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□ Silenciada durante 
muitos anos pelo 
Ktalinismo. Anna 
Armátova recuperou com o 
degelo da época de Kruschev 
o direito de escrevor e 
publicar, foi descoberta 
pelos leitores do Ocidente, 
reconhecida como uma das 
mais altas vozes da poesia 
russa e transformada em 
celebridade mundial nntes 
de morrer. Dois volumes 
lançados simultaneamente 
apresentam ao público 
brasileiro boa mostra de 
sua obra. O primeiro, da 
L&PM. é uma seleção cio 
todos os seus livros: o 
segundo, da Art Editora, 
uma ediçfto bllfngtieUo 
conjunto cie poemas 
intitulado Hêqiaieiu. 


□ Adriana Viola (foto), ar¬ 
tilheira da seleçAo braallci- 
ra feminina de futebol, ado¬ 
ra a praia, onde disputou as 
primeiras iwludus. c a visão 
da Lagoa (lo alto do Corco¬ 
vado. No Porte da Urca, ela 
treina com a seleção para a 
primeira Copa do Mundo cia 
categoria, em novembro, 
na China. (Cidade, página 4) 

Liderança da 105 

A FM 10!). do Sistema Rádio 
JORNAL DO BRASIL, con¬ 
quistou em agosto a lide¬ 
rança de audiência entre as 
22 emissoras de PM do Rio. 
Ela subiu 33 décimos, atin¬ 
gindo 16.44",, dos aparelhos 
ligados e tirando o primeiro 
lugar da 98 PM. Agora, o 
Sistema Rádio JORNAL 
DO BRASIL ó lider em PM 
no Rio e em Silo Paulo, on¬ 
de a Rádio Cidade está na 
IVeilte. (Negócios c Finanças. 

página 3) 


□ Aos 23 anos. Kenneth 
Branagh foi. em 1984. o 
mais jovem ator a ingressar 
na Royal Shakespenre 
Company. Há dois anos. 
maravilhou a critica com 
seu filmo de estréia. Henri¬ 
que V. No segundo. Dcud 
again, um tliriller sobro rcon- 
camação. lançado esta se¬ 
mana nos Estados Unidos, 
ele presta brilhante home¬ 
nagem a Cidadão Kune. de 
Orson Welles. e a Disque i\l 
paru malar. l'm corpo que cai 

e Rcüccu. de Alfrod Hitcli- 
cock. E volta a encantar a 
critica. 


esias , do viu, almoçou com Brizola no raiacio Laranjeiras 


Limpeza da 
Baía espera 
verba do BID 

O presidente do Banco Interame- 
ricanò dc Desenvolvimento (BID). 
Enrique Iglesias. almoçou ontem 
com o governador Leonel Brizola c 
anunciou que “gostaria muito dc 
aproveitar a Rio-92 para avançar no 
projeto de dcspoluiçüo da Baia de 
Guanabara". Segundo ele. o banco 
tem “o maior interesse no projeto, 
pois historicamente tem oferecido fi¬ 
nanciamentos para sanar problemas 
de noluiçào ambiental". 

Iglesias anunciou que o BID pre¬ 
tende liberar verbas no total de USS 
I bilhão (quase CrS 400 bilhões), 
destinadas a projetos de saneamento 
cm vários estados. Segundo técnicos 
do governo estadual, só para n Baia 
de Guanabara são necessários USS 
600 milhões. {Cidade, pág. 3) 

Centro vai ter 
computadores 
na sinalização 

A Secretaria Municipal de Trans¬ 
portes vai anunciar, em breve, a aber¬ 
tura de concorrência para modernizar 
o sistema de sinalização do trânsito no 
Centro do Rio. que lerá 244 detectores 
(aparelhos instalados sob o asfalto para 
medir o fluxo). 139 reguladores. 7 pai¬ 
néis luminosos e 8 câmaras de TV. tudo 
conjugado a uma rede de computação. 

O sistema está parcialmcnte pron¬ 
to. com todos os equipamentos insta¬ 
lados na Avenida Presidente Vargas. 
A entrada em operação depende ape¬ 
nas de o secretário estadual de Eco¬ 
nomia e Finanças, Cibilis Viana, au¬ 
torizar a assinatura de convénio en¬ 
tre estado c município para que a 
gerência do trânsito na cidade seja 
entregue à prefeitura. {Cidade, página I) 


Tóquio — Reulor 


□ Com um salto de 8,95m, o americano 
Mike Ponell derrubou ontem no Campeo¬ 
nato Mundial\ em Tóquio , o mais antigo 
recorde do atletismo , quebrando ainda uma 
invencibilidade de 10 anos de seu compatriota 
Cari Lenis . O recorde anterior , 8,90m, perten¬ 
cia a Bob Beanwn desde 1968. (Página 16) 


COMPRO CARROS Mb 

mo balidos ou pod>* Papo a 
v.sla Vou oo local TH 393 
0943 


267-1493 DIMENSÃO - Al 
lo luxo. rua nobrp da Gavea 
Va/,0 cond lect» sl.i 2 amb 
2 Qtt o»ig 3 suite bh dw coz 
der deps (P> USs 100 M,l 
267 1247 D 3. 259 CRECl J- 
2118 


MERCEDES 0KM 
190 E/ 300 E/ 300 
CE/230 E/ 300 SL — 
Direto da fábrica na 
Alemanha. Manuais 
em português Carros 
tropicalizados para o 
Brasil Ligue 399- 
6690 NORCAR 


COB. DUPL - Jto Garcia 
D Avila v mar 320m*' 2 «lòos 5 
Qt (si) arma 3 bhs 2 lav c/coz 
lorr deo 2 <w USS 350 mil 
PACTO 295 9294 R 5155 
CRECl J 3759 


SAVEIRO 1 6 CL 90. A/„l 
mel 17000 Km nova bom jmu 
co R.Condo Bonlitn 8bG T 
268-6847 Canobom 


UNEU DE PAULA MACHA¬ 
DO -Süo (BOm*) mo • 2 qt 
2 bh «rms dUOS «a» Dr NEL 
SON GOYANNA 541 3122. 
542-2635 CRECl J 1917 


ESCORT XR3 89 ConvtM 
siuul hrtinco Canslormado p/ 
91 venha vni dommqo ate* 
14hs 399 6690 NORCAR 


ELBA CSL 91 — CompfclJ c 
ai ludo «tétrico. 3400 Lm «t 
«ítO propriH ti 264 6661 

vtfda 


UNO BRIO 91 0 Km. clnw 

meliU. compluia. umplacarti i< 
5oniirodü CrS2 200mil t 1? 
proal Tel 982 1371 


CHEVETTE SLE 86. 87 - 
Otimo estado única dona 
branco, desemb. lempotiu 
dor Ti 264-8269 


CHEVY 500 SL 89 — Praia 
cjpom conservado bom pto 
co R Conde Bcwlrm 866 TH 
268 6847 CARROBOM 


QUADRA PRAIA Predm 
Uo ptov 1 p and saUo 
(50rH).4qts (I UiU«). 3 W* 
i«o cnpa-cw 2dep> 2qa* 
es c V.i/ro USS 265 m,l 236 
0828 CRECl 8457 


MIURA TOP SPORT 91 

Zetinho. injeção drr. compu¬ 
tador neon Vendo 6 milhões, 
abaixo labHa 226 2511 


LM ROSSES C 380M 1 LA¬ 
GOA Mar.iv cob 3 slóes 4 
qls (*t«) 3 bunh clec copa co/ 
2 d-ps leu,ico (pua:) churr 4 
vau*** ,'P USS 280 mil Cn 
032 3311 * C 17618 

LMCB93 


COBERTURA OUPLEX 1- 

LOC. — Salão, 3 qls. oug 4. 
tetroço d salão. 3 vgs Ver 
J0.I0 Lua. 106/501 Preço 
USS 350 000 Chaves pon 
Trata* prop 224-6362 


2 OT. 125m* FLUXO C/ 
CHARME - Lag h v-M 2 
uj- USS 120 m,l slão vdào 
NI 2 b c ror do 256 7793 
F1 2 1483 CRECl J 3909 


FIAT EUROPA 84 5 pneus 

nov bi de nova ti fae R 
Passando 104 T 285 0918 
SAGA 


VOVAGE GLS 89 1 8 A» 

r.ondic completo como você 
«iosf«i Uhhiu.ii 285 TH 263 
9821 KING 


MONZA 85 SLE Cmra prata, 
particular • v »ci , l**nu> ratado 
CrS 2 360 rml Tel 228 6346 
t* 567 3346 


RUA FREI LEANDRO. 25 
— Esquina c/Custódio 
Serrâo — apt° 201 — um 
por andar alto luxo. I a 
locação, varandas, sa¬ 
lão. 4 qtos. (2 suites), 
copa. cozinha, dep. 
completas 2 vagas ver 
local com corretor Tel. 
224-3727 CRECl 15567 


Carro e Moto 


TEMPO 


No Rio e em 
Niterói, céu 
nublado a en¬ 
coberto. com 

- nevoeiros es- 

. ■■■" parsos. Tem- 

peratura está¬ 
vel. Máxima e mínima de 
ontem: 28,9° em Bangu e 
18.1° no Aterro. Mar calmo 
com visibilidade reduzida. 
Fotos do satélite, mapa e 
tempo no mundo, página 8. 


Administração dos 
Ciacs pode passai* 


□ A Fiat está pronta para o 
lançamento do Tempra (fo¬ 
to). mais novo tono-dc-linhu 
no mercado brasileiro. Ele 
será o primeiro de uma fumi- 
Iia que deverá completar-se 
até 1993. □ Street Kod. a mais 
nova mania nos Estados 
Unidos, transforma modelos 
antigos em carros ultra-so¬ 
fisticados. com o uso de fibra 
de vidro e motores de última 
geração. □ A nova linha S 
da Mercedes mostra por que 
o carro é considerado até ho¬ 
je um irnist na Europa: com¬ 
bina elegância, conforto, es¬ 
paço e requintes, com 
memória programável para 
os bancos. 


à empresa privada 

O governo pretende entregar a administração 
dos Centros Integrados de Atendimento à Crian¬ 
ça (Ciacs) a empresas privadas, fundações, asso¬ 
ciações comunitárias e clubes de serviço. Segundo 
o ministro da Saúde. Alceni Guerra, que anun¬ 
ciou o projeto ontem cm Belo Horizonte, “os 
Ciacs não são um serviço estatal, e sim público". 

Como tal. afirmou o ministro, “a comunidade 
deve dirigir os Ciacs e contratar seus funcioná¬ 
rios. recebendo recursos públicos para tocá-los c 
administrá-los". A aplicação dos recursos seria 
acompanhada pelos tribunais de contas e os pa¬ 
drões escolares e sanitários teriam fiscalização de 
inspetores das administrações públicas. (Página 7) 


Medo de choque 
aumenta saques 
e piora inflação 


PRATELEIRA 


Infantis --Quem 
procura artigos para 
crianças a bom preço 
encontra excelentes 
ofertas na Rua da 
Alfândega, onde há lojas 
que vendem de roupas a 
enfeites para festas e 
brinquedos abaixo de 
CrS 1-000. 

Louças — Oferecer um 
jantar sofisticado em 
casa sem possuir um 
aparelho completo já nâo 
é mais problema. A The 
Party Collection, criada 
há um mès. aluga pratos, 
copos, talheres, bandejas 
e baixelas. 


Toalhas — Toalhas de 
mesa para grandes 
ocasiões, como 
casamentos e Bodas de 
Ouro. também já podem 
ser alugadas. A idéia 
surgiu há dois anos. 


quando Maria Cora 
Bório se viu sem 
condições de manter suas 
artesas apenas com a 
venda de seus enxovais 
feitos a mão. 
Importados —Os 
produtos importados 
começam a invadir as 
prateleiras dos 
supermercados. O que 
oferece mais artigos é o 
Zona Sul. Lá, é possível 
encontrar massas italianas, 
batatas fritas americanas e 
cervejas alemãs, entre 
outros. (Negócios e 
Finanças , pág. 10) 


Idéias 


Saúde vacina 
20 milhões 


de crianças 


O ministro da Saúde, Alceni Guerra, 
abre hoje cm Tabalinga (AM) u segun¬ 
da fase da campanha de multivacinaçào 
contra paralisia infantil, sarampo, téta¬ 
no. difteria e coqueluche. Em todo o pais. 
500 mil vacinadores imunizarão 20 mi¬ 
lhões de crianças menores de cinco anos 
de idade. Na Amazônia Ocidental, have¬ 
rá vacinação também contra a hepatite 
B: na fronteira com a Bolívia, contra a 
febre amarela. No Rio. a Secretaria de 
Saúde espera vacinar I milhão 250 mil 
crianças nos 4 mil postos espalhados no 
Estado. (Página 7 e Cidade, pàg. 2) 


A onda de boatos sobre uni novo 
choque na economia sacudiu o merca¬ 
do financeiro e interrompeu a tendên¬ 
cia dc queda no volume de dinheiro 
em circulação (base monetária). Os 
saques se intensificaram c. cm apenas 
dois dias. a base monetária subiu 2%. 
o equivalente a CrS 70 bilhões. Mais 
dinheiro em circulação significa mais 
inflação. O presidente do Banco Cen¬ 
tral, Francisco Gros. assegura que. 
apesar do crescimento dos saques, o 
governo conseguiu manter u econo¬ 
mia sob controle. 

Relatório da GPC Consultores As¬ 
sociados. enviado a seus clientes, ob¬ 
serva que. assim como aconteceu nas 
semanas que antecederam o Plano 


Collor II. os reajustes de preços come¬ 
çam a ter caráter preventivo, para se 
defender de um possível congelamen¬ 
to. A diferença é que agora o governo 
nâo apenas garante que não haverá 
choque, mas tenta atacar a inflação 
através da política monetária. 

A TR de setembro foi fixada cm 
16.5%. Foram liberados os preços da 
farinha dc trigo comum e especial, 
biscoitos, pão dc fôrma industrializa¬ 
do. massas, fósforo, papel, papelão, 
cartolina, papel kraft e para embala¬ 
gem. No próximo dia 9. as massas 
sobem 10%, biscoitos 12% e fari¬ 
nha dc trigo 15% na indústria. ( Ne¬ 
gócios e Finanças, págs. I. 3 c 6) 


Abono salarial 
de agosto sai 
até o dia 15 


KGB passa por 
reforma e será 
despolitizado 

O novo diretor do KGB. Vadin 
Bakatin, prometeu reformulação radi¬ 
cal da instituição, que será dcspolitiza- 
da c orientada para a defesa perma¬ 
nente dos direitos humanos. “Durante 
muito tempo o KGB foi um Estado 
dentro do Estado", afirmou Bakatin. 
em seu primeiro encontro com a im¬ 
prensa. “E preciso acabar com esse 
monopólio", disse. 

O Azerbaijão tomou-sc a oitava re¬ 
pública a declarar-se independente da 
União Soviética. Há 80 milhões de habi¬ 
tantes nesses novos países, enquanto 
210 milhões habitam as sete republicas 
que continuam na URSS. O presidente 
da Ucrânia. Lconid Kravchuk. manifes¬ 
tou temores de que. com o enfraqueci¬ 
mento do poder central, surja “um novo 
império czarista russo". (Página 12) 


Rosane nomeia 
quatro antes 
de deixai* LBA 

Embora demissionária da presi¬ 
dência da Legião Brasileira dc Assis¬ 
tência (LBA), a primeira-dama Ro¬ 
sane Collor nomeou ontem, a três 
dias dc sua exoneração, quatro no¬ 
vos superintendentes regionais da 
entidade. Rosane deixará o cargo se¬ 
gunda-feira c, segundo assessores, 
entrará de férias antes de assumir a 
presidência de honra da LBA. 

Na última atividade como presiden¬ 
te efetiva. Rosane inaugurou em Ma¬ 
capá uma unidade do Projeto Minha 
Gente. Eslava acompanhada do mi¬ 
nistro da Justiça, Jarbas Passarinho, 
de parlamentares e de toda a diretoria 
da LBA. Em entrevista, negou que 
tenha sido pressionada pelo presidente 
Fernando Collor a se demitir. (Pág. 4) 


O abono sobre os salários de agosto 
pode ser pago com base nos valores dc 
maio deste ano. A orientação foi pas¬ 
sada ontem ás empresas pelo Ministé¬ 
rio da Economia, que ainda não divul¬ 
gou a variação da cesta básica de 
março a acosto por causa da greve dos 
funcionários do IBGE. O pagamento 
com base nos valores de maio valerá 
como antecipação e a complementa- 
çâo será feita até o próximo dia 15. 


□ O secretário-geral da Previdên¬ 
cia, Luis Magalhães Peixoto, infor¬ 
mou ontem que o abono de 20% em 
agosto não será pago aos aposenta¬ 
dos que recebem seus proventos 
através do carnê verde. Eles terão 
direito aos 20% apenas no paga¬ 
mento relativo a setembro. (Página 4) 
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Política e Governo 


JORNAL DO BRASIL 


Coluna do Castello 

Um alarme à beira 


do caos, no Senado 

senador Fer- - ~ público. Nesse 


O senaaor rer- 

nando Hen- '^ 

rique Cardoso le¬ 
vantou o nível do r 

debate politico e 1 ‘ 

parlamentar com 
o discurso que 
proferino Sena- \, 
do, uma espécie 
de oraçfio à beira 
do caos, pregando nego¬ 
ciação e entendimento 


ponto deputados 
\ c senadores nào 
? (5* podem se pôr a 
< vj salvo pois nem 
- sempre seu com- 

( Jr portamento res- 
' , peitou a linha de 
deveres a que es¬ 
taria eticamente 
condicionado. 

Como se sabe o gover- 


para sair da crise. As cri- no José Sarney foi ampla- 
licas não poupam nin- mente acusado de permi- 
guém no universo de res- t i r procedimentos 
ponsáveis pela condução corruptos da parte de 
dos negócios públicos e, seus agentes. O presiden- 
se fazem duras advertên- te Fernando Collor foi 
cias ao presidente da Re- um dos seus denunciantes 
pública e ao governo, não e subiu ao governo fazen- 
excluema responsabilida- do-se cercar por mem- 
de do Congresso na au- bros de uma comissão 
sència de soluções. Os parlamentar de inquérito 
políticos que se reuniram sobre a corrupção no go- 
para promover a redemo- verno passado. Decorri- 
cratização do pais não do pouco mais de um ano 
souberam afinal cooperar é como se não tivesse ha- 
para que o pais se recupc- vido nada. As acusações 
rasse dos danos sofridos, recrudescem como se ti- 
Pelo contrário, os proble- vesse disseminado de ma¬ 
mas se agravam. neira irreversível a práli- 

0 ponto de partida de ca de ilícitos por parte 
Cardoso foi o EmcndSo das autoridades. Ora, não 
que o governo pretendeu é crivei que Sarney e Col- 
inicialmente encaminhar lor tenham responsabili- 
sob o patrocínio de uma dade pessoal e direta nes- 
pressao conjugada de go- sas agressões aos recursos 
vernadores sobre o Con- do Tesouro e à moral pú- 
gresso. Hoje já se sabe blica. A coisa parece mais 
que o projeto está mais grave, 
do que comprometido. O que vai se eviden- 
Tudo o que nele se pro- ciando é que a detcrio- 
pòc precisa ser reavalia- raçao moral se agravou 
do na base de diagnósti- c alcançou taxas inédi- 
cos reconhecidos pelos las de contaminação, a 
atores desse drama polí- P° nl ° de deixar inermes 
tico c com propostas os presidentes da Repú- 
equacionadas por con- blica e em alguns casos 
senso. Voltar á política governadores e prefeitos 
dos governadores seria para zelarem pelo exer- 
iim erro. No momento cicio correto da adminis- 
será pelo menos uma inu- traçao e o relacionamen- 
lilidadc pois o Congresso 10 Çtieo entre governo e 
não abrirá mão das suas sociedade. O quadro in- 
prerrogativas. A tecno- chado de servidores pu- 
cracia oficial deve render- blicos não é uma caracte- 
se á realidade gerada pelo r i s t i c a do P o d e r 
império das instituições Executivo. Câmaras e as- 
democráticas e limitar-se sembléias são igualmente 
a assessorar o governo no viveiros de deslavado cm- 
cncaminhamento da dis- preguismo. Ao invés de se 
eussfio. bloquearem os irens tia 

Sob um aspecto espe- alegria e de se pôr fim á 
ciai o discurso do senador intermediação criminosa. 
Fernando I lenrique Car- pensa-se apenas em supri- 
doso se insere no quadro mir a estabilidade, inse- 
aiual da vida brasileira, parávcl do sistema de mé- 
Elc prega um choque de rito. 
moralidade por entender Por ai se vê que a 
que a nação vai sendo grande reforma, que o se- 
atingida no seu todo pela nador paulista pretende 
disseminação da corrup- se faça desde já com o 
ção. O desencanto que consentimento da eomu- 
vinha afetando o povo nidade política, tem que 
já atinge as elites e gera ser reavaliada para aten- 
expectativas sombrias. A der á emergência em que 
corrupção ocorre em to- se acham a gestão públi- 
dos os níveis de gover- ca, a eficácia do gover¬ 
no e alcança a própria no. o bem-estar da po- 
sociedade, envolvida por pulaçáo e a sobrevivência 
práticas imorais da parte física e moral da socieda¬ 
de gestores do dinheiro de. 


Comissão repele 

Do deputado Rober¬ 
to Jefferson, presidente 
da Comissão de Seguri¬ 
dade Social e Família da 
Câmara, recebi o seguinte 
telex: 

“Repilo com veemên¬ 
cia a informação de que 
esta Comissão pactua 
com um lobhy de uma 
conspiração de médicos 
no sentido de bloquear o 
projeto que trata de ges¬ 
tão do Hospital Sarah 
Kubitschek. A noticia, 
além de inveridica. não 
forma sentido, pois o 
projeto, que tramita em 
regime de urgência, tem 
data certa para chegar ao 
plenário da casa e. por¬ 


tanto. não tem a Comis¬ 
são de Seguridade Social 
e Família poderes para 
bloquear a tramitação do 
mesmo. Ao final, gostaria 
de ressaltar que o relator 
da matéria, deputado Ge¬ 
raldo Alckmin, é pessoa 
do mais alto conceito e 
jamais pactuaria contra 
uma instituição da im¬ 
portância do Hospital 
Sarah Kubitschek. Infor¬ 
mo, outrossim, que. cum¬ 
prindo o prazo regimen¬ 
tal. o projeto estará na 
Comissão para ser sub¬ 
metido ao voto no dia 4 
de setembro. Certo de 
que V. Sa. irá reparar a 
informação, agradeço 
desde já sua considera¬ 
ção." 


Carlos (.nslelln limnro 


Executiva do PSDB vai intervir 
no Rio se acordo não sair hoje 


BRASÍLIA — A Executiva Nacio¬ 
nal do PSDB deu pruzo até as 8H30 dc 
hoje — meia hora antes do início da 
convenção estadual — para que os tu¬ 
canos do Rio chcgucm a um acordo que 
ponha Hm â disputa pela presidência 
regional do partido. A nova oportuni¬ 
dade foi anunciada ontem pela presi¬ 
dente nucionai em exercício, ex-depula- 
da Mocma São Thiago. "Se eles nào se 
acertarem, vamos intervir", advertiu. 
Mocma se reuniu com o senador Fer¬ 
nando Henrique Cardoso (SP), líder no 
Senado e integrante da Executiva, e 
com o deputado Arthur da Távola (RJ). 
Eles nào quiseram comentar os motivos 
das novas dificuldades para entendi¬ 
mento na seção fluminense. 

A ameaça dc intervenção não inti¬ 
midou. ate agora, os contendores da 
disputa pela Executiva do Rio: cx-dcpu- 
lado Ronaldo Cezar Coelho e ex-secre- 
tàrio dc Justiça Tccio Lins c Silva. Na 
quarta-feira, o nome do ex-ministro da 
Previdência Social Raphacl dc Almeida 
Magalhães esteve durante algumas ho¬ 
ras em evidência, como solução conci¬ 
liatória. "Se desta vez eles nào se enten¬ 
deram. vou pedir a intervenção", 
chegou a comentar Fernando Henri¬ 
que. num ultimato que não esperava 
cumprir. Cansados com a desgastante 
briga entre as facções locais, os repre¬ 
sentantes da Executiva evitaram falar. 
Mocma brincou: "Eles podem indicar 
qualquer nome. menos o Bri/ola. Aliás, 
até ele. se for para chegar ao consen¬ 
so". 

Distante da briga, o cx-govcmador 
Franco Montoro previa cm São Paulo 


Raimundo.V 



3/0/91 — Chico Andrade 






Montoro: Rio resolve 

uma situação mais tranquila para hoje. 
último dia concedido pela Executiva 
Nacional para que o Rio escolha seu 
novo diretório. "Os militantes do Rio 
de Janeiro c que deverão resolver", dis¬ 
se Montoro. "Mas. se nào houver acor¬ 
do. o novo Diretório Nacional resol¬ 
ve". 

Hoje c amanhã, o PSDB realiza a 
convenção nacional, em Brasília, para 


Ameaça não evita disputa na 


Mesmo sem o acordo pretendido pela 
Executiva Nacional do partido, o PSDB 
do Rio realiza hoje a convenção para 
escolha da nova Executiva Regional c 
formação do diretório. Os candidatos 
são o empresário c ex-deputado estadual 
Ronaldo Cezar Coelho e o advogado c 
cx-secretário de Justiça do governo Mo¬ 
reira Franco. Tèeio Lins c Silva A dispu¬ 
ta entre as duas chapas nào c desejada 
pela direção nacional dos tucanos. 

O senador Fernando Henrique Car¬ 
doso chegou a ameaçar os candidatos 


Ciro diz que 
nome de Tasso 
já é consenso 

Flaminio Araripe 

F ortaleza — o governador 

do Ceará. Ciro Gomes, já consi- 
dem seu antecessor. Tusso Jcreissati, o 
"e.mdid.ito consensual" pira a presi • 
dencij do PSDB O novo presidente 
dos tucanos será escolhido na conxen- 
çào nacional do partido, que será rea¬ 
lizada amanha, a partir das 9h. no 
auiiitório Servil Ramos, no Congres¬ 
so Sacional Tara os 154 comendo• 
nais — »> Ceara levará 27 votantes —. 
“sob i> piWto dc lista operacional, 
existe consenso total e nào se vai ger¬ 
minar antagonismo". disse Ciro. 

Segundo o governador cearense, 
com Tasso o PSDB “iai ler uma dinâ¬ 
mica e uma \cl eidade muito maiores. 
Isso e possixeL hoje. em função da 
obra ja realizada por nossas lideranças 
no processo dc afirmuçâo, de semente 
e lançamento das bases ideológicas e 
doutrinárias do PSDB. Lie vai ser o 
nexo histórico em cima do património 


com uma intervenção no diretório do 
Rio caso nào chegassem a um consenso 
antes da convenção. O cx-govcmador do 
Ceará. Tasso Jereissati. que será aclama¬ 
do presidente nacional do PSDB durante 
a convenção de amanhã cm Brasília, es¬ 
teve no Rio anteontem conversando com 
Ronaldo c Tccio para costurar um acor¬ 
do. 

O deputado federal Artur da Távola c 
o ex-ministro da Previdência Social no 
governo Sarney. Raphacl dc Almeida 


dos companheiros que fizeram o lan¬ 
çamento do partido ", afirmou. 

Para Ciro Gomes, "j agenda de 
hoje recomenda que o PSDB ganhe as 
ruas e busque se inserir nos moximen- 
tos sociais. L necessário que tome a 
frente do processo de discussão dos 
problemas nacionais, formulando 
uma proposta para o piis. náo ficando 
a reboque do um ou nào dc iniciativas 
pistas pv forças políticas do governo 
ou da oposição". 

O atual momento, segundo Ciro 
Gomes, “recomenda que o PSDB eli¬ 
mine essa questão que para uns signi¬ 
fica indecisão, tibieza. L : ssa coisa sur¬ 
giu porque a gente reflete sobre temas 
nacionais, que são complexos. Lm 
1990. na campanha presidencial, não 
seguimos o modelo do presidente Col¬ 
lor. que está Ião mal na popularidade 
e estava tão bem na campanha ". Para 
ele. "essa e a lógica populista do presi¬ 
dencialismo brasileiro, cm que um 
candidato vai para a TV e promete 
que pode resoher a crise sozinho, dar 
um tiro na intbção. etc ." 

Ciro disse que Collor. ao ser eleito, 
"encontrou, no goivnio. a realidade 
brasileira, que c msolúicl solitariamen¬ 
te. Agora, ou faz o ajuste como todo 
mundo, ou se desmoraliza. O PSDB — 
acrescentou — naquela hora sabia disso 


Mocma: última chance 

indicar o diretório, com 121 integran¬ 
tes. cuja composição já está acertada. 
A Executiva só tem um nome definido, 
o do ex-governador do Ceará Tasso 
Jercssaitti. para a presidência do par¬ 
tido. "Foi o estado com melhor de¬ 
sempenho nas últimas eleições", justi¬ 
ficou Montoro. “Além disso, seu 
nome pode tirar do partido um pouco 
de seu caráter sulista". 

convenção 

Magalhães, estão de sobreaviso para 
ocupar o cargo de presidente dos tucanos 
fluminenses, caso Ronaldo c Tccio che¬ 
guem a um consenso na formação do 
diretório regional. Publicamente, ambos 
os candidatos nào colocaram impecilhos 
á formação da chapa única de entendi¬ 
mento nem obstáculos aos nomes de Ar¬ 
tur ou Raphacl Mas. no intimo. Ronal¬ 
do c Tccio têm certeza da vitória, se 
tiverem que bater chapa na convenção, c 
querem derrotar o adversário. 


i vm antecedência . mas parvaa indeciso. 
Agora, cada uv mais o ciclo da exaus¬ 
tão das pmpvtas paulistas e demagó¬ 
gicas v cm evidenciando que o PSDB c 
diferente. Opanido tem uma base clica 
c consequente. Prelctv não adotar uma 
opinião epidérmica só poruue ela c sim¬ 
plista csimpatica na ocasião. Com isso. 
xai manando posição". 

"Tasso vai ser o estuário disso tu¬ 
do Lie tem um partido amadurecido, 
qualificação pessoal, patriotismo, au¬ 
toridade moral para realizar, com base 
numa experiência bem-sucedida no 
Ceara. São vai teorizar Demonstrou 
nogoxemo que c possoel fazer, que o 
pais tem jeito, porque um dos estados 
mais miseráveis do Brasil tese", afir¬ 
mou Ciro 

O PSDB. informou Ciro Gomes, 
ívm Tosso "xai negar o caos na crise 
brasileira. A gente náo pkle colaborar 
com esse clima na pohuca nacional. Os 
problemas do pus Cio muito graxes. 
mas tem solução, ijuc são complexas, 
xtsiveis. disponixeis politicamente. L 
nisso que o !*SDB cresce, porque tem 
moral pira falar, conhece as altemati- 
xas e sabe fazer". Segundo ele. "a iWi- 
juntura polilica nacional e faxoráxcl a 
um surto dc uliradirvita nacionalista, ao 
surgimento de um Lidei nacionalista, 
mistificador. moralista, xenófobo'*- 


Manifestante 
acerta ovo em 
Hélio Gueiros 

Ronaldo Brasil ienso 

— — — ■ ■ .»■ i f 

BELÉM — Mesmo escoltado pttf 
dois seguranças pessoais c pela policia 
municipal, o cx-governador do Pará fio-,' 
lio Gueiros nào conseguiu escapar dos t 
ataques comandados por partidários do 
atual governador, Jáder Barbulho. ao 
deixar ontem o plenário da Câmara Mu¬ 
nicipal desta capital, onde foi se defender 
das acusações feitas por Barbulho no dln 1 " 
13 de junho passado, nu Assembléia Le¬ 
gislativa do Pará. O forte aparato póli- 
ciai nào impediu que um vendedor am*’ * 
bulante acertasse um ovo nu cura de 
Hélio Gueiros, enquanto manifestantes 
favoráveis a Jáder exibiam garrafas de 
cachaça, numa alusão ao conhecido há¬ 
bito do ex-governador de beber muito 
pouco socialmente. "Cachaceiro la¬ 
drão". gritavam os militantes de Jáder 
Barbalho. 

Em junho. Jáder acusou Guciros“dc~ 
ter levado o estado do Pará á falèncH». 
Acusou o cx-govcmador de ter sumWUV r 
com USS 45 milhões de um empréstimo 
externo de USS 102 milhões e de ter 
deixado o governo com uma divida de 
CrS WH) bilhões, principalmente com em¬ 
preiteiras. Gueiros ainda tentou se defen¬ 
der na Assembléia Legislativa, mas sua 
pretensão foi brecada em plenário, quan¬ 
do a maioria da buneada do PMDB, 
liderada por Jáder, votou contra a pre¬ 
sença de Gueiros. 

A solução encontrada pelos partida- > 
nos dc Hélio Gueiros foi u sua defesa na 
Câmara municipal de Belém, onde o 
PTB - que apòia Gueiros - tem maiona 
Mesmo assim, foram necessárias 24 ses¬ 
sões para que a presença de gueriros. 
gueiros fosse confoirmadu. O plenário 
estava lotado: todos os 33 vereadores dc 
Belém compareceram á sessão, presidida 
pelo vereador Carlos Alberto Barbosa, 
do PMDB. nas galerias, partidários de 
Barbalho c Gueiros se digludiavam entre 
aplausos c vaias. Hélio Gueiros sò conse¬ 
guiu iniciar sua defesa às 9:30 horas. Por 
pouco tempo: em plenário, os vereadores 
Bento Pereira (PMDB) e Jorge Xerfan 
(PI B) iniciaram umu briga. Jorge Xerfan 
deu um soco na mesa de trabalho e 
quebrou o vidro. A sessão foi imediata¬ 
mente suspensa, apesar dos protestos da 
bancada gueirista, 

"Isso é uma palhaçada", criticou 
Gueiros ao sair escoltado por mais de 
uma dúzia de seguranças. No lado de 
fora da Câmara, manifestantes jaderistio 
exibiam faixas, cartuzcs e garrafas de 
bebida alcóolica. Mesmo muito bem de¬ 
fendido. Gueiros não evitou o ovo joga¬ 
do por um vendedor ambulante adepto, 
de Jáder. Chamou alguns palavrões - 
Gueiros é conhecido pelo seu destempero 
verbal -. c entrou num Santuna que esta¬ 
va á sua espera. Na sessão, onde deveria 
explicar as acusações feitas por Jáder. o 
vereador Eloy Santos (PDS), adepto de 
Gueiros. queria reiniciar a sessão. Nào 
conseguiu. A bnga continuou no plena- 
rio. com palavrões, acusações e ameaças 
Gueiros foi para casa. 

Jottó Vdftjlu — , 
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I I O lider negro zXbdias Nascimen- 
1 — 1 to (PDT) é. desde ontem, o mais 
novo senador peb Rio de Janeiro. 
Lie tomou posse pela manha, na vaga 
deixada por Danx Ribeiro, que assu¬ 
me a Secretaria Extraordinária pira 
Programas Especiais do governo Bri- 
zola. A posse aconteceu em sessão 
comum, sem maiores pompas. Ab- 
dias estava acompanhado de parentes 
e amigos, e texe a companhia de 
Darcx em sua primeira incursão no 
plenário. Darcx passa agora cuidar 
de dois programas ambiciosos de Bri- 
iola na área da educação: a complc- 
mentação da mela de construção e 
implantação de SOO Cicps e 250 
Ciacs. prometidos ao estado pelo pre¬ 
sidente Fernando Collor. Pura aceitar 
o convite, que xinha sendo reiteirado 
desde a posse de Brizola. em março. 
Darcx impôs como condição reassu¬ 
mir seu mandato dc dois cm dois 
meses, revezando-se com zXbdias. 

Mandato em perigo 

O Tribunal Regional Eleitoral de Mi¬ 
nas solicitou á Assembleia Legislativa 
licença para processar o deputado João 
Batista Marques (PMDB). 3CU$ado dc 
ter cometido crime eleitoral durante a 
campanha de 1988. De acordo com a 
denúncia, feita pelo diretório do PFL cm 
Inhapim. no Vale do Rio Doce. João 
Marques teria oferecido, na época. C/S 
200 mil ao motorista Amaro Jesus Neto 
para que ele votasse no então candidato 
do PMDB á prefeitura. César Augusto 
Torres. O deputado afirmou que a de¬ 
núncia nào passa de uma exploração 
política de adversários de Inhapim. onde 
de já foi prefeito. Disse que demitiu 
Amaro Jesus Neto da prefeitura c que cie 
teria interesse em sc vingar. O pedido do 
I RE será examinado pela Comissão dc 
Constituição e Justiça da Assembléia, 
antes de ir a plenário O mandato de 
Marques está cm perigo. 


Brasília — Luif Anlànio 



Gorbachev com 

Começos i circular es São Pulo ~ 
ião estão gostai criado peia Miia- 
ger Comannçio para festejar a vol¬ 
ta ao poder do pr c oM eate soviético, 
Mikhifl Gorbachev. A partir de orna 
cbarge de Iqoe, do JORNAL DO 
BRASIL.foi impresso ao cartão o 
rosto de Gorbachev e abaixo se escre¬ 
veu na cor roxa: M Eate, sim, tem 
aquilo roxo*. No verso se explka que 
a mensagem é para aqoeks que apos¬ 
tam na retomada do deseflvohimeuto 
do Brasü, da mesma forma como tor¬ 
ceram para a volta do presidente da 
URSS. Foram impressos 10 mil car- «I 
tões, distribuídos entre jornalistas, ' 
empresários, políticos e até pessoas 
do governo. _ 


“aquilo roxo” 

~SÍ 

«SPE-SIM, 
TÊM AQUI U 
IZoXo/ 


Lacallc no Brasil 

O presidente do Uruguai. Luís AltiôP- ; ‘ 
to Lucullc. estará no Brasil entre os •ac 
16 e 18 dc setembro para discutir com .cr, 
presidente Fernando Collor medidas^y^ 
sando a agilização do Mercosul (Mcrç^- J.. 
do Comum do Sul), que o Uruguai mu»»., 
grurá junto com Brasil. Argcntin&ae£ 
Paraguai a partir de janeiro de |99Sr • 
Segundo comunicado da chancelaria 
uruguaia. Laculle também se encontrará 
com empresários de Brasília. São Paulo e - 
Porto Alegre, além de se reunir com os í 
governadores Luis Antônio Fleury Ffjlto • 
e Alceu Colares. Luis Alberto Lacallc e o v 
terceiro presidente de pais latiiHMimeri- ;• 
cano que visita Fernando Collor depois j 
da formação do Mercosul. O primêirr' í 
foi Carlos Menen. da Argentina, no ijjy \ 
cio do més. O segundo foi Adrès Rodrí- < 
guez. do Paraguai, que esteve em Brasília ? 
no inicio desta semana. -J 

Vivaldo diverge 

O deputado Vivaldo Barbosa (foto) 
desafiou seu líder e guru politico. Lcoiwh» 
Brizola. que c favorável ao lim da cstubiü-4 
dade dos servidores prevista no Lmendàttàt 
do governo, e disse que o PDT votara \ 
contra a mudança. F.m nota distnbqida 
por seu gabinete na Câmara. Vivaldo uçii- •, 
m o Emendào do presidente Fernando ' 
Collor de tratar "só de questões menores «5 ‘ 
irrelevantes" e afirma que as propostas 
contidas no projeto "parecem ter sido lor- , 
muladas por pessoas que náo têm visão. . 
clara da gravidade da situação hrasilciMT «J 
Algumas medidas, segundo o parlamen¬ 
tar, que é lider do t 

PDT na Câmara, 
poderão até ser 
aprovadas pela 
bancada pedetis- 
ta — mas sem 
muito entusias¬ 
mo. "Rejeitare¬ 
mos algumas 
com pouco ódio c 
outras aprovare¬ 
mos com pouco 
amor". 









JORNAL DO BRASIL 


Política e Governo 


sábado. 31/8/91 


□ I o caderno 


3 


Collor dá verbas a 


Fleury mas pede 


SÀO PAULO — Ao entregar ontem 
ao governador Lui/ Antônio Fleury Fi- 
Iho (PMDB) CrS 183.2 bilhões para 
obras nas áreas de hubitaçâo c sanea¬ 
mento. o presidente Fernando Collor re¬ 
forçou sua estratégia de arrebanhar 
apoio dos governadores para o Emcn- 
dào. “Estou seguro de que São Paulo 
compreende essas necessidades", disse, 
referindo-se á lista de 44 alterações na 
Constituição que propôs. Minutos antes. 
Kléüry já anunciara a inauguração de 
um^ nova relação política. “Apoiar as 
iniciativas, parlam de onde partirem, que- 
ajudem o pais não significa, de forma 
alguma, cooptaçâo". afirmou o governa¬ 
dor de São Paulo. Collor c Fleury tive¬ 
ram uniu conversa de 30 minutos antes 
do almoço — mousse de salmão, rosbife 


com legumes e, como sobremesa, espuma 
de nozes — no Palácio dos Bandeirantes, 
e não quiseram falar aos jornalistas. No 
final da tarde, ao deixar a sede do gover¬ 
no paulista, o presidente limitou-se a 
acenar com a cabeça, quando pergunta¬ 
do se o Emcndáo será aprovado no Con¬ 
gresso. 

O encontro dc ontem foi o décimo 
entre Collor e Fleury. mas o primeiro 
que se realizou no Palácio dos Bandei¬ 
rantes. O presidente assinou convênios, 
contratos, ordens de serviço c autoriza¬ 
ções de financiamento que somam CrS 
183.2 biihõcs. De todos os projetos assi¬ 
nados ontem, o que mais entusiasmo 
causou nas cerca de 1 mil pessoas na 
platéia foi o de despoluiçào dó Rio Tietê, 


programa já batizado de Unha Verde, 
alusão á Linha Vermelha que Collor e o 
governador Leonel Brizola acertaram 
construir no Rio para descongestionar a 
Avenida Brasil. "Vamos devolver a vida 
ao Tietê", anunciou Collor. para delirio 
da assistência. Através de convênio com 
a Secretaria dc Desenvolvimento Regio¬ 
nal. o governo paulista recebeu CrS 1,1 
bilhão para o desassoreamento do rio. 

A maior parte dos recursos repassa¬ 
dos a Fleury — CrS 84.1 bilhões — foi, 
no entanto, para um convênio entre o 
Ministério da Ação Social, a Caixa Eco¬ 
nômica Federal c o governo paulista. Em 
1991. o valor do repasse è dc CrS 36.6 
bilhões, para a construção de II mil 
casas populares. Os CrS 47.5 bilhões res¬ 


tantes serão aplicados em mais 14 mil 
moradias no ano que vem. Outros CrS 18 
bilhões foram liberados para a constru¬ 
ção de 6.116 casas. A ministra da Ação 
Social. Margarida Procópio, assinou 
também um protocolo destinando CrS 
30,1 bilhões para obras de saneamento. 

Com aproximadamente CrS 41,8 bi¬ 
lhões do Banco Interamericano de De¬ 
senvolvimento (BID), serão implantados 
1.200 quilômetros dc redes coletoras de 
esgotos sanitários em 45 municípios, in¬ 
cluindo a cidade de São Paulo. Collor c 
Fleury firmaram ainda um convénio pa¬ 
ra a formação dc um grupo dc trabalho 
para estudar a transferência do transpor¬ 
te ferroviário urbano, a cargo da CBTU, 
da Uniào para o estado. 


apoio a Emendão 



Sdo Paulo — Murilo Monon 


biltwes para obras 


recebeu de Coll ■ 


Presidente adota 
estilo de Sarney 

Mareia Carmo 


BRASÍLIA — No melhor estilo 
Sarney — seu ex-desafeto e antecessor 
—. o presidente Fernando Collor usou 
uni jaquetão cin/a de quatro botões na 
sua viagem a São Paulo, onde liberou 
verbas e almoçou com o governador 
I ui/ Antônio Fleury Filho, um adepto 
dos paletós. Só mesmo um alfaiate per- 
eelwria o detalhe que faz a diferença 
entre os cortes das roupas de Collor e 
do ex-presidente José Sarney. durante a 
cerimónia de instalação do Conselho da 
Rephbliea. no Palácio do Planalto. 

"<) do presidente Collor é mais mo¬ 
derno", explica César La//arolli. alfaite 
de Collor desde a cerimônia de casa¬ 
mento com l.ilibeih Monteiro de Car¬ 
valho. em 1975. A diferença entre o 
feitio de Sarney e o de Collor está na 
quantidade de botões. O atual presiden¬ 
te quatro quilos mais magro, sem 
aliança no dedo anulai esquerdo e ca¬ 
belos grisalhos na fronte — usa quatro, 
sendo que sò um abotoado, e o cvpre- 
Nidcntc gostava de seis botões eom dois 
fechados 

Mas não e a quantidade desses ade¬ 
reços que preocupa l.a//arotti. um se- 
nlior de 77 .mos. que mora em Copaca¬ 
bana, "D presidente emagreceu muito", 
atesta "l.slá abatido, e seu manequim 
diminuiu de 48 para 46." Semana pas¬ 
sada. I.a/Airolli esteve no Palácio do 
Planalto antes ia a Casa da Dinda 
paru tiiar a prova de três now* ternos 
encomendados poi Collor. e pôde cori'- 
lal.it a diferença nas medidas do presi¬ 
dente " I i\e que modificar tudo dc tres 
meses para ca ', afirmou o alfaiate, es¬ 
clarecendo que nào apertou nenhum 
terno dc C ollor " Ah. nào I bom a 
roupa descansar um pouco, porque >c 
ele cngotdui lunaincnic |a tem as rou¬ 
pas. r 

Discreto e cauteloso com as mlor- 
mações. I a/zurnlii. que também foi o 
preferido do Carlos I accrda. seleciona 
clientes c tem entre seus quadros o em¬ 
presário da noite. Ricardo Amaral. O 
alfaiate esteve internado no Hospiial 
Sáo Lucas, vitima dc estresse, recebeu 
telegrama de melhoras dc Collor e um 
telefonema preocupado do ministro da 
Sajiric. Alcem Uueria. a pedido do pro- 
pno presidente. "Paru essa idade toda o 
senhor está muito hem", chegou a di/er 
Collor. 


Hic.ifdo leom 1 9.90 



Sttruey: fazemltt esco/a 


ANO NOVO 
JUDAICO 

A Presenteie com ori- 
Y ginaliciade yuordfl- 
A A iKipos que levam 
V gravados sua men 
éágem do SHANA TOVA 
Veja na MOVILLE Rua Vise 
Pirajà n 1 180 Luja D. Icl 
267-7194 
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COORDENAÇÃO DE 
DESENVOLVIMENTO E EXÍENSÀO 
ALVENARIA ARMADA 

• Flione Menlcali Brandão 
Consultora de Eng Civil 
o Protessora 

PANORAMA DA ARQUITETURA 
CARIOCA 

• Luiz Eduarao Pinheiro 

L^p em Estilas Arquitetônicas 

ATÉLIER DE ESTAMPARIA 

•Cristina Argolto 
'Rfitista e Protessora 
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ABANDONOU A EMPREGADA, 
0 C0PEB0 E 0 MORDOMO 
E FUGMI COM 0 MANDO 
PARA ARRAIA DO FLAMENGO. 



O nome dela c D. Maria Inês, 

D. Fernanda, Maria Alice, nào importa. 
O que interessa é que ela queria 
descomplicar sua vida. Isso aí: 
descomplicar. 

Mas sem perder as suas mordomias. 
Muito pelo contrário, ate mesmo 
adquirindo mais algumas. Aí, quando 
tudo isso apareceu junto ao mais criativo 
projeto dos últimos tempos, a solução 
era fugir para a Praia do Flamengo. 

Fugir para o Grand Bay Residence Service. 
Um projeto que vai fazer escola, pois 
coloca a privacidade em primeiro plano, 
com o espaço aproveitado de modo a 
dar um estilo personalizado a cada 
apartamento. 

A divisão dos apartamentos é a 
seguinte: hall de entrada e lavabo; 
salão, varanda e uma kitchen moderna; 


suíte com "bay window"e um closet 
dc fazer inveja a muitos apartamentos 
de quatro quartos. 

Os ambientes estão separados por 
diferenças de nível, o que completa seu 
toque mágico e aconchegante, permitindo 
ainda obter melhor partido na decoração 
pela sua variedade de ângulos. 

Mas além dessa avançada concepção, 
o Grand Bay Residence Service fica 
próximo à estação do metrô, a cinco 
minutos do centro c da zona sul, com todas 
as vantagens que isso representa. Possui 
acesso por duas entradas: Praia do 
Flamengo e Rua Senador Euzébio, uma 
das mais tranqüilas c pitorescas do bairro. 

Tudo isso em um Residence Service 
de última geração, em edifício 
inteligente, planejado para uma operação 
sem desperdícios. 


É o caso de você também abandonar 

tudo que está fazendo e fugir até o 

estande para conferir. 

• centraJ telefônica com telefonista dia 
c noite 

• serviço dc despertador 

• fax 

• central de videocassete 

• piscina e sauna 

• sala de musculação 

• serviço de segurança total durante 
24 horas 

• portaria central 

• serviço dc governança 

• posto de lavanderia 

• coffce-shop 

• todos os apartamentos serão 
entregues com aparelho telefônico 
conectado a um avançado 
sistema PABX. 


Você tem várias razões para acreditar no Grand Bay 
como um excelente investimento: a sua valorização é real e a receita é segura porque 
ele é o primeiro e único Residence Service na Praia do Flamengo, 
um bairro com a maior taxa de ocupação de hotéis no Rio. 

GRAND BAY RESIDENCE SERVICE. 
MUITO MAIS RESIDENCE E MUITO 


MAIS SERVICE. 


Incorjioração 

Marceffino 

MartinsWt Framil 
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Política e Governo 


JORNAL DO BRASIL*. 



Rosane faz quatro nomeações antes de deixar a 


minislrativo; Cristina Ururahy. diretora 
dc Programas; Isabel Teixeira, assesso¬ 
ra do Gabinete; Ahilio Dantas, vice- 
presidente; o assessor de Comunicação 
Social, João Pena. c os técnicos dc Co¬ 
municação Graça Amorim c Francisco 
dc Assis Vilhena Dollabclla. 

Ao todo. segundo um assessor do 
Ministério da Ação Social, foram mais 
dc 30 pessoas a Macapá. O encarregado 
da seção dc despesas da LBA. Renato 
Carneiro, não quis confirmar a infor¬ 
mação. ou revelar quantas passagens 
haviam sido pagas pela entidade. Disse 
lambem que parte da delegação viajou 
no jato da FAB que serve à primeira- 
dama c o restante havia seguido na 
quarta-feira para a capital do Amapá 
em avião dc carreira. "Se você quiser 
um palpite sobre a seleção brasileira, cu 
acho que o Pituba (cx-jogador do Bota¬ 
fogo) vai emplacar na lateral-direita", 
esquivou-se Carneiro, acrescentando 
que sobre o assunto não tinha "nada a 
declarar". Uma passagem dc ida c volta 
(Brasília - M acapá - Brasil ia) custa CrS 
187.087.00. 


sidente dc honra da LBA sairá automa¬ 
ticamente. Entre os poucos assessores 
que permaneceram ontem em Brasília 
— a maioria foi a Macapá para presti¬ 
giar o último ato oficial da primeira-da¬ 
ma na presidência executiva - tinha-se 
como certo que Rosane entrará em fé¬ 
rias antes de assumir as novas funções. 
Pela norma protocolar, o pedido dc 
desligamento será entregue á ministra 
da Ação Social. Margarida Procópio. 
que o transmitirá ao presidente Fernan¬ 
do Collor. Como os dois passaram o 
dia dc ontem em São Paulo, é possível 
que a substituição dc Rosane só seja 
formalizada segunda-feira. 

Revoada — A realização do últi¬ 
mo alo oficial da primeira-dama como 
presidente da LBA provocou uma re¬ 
voada de assessores para o Amapá. Da 
lista de integrantes da comitiva consta¬ 
vam. além da segurança c do pessoal dc 
apoio, os assessores Lúcia Helena Me¬ 
nezes. assessora dc Planejamento; Van- 
derlan Santos, diretor de Recursos Hu¬ 
manos; Otaviano Ramos, subchefe de 
Gabinete; Pedro Holanda, procurador 
geral; Humberto Sélio Leda. diretor ad- 


. BRASÍLIA — Numa demonstração 
|ic que pretende continuar influindo ad- 
jninislralivamcnte na Legião Brasileira 
de Assistência (LBA), embora esteja de¬ 
missionária da presidência da entidade, 
;i primeira-dama Rosane Collor no¬ 
meou ontem os substitutos de quatro 
superintendentes regionais que renun¬ 
ciaram a seus cargos cm solidariedade a 
ela. Através de portaria publicada on¬ 
tem no Diário Oficial da União. Rosane 
Substituiu Maria da Graça Douat Bar¬ 
bosa. a Maninha, por Natalino Ferreira 
‘de Abreu, na superintendência do Rio 
ile Janeiro; Iracema Gonçalves de Melo 
por José Moacy Leni, no Piauí; c Diana 
de Carvalho Vieira Budney por Maria 
Cocy dc Almeida Nogimo. cm Rorai¬ 
ma. Em Sào Paulo, a primeira-dama 
exonerou o primo José Herculino Al- 
Liniuru. superintendente suspenso da 
unção pela Justiça paulista, e também 
o superintendente interino, José Márcio 
Araújo Elemuny. nomeando Oswuldo 
Palma pura o cargo. 

A exoneração de Rosane deverá ser 
publicada segunda-feira, mus não está 
confirmado se sua nomeação como pro- 


Inauguração é último ato no cargo 

Primeira-dama 
sorri e diz que 
não chora mais 


Macapú — Mauro Ferreira 


I nutro I At fies 


M ACA PA — Sem choro c pro¬ 
curando demonstrar tranqui¬ 
lidade. a primeira-dama Rosane Col¬ 
lor inaugurou ontem uma unidade do 
projeto Minho gente cm Macapá, sua 
última atividade como presidente da 
Legião Brasileira dc Assistência 
(LBA). Antes de sair dc Brasília. Ro- 
sanc deixou assinada sua carta de de¬ 
missão. que só será entregue na segun¬ 
da-feira à ministra da Ação Social. 
Margarida Procópio. 

Na entrevista coletiva, a primeira- 
dama disse inicialmcntc que só res¬ 
ponderia a perguntas sobre o projeto 
Minha gente, mas acabou falando das 
irregularidades na LBA. "Eu vou to¬ 
mar providências para responder a to¬ 
das as acusações que estão sendo fei¬ 
tas". afirmou. Ela negou que tenha 
sido pressionada pelo presidente Fer¬ 
nando Collor para se demitir da LBA 
c disse que sua saida do cargo estava 
prevista há dois meses. 

Rosane não quis falar sobre a crise 
do seu casamento com o presidente 
Collor. Quando um repórter pergun¬ 
tou a Rosane sc Collor pediu que sc 
afastasse da LBA. a primeira-dama do 
Amapá. Maninha Barcellos. interveio 
*■ Ninguém tem nada com a vida priva¬ 
da da primeira-dama". censurou en¬ 
quanto batia com o leque nos micro¬ 
fones. 

Em seu discurso. Rosane afirmou 
que doará os três últimos salanos na 
LBA — no mês passado ela recebeu 
CrS l.l milhão — para o projeto Mi¬ 
nha Gente. Fia disse ainda que deixu a 
presidência, mas náo vai abandonar a 
LBA. "Eu continuarei acompanhando 


Indicações têm critério político 

Freitas (PFL). Ontem. Iracema, que foi substituída políticas. Fi 
|uema político por José Moacir Leal. assessor do atual meada por ir 

Rio, foi quem governador piauiense. Freitas Neto, ain- dor do Piau 

alino Ferreira da eslava dando expediente na LBA de governador, 

iitcndcncia da Tercsina. Ela disse que não sc surpreen- cara sua cun 

i secretário dc deu com a decisão, porque havia pedido para o cargo 

Prefeitura dc demissão desvie maio. para acompanhar sudo pelo IV 

m titio na Se- sua família que se mudou para o Ceará. alegação de q 

i atual prcfei- onde seu marido, Teles Cavalcanti Fran- governador, r 

, também do co. "assumiu a diretoria administrativa p 0 i então qu 

itui Maria da da Secretaria dc Segurança Pública, a seu assessor I 

e Medeiros, a convite do governador Ciro Gomes”. Moacir nü 

ir da TV Hdu- Ela disse que só ficou na LBA no s j na 0 ntcm á 
_ Piauí até ontem porque a própria Ro- Çi , r g 0 na SCf 

intendente da s;mc lhc P^ ira l >ara r,c;,r: " hla mo cionános da 

Gonçalves de d,S! * que precisava de num para com- llK j a elogios 

iteado de sua P lc,;,r a ntoim administrativa da LBA sane: "Acho 

a primeira-du- aqui em Tercsina.' Na verdade. Iracenu minisiruçào i 

telefonema na "fio fi>i substituída em meio a denúncias informatizad; 

iccnni. eu vou dc irregularidades, como aconteceu nas instituição. E 

mhá e você vai superintendências da LBA do Rio c de ridades. aerec 

?. depois de ter São Paulo. noijic. Afinal 

isilia pelos 49 Iracema vinha sofrendo pressões pa- j gU;l | númere 
ra deixar o cargo, mas por questões LBAesócm 


Rosane foi recebida par Rarcellos e sua mulher 


Apôs os discursos, Rosane fez rá¬ 
pida visita ás dependências das creches 
e berçários. 

Fm cada sala havia cerca de 5» 
crianças, mantidas em ambiente sem 
ventilação c com temivraturu de 40 l 
de 4 horas ate às I2li3». aguardando .i 
chegada da primeira-dama e >u.i comi¬ 
tiva 

Rosane Collor estava acompanha¬ 
da do ministro da Justiça. Jarbas Pas¬ 
sarinho. dc sua mãe, Rosita Malta, da 
amiga e assessora. Lunicia (itiíina- 
láes. e dedirctoies da LU V I la vestia 
um costume preto ao sair dc Brasília. 
ma> trocou de roupa tu» avião Sua 
mãe Iraiava um vestido roxo. coni bo¬ 
las brancas Ao sair do Novoiel. onde 
a comuna almoçou. Rosane sorria e 
disse aos fotógrafos e ciiiegralisias 
que não ia chorar 


as atividades e participarei das inau¬ 
gurações das próximas unidades, no 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina", 
anunciou. 

A unidade do projeto Minha gente. 
no Amapá, foi construída em 10 me¬ 
ses. com um valor orçado de CrS 250 
milhões, Para que a obra iMivesse em 
condições de ser inaugurada ontem, 
foram mobilizados, na última semana. 
600 operários, divididos em três tur¬ 
nos Os últimos retoques fora», dados 
poucas horas antes da chegada da co¬ 
mitiva O governador Annib.il Barcel¬ 
los também acelerou algumas obras 
que se localizavam no percurso que 
seria percorrido pela comitiva \ es¬ 
trada que leva ao bairro Jardim I eli- 
cidade, na periferia de Macapá, onde 
se localiza o projeto. recebeu um.t ca¬ 
mada lina de asfalto durante a madru¬ 
gada de sexta-feira 


Gratificação de 
agosto tem de ser 
pasa até dia 15 


Aposentados com carne 
verde não terão abono 


DEBATE/emendao 


Fim do subsídio ao ensino 


BRASÍLIA — O secretário nacional 
dc Previdência. Luis Magalhães Peixoto, 
informou que os aposentados que rece¬ 
bem o carne ve ide (5U% do salário míni¬ 
mo até julho) náo terão direito á anteci¬ 
pação de 20% a titulo de abono, 
anunciada pelo presidente do INSS lIns¬ 
tituto Nacional de Seguridade Social). 
José Arnaldo Rossi. na quinta-feira. Esse 
.grupo ganhará o abono somente no pa¬ 
gamento relativo a setembro, no inicio de 
outubro. Os demais aposentados c pen¬ 
sionistas receberão o percentual. 

Segundo Magalhães Peixoto, a con- 
'cessão do percentual aos segurados dc 
jctirnc verde demandaria da Dataprcv 
C( Empresa de Processamento de Dados da 
' Previdência) "milhões de comas c um 
.trabalho maluco de processamento". 

. Além disso, segundo ele. a preocupação 
;do INSS era evitar que os aposentados e 
pensionistas recebessem em agosto pro- 
1 ventos inferiores aos de julho, risco que 
•não existe para aqueles segurados que 
'recebiam metade do mínimo. "Eles já 
têm algo mais neste mês; a elevação do 
: provento ao piso e a primeira parcela dos 
atrasados" 

I que a Previdência, em cumprimen¬ 
to ao Plano de Benefícios, elevou todos 
os benefícios que eram inferiores ao salá¬ 
rio mínimo a CrS 17 mil. A mudança 
vale sobre os valores de agosto, que se¬ 
rão pagos a partir de hoje. Os segurados 
que recebiam menos que o piso também 
têm direito a pagamento de atrasados, 
porque o plano retroage a 5 de abril. 

Desse modo. quem recebe pelo carné 


apenas estados. Distrito Federal e 
municípios permanecem com a obri¬ 
gação. retirando da União a obriga¬ 
toriedade dos 18%. 

"Sem a obrigatoriedade do repas- 
sc. o Congresso Nacional terá maior 
flexibilidade orçamentaria e financei¬ 
ra para apontar os gastos do governo 
- se quiser destinar mais ou menos 
para o ensino, terá esta possibilida¬ 
de”, justifica um dos técnicos do Mi¬ 
nistério da Economia que participa¬ 
ram da elaboração do Enwuhh. I le 
lembra que sc for eliminada a gratui¬ 
dade do ensino superior, como ha\ ia 
proposto inicialmcntc o governo, o 
ganho obtido não poderá ser rcaloca¬ 
do para outros fins porque exis¬ 
te a obrigação constitucional, caso 
este preceito não seja alterado. 

Dc janeiro a junho deste ano a 
despesa do governo com a manuten¬ 
ção do ensino foi de CrS 356 bilhões, 
correspondente a obrigação constitu¬ 
cional. A receita com impostos cor- 


Para dar maior flexibilidade ao or¬ 
çamento da União, o eoverno incluiu 
entre as 44 propostas dc mudanças na 
Constituição que integram o Emen- 
dão. o fim da obrigatoriedade do re¬ 
passe para o ensino de no mínimo 
18° o da receita resultante de impos¬ 
tos. Quantia que só de janeiro a ju¬ 
nho deste ano foi de CrS 3.3 trilhões, 
segundo dados do Tesouro Nacional. 
"Espero que esta proposta não pros¬ 
pere". torce o proprto ministro da 
Educação. José Goldemberg. Ele 
também prepara uma proposta para 
substituir a ideia original do governo 
de acabar com ensino superior publi¬ 
co gratuito. 

A determinação da União repas¬ 
sar no mínimo 18°o pura o ensino 
está expressa no artigo 212 da Cons¬ 
tituição dc 1988. que também obriga 
estados. Disrrho Federal e municí¬ 
pios a destinarem 25"o da receita re¬ 
sultante de impostos e transferencias 
dc recursos federais para educação. 
Na emenda proposta pelo governo 


BRASÍLIA — Em função da greve 
dos funcionários do Instituto Brasileiro 
dc Geografia c Estatística (IBGE), que 
retardou a divulgação da variação da 
cesta básica de março a agosto, o Minis¬ 
tério da Economia divulgou ontem 
orientações provisórias paru que as eni- 
presis possam pagar o abono a ser con¬ 
cedido a todos os assalariados, conforme 
determina a legislação em vigor. A prin¬ 
cipal orientação c a de que as empresas 
que quiserem antecipar a gratificação re¬ 
ferente a agosto repilam o mesmo valor 
pago cm maio passado. O abono integral 
lerá que ser pago até o próximo dia 15. 

Para todos os trabalhadores que rece¬ 
beram cm março até CrS 29.198.48. o 
abono a ser pago antecipadamente será 
de CrS 6.101.68 Considerando-se a ex¬ 
pectativa de variação da cesta básica, os 
técnicos do Ministério da Economia esti¬ 
mam que este abono deva alcançar cerca 
de CrS 18 mil A diferença terá que ser 
p.igu até o dia 15. O governo espera que 
ate o próximo dia 11 o IBGE divulgue o 
valor da variação da cesta básica para 
agosto. 

Os salários entre CrS 29.I9S.49 e CrS 
170 mil poderão receber antes do dia 15 
um abono equivalente a 21% dos venci¬ 
mentos de março. O abono para salunos 
com v.ilor superior a CrS 170 mil poderá 
ser antecipado cm CrS 35.700.00. segundo 
recomendação dada ontem pelo ministro 
da Economia. Marcilio Marques Moreira. 


impostos, o governo transfere nani*, 
estados e municípios CrS 1.4 trilhão’ 
antes de lazer o cálculo do repassai 
para o ensino. 

A receita liquida para o calculo' 
neste período foi de CrS 1.8 trilhão! 
Os recursos foram destinados a todos, 
os projeto e atividades de edue.ição.' 
incluídos nesta classificação pelo or¬ 
çamento da União, comprondendo, 
programas de educação desenvolvi-' 
dos não apenas no MFC.como lam-j 
bem outras pastas a exemplo da Aç.u» 


Ixossi: decisão jioithca 

amarelo terá direito a CrS 23.461.78 (CrS 
l7.tl0U.0t) + CrS 3.400.00 4 atrasados) e 
aqueles que recebem pelo cante verde 
ganharão CrS 18.369.44 (CrS 17.000.00 
+ atrasados). Os aposentados c pensio¬ 
nistas que ganham proventos superiores 
ao minimo deverão multiplicar o valor 
do beneficio recebido em julho (descon¬ 
tado o abono do mês passado) por 1.20. 

Ainda de acordo com o secretario, o 
pagamento será pago junto com o bene¬ 
ficio. Náo haverá necessidade de proces¬ 
samento de folhas suplementares "Nós 
consultamos a Dataprcv para saber se o 
processo seria posivel". explica. A deci¬ 
são de fazer a antecipação, segundo Ma¬ 
galhães Peixoto, foi "política" e tomada 
na própria quinta-feiru. 


João Calmou é contra 
mudança na legislação ; 

O senador João Calmon. relator do capitulo "Edu-. 
cação. Cultura c Esportes" da Constituinte, c contra o* 
fim da porcentagem obrigatória porque acha que i> 
Brasil possui a experiência histórica de reduzir os' 
gastos com a educação quando náo há vinculaçào com; 
a receita. "A Constituição de 1946 estabeleceu o per-. 

centual dc 10" n 
•'" l 

< '!■ i 0í, d- quando u 

Jjfc" ral Ca-tclo Biaiico ch-> 

■'IHU minou a ohriuaioiic-» 
dade. reduzindo o* 

£U'lOs Cvl IK‘ 

■T f ; a metade", recorda ó 


Roberto Campos acha 
vinculaçào condenável 

Em tese, o deputado Roberto Campos concorda com 
o governo. Ele condena as yinculaçocs orçamentárias 

? uè tornam rígida a deslinação dos recursos da União, 
ara ele. porém, a proposta é desnecessária. "Conquan¬ 
to as vinculuçòes sejam, cm principio, desaconselháveis 
porque criam rigidez, na execução orçamentária é incon- 


Planalto recebe 
projeto salarial 

Até que o presidente Fernando Col¬ 
lor se decida sobre os projetos do salário 
minimo e da política salarial, o trabalha¬ 
dor pode ter duas certezas apenas: o 
minimo de CrS 42 mil cm setembro c a 
livre negociação para quem recebe mais 
de sete minimos. Ontem, o projeto apro¬ 
vado pelo Congresso Nacional foi entre¬ 
gue ao presidente, que tem 15 dias úteis 
para exercer seu poder de velo. 

Em setembro, o minimo será CrS 42 
mil e. em outubro. CrS 46 mil. A partir 
dai. antecipações fixadas pelo Ministério 
da Economia. Em janeiro de 1992. o 
salário minimo será corrigido pela varia¬ 
ção da inflação de setembro a dezembro 
c terá uni ganho real de 4.02%. descon¬ 
tadas as antecipações. A partir de feve¬ 
reiro. antecipações mensais e aumento 
real de 5% a cada mès. 

Para a faixa até três minimos. haverá 
antecipações bimestrais que não poderão 
ser inferiores a 50% da inflação do bi¬ 
mestre anterior. No fim de quatro meses, 
o Índice será a inflação do período. A 
partir de janeiro de 1992. antecipações 
mensais e correções trimestrais. Haverá 
efeito-cascata. ou seja. as parcelas até 
três minimo de todos os salários serão 
corrigidas por esse mesmo mecanismo. 

Quem ganha de três a sele minimos 
terá direito a um gatilho trimestral, se a 
inflação acumulada nesse período chegar 
a 15%. No fim do primeiro trimestre, o 
salário será corrigido pela inflação acu¬ 
mulada. descontado o gatilho de 15%. O 
gatilho só será pago quando houver a 
correção integral do salário, nas dalas- 
base de cada categoria c seis meses de¬ 
pois. Para o> salános acima de sete míni¬ 
mos vai vigorar a livre negociação. 


ccbivcl que o governo 
federal gaste menos de 
18°o", opina. Para ao 
parlamentar, o proble¬ 
ma náo é o montante 
gasto com a educação 
mas o fato de ele ser 
mal aplicado. "Privile¬ 
gia-se o ensino superior 
gratuito roubando-sc 
recursos que poderiam 
ser destinados para es¬ 
colas dc 2" grau ou téc¬ 
nicas ou até mesmo 
complementando o es¬ 
forço municipal no en¬ 
sino primário". 


PRESIDENTE, NAO VETE 


O trabalhador já vem sofrendo muito nos 
últimos tempos. 

Arrocho após arroc ho, o salário é_cada vez 
pior. 

O trabalhador está sempre pagando a conta 
do combate à inflação. 

A lei salarial representa um ganho muito 
pequeno. 

O salário mínimo de agosto é de Cr$ 
35.000,00. Passar para CrS 42.000.00 em 
setembro e CrS 46.000.00 em outubro signi¬ 
fica muito pouco ou quase nada diante da 
inflação. 

Não deixe a inflação continuar comendo o 
salário do trabalhador. 

Não vete. Presidente. 

Bancada Federal do PDT Brasília 
Vivaldo Barbosa — Líder 

(Vamos enviar cartas e telegramas ao Presidente) 


Ruln-rlo Can 


Finor e Finam ; 

O lider eovcmistu no Senado. Marca 
Maciel iPFL-PE). disse que o governo 
aceitou retirar do Eniendào a proposta do 
acabar extinguir os fundos constiiüao J 
nais — Finor ■ e Finan. Ele adiantou que á 
bancada eovemista no Congresso pedir./ 
rara retirar também a proposta que uc.ó 
na com a estabilidade do servidor, facili¬ 
tando o entendimento com a oposição’ 
Ha cerca de 20 dias. um deputadoíjo 
PSDB levantou a suspeita de que o gpycrj 
no usaria u proposta de suspensào-dos 
fundos por dois anos como csinúggty 
política. O objetivo seria mobilizar a ban¬ 
cada nordestina contra esta sugestão* 
apresentando o uso do F undo dc Aniparn 
ao Trabalhador (HAT) como única alter* 
nativa para a rolagem das dividas. 


Brasil elogiado 

O clima positivo das negociações da 
divida entre o governo e os bancos credo¬ 
res foi reafirmado ontem cm nota divul¬ 
gada pelo Comité Assessor dos Bancos 
Credores, em Nova Iorque, que ressalta o 
"espirito construtivo" das conversações. 
A nota cria boa expectativa para a chega¬ 
da do ministro Marcilio Marques Morei¬ 
ra (foto), hoje. a Nova Iorque (em sua 
rota para Tóquio, onde se encontrará 
buscará investimentos ao pais. Marcilio 
faz uma escala cm Nova Iorque para 
reunião de avaliação djs negociações com 
o economista Pedro Malan). A nota dos 
credores reforçou as expectativas dos 
meios financeiros sobre as chances de 
acordo para reestruturação da divida de 
médio e longo prazo do Brasil. 


i 
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1’i-ta jmm iogging. 
C oberla aberta, 
esperta. 


SE PARAVOCE 
O CORPO 
É UMA RELIGIÃO, 


O SEU TEMPLO, 


/ o melhor ilv hjdo: já está fundo - 
nandtt. Todo dia. todos os dias. 
Surprise: planos superacessi veis. 

nos. 


C oloijue /VAv 
Venha ver\ r 


V t‘ri/i.1 »rr .1 I ' 
Olimpíada Aku 
de basquete » <> 
/i‘j. Iiilebel i/r -J 
/.i<» nv>/r /inj/ 
c/t* semana. 
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Avróbica. Localizada e alongamento. Professores 
campeões, dc verdade: Denilcv e Cláudio, campeões 
mundiais de aeróbica. Sala de ginástica lambem campeã, 
a maior do Rio. Piso emborrachado, para absorver 
o impacto, e outros especiais para cada modalidade. 


Área exclusiva para atividades 
infantis: judô, ca rate, natação, balé 
ginástica olímpica. 


Torre de mergulho ilumi¬ 
nada e com visores. Única 
no Rio. Doze metros de 
profundidade, quatro 
metros de diâmetro. 


Quadras. Dez. de 
squash. Poli-espor¬ 
tiva. Futebol society. 
Ténis. 


Salas de musculação 
enormes. Equipamentos 

li/v step, life cycle. 
liferoiwr, etc., os mais 
modernos do mundo. 
Computadorizados. 
Importados. 


Vôlei. Quadra 
poliesportiva. E o 
vôlei do futuro: 
de praia. 


Akxe e o nome com¬ 
pletamente novo de 
um conceito com pie- 
la mente novo de 
clube que é academia, 
academia que é 
shopping, shopping 
que é point. Em 
numeros: 2-1 mil me¬ 
tros quadrados de 
esporte, saúde, lazer. 
Não há nada igual, 
e isto é tudo. 
Venha ver gente 
que malha, gente que 
não malha, gente 
que vem ver gente 
malhar e gente que 
vem malhar gente 
que não malha. Ve- 
nha ver um lugar 
bonito cheio de 
gente bonita. 


Ginásio de padrão 
internacional, com 
fosso, para ginastica 
olímpica. 
Acompanhamento 
também olímpico 
para filhos dos 
ginastas: vocè mallu 
e seus filhos 
ficam malhando 
nossos orientadores, 
E se vocé não 
malha, seus filhos 
podem ficar na 
creche do mesmo 
jeito. 


Quatro piscinas: 2 semi- 
olimpicas e aquecidas, 
para adultos e crianças ; 
uma social (com bar 
dentro) e uma para bebés 






REALIZAÇÃO: 


/fcsfaurdnfe de comida natural. Banco. 
Lojas de material e roupas esportivas. 
Um verdadeiro shopping. Salas de 
reunião e convenção. Centro medico 
e análise funcional. 


C A FIQ A-GOMES de ALMEIDA. 
r FERNANDES 


CARVALHO 
HOSKEN S.A 


ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 


Akxe. O templo do esporte, saúde e lazer. 
Av Canal de Marapendi, 2.900 


COLÉGIO 

I ANGLO AMERICANO 


BARRASHOPPINC 

CAIXA ECONÒMICAI 


FAZENDA 

CLUBE MARAPENDI! 


COLÉGIO VEIGA DE ALMEIDA 


NOVA IPANEMA! 
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PENA BRANCA E XAVANTINHO 


Ingresso* c «r •• 


r*M wv /trimu-xj 


InlriKHicnn .1 

I .IKJU.I RllSS.l 

Curso em 2 meses 
T ui mas <le 20 alunos 
Inicio «m 05. 09 91 
I loi.inu 18 15 ás 20 1 5 hs 
Inf Tel 240-2944 

IBRASUS 


ALTA TENSÃO NAS LIVRARIAS! 


Tmomashados 


sábado. 31/8/9! 
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«l conlra os serviúorcs-marajas, a cuia 
nador para a proliferação desia categoria 
fundamental. 

Quando 0 Rio ainda era Estado da 
incorporava gratificação ao salário de 
cálculo da aposentadoria. 

No governo Chagas Freitas, os servi 
saram a incorporá-la depois de dez anoi 
ção, ou 15 intercalados. 

< □ 

I No inicio do primeiro governo Bri 
v passou a ser pago proporcionalmcnte - 
,'nniínurK dc exercício — e, cm 


Sílvio Andrade 

C AM PO GRANDE — Ao percor¬ 
rer a pequena granja que montou 
há três anos para recolher a produção 
de ovos do dia. Dona Eudcnir Apareci¬ 
da Dorce levou um susto: havia um 
ovo grande, do tamanho dc uma bola 
de beisebol, entre os outros normais, 
na parte do galinheiro onde ficam as 
galinhas adultas. Ela descobriu que 0 
ovo desproporcional fora gerado por 


Cena familiar ^ 

Ontem, ás I8h30, quando n0 Palácio Ondina. ACM foi 
0 presidente Collor chegou à enfático: 

Base Aérea de Brasília vindo — Vamos conversar de tu¬ 
do São Paulo, a primeira-dama do. Dc tudo mesmo, hein, mi- 
Rosane Collor havia acabado nistro? 
de regressar de Macapá c se , 

encontrava dentro do aeropor- Know-now 
to, aparentemente â espera de q j^ope acaba dc ganhar t 
uma carona no helicóptero da CO ncorrência para fazer 0 le 
Presidência. vuntamenlo de audiência atra 

Mas Collor saiu direto do v ê s dc aparelhos de telcvisãc 
avião pura 0 helicóptero sem monitorados no Chile, 
deixar chances para uma via- a disputa foi com dois pc 
a dois. sos pesados do setor: a empre 


ATENDEMOS 
ESCRITÓRIOS 
E RESIDÊNCIAS 


gem 

Arcano 16 

O presidente Collor tem 
- uma taròloga de estimação que 
Lfaqücom s eu gahin cte. c om as-_ 
' sidtiidadc. 

É Cristina — a atriz que 
fazia dupla com Cris cantando 
"Isso ê muito bom. isso ê bom 
demais”, na abertura do pro¬ 
grama Chico City. 


TECNOLOGIA EM 
REFORMA DE MÓVEIS 

RIO/SÂO PÀUIO/CAMPINAS/SAIVADOR 


ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO. fr 

263-8753 1 


Quem apresentou-a ao arma, uma kossi cauorc jo. 
presidente foi Cláudia Raia. Na 2 o Auditoria da Acro- 

náutica consta sua condena- 
Seul ção. em julho de 1970, a tres 

As conversações dos go- anos dc reclusão por danos 
vemos brasileiro c coreano pa- matenau ao restaurante da Vi¬ 
ra inaugurar as ligações aéreas cuklude de Mcd.c.na da UI-RJ 
entre os dois paises deverão co- e lesões corporais cm alguns 
meçar dia 9. funconanos. 

Uma das primeiras empre- T> nmpran p. ue 
sas de aviação a oficializar pe- bumerangue 
elido para comercializar a linha Na quinta-feira á noite, o 
foi u Vasp, no seu plancjamcn- vice-govcrnador de São Paulo, 
to estratégico para 1991. Aloysio Nunes Ferreira Filho, 

□ esteve cm missão especial no 

Aliás, o endividamento da restaurante LAtmosphére. 
empresa, que há um ano era Discutia, com Almino 
superior a USS 700 milhões, Afonso,- a volta do cx-vicc-go- 
hoje é inferior a USS 500 mi- vernudor ao PMDB. 

" 10CS ' Trrriiimmm 

Pé-de-valsa A extinçâo da Sccretaria 

Piadinha que circulava on- Segurança Pública do Rio 
; tem nos corredores da Potro- Grande do Sul poderá acabar, 

, brás, diante do troca-troca nas mmbém. com uma sigilosa 
, últimas diretorias: __ mordomia que os supervisores 

Todo o primeiro escalão, a ja secretaria possuem até hoje. 

' Pijflif de agora, terá que fre- q de terem instala- 
/ qüentar aulas de dança. do, em suas residências parti- 

Para aprender a dançar cu j arcs> um telefone cujas des- 
conforme a musica. pesas correm por conta do 

E nao ficar caindo. bolso CO nKribuiiuc. 

Efeito mínimo Dura lex 

A fixação do salário mini- 

mo em CrS 42 mil vai significar O ministro da Justiça. Jar- 
uma redução dc CrS I bilhão bas Passarinho, esta pensando 
no Programa de Investimentos cm importar a cxpencncia ita- 

I do Ceará para fazer frente ao l^na para combater os seques- 
pagamento do funcionalismo tros. 

estadual. Na Itália, o número deste 

Mas o governador Ciro tipo de crimes só diminuiu 
Gomes defende com unhas e quando a Justiça passou a 
dentes a manutenção de um mandar para a cadeia não só o 
salário minimo de USS 100. seqücstrador, como também o 
_ .. autor do pagamento do resga- 

Linha direta lc 

O governador António O consultor jurídico Ino- 

Carlos Magalhães mantém um ccncio Mártires Coelho já eslu- 

excelente diálogo com o minis- da a matéria, a pedido do mi- 

II tro João Santana. nistro. 


Hannibal, o Canibal 


Lecter está à solta! 
Duas histórias com o 
mais fascinante e mais 
abominável serial kiiler 
da literatura moderna. 


CIDADE 


Estos o outros grandes lançamentos no 

8TAND 14 — EDITORA RECORD 
V BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO 

Pavilhflo Contrai do Riocontro 
de 29 do agosto a 8 do setombro do 1991 


CURSOS DE TEATRO 


Formação Profissional dc Atores 
Núcleo para adolescentes 

Projeto Maturidade 

Pré-requisito: idade superior a 40 anos 

Construindo um Espetáculo 

Montagem de "O Alquimista", de Paulo Coelho 


EXPOSIÇÃO: 

31 DE AGOSTO DE 1991 
I o E 2 DE SETEMBRO DE 1991 
Sôbedo - Domingo e 2*-Feira 
Das 15 00 ás 22:00 horas 

LEILÃO: 

Dias 3 • 4 o 5 dc setombro do 1991 
Terça • Quarta e Quinta- Fona 


Inscrições Abertas 


LOCAL: MANSÃO DAS ARTES 

B GEM GÓES MOíTTEiRO. 136-BOTAFOGO -TEU9M0M 

ORGANIZAÇÃO: f r—1 HHHV TTD CCBTp' 

HENRIQUE MEDEIROS I CZj uei_oefo p\jblco 

E FRANCISCO FREIRE \ - 


Informações: 

Avenida Epitâcio Pessoa 1664, 6' andar - Ipanema 
Tels: 247-1194 267-7497 227-8996 


l«) t I I* :iW4'í faixa l’«M.il 2'UN» 
(cl. <0211 5S5-4422 • Telex l«2l) 23<«* 
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R. C. do Sul Rua José dc Alencar. 207 s : 

Menino Deus C I I* **40 Porto Alccic. RS 
«05121 33-303*» 11'ubliculadc). 33-3588 < 

U.1I i.s « Administração! telex: (0512) I U|7 
Rahia Max Ccmcr Av Amónio Carlos M. 
x4(i. SaLis I54 .1 IJS telefones i07ll 3$*)-S 
3*í-2‘iMi 

Pernambuco Rua Aurora. 2*>$. vda 1210 t 
Hoj Vista Rccifc Pernambuco telefono (U> 
telex: <08111 247 
Pjruna RtuPnrs. l ano. 51 conj. 505 Centro CI P 80039 
Curitiba telefone. (»>4I > 224-S“5.3 tdex 415USS 
C orrespondente nacionais 

Acro. AUieiM'. Anu/una*. I -ptrito Santo. t roías. Mato 
Grosso, \lato lírosso do Sul. Paia. Puitii. Rondônia. Santa 
0 k Catarina 

I(u, I j C orrrspondcntes no exterior 

Buenos Aires. Paris. Roma. Washington, Ut 
i pp Scrsiços noticiosos 

v \l P. Tas>. Ansa. AP. AP Dou Joitvv Dl A. Ml. Reuters. 

Sport Press. UPI. 
ri n Scnlços especiais 

i.-W-\ BVRJ. Ihc New York Times. Washington Post. Uu Ange¬ 
les Times. Le Monde. El Pais. L’Express 


Novas Assinaturas 

Rio dc Janeiro 1021) 585-4321 

Outras localidades <0211 8U0-40I' Discagem Direla tit.l 
tuna 


Áreas dc Comercialização 

Rio dc Janeiro: Noticiário (0211 585-4506 

Classificados <0211 580-4049 
Sào Paulo <01D2S4-S 133 
Brasília (061) 223-58*8 
Classificados por telefone 
Rio de Janeiro 10211 580-5522 
Outras Praças (021) 800-461.' 

A risos Religiosos c Fúnebres 
Tels; «021) $854320 «021) 585-447*. 


Iháes. n" 
.' (mesa) 


Lojas de Classificados 


AVI MI) \ 

Av Rio Branco. 135 11 <. TcK ■ 23I-I5MI 

COPAI \U\N\ 

S S de Copacabana. 610 l) C lel 

IICMAIT \ 

R Volunlaruisda PalliJ. 44S 11 l>. Icl 
IPANEMA 

R Visconde do Piraja. 5wi M 221. T cl 2*- 

Mf.lER 

R Dusda Cru/. 74 Li U. Id 5*#4-|D»ri 
NITFR<’)I 

R dj Conceição. IísN L i:«i. TcK ^22-2ts 

11JITA 

K <iouo.il Ruca.Mll Ij B. fel 


Sucursais 


• Fm extinção: o dcpulado Roberto Car¬ 
doso Ah es. considerado pur seus colegas 
um dos mais sadios brincalhões da Câma¬ 
ra, avistou quinta-feira o lidcr do PC do 
B. Haroldo Lima, e detonou: "Seu caso 
nào é mab político, t caso para o Ibama 
resoher.” 

• A Usina São Josc. cm Campos, no 
Eslado do Rio. està ã senda por USS 7 
milhões. Produz um milhão dc sacas por 
ano dc açúcar cristal c álcool, tem plan¬ 
tação própna dc cana c pertence à fatni- 
li.i do ex-ministro da Saúde do governo 
Costa c Silva. Leonel dc Miranda 

• O presidente do BNDES, Eduardo Mo- 
diano. garante que "nâo há írlkhismo do 
pcdáRio 1 *, como afirmou o governador 
Leonel Brizola ao se colocar radicalmente 
contra sua cobrança na Linha Vermelha. 
No contrato assinado pelo governador 
com o banco estava previsto o retomo do 
empréstimo através da cobrança de pedá- 
gio. 

• Por que não fechar j LBA.' 


• O deputado Pedro Novais (FDC-MA). 
em primeiro mandato, emprega em seu 
gabinete a mulher. Maria Helena Pereira 
dc Melo. 

• Os representantes do Rio nas discus¬ 
sões com o presidente Collor sobre o 
Emcndáo serão: Carlos Alberto dc Si¬ 
queira Castro, dn Gabinete Civil; Ricar¬ 
do Cretton. procurador-geral; e Clbilis 
Viana, secretário de Fazenda. 

• Um visitante da Bienal do Livro, no 
Rioccnlro. saiu ontem certo dc que não c 
só o estômago do brasileiro que reclama 
de fome. mas também o espirito. Gastou 
CrS 42.200 na compra de sete livros. Dos 
comuns, sem luxo na edição. 

• O presidente Collor, em reunião se¬ 
gunda-feira, vai saber como os índios 
participarão da Rio-92. 

• Se depender dc Lula. o programa de 
TV do PT que vai ao ar dia 23 dc 
setembro deixará de lado o> figurões do 
partido. Ele quer copiar os estilos do 
(■lobo repórter e Documento especial c 
colocar reportagens sobre problemas na¬ 
cionais. 


Atendimento a Assinantes 


ç JORNAL DO BRASIL S A 1991 

O, icvios. fotografias c Ucnui> criações tntykxlujis publica 
,!.»% ucMtf exemplar nâo ptnktn ser utilizados. teprouu/iücW 
aproprudox ou estocado» em de b.uKo dc dados o* 

pr*K.vsso similar, em qualquer forma ou meio mecânico 
elciionico. mienjfilniaeem. folocúpia. cravação, ele sen 
auiori/açâo escrita dos iiiulaics dos d)icito> autorais 


em Banca 


Preços de Venda AvuLsa 


OominQQ 

350 00 


Etiodot 


Telefone: <021) 585-4IH3 

De segunda a sexta. d.i' 7h as |7|| 

S-ibado». domingos c lei iodos, das Th ás 111» 
F.\empl*rcs jinisados ,IB 
De segunda a sexta das luli às l"h 
Idefonc: («21)585-4377 


22000 


AL Pfl SC.SE HS.BAOF.GO.MS MT 


500 00 


400.00 


Eancutiva (Segunda Seita-rairn) 


Svmostfnl 


Trimntrul 


Enlicgj DomiCiltJ* 


Pieco 
A visto 


Proço 

Avilto 


Porcala» 


ParCOldS 


10633 00 


o 600 00 


I9 8 0QQJ 
21 3Õ000 


32 70000 


37 200 00 


12 400 00 


( jrlòes dc crédito: BRADESCO. NACIONAL. CREDICARD. 
Agente _ Ot ROCA KD. CHASE CARP. PERSONNALITE c AMl.RU AN 

ICS. exceto nas cidades do Kto de Janeiro e Belo I lon/onu*. sào dc inteira re-sponsahilidade dc agentes Lv.n> 
JORNAL DO BRASIL pek- tdefones «021) 585-4341 580-8243 ___ 


Gloria Alvares . com sucursais 
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Governo quer transferir Ciacs para empresas privadas 

JL J- -L Bolo Horizonto — Woldemar Sablno 


A aplicação dos recursos seria fisca¬ 
lizada pelos tribunais de contas e os 
inspetores escolares e sanitários dos es¬ 
tados c municípios verificariam o cum¬ 
primento pelas empresas e entidades 
dos padrões de gestão estabelecidos pe¬ 
la administração pública. “Eles terão 
que apresentar relatórios periódicos 
confirmando o cumprimento desses pa¬ 
râmetros. Se dcscumprircm, os contra¬ 
tos dc gestão serão rompidos", explicou 
Alccni Guerra. 

Segundo o ministro, apenas para o 
funcionamento dos 500 Ciacs, cuja 
construção está prevista na fase inicial 
do programa, seria necessário admitir 5 
mil novos funcionários públicos, o que 
será evitado com a transferência dc ges¬ 
tão às empresas c entidades. "Os Ciacs 
não são um serviço estatal, c sim públi¬ 
co. A idéia c que a própria comunidade 
dirija os Ciacs e contrate seus funcioná¬ 
rios. recebendo recursos públicos para 
tocá-los c administrá-los", informou 
Alccni Guerra. 


BELO HORIZONTE — O ministro 
ida Saúde, Alccni Guerra, revelou ontem 
,que o governo pretende transferir a ges- 
'lào dos Centros Integrados dc Atcndi- 
.mento á Criança (Ciacs) a empresas pri¬ 
vadas. fundações sem finalidade 
•lucrativa, associações comunitárias e clu- 
'bes de serviço. A forma a ser adotada 
iserá o contrato ajustado com as adminis¬ 
trações federal, estadual e municipal. 

A modalidade dc administração cria¬ 
da pelo ministro prevê que os governos 
'federal e estadual e as prefeituras repas¬ 
sariam os recursos necessários ao funcio¬ 
namento dos Ciacs a essas empresas c 
Icntidades. que sc encarregariam de gc- 
.rcnciá-los e se obrigariam a cumprir os 
•parâmetros de gestão fixados pelo gover¬ 
no. O sistema proposto por Alccni evita¬ 
ria a admissão dc novos servidores públi- 
tw pelos governos e as prefeituras, já que 
'aPempresas e entidades teriam ampla 
3tDonomia para contratar os funcioná- 
, rj£s dos Ciacs c definir as despesas com 
Imaterial escolar c de manutenção, medi- 
uãiiientos. uniformes e merenda. 


alista Márcia Rubens Prado 


Demlata (E) discutiu acaloradamente na TV com o jui 


açao 


na televisão mareia chz que 

izarci outras operações desse tipo imprensa pediu 

luantas forem necessárias", desafiou _ . --- 

Danilo Alves, disposto a não concc- , ? l & ovcr ?,.,‘ ,r 

ler mais entrevistas à imprensa a ríirriaípRs! ífif* Sr 

larúr daquele programa. n.ou^'Üion^n f W\ 

Rede de assistência - Onde a prlici[VKÍI0 das L ^ 

UI parar o dinheiro que as institui- policias Civil c Mi- Wf* f ■>. I 
;ôcs que sc dizem a favor do menor luar na operação | v ! 

eccbem? A Iercia levantou a existén- desencadeada pelo 1 ** * 

:ia de mais dc SOO instituições assis- juiz Danilo Alves \ f 

cnciais no estado, enquanto a Uni- da Costa e explicou / m 

rersidade Federal dc Minas detectou que a decisão de re- ‘ 

.erem 600 os meninos abandonados ^°)her os menores W ' 

ias ruas cm Belo Horizonte. Por que _|_ 

iiida sc riiz nada sc c pouco mais mwrcsffb 

ic uma criança para cada instituição 1<K ()c £ Mhre ps funos a bjus j 
imparar? . continuou o juiz Danilo $ ssjllos ' licad(K ppr cnalll ., s c ai í ok . s . 

Mvcs, que. nervoso, levantava sua centes nas mas desta capital, "Sc a polida 

voz como se estivesse em um tribu- participou, ê porque o govemo autorizou, 
nal. mas provocado inirialmente pela imprensa. 

”0 aparelho judiciário c assisten- Os jornais e emissoras de televisão não 
ciai formam um todo. Vamos desar- deixavam de divulgar o problema dos me- 
mar o olhar. Em todo o Brasil, o norcs". assinalou Garcia, 
olhar armado contra a criança de rua Secundo o governador, os problemas 
está levando ao surgimento do exter- causados pela situação dos menores abun- 

minador. O Brasil está na berlinda donados já existem há décadas, mas se 

mundial, no banco dos réus", disse anruvuram nos últimos anos. "E um pi.v 

Dcodato Rivera. que trazia no colo blema grave, insiee melancólicoe pertence 

as bandeiras do Brasil (estilizada com u ;* «««datfe e ao pais. Só podem scr 

Hl» rri innl i» Ha fnmivi- resolvido com o apoio eletivo do govemo 

1 i r Jl hK federal e da sock4.de". afirmou Garcia, 
nha da Criança. Chcea dc discur- ,:, c disse q UC prvlcn d e reunir-se com o 

s0 • Ç nlava °JJ}« Dando Alves. ;»m- * x . relirio J. Segurança Pública. José Re¬ 
parado por Nilton Ribc.ro. que sc /e|u|c * Andnick . pani ana , isir , cxccu . 

ü,/,a ameaçado polo professor. ^ da „***, mas 8anmliu quc nto 

--permitirá que as quadrilhas de meninos 

Brasil, do Rio. com pós-graduação cm continuem agindo. "Não permitira quc a 
Ciência Política no Chile. cidade se transforme em um campo de 

Durante o exílio voluntário de 16 hutalha c de agressões. A lei é a lei e u 
anos ("não cheguei a ser perseguido, mas autoridade deve cumpri-la", frisou, 

fui obrigado a me exilar"), viveu c Iniba- 

I-rançai I la ar> ranKiW * apoio ao jui/ da Infância o Adolescência 

um congresso da r rente Nacional de De- Z ai.-.. ,i,. 

d . os $ *2? P‘ ™ « dal „ Kiu-ra. do Centro NÍahatma Gand- 

ragssSKiat tsrsr«f«s 

causa, lendo realizado conferencias cm |odososalusda Mda e „ la J , conos 

lodos os estados brasilciros.Em sclcmbro con , , jui ,.._ di J Kczcndc. Dc manliâ. o 

dc 1989. organizou o Momento Brasil representante da I nicef no Brasil. Agop 

Criança Urgente, com manifestações em Kayanyan, reuniu-se com empresários 

varias capitais em defesa do Estatuto da mineiros nu Associação Comercial. 

Criança e do Adolescente e. a partir dai. n*« andü **«•*■■ a inclusão de Belo Hori- 

deu inicio a uma série de vigílias, que “T MoTm 
consistem cm acampamentos em frente a Sio ,» auIo ..|> ()dcmos upoilir técnica e 

prédios públicos. financeiramente a extensão do progra- 


nadas contra o tétano, como ocorreu na 
primeira fase da campanha cm abril. A 
vacina an ti tetânica paru as mulheres será 
aplicada cm 334 municípios que apresen¬ 
taram alta Ictulidadc por tétano neona- 


"Sarampo é o nosso grande proble¬ 
ma. porque cerca dc 99% dos infectados 
pegam a doença", afirmou Isabel Stcfu- 
no. presidente da Fundação Nacional de 
Saúde (FNS). Fm 1900 foram notifica¬ 
dos 54 mil casos dc sarampo, com 2.500 
óbitos. A poliomelile. segundo Isabel, foi 
erradicada, pois desvie 1989 não se regis- 
trnm casos. No mesmo ano foram notifi¬ 
cados 14 mil casos dc coqueluche, com 
200 óbitos, e 1.420 de tétano, com 250 
mortes. 

Outra estratégia que visa a reduzir a 
mortalidade infantil é a distribuição, 
amanhã, de envelopes com suis dc reklra- 
taçào oral. para serem dados ;is crianças 
com diarréia, para ajudar a combater a 
desidratação. O Ministério da Saude pre¬ 
parou uma nota explicando a utilização 
do soro. Na primeira fase. como contou 
Isabel Stefano. as mães pensaram quc 0 
soro foi distribuído porque a vacina pro¬ 
vocava diarréia nas crianças. 


Dcodato Rivera 

Um funcionário 
aposentado que 
defende meninos 

O professor Dcodato Rivera. 56 
anos. quc nu quarta-feira impres¬ 
sionou o presidente Fernando Collor ao 
apresentar dados alarmantes sobre a si¬ 
tuação dos meninos dc rua no Brasil, é 
funcionário recem-aposcntado da Câma¬ 
ra dos Deputados, atuou como jornalista 
na década de 60 c tem extensa formação 
académica no exterior, durante exilio vo¬ 
luntário entre 1964 e 1980. Carioca, tor¬ 
cedor fanático do Botafogo, foi criado 
cm Leopoldma (MG) e formou-se cm 
1961 bacharel e licenciado cm Filosofia e 
Didática pela extinta Universidade do 


A segunda vingem do ministro a 
Tabatinga em 15 dias está sendo vista 
no Amazonas conto sinal de descon¬ 
tentamento do governo federal com o 
estadual. Este. desde o inicio, quis 
comandar quase quc cxclusivamcnte 
as ações dc saúde. 


ftcciie apela ao 
governo federal 

RECIF E — Dois dias depois dc me¬ 
ninos e meninas de rua realizarem uniu 
grande passeata cm protesto contra a 
portaria judicial quc proibe crianças 
com menos dc 12 unos dc pedirem es¬ 
molas no Recife, o secrctário-udjunlo 
da Secretaria Nacional dc Promoção, 
vinculado ao Ministério da Justiça. 
Francisco Xavier da Silva Guimarães, 
decidiu pedir informações sobre o cum¬ 
primento c as repercussões da medida 
ao governo de Pernambuco. 

A informação é do advogado Mar¬ 
celo Santacruz que viajou a Brasília, 
representando as entidades não-gover¬ 
namentais que desenvolvem trabalhos 
com crianças carentes, pura a entrega 
dc um dossiê que denuncia inclusive a 
violência policial no cumprimento da 
portaria, bste dossiê também será in¬ 
cluído na pauta dc discussão da CPI 
que trata do extenninio dc crianças e 
adolescentes na próxima terça-feira. 

Na documentação entregue ao se¬ 
cretário-adjunto. as entidades nào-go- 
vernamentais incluiram cópias do man¬ 
dado de segurança impetrado pela 
Curadoria da Infância e da Juventude 
dc Recife, que não concorda com a 
decisão do juiz Ozael Veloso. As entida¬ 
des nuo-governamenluis alegam que a 
decisão do juiz fere o próprio Estatuto 
da Criança e do adolescente ao determi¬ 
nar o "recolhimento arbitrário" dos ca¬ 
rentes aos internatos. 

Durante a realização de uma das 
primeiras batidas para localização dos 
pedintes, bem como das mães de alu¬ 
guel. foram registradas cenas de violên¬ 
cia contra crianças c adultos. Uma das 
mulheres presas desmaiou quando per¬ 
seguida pelos policiais. O secretário de 
Justiça. Marcos Cabral, determinou a 
abertura dc sindicância interna quc ain¬ 
da não foi concluída. Depois da passea¬ 
ta na quarta-feira passada, o governo 
decidiu suspender o cumprimento da 
portaria até pronunciamento final do 
Tribunal de Justiça. 


Hospitais sem leitos 

ido, «tre 1988 e 1989, a para a rede particular e o restante 
los BurtdefpúUkae parti- (18*2%), para a púbBca. O* mároert», 
s! caiu 0,81%, pasnodo de da Eatitteka da Saóde - Assàsteocra 
I para 922 nfl 800. A rtde Mêdico-Santiria do IBGE, mostram, 
a quc oferece o maior nine- no «tanto, hu aparente cortradiçào. 
300 ca 1989 contra apenas das 691*3 mBnes de comuÉtas realiza¬ 
dos hospitais Béttkos. E*e da* oos ettabeleelnentos de saúde, 
ketídodarameatcnabonida 66^% foram fctt*. no« hospitais pabti- 

803% dos pnckvtcs foram coa e 33,1%, *» particulares. 


O presidente Coltor já assinou a no¬ 
meação do bioquímico Marcos Luis dos 
Mares Guia para a presidência do Con¬ 
selho Nacional dc Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico (CNPq), que 
assume o cargo por indicação do secretá¬ 
rio de Ciência c Tecnologia. Edson Ma¬ 
chado. O novo presidente do CNPq 
substitui o fisico c et-reitor da Universi¬ 
dade Federal do Rio Grande do Sul Ger- 
hard Jacob. quc presidia o órgão desde o 
inicio do govemo Collor. Marcos Luis 
dos Mares Guia. 55 anos. c fundador 
c vicc-prcsidentc da Pesquisa c Desenvol¬ 
vimento da Bioquimka do Brasil (Bio- 
brás). 


Luiz Anlomo 


Greve no fim 

A direção do Sindicato Nacional dos 
Docentes do Ensino Superior (Andes) 
acredita que a greve dos professores, que 
já dura 80 dias. possa terminar na próxima 
semana. Embora entendendo que a pro¬ 
posta apresentada pelo ministro da Edu¬ 
cação. José GokJcmberg (foto), na quinta- 
feira. ainda não contempla a maioria das 
reivindicações, o presidente da Andes. 
Carlos Eduardo Baldijào. disse ontem em 
Brasília que saiu otimista da reunião com 
o chefe de gabinete do Ministério da 
Educação. Wanderley Messias da Costa. 
« _ « A direção da An- 
lc H I des diz que o do- 
. I cumentú do 

I MEC omite uma 
W" kT.í, I dai pnncipji* rei- 
§*& 'indicações, a rc- 

"■ gencia de classe. 

A Andes discor- 


ria-Gerxl da República, uma mi¬ 
lionária lista de advogados, fun¬ 
cionários da Previdência e até um 
juiz. principalmente do Rio de Ja¬ 
neiro. foram presos e indiciados 
por fraudar os cofres públicos. 
Recentemente, o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) passou a conceder 
babcas corpus aos presos, que es¬ 
tilo sendo liberados pela policia 


|—| A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que investi¬ 
gou as fraudes na Previdência So¬ 
cial durante 45 dias. no primeiro 
semestre deste ano. vai cobrar da 
Justiça maior rigor contra os 
fntudadores. que estáo sendo li¬ 
bertados em sucessivas sentenças. 
Depois do trabalho da CPI. da 
Policia Federal c da Procurado- 
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Adrian Ward Jackson. 41 anu**. de Auls. 
no St. Mary s Hospital, cm Londres. 
Ex-diretor da Royal Opera House. ha 
quatro anos era conhecido da princesa 
Diana, que interrompeu suas ferias cm 
Ba Imoral, na Escócia, para presenciar o 
seu funeral. A presença da esposa do 
príncipe Charles quebrou todas as nor¬ 
mas protocolares reais, que só permi¬ 
tem aos herdeiros do trono britânico 
assitir u funerais de chefes de estado c 
amigos íntimos. Ao comparecer ao en¬ 
terro. Diana atendeu um desejo de 
Jackson. manifestado poucos dias untes 
de sua morte, numa visita ao St MaryN 
Hospital. 

Preso: o ex-cantor e ator José Gi- 
menez. 4K anos. por tráfico de cocaína, 
cm Valência, no leste da Espanha, üi- 
menez fe/ sucesso durante a infância, 
nos anos 50. como o Josvlito. cantor c 
personagem de vários filmes. Ele foi 
detido por policiais civis quundo dirigia 
seu BMW cinza, levando um pacote 
com 85 gramas de cocaína c uma pisto¬ 
la Astra. calibre 22. legalizada em seu 
nome, A polícia, que investigava Jmc*- 
U\o há meses, deteve também Ruth Bos¬ 
que. uma jovem de IS anos que o 
acompanhava. A carreira cinematográ¬ 
fica de Gnftcnc/ acabou depois que ele 
cresceu c mudou de vo/. 

Leiloados: por US$ % mil. na 
Chnstitf's de Londres, vários objetos 
pessoais do cx-beatle John Lennon. As 
guitarras, cartas c outras recordações 
de Lennon foram colocadas a venda 
por Cynthia. sua primeira mulher, que 
durante 25 anos guardou-as consigo e 
sempre criticou familiares de cx-bcailcs 
pela venda de objetos pessoais. O valor 
mais alto deste leilão foi o pago por um 
cartão de Natal enviado por l ennon á 
sua então noiva Cynthia LSS 13.200 
A placa do prémio lvor Novell o. conce¬ 
dida pela canção Slu Iam vau. foi arre¬ 
matada por USS 11 .500. 


Ganhou: a primeira causa como 
promotor. John Kcnnedy Jr.. o John- 
julin, filho do presidente americano as¬ 
sassinado em 1963. Ele conseguiu que o 
júri considerasse culpudo por invasão 
de domicilio o hispânico David Ramos 
- que. viciado em crack , um subproduto 
da cocaina. entrou num apartamento c 
foi surpreendido pelo dono enquanto 
dormia. Ramos, que possuia anteceden¬ 
tes criminais, pode ser condcnudo a 
unia pena de cinco a 15 anos. 
Morreram: Roberto Alcânta¬ 
ra Gomes, 50 anos, num acidente auto¬ 
mobilístico na manhã de ontem, no 
bairro do Maracanã. Zona Norte do 
Rio. Professor universitário, era titular 
da cadeira de Biofísica na Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (Uerj) e 
adjunto na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). onde formou- 
se cm Medicina. Foi vice-reitor c aju¬ 
dou a criar o Instituto de Biologia da 
Uerj. onde chefiava o laboratório de 
pesquisa sobre os efeitos cancerígenos 
de alguns alimentos. Presidente eleito 
da Sociedade Brasileira de Bio-fisica. 
presidia também a Associação Latino- 
americana de Muiagcncsc. Carcinogc- 
nese e Teraiogénese Ambicniais. Era 
carioca, casado c tinha três filhas. Foi 
sepultado no Cemitério de Sào Francis¬ 
co Xavier, no Caju. 

AnáKa Tellcs Nobre. 69 anos. de para¬ 
da cardíaca, no Hospital da Beneficên¬ 
cia Portuguesa, no Catctc. Medica psi¬ 
canalista. iniciou a faculdade de 
Medicina na Universidade Federal do 
Pará. na capital. Belém, onde nasceu, 
c terminou na Universidade Federal 
Fluminense, cm Niterói (RJ). Depois de 
completar a formação psicanalilica com 
o psicanalista Danilo Pcllcstrelo. um 
dos pioneiros no Rio, implantou o 
atendimento psicanalitico no Serviço 
Médico do Ministério da Educação, 
quando a sede ainda era no Rio. Era 
mm o j urista c psicanalista Ccl- 


Araoaj: 


Palmas 


Cuiabá 


Claro 


Campo OrAnda 


Claro a 
nublado 


Chuvas 

ocasionais 


Kenncdy Runhou a primeira causa cama promotor de l\\ 


chuvas 


c trés bisnetos. Será sepultada ás 11 
horas de domingo, dia I o , no Cemitério 
Israelita de Vila Rosaly. em Sào João 
de Meriti. nu Baixada Fluminense, do 
qual seu marido foi um dos fundadores. 
John Stirling Mardon. 40 anos. num 
acidente de aviação, sobre a localidade 
galesa de Carno. oeste da Grã-Breta¬ 
nha. Tenente-coronel da Real Força 
Aérea Britânica (RAF), foi o primeiro 
piloto militar a sofrer um transplante 
do coração c pulmão, no ano passado 
Stirling. que voltou a pilotar há cinco 
meses, era apenas tripulante do caça* 
bombardeiro Jaguar da RAF. que se 
chocou-se com um avião civil Cessna 
152. U piloto, cujo nome náo foi divul¬ 
gado. foi salvo por ter acionado a tem- 
po o assento ejetavel. _ 


so César Papaleo. ex-diretor da facul¬ 
dade de Direito da UFRJ c atual dire¬ 
tor do curso de Direito da Universidade 
Gama Filho. Foi sepultada no Cemité¬ 
rio de São João Batista, cm Botafogo. 
Rachel Chindlcr. 85 anos. de infarto 
agudo do mioeárdio. na Clinica Prô- 
Cardiaco. cm Botafogo. Israelense da 
cidade de Cibénas, veio com a íamilia 
para o Brasil ainda pequena, instalan¬ 
do-se cm Salvador. Fundou o Lar das 
Crianças Israelitas, do qual era presi¬ 
dente honorária, alem de ter trabalhado 
para várias instituições de caridade is¬ 
raelitas. Era viúva de Waldemar Chin¬ 
dlcr. fundador, na década de 50. da 
revendedora de automóveis Chidler & 
Adler. no Rio. da Chadlcr. indústria de 
Cacau na Bahia, da empresa Forjas 
Brasileiras. Tinha três filhos, seis nctpN 


Ro(|IAo 

horrann 


Litoral sul 


Fonto: DNM€ T-MARA 

U ma Irenle trio. provenionie do sul do pais. se desloca em dtreçào ao 
Sudosto. causando instabilidade e aumento de nebulosidade no 
decorrer do dia. A temperatura permanoce estável, variando de 14 a 31 

graus. Ao amanhecer, a formação do novoeiros diminui a visibilidade nas 

rocjiòea de serras, valos e baixadas. Ventos do quadrante norte passam 

para-eulr com - fatad a s - mod erada s . P a r a as p rrix i m as.da. h n c as s . a p rev isã o 


Dois ‘justiceiros’ de 
São Paulo são presos 


Sateiito Ooes - 15h 


nusconio 

paunio 


RACHEL CHINDLER 


17h42mm 


23h44mm 

09H48mm 


A A família cumpre o doloroso dever de 
V V comunicar seu falecimento e convida 
/ \r parentes e amigos para o seu sepulta- 
mento, domingo, I o de setembro, às 11:00 hs 
no cemitério. Vila Rosali (velho). O féretro sairá 
da CHEVRA KADISHA. às 9:00 hs à Rua Barão 
de Iguatemi 306. Pede-se não enviar flores. 


pomiU* 


Jom* Wilson Eles chegavam de carro e 
atiraram ao ver a viatura. Mais ires pro¬ 
curados. Manoel José dos Santos. AVjm 
Binhn e Barba, fugiram No ano passado, 
o grupo invadiu uma festa na /ona Sul e 
baleou sete pessoas, quatro du> quais 
morreram. 

O último crime de Culdau Silva e Jose 
Wilson Alves, secundo a policia, loi na 
Bahia, em Bom Jesus da Lapa. no dia 5 
de agosto. Eles foram assistir á procissão 
do Bom Jesus e. quando voltaram ao 
quarto do hotel, constataram o sumiço 
de CrS 640 mil. Dcsconfiuram de um 
rapaz, outro hóspede, e o mataram, hem 
como a namorada, que viu o assassinato 
e tentava fugir. Os mortos. Milton de 
Sou/a Filho e lirika de Almeida, eram 
conhecidos em Bom Jesus da Lapa e 
nunca estiveram envolvidos cm qualquer 
tipo de crime; 

A prisão preventiva de ulldttci c Jose 
Wilson foi decretada, c na segunda-feira 
vão começar os indiciumentos dos co¬ 
merciantes da Zona Sul que pagavam os 
justiceiros. 


SÂO PAULO — A policia de Sào 
Paulo prendeu na tarde de quinta-feira 
os justiceiros Gildaci Santos Silva e Jose 
Wilson Alves, integrantes de um grupo 
que atua na Zona Sul desde 1983 e e 
responsável por 70"» dos homicídios ah 
ocorridos. Gildaci c Jose Wilson já con¬ 
fessaram a autoria de 4(1 crimes de mor¬ 
te. A policia calcula que a quadrilha de 
Gildaci c Jose Wilson é responsável por 
pelo menos 100 homicídios nos últimos 
18 mescs.Na Zona Sul sào encontrados 
mensalmcnlc até 30 cadáveres, geralmen- 
te pessoas assassinadas a mando de co¬ 
merciantes. que pagam de CrS 100 mil a 
CrS 200 mil por trabalho. Os corpos sào 
encontrados, sempre, com cinco tiros de 
calibre 38. marea registrada dos matado¬ 
res. 

Os dois tusiicciros faziam parle de um 
grupo de 25 a 40 pessoas. Mais de 10 
estão presas, seis morreram c os restantes 
vêm sendo procurados há seis meses. A 
policia conhece seus nomes c. ao la/cr 
investigações nu casa de um dos inte¬ 
grantes do grupo, encontrou Gildaci e 


Cheia Minguante 

2B ii 01/09 1 n 8/9 


Nova Creacan 

8 li 15/9 16 o 23 
Fonto; Obsorvotôrio 
N/icionnl 


RACHEL CHINDLER Z”L 


W w mostra 

uma Ironlo 
fria no Rio 
Grando do Sul] 
so deslocando 
om diroçào ao lito¬ 
ral do Sudoste 


(Falecimento) 

a O Lar da Criança Israelita Rosa Waisman 
yy comunica o falecimento de sua querida 
A Á Presidente Honorária Sr d . Rachel Chin- 
V dler. O féretro sairá Domingo dia I o de 
Setembro às 9:00 horas da Capela da Chevra 
Kadisha. á Rua Barão de Iguatemi. 306. para o 
Cemitério de Vila Rosali. (Velho). 


Cfirtbftrriir 
• iifti ryr 
'8h4$m.n 


O/MOmin 
0--1T n 


N.i otin mnrllinu». lompo 
bom cum novoitiroa ospur- 
Bus (niI.i manha. C0u limpo 


;i meio oncoborio Vontos 
tvoprnm d«» onle a nordoalo. 
com vniacKlarto do 10 a 15 
nús Mm da rv.no com ondas 
do l m n 1.5 m. cm Interva¬ 
los cio 4 a 6 Bopuado». Vtsi- 
biliditdo do ? a •» km& lum- 
pur atura Mtàvol 


RACHMIL BARATZ 


M- DE LOURDES 
CRUZ DO CARMO 

(FOFA. BELEZA. BAIANA) 


Avisos Religiosos 

585-4550 O» a-jM8- 
505-4396 

585-4320 WjaríÊ. 

585-4476 iímoo». «tomtnoo. • f*.iado« 
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(Descoberta de Matzeiva) 

y\ Bernardo lankileviz. Emiha Rosemberg. Ezequiel 
Vr Vr Fcldman. Isaac Furman. Isaac Hilf. Isaac Lifschiiz. 
Á Â Jaime Beznos. José Fontes Oliveira. José Apelbaum 
(Joca). Luiz Feldman. Marciano Calisman. Marcos 
Lerner. Maurício Tarnapolski. Ovsie Sancovschi. Raquel Zilber- 
man. Reboca Camlot. Roberto Strvjer. Ruth Katz. Sirrwio Müller. 
Thereza Gleizer e Famílias convidam para a Matzeiva. domingo. 
1 Ü de setembro, ás 9 horas, no cemitério velho de Vila Rosali 


A m 

'' cn - u!T ’ 0, * mc, ° 
'/'&■ ff do nolmior.id.i- 
tHgV do tiuivon.i pau 

fWf cadas de chuva Nu- 
, V*vons baixas 
» conlmuam a provocar 
chuvas no liloral do Nor¬ 
deste. 


IHhií na lqt.> 
l* Cov.i»c«mt*' 


•'«tiro p Rua Stlyj V 


DR a ANALIA TELLES NOBRE 

A SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSICA¬ 
NÁLISE DO RIO DE JANEIRO, com 

grande pesar, comunica o falecimento de 
seu Membro Titular. Dr a ANÁLIA TEL¬ 
LES NOBRE, ocorrido nesta cidade em 
29 de agosto, lamentando a perda de tão 
dedicada colaboradora. 


EP0NINA DAUZACKER BRANDAO 


Tampo mia mtn 


lmptCp’1 


(MIMOSA) 
MISSA 30- DIA 


loiprcpu 

PrKtna 


Boulwv 

riatwco 




0tfrttlU>4» » Ji 


A tanulta agradece as mamlostacò-.r. de pesar e c.umho recuo*d.r, e convida 
p.irj a Missa que seia coiobrada segunda- lena. dia 2 du setomdfo. as b Itor.is. 
na Igteid São Paulo Apóstolo, á Rua Barão do Ipanema Coi>.M:aban.i 


Cu .<ba 


lmpiü|i'J 

Prtpria 


N*'C- 


Cirrae G»m®r pu máUdo IS ?1 
Gaiifii 


ArabnrnM 


W.IC.1M "ut»'JCO 


H t« 


jm* mflliióc 3 ! » 


Mm* 


B>av’u 


parnubuao a t5 


SJOlu* IXltliXjO 


Wo Honwnle » » 

VUC*«â «uta» Jl X 


NAIR ALVES NOVAES 


toicvn 


ROLF ALTENBURG 


fortarcM "uBcnu.as 3t li 


StoPjuio 


(FALECIMENTO) 

t Familiares, a Diretoria e funcionários da FLORAL!A OR- 
OUIDÀRIOS REUNIDOS comunicam, com enorme pesar, 
o falecimento do grande ecologista e figura humana singu 
lar. Sr Rolf Altenburg. ocorrido em Niterói, a 28/08/91. e 
convidam parentes e amigos para o Culto Religioso que em sua 
memória farão realizar no dia 08/09/91. às 17 horas, na Paró¬ 
quia Esperança, da Comunidade Evangélica Luterana do Ric de 
Janeiro, à Alameda Alcides n° 102. em Icarai, Niterói. RJ 


Cttibte 


(NINI) 

Menandro. Adelina. Mario. Marina e Juliana participam o faleci¬ 
mento de sua querida NINI e convidam para seu sepultamento. 
HOJE. As 10.00h no Cemitério Sào João Batista (Capela n° 3) 
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NOSSA SENHORA DE FATIMA 

Imagem Peregrina 

A Irmandade do Santíssimo Sacramento da 
Candelária convida os seus membros e todos 
os fiéis, particularmente os luso-brasileiros, a 
homenagearem a Virgem Peregrina, em sua 
visita à Igreja da Candelária, na Praça Pio X. 
amanhã, domingo, dia I o de setembro. 

Ao meio-dia, será celebrada missa festiva, 
saindo a imagem, às 14 horas, para Magé. 


Rio • JuU àm Foca (BR 040) 

VAiior. irochoi um oü».í». «to 
Km B6 ao 124, amuos os awnli- 
àO%. . 

Rio - Santo» (On 101) 

Mota pista no Km 242. cm Uba- 
lub.i Desvio paia vananie no 
K-r 1 524. ym Foi m*a 

PraaManfa Dutra (BR 118) 

Desvio no Km 311, om Ponodo. 
ambos os oenhdos M4o dupla 
ontre os Kms 270 o 273 

Barra" da ' T ar a áópoMs (BR 
110 ) 

Obras úa locuporaçAo da pista 
entro o Kms 96 e 144. 

Mae* - Mantíha (BR 11B) 

Dnsvin no Km 12. om Guepimt- 
rim 

Tarasôpolls - Frlbureo «RJ 
130) 

Trechos, úa pistn com etosâu 
no Km 19 o no Km 45 

Fribureo - Sumidouro (RJ 
140) 

Ponto osticiU na Km 34 
Trtbobô • Manilha (RJ 104) 

Depressões çm wBr los trechos 
llaborat • Prlborgo (RJ 110) 

Itochon da plsln em obres e 
som acostamento, do Km 49 ao 
03 Ponte osliotla no Km 202 
Mota Pista e eiosúes no Km 
352 6 253 _ 

Trlbobó - Maca* (10B) 

Ponte ostrcla em Rio d.v» Os¬ 
tras 
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PROF. CARLOS POTSCH 

(FALECIMENTO) 

COOPFAHUPE — comunica, com pesar, o falecimento do 
Presidente da Sociedade Educadora Pedro II — SEPE. 
PROFESSOR CARLOS POTSCH, ocorrido em Londres. 




IothXm clar o í 

Fonto: Açèocii Mtornaoaw 


PROF. CARLOS POTSCH 

(FALECIMENTO) 

A Diretoria da Faculdade de Humanidade Pedro II - FAHUPE 
comunica, consternada, o falecimento do Presidente da So 
ciedade Educadora Pedro II — SEPE. PROFESSOR CARLOS 
POTSCH. ocorrido em Londres 
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VICENTE DA COSTA SILVA 

(Missa de 7 o dia) 

t A família de Vicente da Costa Silva agradece as 
manifestações de pesar recebidas pelo seu faleci¬ 
mento e convida para Missa de 7 o dia que será 
realizada 2- 1 feira. 02 de setembro, às 8 horas, na 
Igreja Santa Margarida Maria, à Rua Frei Solano. Fonte 
da Saudade - Lagoa. 




Avisos Religiosos e Fúnebres 

50 o« 2- ■ a- Para publicação úo sou anuncio. 585-4320 tT*!? 

96 ?8*oohorVa maolomos um sorviço úb 585-4476 MtMMtoa. * ' 
alondimonio direto poios telelones domWmoa 

• fatiado* 


Foftlai DNUVDÍO 


AMÉRICA DO SUL 


CAPITAIS 


Mu* ff* 

PrOfU 


F'WiJ 

JJitotiB 

Piopru 

Xtjruairj 

|rn ,‘l'W , «. 

AfJrtlúo CAo. 

.^_ 

Buím» 

lirprcpifl. 


PcnoV^hs 

(Mr nuCiMOO 

m J* ( 

70 

R« Brmco 

nuMflo 

3J 

» 

L'an,iu5 

pjJChiftM 

33 

73 

Boa 


31 

73 

8ílêm 

nut-Vii» 

3? 

73 


hJUl 

MbcfUha» 

_a 

22 

JoácPwsoa 

hdBCTuva» 

.a 

n 


ivib chuvas 

a i 



|| PRAIAS | 

FtiiiB Bravo 

Príprin 

Oi/ran 

Prc<it>a 

PKWO 

P'0pr«a 

Baitj 

PrppiJ 


PrípM 

StoCchMiW 

Prppra 

lbpl8" 

Irpr^no 

inrtina 

Prcçn» 

CONUWnj 

Proptu 

Ipmtt 

P>0ÍKll 




ONDAS 



«T44 

P*- S+rte V«^4 0e4*a*nâ 

FwW*ll 

Recite _ 

Ptr-aOtaúo va t- csCr bc« 
_ MMoo FmhtfiMwçtvw 

Salvador_ 

Curibba 

Njptaao VtSiftiWade boa_ 

NuttMtfo Posybilidade d«chuv»s 

Potfo Alegre 

Nublado Poss bindade de chuva» 

Fonta. Tdsj 
























Ciência/Ecologia 


sábado, 31/8/91 □ 1° caderno □ 9 


JORNAL DO BRASIL ___ 

Tese científica mobiliza 
homossexuais nos EUA 


SAN DltiGO, Califórnia. EUA — 
Alguns lideres gays manifestaram sua 
preocupação com as consequências 
da descoberta de um pesquisador de 
San Diego, o pesquisador Simon Le¬ 
Vay. ligado ao prestigiado Instituto 
Salk de Estudos Biológicos, segundo 
o qual um segmento do cérebro que 
governa a sexualidade era muito me¬ 
nor em homens homosexuais do que 
cm homens heterosexuais. Essa cons¬ 
tatação. ainda sujeita a avaliações 
mais profundas, sugere que o homo- 
scxualismo masculino tem de falo 
uma causa biológica c não é apenas 
uma opção de comportamento. 

O pesquisador examinou o cére¬ 
bro de 41 cadáveres. Dezenove eram 
de homossexuais masculinos vitima¬ 
dos pela Aids; 16 de homens presumi- 
damenlc heterosexuais. entre eles seis 
ue também morreram de Aids; e seis 
c mulheres presumidamente hetero¬ 
sexuais. A descoberta foi publicada 
no último número da revista Science. 
A região do cérebro estudada foi o 
núcleo instcrslicial do hipotálamo an¬ 
terior (INAII). o ue controla a maior 
parte da atividade sexual — um pon¬ 
to do cérebro que não pode ser visto 
cm pessoas vivas nem com os mais 
sofisticados equipamentos de ima¬ 
gem. As diferenças foram encontra¬ 
das cm um dos setores dessa região 
— chamado INAII 3 —, que tem 
o tamanho de um grão de sal em 
homens heterosexuais. 

Nos homosexuais examinados, o 
INAII 3 tinha a metade ou um quar¬ 
to desse tamanho, um volume seme¬ 
lhante ao que é encontrado normal- 
mente cm mulheres. Essa 
coincidência entre os tamanhos do 
segmento cerebral de mulheres c ho¬ 
mens homossexuais induziu LeVay a 
especular que segmentos maiores 
orientam a preferência sexual por 
parcerias femininas, enquanto que os 
menores desviam o desejo por parce¬ 
rias masculinas. 

Entretanto, o cientista advertiu 
que não pode estabelecer causa e efei¬ 
to. ou seja. não foi possível saber se o 
tamanho menor do INAH 3 cm ho¬ 
mosexuais foi uma decorrência da 
prática homosexual, que teria atro¬ 
fiado o pequeno segmento do cére¬ 
bro. ou se esse detalhe biológico 
já existia antes do inicio da vida se¬ 
xual dos homosexuais examinados. 
"Mas a descoberta indica que nós 
podemos estudar os aspectos da na¬ 
tureza humana em nivcl biológico c 
com ferramentas biológicas", disse 
LeVay. 

Ele disse que examinou os cére¬ 
bros sem saber de quem eram. se de 


homossexuais, heterosexuais ou de 
mulheres. Ele descobriu as diferenças 
de tamanho quando casou as infor¬ 
mações obtidas pelo exame com os 
dados pessoais dos doadores dos cé¬ 
rebros. O pesquisador descarta a pos¬ 
sibilidade de ser a Aids o aue provoca 
a diferença de tamanho ao INAH 3, 
pois o tamanho do segmento cerebral 
em heterosexuais que morreram de 
Aids era igual aos que morreram de 
outras causas. 

O pequeno número cérebros estu¬ 
dados não subtrai confiabilidade do 
estudo, segundo especialistas, porque 
pesquisas anteriores feitas com ani¬ 
mais demonstraram que o INAH 3 
tem uma importante participação go¬ 
vernando a atividade sexual. "Nunca 
tínhamos visto isso cm seres huma¬ 
nos, mas o que foi observado cm 
humanos confirma o que já se sabe 
há duas décadas", informa Judd 
Marmor, um psiquiatra da Universi¬ 
dade da Califórnia. 

Para o neurologista Dennis Lan¬ 
dis, da Universidade da Reserva de 
Case West, a nova evidência poderá 
ser a base de uma explicação para o 
fato de a homoscxuahdadc masculina 
ocorrer na maioria das sociedades 
humanas, a despeito das diferenças 
culturais. 

Sc estudos futuros a confirmarem, 
a nova evidência poderá ter diversas 
implicações legais c culturais. Leis 
antidiscriminaçâo que já vigoram cm 
vários paiscs cm rclaçao a minorias 
raciais, por exemplo, poderiam ser 
estendidas aos homosexuais, já que o 
comportamento sexual seria governa¬ 
do por um padrão biológico, c não 
simplesmente uma opção individual. 

Os lideres gays advertiram, no en¬ 
tanto, que a descoberta de LeVay 
pode ser usada como munição contra 
Homosexuais c que as conclusões do 
cientista poderiam levar ao desenvol¬ 
vimento de algum exame de feto uuc 
detectasse o detalhe biológico. "Há 
pessoas que acham que a sociedade 
poderia curar os gays com algum mé¬ 
todo genético", disse Robert Bray. 
porta-voz de um grupo de homose¬ 
xuais femininos e masculinos de Was¬ 
hington. 

Entretanto, houve aucm aplaudis¬ 
se a descoberta de LeVay, como Ro- 
chcllc Diamons, chefe da Organiza¬ 
ção Nacional de Cientistas c Técnicos 
Gays c Lésbicas. "Isso sustenta uma 
velha crença dos homosexuais de que 
eles são gays por natureza", disse. 
Resta agora a questão do homosc- 
xualismo feminino, já que o estudo se 
limitou a estudar os homens. 


Nova descoberta sobre Vêniis 

Sonda fotografa 


Pasadena. EUA — Nasa/AP 



As imagens mostram montanhas de lava solidificada 


o grande canal 
do sistema solar 

ASADENA. EUA - A sonda 
espacial Magalhães transmitiu a 
imagem do canal mais comprido do 
Sistema Solar. A formação fica na 
superfície do planeta Vénus, tem 
1.600 metros de largura e 6.720 quilô¬ 
metros de comprimento. Os cientistas 
ainda não sabem que liquido escavou 
o canal. Em Vénus a temperatura fica 
cm tomo dos 400 graus centígrados, o 
que impede a existência de água no 
estudo liquido. 

"Sc este canal é o produto de algo 
que sulcou a superfície, deve ter sido 
um liquido com propriedades muito 
estranhas", comentou o cicntista-chc- 
fc do projeto, Steve Saunders. Canais 
de comprimento menor foram obser¬ 
vados cm outras planícies venusiunas. 
Alguns terminam em marcas de lava. 
sugerindo que foram formados pelo 
magma das erupções vulcânicas. Mas 
Saunders acha improvável que a lava 
vulcânica, mesmo cm temperaturas 
muito altas, pudesse ter formado um 
canal tão longo. 

A Magalhães está cm órbita ao 
redor de Vénus desde abril do ano 
passado. Sua antena de radar envia 
feixes de ondas eletromagnéticas que 
refletem na superfície, formando ima¬ 
gens tão nítidas quanto as de uma 
fotografia. Câmaras fotográficas con¬ 
vencionais não serviriam para mapear 
Vénus, já que o planeta está coberto 
por nuvens perpetuas de dióxido de 
carbono. Outras imagens enviadas es¬ 


ta semana mostram morros formados 
por uma lava densa que brotou de 
uma fenda no solo c se solidificou. 

A Magalhães c a única sonda es¬ 
pacial lançada pela Nasa nos últimos 
cinco anos que funciona perfeitamen¬ 
te. A Galileu está com a antena ava¬ 
riada c a Ulisses, enviada ao Sol apre¬ 
sentou uma oscilação descontrolada. 
Para o final do século, os americanos 
têm programadas mais duas sonda¬ 
gens interplanetárias. Uma è a da na¬ 
ve Cassini. que lançará uma cápsula 
em Titã. a maior lua de Saturno. A 
outra è o projeto Craf. Trata-se de 
uma nave semelhante á Cassini. cons¬ 
truída para explorar o interior de um 
cometa. Rcccntcmcnte os cientistas 
americanos sugeriram outras duus 


missões aos planetas Plutão e Netuno, 
mas ainda não foram aprovadas. 

Satélite — O Japão lançou on¬ 
tem um satélite para observar as man¬ 
chas solares. Trata-se do 14° satélite 
cientifico japonês c tem um peso de 
390 quilos. O Solar-A mede dois me¬ 
tros de comprimento c um melro de 
largura e terá uma vida útil de quatro 
anos. Seus instrumentos medirão os 
raios X c gama emitidos pelas man¬ 
chas do Sol. que atravessa uma fase 
de grande atividade. O Solar-A foi 
lançado por um foguete M-391 de três 
estágios c entrou cm órbita nove mi¬ 
nutos depois de deixar a base de Ka- 
goshima. A comunidade cientifica in¬ 
ternacional tem grande interesse no 
projeto, já que não existe outro satéli¬ 
te dedicado inteiramente ao estudo do 
Sol. 



O padre espião 

Um sacerdote que viveu nos tempos 
da rainha Isabel, da Inglaterra, era um 
espião a serviços dos protestantes. Ele 
denunciou a atividade dos adeptos da 
religião católica na Inglaterra, provo¬ 
cando a execução de muitos deles, in¬ 
cluindo a rainha Mary Stuart da Escó¬ 
cia. A descoberta foi feita pelo 
pesquisador John Bossy. da universida¬ 
de de York. O sacerdote usava o nome 
de Henry Eagol c vivia na residência do 
embaixador da França em Londres. 
Sem as atividades do espião a história 
da Inglaterra leria sido diferente e mui¬ 
tas conspirações católicas poderiam ler 
triunfado. 


Gaúchos imporiam coqueiro-anao 


■ Para mudar a fndWoaal pobre¬ 
za visual das praias gaklos, o 
prefeito de Cidreira, Reaiy CiraW 
(PMDB), cm a M**J£*^ 
iniciou a colocação it 701 fkt de 
coqnclro-anlo (aUntta-éomyla 10 
melros de altura) dt 1* §■!• 

lômetros das praias de Cidreira, Sali¬ 
nas, Pinhal e Magistério» As nadai 
foram levadas da Balda e a naferia 
está sendo colocada em covas aa artia 
junto ao mar, com serragem, folhas e 
galhos de eucalipto», usados como ma¬ 
téria orgânica e para aquecer a rafa. 
Também é colocado em cada cova uma 


pá de erftoa de milho que, ao germina- 
rem, ayndaa a fermentação e o aqued- 
mefito dos pés dos coqueiros oordeati- 
aot, O técnico agrícola Flávia GugUeri 
boiai ma precaução adtdoail: colo¬ 
car tal em volta daa mudes, já que a 
arria aofdeotba è mais salgada. Como 
o coqueiro é uma tipka ánore tropi¬ 
cal, mau clima subtropical como o Rto 
Grande do Sul, o prefeito Remy Car- 
nkl espera que pelo meios 70% dos 
coqueiros se desenvolvam. O custo da 
Importação dos coqueiros chegou a 
Ci5 630 miL 


Brasileiro acusa 
inglês de e beber ’ 
em sua pesquisa 

SÀO PAULO — O farmacologisia 
brasileiro Boris Vargafteg. do Insiijuio 
Pasteur. de Paris, está envolvido numa 
longa e arrastada polémica com compo¬ 
nentes de mau-caratismo cientifico, pla¬ 
gio c conílito de egos. Em visita no pai*., 
onde recebeu o titulo de doutor honorts 
causa da Universidade Estadual de Cam¬ 
pinas (Unicamp), o primeiro concedido a 
um profissional que alua fora das Clién- 
cias Humanas pela universidade. Vaiigaf- 
teg acusa um dos premiados com o No- 
bel de Medicina de 1982. o inglês John 
Vane. de haver "bebido cm suas pesqui¬ 
sas" para iniciar a trilha que o levaria ao 
trofeu mais cobiçado da comunidade 
científica mundial. 

De acordo com Vargafteg. que está 
fora do pais desde 1964, quando foi cas¬ 
sado. seus estudos sobre os mecanismos 
de ação dos antiinflamalórios o levaram 
a pesquisar u ação da aspirina, que blo¬ 
queava o ácido nracdônico, uma subs¬ 
tância presente nas membranas das célu¬ 
las. Esse ácido transforma-se cm 
substâncias conhecidas como prosta- 
glandinas com a ajuda de uma enzima A 
aspirina, concluiu Vargafteg. bloqueia a 
sintese das prostaglandinas. 0 farmiico- 
logista brasileiro, que na época (fim da 
década de 60) trabalhava num pequeno 
laboratório francês, enviou um artigo so¬ 
bre a eficiência da aspirina cm evitar 
tromboses à revista Sature. O ártico lói 
recusado c ele pediu ajuda a John Vane 
O inglês reproduziu as experiências rela¬ 
tadas por Vargafteg e comunicou mmi* 
bons resultados ao cientista brasileiro. O 
artigo recusado acabou saindo na revista 
suiça Pluirnuicnlogy. Meses depois, na 
primavera de 1971. uni outro artigo, com 
referências muito semelhantes, apareceu 
na Sature. Seu autor: John Vane. Vane. 
cm seu texto, leve o cuidado de citar a 
pesquisa de Vargafteg. 

"Sem minha pesquisa. Vane nunca 
chegaria uo Nobel", garante Vargafteg. 
que depois dessa primeira referência 
nunca mais citou minhas pesquisas, o 
que é muito estranho, pois tenho presen¬ 
ça permanente nesse tema." Para o pes¬ 
quisador brasileiro, c como se ele e Vane 
estivessem num mesmo trem. mas o in¬ 
glês permanecesse alguns vagões atrás 
"Tenho certeza que a citação de meus 
estudos poderia ler atrapalhado a con¬ 
quista do Nobel por Vane devido á falta 
de originalidade de sua pesquisa", acre¬ 
dita Vargafteg. 

Atualmente. Vargafteg dirige a uni¬ 
dade de farmacologia celular do Pasteur 
c estuda os mecanismos da asma. uma 
doença que mata entre 2 mil e 3 mil 
franceses por ano. O farmacologist.i bra¬ 
sileiro acredita que a asma è uma doença 
inflamatória crónica e que o Paf (a sigla 
em inglês paru fator de ativação de pla¬ 
quetas) causa a doença. 


Pescador do Sul teme a 


vinda da maré vermelha 


PORTO ALEGRE — A maré ver¬ 
melha (proliferação desordenada de al¬ 
gas marinhas) no Uruguai, a 180 quiló¬ 
metros da divisa com o Brasil, no distrito 
de Chui. está apavorando os pescadores 
do município ue Santa Vitória do Pal¬ 
mar. Eles temem que se repita o fenôme¬ 
no ocorrido cm 1978. na costa gaúcha, 
quando milhares de peixes morreram por 
causa das toxinas liberadas pelas algas. 
Naquela época, morreram também ani¬ 
mais domésticos dos pescadores, como 
galinhas, porcos e até cavalos. Muitas 
pessoas adoeceram c foram internadas 
por intoxicação. 

O occanologo e pesquisador Norton 
Monteiro, da Universidade de Rio Gran¬ 
de tranquilizou ontem os pescadores, 
i bscrvundo que a maré vermelha só che¬ 
gará na costa gaúcha se houver uma 
mudança das correntes marítimas. Nesta 
época do ano. o fluxo das correntes, 
quentes, é do município de Rio Grande 
para o sul (em direção ao Uruguai), e 
náo do Uruguai para o Brasil (correntes 
flius). 

Desastre ecológico — As infor¬ 
mações provenientes do Uruguai reve¬ 
lam que a maré vermelha está se concen¬ 
trando cm pequenas áreas nos balneários 
de Punta dei Este e Piriápolis. onde mor¬ 
reram centenas de peixes. A comerciali¬ 
zação da pesca foi proibida ao longo de 
40 quilómetros. A própria distância de 
180 quilómetros da divisa com o Brasil, è 
um fator tranquilizador, diz Norton, pe¬ 
la demora que levaria para alcançar a 
costa gaúcha. 


Norton Monteiro è um dos muitos 
pesquisadores brasileiros que ale hoje 
colocam dúvidas se ocorreu mesmo o 
fenómeno da maré vermelha na praia de 
Hermenegildo a partir de quatro de abril 
de 1978. Naquela época, a suspeita dos 
cientistas recaiu sobre o navio Taquari, 
da Dow Química, que afundou na costa 
uruguaia com produtos químicos c mer¬ 
cúrio. Mas para as autoridades da época, 
como o secretário c o ministro da Saúde, 
rcspcciivamente Almeida Machado c 
Jair Soares, a culpa era mesmo da maré 
vermelha. Na época, o então presidente 
da Agapun e atual Secretário Nacional 
do Meio Ambiente. José Lutzcnbergcr. 
denunciou o fato como o "muior aciden¬ 
te ecológico do mundo", rejeitando a 
versão da mure vermelha. 

O Centro de Estudos Toxicológicos. 
de Pelotas, identificou um composto tó¬ 
xico. o isotiocianato de metila. nos ani¬ 
mais que morreram. Um dos diretores do 
Centro. Milton Guerra, insistiu na neces¬ 
sidade dus autoridades investigarem o 
fenômeno, suspeitando também do navio 
afundado da Dow Quimica, o que nunca 
foi efetivamente averiguado. 

No Uruguai, o presidente do Institu¬ 
to Nacional da Pesca. Juan Oribe Steim- 
mer, proibiu ontem a pesca c o consumo 
de mariscos na área de Punia dei Este 
por causa da maré vermelha. A proibição 
poderá se estender por dez ou quinze 
dias. o período cm que deve continuar a 
contaminação. 


índios defendem direito 
à técnica de seus povos 


Marli se llhesca 


GENEBRA— O representante do 
Comité Intertribal — 500 anos de Resis¬ 
tência. Marcos Terena, afirmou ontem 
que as comunidades indígenas vão exigir o 
direito de propriedade intelectual das téc¬ 
nicas de manejo da natureza ainda desco¬ 
nhecidas pelos brancos. "Estou cansado 
de ouvir esses diplomatas dos países po¬ 
bres pedirem para os ricos transferência de 
tecnologia que não polui e esquecem que 
nós já fazemos o desenvolvimento susten¬ 
tado — como eles chamam — ha milhares 
de anos”, declarou Terena na reunião do 
Comité Preparatório da Rio-92. 

Apoiado pela Comissão dos índios da 
Bacia Amazônica, que representa tribos da 
Bolívia. Peru. Equador. Venezuela c Co¬ 
lômbia. Marcos Terena reuniu-se na últi¬ 
ma semana com técnicos do GATT e da 
OMPI. respeciivamenie os dois organis¬ 
mos responsáveis pela legislação interna¬ 
cional do comércio c d3 propriedade inte¬ 
lectual. Eles estão procurando chegar a 
fórmulas que garantam aos indios a prote¬ 
ção de seu> i . cintemos. 


Como sociedade jurídicas, as comuni¬ 
dades indígenas desejam ter o mesmo di- 
rcito que permite às "empresas dos bran¬ 
cos" apropriarem-se e comercializar as 
criações de seus cientistas através de pa¬ 
tentes. marcas c direitos do autor. Que¬ 
rem, também, explorar o valor de seus 
medicamentos, inseticidas, adubos, coran¬ 
tes. técnicas de construção c manipulação 
de plantas para os mais diversos fins. que 
foram repassadas de geração por seus an¬ 
tepassados. 

Terena estima que. apenas na árca qui- 
mico-farmucèutica. as grandes empresas 
faturem em torno de US 50 bilhões por 
ano. usando técnicas de procedência indí¬ 
gena. Um exemplo è o remédio á base de 
uma planta chamada "unha de gato", ma¬ 
nipulado por indios peruanos e indicado 
para reforçar o sistema imunológko. que 
estaria atualmente sendo objeto de investi¬ 
gação dos europeus. Cs indios da Amazô¬ 
nia também seriam responsáveis pelo mais 
completo sistema de classificação da diar¬ 
réia (cerca de 150 tipos), dominando várias 
técnicas para curar essa doença. 


COMPRE 
SEU FILME 
KODAK 

NA AVAPHOTO. 


ASA 100 

12 POSES • Cf$ 1.300,00 
24 POSES • Cr* 1.700,00 
36 POSES • Cri 2.300,00 

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 01.09.91 


E GANHE 
50 % . 
NA REVELAÇAO 


REVELAÇÃO 10 x 15 
12 POSES • Cr$ 1.795,00 
24 POSES • Cri 3.235,00 
36 POSES • Cr$ 4.675,00 
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EM 1 HORA 


AVAPHOTO 

RUA GILBERTO CARDOSO, S/N? 
LOJA 14- TEL: 511-5145 
EM FRENTE A PLATAFORMA. 

Kodak 


NA COBAL 
DO LEBLON. 

2- A SÁBADO • DAS 8 ÀS 20 HORAS 
DOMINGO DAS 8 ÀS 14 HORAS 

ESTACIONAMENTO GRÁTIS 


JB 

Assinatura 


Rio de Janeiro 


. 585-4321 

Outras Localidades 
(Disca sem Direta Gratuita) 

( 021 ) 800-4613 


CARTA ABERTA AO PRESIDENTE COLLOR 

Senhor Presidente: 

Sua aparente solidáo é reflexo de seu próprio amadurecimento. 

Mas, creia, o senhor náo está só. 

Seu apelo à participação da sociedade, em geral, e dos políticos, em particular, é a mos¬ 
tra maior de seu caráter democrático. 

Agora é hora de participar. 

Náo é a hora de se omitir. 

Todos temos responsabilidade no processo de reorganização nacional. 

O pais não pode mais conviver com o conílito do fisiologismo e a preponderância de inte¬ 
resses pessoais. 

O quadro partidário atual náo pode persistir, sob pena de comprometer as instituições 
democráticas. Por isso mesmo, senhor Presidente, é importante contar com partidos fortes e 
representativos, lideranças verdadeiras e autênticas, compromissadas com o ideal de reerguer 
o Brasil. 

Temos que pensar no Brasil, sempre. 

Da nossa parte, Senhor Presidente, desde já colocamos a sua disposição a experiência 
da administração da Prefeitura de Campo Grande. Singela na expressão de seus problemas. 
Mas, firme na sua filosofia. 

Assumimos a Prefeitura de Campo Grande, em janeiro de 1989, completamente lalida. A 
irresponsabilidade e a omissão geraram um quadro absolutamente caótico. 

Os salários do funcionalismo estavam atrasados há meses. 

O FGTS, patrimônio de nossos servidores, há quase dois anos não era totalmente reco¬ 
lhido. 

As dívidas de curto e longo prazo estavam vencidas. 

Não havia créditos de espécie nenhuma. Os salários estavam defasados. 

Havia greve nos postos de saúde, nas escolas municipais e no transporte coletivo, por si¬ 
nal ineficiente e inoperante. 

O primeiro orçamento que administramos, já estava com 70% comprometidos, apenas em 
contas atrasadas. 

Todo este caos foi construído com a omissão de parcela representativa dos nossos políti¬ 
cos e de lideranças de nossa sociedade. 

Para reconstruir o país são necessárias decisões arrojadas, quase sempre de difícil assi¬ 
milação e de pouca popularidade. 

Durante dois anos toda a nossa administração limitou-se a pagar dívidas e programar o 
futuro. Náo podíamos investir em centavo sequer. Éramos escravos do custeio. 

Neste mês de agosto, Campo Grande comemorou seu 92^ aniversário. As contas estão li- 
teralmente pagas. Os salários em dia. Os nossos compromissos com os órgãos federais abso¬ 
lutamente em ordem. Até simples contas de luz e água, que náo eram pagas há anos, foram 
saldadas. 

Recentemente inauguramos inúmeras obras de infra-estrutura e de alto interesse social, 
todas com recursos próprios. Em Campo Grande, não se gasta mais do que se arTecada. 

A cidade mudou sua face. 

Aqui, o Brasil Novo que o senhor tanto sonha, já é uma realidade. 

Presidente Collon 

A aprovação popular de nosso desempenho nos credencia a escrever-lhe. Campo 
Grande lhe deu a maior votação proporcional dentre todas as capitais e nunca deixou de res¬ 
ponder a um apelo seu. 

Não será nesta hora, de dificuldades, que vamos faltar. 

Conte Conosco. 

LÚDIO MARTINS COELHO W 

Prefeito de Campo Grande 
Mato Grosso do Sul 
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Além do Muro 


a Lei 4.131 —, sob o gabinete parlamentarista de 
Tancredo Neves, numa reação equivocada à onda 
modemizadora do governo Kubitschck. Manten¬ 
do a legislação anacrônica por 30 anos, poucos 
investimentos novos conseguimos atrair. A econo¬ 
mia brasileira atravessou a última década descen¬ 
do a ladeira e invertendo 40 anos de cresci¬ 
mento econômico contínuo. A possa crise até hoje 
é debitada à divida externa. E muito simplismo 
fixar o problema em 1982, quando os devedores 
entraram em colapso. 

A origem do problema está nos anos 60, espe- 
cialmente no modelo de desenvolvimento refratá¬ 
rio a investimentos estrangeiros, perfilhado, aliás, 
pelo regime militar. Numa primeira etapa, o nacio¬ 
nalismo inflexível teve êxito e gerou o milagre 
brasileiro , graças ao empuxo generoso do capital 
estrangeiro, sob a forma de empréstimos bancá¬ 
rios. 

Condenado após a crise do petróleo, em 1973, 
o mecanismo ainda teve uma sobrevida, graças ao 
comprometimento financeiro do próprio Estado 
brasileiro, cujas empresas foram acionadas para 
levantar empréstimos em larga escala no governo 
Geisel c no inicio do governo Figueiredo. Quando 
os juros dispararam, no final dos anos 70. a situa¬ 
ção financeira do setor público entrou em parafuso 
em todos os niveis da administração. 

Além de perder novos créditos c investimen¬ 
tos, o pais viu-se forçado a remeter divisas de 
forma liquida para o exterior. O resultado foi uma 
estacnação econômica, que custosa perda acumu- 
lada de US$ I trilhão, segundo cálculos do Minis¬ 
tério da Economia. Ou seja. o equivalente a três 
PI Bs. Esses números podem ser contabilizados 
como as perdas internacionais a que se refere o 
governador Leonel Brizola. 

Não interessa, porém, discutir as suas causas e 
os desdobramentos. O mundo continua se modifi¬ 
cando. e, se o Brasil não mudar, para atrair capi¬ 
tais sob a forma de investimento de risco, pode 
perder mais USS I trilhão nos anos 90. Há uma 
clara opção a fazer: caminhar para o Primeiro 
Mundo ou regredir aos niveis da África. 


N o debate sobre a reforma tácita da Constitui¬ 
ção, o governo comparece com a proposta do 
ministro Marcilio Marques Moreira para a derru¬ 
bada das barreiras à presença do capital estrangei¬ 
ro na área de mineração — uma iniciativa que 
poderá incluir a pesquisa e a prospecçáo de petró¬ 
leo. E um tema polêmico, pois toca num dos 
equívocos da Constituição dc 88, que limitou a 
49% a participação do capital estrangeiro na área 
mineral, ignorando a onda universal liberalizante. 

Desde a queda do Muro de Berlim, em 1989, 
as mudanças varrem o mundo. A União Soviética 
sc destaca como o exemplo mais pragmático. De¬ 
pois de ter aberto as fronteiras do país ao capital 
estrangeiro, diante da falência do modelo estatal, a 
indignação popular pôs abaixo o dominio exclusi¬ 
vo do PCUS. A China não ficou atrás: mantendo 
seu regime político-econômico, não teve medo de 
abrir a economia ao sopro dc modernização do 
capital externo, criando zonas especiais de investi¬ 
mento, e cresce, há três anos, 10% cm média. 

Esses lances alteraram as fronteiras geopoliti- 
cas do mundo c inllucm decisivamente no fluxo de 
comércio c do capital, sempre á procura dc condi¬ 
ções mais atraentes. Tudo favorece as rápidas 
adaptações dos paiscs á oferta dc vantagens e 
facilidades para atrair capital de risco e tecnologia 
estrangeira. 

Excelo Cuba — cujo governo, sem consulta 
popular, reafirmou (até quando?) a economia au¬ 
tárquica —. só alguns países africanos continuam 
refratários ao capital estrangeiro. Mais por falta de 
atrativo em matéria de riquezas naturais, mercado 
c qualificação populacional. 

E o Brasil? Bem, embora deseje integrar o 
seleto clube das economias do Primeiro Mundo, ao 
lado do Grupo dos Sele. mal consegue manter-se 
entre as 10 maiores nações do mundo em matéria 
de Produto Interno Bruto, já contabilizando a 
União Soviética, desde que superado pelo cresci¬ 
mento vertiginoso da Espanha c da pequenina 
Coréia do Sul. 

Em matéria de capital estrangeiro, nossa posi¬ 
ção restritiva data dc 1962 — quando foi aprovada 


(iraihenie i2‘ , 5-77*W) e eoniei ao Sr 
Lafaietc i' que eslava acontecendo c 
ele mc confirmou que era cxai.i aquela 
indicação 

Durante lies meses o CDP foi e 
veio várias ve/es a oficina, sempre 
apresentando novo defeito, e eu sem¬ 
pre comunicando a Gnidienie. airases 
da Lais. o que acontecia Lm julho, já 
exasperada com a situação. i ) des¬ 
tratei lodo mundo da Gradiente e da 
oficina, ameaçando ir aos lorn.ih \ 
esta altura a I.ais já tinha voltado para 
São Paulo e quem ouviu nulo foi o 
I raldo. que não perdeu a calma; man¬ 
dou o orientador José Aniomo retirar 
o aparelho de minha casa para um 
teste. Adivinharam para onde ele foi 
levado'.’ Para a Sencstcl! L loi-me de¬ 
volvido no dia IX 7 pelo tccnieo e pelo 
gcrcnic. Sr Urusil. os doi> aqui em 
casa Na ocasião, o Sr Brasil pediu* 


mo a reportagem mostrou, o compu¬ 
tador não foi comprado pela Bibliote¬ 
ca Nacional. Lie chegou lã sem qiu 
ninguém da casa o tivesse pedido, ad¬ 
quirido que fora pela Fundação Na¬ 
cional Pró-Leitura, que na época en¬ 
globava. além da Biblioteca Nacional 
o Instituto Nacional do Livro. n,, aKJC 


Cjinpregiiismo 

Tenho lido no Informe JB. diaria¬ 
mente. tópico citando o nepotismo dos 
políticos, antigos ou de primeiro man¬ 
dato. nomeando parentes para os car¬ 
gos dc confiança cm seus gabinetes ou 
na Assembleia. 

Se os cargos são legais, necessários 
c úteis ã administração da casa. por 
que nomear os parentes dos outros? O 
que vale é saber se os nomeados são 
competentes. Não interessa o grau de 
parentesco. 

O errado, o incrível, a ignominia, 
são os legisladores enurem tais cargos, 
desnecessários c inúteis, para simples¬ 
mente beneficiarem parentes e cabos 
eleitorais. Isso é que lem que ser com¬ 
batido. L a imprensa, que não comba¬ 
le lais procedimentos, é fraca, lalsa c 
conivente. Crilicar é fácil. Vamos 
combater as causas c moralizar o pais 
t isto o que o povo espera Luiz Paulo 
Santos — Niterói (KJ). 

"Ciclaclr Minha Gente” 

Na ânsia de apontar falhas na 
L.B.A.. o deputado do PT. José Dir- 
ccu. fez denúncia sobre "conir.itacáo 
dc empresa sem licitação” para execu¬ 
tar obras cm Caxias 

Usando lermos que rcllclem sua 
experiência de vida como "mutreta", 
"ilegalidade”, o Sr. José Dirccu acu¬ 
sou a L B A . de sonegar informações a 
empresas interessadas em participar da 
"licitação” c termina di/endo que as 
"obras contratadas sem liciiacào já es¬ 
tão sendo executadas pela Promon". 

Para os funcionários da L.B.A. e 
para os moradores da Baixada Flumi¬ 
nense. a denúncia do deputado José 
Dirccu foi objeto de pilhéria. Basta 
consultar em qualquer ponto do pais 
um terminal do Siafí (Sistema Integra¬ 
do dc Administração Financeira) para 
constatar que: I) nunca houve contra¬ 
tação da Promon "ou qualquer outra 
empresa", para as obras do projeto 
"Cidade Minha Gente"; 2) como não 
houve contratação, obviamente nunca 
houve contrato sem licitação", como 
também não houve pagamento, como 
da mesma forma, nunca foram inicia- 
das as obras denunciadas pelo depu¬ 
tado. c pelo mesmo motivo o projeto 
"('idade Minha Gente", objeto d.i de¬ 
núncia. sequer foi oficializado dentro 
da L.B.A. (pois sua análise demorada 
deponde também de pareceres de ou¬ 
tros ministérios além do governo esta¬ 
dual e municipal). 

Com relação á segunda denúncia, 
de que o cx-supcrintendciito da L.B.A. 
teria "fugido" dc uma concorrência 
pública c cometido erro administrativo 
na aquisição dc "cestas básicas" no 
Rio de Janeiro, seria conveniente suge¬ 
rir ao deputado José Dirccu a "simples 
leitura do processo" onde será fácil 
constatar, mesmo para uma pessoa 
com as limitações evidentes do depu¬ 
tado. que existe em todos os processo 
da gestão do ex-superintendente, pare¬ 
ceres amplamente favoráveis de toda a 
administração, bem como da Procura¬ 
doria Geral, o que garante a total 
correção administrativa da gestão da 
L.B.A.. nos meses dc dezembro e ja¬ 
neiro p.p. Infelizmcnlc. o deputado 
José Dirccu. pelo menos com relação 
às "fantasiosas denúncias" sobre a 
L.B.A Cristo Redentor, cometeu ver¬ 
dadeiras irregularidades de conduta 
parlamentar, fraudou informações e 
cscandalosamcnte tornou públicas de¬ 
núncias fantasmas. 

Quando funcionários da L.B.A. 
me dizem que devemos processar o 
deputado José Dirccu. respondo que 
isto é difícil, pois o deputado José 
Dirccu. como seu colega, o deputado 
Jabcs Rabcllo. gozam de imunidade 
parlamentar. Como diria o ministro 
Magri: "São imexiveis". 

Aproveito a oportunidade para di¬ 
zer que estou avaliando a possibilida¬ 
de dc cadastrar o deputado José Dir- 
| ccu como carente na L.B.A.: afinal, ele 


A reportagem do JB fez eleito c o 
computador foi instalado, ao custo de 
vános milhões de cruzados. Lmboru 
tivesse o nome Cobni l2iNi e fosse c . 
comercializado pela Cobra Computa- J, 
dores, nu realidade a máquina era dc 
fabricação americana, produ/idu pela 
Data General, a segunda maior fabri¬ 
cante mundial de superminis 

Diga-se de passagem que o Cobra 
1200 foi instalado na Biblioteca Na¬ 
cional com uma das suas unidades de 
disco apresentando defeito, que jamais 
foi reparado. Pouco antes do atual 
governo tomar posse, a máquina toda 
apresentou defeito mas não foi conser¬ 
tada porque não havia dinheiro pura 
renovar o contrato de manutenção - 
caríssimo, e está parada ate hoje. 

Dessa forma, a idéia de migrar 
para a nova máquina sistemas que até 
então estavam rodando em micros de da brasileira 
X bits teve que ser adiada Os antigos Ferreira — R 
sistemas continuam rodando nas ve- n 1 »f • 
lhas maquinas e o Contrato de ma nu- 
tenção não foi renovado Lnquanto o*Srs Ji 
isso o Cobra 1200 (uma máquina de B. e o íamos* 
recursos consideráveis) continua para- \ c -r perderaiv 
do. mas ocupando área significativa j t . eal.t 
Quanto dinheiro do contribuinte joga- sair.im em de 
do fora. Como se vê. em matéria de Soviética, (i» 
informática, a Biblioteca Nacional pe" tivesse s 
continua nos tempos de Tomás de eles reagiriuit 
Aqui no. Não por culpa de seu profls- bos são pess» 
sumais de informática, mus porque, de crianças Pcli 
faio. os cardeais da casa são muito 
escolásticos. Alfredo Pereira dos San¬ 
tos — Rio de Janeiro. 

Derivado» de prlróleo 

No Caderno Negàctos «■ Finanças 
de 15 S. foi publicada matéria sobre o 
mercado de distribuição dc derivados 
de petróleo e que apresenta a partici¬ 
pação da Petrobrás Distribuidora co¬ 
mo sendo de 30.10" o. Esses Índices 
causaram estranheza, pois não são 
usuais no mercado, o que nos levou a 
analisar mais detalhadamente o con¬ 
teúdo da matéria e verificarmos que o 
autor da matéria apresentou dados 
restritos ao mercado de combustíveis 
claros, distribuindo-o somente pelas 
grandes distribuidoras. 

Norma Imente, quando se divul¬ 
gam indices do mercado de combusti- ao 
veis c não se mencionam os produtos *| ;1 
envolvidos, entende-sc que estão in- s ‘ 1; 
cl uidos outros derivados de petróleo ’ lo ‘ 
que não constaram do gráfico publica- j.- 
do. tais como: combustíveis escuros, 
óleos lubrificantes, asfaltos. solventes. ar 
parafinas e produtos de aviação, o que 
elevaria aquele indicie para 36%. " 

Este esclarecimento è importante. 
pois os leitores podem ter concluído f*. 
que a Petrobrás Distribuidora perdeu 
participação no mercado, o que não é 
verdadeiro. Luigi Dallollo, vice-presi- ' K 
dente. Petrobrás Distribuidora S.A. — P. 

Rio de Janeiro. 

Brigioo 


era essa a minha miençao. uma wv 
iiic a oficina dele apenas trocava de 
ieléito. não consertava 

Funcionou perfeúamente durante 
très semanas e ja esta tunamente com 
problemas. Ontem, cinco meses depois 
da infeliz compra, liguei para a Gra¬ 
diente SP e pedi a troca do aparelho a 
Débora, que me atendeu, mas pediu- 
me paciência, que aguardasse uma se¬ 
mana etc Pura embromação! A Gra¬ 
diente vai me vo:mhnr até o fim da 


Crítica e Autocrítica 


governo não tem inspiração nas idéias socialdcmo- 
cràticas, mas no difícil equilíbrio político entre o 

E jdrão nacionalista c estalizante das esquerdas 
rasileiras e uma posição moderna para a qual 
não está preparado o eleitorado. 

Não se percebe mais no PSDB a voz da amar¬ 
gura eleitoral, nem o toque de ressentimento que 
não conseguiu disfarçar. Fernando Henrique foi 
claro: "A crise não é de legitimidade. E do Estado 
no sentido amplo." Atualiza, assim, o debate na¬ 
cional no foco da redução da presença do Estado 
na economia, tendo cm vista a avaliação do de¬ 
sempenho do governo pelos padrões universais de 
eficiência, naquilo que espoei ficamente lhe diz res¬ 
peito como responsabilidade social. Ficou para 
trás a retrógrada tentativa de suscitar uma questão 
de legitimidade cm relação ao governo, que triun¬ 
fou sobre uma aliança de esquerda na eleição 
presidencial. 

O senador Fernando Henrique focalizou os 
entranhados hábitos de corrupção na administra¬ 
ção pública brasileira e convocou o governo a 
fazer, como ponto dc partida, uma rigorosa audi¬ 
toria das obras públicas nos últimos cinco anos. Só 
assim se viabliza o entendimento nacional que 
propõe em nome do PSDB a toda a sociedade. A 
outra via para ultrapassar o estágio de incertezas 
atuais é o revisionismo constitucional antecipado 
como um salto. E. no bojo. o plebiscito para 
definir o sistema de governo, que os constituintes 
transferiram aos eleitores. O presidencialismo e o 
parlamentarismo serão debatidos à luz da realida¬ 
de. c a cidadania acabará com a ambivalência que 
ora prejudica o Executivo, ora embala o Legislati¬ 
vo cm irrealismo. 


A atenção que o discurso do senador Fernando 
Hcnriuuc Cardoso conseguiu do plenário refle¬ 
tiu um estado de espirito nacional, que não se satisfaz 
com a parte critica em relação ao governo. Por trás 
do aspecto formal, uma segunda leitura nivela a 
critica ao governo com a autocrítica que focaliza a 
falta de iniciativa das "forças políticas que lutaram 
contra o regime autoritário", por não conseguirem 
"a solução dc 4 ou 5 problemas básicos". 

O lider do PSDB tocou o nervo mais sensível 
da atualidade brasileira, qual seja, o insucesso na 
solução dos problemas nacionais desde 1985. A 
questão é maior do que eventuais insucessos de 
governantes. O senador por São Paulo aponta a 
matriz da impotência política diante cias dificulda¬ 
des: "O aparato do Estado brasileiro está estagna¬ 
do." O rico enunciado critico e autocritico do 
senador Fernando Henrique não exclui a respon¬ 
sabilidade do próprio Congresso no desgaste da 
instituição representanliva perante a opinião pú¬ 
blica. 

"Faltam comportamentos exemplares" para 
reaver a confiança da sociedade na capacidade de 
encontrar soluções e de dar exemplo. Fernando 
Henrique foi direto ao ponto quando lembrou que 
os congressistas não tiveram a consideração de 
ficar dentro do aumento médio com que o funcio¬ 
nalismo teve corrigidas por eles as perdas salariais 
decorrentes do combate à inflação. Os represen¬ 
tantes políticos trataram-se de forma privilegiada. 

. A leitura reflexiva não retira ao discurso do 
lider do PSDB no Senado o conteúdo oposicionis¬ 
ta que reteve a atenção do plenário quando era 
pronunciado. Ao contrário, completam-se o efeito 
oratório e a análise ampla, eminentemente política, 
dc que se desabituou a cidadania. A critica ao 


N.is "opiniões", publicadas pelo JOR¬ 
NAL 1)0 BRASIL dc 20 X..» propósi¬ 
to do golpe nu URSS. Ovemos u con¬ 
firmação de que. infe li/mente, o 
fascismo .linda não acabou. Em com¬ 
pensação. ficamos sabendo quem são 
os fascistas brasileiros, que falavam 
em democracia — vide declarações do 
PC do B Renal» Vuscuucdlos — Rio 
dc Janeiro. 


Fechando o Cerco 


Mendes de Araújo, terça-feira, na Favela do Jaca- 
rezinho, a policia teve acesso a uma mina de 
informações valiosas que podem impedir novos 
seqücstros. A Divisão Anti-Seqüeslro. de três me¬ 
ses para cá, já conseguiu esclarecer 13 seqüestros e 
identificar 56 seqüestradores Destes 18 estào-pre- 
sos. O fato de terem sido identificados pelo menos 
seis policiais envolvidos com os seqüestros não 
chega a ser uma novidade. Mas explica, sem dúvi¬ 
da, a inoperãncia registrada em algumas ações. 

Aos poucos a policia vai compondo o auebra- 
cabeça do seqüestro no estado. Os resultados dos 
últimos meses são capazes não só de inibir outras 
açòcs dc seqüestradores. mas também melhorar a 
imagem das forças policiais, que não raro desper¬ 
tam desconfiança e até medo em quem deveriam 
proteger. Uma atuação mais profissional pode 
fazer com que parentes de seoüestrados colaborem 
mais com as investigações policiais. 

Com o depoimento da seqücstradora presa 
esta semana, descobriu-se que houve pelo menos 
um seqüestro — de um estudante da PUC — sobre 
o qual nem a policia tomou conhecimento. Trata- 
se de um absurdo tão grande e incompreensível 
quanto o fato de alguns seqüestrados elogiarem de 
público seus seqüestradores. depois de libertados. 
No caso do seqüestro da empresária Alice Tapa¬ 
jós. sua lámilia deu sempre a impressão de simpa¬ 
tizar mais com os seqüestradores do que com a 
policia. Ambiguidades desse tipo estimulam, com 
certeza, novas açòcs criminosas. Seqüestradores 
são criminosos que chegaram ao último grau da 
vileza humana. Não merecem simpatia, merecem 
justiça. 


O corrências recentes mostram que a policia 
está conseguindo apertar o cerco cm torno 
dos seqüestradores que atuam no Rio. Se é exagero 
falar em vitoria contra esse tipo dc ação criminosa 
— das mais desumanas e abjetas—, há pelo menos 
indicadores de que os seqüestros não constituem 
um mal irreversível. Só depende de vontade. 

A escalada dos seqüestros no Rio se relaciona, 
sem dúvida, com o conformismo da cúpula policial 
na administração passada. Falava-se muito, na 
época, do despreparo material da polícia para dar 
combate ao "crime organizado" — como se a poli- 
ciít. também, não pudesse organizar-se. Boa parle 
dp tempo foi desperdiçada em picuinhas que afeta- 
rapi a disciplina das corporações, especialmente na 
Policia Civil. 

Parecia claro que a má atuação policial nunca 
foi. no Rio. uma questão de despreparo material. 
Estatísticas mostraram que. quando se entregam 


uma vidraça é preso. Mas quando ma¬ 
ta uma ave com um tiro ou um cachor¬ 
ro com uma paulada, não é. E sc por 
acaso é preso, várias vozes se levantam 
em sua < 


defesa, argumentando que não 
cometeu um crime ião grave assim! 
(JB de 17 8). 

Sobre a caça. insistem em que é 
uma questão quantitativa, ecológica. 
Sc o número de animais è grande, não 
há problema algum em matá-los! (JB 
de 1^ X). Mas a caça é. antes de tudo. 
uma questão moral. Permitir que pes¬ 
soas assassinem seres indefesos por 
puro prazer è estimular a degradação 
humana e colocar cm risco a seguran¬ 
ça da própria humanidade. Mariãnge- 
la Freitas dc Almeida e Souza, secretá¬ 
ria geral da Associação Protetora dos 
Animais (APA) — Rio de Janeiro. 


mais armas c munição á polícia, dão-se mais tiros e 
morre mais gente. Mudanças recentes no comando e 
no estilo de agir. reforçadas pela presença física do 
Secretário de Justiça na Baixada, vieram como um 
sopro de alento. Pela primeira vez cm muitos anos, a 
policia do Rio parece tocada de inteligência. 

Depois do bem-sucedido resgate da empresá¬ 
ria Rosângela Pouzo Simões, onde a única vítima 
foi um cachorro, a policia já fez consideráveis pro¬ 
gressos. Na última quarta-feira policiais do Bata- 
íhâo de Operações Especiais (Bope) e do Serviço 
Reservado do 18" BPM colheram mais uma vitó¬ 
ria. em Duque dc Caxias, ao libertar o estudante 
Mário Brandão Filho das garras dc seus quatro 
carcereiros, que foram presos. 

Com a prisão de outra seqücstradora. Marikla 


At caria» tarão selecionados para publica¬ 
ção no lodo ou im parte antro at quo 
tiveram assinatura, nome completo a logt- 
vel a andoroço quo permita confirmação 


para sua instalação Na realidade, co- 


Par.i maior cene/a. liguei para a previa. 
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Dignidade e decoro 


Reformas e 
governabilidade 

.loiio Paulo <los Uris 
l 4’Ilosn* 

E m três colunas recentes. Carlos 
Castello Branco (JU de I4.S. 15.K. 
c 17.8), com a lucidez de sempre, coloca 
o problema de que o Governo, nu pro*= 
cura de reformas paru a governabilida¬ 
de, começa a receber o troco da situa¬ 
ção de 64: agora suo as forças de 
esquerda que se mobilizam, coadjuva¬ 
das por interesses contrariados e rea- i 
çòes corporativas, contra propostas • 
vindas da direita. Inclusive, ja houve i 
quem atribuísse à candidatura Qucretu 
esse papel, de não deixar que a direita'', 
faça suas reformas libcruli/antcs e nio- 
dermzantes da economia, cm nome dos ' 
ideais do nacionalismo progressista dos, 
anos >fl, 

Talvez a questão seja mais comple- 
\a. 

O primeiro ponto a considerar é que.; 
não existe no Brasil, hoje. a polarização 
de 64 Ein verdade, o quadro político : 
brasileiro é de plurali/açào: nenhuma [ 
força política tem mais de 20% dos - 
votos. Sozinho ninguém governa. 

No mérito, nos campos económico e ,v 
sochil. a crise múltipla do pais significa-' 
a existência de muitos impas* s Sem 
certas reformas c dificílimo vencer q M 
inIlação e preparar o crescimento sus- j 
tentãvel. com rcdistribuiçào. Em suma. 
corremos o nsco de baixa governahih- ; 
dade c nova década perdida 

Como sair desses impasses? Tentar 
propor diretamente reformas constitu¬ 
cional*. desde já. enfrentando o quó- . 
rum de 3 5. e arriscado demais Mas 
existe forma de contornar esse obstúcu-V 
lo. 

Nossa idéia é que se tentarmos ne¬ 
gociar, não especificamctUe as emendas ' 
constitucionais, mas as principais refor¬ 
mas a serem realizadas (e dentro delas* « 
cventualmcnte. certas emendas consti¬ 
tucionais). será possível chegar a alguns 
resultados 

A primeira razão é que muitas for- 1 " 
ças da esquerda desejam também, por 
razoes diferentes, as principais reformas 
da direita, como. de um lado. a ubcrlu- - 
ra da economia, o ingresso na III Revor 
luçào Industrial (altas tecnologias), a 
competição c a competitividade; e. dc* : 
outro lado, a reforma do estado, princi— 
pulmcntc a reforma fiscal. Estão nesser * 
caso os chamados economistas do ~ 
PMDB (Belluz/o. Luciuno Coutinho, 
Maria da Conceição, inclusive os prin¬ 
cipais assessores dc Quércia), as asses-,. 
sorias econômicas das centrais sindi¬ 
cais. segmentos do PMDB. PT e PDT. 

A segunda é que a maioria dos go¬ 
vernadores enfrenta crise financeira nos 
seus estudos. Apesar do enorme aumen¬ 
to de transferencias de receita (cerca d£, 
50% do IPI c do Imposto de Renda) 
realizadas pela Constituição de 88 em., 
favor dos estudos e municípios, a última, 
fornada de governadores conseguiu • 

J uebrar os seus estudos e bancos estad¬ 
uais, grandes c pequenos. 

Isso abre o caminho de suida para" 
uma reformu em que se defina novo 
sistema tributário, centrado cm apenas 
quatro ou cinco grandes impostos, paru 
restabelecer o nível normal de carga.;, 
tributária de 25% do PIB (contra o$,> 
atuais 21 a 22%). dundo aumento de 
receita para todo mundo. União c esta¬ 
dos. 

Por outro lado. certas forças dc di-** 
rcita apoiam mudanças que a esquerda.. 1 
tradicionalmente defende, como o m- * 
vestimento em capital humano, princi¬ 
palmente em educação (hoje a menina,' 
dos olhos dos neoliberais), c a moderni;,-, 
zação das relações capital, trabalho (ho¬ 
je indispensável á preservação de com¬ 
petitividade internacional). 

Sc existem esses possíveis campos de - ■ 
aproximação, c preciso não subestimar 
as dificuldades, principalmcntc no Con- l> 
gresso Nacional. 

Ao lado de segmentos altamente.,' 
modemi/antcs. existem hoje, na áreq.^ 
política c no Congresso, certos obstácu- v 
los á negociação de mudanças. Há," n 
realmente, uma crise de representação.** 1 
Não soluciona muito dizer, como faz a 
sabedoria convencional, serem os depu-So 
tados c senadores representativos, por- • 
refletirem a condição da sociedade. Cal¬ 
ma. A eleição se faz com enormes dis%,! 
torções, desde o horário gratuito, á faí-,‘ u 
„ ^ „ la de transparência das contribuições 

Cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro para as com P panhus c a0 prob|cmi f do 

sistema eleitoral (puramente proporcio¬ 
nal). 

Os problemas resultantes de tais dis¬ 
torções passam, primeiro, pela inorga-i 
nicidade das forças políticas que se en- * 
frentam. Tanto o governo como u >fi 
oposição (sic) tém dificuldades de cons-Vj. 
truir maiorias estáveis, principalmcntc 
em temas controvertidos. ( 

Dois outros fenômenos são impor-*", 
tantes. O deputado Nelson Jobim lemm 
insistido na distorção de que. principal- 
mcnle. os deputados se consideram rc^ c * 
presentantes de seus estados e não re- 1 
presen tantes nacionais. As razõe.çjj" 
históricas, que o autoritarismo agra-]-, 
vou. estão grandeinente superadas, mas r i; 
a distorção permanece. Além disso, mar éi - 
nifestou-se nas últimas eleições, cm;,, 
muitos estudos grandes, como Rio ey * 
São Paulo, o fenômeno da rcintcriorizí-• 
çâo da politica: os candidatos mais pro¬ 
gramáticos’. com base eleitoral nas *' 
grandes cidades, viram pulverizar-se os! 
votos de seus eleitores, c poucos alcan-.. 1 / 
çaram o quociente para eleger-se. En-w : * 
quanto isso, as principais comunidade*r, •• 
do interior elegiam representantes pró- >•- ■ 
prios. sob o efeito de forças locais, pro- • 
vincianasc de famílias poderosas. Umá'f 
espécie dc voto distrital perverso. " ' 
Essa tentativa de mapeamento preli¬ 
minar do território das reformas serve T 
apenas para lembrar que, se a confusão é 
geral, muitos dos seus componentes nào* 
são desfavoráveis, e è preciso saber dele* - 1 
fazer uso. na tentativa dc criar comer- ‘-'í 1 
géneias para a negociação das mudan- 


Junciro. onde a beleza natural autóc¬ 
tone se integra ás pessoas em geral, 
traduzindo esperança e orgulho. 

Por isto. os espaços públicos mu¬ 
nicipais. cm meu governo, estarão 
sempre reservados ás maiorias, ga¬ 
rantindo-se a necessária fruição cole¬ 
tiva desses bens que o Direito classifi¬ 
ca como uso comum do povo. Sob a 
ótica ambiental e urbanística, tam¬ 
bém. devem ser utilizados, sempre 
que possível, por formas e meios ca¬ 
pazes de reverter as tendências per¬ 
versas da civilização do automóvel, 
excluindo um pouco de buzina c fu¬ 
maça do cotidiano. 

Henri Lcfcbvrc, jurista c filósofo 
das cidades, explicou essa politica co¬ 
mo a da colocação da tecnologia, da 
arte c do conhecimento para meta¬ 
morfosear a urbe. Desse modo. o 
Rio-Orla, debatido democraticamen¬ 
te como foi e subordinado aos im¬ 
prescindíveis critérios técnicos c esté¬ 
ticos, essenciais á identidade do Rio. 
é obra que se impõe, disciplinando c 
humanizando nosso litoral. Precisa 
mesmo, para que se efetive inteira- 
mente, de criticas c sugestões. Jamais 
do achincalhe barato c vulgar. 

Este é o depoimento, portanto, de 
um servidor do povo. Não sou pa¬ 
trão. nem empregado. Não trago, as¬ 
sim. comigo a arrogância ou a sub¬ 
serviência, companheiras nefastas da 
personalidade dos mal-intenciona¬ 
dos. Todavia, se o prefeito não escla¬ 
recer dirctumcnte a cidadania, pode 
ser que a estupidez e a má-fé triunfem 
ou se espalhem, o que nào desejo e 
impedirei. 

Quero, tão-somente, nossas crian¬ 
ças. jovens, homens, mulheres c ve¬ 
lhos desfrutando prazerosamente do 
que c bom. a praia, o mar c sua linda 
visão. Seja da Vieira Souto ou do 
Vidigal, graças a Deus! E ele poderia 
nos dar a benção igual — necessária 
nos dias de hoje de que fossem melhor 
utilizadas as tribunas da imprensa. 


Mareei lo Alencar * 


"Saberás ainda que os homens 
livremente e por si próprios es- 
colhem os seus males. Miserá¬ 
veis que são. não sabem ver nem 
entender as bens à sua beira. 
Poucos os que aprenderam a li- 
bcrtar-sc de seus males ." (Pilá- 
goras, 5*9.rC.) 

D enunciei nestas páginas, há 
dias, o sumiço do humorista 
Millôr Fernandes, substituído por 
uma sua caricatura, informatizada, 
talvez. Realmentc, andavam faltando 
o humor, a lucidez e o espirito critico, 
usurpados por uma falsa apologia 
moralista, por sentimento iconoclas¬ 
ta. o que preocupou Marccllo. cidu- 
dào carioca. Porém, no momento cm 
que a escassez notada passa a ser dc 
dignidade e decoro, no insulto ao 
prefeito, vejo-me impelido a algumas 
considerações, tipicas do homem res¬ 
ponsável. Pela cidade, inclusive. 

Os ditos populares tém seu valor, 
mesmo que levemente modificados. É 
fato: Quem sai aos seus, não regene¬ 
ra! Chamei a atenção na última vez 
para honomets sociedades, tanto de 
Corlçones como de Fernandes, c ui 
está de novo o maldito Cartel do 
Lavradio, de tradicionais traficantes 
de notícias, irmanados pela inveeliva 
caluniosa. Detratores siameses, um é 
mais brilhante e. aparentemente, me¬ 
nos vil; o outro é sabidamente pérfi¬ 
do, Ambos, Fernandes, fazendo jus 
ao célebre balde de tinta marrom, da 
tonalidade sépia que hoje infiltra o 
quadrilátero do irmão dc Hélio. 

Sou homem de hoje. Tenho ontem 
e amanhã. Eleito pela cidade, devo 
pensá-la no que há de plural e dinâ¬ 
mico. Não serve ao Rio de Janeiro a 
nostalgia mesquinha, nem o futuris¬ 
mo despudorado. O poder público 
tem a missão original de temperar e 
redescobrir as melhores vocações de 
seu povo. na base territorial em que 
se instale, principalmcntc no Rio de 
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Terremoto em Moscou 


Dom Eugênio He Araújo 


Salos 


N modernos, 

poucos aconteci- \ Jfl 

mentos sc equipa- 

ram em importán* fl 

cia ao desmoro- 

namento da eslru- 

lura comunista. 

União Soviética. 

Há sete décadas, o 

Partido dominou ou influenciou grande 
parte do mundo e infiltrou suas idéias 
marxistas-leninistas nos mais distantes 
lucarcs. Nação alguma escapou dc sua 
influência. Invadiu também os ambien¬ 
tes intelectuais, sem excluir áreas teoló¬ 
gico-pastorais. Inconformada com as 
disparidades econômicas, as vitimas das 
injustiças sc senlium atraídas pclu uto¬ 
pia do Partido que sc anunciava como 
único remédio para todos os males so¬ 
ciais. Como poderosa rede. se estendeu 
sobre a Humanidade, aliciando-a para 
a construção dc um pretenso paraíso 
temporal, excluindo Deus dc qualquer 
interpretação da História. Nessa expan¬ 
são e domínio sobre tantos povos calcu- 
Ia-se que milhões de criaturas tenham 
sido massacradas. Afirmava-sc ser este 
o custo a pagar para construir uma 
sociedade sem classes c sob a égide da 
Justiça. A ditadura seria um preço dc 
uma futura liberdade. 

E eis que tudo desmoronou! A mais 
espetacular transformação ocorreu na 
Rússia c cm outras repúblicas soviéti¬ 
cas. Veio do povo que. cm dias. como 
um rastilho de pólvora, fez ruir um 
complexo e bem estruturado império. 
Como a estátua de Nabucodono/or. 
embora grandiosa, seus pés eram de 
barro, como o descreve o profeta Da¬ 
niel (2,31-35) 

No restante do mundo, o chamado 
“livre’*, tal significativo acontecimento 
deixou órfãos milhões dc adeptos dessa 
filosofia materialista. Contudo, não nos 
enganemos. As idéias, sob outros rótu¬ 
los, permanecem intactas cm muitos. 
Vacinados estão aqueles que sofreram, 
durante decénios, um cruel regime polí¬ 
tico que os esmagava. Seus anseios ex¬ 
plicam a explosão dos sentimentos por 
tantos anos subjugados. 


P/etoiio do Pio 


A derrubada das 
estátuas 


der. Isto não absolve D/crjinski dos 
crimes que cometeu, mas o distingue, 
por um exemplo, de um Bem. 

Entre os quadros da mesma revolu¬ 
ção que o gerou, figurava, como Co¬ 
missário do Povo para a Educação, um 
intelectual humanista. Anatoli Lunat- 
charski. expressivo de outra vertente do 
mesmo movimento. Junto com Gorki, 
Lunatcharski se destacou pela sua luta 
tenaz cm defesa do patrimônio históri¬ 
co da Rússia e dos bens culturais amea¬ 
çados pelo vandalismo dos exaltados. 

A biografia dc Dzerjinski é a de um 
combatente cuja atuação pode ser con¬ 
testada. mas pertence á história. Comu¬ 
nista desde 1890. participou da revolu¬ 
ção dc 1905. foi preso seis vezes pela 
policia c/arista, e em algumas delas 
conseguiu fugir da Sibcna. Da última, 
ficou seis anos no cárcere c só foi liber¬ 
tado cm 1917. Além dc chefiar a Tehc- 
ca. presidiu, u partir de 1924. a Comis¬ 
são Suprema da Economia, á qual 
incumbia o comando do setor estatal. 

O professor Stcphcn Cohcn. da Uni¬ 
versidade de Columbia. autor do livro 
clássico Bukharin — ima biografia po¬ 
lítica (publicado pela Paz & Terra. 

1990), mostra que por essa época D/cr- 
jinski sustentou com ardor, na "oposi¬ 
ção de direita" a Stalin, teses contrárias 
á politica oficial, como a dc que o de¬ 
senvolvimento da indústria pesada de¬ 
veria basear-se no mercado camponês. 
"Revelou-se — escreve Cohcn — um 
amigo sincero c. mais ainda, um ardo¬ 
roso defensor da politica bukharinista." 

Foi por isso cogitado para substituir 
Stalin na sccrctaria-gcral do partido. Se 
nào tivesse morrido (cm 20 de julho de 
1926. fulminado por uma apoplexia du¬ 
rante um debate político), tudo indica 
que teria sido fuzilado juntumente com 
os outros lideres do grupo. Bukharin. 

Tomski e Rykov. Descrever esse ho¬ 
mem como um monstro sanguinário é 
simplificar demais as coisas. ^ 

Robert Conquest. outro especialista J\Q[ 

em história soviética, observa, a propó- na0 ^ 
sito do Terror, que jacobinos c bolche- massas 
viques tiveram muito cm comum. Con- umbem 
sidera a uns c outros como "idealistas Forças 
fanáticos", homens impiedosos mas (jnelusiv 
"com o brilho de uma certa perversa dc 

nobreza dc caráter". Em contexto his- Rcnúbli 
tórico diferente, também foram "mons- sidenie 

tros" Robcspierre e Saint-Just. o "Ar- bravura 
canjo do Terror"? dc lid or. 

A história pode ser severa com esses Uma 
homens, mas nunca fazer de conta que nndo “ 
eles — ca realidade que os criou — não *. q 
existiram. É este o lado irracional da ^ 
iconoclastia que grassa nas repúblicas Ja 

soviéticas. pjssivo 

O anticomunismo russo de hoje cai mentari: 
num erro parecido com o dos com unis- mados a 
tas q uc pensaram acabar com a religião r c s 0 u 

suprimindo os seus símbolos exteriores. envered 
as igrejas, para convertê-las cm museus amcaçac 
ou repartições públicas. Que ao menos 
agora os Comandos de Caça aos Co- 0rd * 
munistas em Efigie não incinerem o c ^ cnur 
acervo do Museu Lenm e nào destruam Eduard 
os arquivos históricos do periodo sovié- rdm 655 

tico junto com as estátuas dos lideres ccnlenHr 

vermelhos. Precisa-se em Moscou de a dura 

um Lunatcharski. Yakovlc 


Moacir liorneck 
Ho Castro * 


A s estátuas estão caindo na Rússia e 
nas outras repúblicas da até agora 
chamada União Soviética. Em várias ci¬ 
dades foi derrubada a dc Lenin, e até as 
dc Marx c Engels estão juradas de morte, 
ou melhor, dc queda. Quem as derruba, 
expressa uma repulsa instintiva, t uma 
iconoclastia como nunca houve desde 
que foram abatidas ou mutiladas as está- 
Bu.s do paganismo, com maior prejuizo 
estético, sem dúvida, mus com igual fúria 
destruidora. 

A Rússia nào pára de nos surpreen¬ 
der em suas mutações vertiginosas. Ao 
sair do cativeiro. Mikhail Gorbachev div 
se que tinha encontrado outro pais. 
Realmentc. mas poderia acrescentar que 
o pais lambem deparou com outro ho¬ 
mem: pelo menos nos primeiros dias ele 
perdeu visivelmente a flama antiga, u 
energia, a segurança de gestos que o 
caracterizavam e agora está recuperando 
aos poucos. 

Gorbachev parecia talhado para virar 
também estátua, como prêmio ás grandes 
transformações que desencadeou. Hoje, 
diante das vicissitudes que desabaram 
sohre sua cabeça, seria pouco prudente 
apostar nessa perspectiva, embora não 
esteja ainda descartada. Mas o seu desti¬ 
no pessoal importa menos quanto paira 
sobre a União Soviética a ameaça dc 
esfacelamento com temores generaliza¬ 
dos de que numa dessas o arsenal atômi¬ 
co da guerra fria seja posto a funcionar. 

Pois cm meio ao fragor da queda 
dos Ícones, um deles desfilou outro dia. 
redivivo, pelas ruas de Moscou, durante 
o enterro dus vitimas do golpe — o do 
czar Nicolau II. último chefe do regime 
autocrático derrubado cm 1917. Haverá 
algum simbolismo mais profundo por 
trás dessa ressurreição do "pai/inlio" 
Romanov, enquanto caem por terra as 
estátuas dos lideres da Revolução de 
Outubro? 

Uma das que cairam foi a de Fclix 
D/crjinski. A televisão mostrou. Os re¬ 
pórteres o descreveram como uma figu¬ 
ra sinistra: o "fundador da KGB". 
Bem, os repórteres dc TV nào têm a 
obrigação de ser historiadores, já hasta 
u difícil tarefa de dar conta dos aconte¬ 
cimentos em cima da hora. Mas expli- 
qúe-se: Dzerjinski nào foi o fundador 
do KGB (Comitê de Segurança do Es¬ 
tado). que duta de 1954. sucedendo a 
GPU (1923) c a NKDV (1934). Foi. 
sim. o primeiro presidente da Tcheca 
(Comissão Pan-Russa de Combate á 
Contra-Revolução e á Sabotagem), 
criada cm de/cmhro de 1917 para de¬ 
fender o rccém-implamudo Estado so¬ 
viético. ameaçado pela guerra civil dos 
"brancos" c, logo a seguir, polo cerco 
dos exércitos das potências capitalistas. 

A função exigia um duro. Ele u exer¬ 
ceu Implacavelmente, mandando mui¬ 
tos "inimigos do povo", reais ou supos¬ 
tos. para o pelotão de fuzilamento da 
Guarda Vermelha. Na comparação 
com o KGB. é preciso, porém, levar em 
conta a diferença entre o Terror num 
periodo de guerra civil e o Terror a frio. 
implantado por Stalin contra os velhos 
bolcheviques, na luta interna pelo po- 


Maquiavéis de pensão 


*eck. L Express etc. ruminavam sobre o 
assunto. 

Na véspera do g olpe, o Internacional 
llerald Tribune. editado cm Paris e ou¬ 
tras capitais (primeira página, sábado- 
domingo, 17-18 de agosto), só faltou 
marcar a hora. Antes disso. The Econo- 
mist (3 dc agosto de 1991) afirmava que a 
melhor coisa, para a URSS. seria um 
ajuste de contas, talvez um tiroteio no 
OK Corral, dentro do do Partido Comu¬ 
nista Soviético, hoje reduzido a 15 mi¬ 
lhões de membros. 

Houve época em que essa revista foi 
inspirada por Barbara Ward e gente dc 
igual nivd. Hoje, o seu conselho editorial 
publica afirmações gratuitas (e. politica¬ 
mente, tolas) como essa dc que Gorba¬ 
chev devia jogar tudo numa só cartada, 
uma vez que ele "é incapa 2 de romper de 
maneira suficienicmcnte dura com o seu 
passado comunista", talvez por "ligações 
emocionais, medo do que a linha dura 
possa fazer ou, pura c simplesmente, me¬ 
do do desconhecido". 

Verifica-se que o preconceito, sinal dc 
ignorância, precisa de mil palavras c con¬ 
torções para xingar alguém c recomendar 
que cometa uma atitude precipitada, sem 
medir as consequências. Tudo sc faz cm 
nome dc uma "economia de mercado" 
mal definida e mal explicada que a URSS 
poderia adotar a galope — isto apesar do 
Fundo Monetário recusar-lhe a admis¬ 
são. o Gatt amarrar a cara c o Bird (ou 
Banco Mundial) dizer-lhe nyet. 


Foi o presidente George Bush quem 
sc opôs. imcdiaiamente, á admissão da 
URSS no Fundo Monetário. Ele rejeitou 
também não só a cifra ideal dc créditos 
para investimentos — privados, mistos e 
estatais — no valor dc 250 bilhões de 
dólares, num periodo dc cinco anos. Em 
seguida, recusou a versão do grupo de 
Harvard, formado por soviéticos e ame¬ 
ricanos. de 30 bilhões dc dólares por ano, 
durante cinco anos, cm setores a serem 
selecionados pelo Estado soviético (o que 
lembra proposta semelhante feita por 
San Thiugo Dantus para o Brasil, no 
periodo Kcnnedy — Goulart). 

A Alemanha, a França, a Itália c o 
Japão poderiam realizar essa façanha, 
mas isto seria uma decisão politica equi¬ 
valente ao Plano Marshall e ao Plano 
Monct sem o apoio e talvez com a hosti¬ 
lidade da maior potência militar do pla¬ 
neta Terra, os Estados Unidos da Améri¬ 
ca. E, mais grave ainda, poderia criar as 
condições para o reexame objetivo do 
Relatório Brandt-Heath para uma nova 
ordem econômica mundial. 

Ninguém pode sonhar muito numa 
época em que os estadistus são Bush. 
Kaifu, Mulroney & Major. Esperemos, 
pelo menos, que não atrapalhem Gorba¬ 
chev, cuja tarefa dc negociador é ciclópi- 
ca c que não deve ser perturbado pelos 
Maquiavéis dc pensão, como os definia 
Carlos Lacerda. 


II cr mano Alves 


Jomansra c escritor 


Bx-mimstro do Planejamento 


Jornalista 






Novo diretor do KGB vai defender direitos humanos 
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vezes quebra essa legalidade." Bakatin fíakatin: uma nova imagem 
tornou-sc popular á época que esteve á 
frente do Minislciro do Interior, mas 
ficou mais popular depois dc ser demiti¬ 
do numa concessão feita por Gorbachcv 
aos conservadores. 

Se for candidato à eleição presiden¬ 
cial pode ler uma boa votação. Ao assu¬ 
mir o novo cargo, ele demitiu o próprio 
filho que trabalhava no KGB. "Será 
mais fácil para ele trabalhar sem o pai", 
brinca, insinuando que a era do nepotis¬ 
mo acabou. 

Bakatin. que substitui Vladimir Kr- 
yuchkov, um dos lideres do golpe que 
está preso incomunicável, chegou a ser 
indicado por Gorbachcv candidato á 


ciosas. ‘*0 KGB vai poder recrutar 
estrangeiros para usá-los contra seu pró¬ 
prio pais?", pergunta o jornalista inglês. 
Bakatin arranca risadas da platéia: “Não 
cabe a mim julgar o caráter patriótico de 
seus compatriotas". 

Visivelmente preocupado com atitu¬ 
des revanchistas, o novo chcfc do KGB 
garantiu que a policia está alerta para 
impedir atos dc vingança. Garantiu lam¬ 
bem que os arquivos que tiverem valor 
histórico serão abertos ao público. "As 
páginas negras da nossa história serão 
transferidas para o arquivo nacional." 

Mas os arquivos pessoais dc agentes e 
informantes não serão revelados ao pú¬ 
blico. "Todos os esforços para destrui- 
los serão bloqueados. 0 que não pode, c 
não há dignidade nisso, é jogar a vida 
dessas pessoas ao público. Elas serão 
processadas criminalmcntc. Na verdade, 
as pessoas não eram informantes. 0 sis¬ 
tema c que era informante." 

Bakatin acha que o momento é deli¬ 
cado. "Devemos ter cuidado para que 
pessoas inocentes não sejam acusadas. Já 
falei com a liderança russa c eles querem 
deter cssc processo dc perseguição." O 
novo diretor do temido KGB pediu fi- 
nalmcntc um voto dc confiança. "Nossa 
democracia è ainda tão jovem — por isso 
peço que confiem cm mim." Ele próprio 
parece cheio dc confiança. Quando uma 
jornalista da Geórgia perguntou por que 
um homem tão honesto c competente 
aceitaria um cargo como este. Bakatin 
respondeu: "Juslamcntc por isso". 

Baku. URSS — AFP 
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abortado na semana passada acabou 
apressando a revolução democrática es¬ 
boçada pela pcrcsiroika de Mikhail Gor- 
bachcv. Ontem, disposto a demolir mais 
uma dessas engrenagens, ccrtamente a 
mais temida, o novo diretor do KGB, 
Vadin Bakatin. aprcscntou-sc á imprensa 
pela primeira vez. desde que assumiu o 
cargo. 

Bakatin. 53 anos. ex-ministro do In¬ 
terior destituído por Gorbachcv em de¬ 
zembro c hoje o primeiro diretor popular 
do KGB na história da União Soviética, 
prometeu uma reformulação radical que 
vai da despolitizuçào do novo órgão á 
defesa permanente dos direitos huma¬ 
nos. 

Os soldados do KGB. garantiu, fo¬ 
ram todos transferidos paru o Exército 
soviético. Guardas de fronteira serão 
apenas guardas de fronteira. 0 combate 
ao terrorismo, tráfico dc drogas c cor¬ 
rupção será feito em coordenação com o 
sistema dc Justiça criminal, "Durante 
muito tempo o KGB foi um estado den- 


mos ordem, c por isso houve ate unia 
certa euforia." 

"A maioria gostou de ver {o presi¬ 
dente sovicFco Mikhail) Gorbachcv 
fora do poder", destaca Borisov. 
"Mas no dia seguinte, quando soube¬ 
mos por que meios leriamos ordem e 
prosperidade, a maioria dos trabalha¬ 
dores foi contra (o golpe). Ficamos 
furiosos com a junta. Quem quer to¬ 
mar o poder tem dc saber o que faz." 

Borisov diz que os agentes do 
KGB — cie conhece centenas — vi¬ 
braram quando as tropas especiais da 
agência dc segurança sc recusaram a 
invadir o prédio do Parlamento rus¬ 
so. que abrigava o núcleo da resistên¬ 
cia. Mas o orgulho foi superado pelo 
horror ante a onda de acusações ao 
KGB que sc seguiram ao fracassado 
putsch. 

"Não sei exatamente do que esta¬ 
mos sendo acusados", qucixa-sc Bo¬ 
risov. "0 comité sempre sc encarre¬ 
gou dos programas sociais dos 
grupos que detinham o poder", de¬ 
clara. "Quem aprovava as leis? 0 
Soviete Supremo. Quando havia um 
artigo (no Código Penal) sobre ativi¬ 
dades anti-soviéticas, nós cuidáva¬ 
mos dc seu cumprimento. Agora, os 
democratas subiram ao poder c nós 
obedecemos as suas ordens." 

Borisov duvida que mesmo os 
muis radicais dos reformistas impo¬ 
nham grandes cortes na agência, por 
se tratar de "profissionais". E profe¬ 
tiza: "Livrem-se de nós c logo desco¬ 
brirão que não podem nos dispen¬ 
sar." Ele defende um expurgo seletivo 
no alto escalão da agência, "onde há 
gente cansada, coronéis com 70 anos 
que não entendem nada. ainda com 
mentalidade dos anos 40 c 50. Eles 
podem ser dispensados, porque não 
fazem falta." 

Enquanto isso. muitos de seus ca¬ 
maradas já deixaram a agência, por¬ 
que um major ganha 800 rublos men¬ 
sais — três vezes o salário médio 
nacional —. "o que atualmente nào 
dá para viver dccentementc." 

"Tenho um amigo jovem que saiu 
da agencia e trabalha para uma joint 
venture. Ele vive indo ao exterior, 
tem um horário de trabulho fiexivel. 
dirige um Toyota, c enquanto isso eu 
fico aqui como um idiota. Nào tenho 
nada", reclama Borisov. 

Muitos não partem devido ao sen¬ 
so dc dever, explica, mas outros ficam 
devido a uma ordem secreta emitida 
no ano passado para manter o pes¬ 
soal nu agência por qualquer meio. 
"até mesmo sob ameaça." E acres¬ 
centa: "Um agente que trabalhou 21 ) 
anos e tinha o direito de deixar a 
agência foi informado de que só po¬ 
deria ser liberado sob u alegação dc 
incompetência." 

Bonsov. que entrou para o KGB 
ainda moço. diz que pretendia se apo¬ 
sentar após 20 anos dc trabalho, em 
19%. mas nào o fará porque seria um 
ato indecente: "Nào sou um rato. que 
abandona o navio quando afunda " 


Los Angelos Times 


M OSCOU — Sentado no ban¬ 
co dc um parque e mirando 
os transeuntes com um olhar profis¬ 
sional, o major do KGB Andrci Bori¬ 
sov — a patente c verdadeira; o no¬ 
me. não — narra os problemas dc sua 
agência, onde os agentes sc sentem 
inseguros, magoados c irritados. "A 
maioria das pessoas lá da agencia está 
chocada com os últimos aconteci¬ 
mentos c muito preocupada com seu 
futuro no comité", diz Borisov, refe- 
rindo-sc ao Komitet Gosudarstvcn- 
noi Bczopastnosti (KGB), o Comitê 
de Segurança do Estado. 

"Todo mundo está pisando cm 
ovos. aguardando. O que acontecerá 
á agência e a nós? Hâ rumores dc 
todo o tipo: sobre quantos serão des¬ 
pedidos. a partir de que idade come¬ 
çarão as demissões, para onde sere¬ 
mos transferidos. Ninguém tem 
certeza dc nada. O que podemos fa¬ 
zer?", pergunta Borisov. que se des¬ 
creve como um profissional dc con¬ 
tra-espionagem trabalhando cm 
outra área. "Quem somos nós? Nào 
temos direitos. Aguardamos decisões 
de cima. Agora, nada depende de 
nós." 

A confusão dentro do KGB. a 
antes tào temida agência de seguran¬ 
ça. chegou ás raias do cómico esta 
semana, segundo relato dc Borisov. 

"As coisas estão beirando o ab¬ 
surdo", conta. "Um dia nos disseram 
que era uma emergência e precisáva¬ 
mos esvaziar nossos arquivos. Obede¬ 
cemos às instruções e começamos a 
colocar a papelada dentro de grandes 
sacos. Dc repente veio outra ordem: 
"Nào destruam nada. Coloquem tu¬ 
do dc volta nos arquivos c trabalhem 
como dc costume." 

"Nào sabíamos como agir. c en¬ 
tão perguntamos: afinal, vamos ou 
nào destruir os documentos? Nin¬ 
guém entendia nada. Dc comum 
acordo, decidimos nào destruir nada. 
porque mais tarde podiam nos pedir 
para recolocar tudo nos seus lugares, 
c como seria possível? Além disso, 
podíamos mostrar ao povo soviético 
que nào haviumos feito nada contra 
cic. Esse era nosso álibi", conta Bori¬ 
sov. 

Os problemas paru o KGB come¬ 
çaram no dia 19. quando a tentativa 
dc golpe dc um comitê dc oito reacio¬ 
nários apanhou de surpresa uma 
agencia que devia estar por dentro 
das coisas. 

"No dia 19. ninguém sabia dc na¬ 
da". revela Bonsov. "Ficamos pas¬ 
mos com a declaração do comité, mas 
a maioria gostou. Estávamos cansa¬ 
dos du bagunça neste pais. Queria- 


Presidência da Federação Russa na elei¬ 
ção cm que Ycltsin saiu vitorioso. Ele 
defende a integridade da União mas acha 
que o KGB nào deve entrar cm choque 
com as repúblicas. "O mais importante 
agora è mudar rapidamente para uma 
economia dc mercado. E a única maneira 
de fazer isso com sucesso c preservando a 
União. Devemos proteger o interesse das 
repúblicas, cooperar com elas." 

Ao mesmo tempo cm que sc mostra 
firme ao responder a perguntas delica¬ 
das. Bakatin tem jogo de cintura c hu¬ 
mor para sc livrar dc outras mais mali¬ 
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Milhares de azerbaijanis tomaram as ruas da capital para comemorar a declaração de mdepetidencia 


Lukyanov c preso 
por apoiar golpe 

MOSC OU — O cx-prcsidcnitf do 
Soviete Supremo (Parlamento) da 
União Soviética. Anatoly Lukyanov. 
que renunciou segunda-feira negando 
ler sido o mentor intelectual do fracas¬ 
sado golpe da semana passada contra o 
presidente Mikhail Gorbachcv, foi pre¬ 
so ontem por cumplicidade. A agência 
Tass, citando o procurador-geral du Fe¬ 
deração Russa. Valentin Stepankov, 
que está á frente das investigações, in¬ 
formou que Lukyanov foi preso quinta- 
feira á noite poucas horas após o Parla¬ 
mento ter suspendido suas imunidades. 

A maioria esmagadora dos parla¬ 
mentares votara a favor da suspensão 
das imunidades do ex-poderoso presi¬ 
dente do Soviete Supremo — ele era o 
número três na hierarquia do Kremlin 
— depois que o procurador-geral da 
URSS. Nikolui Trubin. declarou haver 
provas suficientes para prendê-lo por 
sua participação no golpe. 

Segundo Trubin — que também re¬ 
nunciou na quinta-feira — uma investi¬ 
gação preliminar demonstrou que o ex- 
presidente "deu seu de acordo" á cria¬ 
ção do chamado Comité Estatal de 
Emergência — a junta de oito integran¬ 
tes que tentou derrubar Gorbachcv — c 
por isso "participou da tomada do po¬ 
der". Poucos minutos após o anúncio 
da destituição dc Gorbachcv. na ma¬ 
drugada dc 19 dc agosto, a agência Tass 
divulgou uma declaração dc Lukyanov 
atacando duramente o novo Tratado da 
União que deveria ser assinado no dia 
seguinte. 

O próprio Gorbachcv — amigo de 
Lukyanov desde os anos 50. quando 
ambos cursaram a Faculdade de Direi¬ 
to da Universidade de Moscou, c que 
ano passado, vencendo forte resistên¬ 
cia. designou-o para presidir o Parla¬ 
mento — acusou o ex-presidente do 
Soviete Supremo de. no dia 19. haver 
convocado uma sessão extraordinária 
para o dia 26. e nào imediuiamente, 
como o fez o Parlamento russo. Para o 
presidente soviético, a cumplicidade de 
Lukyanov com os golpistas foi "parti- 
Ctilarinente amarga". 

Lukyanov. de 61 anos. que nega 
quulqucr envolvimento no golpe, pode¬ 
rá ser condenado á morte. Dos oito 
integrantes da junta golpista, sete estão 
presos sob a mesma acusação. O oitavo, 
o ministro do Interior Boris Pugo. suici¬ 
dou-se para escapar á prisão. 


Azerbaijão é 8 a república a se separar 


MOSCOU — O Azerbaijão tornou- 
se ontem a oitava república a declarar-sc 
independente da União Soviétiva. Agora 
mais da metade das 15 repúblicas que 
compõem a federação — com 80 dos 290 
milhões de habitantes — já anunciou a 
secessão. A decisão foi tomada no mo¬ 
mento cm que a Rússia c o Casaquistào 
assinavam um acordo de cooperação c 
convidavam as 15 repúblicas da "extinta 
União Soviética" a formar uma nova 
estrutura baseada na igualdade c na so¬ 
berania. 

Ao dcdarar-sc independente, o Azer¬ 
baijão, dc população mujorúariamcntc 
muçulmana, pediu que "todas as forças 
patrióticas" se unam para assegurar a 
inviolabilidade de suas fronteiras. Tam¬ 
bém manifesta desejo de manter relações 
amistosas com todas as demais repúbli¬ 
cas da federação. "Consideramos que 
desde 1918 até 1920 o Azerbaijão foi 
reconhecido pela comunidade interna¬ 
cional como um Estado soberano. De¬ 


claramos a restauração da independência 
do Estado", afirma a resolução aprova¬ 
da pelo Parlamento local. 

O A/crbaijào è uma república tradi- 
eiunalmcntc conservadora que sempre 
manteve fortes vínculos com o Kremlin. 
Seu presidente. Ayaz Mutalibov. foi o 
único líder das repúblicas a apoiar o 
golpe fracassado contra o presidente 
Mikhail Gorbachcv. Com sete milhões 
dc habitantes, o Azerbaijão, no Mar 
Cáspio, é rico cm produção dc petróleo e 
mantém laços estreitos com o Irã. Sua 
população trava um sangrento confiito 
com a vizinha Armênia pelo controle da 
região de Nagorno-Karabak. situada 
dentro do Azerbaijão, mas de população 
arménia, que c cristã. 

Em Alma-Ata. capital do Casaquis- 
tão. representantes russos c casaques 
convidaram todas as repúblicas do pais 
em desintegração a discutir mecanismos 
de cooperação. O acordo assinado ontem 
entre as duas maiores repúblicas soviéti¬ 


cas é semelhante ao firmado na véspera 
entre a Rússia c a Ucrânia c prega que 
todas as repúblicas da federação devem 
ter controle total sobre a policia secreta 
(KGB) e sobre as tropas do Ministério 
do Interior em seus territórios e controle 
conjunto com o governo federal sobre as 
Forças Armadas. 

"As decisões sobre questões militares 
c estratégicas, investigação espacial c co¬ 
municações devem ser tomadas somente 
com base em consultas c comunicações 
intcrcstaiais". diz o documento do acor¬ 
do. que foi assinado entre o vice-presi- 
dente russo. Alexander Rutskoi. c o pre¬ 
sidente casaquc. Nursullan Nazarbaycv. 
O segundo acordo assinado em dois dias 
entre repúblicas ocorre ao mesmo tempo 
cm que o presidente Mikhail Gorbachcv 
lenta convencer a todos a assinar um 
novo Tratado da União, que regerá as 
relações entre as repúblicas em substitui¬ 
ção ao atual, dc 1922. 


Conspiração movida a vodea 


Pavlov e Yanayev 
estavam bêbados 
durante a crise 

C om a prisão dc Anatoly Lukya¬ 
nov. ex-prcsidcnte do Parlamen¬ 
to da União Soviética, cabe agora á 
Justiça decidir se os sctc sobreviventes 
du junta que semana passada tentou 
derrubar Mikhail Gorbachcv devem 
ser condenados á morte como traido¬ 
res. Enquanto a sentença nào sai. ou¬ 
tra acusação começa a ser feita aos 
golpistas com base em relatos dc teste¬ 
munhas rcccntcmcnte surgidos na im¬ 
prensa soviética e internacional: a dc 
que eram um bando dc amadores que 
agiram de improviso num rompante de 
alcoolismo. 

O cx-primeiro-ministro Valentin 
Pavlov. um dos principais integrantes 
do chamado Comité Estatal de Emer¬ 
gência, eslava tào bêbado num encon¬ 
tro crucial dos conspiradores na véspe¬ 
ra do golpe que ninguém conseguia 
entender uma palavra do que dizia. A 
revelação é do vice-primeiro-ministro 
Vladimir Shchcrbakov. que fez uni 
apanhado dos acontecimentos numa 
sessão do Parlamento. O chefe da jun¬ 
ta. o vice-presidente Guenadi Yana¬ 
yev. que formalmcnte assumiu o po¬ 
der. também não fez por menos: 


estava bobado nào só na reunião mas 
durante a maior parte das 72 horas do 
putsch. 

"O golpe foi protagonizado por 
bêbados", afirma o jornal Kurtmtv, da 
Câmara municipal de Moscou. Yana¬ 
yev, cujas mãos tremiam incontrola- 
vclmcntc durante um dos seus encon¬ 
tros com a imprensa, bebeu tanto que 
estava inconsciente quando o prende¬ 
ram. "Um pouco depois das 7h abri¬ 
mos a porta dc um quarto do seu 
gabinete de trabalho", contou Venia- 
minc Yarine. colaborador de Gorba- 
chcv. à correspondente do jornal espa¬ 
nhol El Pais em Moscou. "Ele dormia 
num sofá. A bagunça era tão grande 
que tive dificuldade para chegar onde 
ele estava e quando tentei acordá-lo 
ele parecia não entender o que se pas¬ 
sava. Dissc-lhc que se vestisse e se 
arrumasse. Deve ter bebido mais do 
que devia, pois como explicar que pu¬ 
desse dormir tào tranqüilamcnte de¬ 
pois de tudo que havia feito?" 

Um guarda do Kremlin contou ao 
Kuranty que Yanayev eslava tão 
alheio aos acontecimentos que achou 
tempo atè para ir à sauna. "Durante 
os três dias. eu c meus colegas cumpri¬ 
mos nossas obrigações de rotina, como 
guardar o mausoléu (dc Lénin), patru¬ 
lhar o Kremlin e a Praça Vermelha. 
Yanayev. que sempre foi uma pessoa 


detestável, passou o tempo todo na 
residência oficial do vice-presidente. 
Ele tem um fraco por álcool e por 
mulheres, e nào mudou de hábitos 
mesmo durante o putsch: meus colegas 
o viram nào apenas bêbado mas lam¬ 
bem suando abundantcmcnie numa 
sauna do Kremlin". 

Pavlov. que abandonou o Comité 
de Emergência no segundo dia alegan¬ 
do pressão alta, estava “tào compleia- 
mente bêbado" durante a reunião dos 
golpistas, menos de 12 horas antes de 
os tanques rolarem cm Moscou, que 
"simplesmente nào conseguia dizer 
coisa com coisa", contou Shchcrbakov 
ao Parlamento. Shcherbakov. que des¬ 
de o fracasso do golpe nào parou de 
dar entrevistas aos jornalistas estran¬ 
geiros, disse ao correspondente do jor¬ 
nal britânico The Guardian que Pavlov 
"linha virado vários copos" c que Ya¬ 
nayev também não parecia "em je¬ 
jum" de vodea. 

"Os últimos acontecimentos cm 
nosso sofrido pais nos deixam conven¬ 
cidos dc que. em meio à falta de tantas 
coisas — como comida, roupas, mora¬ 
dia. combustivel, transportes — a pior 
escassez è a de pessoas sóbrias na lide¬ 
rança nacional. Como ficou claro na 
sessão do Parlamento, o vice-presiden¬ 
te era um bêbado, assim como o pre¬ 
nder resume o Kurantw 


Tensão étnica se agrava 


A cada dia. desde o fracasso do golpe 
contra Mikhail Gorbachcv. cresce a ten¬ 
são entre soviéticos de origem russa e os 
não-russos á medida em que o pais sc 
desintegra. Ontem, o primeiro-ministro 
da Federação Russa. Ivan Silayev, num 
pronunciamento irado, disso que nào ad¬ 
mitirá a existência de "agitação anti-rus- 
sa" nas repúblicas separatistas. Em Kiev, 
o presidente da Ucrânia, Leonid Krav- 
chuk, um dia depois de assinar um acor¬ 
do cconòmico-militar com a Rússia, ma¬ 
nifestou temores de que surja "um novo 
império czarista russo". 

"O perigo è o nascimento do chauvi¬ 
nismo dc superpotência, visto pelas de¬ 
mais repúblicas como o ressurgimento 
do império czarista. Se nào mantivermos 
o statiis quo e nào assegurarmos as atuais 
fronteiras, conflitos políticos e económi¬ 
cos terríveis poderão ocorrer", afirmou 
Kravchuk cm entrevista coletiva. O pre¬ 
sidente sugeriu que seu colega ruso, Boris 
Ycltsin. retire as declarações que fez na 


segunda-feira, quando ameaçou reivindi¬ 
car territórios da Ucrânia (Crímèia e 
Donbass) c do Cusuquisiào onde vive um 
grande número de russos. 

Ontem. Ycltsin estava em Riga. capi¬ 
tal letâ. dando inicio a um misterioso 
giro pelas repúblicas bàltieas (Estónia. 
Letónia e Lituânia). Nada foi divulgado 
sobre u visita, mus acredita-se que ela 
tenha como objetivo aplacar os ânimos, 
exaltados desde o poder da Rússia come¬ 
çou a suplantar os do enfraquecido go¬ 
verno central soviético, após o golpe 
frustrado. 

"Muitas repúblicas se esquecem hoje 
de quem as salvou da ditadura", disse 
Silayev. referindo-se ao papel da Rússia 
na resistência contra o golpe de segunda- 
feira retrasada. "Lembramos que apenas 
as repúblicas bálticas e a Moldova ex¬ 
pressaram imediatamente sua posição 
após o golpe. A Rússia nào vai admitir 
agituçòes anti-russas", advertiu. 


Aluguéis liberados em Moscou 


O prefeito de Moscou, Carril Po- 
pov, anuDctoo ontem o início da pri¬ 
vatização de reddêodas tm Moscoa a 
partir de aetembro, o qoe abre cami¬ 
nho para a cobrança de ahgttis por 
partkalares e faturo* despejos, tudo 
como manda a ecooomii de mercado. 
Indagado sobre o cadárer de Lénin. 


exposto há 70 anos na Praça Verme¬ 
lha* Popov manüfstoMe favorável à 
tranferência dos despojos para U* 
mngrado, onde L&rin queria ser en- i 
terrado ao lado da mie. Mas ressal¬ 
tou que a decisão cabe à União, não a 
de. 


Pravda de volta 

O jornal do Partido Comunista, 
Pravda. suspenso por ter apoiado o gol¬ 
pe. volta às bancas hoje como um diário 
independente, anunciou seu novo editor, 
Gcnnady Sclezncv. Ele disse que o Prav¬ 
da vai manter seu nome. que quer dizer 
Verdade, mas nào terá qualquer vincula- 
çào com as estruturas políticas. O co¬ 
mando do jornal está entregue hoje à sua 
redação. 

Conta no exterior 

Muitos dirigentes do PCUS tinham 
contas bancárias no exterior, abertas 
através de supostas joint rentures com 
sócios estrangeiros, afirmou o prefeito de 
Moscou Gavril Popov. O patrimônio do 
PC vale pelo menos USS 7.5 bilhões a 
preços contábeis mas seu valor comercial 
é maior, segundo o secretário de Fazenda 
de Moscou. Aleksandr Muzykantsky. 


Ordem financeira 

Os ministros da Economia de todas 
as 15 repúblicas soviéticas sc reuniram 
ontem para discutir maneiras dc evitar 
que o colapso político da União Soviéti¬ 
ca se estenda ás suas economias. O en¬ 
contro aumentou as esperanças de que 
pelo menos sobreviva alguma espécie de 
união entre as repúblicas para evitar o 
caos. uma vez que todus participaram do 
encontro. O primeiro-ministro da Rús¬ 
sia. Ivan Selayev. afirmou que a maior 
república soviética pretende apresentar 
um pacotâo que ainda está sendo estuda¬ 
do pelo economista Grigory Yavlinsky. 
Selayev disse que a URSS tem uma crise 
de aquecimento pela frente com a chega¬ 
da do inverno devido à longa greve dos 
mineiros na primavera. Segundo ele vá i 
rias estações dc energia serão fechadas e 
reduzido o fornecimento de calor para 
indústrias c residências. 








Primeiro-ministro polonês renuncia e acusa comunistas 


VARSÓVIA — 0 primeiro-ministro 
lolonês, J.m Kr/ys/iuf Bielecki. pediu dc- 
nissuo ontem depois de ficar oito meses 
io cargo, acusando os deputados do ex¬ 
imo Partido Comunista de impedirem a 
ção do governo. O ministro da Consi ru¬ 
ão, Adam Glapinski, disse que a decisão 
eve iipoio do presidente Lech Walesa. 
rara forçar o parlamento a dar poderes 
speciais para o governo legislar por de- 
letos até as próximas eleições, daqui a 
lois meses. 

O parlamento polonês decide hoje se 
eeita a renúncia do governo. 

"Não pretendo ser objeto de um jogo 
«irrealista, nem me tornar uma figura de- 
orativa por dois meses porque isto vai 
,*var o pais ao caos e anarquia", protestou 
iiclecki ao pedir demissão, aparentemente 
ejeitando a pos>ibihdade de ficar no g«v 
érno até as e(cÍÇÒU». I lc di.mu de daiia- 
iogieas e eloitoreiras as críticas da oposi- 
ão. que exige mudanças na reforma 
eonóimea e uma política menos recessi- 
a. 

A deputada Wieslavva Ziolkowska. do 
tloco trabalhista (ex -comumst.il. pediu 
im voto de censura ao governo, durante o 
lebate sobre a proposta governamental de 
mulnr o orçamento para cortar drastica- 
nente os gastos públicos por causa da 


recessão econômica. F. a maior confronta¬ 
ção desde que o Solidariedade chegou ao 
poder há dois anos nu Polónia, na primei- 
ni queda de um regime comunista na Eu¬ 
ropa Oriental. 

Representantes do Solidariedade pedi¬ 
ram ao primeiro-ministro liberal que fique 
no cargo até 27 de outubro, data das 
primeiras eleições parlamentares livres do 
pós-guerra na Polônia. No acordo para 
democratizar o pais. em 19X9. os comunis¬ 
tas reservaram para si e seus aliados 65% 
das 460 cadeiras na Câmara dos Depu¬ 
tados. Essa maioria ligada ao antigo regi¬ 
me lula contra a criação de uma economia 
de livre mercado. Ü deputado Micc/yslavv 
Gil um dos lideres da bancada do Solida¬ 
riedade. chegou a pedir uma investigação 
sobre possíveis ligações entre os cx-comu- 
uistas poloneses e o golpe na União Sovié¬ 
tica. 

0 primeiro-ministro enfrenta a rejeição 
de IX". n do eleitorado, e uma onda cres¬ 
cente de greves e protestos contra a crise 
que aumenta o desemprego c reduz a arre¬ 
cadação de impostos. Bielecki acusa o par¬ 
lamento de ter cometido um erro grave ao 
não antecipar as eleições para maio. como 
quena o presidente Walesa: '*0s debates 
mostram que as chances de cooperação 


efetiva entre governo c parlamento no 
momento atual cstào esgotadas. Estamos 
numa situação em que o Estado esta 
ameaçado de paralisação na tomada de 
decisões". 

“Os acontecimentos na União Soviéti¬ 
ca confirmam que não há tempo a per¬ 
der". advertiu o porta-voz de Walesa, 
Andrzej Drzycimski. E acrescentou: "A 
renúncia era previsível. È evidente que o 
governo precisa de poderes especiais para 
passar a outro sistema. 0 presidente espe¬ 
ra que o parlamento dê esses poderes ao 
próximo governo". 

h A Rádio Rebelde, de Cuba, criti¬ 
cou o primeiro-ministro demissio¬ 
nário da Polônia, chamando sua políti¬ 
ca econômica de estranha maneira de 
demonstrar solidariedade ao povo. 
"Bielecki tratou o pais como fazia cm 
sua empresa: demitiu trabalhadores, 
reduziu salários, aumentou preços e 
buscou mais e mais lucros", disse a 
rádio estatal, acusando-o de renunciar 
para tentar obter mais poderes. 0 ro- 
verno cubano rejeita as reformas no 
Leste europeu, defendendo o regime 
comunista de partido único. 


Jan Krzysztof Bielecki 

Um defensor 
intransigente 
do mercado 

L idcr do pequeno mas influente 
Partido Liberal. Jan Krzysztof 
Bielecki. um empresário c esportista 
de 40 anos formado cm Economia na 
Universidade de Gdansk, tornou-se 
cm 4 dc janeiro deste ano o mais 
jovem primeiro-ministro da Europa 
Oriental. Foi uma supresa. Ele era 
assessor do Solidariedade desde a sua 
criação, cm 1980. c trabalhou ativa- 
mente nos anos cm que o sindicato 
era clandestino. Mas o próprio Wale¬ 
sa admitiu que ele era um "político dc 
terceira divisão" para ficar no cargo 
provisoriamente, ate as eleições que o 


Varsóvia — Rouler 


r.le nuo quis ser um joguete 

presidente pretendia antecipar para 
maio. 

Bielecki assumiu prometendo ace¬ 
lerar as reformas para criar uma eco¬ 


nomia de mercado c cortar os laços 
da Polônia com o passado eoimtnisla. 
Tratou dc apressar a privatização das 
empresas estatais c tomou duras me¬ 
didas contra a inflação. O número de 
poloneses desempregados subiu para 
mais de 1.7 milhão, mas o primeiro- 
ministro insistiu, alegando que afrou¬ 
xar a política de contenção econômi¬ 
ca traria de volta u hiperintlução. 
atrapalhando o progresso rumo ao 
livre mercado: "Há momentos na vi¬ 
da onde não há lugar para hesitação. 
Você não pode recuar". 

Durante oito meses dc governo, 
Bielecki viveu em constante confron¬ 
to com a Câmara dos Deputados. 
Sobreviveu u uma moção de censura 
cm maio e cumpriu ontem a promes¬ 
sa de renunciar se os deputados resis¬ 
tissem ás suas propostas económicas, 
silenciando o parlamento, que está 
dividido. Os c.v-comunistas e alguns 
aliados que rejeitaram a antecipação 
das eleições para maio formam um 
bloco unido contra o jovem primeiro- 
ministro polonês 


iccimentos d.i ultima semana na 
t iiiáo Soviética tornaram .« publica¬ 
ção tão util quanto um calendário do 
ano passado 

Previsto para ser distribuído nos 
primeiros di,is de setembro o anua- 
no, coai unia tiragem de |95 mil ^4ii 
exemplares, foi criado uo inicio da 
era Ueagan. em I9S|. pura ajudar a 
reivindicar grandes orçamentos mili¬ 
tares. segundo funcionários do Pen¬ 
tágono. 

t om o colapso do golpe e o sub- 
sequenie expurgo nas linhas militares 
soviética*, ox lunciouários do Pentá¬ 
gono compreenderam que tinham mu 
dinossauro na» mãos \gora náo sa¬ 
bem se vão oferecer uma versão revi- 
>ada ou se aposentam de vez a publi¬ 
cação 

Mistura de enciclopédia e análise 
sobro armas soviéticas, orçamento 
militar, mudanças na estrutura de 
nessoal das Forças Armadas do 
Kremlin, o amiario serviu como um 
barômetro «las relações entre as xu- 
perpoléiicui.s uo\ 10 anos em que foi 
editado 

Nos primeiros anos de sua publi¬ 
cação. o atuijrio relletia a posição 
dura do governo Ueagan. que chama¬ 
va a URSS de unpciio do mal". 
Anula em |9S7. advertia que nossa 
liderança lecnologiea esl.» sendo cada 
vez mão desafiada" por uma escala¬ 
da soviética que "\,n muito além das 
’ necessidades de defesa" 

O livro tinha seus ciittcos um «los 
principais era o aii.ihsla dc assúntos 


dc defesa Tom Gervasi. autor de uma 
versão "anotada e corrigida" cm 
19X8 que acusava o Pentágono de 
aumentar os latos para fazer propa¬ 
ganda Marcus Corhin. analista do 
( entro dc Informações de Defesa, 
achava que o anuário "tinha muitas 
informações úteis mas. em geral, era 
conhecido como um documento dc 
relações públicas" Mais rcccntcmcn- 
le. a aproximação das superpotências 
moderou o tom. O porta-voz do l*en- 
lágtHio. Pele Williams, defendeu o 
anuário como "muito confiável, espe- 
cialmcnic nos anos nuns recentes" I 
durante uma utilu aos Estados l m- 
dos em 1989. o então ministro da 
Defesa soviético. Dmitri Ya/ov. elo¬ 
giou o documento, afirmando que ti¬ 
nha sido editado "do maneira dife¬ 
rente do que no passado" 

Embora o interesse tenha dum- 
nuido na razão direta da retração do 
chamado perigo soviético, o livro 
continua popular dentro e fora do 
governo Distribuído dc graça dentro 
do Pentágono c vendido em livrarias 
a 1 Ss 6.50. o anuam» e um dos Ih »/ 
vr/Zer» da Divisão de Imprensa vlo 
governo, junto com clássicos como 
biloriHii\ih's gvwis '»/•>• [utnwli s e 
hnliisfríiil Jo\ Cl l /vw» 


Mães em perigo 

Mais de mil mães dc recrutas croatas 
continuam exigindo da liderança militar 
iugoslava a baixa dc seus filhos, muitos 
dos quais permanecem no serviço mili¬ 
tar. prolongado devido aos conflitos en¬ 
tre servios c croatas na Croácia. Chega¬ 
das quinta-feira á capital iugoslava. 
Belgrado, cm sua maionu procedentes de 
Zagrcb. a capital croata, as mães exiffcm 
do chefe do Estado-Maior, general Mar- 
ko Negovanovic. a liberação dc seus fi¬ 
lhos. Ontem, o coronel Milan Cíucro ad¬ 
vertiu as mulheres, concentradas numa 
instalação do Exército na periferia de 
Belgrado, que sua ação está tomando um 
caráter de confrontação com as Forças 
Armadas, o que não será tolerado. 

Allamirano retorna 

Depois dc 18 anos dc exílio, retornou 
ontem ao Chile o cx-diriecnte socialista 
Carlos Allamirano. que foi um dos mais 
procurados dirigentes esquerdistas de¬ 
pois do golpe militar de 1973. Altamira- 
no. que morou na I rança durante gran¬ 
de parte de seu exílio, foi recebido pela 
viúva do evprcMdontc Salvador Allcnde. 
Ilortcnx.i Bii"i. c grande número dc 
lonulM.iv a quem náo deu entrevistas. 
Allamirano era secretário-geral do entáo 
dirigente Partido Socialista quando 
ocorreu «» golpe nulhtar qiK* derrubou 
Allende <) regime militar pôs mu cabeça 
a prémio, mas Allamirano conseguiu fu¬ 
gir do p.iiv 

Governador renuncia 

O governador eleito do estado mexi¬ 
cano de Ciuanajuato. K.imõn Aguirrc. 
tomou ontem uma decisão inédita nos 
anais da historia do Partido Revolucio¬ 
nário Institucional (PRIK que h.i mais dc 
60 anos domina a política do put>: re¬ 
nunciou Aguirrc náo resistiu a onda dc 
acusações contra o PRI. que segundo a 
oposição Ira miou as eleições do dia IS 
Aguirrc di»c que tomara a decisão mais 
dllK.il de su.i vuij para acabar com a 
ameaça de violência c intolerância que 
(Mirava sobre Ciuan.uu.lto Fie uciisou •< 
segundo colocado no pleito. Vicente 
I o\. do Partido de Ação Nooonal. de 
direita, de msutlar j revolta popular para 
aplacar suas ambições políticas. 


BRASIL 

PROJETOS PARA SUBSETOR DE IRRIGAÇÃO 
EMPRÉSTIMO 2950-BR 

— 0 presente Av»so de Edital de Convocação deriva do Aviso Geral sobre aquisições para este projeto, 
publicado na edição n° 271 de 31 de maio de 1989 da revista "Development Business." 

— A República Federativa do Brasil recebeu um empréstimo do Banco Internacional para Reconstrução e 
Desenvolvimento (BIRD), em diversas moedas equivalente ao custo do Projeto para o Subsetor de Irrigação, e 
pretende utilizar parte dos recursos proveniente do citado empréstimo para a realização de pagamentos 
elegíveis previstos nos Contratos para aquisição de materiais e equipamentos conforme especificados a seguir. 
A licitação será conduzida através de procedimentos de Concorrência Internacional segundo as diretrizes do 
Banco Mundial, e está aberta para todos os Proponentes oriundos de Paisos elegíveis, como definidos nessas 
Diretrizes 

— A Empresa de Energia Elétrico de Mato Grosso do Sul (ENERSUL), agindo por conta da Enersul o das 
Centrais Elétricas Matogrossenses (CEMAT) vem agora solicitar a entrega de propostas seladas de proponen¬ 
tes elegíveis para o fornecimento de bens cobertos polos seguimos quatro pacotes do licitações 

016/TR - Postes de Concreto e Madeira 21 358 Unidades 

017/TR/DR - Transformadores de Orstnbuicào e de força 176 Unidades 

018/DR - Pára Ra os. Isoladores e Chaves distribuição 101 943 Unidades 

021 /TR - Cabo de Ahiminio com Alma de Aço 396 toneladas 

As propostas poderão cobui um ou vôrios Itons ou fliupos do itons, confoime especificado na Documentação du Convocação. 

Os proponentes elegíveis inieressodos poderão obtor maiores esclatucimontos 0 examinar os Documentos <ln Convocação no 
endoreço obaixo. 

Um |ogo completo da Documentação de Convocação para cada um dos ciu.itro pacotes, em Poitujiné*. m Injilés jiodurã ser 
adquirido pelos inteossados no endereço abaixo, modiante o pagamento da importância não roombols.ivel d** USS 150 00 (conto o 
cinquenta dólares norte-americanos 1 ou seu equivalente em moeda brasileira por jogo do Documentação de Convocação 

Cada Proposta dovota ser acompanhada do uma Garnntia do Proposta, como especiticaüo n.i Documentação de Convoca 

ção 

As propostas serão ab.«*t,is na prusonça dos reprosontantos dos proponuntes que compareceiem 
Em 05 de novembro do 1991 15 00 horas, para a licitnção 016 'TR 
Em 06 de novembro do 1991 ãs 09 00 horas, pai.» a licitação 017 TR/DR 
Em 06 de novembro do 1991. ãs 15 00 horas, para a licitação 018/DR 
Em 05 do novembro de 1991 ãs 09 00 horas, para a licitação 021 /TR 
Ao escritório d.i Enersul. na Rua dos Maninhas. 366 - B Caceara 


ENERSUL 

EMPRESA DE ENERGIA ELETRICA 
DE MATO GROSSO DO SUL 
Departamento du Suprimento 
ü Apoio Administrativo 


CEMAT 

CENTRAIS ELETHICAS 
MATOGROSSENSES S A 


Rua Dos Maiimbas. 368 Bairro Caiçara 79065 Campo Grande MS BRASIL 
Telefone (067) 386-1901 2775 Telex 672135 Focsènile 067 382 2659 


Cheney pede cautela 
em cortes militares 


\\ xsiilViloN O scad.iriP da 
Defesa ilos Estados l nulos. Kichurd 
phenev. .iilxcrtiu oitlem que .i euforia 
iwconenle do Imeasso do golpe ile I q.i- 
yjp na União Soviética pode dar lugar á 
Jóine. refugiados, guerra civil e á disper¬ 
so do controle sobre o arsenal nuclear 
ftf.V ítítico. 

Manifestando-se contra a aceleração 
de cortes no orçamento militar. Cheney 
tornou o primeiro alto funcionário do 
■governo a expressar obertamente dúvidas 
Sffbrc as perspectivas de estabilidade po¬ 
lítica c recuperação econômica da União 
Soviética. 

"È muito importante que náo deixe¬ 
mos a euforia do momento nos cegar. È 
extremamente importante que náo subes¬ 
timemos os enormes obstáculos que exis¬ 
tem pela frente", enfatizou Cheney para 
uma audiência de cientistas polilicos em 
Washington. 

Às palavras do chefe do Pentágono 
contrastam com a avaliação otimista fei¬ 
ta na quinta-feira pelo presidente Cícor&c 
Bush que viu nos acontecimentos du 
União Soviética "a oportunidade para 
uma profunda reestruturação na doutri- 
fw'üe segurança nacional" dos Estados 
Wnidos. Cheney pareceu estar voltando 
au seu papel tradicional de porta-voz da 
cautela nus relações com u União Sovic- 
tya.c defensor de uma forte postura 
tjjjlitar. 

t f Cheney abriu fogo contra uma pro- 
fWsta do presidente da Comissão das 
rorças Armadas da Câmara, deputado 
lífcs Aspin. para que USS I bilhão do 
orçamento militar sejam usados em aju¬ 
da-humanitária para Moscou. O secretá¬ 
rio afirmou que. diante do futuro incerto 
ik( União Soviética e da instabilidade em 
ostras partes do mundo, cortar os gastos 
militares "seria um grande erro". Nisso 
ele e Bush cstào sintonizados porque o 
jfrcsidcnie acha que ainda é prematuro 
fiilar em diminuição no orçamento do 
Pentágono e prefere esperar o desenrolar 
dos acontecimentos na URSS 
i.i O secretário da Defesa desenhou vá¬ 
rios cenários para defender seu ponto de 
•YtM.i sobre o incerto futurosoviético En- 
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Cheney :nilaclismu nu t r RSS 


ire as possibilidades, mencionou conflitos 
violentos entre as repúblicas ou minorias 
étnicas; "um colapso prolongado da eco¬ 
nomia soviética ; "conflitos trabalhis¬ 
tas". fome e "um grande fluxo de refu¬ 
giados cm fuga da desordem que pode 
acompanhar o colapso da velha ordem". 

Embora manifestasse esperanças de 
uuc a URSS comece a desviar recursos 
dos militares para a economia civil. Che¬ 
ney tamhcm fez uma série dc perguntas 
retóricas. "Daqui a cinco anos quem 
controlará o arsenal nuclear soviético? 
Ainda haverá um governo central fun¬ 
cionando? Ou será que a Republica da 
Rússia lera assumido o controle? Ou será 
que as quatro repúblicas que hoje lém 
armas nucleares estratégica? terão seus 
arsenais independentes ’". 

Sobre a> armas nucleares táticas, de 
menor potência para uso localizado. 
Cheney afirmou "As armas táticas estão 
mais dispersas que as estrategieuv Fm 
cinco anos cias estarão controladas pelo 
governo central cu cuirào m» controle 
d.is respectivas repúblicas.’" E arrema¬ 
tou. "Questões interessantes, náo 
acham?" 


O ENDEREÇO NOBRE 
PARA SEUS CRUZADOS 


Vista real do prãllo )á habitada 



• Acabamento com 
materiais nobres 

• Paisagismo de Burle Marx 
Mude hoje mesmo para 

o AMADEUS. 

O espaço nobre para 
cruzados c cruzeiros. 


Agora em 24 prestações você 
pode comprar com seus 
cruzados um excelente 
apartamento em Ipanema, 
no ponto mais nobre do Rio. 
Vista indevassável para o mar. 
varandào, 2 e 3 vagas na 
garagem e um padrão de 
acabamento requintado. 
O AMADEUS espera seus 
cruzados com: 
• Piscinas (adulto e criança) 

• Saunas (seca e a vapor) 
• Bar • Salão de Festas 

• Sala de Ginástica e 

Musculação 

• Circuito Interno de TV 

• Antena Parabólica 
• Sistema Avançado de 

k Segurança. 




Vendas: Corretores no local 


PsM CONSULTAN 

\ 3 CRECIJ 1009 IMÓVEIS 

Rua NasdniL*nto Silva, 244 
Ipanema 

Tel.: '<121)521-7544 


EDIFÍCIO 








Edinho quer pessimistas longe do Maracanã 

-L JL Jo.io CorquMira 


Jo.io Corquuira 


o ti/ntslu no rxi 
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IMPURIANIC 
IODOS tm PRODUTOS 
(ONIAMCOM 
•GARANTIA 
• ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
Dl FABRICA 
•MANUAIS 
ÍM PUKTUOUÉS 


ÀVISTA,PAGAMENTO EM 5 DE SETEMBRO/91. 


Paynmcnto cm choque somente do próprio. Ficn o critério da W. Sliock 
lihcrar a mercadoria somente após a compensação do cheque. 
Aceitamos cartões de credita Escolha seu plano para fiiianciamcnta 


CD JX3X MICRO SYSTtM COM CD • SHARP 


VL-L270 • CAMCOROER 

• Fomtato VMS • Zoom 12* cem vdooa<Kk 
vjfdvci • Futl Auto System( Smcrcd òc 
SraMÇto totdimcnte dutomaocoí • Dublagem 
dc dudio • Obturador de aitj velocidade 
(MOOOd 500scs ) # UumtfV3Çdominima 6hJ» 


CAMCORDER VL-C650 V • SHARP 


647.670 


GX - CD65X • PORTABIE 
COMPONENTCOMCD-SHARP 

• toca-dftcos laser rocoroorado • amPS • 
Programação de ate 20 faixas do CD 

• Sintoma Ogital dc AM e Fm com 

30 memórias • Auto-Reverse • Equali:ado' 
srafreo • X-BASS - sistema dc reforço dos tons 
graves •Controle remoto • Caixas acústicas 
destacavers • Potência: 36 watts (PMPO) 

• Almentaçao AC 110 : 127/220-240V - DC 12V 
•:8 pitos srandes) 

• Av.Md _ 306.700# 


CD - X10X • (Preto) • MICRO SYSTEM COM CD 
SHARP 

• kxa uscos laser 'Kcrporado • APMS 
Programaçao de a»ê 20 * * «as ao CD 

• TWINCA-M • Sótcmj e«duSi\o oe ar. >:: • 

• Aüto Revcrse •(sus ac ona-j av f v 

• Equaticaaor gráfeo • X BASS Sstcros c-: 
reforço oos tom, «ms • Refogo dg*j' com 
fonçwslimer c Seco • Ccm.-c^ remete 

• Ca oi jcúsrcas dnucfcos • Pttérr • 

COO W\r:> (PMPCí • Aimentí, • - 

A r T1Q-127/ cv »24QV 


CD X9H MICRO SYSTEM COM CD - SHARP 

Dwplocec» cquatoidiv grãíço. controle 


acústicas destaca.e* cct- 


AGENDA ELETRÔNICA 
ZQ-5300M-SHARP 

• V.sc^com lòtfgtosoc 

capaodade e 8 1 nhas. Cj 

■ • 

forções reogo alarme 
caiencifo agenda óc nemes 
e telefones, ager-oaoe 
corrprom-sso C*utedC'J r Or? 
munctal de 512 cdaaes 

gerenciamento de despesas e 
1 i de tarefas P ay amurem» 
av aprc ^acãmente T530 


AGENDA ELETRÔNICA ZQ 2.200. 

Principais funções Calendano, agenda 
de nomes e telefones, calculadora, 
relógio e alarme 

•AVISTA = 62.800, 


GX - CD60H - PORTABLE COMPONENT COM CD 

• Toca-discos laser incorporado • AMPS - 
Programaçao de ate 20 faixas do CD • Duplo 
Deck • Htgh Speed Dubbmg- Duplicação de 
fitas cm alta velocidade • Auto-Reverse 

• 4 faixas de onda AM/FM/SW/LW 

• Eauaiizador graf.co • 

x-BASS - Sistema de reforço dos tons graves 

• Cai.*as acústicas destacavais • Potência 
36 Watts (PMPO) • Aíimentaçao AC 
110*137.220-240V - DC I2V (8 pilhas grandes' 

■av*. 270.900, 


SOM» VIDEO «FOTO* INFORMÁTICA. 


TRAZENDO O FUTURO ATE VOCE. 

RIO: BOTAFOGO-Shopping Rio Sul-4? Piso-Tel.: (021) 541-9344 • TIJUCA-Praça Saens Pena-Shoppmg 45 TeL (021) 284-7888 • BARRA- 
BarraShopping-Tel.: (021) 325-9855-Nivel América • PETROPOLIS-Shopping Bahaus-Tel.: (0242) 43-7425 • SALVADOR-Shopping Barra 
1 0 Piso Tel.: (071) 237-5333. Shopping Iguatemi 3 o Piso-Tel.: (071) 35S-2218. Shopping Piedade 3° Piso-Tel.: (071) 321-5342 • RECIFE: 

Shopping Center Recife-Tei.: (081) 326-9191. 


Silêncio e dúvidas 


envolvem o Flamengo 


Arv|iiih.incail;«s quase va/i.i'. nenhum 
rubro-negro famoso c o «ilcncio iniisit.i* 
do c estratégico do técnico e dc >cus 
jogadores. A tarde de ontem. n.i Gávea, 
em nada sc pareceu com outras pascidas, 
aiue-vc-pera de clássicos imporianics. 
como o I la-Mu de amanhã A combina- 
Vão de latos tem um por que ma» do 
que respeitar o adversário, o I lamengo 
do teenieo Curlinhosanula não sabeco¬ 
mo vencê-lo. Pior que isso. tem a ccrlc/u 
de que so a vitoria o manterá na disputa 
pelo titulo da Taça Guanabara "Se nos 
perdermos estaremos Tora. Mas não e 
por causa disso que o time deve sc jogar 
todo ao ataque. Acho que precisaremos 
ter cautela", alertou Júnior 

I justamenie isso que Carimbos ani- 
da nàtulcfimu. Adepto do jogo ofensivo, 
iniciou o coletivo de oniem com n mo¬ 
mo time que entrou cm campo na partida 
contra o Bangu. com Charles. Júnior. 
Marqumhos e /ilibo no meio-campo e 
Marcclmho e Gaúcho na frente Porem, 
depots dc .V) minutos, experimentou o 
4-3*3 com Paulo Nunes c Nelio nos luga¬ 


res de Marqumhoc Maieelinlio O time 
melhorou e os titulares Venceram pot ' a 
ii Smeeramente. não sei qual das duas 
formas sera a melhor Sei que o Pliimi* 
uense gosta de alacar. o Edinho desic>ta 
empate mas eu também quero vencer e o 
Flamengo vai jogar para frente", disse 
Mguns jogadores nào têm a menor 
dúvida de que o técnico mantera Mar* 
quinln» e Marcclmho I le mesmo me 
disse isso'" confidenciou Marcclmho 
Mas confirmaram que a postura taiica e 
que anula nào eslá hem desenhada ’ l»so 
e normal as vésperas de um clássico 
acontece mesmo depois dos primeiros l* 
mimiios Até la. mantém-se um cuidado 
na marcação e a ofensivulade normal ", 
analisou o /agueiro NVilson Goti.irdo t) 
vompanheiro Rogério, no entanto, foi 
quem ilcfTntti melhor a estratégia do I la- 
nteflgo para vencer o leueno Tla-TIu 
consecutivo "Decidimos que desta ve/, 
a melhor arma sera o nosso mIchcio 
D eiva ele** talarem Nlo Una! tio clássico 
a geme ve quem se deu bem" 


Muita Tc na cabeça dc Gaúcho 


O centroavante Gaúcho não sabe 

quantos gols já marcou em toda sua 
carreira Mas tem certe/a de que H0 por 
cento foram em cabeçadas certeiras, co¬ 
mo a que deu a vitoria ao Tlumcngo na 
pamda de quarta-feira, contra o Haiigu. 
Torcedor do Internacional quando era 
garoto, nos idos de 70. Gaúcho mantém 
até hoje o estilo que procurou copiar do 
seu maior ídolo na época o ponta*es- 
querda Iscurinho. "Tu o via |ogar e 
ficava prestando atenção na maneira co- 
iiki ele se colocava na arca e a forma 
como dava força na bola" 

Hoje. (iaúeho procura passar i»o a 
seus companheiros. Lnsma. por exem¬ 
plo. que se a bola descair com força no 
meio da arca. um pouco acima de sua 
cabeça sera gol na certa. "liu chego dc 
frente e tenho o gol lodo a minha freme, 
com mais opções para escollier o canto", 
revela. A força dependera do eru/anien* 
to "Quanto nuns certmha ela vier. me¬ 
nos força eu precisarei colocar" 


t)s laterais I abmho e Pia. e ale o 
próprio Júnior, em bolas paradas, já w- 
bem de tudo is>o "Quando eu avanço 
com a bola ia o sinto alé mais animado 
Tle ia lem confiança em mini porque eu 
procuro sempre colocar a bola onde ele 
gosta, ah no meio da área", explica o 
lovem I abmho. que fará amanhã o seu 
ptinteiro Pia-Mu. "Tti procuro cni/ar 
sempre aho porque sei que o Gancho 
sobe muno bem e dificulta mais a saivla 
do goleiro”, alega Pia. 

Mas é vlo exponente Júnior, no en- 
lanto. que Ciuúcho recebe os melhores 
cru/amentos. a m.ii«.»ria tle bolas para¬ 
das "liiii escanteios ou filhas jogo sem¬ 
pre ah cuiic i» primeiro pau e a marca do 
pênaltis porque >ei que ele conlere to¬ 
das". entrega Junior, que vé nas cabeçu¬ 
da' de Gaúcho a melhoi opção de ataque 
do l lameúgo "I uma vantagem que a 
gente precisa saber explorar. Num classi* 
cti como esse. pode ser uma jogada fatal 


Brasil estréia a nova 


camisa contra Camarões 

Divulgação 


UKASILIA — O presidente da 
CBP. Ricardo Teixeira, apresentou, on¬ 
tem. o novo uniforme que a seleção 
brasileira usará alé l‘J95 c vestirá pela 
primeira ve/ no amistoso contra Cama¬ 
rões. cm 30 dc outubro. O contrato com 
a empresa Umbro. fornecedora do ma¬ 
terial. é de USS 4 milhões. A camisa 
amarela dc poliester ganhou uma gola 
polo verde escuro, com design dc fundo 
dourado, lembrando o losango amarelo 
da Bandeira nacional. 

Visando a próxima Copa do Mun¬ 
do. a sc realizar nos Estudos Unidos, o 
uniforme tem um apelo superlieioso. 
uma ve/ que o recente símbolo da CBP. 
com a Taça Julcs Rimei, foi substituido 
pela anligo distintivo da CBD. entidade 
que presidia o futebol brasileiro na Co¬ 
pa de 70. "O uniforme é bonito e de alto 
nivel. mas agora falta o time jogar á 
altura das roupas", comentou o técnico 
Zagulo. 

Segundo o diretor de marketing da 
( BT. José Carlos Salim. a Umbro. que 
veste o Napoli e a Interna/ionalc. foi 
cscollndj por ler oferecido a melhor 
proposta, cujo contrato é de três ano- e 
meio. Jorge Salgado, diretor de futebol 
da CBP. elogiou o design das camisas e. 
ao falar dc sua estréia, contra a seleção 
dc Camarões, comentou: "Será uma be¬ 
la partida e a ocasião mais oportuna 
para o lançamento do material oficial" 
Ricardo Teixeira afirmou que j Lm- 
bro. alem de um elo comercial, significa 
uma h-.Mcão sentuneiiial "Poi com a 



í / mliro usou Pulv como 
rmulrlo tio noro uniformo 


marca da empresa que conquistamos a 
(opa dc "b. no México", comentou. 
VcMimlo o novo uniforme, no Hotel 
K ubilschek l*la/j. o meia Neto revelou- 
secomente. "I muito elegante" 









JORNAX DO BRASIL 


Esportes/Turfe 
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Ernesto Paulo escala o Botafogo no ataque 


Desfalcado de Renato c Gilmar 
Francisco, e ainda sem a presença de 
Válber. o Botafogo enfrenta hoje. às 
!6h, o Bangu com a obrigação de ven¬ 
cer. Com dois pontos perdidos cm ape¬ 
nas três jogos, a equipe de Ernesto Pau¬ 
lo vai ser ofensiva. "Um empate pode 
complicar a situação. Por isso. só deci¬ 
direi a escalaçào do ataque minutos 
antes da partida", declarou o técnico. 

Umn coisa è certa. O Botafogo vai 
exercer forte esquema de marcação so¬ 
bre o adversário. Ontem. Ernesto prefe¬ 
riu abrir mão do treino recreativo para 
comandar dois toques com uma exigên¬ 
cia. "Não quero ver o time amarelo (os 
reservas) com a bola dominada". Para 
dar força ao ataque, ele pensa em tirar 
Vivinho para escalar Bujica. "Está fal¬ 
tando um finulizador". admite. 

Ernesto teme a habilidade de Artur- 
/inho e vai orientar Carlos Alberto e 
Pingo para que marquem o "setor de 
criação" do Bangu. "O time deles é um 
com o Artur e outro sem o jogador". O 
ponta Renato continua se recuperando 
de distensão muscular e só deverá vol¬ 
tar ao time nu quarta-feira, contra o 
Campo Cirande, quando Válber estrea¬ 


rá. O mesmo não acontecerá com Gil¬ 
mar Francisco, também contundido, e 
que ficará pelo menos oito dias afasta¬ 
do da equipo. 

A informação dc que o atacante 
Charles, do Cruzeiro, estaria sendo 
contratado pelo presidente Emil Pinhei¬ 
ro c o empresário Lèo Rabelo não foi 
confirmada. Durante a semana, ne¬ 
nhum dirigente acompanhou os treinos 
c Emil. descansando em Angra dos 
Reis. não se dispõe a atender á impren¬ 
sa. 


Botafogo 

Bangu 

RW-anlo Crux 1 

1 VilnniT 

Paulo liuiM-ttn e 

2 Mai* i-ltnlio 

tU-iu' 3 

a.iooi 

Maurício •» 

4 C»*i llto 

Ji.fr.Twm »* 

li Cliiudlo 

Cariou AUniiíuS 

fi Iitrncl 

Ojulr H 

H Mm lrl 

DI*u*B 

1» Ariur.-lnho 

Pinico II 

7 Ollnon 

VlvInlioitluJlcniT 

í» ^•^•rnan(ln Mucné 

Valilrlr 1» 

II Clauilto .lo**«- 

TBcnlco 

Técnico: 

Rriunto Pauto 

Paulo &I>u*n 


Local: KrtAdln CiilO Martin»* iNllwM). Horá¬ 
rio: lüh JuU: Iiunlrt romrnil. Ah náilon Oloho 
(USUktixi. Tupi iliwoktwi. Tumolo tfOOkiwi •- 
Nu* Irma! iI UKMchxi ImiwmHfm n partida. 


Vasco tem Torres e 


paga passe depois 


O Vasco só pagará os l 'S$ MO mil ao 
Fluminense na segunda-feira, mas já co¬ 
memorou. ontem, o lim da novela Ale¬ 
xandre Torres. A tarde, o zagueiro foi 
recebido com festa pelos torcedores, ein 
Suo Januário, num coquctd com a pre¬ 
sença do seu procurador. José Moraes, e 
do empresário Cláudio Mucário. que 
bancou com um apartamento os 15% a 
que o jogador tinha direito (USS 60 mil) 
Por um contraio de dez meses. Torres 
receberá luvas parceladas e salário men¬ 
sal de cerca de CrS 4 milhões 

"Confesso que estava um pouco ten¬ 
so. Agora ,ja li/eram a festa e só quero 
mesmo é jogar Ma", afirmou Torre-, 
gar.mtiiulo que não guarda mágoa do 
seu ex-clube; "Tudo o que sou devo ao 
Fluminense, mas. agora, trata-se de uma 
página virada mi minha vida. Não vou 
sentir nada quando enfrentá-lo." Para 
Iccliar i» negócio, o presidente António 
Soares Calçada reuniu-se. ontem, com o 


presidente tricolor Angelo Chaves, que 
concordou com os lermos da transaçao. 
O cheque que será depositado segunda- 
feira (CTS 146.2 milhões) c dc Ji*sé Mo* 
raes. que fará o empréstimo ao Vasco. 
"Podíamos ter pago omem (auinta) ao 
câmbio paralelo, mas achei desaforo e 
resolvi esperar mais um pouco", ironizou 
Moraes. Para resgatar o empréstimo, o 
Vasco terá de fazer uma complicada opc- 
ruçâo financeira. "Não è uma quantia 
pequena e o Vasco necessitará até de 
uma banco da Suíça", explicou Calçada. 

Os 15"*. que Torres recebeu foram 
adiantados por Cláudio Maeário atraso 
de um apartamento como já ocorrera 
na renovação de contrato dc Hismarck. 
"O importante é que o negócio foi fecha¬ 
do. I. a lesta da renovação dc Behcto 
será na terça-feira", exultava Moraes. 
No coquetel dc Torres, I rança renovou 
contrato. 



Polos do Ronon Copoda 


peialty 


Constrangido , Torres foi carregado /tela torcida 


óíbõwomeçou a treinar logo no seu novo clube 


diferentes para 2 zagueiros 


Recepções 

Botafogo recebe 
Válber com abraço 
e aperto de mão 


deira ópera bufa em que se transfor¬ 
mou o coquetel no restaurante de São 
Januário. O huffet foi organizado para 
100 pessoas, mas havia o dobro disso, 
no mimmo. "Manda Mjrvir Quando 
acabar, acabou", di/ia Moraes a um 
garçom." Enquanto autografava deze¬ 
nas de bíblias levadas por Maeário. 
Torres era ohngado a responder per¬ 
guntas dos torcedores "Meu pai não 
veio. mas está feliz listava mais nervo¬ 
so do que eu para que tudo se acertas¬ 
se." 

Enquanto isso, vendo que os torce¬ 
dores avançavam sobre a- bandejas. 
Moraes continuava tentando organi¬ 
zar. ••Levanta a bandeja Só sirva 
quando chegar auui. I . por favor, tra¬ 
ga uns salgadinhos mais quentes " 
Pouco depois das |9|i, quando ia não 
havia mais nada a ser consumido pelos 
torcedores, lorrcs voltou para ca-a 
Hoje. ás «)h. ele começa outra mai alo- 
na. esta que ele não vé a hora de en¬ 
frentai: os iremos. 


Algazarra marca a 
apresentação de 
Torres no Vasco 


pagamento das luvas que receberá pe¬ 
la transferência. 

Válber. 24 anos. Im78. foi nego¬ 
ciado por USS 260 mil (cerca de CrS 
111 milhões). Do total, o Fluminense 
terá direito a USS 200 mil. enquanto a 
Furacão Empreendimentos, interme¬ 
diária da transação, ficará com USS 
60 mil. Por um contrato dc 10 meses, 
ganhará cm tomo de USS 10 mil por 
més. Com humildade, dizia que veio 
na hora certa para o Botafogo. "O 
Ernesto também c técnico da seleção. 
Quem não gostaria dc jogar aqui?". 
Embora cauteloso, fez criticas ao vi¬ 
ce-presidente dc futebol do Fluminen¬ 
se. Valquir Pimcntel. “Ele fez a torci¬ 
da tricolor pensar que cu não desejava 
permanecer nas Laranjeiras". 

Com a vinda para o Botafogo, 
apenas uma preocupação: a de saber 
como baterá o coração do pai. “Ele é 
Fluminense doente c ficou um pouco 
ressabiado. 


Ricardo Gonzalc. 


Sílvio Ifarsctti 

C om seu Escort vermelho 89. o 
zagueiro Válber saiu dc casa. cm 
Jacarcpaguá. ás I4h30. para começar 
uma nova fase em sua carreira. No 
horário previsto, ele sc apresentou ao 
técnico do Botafogo. Ernesto Paulo, 
cm Marechal Hermes c foi recebido 
apenas com um abraço c um longo 
aperto de mão. Já com o uniforme dc 
treino, entrou em campo meio desajei¬ 
tado c sem saber para onde sc dirigir. 
As 17h15. mais tranquilo, anunciava 
que vai providenciar as mudanças pa¬ 
ra um apartamento na Barra da Tiju- 
ca — o presidente Emil Pinheiro lhe 
emprestou o imóvel. Além disso, dei¬ 
xou escapar que pretende comprar um 
carro /ero quilómetro como parte do 


A o contrário de seu cx-compa- 
nheiro de zaga Válber. Torres 
chegou ao Vasco cm meio à euforia dos 
torcedores. Eram 17h 15 quando, do 
carro do empresário Cláudio Maeário. 
saiu o zagueiro, logo cercado pela tor¬ 
cida c devidamente uniformizado com 
a camisa do Vasco. Carregado aiè a 
sala do supervisor Paulo Angiom. Tor¬ 
res. constrangido, teve de ouvir um 
discurso dc José Moraes c. cm seguida, 
foi novamente cercado, desta vez pela 
imprensa. Ao final da entrevista. Tor¬ 
res não resistiu. "Sinto tudo isso c lo¬ 
dos aqueles clichés que u gente fala 
nessa horas", disse, rindo. 

Lm seguida, começou uma verda- 


O esporte no Rio 


Nova lorquo — AFDP 


VÒI.Kl 

TI Pelo Estadual feminino, o Fla¬ 
mengo recebe u Asei-1 elerj. na Gá¬ 
vea (Praça N S Auxiliadora, mi"), 
às I4h As I5h. em Cordeiro, o ume 
da casa enfrenta a Liga Angrense. 
No masculino, aindu na fase classifi- 
catòriu. noxe jogos no fim dc sema¬ 
na. entre eles Macaè x Flamengo, 
hoje. ás I6h. c Uoliilógo x Cordeiro, 
atuanltà. ás 16b. no Mourisco. 

VÔLEI !>E PRAIA 
□ Na Praia dc Ipanema, em frente 
.1 Rua Vinícius de Moraes, a partir 
ilas ‘Mi. inicio do Campeonato Mas¬ 
culino de uMci dc praia, com a pre¬ 
sença de l<i duplas Conlimia ama¬ 
nhã. nu mesmo horário. 

No Posto VI. cm frente á Rua 
I rancisci* Sa. nas redes da Tia l.eali 
e do I ilio. a partir das 9h. lorneio de 
duplas dc ureia entre pais e filhos. 


AMAMHA 


(.INÀSTIC A 

□ II Maratona A 11’ de Ginastica, 
a parlir das 15h. na Casa do Minho 
(Rua Cosme Velho. 60. Cnsinc Ve¬ 
lho). Serão irés lioras de aula tipo 
Masler Uass (alto nixel) com a par- 
licipaçâo de 200 atletas. 

( \M)A<.IM 

□ Com largada prevista para HMt e 
percurso de inkm. II Etapa do Cir¬ 
cuito xle Canoagem dc Longa Dis¬ 
tância. A prova será realizada na 


Estão inscritos 50 pares. Tinais ama¬ 
nhã. no mesmo horário. 

SCRFK 

□ IH Etapa do Circuito Estadual 
de surfe, categorias júnior, mirim e 
iniciantes, na Praia de Ituúna. em 
Saquarema. Continua amanhã 

IATISMO 

□ Inicio do Estadual de Star. reu¬ 
nindo 15 participantes — 15 do Ru» 
e dois de São Paulo —. a partir das 
15h50. na raia da Escola Naval. 

HIPISMO 

G No Tcrcsõpolis Golf Club. a 
partir das 91». Torneio Hipico liaras 
Boa Fé. com quatro provas. Presen¬ 
ça dos campeões pan-americanos 
Vítor Alves. ( arlos Viiiieiiiv Maree- 
lo Artiaga. I.uis Felipe A/evcdo e 
André Jolianpctcr A competição 
prossegue amanhã. c**m três provas, 
entre elas um derby. de mil metros, 
com obstáculos naturais em seu per- 
curso 


Praia de Icarai (Nilerm) Confírm.i- 
das as presenças dos canoístas Caio 
Pacifico, hder do ranking estadual, e 
Gustavo Wesgneher. vicc-campo.ío 
pan-americano de aguas brancas 
(corredeiras) e 2" no ranking 

SKATE 

G Na pista do Rio Sul. en» Botafo¬ 
go. ci»mo parte do evento fina '*- 
muna imn l\pt : . prova em homena¬ 
gem ao atleta Pepé. a partir das Itlh. 


Hoie na Gávea 
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1- Pireo: Aiimo ■ Night F«re ■ Mon Dan*: 

2- Pároo: Metal ■ Kemiraset ■ Intulsat One 

3- Páreo: Don Jean ■ Edpson Road ■ Intelectual Tour 
4 o Pároo: Goiden Sunsei ■ Accepted ■ Foo< Dosher 
5° Páreo: ifle»a Luminosa ■ Bonjour Mary ■ Ice Lady 
6“ Páreo: Oonna Simth ■ Natation ■ Halecite Sd 

7- Pároo: Vuarne! ■ Houret ■ Lln Miüiono 
0- Páreo: Apogedngo ■ CeMoso ■ Ca't YuX s 
B- Páreo: Odalisca Emtiia ■ Great Nuance ■ Fme Sty e 
10- Páreo: G»ea! Pretende? ■ H.n DraKe ■ Ninio 
Acumulada: 1 4 (Átimo) 3'8 iDon Jeani u tff 3 iGroo! Pteit-nseri 
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Cabi usou boné na sua vitória sobre Crclclicn Magcrs 


Stich leva cinco sets 
para vencer Washington 


NOVA IORQUE jQ 

— Com os boieiros 
usando sombrinhas pa- J 

ra refrescar os jogado- “L 

res durante os interva- r\Àli\ 
los. o quinto dia do JTy^M | 
Aberto dos Estados \ I 

Unidos trouxe mais/y | V-, 

emoção ao grande pà-, |A A .J 
blico. O alemão IiPpIu 

cintel Stich precisou de WW VI til 
cinco sets para vencer o americano Mah- 
vai Washington — 5 7.7 5.62.4 6c6 5 

. mostrando que os favoritx» vão ter 
suas muito este ano para chegar ao titu¬ 
lo 

O brasileiro Lm/ Manar não resistiu 
ai> me!!n»r |og«.» do mgodavo Goran Iva- 
nisevic. sendo derrotado por (t 3. 6 5 e 
6 2 Quem também passou para a tercei¬ 
ra ri»dada foi o americano Jimmy Con- 
nor>. que levou ntais de 19 mil pessoas 
parj assistir sua vitória sobre o holandês 
Michiel Scltapers. com 6 2. 6 3 e 6 2. 
Connors tenta vencer agora a Ondronu’ 


Basquete estréia 

Os garotos do basquete brasileirv» co¬ 
meçam hoje a disputa do Campeonato 
Sul-Americano dc Cadetes (até 17 anos), 
em Pedro Juaii Cabullero. Paraguai. A 
primeira fase lLi competição reúne as 
x-leçôcs do BrasiE Paraguai. Chile. Ve¬ 
nezuela. Argentina et ruguai. O itmc do 
Brasil, treinado por tnio Vecchi. tem no 
pivô caru km CarU»s Henrique, o Olivui. 
17 anos. lOSm. do Fluminense, um de 
seus maiores destaques Os demais a*n- 
voeados são M.trcus Vinícius. Alexandre 
Bueno. Caio Eduardo. Danilo Daud. 
Emerson dt Giacomo. Alexandre Crochi. 
Euts André. Ricardo Augusto e André 
Junek Hoje. o Brasil enfrenta a Vene¬ 
zuela. 


i/«i hrivira rodaJa. pt»is nos últimos tor¬ 
neios é exatamenle ai que terminam suas 
esperanças da ganhar mais um titulo. 

No feminino, as duas supre*\as foram 
tehecos e csloxac.is Katcnna Malceva 
foi derrotada por Regina Rajchrtova — 
2 6. 6 3 e 6 3 e M.irx Joc l*ernande/ caiu 
diante de Radka /ruhakova por 6 I e 
6 2. Gabncla Sabaimi despachou a ame¬ 
ricana Gretchen Mager. — 6 3 c 6 4 — e 
Jeunifer Capriati derrotou a canadense 
Patrícia I ly. com 6 I e 6 4. 

Nas duplas masculinas. John Patrick 
McÜnroc derrotaram os brasileiros Ri¬ 
cardo Acioly Mauro Menezes, com 6 3 e 
6 2. Luiz Mattar Jaime Onctns venceram 
aos espanhóis Sergi Brugucru fornas 
Carbonell por 6 2 e 6 4. Outros jogos: 
Dcrrick Rostagno (ELA) 67 (2-7).7 6 
(7-3). 7 6 (7-2).7 6 (7-41 Jacob Lasek 
(Sui); Jaxier Sancltcz (lisp) 7 6. 6 0 e 6 3 
Magnus Larsson (Sue); Jaita Novotna 
(Tchi 6 I e 6 2 Dominique Monami 
(Bei). 


Pólo contra EUA 

Empolgada com a medalha de 
bronze recém-conquistada pelos 
aduUos nos Jogos Pan-Americanos, 
em Coba, a seleção brasileira junior 
de pólo-aquático estréia hoje no 
Campeonato Mundial da categoria 
(até 18 anos), em Miarai, Estados 
Unidos, contra o time da casa. 
Quinto colocado no último Mun¬ 
dial, realizado em 1989, na França 
— dividiu a posição com Hungria e 
Austrália —, o Brasil caiu numa 
chave difícil este ano e a expectativa 
é sc manter entre os cinco melhores. 


Sotomayor classificado 
para tentar nova marca 

O cubano J.ivier — ra Filho, c um dos cotados para com 

Sotomayor passou mjr» guir boa classificação na maratona m; 
facilmente ontem culina Segundo Cario- Albcr 


O cubano J.ivier — 

Sotomayor passou rJtj 

facilmente ontem 
para a final do solto 
em distância. Atual 
recordista mundial 
da prova (2.44m). ^ 

Sotomayor saltou_ 

2.27m. resiilt.iilo xÓGIllO Q1 
que foi tomado co- I UUUIU ifl 
mo referência para outros II atletas. Ele 
volta ao Estádio Nacional amanha para 
a final da prova, as 5h (horário de Brasí¬ 
lia). e tenta superar sua marca, estabele¬ 
cida cm 1989 

LTn dos destaques sul-americanos de 
hoie fica por conta do chileno Geri Wcil. 
qualificado par.» a final di» peso. ás 
6h50m. Geri foi o quarto cm sua série, 
com 19.4lm sexto na semifinal. Outro 
sul-americano, o brasileiro Nivaldo Viei¬ 


ra Filho, é um dos cotados paia conse¬ 
guir boa classificação na maratona mas¬ 
culina Segundo Carlos Alberto 
Cavalheiro, técnico da equipe de atletis¬ 
mo do Brasil, ele e apontado por compe¬ 
tidores de outros países conto um forte 
adversário. "Nivaldo poderá surpreen¬ 
der porque esta muito hem " 

As outras tinais do dia são: salto enr 
altura feminino, lançamento do disco fe¬ 
minino. pcM» masculino. I 5tMim femini¬ 
no. maratona masculina e 5.0()0m com 
obstáculos Além do salto em altura, a 
final mais disputada de .iiii.iiiltà promete 
>er a dos $.OOfini. Os aíncaitos Noured- 
dinc Morceli e Saul Aouita. recordista 
mundial da prova, terão como principais 1 
adversários os qucnmnos Wtlfrctl hiro- 
chi e Uavid Kibet \ final ser.i ás 
5h4Um. 


Finais de hoje e os recordes 


Provo 

Braiiletro 

Sul-Amoricano 

Mundial 

Sauo em aituia 

Orlano Santos 

Orljno Sanios 

S KüSlJdmovn 

feminino 

I9Z 

Um 1 92m 

Bui : 09m 

D-sco 

Odeie Oommgos 

Mana Uirulia 

G Heinsch 

lomm.no 

53 00m 

Coi 57 08m 

Alo 76 BOm 

Ar(emos 1.0 de poso 

A Olivoira 

GeM Weil 

R.indy Bames 

masculmo 

1B6lm 

Chi ?0.90m 

1 LA 23 12 

3 OOOm c oPsl 

A Donnnguos 

A DominguL*/ 

Peie? Kooch 

masculmo 

Bm23s26 

Bi a 6m23sM 

Que 6m05s35 

1 500m 

Soraya leiies 

Somyu Tolus 

T Ka.MnK.nna 

lemmino 

4m10s0r 

BraJmIOsOT 

URSS 3m52s47 

Marnlona 

Osm.ro Sou^a 

Osmiro Soufa 

B Dmsamo 

mascui.no __ 

?li09m55 

8ra?HC9mb5 

En 2h06m50 


Resultados de ontem 


Solto am dlatáncla (RMi Q.BOm) 


3 MorloneOlluy (Jumi 

22»21 

1 Miko Powoli (EUA) 

)95m* 

lOOm com borralraa (RM: 1 2«21) 

2 Cari Low.s (EUA1 

89lm 

1 Ludmtin Narochuonko (URSSI 

12S5H 

3 Larry Myrtrk» lEUAl 

B.J2m 

2 Gati Dovots*Robort* (EUA) 

I2b6J 

DrcoIIo (RMi 0.847 ponto») 


3 Naiaila Gngui yo.a (UHSSl 

7 2bõ9 

1 Dan 0 Brion (EUA) 

6812 

IO mil (RMi 41m40a21) 


2 Micnaoi Smitn (Can) 

6 549 

1 LtE Mccoigan (Ing) 

3lm14ç,3l 

3 Christtan ScNonk (Alo) 

200m (RMi 21 «34) 

8 394 

2 Zhong Hunndl (Cht| 

3 Wnng Xiuling (Chi) 

31 m35s99 

1 Kainn KrabDo lAIe) 

?2s09 

* novo rocordo mundial 


2 Gwon Torance (EUA) 

22s16 

RMi rooord* mundial 

— — 


Felipinho vence 

O carioca Luís Felipe de Azevedo, 
montando Silvestre, foi o vencedor da 
serie principal do Torneio Hipico liaras 
Boa Fe. que está sendo disputado no 
Ter esc polis Golfe Clube. Medalha de 
ouro por equipes nos Jogos Fun-Ameri- 
canos. Felipinho confirmou a boa fase. 
completando o percurso de 12 obstáculo? 
cm 83s03. sem cometer faltas. 

A prova foi disputada no estilo caça 
teadu falta valendo seis pontos), com 
obstáculos de. no máximo. Im40. com a 
participação de 20 conjuntos. Hoje. se¬ 
rão realizadas provas nas series princi¬ 
pal. proprietários e seniors. O programa 
se encerra domingo, com o Dcrby Tere- 
sópolis. O torneio distribui USS 56 mil 
cm prêmios. 


Seleção na Europa 

0 administrador da CBF Améri¬ 
co Farias, rcali/ou ontem contato 
telefónico com quatorze jogadores 
brasileiros que atuam na Europa. 
Todos se dispuseram a integrar a 
seleção brasileira que enfrentará o 
Pais de Gales no próximo dia II. 
com exceção de Branco e Leonardo, 
contundidos. Entre os que foram 
contatados, estão Romário. Mazt- 
nho. Mazinho II. Ricardo Gomes. 
Valdo. Jorginho e Careca. Todas es¬ 
tas informações serão passadas ao 
técnico Ernesto Paulo, que fara nu 
segunda-feira a convocação para o 
amistoso. 








Powell derruba recorde histórico no salto 



Toquio — AFP 


V / / A*r* /Vare// conseguiu super nr o recorde de Hob Beamon na quinta de suas seis tentai iras 


TÓQUIO — O 
americano Mike 
Powell conseguiu 
oniem. no Mundial 
dc Atletismo. algo 
que parecia destina¬ 
do a seu compatrio¬ 
ta Cari Lcwis: bater 
o recorde mundial 
do salto em distân¬ 
cia. Powell venceu a prova com um 
salto de 8.95m. resultado que superou 
os 8.9()m — a marca mais antiga no 
atletismo, estabelecida pelo também 
americano Bob Bcamon. em 1968. Le- 
wis. que divulgou sua intenção de me¬ 
lhorar o recorde de Beamon. leve que se 
contentar com o segundo lugar, com 
X.9lm. Larry Myricks. também dos F.s- 
tados Unidos, foi terceiro (8.42m). 

Além do recorde mundial. Powell 
quebrou outra marca importante. Com 
sua vitória, ele acabou com a invencibi¬ 
lidade de Lcwis na prova, que já durava 
uma década. Mike conseguiu saltar pa¬ 
ra o recorde apenas na quinta tentativa. 
“È incrivel**. comentou, "sabia que ha¬ 
via feito um bom salto e que estava 
próximo da marca de Cari. Mas quan¬ 
do vi aonde linha cuido, percebi que 
poderia ler batido o Bcamon". 

O novo recordista viveu um sonho 


do dia de ontem. Lcwis fez H. 68 m na 
primeira tentativa, enquanto as me¬ 
lhores de Powell cm seus quatro saltos 
iniciais não ultrapassaram os 8,54m. 
Lcwis cometeu uma falta na segunda 
tentativa, mas marcou depois: X,K3m. 
8.9lm e K.87m. Depois do salto histó¬ 
rico de Powell, ele só conseguiu 8 . 8 * 1111 . 
O recordista assistiu às tentativas de 
Lcwis com a mão no coração. Tão 
logo a prova terminou, ele abraçou 
seus compatriotas, enquanto Cari Le- 
wis chorava, sendo consolado pelo 
técnico Tom Telle/. 

“Queria ler feito uma marca me¬ 
lhor. mas foi Mike que a conseguiu", 
limitou-se a declarar Lcwis. que obte¬ 
ve uma boa série dc saltos, embora 
lenha sido ajudado pelo vento. "Quase 
desmaiei”, confessou Powell. que 
abraçou todos os adversários e princi- 
palmcnie 0 técnico Rundy Uunting- 
don O resultado de Mike Powell foi 
conseguido em condições tolalmcnte 
diferentes das enfrentadas por Bob 
Beamon. na Cidade do México, em 
1968. Na época. Bob compeliu duran¬ 
te 0 dia e sua marca foi obtida ajudado 
pela altitude da cidade. Powell supe¬ 
rou seu compatriota num inicio de 
noite, com ameaça de chuva e pouco 
vento 
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‘ar a mercadoria4«HpMe a 
compensação do cheque. 


Petor 

0’Connor 

OH) 


Ralph 

Boston 

(EUA) 


Mike 

Powoll 

(EUA) 

1991 


Bob 

Boamon 

(EUA) 


JIOHASZ? 


PHILCO 


PH/LCO 


COM DISCOS DE 3 e 5 
POLEGADAS COM CD 

POtênòa de saída 40 Watts PmPO RadK) 
Gravador portátil com tocd-discos d&tdl 
d LASER embutido (tipo one box) 
Sintoma anaíosa. 2 faixas de onda 
(AM/FM) Equalizador Grafico de 3 
bandas. Duplo Toca-Fitas Saída para 
fones de ouvido e microfone embutido 
Loudnesse automático. Alimentação: 
110027/220/240 volts/60 Hz. ou pilhas 


AUDIO SYSTEM PHILCO WING 700 

Potência de 300 Watts (PMPO). 
Sintonizador disital com 16 


Evolução do salto em distância 


Mais atletismo na página 15 


Mike Powell 

Título termina 
com a fama de 
sombra cie Lewis 

O americano que acabou com a 
invencibilidade de Cari Lcwis e 
com 0 recorde mais antigo do mundo 
teve que melhorar, ontem, cm 29 cen¬ 
tímetros sua melhor marca pessoal 
para chegar aos 8.95m. Mike Powell 
nasceu em 10 de novembro de 1963. 
na cidade de Filadélfia e seu primeir 
resultado expressivo foi S.l) 6 m. con¬ 
seguido em 19X3. Apesar dos esfor¬ 
ços. Lewis sempre foi a sombra em 
seu caminho. 

"Mike é a medalha de prata mais 
subestimada da história'*, disse 


Randv Himtingdon. técnico do atle¬ 
ta. referindo-se, provavelmente, ao 
segundo lugar conquistado por Po- 
well no*. Jogos Olímpicos de Seul, cm 
1 9 NN O campeão olimpioo foi Lcwis 
Nas 15 ve/es em que se confronta- 
ram. Powell parecia incupa/ dc supe¬ 
rar o "filho do vento", recordista 
mundial dos I 00 m. 

Sua carreira parecia fadada a pas¬ 
sar a sombra de Cari. Mas ontem dc 
resolveu inverter as posições. Deu um 
basta a sua condição dc segundo co¬ 
locado. tornando-se a mui* nova />*•• 
tini 110 caminho de Lewis. que ansta- 
va pelo recorde de Bcamon e teve que 
buscar consolo, chorando, no abraço 
de seu técnico. Já no ano passado. 
Powell deu mostras de que estava 
inconformado com sua condição dc 
vicc. ao vencer, pela primeira ve/, o 
campeonato americano. Seu melhor 
resultado ate hoje era de 8 . 66111 . 


O novo fracasso cie Merlene 


A ja mui cu na Merlene Ottey parece 
fadada ao bronze, cm compctiçpes de 
alto nivel. A vcloeisla não conseguiu on¬ 
iem superar a alemã Katrin Krabbe nos 
200 m. campeã nessa distância, para con- 
quistur sua primeira medalha de ouro; 
Krabbe fez 22s(l9. A americana Gvven 
Torrence ficou em segundo, com 22slfv 
One> ficou com o bronze com 22s2l A> 
ircN atletas repetiram ;in mesmas coloca- 
ções da prova de I00m. Merlene. favori¬ 
ta nos I 00 m e 20 ünt. nunca conseguiu 
uma medalha de ouro num Mundial. 

No dccailo. o americano D .111 
0'Brien ficou a 35 pontos do recorde 
mundial do inglês Daley Thompson 
(8.847 pontos). 

\ soviética Ludmila Narozilenko. 
que nos Jogos Olímpicos de Seul. não 


passou das semifinais dos lOOm com bar¬ 
reiras. venceu essa prova no Mundial. 
Ludmila mareou I2s59. Nos 10 mil. a 
vitória coube ã inglesa Liz Mccolgan. 
com 3lml4s3l. As chinesas Zhong 
Ijuandi (3lm35s08) e Wang Xuiting 
t3lm35s9‘)) ficaram, respectivameme. em 
segundo e terceiro. 

Pedro I erreira. 0 Pedruo, não conse¬ 
guiu ontem completar a série de cinco 
provas no dccailo. Lesionado. Pcdrào 
não compareceu ã pista e terminou a 
competição em 25“ lugar, com 3»29 
pontos — ,1 mesma pontuação que obte¬ 
ve .10 concluir as cinco primeiras provas. 
Waldenor dos Santos, nos 5.000m. ficou 
em 11 " lugar e não chegou á final da 
prova. Ele mareou 14m35s00. 


Americanos dominam a prova 


Bob Beamon. então com 22 ano>. 
não entendeu quando, logo depois de 
aterrisar na caixa de areia do INiadio 
Olímpico da Cidade do Mexieo. ou¬ 
viu um "Olihhf" de espanto vindo da 
’ plaiéia. Ao virar-se para o pLic.tr ele¬ 
trónico que mareava 0 resultado de 
seu salto, ele também ficou estupefa¬ 
to: >c os números não mentiam, ele 
saltara nada menos que 8.90m. "Por 
favor, digam que não é um sonho", 
pedia ele. em meio aos abraços da 
equipe americana que disputava os Jo¬ 
gos Olímpicos de !96S. 

Beamon. um negro de 1.90 e 82kg 
(na época», se transformou, naquele 
18 de outubro, na nova estrela de 
unia prova em que os americanos tive¬ 
ram oito dos 12 recordistas mundiais da 
história, incluindo ai Mike Powell. O 
primeiro recordista do salto em distân¬ 
cia nascido nos EUA foi Edwin Ciour- 
din. que. em 1921. pulou 7.69m e bateu 
o recorde de 7.6lm. estabelecido em 
1901 pelo inglês Peter OTonnor. 

A longa duração dos recordes no 
salto em distância não é algo raro. 
Além das de CVConnor e Beamon. a 
marea de 8 m 13. alcançada por Jesse 
Owens em 1935. levou 25 anos para 
ser balida. Só em 1960. nos Jogos 
Olímpicos de Roma. cia foi superada 


por outro americano. Ralph Boston, 
que saltou S. 2 lm, 

Ontem, .10 saber da quebra do seu 
recorde. Bob Beamon se confessou sur¬ 
preso "Não esperava que Mike 0 lizc- 
se. mas estou feliz por ele o ter conse¬ 
guido. Espero que ele aproveite tudo 0 
que vem agora e campeão e recordista". 
di>sc 0 cvrecordisia. que hoje trabalha 
11 a Prefeitura da cidade de Dade. no 
mesmo estado, dirigindo um programa 
de iniciação atlética para jovens, e toca 
bongó numa boate, como hobbv 

Evolução do recorde 

7 61m Pelor O Connor <IH| 1901 

?.69m Edwafd Gourdin |EUA) 1921 

776m Robert legondru (EUA) 192J 

7 89m William HuDbard (EUAI 1925 

7.90m Edward Hamm |EUA} 1928 

7 93m Si!v*o Calor (Hail«) 1928 

7 90m Chuhei Nambu |Jap) 1931 

8,13m Jesse Owens (EUA) 1935 

8.21m Ralph Boston (EUA) 1960 

8.24m Ralph Boslon |EUA> 1961 

8 28m Ralph Boslon (EUA) 1961 

8 3im Igor Ter-Ovanesian (URS| 1962 
8 3lm Ralph Boslon (EUA) 19W 

8 34m Ralph Boslon IFIJA) 1QÇ4 

8.35m Ralph Boslon (EUA) 1965 

8.35m Igor Tof-Ovanesian |URS) 1967 

8.9üm Bob Boamon (EUA) 1968 

8.95m M<ke Powoll (EUA) 1991 


TRAZENDO O FUTURO ATÉ VOCÊ. 


RIO: BOTAFOGO-Shoppins Rio Sul-4° Piso-Tel.: (021) 541-9344 • TIJUCA-Praça Saens Pena-Shopping 45 Tel.: (021) 284-7888 • BARRA- 
BarraShopping-Tel.: (021) 325-9855-Nível América • PETRÓPOLIS-Shopping Bahaus-Tel.: (0242) 43-7425 • SALVADOR-Shoppmg Barra 
1 ? Piso Tel. (071) 237-5333. Shopping Iguatemi 3? Piso-Tel.: (071) 358-2218. Shopping Piedade 3 o Piso-Tel.: (071) 321-5342 • RECIFE 

Shopping Center Recife-TeL: (081) 326-9191. 


fH/iro 


MITACHI 


• MUCO MITAOMi 


VEGA LASER STEREO SYSTEM 
PHILCO MOD. PRDT - 400 CD 

160 Watts PMPO. Sistema Integrado 
completo. Sintonia Digital com 
24 memórias. CONTROLE REMOTO 
TOTAL. TOCA-DISCOS DIGITAL 
A LASER (compatível com CD de 
3 e 5 polegadas. Duplo Toca-Fitas. 
Equalizador Gráfico de 5 Bandas 
Toca-Discos Tradicional tipo 
BELT-DRIVE. 


' A Vista = 


328 . 270 , 


COMPACT DISC PLAY 
PHILCO DIGI LASER 
MOD. PDA 6000 

Leitor Ótico e laser de feixe triplo. 
Programação de 24 faixas na ordem 
desejada. Sistema de acesso direto 
às faixas. Mostrador Digital. 

* A Vista = 105 . 900 , 


STEREO MUSIC CENTER PHILCO 
Mod. PCS 35 

Potenoa de 60 Watts Lcvdness 
automático Saída para tone de ouvido. 
Tape Deck com mecanismo aulomaico 
de nivd de yavaçào Toca-Discos 
BeR-Drtve 


96 . 500 , 




TEENSOUND USER - RADIO 
GRAVADOR ESTÉREO PORTÁTIl/CD 
PHILCO Mod. PRG-616 CD COMPATÍVEL 


memórias AM/FM. Dual Cassette 
com reprodução contínua e 
copias de fitas em alta 
velocidade. Sistema Dolby. 
Capsula magnética. CONTROLE 
REMOTO. Caixas acústicas "Bass 
Reílex” de 3 vias. Movei Rack. 


oe u vüiis V..V.. (não inciuioasj 

AVISTA = 176 . 900 , 

SOM # VÍDEO # FOTOINFORMÁTICA. 


291 . 900 , 


STEREO SYSTEM PHILCO 
PRDT 300. 

Digital PDA 6000 opcional. 

150 W de potência. Entrada para 
CD, TV ou VCR. Função karaoké. 
Seletor de fita: normal, cromo 
e metal. Rack opcional. 


= 147 . 290 , 


























































































Tablita 

Fator foi congelado a 
partir de 03 de julho 
em. 

1.9428 

torto Banco Contrai 

TR 

% 

TR.... 

TRD. 

16,50 

0,729894 

Var.mês atè 30.08. 

11,950004 

Var mês atè 02.09. 

0,729894 

índice acum atè 02.09. 

1.85771522 

Dólar 

Cr$ 

■ Paralelo 

445.00 


438,00 

«lOo' 

28.08 29.08 

30.08 


395,60 


394.80 


389,70 


28.08 29.08 30.08 

I onlo Banco Contrai o Andima 


Mercado 

CDB.. 

Ibovespn 20. 

IBV 78. 

* pnpel de 31 dias 

Inflação 

IGPM/FGV 

Junho. 

Julho. 

Agosto . 

Acumulado no ano 
Em 12 moses 

INPC/IBGE 

Abril 

Maio 
Junho ... 

Acumulado no ano 
Em 12 moses. 

FIPE/IPC 

Maio 

Junho.. 

Julho 

Acumulado/ano 
Em 12 moses 

DIEESE/ICV 

Maio 

Junho. 

Julho 

Acumulado/ano 
Em 12 meses 

INDICADORES 

BTN 


650 n na .i' 
20.869 ( • 1.7%! 
78.352 ( • 2.8%: 


8.48 

13,22 

15.25 

155.10 

348.27 


5.01 

6.68 

10.83 

101.79 

364.30 


5.76 

9.78 

11.30 

117.18 

337.80 


8.93 
11.30 
13.29 
142.24 
397 95 


BTN CrS 126.8621 

CrS 235.6*736- 
UPC CrS 2.716.59 

(3° irimestro) 

Taxa Anbid 723.85 

IBA/CNBV nd 

'atualizado pola TR acumulada 


Ouro 


4.098,00 


28.08 

fonto BMM 


4.990.00 

4.880,00 

29.08 30.08 


Salário Mínimo 

Junho .. CrS 17 000.00 

Julho Cf S 1*7 000.00 

Agosto CrS 17 000.00 

Abono Salarial 


Junho. 

Julho. 

Agosto... 


6.131.68 
6 131.68 
3.000.00 


abono môvol a ser lixado 


Caderneta 

Maio dia 01 05 
Junho dia 01 06 
Julho durOW— 
Agosto dia 01 08. 


9.47% 

9.53% 

9.9470% 

10.60% 


IBV (em pontos) 


77.027 


76.218 

29.08 


FGTS 

Maio. 

Junho. 

Julho . 

Agosto. 


.. 9.1986% 
.. 11,8048% 
. 10.3706% 
.. 10.9904% 


Aluguel Comercial 

Agosto IGP) IGPm] 

Anual 4.4U60 4.419u 

Semestral 1.8651 1.8806 

Quadrimestral 1.4359 1.4232 

Trimestral 1.3205 1,3201 


Negócios 

WF I N A N Ç A S 

Base monetária cresce 2% 



• Onda de boatos na economia leva o público a aumentar a procura por papel moeda 

Ricardo Leonl . 


SÃO PAULO — A onda dc boatos que percor¬ 
reu o pais anteontem provocou um aumento de 2% 
da base monetária (soma dos depósitos à vista com 
dinheiro em poder da sociedade e as reservas ban¬ 
cárias nos cofres do Banco Central), o equivalente 
a CrS 70 bilhões. Até quarta-feira, a base monetá¬ 
ria eslava caindo em meio por cento. A elevação 
abrupta se dcyc, segundo o presidente do Banco 
Central. Francisco Gros, ao crescimento da procu¬ 
ra por papel moeda por parte do público, que 
sempre profere ter liquidez em momentos de con- 
turbaçào. provocando um fenômeno dc moneti/a- 
çuo da economia. Mesmo com esse impacto de 2"». 
o número divulgado pelo BC permite uma consta¬ 
tação: o governo conseguiu manter a quantidade de 
liquide/ da economia sob controle, apesar do retor¬ 
no dos cruzados à economia. 

"Os agregados monetários estão sob controle", 
garantiu Gros. ontem, ao visitar u Bolsa de Merca¬ 
dorias & Futuros (BM&F). Os números sobre base 
monetária são importantes para a vida de lodo 
cidadão brasileiro à medida que condicionam a 
expectativa de economistas e formadores dc opi¬ 
nião sobre o futuro da economia. A previsão de um 
crescimento excessivo da base monetária, por 
exemplo, provoca a idéia dc que haverá mais con¬ 
sumo e mais inflação na frente. No final de julho. 

E ira se ter uma idéia, os analistas estimavam que a 
tse monetária apresentaria um crescimento de 
20% por causa da volta dos cruzados novos que 
estavam bloqueados. 

Só que os números ficaram bem abaixo dc".i 
previsão. O volume do retomo de cru/udos novov 
alem disso, ficou acima dos CrS 600 bilhões pro¬ 
gramados oficialmcntc para voltar a economia cm 
15 dc agosto. "For causa das liberações por via 
judicial, retornamos cerca dc CrS 900 bilhões para 
a economia", informou Francisco Gros. l>so quer 
di/cr que o BC' mantém condições técnicas de 
conter a expansão da moeda. mas. evidentemente, 
elas se esgotam se a sociedade não acreditar nisso 
Dos CrS 600 bilhões que retomaram ao mercado, 
segundo Gros. apenas 10% foram sacados 

Nesse contexto, teve participação fundamental 
a decisão ilo governo de adotar um forte compulso- 
rio sobre os depósitos a prazo captados pelos ban¬ 
cos. o que provocou uma elevação das laxas de 
juros, "Temos informações de que o mercado não 
está mais convalidando aumentos de preços", afir¬ 
mou Gros. "O nosso objetivo é o de sinali/ar 
claramente para a sociedade que a laxa de juros é 
real mesmo". O empresário Roberto Teixeira da 
Costa, presidente da Brasil par Serviços Financeiros 
e membro de nuiis de uma dc/cna de conselhos de 
administração, confirma essa afirmação: "Mantive 
reuniões em vários conselhos e percebi que o volu¬ 
me de pedidos caiu siunificalivnmcnic nessa sema¬ 
na. A mudança de comportamento do consumo loi 
flagrante". 


BC mantém moeda sob controle 


O governo vai continuar PMMr— to toton oc 
Instrumentos de poüttea monetária — 
elevação das taxas de Jaros, cn m(w dnõHo e mer¬ 
cado aberto — até a aprovaçáo do Emoâto. 
Para i9o f oBCestBdaalémc9MObmçamtato 
dc um novo título federal com prazo de m aao 
e indexado ao IGPM, mas aáo vai abrir talo de 
maater um restrito controle da qaaaridadf de 
moeda em circula çio. “Sabemos qae a política 
monetária nio é suficiente para, soxfeéa, com 
guir determinar a inflsçáo, uma inflaçáo qae 
nos cana muito desconforto' 1 , afirmou o presi¬ 
dente do Banco Central Francbco Gros. “FJa 
será mantida pelo tempo necessário para mos¬ 
trar á sodedide que vamos manter a austerida- 


afemte fbcftf para estados, municípios, Previdên¬ 
cia Social e empresas estatais. Sc esses setores 
da admiaistraçfio póblica aáo se equilibrarem, o 
déftdt continuará sendo encarado pela socieda¬ 
de como m pedra no caminho da estabilização 
econômica. As expectativas com relação ao fu¬ 
turo tornam-se extremimente pessimistas, in- 
viibUizaado qualquer esforço. 

U É evkknte qae t inflaçáo causa desconforto 
para todos do governo 1 *, reconheceu Gros. 
“Mas a luta peU queda da inflação tem dc ser 
comum, sem isso nâo vamos resolver nada. È 
certo que com essa inflaçáo a sociedade procure 
caminhos de relndexaçiío, mas representaria o 
caminho da anestesia, sem resolver dc frente os 
nosao problemas estruturais, mascarando a rea¬ 
lidade. Estamos fugindo do problema central há 
dez anos e isso não é mais possível." 


O Emendáo. portanto, 6 a única peça capaz 
de montar um conjunto uniforme de medidas 
que eliminem o déficit público, um dos princi¬ 
pais fatores de pessimismo na expectativa da 
sociedade em relação ao futuro da economia. 


Gros:"Tnxnde juros é real mesmo 


Empresário de SP 
lamenta política 


Juros, paralelo e 
ouro sofrem queda 


"São há condições dc as empresas tentarem 
repassar a elevação dos juros para os preços. Nâo 
lia renda para consumir os produtos", acrescenta 

Leo \N allacc ióchrunc Junior, presidente da I ede- 
ração Brasileira das Associações dc Bancos (Febra- 
ban). Hmbora a industria tenha tentado vender 
seus produtos repassando os custos financeiros pj- 
ra a tabela de preços, o comercio simplesmente 
cancelou os pedidos com esse reajuste. Esse conflito 
foi percebido, por exemplo, pela Brinquedos Mi¬ 
mo. que suspendeu ;is operações comerciais par., 
renegociar as condições dc venda, como taxas de 
juios para pagamento a prazo "listamos renego- 
ciando taxas e condições de fiiunciamenlo par.i 
nossas vendas", conta Francisco lon/io. diretor de 
eomerei.il da Mimo " 

Nesse contexto, segundo leixeira d.i C osia, a 
tendência sera de as industrias começarem a redii/ir 
produção "As companhias mais endixidudas xão. 
alem disso, passar por uma fase de aperto, repelin¬ 
do o que ;iconieceu no último trimestre do ano 
passado". O BC. por sua vez. constatou queda de 
vendas justamente naqueles produtos que mais re¬ 
marcaram preços "O preço da carne e tios eletro¬ 
domésticos subiram muito, talvez num movimento 
preventivo contra um choque que não vira. e o 
consumo caiu na mesma proporção", afirmou 
Francisco Gros 


Depois dc uma semana tumultuada, mareada 
pela biusca alta dos juros forçada pelo Banco 
l entrai, e também pelas boaiarias que cuiuntiwain 
as cotações dos ativos de risco na quinta-feiru. o 
mercado operou ontem com tranquilidade, regis¬ 
trando quedas tanto nas taxas de juros, quanto no 
ouro e no dolur Apesar de o BC' continuar com sua 
política dc juros altos, tomando dinheiro do merca¬ 
do a 25.02%. a taxa dos CDHs de 51 dias recuou 
para o50% ao ano. sendo leitos alguns negócios 
com taxa maxima de 670% ao ano. Os < Dk 
ficaram estáveis na l.nxa dc 700% a 705",. ao ano. 
enquanto o(T)l over cravou em 24.70",, ao més 
O ouro e o dólar também recuaram, compro¬ 
vando que a forte subida registrada na quinta-feira 
foi meramente especulativa: o dólar no paralelo 
fechou ontem a CrS 44.1 para venda, enquanto a 
cotação dc compra permaneceu estável cm CrS 45 5 
O Banco Central atuou no mercado comercial. < > 
resultado foi um recuo na cotação da moeda, que 
fechou em CrS J94.70 (comprai e CrS M.$U (ven¬ 
dai. O ouro fechou em CrS 4.SXII. registrando 
queda de 2 . 20 " „ 


Os empresários estão desolados com a política 
de elevação das taxas dc juros e seus prováveis 
efeitos cm tempos de inflação ascendente baixa do 
consumo, queda na produção, desemprego c apro¬ 
fundamento da recessão que ameaçava passar. "P 
lamentável as altas taxas de juros", resumiu o 
superintendente do grupo Votorantun. Antonio 
Fr mino de Moares. O presidente da Fiesp. Mario 
Arttato. comentou: " t um efeito cascata: queda 
nas compras a praz.*, queda na ponta do consumo, 
queda na produção c estagnação da economia, 
justamenie agora que as empresas confessavam um 
aumento na capitalização". Fie acrescentou que o 
novo salário minimo não lera um efeito importante 
sobre a indústria paulista porque ela já paga varia¬ 
ções de ate CrS 53 mil. 

O presidente da Metal Leve. Josc Mindlm. disse 
que "indexação virou uma palavra feia para o 
governo, mas. com inflação, os reaiustes devem ser 
feitos. Os empresários estão fazendo isso e procu- 
rando lazer o mesmo com os salários de >eus 
fuiicioiunos" Me leme um aumento do desempre¬ 
go diante do novo silano minmn» 


Reajustes anticongelamento 

• Consultor diz que empresas aumentam preços desnecessariamente temendo novo choque 


Srrpio Costa 

\ economia brasileira entrou em uma fase dc 
reaiustes preventivos de preços, na expectativa de um 
novo congelamento, exatamente como aconteceu nas 
semanas que antecederam a decretação do Plano 
(ollor II. no dia 31 de janeiro deste ano Fstc e o 
resumo de um relatório especial que começou a -er 
encammhadi* nos últimos dias aos clientes ,1a GPC 
Consultores Associados. do economista Ciil Paee 

"Fstamos vivendo uma situação absolutamente 
idêntica", garantiu Pace ao JORNAL 1)0 BK VMI. 
no final d.i tarde de ontem, comentando os resulta- 
dn> a que chegou na comparação com os preços 
praticados na ultima semana de janeiro e. mais reccn- 
icinentc. cm meados de agosto — aumentos ira faixa 
dos 100" n, apesar de oficialmcntc a economia .iiikI.i 
se encontrar sob controle (ou monitoramento) e com 
as câmaras setoriais sancionando aumenios na maio¬ 
ria das \ c a*s abaixo da casa dos 10". 

N pesquisa da GPC. feita nos supermercado, 
mostrou comportamentos suprecndcntcs como o da 
manteiga I lambe, cujo pacote de 200 gramas era 
vendido em média a C rS 121.50 iu quarta semana dc 
janeiro, antes do congelamento de preços, e chegou ã 
segunda semana de agosto custando, também em 
media. CrS 525 para o consumidor — na ponta do 
lapis. um reajuste de 332%. Ou do quilo a granel do 
queijo pr.ito Planalto, que saia por CrS 62*150 no 
final de janeiro e que. em meados de agosto, ia estava 
43X"„ ni.us caro e custando CrS 3.3X7.50. 

■Replay* — "A sensação hou* existente na 


Mxxxtadc brasilena. pela evidência com que os mcs- 
nn»s í.iti»s sc repetem. e que i »*i nliih-ia fnt iiwisttd» e 
devera ocorrer um npáii hrevemente", diz a aiulix* 
ila GPl Dai. mais uma vez estarmos presenciamlo 
a tomada de decisões empresariais preventivos e 
defensivas frente a expectativa dc um novo ch««quc 
económico que. em termos de preços, significam 
nui««rações dcMXvessánus objetivando a obtenção tk* 
Muntiuii.C. acrescenta o texto 

Entre *» alimentos, alguns grupos de produtos h* 
destacaram por aumentos quase uniformes nos pre¬ 
ços. apesar dc sanem dc fábricas diferentes. \ coleta 
da lil*C mostrou. p»»r exemplo, que as massas com 
ovos Adna e IVtibom. na apresentação dc 500 gra¬ 
mas. tiveram, respectivanienie. reajustes de *>4.X"". e 
de 103.97°. naquele período 

Fm outros casos. i*s pesquisadores da GPC cons¬ 
tataram que os prixiutos simplesmente desuparecc- 
ram do mercado em agosto. Feijões (fradinho, man¬ 
teiga. nmlaimhoi. marc.is diversas de l.inuh.i dc 
ingo. massas com sêmola, eale em po ida marca 
Melitta). palmito (Comesa). a/ctlona verde (Hem 
Alta. Ladeira e Malagenai. maionese (Minasal e 
outros artigos 

A inflação beirou os 100" ,» nx*siuo nos preços de 
itens da chamada cesta hasica. mais estritamente 
controlados pelo governo, nos últimos meses A 
bisnaga e o pão francês foram reajustados exutamen- 
te em 9I.IX%. entre a última semana de janeiro e a 
segunda semana dc agosto. O leite tipo B. que 
custava CrS 113.17 antes do Plano Collor II. chegou 
ao més passado com o preço de CrS 239.XO. ou 
111 .s»r . mais caro. 


Marcílio aponta desaceleração 

BR AMI I \ O minislio da Fconomia. Mar- 
cílio Marques Moreira, afirmou ontem que o resul¬ 
tado de l\25"„ do ICiP-M para agosto, divulgado 
pela I uiulação (ietulio Vargas (FGVl. deve-se ao 
lati* dc o imltce anula estar captando a última fase 
do descongelamento dc preços () ICiP-M. segundo 
o ministro, "tem uma composição diferente dos 
outros índices de custo ao consumidor", porque 
capta os preços no atacado. 

Fm leqvsi.i por escrito a perguntas encami¬ 
nhadas pelos jornalistas. Marcilio afirmou que 
'>5"u dos setores estão com preços descongelados. 

"IX* nuxlo que não lemos mais pressão dc preços 
relativosou de descompressão". A expectativa de 
Marcilio e de que. a partir de agora, os preços 
passarão a rvllctir a oferta c demanda. Fie nâo 
acredita em explosão de demanda, sobretudo em 
função da política monclana apertada Diante des¬ 
te-. indicadores, o ministro acredita que a acelera¬ 
ção da inflação tende a diminuir Marcilio: 95% já descongelados 

O ministro afastou tumbem a tese de que o> 

empresários, ao sofrer o custo financeiro das altas dos juros — tiveram o objetivo dc reduzir a liquidez 

taxas de juros, tenderiam a repassar os encargos através de um processo que visa controlar a expan- 

par.i os preços. "As indústrias so tenderiam a são dos agregados monetários (dinheiro existente 

aumentar os preços sc houvesse demanda, se hou- em suas diversas modalidades, como conta corren- 

vesse liquidez (dinheiro em circulação) para absor- te. poupança e outras aplicações) Para o ministro, 

ver esses preços aumentados" Segundo ele. as o excesso dc liquidez poderia levar a um aumento 

ultimas medidas adotadas pelo governo na arca de estoques com fins especulativos, o que não 

monctana — que x: traduziram na elevação brutal devera acontecer daqui por diante, segundo ele 



A disparada dos preços 



4-’ semana 
de janeiro 
(Cr8) 

2 * semana 
de agosto 
(Cr®) 

Variação 

(%) 

Arroz longo hno Coparroz (5kg) 

325.90 

847.00 

159.90 

Fe jáo ubetdbmha Cobrasil (Ikg) 

189.00 

390.00 

106.35 

Farinha de manduca Grarhno (Ikg) 

77.83 

135.50 

74.10 

Massas co*n ovos p iraquè (500g) 

111.65 

262.00 

134.66 

Açjcar refinado Uniào (Hg) 

89 48 

155.80 

74.12 

Cafè en CO Palneta (550y) 

263.50 

525.00 

99 24 

leite condensado Glona (395g) 

173.50 

338.50 

95.10 

Oleo de soja Vega (900ml) 

88.00 

206.00 

134.09 

Salsicha3granel (Ikg) 

372.50 

coq cn 

1 265.00 

266.44 

•17R 1T 

Que ;o p»ato Ptonafto (grane* Ug) 

Leite tipo B (litio) 

113.17 

joo/.av 

239.80 

111.89 

Margarina Piraqué (500g) 

130.00 

271.33 

108.72 

Manteiga Itambè (200g) 

121.50 

525.00 

332.10 

Frango congelado Sadia (Ikg) 

179.00 

37400 

108.94 

Alcatra (Ikg) 

712.08 

1 530.00 

114.86 

Fonte: GPC 

- > rj 

.... 

•*,' .* * * >- \ 


Produção de remédio cresce 

SÃO PAULO —O abastecimento de remédios rian. diretor da área farmacêutica da Pfizer, o 
ainda não pode ser considerado 100% normal, mas laboratório vendeu 40 mil unidades do medicamen- 
jã passou de sua fase mais critica. O presidente do to. o que representa mais de 40",> da media mensal 
Sindicato do Comércio Atacadista de Drogas e histórica. 

Medicamentos do Fstado de São Paulo. João Estoques — Para Gaspariun. o abastccimcn- 

Francisco de Godov Filho, diz que nâo foi o to ainda nâo se normalizou porque muitas pessoas 

aumento de 11.5% concedido pelo governo que correram ás farmácias e drogarias em busca dos 

trouxe os remédios de volta a prateleira, "tsse medicamentos, para formação de estoques, na cx- 

reajuste foi muito inferior á variação da inflação". pectativa dc aumento nos preços. "O medo da falta 

lembra Godoy. Segundo ele. a normalização do de remédios fez com que as pessoas comprassem 

abastecimento foi resultado de dois fatores: o au- quantidades para mais de um ano de tratamento", 

mento de produção, compromisso assumido pela diz Gasparian. 

indústria em reunião com a secretária nacional de Essa bolha de consumo de medicamentos. >e- 

Econonüa Dorothea Wcmcck. e a queda de de- gundo João Franco de Godoy Filho, mostra sinais 
manda. de retração nas últimas duas semanas. Mesmo com 

A Rhodia informou que a empresa aumentou a a queda da demanda, o presidente do sindicato 

produção do (iardcnal (anticpilético). em agosto. acha que o abastecimento nâo voltará a ser pleno, 

para 1.1 milhão de unidades, contra I milhão Segundo Godoy. com o aumento das taxas de juros 

registrados em mino. para atender ã demanda. A os farmacêuticos nâo terão recursos para a fornia- 

média histórica de pr»»dução do medicamento era ção dc estoques, passando a trabalhar com giro 

de S20 mil umdadev \ R!n*dia anunciou ainda a niai- rápido Nas farmácias da movimentada região 

importação de 5«»0 mil unidades da Rhõne-Pou- das Avenidas Paulista e Brigadeiro Luis Antônio, 

lene. do Uruguai. Ja o laboratono Pfizer, fabrican- os medicamentos Gardenol. o broncodilatador Ae- 

te do Diabinese (para diabete), aumentou em 20",, rolin. Stugeron (para labiriniilel e o anti-espasmo- 

a produção de agoNio. Terão sido produzidas, no dico Baralgin nem sempre podiam ser encontrados 

més. I2 7 mil unidades, ou 13 milhões de comprimi- ontem. O Diabinese nâo estava à venda em nenhu- 

do>. Na semana passada, segundo Carlos Gaspa- ma das farmácias visitadas. 
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os riscos ao Mercosul 


• País quer acordo com outros produtores para elevar cotação do produto 

Segundo Gonzalcz, os produtores 
africanos c centro-americanos tam¬ 
bém vão respaldar a decisão. 

Iniciativa — A Colômbia deu o 
primeiro passo, ao decidir reter um 
milhão de sacas de café, c quer que os 
outros produtores reduzam cm 10% 
a sua exportação. Segundo analistas 
deste mercado, numa situação como 
esta, 7,1 milhões de sacas de café 
deixariam dc ser negociadas no mun¬ 
do, o que levaria a uma alta na cota¬ 
ção do grão dc 30% a 35%. Para 
Gutierrcz, os tostadores europeus c 
americanos têm “muitas dúvidas” so¬ 
bre a viabilidade da retenção c até 
acenam com acordos já fechados so¬ 
bre o tema. 

Atualmente, apesar de a Colôm¬ 
bia exportar menos café que o Brasil 
(foram 14 milhões de sacas em 1990. 
contra 17 milhões do Brasil), clu tem 
maior receita devido a maior cotação 
do seu café — no ano passado, fatu¬ 
rou USS 1,5 bilhão, contra os US$ 
1,4 bilhão brasileiros. 


instaladas aqui c que tem interesse cm 
participar do Mercosul. Essa possibili¬ 
dade levou a Associação de Comércio 
Exterior do Brasil (ÀEB)a pedir provi¬ 
dências ao Ministério das Reluçòcs Ex¬ 
teriores para resolver o problema. 

Na avaliuçào do presidente da Abi- 
fina, a atitude dc abrir tolalmentc o 
mercado não atende aos interesses do 
Brasil. Ele lembrou que a legislação 
dos paiscs que integram a Comunidade 
Econômica Européia (CEE) só permite 
a livre importação de produtos fabrica¬ 
dos na própria Comunidade, tratando 
iodos os outros como estrangeiros. ^ 

O fundador do Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial (INPI).Tho- 
mnz Thcdtni, vai mais longe. Ele cha¬ 
ma a atenção pura a possibilidade de as 
empresas estrangeiras importarem as 
mercadorias de suas matri/cs para ven¬ 
der no Mercosul por preços inferiores 
aos produtos locais, provocando, * no 
médio prazo, não .sò a falência de mui¬ 
tas indústrias, como também desem¬ 
prego nos países que irão participar 
desse mercado comum. 


Ronaldo Lapu 

A revisão do Código de Proprieda¬ 
de Industrial poderá colocar em risco a 
formação do Mercado Comum Latino- 

Americano (Mercosul). integrado por 
Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai. 
O alerta c do presidente da Associação 
Brasileira das Indústrias de Química 
Fina (Abifina). Nelson Brasil, para 
quem a legislação que está em discus¬ 
são no Congresso Nacional abre a pos¬ 
sibilidade de importação de produtos 
fabricados em qualquer pais com que o 
Brasil tenha acordo comercial. Essas 
mercadorias seriam repassadus ao mer¬ 
cado do Mercosul. nâo só inviabilizan¬ 
do essa produção naqueles paises como 
também concorrendo em condições fa¬ 
voráveis com u produção local. 

Tudo indica que as empresas es¬ 
trangeiras darão prioridade á importa¬ 
ção dc produtos de suas matrizes no 
exterior desacelerando as unidade» in¬ 
dustriais instaladas no Brasil, segundo 
o presidente da Abifina. Esse compor¬ 
tamento, além de prejudicar o pais 
através da evasão de divisas, trará se¬ 
nos problemas para lodos os indústrias 


BOGOTÁ — A Federação Nucio- 
nal dos Cafeicultores da Colômbia 
(Fcderacafc) anunciou ontem que os 
produtores do seu pais vâo reter um 
milhão de sacas de 60 quilos do grão 
para tentar elevar o preço do produto 
no mercado internacional, cm razão 
da queda de oferta. A decisão faz 
parte de uma estratégica política do 
governo coltfhibiano, que já iniciou 
negociações com o presidente da 
Guatemala. Jorge Serrano, e que ten¬ 
tará também convencer o governo 
brasileiro, na visita que o presidente 
da Colômbia fará ao Brasil, na sema¬ 
na que vem, de aderir à sua proposta 
de recuperação dos preços do produ- 


Segundo o presidente da Federa- 
cafe. Jorge Curdonas Gutierrcz, os 
produtores querem apresentar pro¬ 
postas conjuntas á Organização In¬ 
ternacional do Café (OIC). que sc 
reúne no próximo dia 23, cm Lon¬ 
dres. Gutierrcz virá ao Brasil junto 
com o presidente da Colômbia, Ccsar 
Gaviria Trujillo. que proporá ao pre- 


Super índice prevê fim Superávit do Japão 
da recessão americana vai a US$ 5 bilhões 


EUA temem ameaça japonesa,. 

A proteção á indústria local está E quem está mais frágil, na his*' 
lovimentnndo, hoje, exatamente tória, são os fabricantes dc Dctroit*- 
m dos segmontos empresariais a capital norte-umericana da indús;, 
tais poderosos do planeta: n indús- tria automobilística. "No ano pas- : 
ria automobilística nortc-americo- sado, a Nissan c a Honda anuncia- • 
n. O motivo c mais uma vez a ram planos dc investimento no 
hamada ameaça Japonesa, mas. México superiores a USS I bilhão, 
esta vez, chegando não da Ásia. A Toyota c a Mazda têm feito- 
tos do outro lado do Rio Grande acenos semelhantes", diz a Carla </r, 
- ou seja. do vizinho México. Negócios internacionais da Funda- 
; iudo está uconteccndo por conta çáo Centro de Estudos de Comercio* 
o Acordo dc Livre Comercio, que Exterior, Funurx. ■ 

ai unir EUA c México, a partir de . , . . 

ineirodc 1993. Ao nprlc do Rl ° Grande< 0 

, . lobby está sendo leito cm cima da, 

As empresas da terra dc Tio C()mMo d0 Acorde de Uvrc c „. 
am tentem que concorrentes cs- . . KI , 
rangeiros - Japão, Tigres asiàll■ mimo - No « cord ° cm « Esl “ dc " i 

os ou da Comunidade Eeonônticti Unidos e Canadá, a cota de compo- 
Uiropèia — façam do território nentes domésticos no produto d t 
texienno uma espécie dc platafor- um pais. paru o comércio com o 

ta paru entmr no rico mercado outr0i è dc 50 %. Mas. no caso do 

orle-amcrkano. Ou seja «por- ^ CQm „ Misic0 , segum | 0 jjf. 
tndo componentes pan. o Me.sreo „ reprcsent8 n.c 

tomando lá os produtos e expor- ! 7, . . c . . -r /„ 
indo-os para os EUA. gorando de do , í t 

icilidadcs airnndegárias c ficando " re 1 . 0 r, ' ç *. . 

am pres-os hem num competitivos. "o«ç-an.ericano pata questte de 
raça, á inscrição Hecho cn Atai- “■*“» intcmac.onal —. esta cota 

Pi deverá subir pelo menos para 60%. 


mores de atritos com os parceiros 
comerciais do pais. Fonte do Minis¬ 
tério das Finanças disse que o superá¬ 
vit deverá continuar, "o que deve 
levar a algumas preocupações no fu¬ 
turo". 

O Japão tem estado sob forte 
pressão dos Estados Unidos e da Co¬ 
munidade Européia, em especial, em 
relação nos seus superávits. Contudo, 
as exportações para os EUA devem 
se manter em niveis relativamente 
baixos pelos próximos meses, devido 
á indefinição da economia americana 
e ;i cada vez maior produção das 
empresas japonesas instaladas no 
pais, 

O valor do iene em relação ás 
outras moedas este ano. comparado 
com os numeros dc 1990. è mais um 
fator que impulsiona o superávit ja¬ 
ponês. segundo o Ministério das Fi¬ 
nanças. A força da moeda infla o 
valor das exportações, fazendo subir 
a receita obtida com a venda dos 
produtos c serviços. 


TÓQUIO — O superávit do Japão 
voltou a crescer em julho, atingindo 
USS 5.04 bilhões, em relação aos USS 
1.93 bilhão do mesmo mês de um ano 
atrás, anunciou ontem o Ministério 
das Finanças japonês. As exportações 
alcançaram I SS 35.74 bilhões, con¬ 
tra os USS 23,40 bilhões de julho de 
1990 e os USS 34.77 do último mês de 
junho. As importações, por sua vez. 
cairam. totalizando USS 17.10 bi¬ 
lhões. enquanto, em julho dc 1990, 
foram dc USS IS.0S bilhões. Foi o 
terceiro mês consecutivo de queda 
nas importações. 

Analistas avaliam que a» importa¬ 
ções vão manter o seu ritmo de de¬ 
créscimo “Esperamos crescimento 
negativo das importações pelo resto 
do ano", disse Paul Summeryillc, e- 
conomista-chclê da Jardiite Fleming 
Sccurities LTI) "Vocês ainda não 
viram nada", afirmou cm tom de oti¬ 
mismo. No entanto, o cada vez maior 
superávit japonês esta foi a quarta 
alta consecutiva levanta novos te- 


cipal indicador americano reúne I I 
indiccs parciais, dos quais apenas três 
tiveram queda — olerta de moeda, 
media dc horas semanais trabalhadas 
e cxpcetalivn de consumo. Os maio¬ 
res resultados positivos foram obti¬ 
dos pela demanda ás indústrias de 
bens de consumo, com alta de 6.2%. 
Neste caso especifico, foi registrada, 
segundo o Departamento do Comér¬ 
cio. a maior alta cm 30 anos. 

A alta do superindicc foi a maior 
desde junho dc 1986. quando o resul¬ 
tado alcançou 1,6% positivo. O supe¬ 
rindicc vem agora acumulando resul¬ 
tados positivos há seis meses 
consecutivos, desde fevereiro. Fm 
maio. teve aceleração de 0.7% e. em 
junho, de 0.6%. 

O resultado divulgado ontem ani¬ 
mou alguns economistas americanos 
em relação ao fim da recessão. Mike 
Nieimra. do Mitsubishi Bank. ava¬ 
liou que o superindicc sugeria que a 
produção aumentará nos próximos 
seis meses. "A mensagem e bastante 
positiva", avaliou. 


WASHINGTON — O superindicc 
americano, utilizado para prever a 
evolução da economia dos Estados 
Unidos nos seis meses seguintes á sua 
apuração, teve em julho uma alta de 
1,3%. anunciou ontem o Departa¬ 
mento (Ministério) do Comércio. A 
subida do mês passado é a maior nos 
últimos três anos c constitui um indi¬ 
cio da recuperação da economia ame¬ 
ricana. apesar da debilidade mostra¬ 
da no primeiro semestre do ano. 

Na quarta-feira, o mesmo órgão 
do governo havia revisto sua previsão 
sobre o Produto Interno Bruto (PIB) 
dos EUA no segundo trimestre do 
ano. para o qual prognosticara uma 
alta de 0.4%, mas que teve. na reali¬ 
dade. uma queda de 0.1%. Na época, 
o governo americano cantou vitoria e 
disse que a recessão havia terminado, 
enquanto diversos economistas c go¬ 
vernadores garantiam que a retração 
econômica continuava. 

A divulgação de ontem do supe¬ 
rindicc. assim, volta a reanimar o 
debate c a própria economia. O prin- 


Alemães devem voltar 
a investir no Brasil 
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mas sediadas m> Brasil vêm fazendo mais 
remessas para suas mairizes que investi¬ 
mentos no pais. A relação è US$ 50 mi¬ 
lhões dc recursos investidos pura USS 70 
milhões de remessa de lucros. "Acredito 
que no curto prazo esse déficit seja supera¬ 
do e os alemães voltem a reinvestir ou a 
colocar dinheiro novo no mercado brasi¬ 
leiro”. avalia Fortes. 

O encontro, que reuniu 230 empresá¬ 
rios. sendo 60 brasileiros, teve como obje¬ 
tivo melhorar a integração entre os dois 
paises e a partir disso foram debatidos 
vários temas Portes falou sobre competi¬ 
tividade global c a grande tónica dc sua 
palestra loi a questão ambiental. Ele de¬ 
fendeu que u crescente preocupação com o 
meio ambiente è um fator de elevação da 
capacidade de competir do Brjsil em ter¬ 
mos internacionais. Além disso, frisou que 
os empresários brasileiros precisam nâo sò 
exportar e importar, mas estarem atentos 
a todos os movimentos do mercado exte¬ 
rior. 


mão reprogramem ^ 

llMMl.CO.no tmw ufaohprtCS 
boa allcmulivu pa¬ 
ta aplicação dc novos recurvos A consta¬ 
tação foi feita por Mareio portes, diretor 
do Business Uoimeil Por Siihstaiimblc De- 
velopmeni (Conselho Empresarial para o 
l\*sciivo!vimento Sustentável), upos parti¬ 
cipar do Encontro Empresarial Brasil-Ale¬ 
manha. que aconteceu em Berlim, nos dias 
2S e 2‘) deste mês. 

Pssa disposição dos alemão chega em 
um momento bastante oportuno, já que 
nos últimos quatro anos as empresas ale- 
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Aviso ao Público 
Intorrupçóosdc Energia para 
Serviço*. na Rodo 


A lim do pofttODiliiJi u 0*ecuçAo oo suivKoo tndi&Pon»Avaia A nunutun.Ao o am- 
jilmçAo flu iooo dibiiihuidoid, lorna so nocoasâno inionompor o Icnucimonio üo 
ononjm ulOMcn noa dia», locais o no'A'io6 jOai>o moncionudot» 

DIA 03 DE SETEMBRO • TUHÇA-FEIRA 

PARQUE PROLETÁRIO DA PENHA • Da» 08 00 A» 1b 00h, Mu, ta 14. 1 £>. O* Mohm 
in. Josô Huca» u Cuiumi. 

COHDOVIL • Da» 07.00 3» 1B:30h. Ruoa Cal. do Carvalho, Podro Huhno, Amónio 
J u A o, Tio. Palobliina. Olivoun Moio, Aniômo Jofto. João Honnquo. Jo»ô Loyo» o 
Av. Moril». 

FREOUESIA (JACAREPAGUÁ) • Das 00.00 3» 16 00h, Av. Canal «IO Anil. 
CASCAOUHA • Da» 08.00 A» IG.OOh, Rua Cmquoira Daliio u Esquina oo Av. üu 
buionno Da» 00.00 A» I6.30h. Ruas do Amparo. da PvdtoHd. OoiAoiPQ'lv». Sil¬ 
vo* io. Av SuouiDüna (parlo», Travoaanw Ponalva, Conoo' o Pomoira. 

CAMPO GRANDE • Da» 08:30 A» W.OOh, Rua Lucôcio F. Sanio». EsHoaos do 
Mono Cavndo (paMoJ o OO Caiapifl ipario». 

MIGUEL PEREIRA - Das 00 00 til IfliOOh.Rua Zom Eoluvus u Av.Hobuiio Siivoi a 
nio CLARO • Das 00.30 Os 16.00h. Ruas Manool Portuual. Waioom.n MugalhAu» • 
om Lioico. Esiraoa» RJ-155 (Rio Cluro» o Iluôca. 

VOLTA REDONDA • Do» 07.00 da 11:001a. Bairro» Jardim Pnmavora o N.3. da» 
Qrayas (pano). 

PIRAi • Das 00;00 As 1B;00h. Huu» 17 do OuluDro. Jofto XXIII. Cap. Manool Tor¬ 
res. Avenidas üuadalaiara o dos Acadômicos. 

ANDRADE PINTO • Dos 07:30 âs 1G:30h. Rod. BR-303 (do Km 209 ao Km 211» 
SANTANÉSIA • Oo» 07.30 fts 16;30h. Av. Sao FOI!» 

DIA 04 DE SETEMBRO - QUAnTA-FEIRA 

TIJUCA • Do» 08:00 ftü l6.30h. Ruas Dosombargador Istd*o (pano) u biiva Gui- 
mar Aos. 

JACARÉ • Da» 08.00 3» 13 00h. Ruas Dora do Maio (pano). Palm Pumpiona o 
Principal. 

MARECHAL HERMES - Oas 08.00 As 1S:001». Run» Irjaraia, AurollO Vai Pomo. Pt- 
racala. Cururlpo, Pirai. Indaift. Jonno o Oonvalvos Uma. 

CAMPO GnANDE • Das 08:30 As 17.008. Ruas A. MlAcimo da Silva o Eslr. do 
Mono Cavado (pano). 

PEDRA DE GUARATIUA • Da» 08:00 fts 16.0011. ESP. do Mayaiça (patioj a Cumi- 
nlio Cabacoiros. 

PATI DO ALFERES - Das 06.00 As IG.OOU. Huas Luu* Pjmpiono. Mana Clara. 
Avenidas Machado BlIoncouM. Francisco Machado. Bairros Banco Doa Visia o 
Cupido. 

ANDRADE PINTO - Das 07:30 As I6:30n. Rua Prol. ComôllO. Eslr. Mossambu- 

rA;AHunía o Roo. BR-393 (ao Km 211 ao Km 214). - 

BAHRA DO PIRAi - Das 08:00 As 16.3011, RuJ» MjjOi OíCfl< Baliald. José Esuo- 
ranca, Jaimo Portugal. Podro Tolodo, Mo<uha dos Santo» (da Rua Cunha Lima A 
R.Major Oscar Ballsia) • no Bairro Coioiru SAo Podro 
PINHEIRAL - Das 07.00 fts l6:00h, Rubs Uiugoi. Poru o Brasília. 

VOLTA REDONDA • Das 08,00 As Il OOh. Ruas H, Mauro G-anatO (parto» - no 
Bairro Boa Vlsia. Das 12:00 As 16 30h. Ruas Alliodú Morolra. Jaimo Marilns, 
CuMiiüd, Dolom o Natal. 

DIA 06 DE SETEMBRO - QUINTA FEIRA 

ENGENHO DE DENTRO - Das 0H:0Q As I6.00H. Ruas Alborio Leltu. Dias Oa Cru/ 
(pano», Itapuma. Hugo Bo/ona. Monsonhor Jorommo 

ACARÍ. IRAJÁ E GUADALUPE - Das 08.00 As 16.00h. Rua da Olaria. Av, Acarl. 
Brasil o Trav. Porairn da Silva. 

UAHROS FILHO - Das 08.00 As 16:00h, Rua SAo Dosiüôrlo. Eslr, Aimirumo San¬ 
tiago Dantas. Caminho úo Pad>o o Boco do Caiuorro. 

QUINTINO - Das 0B.00 As I6;00h. Ruas Lomos do Urlio. Clanmundo do Molo. 
Iiiuqo. RopúDiica, Elias oa Silva, Norval do Gouvoia, Olupova. Bomurdo Gurma- 
r Aos, Fa/onda dM Bica, Duarte Touolra. Taclbâ. Suçú. Malurl. Urupoma, Mil Ao. 
Ilaiva, liuvorâ, Italpava, Caoiano. Ilupova. 

PADRE MIGUEL - Das 08.00 As I6.30h. Ruas A. Araripo o Bulquo. 

SEPETIBA - Das 08:00 Au lO.OOh, Ruas CarmAlu Duarto, Sonaüo» Toma/ Rodri¬ 
gues. Holano ipario) o Boco da Guardo. 

GUARATIBA • Das 08.30 As 1fl.30n. Ruas Julia Mota. Almnanto Taumaturgo, D'. 
Coirln. Projotada C. Taipu, dos Caiuouos. Agostinho do Castro. Caminhos oa 
Pudroira, oa Manguona o Eslr. do Mato Alto (parto». 

NOVA IGUAÇU • Das 08:00 âs I6.00n. Ruas Horchto Tlnoco ou Lima. Malta» Bra¬ 
ga, Vnginia Sou/d. Expodiclonftrio Eliaquim Ballsia. Fàu* da Costa. Anionia o 
Av. Bania Josô Mani(i5 Silvaros. 

PIRAÍ - Dos 08.00 bs l8.00h. Ruas üos Coquoiio». P»nhot'0s, Manguoira». Av. 
dos Acadômicos, Estrada» uo Passa Trôs. Fai. Valo Vorou, Vila Nova. Esporança 
u Roa. Pros. Dutra (do Km 236 aa Km 237». 

SANTANÉSIA - Oas 07.30 As I6.30n, Av. Sao Fôh». 

VOLTA REDONDA • Oa» 07 00 A» 12.00h, Rua 17-E - no Bar o Üolu Vista. Da» 
08.00 às I2.00H, Rua Nova Fnourgo o Bjiiio Coquoiros. Dos 12.00 A» 16 00h. 
Ruas Argentina o Nicamgua. 

A onoigla poderá sor roslabolucldu anlss do horôrlo provlsto. 
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Banamex no Brasil 

O revém-pri\iiti.MiIo Ihmco Nacional 
th» México (ILiinimex) deverá alterar sua 
estratégia de atuação no Brasil, aumentan¬ 
do a eapaeidade de geração c intermedia¬ 
ção de negócio». I loje, o b.inamcx possui 
um escritório de representação no pai>. 
mas >e limita a operar com linhas de 
financiamento para o comércio bilateral 
Hrasil-Mòxico (cerca de l SS 800 milhões 
anuais). "Com o Mercosul. nâo descarto 
que o Brasil irasse a ter tratamento mais 
benevolente, cm termos dc investimento 
por parle do Banamex". afirma Waldemar 
l atia, representante para o Cone Sul. 
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116,55 117.15 


Consultas e Exames (Hemograma, EAS. Glicose e Parasi- 
tológico) sem carência nos Centros Médicos. 

Aproveitamento parcial de carência de outros Pianos de Saúde 
(exceto Bradesco e pessoas c/idade a partir de 60 anos). 

Venha conversar conosco e conheça os outros Planos da 
Golden Cross. 

LIGUE JÁ 240-21 1 5 / 240-2414 


Ftutlt EFE iLooOre s» * em aó/ares por 
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Golden Cross 

WORLD SALES 


V -to EEE. cotiKáo dú Meo cru 
po B’cnr p,ir,j onfre^a eufupro 


Novo Iorque 
(Hondy and 
Hormon) 

347.(0 

.351.25 

Londros 

""‘*"347.50 

""*364.25 

Paris 

Zurique 

n.d. 

*^.347,50 

'"*357.10 

I 3S4 ' 00 

Hong Kong 

Tome tff 

’’’’*347,45 

354, 1 5 

Juros 

* 


Emissão 
(90 dias) 

Focho-j 
monto 1 

Um ono 
atrás 


Petróleo 

(USO/barril)' 

Ontom 

Anterior 

Londres 20,50 

20,20 
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Informe Econômico 


O ambiente econômico esteve ontem mais calmo do 
que na quinta-feira, mas é bom que todos se 
-preparem para as próximas crises com data marcada: 
toda virada de mês e de quinzena. O motivo? É que 
essas são as datas ideais para soltar um pacote. Espe¬ 
cialmente o fim de mês. 

No dia I o é sempre melhor para começar um 
congelamento dc preços e salários; para começar a 
contagem de um novo índice de inflação (o tal “vetor 
de preços”, lembram-se?); para começar novos preços 
das tarifas públicas (o tarifaço); para começar a tablita: 
novas regras do sistema financeiro; e assim por diante. 

A virada da quinzena já não é tão propícia, mas de 
todo modo é ainda melhor que um dia solto qualquer. 
Na quinzena, já dá para ter uma idéia de como a 
inflação está avançando e, se a coisa for muito grave, 
pode ser mais interessante lançar o pacote logo, antes 
da explosão no fim do mês. 

Quanto ao tempo de preparação do pacote, é míni¬ 
mo. Um par de dias e os técnicos do Ministério da 
''•Economia, com sua curta mais intensa experiência, 
preparam vários kit-pacotes. A escolher: com congela- 
. mento ou sem congelamento, mas com tabela da Su- 
nab; com tablita ou sem tablita; com vetor ou sem. E 
por ai vai. 

Está certo, o ministro Marcilio Marques Moreira e 
sua equipe têm jurado que não farão pacotes. Mas 
todos ministros e equipes falavam a mesma coisa. E 
depois, as pessoas prevêcm o futuro com base no que 
aconteceu antes. E o que tem acontecido é que inflação 
passando dos 20% mensais dá choque, em geral pareci¬ 
do com o último dos argentinos. 

E por falar cm expectativa, atenção para a próxima 
virada de quinzena. O dia 14 de setembro cai num 
sábado. Está perfeito. Nem precisa fazer feriado ban¬ 
cário. O pessoal começa a preparar discretamente no 
meio da semana, acelera sexta-feira à tarde, passa o 
sábado amarrando e ainda sobra o domingo para 
aquelas confusões do primeiro anúncio. 


Doidos 

O empresário Roberto 
Teixeira cia Costa, presiden¬ 
te da Brasilpar Serviços Fi¬ 
nanceiros. está abismado: 

— As mesmas pessoas 
que há três meses saudavam o 
estilo soft do Marcilio, hoje o 
criticam pelo mesmo motivo. 
Este é um pais de doidos. 

Inflações 

Foi de 13,7% o aumento 
do custo de vida cm Porto 
• Alegre, em agosto. Trata-se 
dc um salto considerável cm 
relação aos 9.03% dc julho. 
A principal causa da súbita 
alta, como em todo o pais. 
foi o setor dc alimentação. 
Por itens, os vilões do mês 
; foram os diferentes tipos dc 
; carne bovina, cujos preços 
; subiram tão logo liberados: 
coxão-dc-dentro, 65.7%; 

; costela. 54.5%; c paleta, 
53,2%. O que. para gaúchos, 
é uma tragédia. 

Os dados são do Centro 
de Estudos c Pesquisas Eco¬ 
nómicas da Universidade Fc- 
; :dcral do Rio Grande do Sul. 

I 

Bem-vindo 

A especulação que to¬ 
mou os mercados de ouro c 
dólar, na quinta, foi o jeito 
; lodo especial com que o pes¬ 
soal deu as boas-vindas ao 
novo titular do Departamen¬ 
to de Operações Internacio¬ 
nais (Depin) do Banco Cen¬ 
tral. Antônio Carlos 
Monteiro. Ele assumiu o 
cargo bem no dia da confu¬ 
são. 

Mistério 

Do vicc-governador dc 
São Paulo c secretário dos 
•"'Transportes, Aloysio Nunes 
1 Ferreira Filho: 


— O Brasil c um misté¬ 
rio. Todo mundo diz que o 
estado quebrou, que os go¬ 
vernos precisam cortar, di¬ 
minuir. privatizar. E não se 
consegue um acordo político 
para fazer isso. 

Juros 

Muitas indústrias estão 
fazendo simplesmente o se¬ 
guinte: põem na nota fiscal o 
preço à vista c cobram os 
juros por fora, como se o 
cliente tivesse atrasado o pa¬ 
gamento. Ou seja, os juros 
altos estão embutidos no 
preço que o comerciante pa¬ 
ga. Adivinhem como ele vai 
vender. 

Sonegação 

A Secretaria da Fazenda 
do Rio Grande do Sul recu¬ 
perou nada menos que CrS 
63,8 bilhões cm campanhas 
de combate á sonegação e a 
atrasos no pagamento dc 
ICMS. 

Dureza 

O diretor da Mercedes- 
Benz do Brasil, Luiz Adelar 
Scheuer, atual presidente 
interino da Associação Na¬ 
cional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (An- 
favea), acha que a indús¬ 
tria automobilística dificil¬ 
mente conseguirá rentabili¬ 
dade este ano. A produção 
aumentou 12,29% no pe¬ 
ríodo dc janeiro a julho 
deste ano (em relação a 
igual período de 1990), mas 
os custos industriais estão 
pressionando os balanços 
das empresas. Scheuer, 
aliás, promete detalhes do 
problema para a próxima 
quinta-feira. 


Carlos Alberto Sardenberg.com sucursais 



CBTU 

Companhia Brasileira 
do Trens Urbanos 


Governo 
do Brasil 


MINISTÉRIO DA INFRA-ESTRUTURA 

SUPERINTENDÊNCIA DE TRENS URBANOS DO RIO DE JANEIRO 

CADASTRAMENTO DE FIRMAS 

A Supnnntendíncia du Trens Urbanos do Rio de Janeiro da Companhia Brasileira da 
Trens Urbanos, lorna público que. atô o dia 23 de setembro de 1991. encontram se abertas 
«is inscrições no Registro Cadastral de Habilitação de Firmas, para Prostaçào de Serviços de 
itgimciamento do Viagens 

As firmas interessadas no Cadasiramento poderão obter as Instruções no Departamento du 
Licitação situado á Praça Cristiano Otom. s/n° • 4° andar. Sala 440. do Edifício da Estação 
D Puriro II. no horário das 08 30h ãs 11 30 e 14 00 h âs 17 00 horas 

DEPARTAMENTO DE LICITAÇÃO 


fe 0 r s íreços dem Safra agrícola é menor 


ter preços 
diferentes 

BRASÈLIA — O ministro da Infra- 
Estrutura, João Santana, recebe no inicio 
da próxima semana o estudo para desc- 
qualizaçâo do preço dos combustíveis no 
pais. O governo continuará pagar, no en¬ 
tanto. o frete da transferencia das refina¬ 
rias às bases distribuidoras, embora fique 
liberado, segundo a proposta, o preço do 
frete das bases aos postos. O Departa¬ 
mento Nacional dc Combustíveis calcula 
que os preços ficarão 4% abaixo da mé¬ 
dia nas cidades onde existem bases de 
distribuição. 

Em quatro municípios da região Cen- 
tro-Ocste, distantes cerca de 700 quiló¬ 
metros da base distribuidora mais próxi¬ 
ma. o preço deverá subir 15%. Ao 
mesmo tempo que adotar essa diferen¬ 
ciação o governo deverá autorizar novo 
aumento para combustíveis. O reajuste 
está sendo negociado entre os Ministé¬ 
rios da Economia c Infra-estrutura. 

A liberação do preço do frete das 
bases aos postos dc revenda vào diminuir 
os gastos do governo com subvenção ao 
frete, que atingem USS 1.2 bilhão por 
ano. Segundo fontes do Ministério da 
Infra-Estrutura, a medida também difi¬ 
cultará a fraude, já que muitas transpor¬ 
tadoras recebem do governo o ressarci¬ 
mento por fretes de longa distância. 

Petrobrás tem 2 
novos diretores 

São tão frequentes as mudanças na 
direção da Petrobrás que a empresa re¬ 
solveu mudar o protocolo desta vez. Ao 
invés das cerimónias cheias dc convida¬ 
dos no salão do 22° andar, a posse dos 
novos diretores Raul Mosniann thxplo- 
raçãoc Produção) e José l antinc (Indus¬ 
trial e Transportes) será realizada ás I0h 
da nianliá na segunda-feira, no restau¬ 
rante cia Presidência. 

Raul Mosniann. vice-presidente da 
Braspciro, substitui João Carlos Franca 
Dc Luca na diretoria de Exploração e 
Produção, cortando assim o cordão um¬ 
bilical da atual diretoria com o cx-presi- 
dente. Alfcu Valença. ambos funcioná¬ 
rios de carreira. A informação oficial 
quanto á suida dc De Luca foi de uma 
simples "troca dc estilo gerencial”. 

Funcionários do primeiro escalão, no 
entanto, associaram o fato a uma pales¬ 
tra no inicio da semana no BNDES, 
quando defendeu maiores investimentos 
na estatal, entrando cm choque com o 
novo presidente da Petrobrás. Ernesto 
Wcbcr. O general Ernesto Gciscl. aten¬ 
dendo pedidos da família, deixou o cargo 
de diretor presidente da Norquisa e foi 
substituído por Otto Perronc. antigo di¬ 
retor da empresa. 


IP1 em 20 dias 


O presidente 
Fernando Collor 
sancionou ontem a 
lei que encurta o 
pra/o de pagamen¬ 
to de impostos e 
permite a translc- 
rència dc titularida¬ 
de itv>s cruzados no- 
vos. Pela no\a lei. 
as empresas devem 
recolher o IPI num 
prazo máximo de 
20 dias. Mas para 
as microcmprcsas 
esse imposto pode 
continuar sendo re¬ 


colhido pelo prazo 
que vigorava ate 
maio: ate 45 dias. 
Além disso, a lei 
aumenta dc CrS IS 
milhões para CrS 
30 milhòcs o valor 
do faturamento 
anual para que os 
estabelecimentos 
possam scr enqua¬ 
drados como mi-* 
crocmprcsas. I icou 
legalizada a tabela 
para o desconto do 
IR na fonte em vi¬ 
gor. 




cotibra s.a. 


Queda de 1,7% não afetará abastecimento de itens básicos 


BRASÍLIA — A primeira safra agrí¬ 
cola do governo Collor foi 1,7% menor 
do que a anterior, mas. apesar disso, o 
abastecimento dos produtos básicos está 
garantido, assegurou o diretor da Com¬ 
panhia Nacional dc Abasiccimcnto (Co- 
nab). Cèlio Porto, ao divulgar oniem o 
levantamento final da colheita. A safra 
1990/91 atingiu 57.2 milhòcs dc tonela¬ 
das. contra 58.3 milhões cm 1989/90. A 
colheita dc arroz, feijão, milho c trigo, 
contudo, foi 4.1 milhões dc toneladas 
superior á produção passada, atingindo 
40 milhòcs dc toneladas, quando cm 
1989,90 foram colhidos 35.9 milhões dc 
toneladas dc produtos básicos. 

A safra 1990/91. que chegou a scr 
estimada cm 62.8 milhões dc toneladas, 
poderia ter chegado a 65 milhòcs nào 
fosse a má performance da soja. por 
causa da seca no Centro-Sul. A produ¬ 
ção de soja foi reduzida em 27%. colhcn- 
do-se 14.5 milhòcs dc toneladas, contra 
20.1 milhòcs na anterior. Segundo Porto, 
a diminuição da colheita da soja levará á 
importação de 500 mil toneladas do grão 
c cortará á metade as exportações, que 
foram dc 3.9 milhòcs de toneladas no 
ano passado. Com 6.9 milhões dc tonela¬ 


das. as vendas externas dc farelo de soja 
serão as menores dos últimos 10 anos. 

Recordes — Dc acordo com os 
dados da Conab. que foi transferida do 
Ministério da Economia para o Ministé¬ 
rio da Agricultura na terça-feira passada, 
cresceram, cnlrc as principais culturas, 
comparalivamcntc á safra 1989/90, o fei¬ 
jão (+22,5%. com 2,8 milhões dc tone¬ 
ladas): o arroz ( + 25%, com 9.9 milhòcs 
de toneladas); o algodão (+ 5%. com 1.3 
milhão dc toneladas); o milho (+ 7,3%, 
com 23,8 milhões dc toneladas). 0_trigo, 
com uma produção dc 3.5 milhòcs de 
toneladas, cresceu 7,2%, devido, princi- 
palmcnte. ao aumento da produtividade, 
que passou dc uma tonelada por hectare 
para 1.6 tonelada. A área plantada na 
safra 1990/91 foi reduzida cm 1,1 milhão 
dc hectares, caindo de 38,9 milhões dc 
hectares cm 1989/90 para 37.7 milhões de 
hectares, o que foi compensado, cm par¬ 
le. pelo aumento da produtividade. 

Aumentos — Farinha de trigo co¬ 
mum c especial, biscoitos, pão dc forma 
industrializado c massas estarão com 
preços liberados a partir dc segunda-fei¬ 
ra. Também voltam a ler preços livres 
fósforo, papel, papelão, cartolina, papel 


kraft c pape! para embalagem. Estes pro¬ 
dutos foram liberados cm julho mas vol¬ 
taram a ter preços controlados no inicio 
do mês por praticarem reajustes abusi¬ 
vos. descumprindo acordos firmados nus 
câmaras setoriais. Os preços industriais 
ficarão monitorados, mas o pão conti¬ 
nua com preço tabelado. 

Apesar da liberação, o diretor do De¬ 
partamento de Abastecimento e Preços 
(DAP), Celsius Lodder. espera que os 
supermercados cumpram o acordo de só 
reajustar os preços no próximo dia 9. 
quando passa vigorar aumento de 10% 
para massas. 12% para biscoitos c 15% 
para farinha de trigo na indústria. Em 
Minas Gerais, ürasiliu, Goiás. Mato 
Grosso do Sul, Pará c Maranhão o rea¬ 
juste da farinha de trigo será de 16%. 

Lodder disse que optou pela libera¬ 
ção devido á disponibilidade dos produ¬ 
tos no mercado, apesar do reajuste de 
apenas 47% desde fevereiro. Os técnicos 
do Ministério da Economia voltam a 
conversar com os representantes dos 
moinhos c fábricas de massas no dia 26 
de setembro. Mas. pelo acordo de ontem, 
os preços industriais só terão novo rea¬ 
juste cm 9 de outubro. 


FM 105 conquista liderança 

• Rádio do Sistema JB é a mais ouvida entre FMs do Rio 


Ameaça de greve 

O Sindicato dos Petroleiros dc 
Duque dc Caxias vai solicitar na 
segunda-feira audiência com o go¬ 
vernador Leonel Brizola cm busca 
de apoio político nas negociações 
entre a categoria e o governo fede¬ 
ral. Enquanto os petroleiros rei¬ 
vindicam 370% de reajuste sala¬ 
rial. a proposta do governo è. 
segundo William. de apenas 
35,2%. Dc acordo com ele está 
marcada para o próximo dia 4 
uma paralisação cm todo o pais. 
com greve confirmada a partir do 
dia 11 caso não haja avanço nas 
negociações. 

Telesp privatiza 

O déficit acima de um milhão de li¬ 
nhas telefônicas em São Paulo poderá ser 
minimizado com a entrada da iniciativa 
privada na instalação de terminais cm 
áreas cujo atendimento sequer está pre¬ 
visto pela Telesp. Desde maio. apenas cm 
São Paulo 17 empresas foram credencia¬ 
das. dc um total de 140 interessadas nes¬ 
se filão. A previsão da Telesp é dc que as 
Plantas Comunitárias respondam, até 
meados de 1992. por 120 mil ligações de 
terminais. Empresas como a Splice. Pro- 
mon Engcnhana. Método Engenharia. 
Schahim Cury e Topai estão na lista de 
credenciados da Telesp. 
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A FM 105. do 
Sistema Rádio 
JORNAL 1)0 
BRASIL, acaba 
dc conquistar a li- 
derança dc au¬ 
diência entre as 22 
FMs do Rio. Na 
pesquisa do Ibopc 
divulgada ontem, 
a 105 iksbancou a 
•>S FM do posto. 

subindo 33 dèci- -- .... 

mos na audiência. íhtuU *° Uae 

enquanto o mercado como um todo só 
cresceu dois décimos. A 105 conquistou, 
cm agosto. 16.44% dos aparelhos ligados 
contra 12.42" o em julho. Seu crescimen¬ 
to equivale á queda da Globo AM. que 
lidera as emissoras de ondjs médias. 

Com isso. o Sistema Radio JORNAL 
DO BRASIL ocupa simultaneamente a 
liderança das FMs no Rio e em São 
Pauto, onde o primeiro lugar de audiên¬ 
cia c da Rádio Cidade Esta c uma posi¬ 
ção que há oito anos não era conquista¬ 
da por um sistema de rádio cm 1983, a 
liderança foi ocupada pela Rádio Cidade 
tanto no Rio quanto etn São Paulo. 


"Daqui para frente vamos consolidar 
essa liderança c atrair mais anunciantes", 
sentencia Geraldo Leite, diretor superin¬ 
tendente do Sistema Rádio JORNAL 
DO BRASIL. Para Leite, a conquista da 
FM 105 reafirma o fortalecimento do 
sistema depois das mudanças feitas a 
partir de meados deste ano. A FM 105 
tem audiência dc 110.000 ouvintes por 
minuto (1.5 milhão dc pessoas em 15 
dias), sendo 43% das classes A. B c C c 
68% do público de mulheres com mais 
de 20 anos. 

Segundo Ricardo Henrique dc Souza, 
gerente du Rede FM do Sistema Rádio 
JORNAL DO BRASIL, a Principal es¬ 
tratégia dc mudança do perfil da 105 foi 
a segmentação. "Antes éramos uma rá¬ 
dio popular hibrida. trabalhando com 
\arias tendências musicais. Agora conti¬ 
nuamos como radio popular, mas adota¬ 
mos o estilo romântico." Dc acordo com 
ele. as vinhetas c a postura dos locutores 
têm essa nova embalagem. No novo time 
da 105. com 20 pessoas, a reconquista de 
Jaguar (ex-Cidade FM) c dc José Costa 
(de perfil romântico) reforça a equipe de 
oito locutores. 

Promoções — As promoções estão 
presentes ao longo da programação diá¬ 


ria. Em 15 dias. mais dc 45 mil cartas 
foram enviadas por ouvintes, que partici¬ 
parão do sorteio de uma linha telefónica 
para qualquer parte do Rio — eles de¬ 
vem escrever dizendo a hofã em que 
ouviram a música Amor. Amor. da ani¬ 
madora infantil e cantora Angélica. Sala 
dc Visitas, um programa musical grava¬ 
do ao vivo. estreou anteontem com a 
participação da cantora Joana. Vlnicius 
Savoi. coordenador artístico da rádio, 
confirma que o programa sertanejo Dc 
coração para coração, que vai ao ar das 
I3h ás I4h. apesar de estar no ar há 
apenas um més c meio, já pode ser consi¬ 
derado um sucesso. 

Vinícius acredita que aliar dinâmica e 
descontração ao estilo romântico e o ca¬ 
minho certo. Das 5h ás 9h. o Desperto 
Rio mescla noticias, serviço e música, 
mas tem a graça do Uahtiho 10 5 que 
acorda os ouvintes pelo (ciclone nu hora 
combinada. Jaguar comanda o liout du 
Alegria c Ana Flores, a seleção de ilash 
baclis. O ouvinte participa, .in Th. do 
Paquera na 105. quando pode mandai 
recados ou procurar sua » unwneuitlc \ 
programação garante meia hora de musi¬ 
ca sem parar. 


Veja como aVarig vá 
evitar que a 
concorrência ponha 
as asinhas 
de fora. 


Nunca o setor de transporte aéreo no Brasil 
andou tão agitado. A concorrência chegou pra 
valer. 

Como reagirá a empresa líder deste setor? 
Que beneficio terão os passageiros, o mercado e 
a indústria turística como um todo? 

Rubel Thomas, presidente da VARIG não fo¬ 
ge da raia. Ele revela nesta entrevista, algumas 
das armas que a VARIG vai utilizar para conti¬ 
nuar na liderança e não deixar que a concorrên¬ 
cia ponha as asinhas de fora. 



em SUCESSO TURISMO. 


João Dória Jr. entrevista Rubel Thomas, presidente da Wi&em SUCESSO 1 
Neste sábado, dia 31 de agosto,às 20h30,naTV Bandeirantes. 
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O ambiente econômico esteve ontem mais calmo do 
que na quinta-feira, mas é bom que todos se 
• preparem para as próximas crises com data marcada: 

‘ toda virada de mês e de quinzena. O motivo? É que 
essas são as datas ideais para soltar um pacote. Espe- 
- cialmcnte o fim de mês. 

No dia I o é sempre melhor para começar um 
congelamento de preços e salários; para começar a 
contagem de um novo índice de inflação (o tal “vetor 
de preços”, lembram-se?); para começar novos preços 
das tarifas públicas (o tarifaço); para começar a tablita: 
novas regras do sistema financeiro; e assim por diante. 

A virada da quinzena já não é tão propicia, mas de 
■todo modo é ainda melhor que um dia solto qualquer. 
Na quinzena, já dá para ter uma idéia de como a 
inflação está avançando e, se a coisa for muito grave, 
pode ser mais interessante lançar o pacote logo, antes 
da explosão no fim do mês. 

Quanto ao tempo de preparação do pacote, é míni¬ 
mo. Um par de dias c os técnicos do Ministério da 
Economia, com sua curta mas intensa experiência, 
preparam vários klt-pacotes. A escolher: com congela¬ 
mento ou sem congelamento, mas com tabela da Su- 
nab; com tablita ou sem tablita; com vetor ou sem. E 
por ai vai. 

Está certo, o ministro Marcilio Marques Moreira e 
sua equipe têm jurado que não farão pacotes. Mas 
todos ministros e equipes falavam a mesma coisa. E 
depois, as pessoas prevêem o futuro com base no que 
aconteceu antes. E o que tem acontecido é que inflação 
passando dos 20% mensais dá choque, em geral pareci¬ 
do com o último dos argentinos. 

E por falar em expectativa, atenção para a próxima 
virada dc quinzena. O dia 14 de setembro cai num 
sábado. Está perfeito. Nem precisa fazer feriado ban¬ 
cário. O pessoal começa a preparar discretamente no 
meio da semana, acelera sexta-feira á tarde, passa o 
sábado amarrando e ainda sobra o domingo para 
aquelas confusões do primeiro anúncio. 
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Doidos 

O empresário Roberto 
Teixeira da Costa, presiden¬ 
te da Brasilpar Serviços Fi¬ 
nanceiros, está abismado: 

— As mesmas pessoas 
que há três meses saudavam o 
estilo soft do Marcilio, hoje o 
criticam pelo mesmo motivo. 
Este c um pais de doidos. 

Inflações 

Foi dc 13,7% o aumento 
do custo de vida cm Porto 
Alegre, cm agosto. Trata-sc 
dc um salto considerável cm 
relação aos 9,03% dc julho. 
A principal causa da súbita 
alta, como cm todo o pais, 
foi o setor dc alimentação. 
Por itens, os vilões do mes 
foram os diferentes tipos de 
carne bovina, cujos preços 
, subiram tão logo liberados: 
eoxáo-dc-dcntro, 65,7%; 
costela, 54,5%; c paleta, 
53,2%. O que, para gaúchos, 
é uma tragédia. 

Os dados são do Centro 
dc Estudos e Pesquisas Eco¬ 
nómicas da Universidade Fe¬ 
deral do Rio Grande do Sul. 

Bem-vindo 

A especulação que to¬ 
mou os mercados de ouro c 
dólar, na quinta, foi o jeito 
lodo especial com que o pes¬ 
soal deu as boas-vindas ao 
novo titular do Departamen¬ 
to dc Operações Internacio¬ 
nais (Depin) do Banco Cen¬ 
tral. Antônio Carlos 
Monteiro. Ele assumiu o 
cargo bem no dia da confu- 


Mistério 

Do vicc-govcrnador de 
São Paulo e secretário dos 
Transportes, Aloysio Nunes 
Ferreira Filho: 


— O Brasil c um misté¬ 
rio. Todo mundo diz que o 
estado quebrou, que os go¬ 
vernos precisam cortar, di¬ 
minuir, privatizar. E não se 
consegue um acordo político 
para fazer isso. 

Juros 

Muitas indústrias estão 
fazendo simplesmente o se¬ 
guinte: põem na nota fiscal o 
preço á vista c cobram os 
juros por fora, como sc o 
cliente tivesse atrasado o pa¬ 
gamento. Ou seja, os juros 
altos estão embutidos no 
preço que o comerciante pa¬ 
ga. Adivinhem como ele vai 
vender. 

Sonegação 

A Secretaria da Fazenda 
do Rio Grande do Sul recu¬ 
perou nada menos que Cr$ 
63,8 bilhões cm campanhas 
dc combate á sonegação c a 
atrasos no pagamento dc 
ICMS. 

Dureza 

O diretor da Mercedes- 
Benz do Brasil, Luiz Adclar 
Schcucr, atual presidente 
interino da Associação Na¬ 
cional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (An- 
favea), acha que a indus¬ 
tria automobilística dificil¬ 
mente conseguirá rentabili¬ 
dade este ano. A produção 
aumentou 12,29% no pe¬ 
ríodo dc janeiro a julho 
deste ano (cm relação a 
igual período de 1990), mas 
os custos industriais estão 
pressionando os balanços 
das empresas. Schcucr, 
aliás, promete detalhes do 
problema para a próxima 
quinta-feira. 


Carlos Alberto Sardcnberg. com sucursais 




CBTU 

Companhia Brasileira 
de Trons Urbanos 


Governo 
do Brasil 


MINISTÉRIO DA INFRJKSTRWUAA 


Postos podem 
ter preços 
diferentes 

BRASÍLIA — O ministro da Infra- 
Estrutura, João Santana, recebe no inicio 
da próxima semana o estudo para dc.sc- 
qualizaÇão do preço dos comhustiveis no 
pais. O governo continuará pagar, no en¬ 
tanto, o frete da transferencia das refina¬ 
rias às bases distribuidoras, embora fique 
liberado, segundo a proposta, o preço do 
frete das bases aos postos. O Departa¬ 
mento Nacional de Combustíveis calcula 
que os preços ficarão 4% abaixa da mé¬ 
dia nas cidades onde existem bases de 
distribuição. 

Em quatro municípios da região Ccn- 
tro-Oestc, distantes cerca de 700 quilô¬ 
metros da base distribuidora mais próxi¬ 
ma. o preço deverá subir 15%. Ao 
mesmo tempo que adotar essa diferen¬ 
ciação o governo deverá autorizar novo 
aumento para combustíveis. O reajuste 
está sendo negociado entre os Ministé¬ 
rios da Economia e Infra-cstruturu. 

A liberação do preço do frete das 
bases aos postos dc revenda vão diminuir 
os gastos do governo com subvenção ao 
frete, que atingem USS 1.2 bilhão por 
ano. Segundo fontes do Ministério da 
Infra-Estrutura, a medida também difi¬ 
cultará a fraude, já que muitas transpor¬ 
tadoras recebem do governo o ressarci¬ 
mento por fretes de longa distância. 

Petrobrás tem 2 
novos diretores 

Sâo tão frequentes as mudanças na 
direção da Petrobrás que a empresa re¬ 
solveu mudar o protocolo desta vez. Ao 
invés das cerimônias cheias de convida¬ 
dos no salão do 22" andar, a posse dos 
novos diretores Raul Mosmann (.Explo¬ 
ração e Produção)c José Fantine (Indus¬ 
trial c Transportes) será realizada às 10h 
da manhã na segunda-feira, no restau¬ 
rante da Presidência. 

Raul Mosmann, vicc-prcsidcnlc da 
Hraspetro. substitui João Carlos França 
De Luca na diretoria dc Exploração c 
Produção, cortando assim o cordão um¬ 
bilical da atual diretoria com o ex-presi¬ 
dente, Al leu Valcnça. ambos funcioná¬ 
rios dc carreira. A informação oficial 
quanto à snidu dc Dc Luca foi de uma 
simples "troca dc estilo gerenciar. 

Funcionários do primeiro escalão, no 
entanto, associaram o fato a uma pales¬ 
tra no inicio da semana no BNDES, 
quando defendeu maiores investimentos 
na estatal, entrando cm choque com o 
novo presidente da Petrobrás. Ernesto 
Wcbcr. O general Ernesto Geisel. aten¬ 
dendo pedidos da família, deixou o cargo 
de diretor presidente da Norquisa e foi 
substituído por Oito Perronc. antigo di¬ 
retor da empresa. 


IPI cm 20 dias 


Novos preços liberados 

• Farinha de trigo e biscoito saem do controle 2 a feira 


BRASÍLIA — Farinha de trigo co¬ 
mum c especial, biscoitos, pão de forma 
industrializado c massas estarão com 
preços liberados a partir de segunda-fei¬ 
ra. Também voltam a ler preços livres 
fósforo, papel, papelão, cartolina, papel 
kraft c papel para embalagem. Estes pro¬ 
dutos foram liberados cm julho mas vol¬ 
taram a ler preços controlados no inicio 
do mês por praticarem reajustes abusi¬ 
vos, dcscumprindo acordos firmados nus 
câmaras setoriais. Os preços industriais 
ficarão monitorados, mas o pão conti¬ 
nua com preço tabelado. 

Apesar da liberação, o diretor do De¬ 
partamento dc Abastecimento c Preços 
(DAP). Celsius Loddcr, espera que os 
supermercados cumpram o acordo de sò 
reajustar os preços no próximo dia 9, 
quando pussa vigorar aumento de 10% 
pura massas. 12% para biscoitos c 15% 
para farinha de trigo na indústria. Em 
Minas Gerais, Brasília, Goiás, Mato 
Grosso do Sul. Pará c Maranhão o rea¬ 
juste da farinha de trigo será de 16%. 

Loddcr disse que optou pela libera¬ 
ção devido à disponibilidade dos produ¬ 
tos no mercado, apesar do reajuste dc 
apenas 47% desde fevereiro. Os técnicos 


do Ministério da Economia voltam a 
conversar com os representantes dos 
moinhos c fábricus dc massas no dia 26 
de setembro. Mas, pelo acordo dc ontem, 
os preços industriais só terão novo reu- 
juste cm 9 de outubro. 

Safra menor — A primeira safra 
agrícola do governo Collor foi 1,7% me¬ 
nor do que a anterior, mas, apesar disso, 
o abastecimento dos produtos básicos 
está garantido, assegurou o diretor da 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab). Célio Porto, ao divulgar ontem 
o levantamento final da colheita. A safra 
1990/91 atingiu 57,2 milhões de tonela¬ 
das, contra 58,3 milhões em 1989/90. A 
colheita dc arroz, feijão, milho c trigo, 
contudo, foi 4,1 milhões dc toneladas 
superior á produção passada, atingindo 
40 milhões dc toneladas, quando cm 
1989/90 foram colhidos 35,9 milhões de 
toneladas de produtos básicos. 

A safra 1990/91. que chegou a ser 
estimada cm 62,8 milhões de toneladas, 
poderiu ter chegado a 65 milhões não 
fosse a má performance da soja, por 
causa da seca no Centro-Sul. A produ¬ 
ção de soja foi reduzida em 27%, colhcn- 
do-sc 14,5 milhões dc toneladas, contra 


20,1 milhões na anterior. Segundo Porto, 
a diminuição da colheita da soja levará ã 
importação dc 500 mil toneladas do grão 
e cortará à metade as exportações, que 
foram de 3.9 milhões de toneladas no 
ano passado. Com 6,9 milhões de tonela¬ 
das, as vendus externas dc farelo de soja 
serão as menores dos últimos 10 anos. 

Dc acordo com os dados da Conab, 
que foi transferida do Ministério da Eco¬ 
nomia para o Ministério da Agricultura 
na terça-feira passada, cresceram, entre 
as principais culturas, comporntivanicnte 
à safra 1989/90, o feijão ( +22,5%. com 
2.8 milhões de toneladas); o arroz. 
( + 25%, com 9,9 milhões de toneladas): 
o algodão ( + 5%, com 1,3 milhão de 
toneladas); o milho ( + 7.3%. com 23.8 
milhões de toneladas). O trigo, com uniu 
produção de 3,5 milhões dc toneladas, 
cresceu 7.2%. devido, principalmentc. ao 
aumento da produtividade, que passou 
de uma tonelada por hectare para 1.6 
tonelada. A área plantada na safra 1990, 
91 foi reduzida em 1,1 milhão de hecta¬ 
res. caindo de 38.9 milhões de hectares 
em 1989/90 para 37.7 milhões de hecta¬ 
res. o que foi compensado, cm parte, 
pelo aumento da produtividade. 


FM 105 conquista liderança 

• Rádio do Sistema JB é a mais ouvida entre FMs do Rio 
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A FM 105, do 

SlMCllIa R .101 rt > 

JORNAL DO JP- 
BRASIL, acaba ffi ’ 1É 
de conquistar a li- 

de rança dc ati- 'Mt j j®' 
dieneia entre as 22 
EMs do Rio. Na 

pesquisa do Ibopc jJ 3 

divulgada ontem. ■ b v ' Cjgjp’ 
a 105 desbancou a J 

98 FM do posto. "TF Ã 

subindo 33 deei- - « 

mos na audiência. t*raM» Miv 

enquanto o mercado como um todo sò 
cresceu dois décimos. A 105 conquistou, 
cm agosto, 16.44% dos aparelhos ligados 
contra 12,42% em julho. Seu crescimen¬ 
to equivale à queda da Globo AM, que 
lidera as emissoras de ondas médias. 

Com isso, o Sistema Rádio JORNAL 
DO BRASIL ocupa simultaneamente a 
liderança das EMs no Rio c em Sâo 
Paulo, onde o primeiro lugar de audiên¬ 
cia é da Rádio Cidade. Esta c uma posi¬ 
ção que há oito anos não era conquista¬ 
da por um sistema de rádio: cm 1983, a 
liderança foi ocupada pela Rádio Cidade 
tanto no Rio quanto em São Paulo. 


"Daqui para frente vamos consolidar 
essa liderança c atrair mais anunciuntcs", 
sentencia Geraldo Leite, diretor superin¬ 
tendente do Sistema Rádio JORNAL 
DO BRASIL. Para Leite, a conquista da 
FM 105 reafirma o fortalecimento do 
sistema depois das mudanças feitas a 
partir dc meados deste ano. A FM 105 
tem audiência de 110,000 ouvintes por 
minuto (1.5 milhão de pessoas em 15 
dias), sendo 43% das classes A. B c C c 
68% do público de mulheres com mais 
de 20 anos. 

Segundo Ricardo Henrique de Souza, 
gerente da Rede EM do Sistema Rádio 
JORNAL DO BRASIL, a principal cs- 
tratêgia de mudança do perfil da 105 foi 
a segmentação. "Antes éramos uma rá¬ 
dio popular hibrida, trabalhando com 
várias tendências musicais. Agora conti¬ 
nuamos como rádio popular, mus adota¬ 
mos o estilo romântico." De acordo com 
ele. as vinhetas e a posturu dos locutores 
têm essa nova embalagem, No novo time 
da 105. com 20 pessous, u reconquista dc 
Jaguar (ex-Cidade FM) c de José Costa 
(dc perfil romântico) reforça a equipe dc 
oito locutores. 

Promoções — As promoções estão 
presentes uo longo da programação diá¬ 


ria. Em 15 dias. mais dc 45 mil cartas 
foram enviadas por ouvintes, que partici¬ 
parão do sorteio dc uma linha telefónica 
paru qualquer purte do Rio — eles de¬ 
vem escrever dizendo a hora em que 
ouviram a música Amor. Amor. da ani¬ 
madora infantil c cantora Angélica. Sala 
dc Visitas, um programa musical grava¬ 
do ao vivo, estreou anteontem com a 
participação da cantora Joana. Vinícius 
Savoi, coordenador artístico da rádio, 
confirma que o programa sertanejo De 
coração para coração, que vai ao ur das 
I3h às I4h, apesar de estar no ar ha 
apenas um mes e meio. já pode ser consi¬ 
derado um sucesso. 

Vinícius acredita que aliar dinâmica c 
descontração ao estilo romântico é o ca¬ 
minho certo. Das 5h às 9h. o Desperta 
Rio mescla noticias, serviço e música, 
mas tem a graça do Galinha 105. que 
acorda os ouvintes pelo telefone na hora 
combinada. Jaguar comanda o Hm dia 
Alegria c Ana Flores, a seleção de flash 
backs. O ouvinte participa. a% |7h. do 
Paiptcra na 105, quando pode mandar 
recados ou procurar sua cara-metade \ 
programação garante meia hoia de musi¬ 
ca sem parar. 


O presidente 
Fernando Collor 
sancionou ontem a 
lei que encurta o 
prazo de pagamen¬ 
to de impostos c 
permite a transfe¬ 
rencia dc titularida¬ 
de dos cruzados no¬ 
vos. Pela nova lei. 
as empresas devem 
recolher o IPI num 
prazo máximo dc 
20 dias. Mas para 
as microempresas 
esse imposto pode 
continuar sendo re¬ 


colhido pelo prazo 
que vigorava até 
maio: até 45 dias. 
Além disso, a lei 
aumenta dc CrS 18 
milhões para CrS 
3(1 milhões o valor 
do faturamento 
anual para que os 
estabelecimentos 
possam scr enqua¬ 
drados como mi-* 
crocmprcsas. Ficou 
legalizada a tabela 
nara o desconto do 
IR na fonte em vi- 


SUPERINTENDÊNCIA DE TRENS URBANOS DO RIO DE JANEIRO 

CADASTRAMENTO DE FIRMAS 

A Supountondôncia do Trens Urbanos do Rio de Janoiro da Companhia Brasileira de 
Trons Urbanos, torna público quo. atô o dia 23 de setembro de 1991. oncontram-so abertas 
as inscrições no Rogislro Cadastral do Habilitação de Firmas, para Prestaçêo de Serviços de 
agcnciamonto do Viagens 

As lirmas intorossudas no Cadastramonio poderão obter as Instruções no Departamento de 
Licitação, situado á Praça Cnstiano Oloni. s/n° • 4 o andar. Sala 440. do Edifício da Estação 
D Pedro II. no horário das 08 30h és 11:30 e 14:00 h és 17:00 horas. 

DEPARTAMENTO DE LICITACAO 


Àmeaça de greve 

O Sindicato dos Petroleiros dc 
Duque de Caxias vai solicitar na 
segunda-feira audiência com o go¬ 
vernador Leonel Brizola cm busca 
de apoio político nas negociações 
entre a categoria c o governo fede¬ 
ral. Enquanto os petroleiros rei¬ 
vindicam 370% dc reajuste sala¬ 
rial, a proposta do governo è. 
segundo William, dc apenas 
35,2%. Dc acordo com cie está 
marcada para o próximo dia 4 
uma paralisação cm todo o pais, 
com greve confirmada a partir do 
dia 11 caso não haja avanço nas 
negociações. 

Telesp privatiza 

O déficit acima de um milhão de li¬ 
nhas telefónicas em Sâo Paulo poderá ser 
minimizado com a entrada da iniciativa 
privada na instalação dc terminais cm 
áreas cujo atendimento sequer está pre¬ 
visto pela Telesp. Desde maio. apenas cm 
São Paulo 17 empresas foram credencia¬ 
das, de um total dc 140 interessadas nes¬ 
se filão. A previsão da Telesp c de que as 
Plantas Comunitárias respondam, até 
meados de 1992. por 120 mil ligações dc 
terminais. Empresas como a Splice, Pro- 
mon Engenharia, Método Engenharia. 
Schahim Cury c Tcpal estão na lista dc 
credenciados da Telesp. 


cotibra s.a. 
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AVISO 


NOVO ENDEREÇO: 

R. da Quitanda n ? 66/68 - 8? andar 
Tolelone: (021) 223-1282 
Fax: (021) 242-4161 
Telex: (021) 21-704 


Veja como aVarig vai 
evitar que a 
concorrência ponha 
as asinhas 


de fora. 






x . .VÀL-J 


Nunca o setor dc transporte aéreo no Brasil 
andou tão agitado. A concorrência chegou pra 
valer. 

Como reagirá a empresa líder deste setor? 
Que benefício terão os passageiros, o mercado e 
a indústria turística como um todo? 

Rubel Thomas, presidente da VARIG não fo¬ 
ge da raia. Ele revela nesta entrevista, algumas 
das armas que a VARIG vai utilizar para conti¬ 
nuar na liderança e não deixar que a concorrên¬ 
cia ponha as asinhas de fora. 


ig em SUCESSO TURISMO 


João Dóriajr. entrevista Rubel Thomas,presidente da\hrig,em SUCESSO i 
Neste sábado, dia 31 de agosto,às 20h30,naTV Bandeirantes. 
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JORNAL DO BRASIL 


BOLSA DE VALORES DÔ RIO DE JANEIRO 


bolsa 


Bolotlm Oficial da Bolaa da Valoraa do Rio da Janeiro 


Resumo das Operações 


Mercados 

A Visto. 

Açõos . 

Direitos. 

Rocibos. 

Cortlllctidos . 

CebOevjros 

EiCcçôcs- 

le*ma.. 

IP'0Ç'« .. 

Pr: °B!d.- 

Ccc 3 o® .- 

Do Compr.i. 

Do Venda. 

Futuro. 

Geral. 


Quantidade 

4.130.330.677 
4.101.968.605 


Valor (Cr*) 

8.365,249.793.55 
6 356.715.275.89 


10.382.072 8.534.517.66 


Indicadores do Pregão 


90.430.000 2.652.651 200.00 2.199 

90.430 000 2.852.551.200.00 2.199 


4.210.760.677 9.017.800.993.55 5 180 
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Bolsa passará a negociar 
com moedas de privatização 

A partir da próxima terçn-fclni. u Bolso dc 
Valores do Rio de Janeiro estnrà apta a admitir, 
cm wu pregáo/sfotema de negociação, ut opera¬ 
ções com ui moeda» a serem utilizadas como 
pagamento nos leilôe» de privatização, conforme 
autorizado pelo comunicado conjunto CVM/ 
Hucen n* 39, 91. de 28 dc agosto de 1991. São as 
seguintes us moedas que passarão a ser aceitas: 
«Ichctuqres du Siderbrãs; Títulos da Divida 
Agràriii (TDA); e Obrigações do Fundo Nacio¬ 
nal dc Desenvolvimento (FND). 

Os negócios poderio ser feitos nos mercados 
á vista c dc opções. No dia 2 dc setembro, serão 
divulgadas as instruções 9obre u opeTAcionall/a- 
ção dos novos ativos—negociação, custódia c 
Jiqmduçà»—. incluindo u relação de series dc 
Dpçòcs. 

Leilão simulado dc 
Usiminas será hoje 

Hoje. às I0h, será realizado a primeira simu¬ 
lação do leilão dc ações ordinárias du Usinas 
Siderúrgicas de Minas Gcrms-Usimlnas, que 
‘ucmitcecra no dia 24 de vclenibro. 

O teste c aberto u todas as bolsas de valores 
c corretoras participantes dn SFNN—Sistema 
Flcirónlco dc Negociação Nacional, sendo que 
os interessados cm participar da simulação de- 
vurào entrar cm contido com u bolsa dc sua 
praça ou com u Diviião dc Rclaçòes com o 
-Mcrcudo da BVRJ. pelo telefone 271 • II57. 

. Nova tabela dc corretagem 
a partir de segunda-feira 

Dc ucordo com a Instrução CVM n* 161. dc 
20 dc agosto de 1901, entrará cm sigor. no du 2 
dc setembro, u nova tabela dc corretagem utloia- 
d .1 paru valores mobiliários dc renda variável, 
com base no valor venal tutu! das operações 
cAccutadus cm uma meimn bolsa dc valores, em 
um mesmo du, pura um mesmo cliente. 

Segue, .ibulvo, a novu ubela: 

1 1 ii te CrS 222.000 • 2% mmimo dc CrS 1 200 
2) sobre o que exceder dc CrS 222.000 até 
(i^.fiOO • 1..'% 

'3| sobre o que exceder dc OS 67J.000 até OS 

I jso.noo- 1 % 

4) sobre o que cxccdcr de CrS I J 50.000 - 0,5% 


Ou dc fornia simplificada: 
' alor ocxorinJo 


% Corrrli|ra 

di parir du 

• CrS 1200 
:% • 

1.5% * rrsi.no 
l%* CrS4 «5 
0.5% • CrS II 2)5 


AiéCrSlO.OOO 
De CfJróOOOaif CrS 222000 
D* CrS 222 000 iie CrS 6*5 000 
DeCtSWOOOitcCrSI JJOOOO 
AanudcCrS I.JW.OOrt 

Mais cinco empresas por 
unidade no pregão do Rio 

• A partir du próxima scgundii-fclra. as uçôcs 
de cmiMtàn dn Burretu (BAPC), CBC-Cartuclun 
(ÇHO, lanifício SehbctLSIim. InbracdnRO 
c I umlcrr (IMRE) passarão ser negocia»! js por 
unidade lCt$ ação). 

IVé-idenlificação para 
Usiminas é prorrogada 

A Comíxvão Diretora do Progiumii Nacui- 
uu) dc DescMiiti/uçào decidiu pmrtogur. ntc If» 
i|c setembro, o período de pre-nlcnlificaçá»» (h*s 
interessados no leilão de ações ordinárias du 
Umiijix Siderúrgicas de Mmus Gcmfo-Uslmlnus, 
a scr rv.ili/iido no Um 24 próximo. 


Taxas de aplicação das 
margens de garantia 

São aii seguintes as cinco últimas luxa» de 
remuneração dos margens dc garantia deposien- 
dus na Cumaru dc Liquidação e Custódia S/A: 
dia 30 -6,31%; diu 29 —18.54%; dia 28 
-17,99%; diu 27 —17,52% e dia 26 —16,76%. 

Corretoras registram novos 
operadores para o pregão 

A Bol»a do Rio recebeu pedido de registro 
dc operador das sociedades corretora* abaixo. 
Os pedido* podem scr impugnado* por quulquer 
corretora, por escrito c fundameniudamentc. até 
a data limite Indicada 
Operador d* Prrglo Sénior 
•Dnrcl Henriques da Silva (Corretora Nucionul 
de Fundo» Públicos Lida., até 03/09/91) 

•César Augusto dc Almeida Campo* (Ação S/A 
CVC, até 04/09/91) 

•Ronaldo Abreu Alcântara (DC CCTVM S/A. 
ate 05/09/91) 

•Puulo Renato Carneiro (Senio CCVM S/A, ulc 
11/09/91) 

Alterada fonna de 
negociação de ações 

As açóc» das cmprciat abuixo reluclonadus 
passam a ser negociada* da seguinte forma a 
partir do pregão dc Kgunda-feira: 

Banco Mercantil SP (BMSP) — ações encniuruis 
cx,'dividendo mensal (CrS 2 par lote de 1.000). 
Bnnfort tBPF) — uçôcs nominativas ex/dividen¬ 
do mensal (CrS 27.730 por lote de 1.000). 
Brailcsco (ÜRAD) — uçôcs escriturai» cx/divi* 
dendu mensal (CrS 0,02 por nçAo). 

Brudcvcu Investimento (URDI) — ações escritu¬ 
rais cx,dividendo mensal (CrS 0.02 por ação). 
Caemi Mineração (CMM) — açócs ao portador 
ex/dividendo (CrS 2,48 por ação. Cupom n # 4). 
Caetano Branco (CAE) — autori/udu a nego¬ 
ciação dc recibos dc subvenção sob ot códigos 
CAE-ON-R c CAE-PN--R. 

Conte (CNTE) — us uçòe* passam u ser nego- 
cindai na formo escriturai 
Cofiip (FAP) — açõe» ao portador cx'dividendo 
(CrS 0.006 por ação. Estudo dc direito* n* 28). 
Finunciadora BCN (FBC) — açóc* nominativa» 
cx/dividendo (CrS 80 por ação). 

Itauhanco (BIA) — açóc* CBcnlurals ex/dividen- 
do mensal (CrS 85 por lote de 1.000). 

Lumlcre (LMRF) - as nçõr» pussum u ser 
negociadas im forma nominativa grupada, na 
proporção dc 1.000/1, sendo cotudus por unida* 
de. 

Tclcrj (TERJ) — deixam de scr ncgocludus ações 
endossáveis, cm fuce da sua convcrsto paru u 
forma nominativa. 

Trilux (TLUX) — açóc» nominativus e ao por¬ 
tador ex;dividcndi)N (CrS 10 608.38- comple¬ 
mentar ao exercido dc 1900 c CrS 12.857,OH 
rdlltivo no primeiro semestre do exercício dc 
I ou I. ninho» por loicdc 1.000. Cupom n*0j 
Observação; fica retifiendo pura CrS 6.58388) 
por ação o vulor do dividendo do Banco do 
Bravil (BB). Esse vulor está corrigido monetaria¬ 
mente até 29/08/91. 

Eiorclclo da dlrattos 

Trilux distribui 
dividendos dia 2 

A Trilux (TLUX) iniciará, na próxima se- 
gunda-íciru, o pagamento do dividendo dc CrS 
)),Ò23,7R por lote dc 1.000 ações. iã corrigido 
ntnncliinnmcntc. rcíctcme no Mildo du distribui- 
çAu aprovada pelas assembléias dc março c rela¬ 
tivo ,io exercício mhi.iI findo cm 30 dc novembro 
dc 19911 

Na tnevmii data, a emproa estai a pagando 
outro dividendo, no valor de CrS 12 H57,‘>K por 
grupo de 1.000 ações, correspondente .1 utiliza- 
ção dc parle do lucro liquido do evcrvieio social 
cm cuivo. apurado no balanço dc )l dc mato 
passado 

Os detentores dc açõev ao portador deverão 
apresentar o* cupons números 1 c X paia o 


rcccbimcnio dos dividendos. O atendimento nos 
ucionistus será feito nu Rua Voluntários du Pá- 
triu, 45,I2"andur. 

Norma: 

Ações nominutivos: a pnrtir dc 02/09*01 cx/divi- 
dendo. 

Açócs uo portador: u partir dc 02/00/91 cx/divi- 
dendo» (c/9). 

A purtlr dc 02/09/91 os pedidos dc dcvdohra- 
mento, agrupamento ou conversão de ações se¬ 
rão feitos ex/divldciido* (c/9). 

Observação: u codificação du negociação no 
mercado á vista è TLUXONE-; TLUXPEE-; 
TLUXPN0-; TLUXPPE-. 

AiMftétMi ■ iwMtar 

Caemi Mineração 
faz desdobramento 

Em AGE nu quinta-feira, u Caemi Minera¬ 
ção (CMM) uprovou o dexdobriimcnto du» 
uçôcs nu proporção dc cinco pura umu du mes¬ 
ma espécie; a conversão das uçôes uo portador 
em nominativas; e alterações eulntutánus._ 

AiMfnbléla ê rMtlsftr 

Perdigão Agro emite 
ações e dehCntures 

A Perdigão Agro (PDGR) marcou ussem- 
blcla geral extraordinária puru o próximo dia 9, 
ás I4li, na Rua do Comércio, 39. Videira (SC), 
para apreciar o aumento do capltul até o mon¬ 
tante dc CrJ 33.137.250 mil. ntriivés de subscri¬ 
ção purliculur dc ações c a emissão publica dc 
debentures cnmbiul». não conversível» cm uçôcs, 
ute o valor total dcCrS 21 441.750 mil. 

Perdigão propõe 
elevar o cupital 

Com o objetivo dc uprovur o aumento do 
cupiiul ate o ntonluntc de CrS 38.985 mil, ntc- 
diante emissão purliculur de ações, a Perdigão 
(PERDI estará reuli/undo AGI: ás I5h dn diu 0 
dc setembro, nu Ruu do Comercio, 39, Videira 
ISO 

Ciquinc vai emitir 
debentures simples 

Os ucionistus da Ciquinc (CQUF1 estarão 
reunidos em avsemblciu geral extraordinária no 
proximo dia 9. a fim de deliberar sobre a emis¬ 
são publica dc dclvntiircs simples, no vulor total 
de ate CrS 4.300 bilhões, cm umu ou mofo «nev 
com cláusula dc uluuli/uçào monciuru uiruvcs 
du variação cambial do dólar umcricuno, 

A eleição dc mtegranle do conselho dc ad- 
imnfotruçãn c ouiro assunto da assembléia, que 
sci.i realizada na Rua João 1 'tmiIo, I.2M, Ca- 
ntaçuri (BA) 

Iplac quer rerratificar us 
delibcruçòcs dc assembléia 

A (vrrutifiçacfló dus deliberações da assem¬ 
bleia dc 30 dc abril passado seu o tema da AüU 
que a Iplac (IPl.A) vui rcalirat à» I4h do diu 4 
de setembro, na Avenida Francisco Sà. 7.770. 
ent Fonalc/a. 

Stnrnup homologa o 
aumento do capital 

A Starrmp (STARI convida seus ucionfolã» 
«la assembleia geral extraordinária do próximo 
dia 6, as I4|i, na Avenida Deputado Dclmanto. 

‘ 010. Bnluciitu lSI'1, com a liualldjdc dc homo¬ 
logar o aumento do capital «provado pela A( il 
de 3 de junho, eleluado uimvc» da subscrição de 
ações __ 

Noticiário de «mpresaa 

Beta já entregou 
as uções subscritas 

Ikvdc o dia 29 dc aposto, csiáo disponíveis 
na» posições dov ucioiiistas da Beta (BTA) as 
uçôcs provenícnic»du subscrição, deliberada pe¬ 
la RCA de 4 dc junho c homologada cm l‘< de 
agosto (Mssado 


Banco do Brasil vai propor 
subscrição c desdobramento 

A reunião vnnjuritu dov conselhos dc udmi- 
nfotmçãoc fiscal dn Banco do Brasil (BB), rcali- 
zada notlia 29 de agoxto, aprovou n propo»tu dc 
uumcritodo capltul no valor dc CrS 18,1 bilhões, 
via subscrição purliculur dc uçôcs. u scr submeti¬ 
da posteriormente á assembléia gcrnl dc acionis¬ 
tas. 

Foi também uprccindu a proposta dc desdo¬ 
bramento do utuul número de uções, nu propor¬ 
ção de trts nova* para cuda uma possuída 

Auto Asbestos confirma a 
cisão e uma nova empresa 

Em respoMu á consulta du Bovespa, n Auto 
Ashcstoi (AUT) esclareceu que pretende levar 
udiantc o plano de moderni/ução industrial, se¬ 
parando o patrimônio imobiliário atual do pa¬ 
trimónio Industrial. Tal medida è decorrente de 
que o elcvudo vulor do imóvel ocupudo pclu 
companhia— pelu sua loculi/ação—não propiciu 
rcnluhilidadc correspondente aos acionistas. 

Segundo a empresa, u intenção è proceder n 
versão do imóvel paru a nova sociedade, resul¬ 
tante du cisão, na qual todos o» ucionistas parti¬ 
ciparão nu proporção de *uus uções. A socieda¬ 
de industrial será transferida paru local mnis 
udcquiido. ii scr definido, no pru/o dc um a dois 
unos. com novos investimentos e planos de de¬ 
senvolvimento. 

A Auto Asbestos udlanlou. ainda, que fur 
pnrtc dos projetos proceder, por ocasião da 
cisão, a reavaliação espontânea das máquinas c 
equipamentos Industriais, para aniorti/uçáo dos 
prcjiii/os uciimulados. A versão do imóvel n.i 
nova sociedade scra feila segundo avaliação 
contábil. 

Controluda da Taurus compra 
ativos da Mecanótica Indústria 

A Taurus (TAUS) comunica ao mercado 
que a controlada Taurus Blindagens Lida ad¬ 
quiriu da Mecanótica Indústnu c Comercio dc 
Equipamento» e Produtos Óticos Lida. os ativos 
(imobilizado, estoques, marcas c palcnlcs) rela¬ 
cionados á produção e comercialização dc capa¬ 
cetes c neulos esportivos para motocicleta», cole¬ 
tes. ombreira» e máscaras protetora» para 
motocross c capaceles para ciclistas da marca 
Champion. 

A operução envolveu a quantia aproxtnunlu 
dc l ISS 550 mil a ser liquidada com recurso» 
próprios- c permitirá á Taurus Blindagens ele¬ 
var seu faturamento anual dc USS 3,8 milhões 
para USS 5 milhões. Lstinta-sc cm 18 nicsçs o 
prazo pata recuperação do» recursos InVeslidos 

O processo de manufatura c comercializa¬ 
ção ilos produto» iidquiüdo» fcciá Integrado ao 
parque unlustiial mantido pela fautus IHtnd.i- 
geiis na cidade de Guarulhos, cm Sào Paulo, 
elevando sua purtleipiição neste segmento par.t 
7S"„ do total dn mercado nacional 


Crcdircul MG fuz 
rateio de sobras 

O Cr educai MG (BCRM) está promovendo 
n rateio dc 44 991 nçôcs OldillAlIU» e 57.449 
preferenciui*. iodas nominativas, ao preço um- 
liiiin dc OS 394.20, ainda nau subscuias no 
aumento do cupital xociitL 

Ate o dm 6 dc setembro, os acionistas que se 
habilitaram ás sobras deverão cxetccr o diicilo 
nu mcsin.i agenein do banco onde realizaram a 
subvenção, respeitada, rel.iiivamcntc á quanti¬ 
dade dc ações subscritas naquela oportunidade, 
a proporção de 0,77014% para as ON c 
2.54782% para us PN. 

Acionistas da Doliler podem 
execcr direito até o dia 4 
Os acionistus dn Dnhlcr (DOll) terão n 
periodo de 2 u 4 de setembro pata subscreverem 
as sobras do aumento do capital aprovado cm 
10 dc lulho passado, ao preço dc CrS 26 cadu. 
com intctirali/iição ,i vista. 


Os titulares dc uçôcs ordinária* subscrevem 
6,9671188% nu tipo e os dc preferenciais, 
12,9198226% cm preferenciais (Atendimento 
Rim Sele de Setembro, 99. subsolo) 

Cedro e Cachoeira 
adquire a ltanordestc 

No dia I" dc ago»to. a Cedro c Cachoeira 
(CDRO) c a subsidiaria integral AGM Em¬ 
preendimento» Técnico* c Participações S, A 
compraram, d.i Companhtu Industrial Itaunen- 
se. 10% e 90%. respcctivuiuenic, do conirnlc 
iicionúrio da Companhia Industrial lUuncnsc 
do Nordeste-ltanordcstc. O vulor pago foi dc 
CrS i 064.595.7S0. sendo utilizado» os revurs..» 
proprto*. 

Segundo a Cedro e Cachoeira, trota-sc dc 
um projeto cm implantação na área da Sudeite. 
cuja consecução eslá prevista paru duqui a qua¬ 
tro anos. nün havendo portanto, dc imediutw, 
maiores refiexos no seu resultado. 


Demonstrações financeiros recobidas pela Bolsa do Rio 
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Oa acordo eom a lnatruç*o CVM 064/17 Quantidade 



Data 



(Cr* 1000) 


da 

EmpraM 

do 

Parlodo 

Patrimônio 

Racaiu 

lucre 

Lucre P / 

Açôaa 

Balanço 


JJqoldo 

Liquida 

Liquido 

1000 Açõaa 

(1000) 


3C059I 

PTnm 


56t»6 

39 n» 

565 W 




Sivrettic 

1 ?» 161 

1 370 979 

6/951 

96*80 

69IXO 

Aíii.fdo & Twasvn 

100691 

V Tran 


1 646 189 

7/7665 

1009 M 





7K324ê 
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6(0295 

7 723 31 

JfOOM 

Cia inaji Ca’.45'i4»P» 

ja«9t 

2 * T»im 


ÍM6173 

SM 

?P»íri 



Semmtra 

4B»0r/ 
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163*5/ 

• 717.91 

1 » 

tlu*ra 

30M3I 

2* Ttirr 


6 5S* 4*3 

(7 4Í1W31 
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Semestre 

I6W7 978 

ItfitiôW 

|5?i:65fli 

116348781 

319 O» 

fertira 

30 06 91 

?Tr»m 


7 117 706 

(7*57911 

|4 179 761 




Semcslre 
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|36'6 U) 
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J H Santa» 

30 063* 

Ptnm 


40108/6 

65035 

60696 




SemestMj 
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I11690/1 
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107 137 

lAmNjcúD Motii» 

300691 

3* tnm 


3 I&32M 
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i«76 101 
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(t /13 *91 

1 xocvx 
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riiim 


/05013 

D *69 
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7 6*4 7» 
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L-rava 
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?• Inn» 


1 5706W 

1765 f71| 

(47365) 
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Bolsa tem alta com a 
queda na taxa de juros 


A queda das laxas de juros c o ílm 
dos boatos que dominaram o mercado 
financeiro, nos últimos dois dias, de¬ 
ram um novo ânimos às bolsas de valo¬ 
res, ontem. Os Índices dc lucratividade 
voltaram a operar em alia. sustentados 
por expressivos volumes de negócios. 
Na Bolsa do Rio. o IBV íicou ajustado 
cni 78.352 pontos, com valorização de 
2.1%. e as operações totalizaram CrS 
•M) 17 bilhões. Hm Sáo Paulo, o índice 
Bovespa subiu 1.7%, fechando a 
20.809 pontos, c o volume financeiro 
alcançou CrS 22.846 bilhões. 

Segundo o gerente da mesa de bolsa 
do Banco da Bahia dc Investimentos. 
Rogério l urtado Moreira, o compor¬ 
tamento do mercado acionário refletiu 
a maior tranquilidade que operadores e 
investidores tiveram para trabalhar. 
"Hdi/meme mio se observaram os his¬ 
terismos de anteontem. Mas a presença 
do Banco Central, nos mercados dc 


juros, de câmbio c dc ouro foi funda¬ 
mental para dar a paz que as bolsas de 
valores estavam precisando", comen¬ 
tou. 

tlc ressaltou que as expectativas 
para a próxima semana são dc alta 
para o mercado dc ações. "A cada dia 
que passa temos percebido a entrada 
de novos investidores nas operações", 
disse o analista. 

Ontem, as Mue chíps continuaram 
centralizando as atenções nas bolsas dc 
valores. Hm São Paulo, somente as 
ações da Telebrás responderam por 
mais de 56% do total dc negócios da 
bolsa paulista. Esses papéis fecharam o 
dia cotados a CrS 5.200 o lote dc mil. 
com alta de 4.34%. Jà as ações da 
Elctrobrás foram negociadas a CrS 
36.21. com valorização dc 15.36%. E 
os papéis de Pelrobrás encerram os 
pregões a CrS 1.650. com alta de 
2.71%. 


BNDES acerta 
finanças de 
nrivatizáveis 


CVM aprova mais três 
fundos estrangeiros 


índice Bovespa 
vence inflação 

Com a valorização de 1.7% regis- 
irada no pregão de ontem, a Bolsa de 
Valores de Sáo Paulo < Bovespa) fechou 
o més com rentabilidade acumulada de 
I5.s4%. superando ligeiramente a in* 
Ilação de 15.25% medida pelo Itulicc 
(ieral dc Preços do Mercado Hinancci- 
rotKiP-M) Nenhuma outra aplicação 
financeira, no entanto, conseguiu 
acompanhar a evolução do custo dc 
vida. Nem mesmo o dólar negociado 
no nieiciido paralelo, que subiu 
LWo. apesar de toda especulação 
que dominou os negócios com a moeda 
nciite-ameneana. nas últimas duas se¬ 
manas. „ ... ( 

\> aplicações cm Certificados de 
Deposito Bancario |C'DBs). por sua 
vez. ofereceram remuneração média de 
13."4% < > rendimento da caderneta de 
poupança licou em 12.51%. enquanto 

os recursos aplicados nos fmiws rece¬ 
beram apenas a I R deste més 
1 11 i> I Os piores desempenhos entre 
os ativos financeiros foram registrados, 
lespeciiv amente, pelo IBV fiililicc que 
mcile o sobe-e-ilesce da Bolsa do Rio), 
com timida Niilori/açào de S,KX%. c 
pelo ei.mu d«» «mio. cujos preços subi- 
hiiti apenas s M% 


TR de setembro 
deve ser 16,5% 

BRASÍLIA — A TR válida para 
setembro deverá ficar na casa dos 
16.5%. A projeção é do Banco Central, 
que fixou ontem em 0.729894 a TRD 
para os dias 2, 3 c 4 dc setembro. A 
laxa do més que vem representará um 
salto em relação à vigente cm agosto, 
fixada em 11.95%. A elevação brusca 
decorre da puxada nas laxas dc juros 
executada esta semana pelo BC. Segun¬ 
do os analistas, a elevação dos juros foi 
provocada pelo BC para ajustar a TR 
às novas expectativas de infiaçào para 
setembro. Aumentando os juros pagos 
pelos litulos federais, o banco provo¬ 
cou. por tabela, um aumento na remu¬ 
neração paga pelos CDBs. que são uti¬ 
lizados com base para o cálculo da 
TR. 

Ao elevar a TR. a meta do governo 
é garantir a airutiv idade da caderneta 
de poupança, do Depósito Especial 
Remunerado c dos fwnlòvs. cuja remu¬ 
neração e atrelada á taxa. O governo 
correria o risco de repetir o vinha ocor¬ 
rendo nos últimos dois meses: a TR 
ficaria abaixo da inflação, dcsestimu- 
lando as aplicações cm poupança. DEI 
e fwidves. 


A reestrutu¬ 
ração financeira 
promovida pelo 
BNDES fez com 
que a Compa¬ 
nhia Sidcrúgica 
do Nordeste 
(Cosinor) c a 
Mafcrsa sejam 
privatizadas 
praticamcnlc 
sem prejuizos operacionais. O dire¬ 
tor da BNDESpar. Sérgio Zcndron. 
informou, ontem, que o património 
liquido negativo das duas empresas 
foi completamentc reestruturado 
através da reconversão de suas divi¬ 
das com os credores. A Mafersa será 
privatizada por um preço minimo de 
USS 19.8 milhões c a Cosinor. USS 
13 milhões. 

O diretor da BNDESpar esclare¬ 
ceu também os esquemas montados 
pela Comissão Diretora do Progra¬ 
ma dc Dcscstatização para facilitara 
participação dos empregados na pri¬ 
vatização das duas empresas. Os 
funcionários que tiverem interesse 
na compra dc ações terão um abati¬ 
mento de 70% no preço estipulado 
para os outros compradores. 

Na hipótese do funcionário nâo 
desejar participar imediatamenie do 
processo lerá direito a um bônus de 
subscrição. Cada bônus dará direito 
a uma açâo que poderá ser adquiri¬ 
da ale ires anos depois da transfe¬ 
rencia do controle da empresa. "O 
bônus é um titulo previsto na Lei 
das Sociedades Anônimas", explica 
Zcndron. para lembrar que todo 
funcionário que decidir comprar 
uma ação lambem ganhará dois bó¬ 
nus dc subscrição como prêmio. 

Esse esquema, conforme explicou, 
somente funcionará naquelas empre¬ 
sas que estiverem onerando com pre¬ 
juízo. A Marfersa fechou o ano pas¬ 
sado com um resultado negativo dc 
USS 30 milhões c a Cosinor. com 
USS 22 milhões. Nas companhias lu¬ 
crativas não haverá necessidade de 
distribuição de bônus. 


SÃO PAULO — Mais três fundos 
de capital estrangeiro foram autoriza¬ 
dos pela Comissão dc Valores Mobiliá¬ 
rios (CVM) a investir no mercado bra¬ 
sileiro: Salomon Brothers (americano, 
com representação do Bradcsco), Stc- 
phen. Rose and Partncrs (inglês, repre¬ 
sentado pelo Cilibank) e Pacific Over- 
scas Internacional Bank (americano, 
que tem procuração da Corretora Fa¬ 
tor). Com essa deliberação, sobem para 
sete o total de fundos de capital estran¬ 
geiro com permissão para comprar e 
vender ações nas bolsas brasileiras. Há. 
ainda, mais dez. pedidos de fundos di¬ 
versos querendo ingressar no mercado 
acionário nacional. 

Os outros fundos estrangeiros com 
autorização para aluar no mercado de 
ações brasileiro são: Salomon Brothers 
(representado pelo Cilibank). Bear 
Stearns (Banco Pactuai). James Capei 
(IIKB Bank). TC W America s Partncrs 
(Cilibank). "Os demais pedidos estão 


sendo analisados pela CVM c deverão 
ser autorizados brevemente", explicou 
Luiz dc Figueiredo Forbcs, diretor da 
CVM. 

Entre os fundos autorizados, o que 
apresenta a característica mais distinta 
dos demais c o segundo da Salomon 
Brothers. O primeiro aprovado é um 
fundo administrado pela instituição c 
que alua no mer¬ 
cado brasileiro 
livremente. O se- 

§ undo. aprova- 
o pela CVM 
anteontem, é o 
chamado fundo 
ônibus. Sua ca¬ 
racterística c 
possuir cerca dc 
30 investidores 
fixos, que nâo 
podem ser pes¬ 
soa física. 


'.tÜUiüU..'* 2'iU® *• • ,.íJ 


Unibanco seleciona 

O vice-presidente do Unibanco, Joa¬ 
quim Francisco de Castro Neto, -anun¬ 
ciou ontem, em Porto Alegre, a finaliza¬ 
ção do processo dc automação das 43fl 
agências do banco no pais ate o final 
deste ano. O término da implantação do 
Mstcma vai coincidir com a buscadtf uf)i 
novo perfil de clientes. Segundo Castro 
Neto. o Unibanco está privilegiando ca¬ 
dastro de pessoas físicas com rendimento 
superior a CrS 500 mil mensais c contas 
exclusivas de grandes empresas. A expec¬ 
tativa é a captação de 120 mil novas 
contas desse género em um ano. < 

Nota da Andima 

A Andima decidiu suspender sex¬ 
ta-feira as operações do Privatizar (Siste¬ 
ma de Moedas de Privatização) ate que 
sejam esclarecidas as repercussões, do 
Comunicado Conjunto 39. da Comissão 
do Valores Mobiliários e do Banco Cen¬ 
tral. expedido na última quarta-feira A 
Andima comunicou a decisão á CVM. ac 
BC. Departamento do Tesouro Nacio¬ 
nal. BNDES c tncra. O BC e a.CVM 
foram informados de que o comunicado 
inviabiliza o funcionamento do sistema 
na medida cm que fixa dirctrize# que 
contrariam a operacionalizaçào «Jo Pri- 
vati/iir. que já contava com CrS 295 
bilhões registrados de OEM)'* Pelo co¬ 
municado. somente as bolsas dc valores 
estão autorizadas a negociar tais papéis, 

CVM abre inquérito 

A Comissão de Valores Mobiliários 
|C\ MI já finalizou os levantamentos so¬ 
bre as operações dc compra c venda.de 
ações dc Telebrás realizadas apôs o últi¬ 
mo dia 9 de agosto. A autuiquia concluiu 
que houve concentração de negócios cm 
algumas corretoras que operam com car¬ 
teira própria e em iiansáçóes reulizmias 
por comitentes Por conta disso. a.CVM 
poderá abrir, na próxima semana, um 
inquérito .ulmotrativo para apurar pos¬ 
síveis irregularidades. O diretor da enti¬ 
dade. René Ciarciu. garantiu, ontcuh.quc 
o meguimesiidor Naji Nahas nào está 
envolvido nas operações com papéis da 
Celebras. "Ele nào tem nuns rççutsos 
disponíveis para manipular o mercado, 
como fez anos atrás", comentou. 


Apoio para emissões de ações 


O colegiado da Comissão dc Valo¬ 
res Mobiliários (CVM) reúne-se. se¬ 
gunda-feira. com 411 representantes de 
instituições financeiras para analisar a 
situação do mercado de emissão de 
novas ações. A idéia da CVM ê trazei 
«ví investidores estrangeiros para estas 
operações, evitando, assim, que haja 
uma concentração dc recursos externos 
cm cima de determinadas ações nas 
bolsas de valores, como já vem ocor¬ 
rendo com os papeis de algumas em¬ 
presas estatais. 

"Não queremos que ocorra aqui o 
que ocorreu na Atgcniinj. Após a 
abertura desse pais jo capital estran¬ 
geiro. a bolsa da Argentina acumulou 
expressivas altas cm curto espaço de 
tempo e depois cedeu. Acreditamos 
que a expansão do mercado primário 
de ações será fundamental para valori¬ 
zação consistente das bolsas do pais", 
disse René Garcia, diretor da CVM. ao 
participar, ontem do seminário O »<//»/• 
nil f.\rrwn.rtrn nus Holstis ih I aluns. 
promovido pela boba do Rn» 

Segundo René Garcia, cerca de 
USS 110 milhões j.i entraram nas bol¬ 
sas brasileiras. I as estimativas sáo dc 


que o volume de recursos vindo do 
exterior alcance USS 400 milhões ou 
USS 500 milhões, até o fim deste ano. 
Além disso, acrescentou Garcia, as em¬ 
presas brasileiras poderão captar, nos 
roximos 14 meses, cerca de USS 1.2 
ilhâo, no mercado internacional atra¬ 
vés de ADRs — titulos que dão lastro 
às ações de companhias brasileiras nas 
bolsas estrangeiras. 

O diretor de investimentos do Ban¬ 
co Chase Manhatan. Julius Buchcnrod. 
disseque há grande interesse dos inves¬ 
tidores externos em aplicar no puis. Os 
fundos estrangeiros administrados pelo 
banco já totalizam USS 210 milhões, 
sendo USS 77 milhões aportados este 
ano. 

"Os investimentos externos no Bra¬ 
sil tenderão a crescer ainda mais. a 
partir do momento em que os investi¬ 
dores tiverem certeza de que as regras 
para as aplicações serão estáveis", afir¬ 
mou Buchcnrod. Esta opinião é com¬ 
partilhada com o Geoffrey Langlands. 
diretor de fundos de investimentos do 
Banco Bozano. Simonscn. maior admi¬ 
nistrador de recursos externos no pais: 
l SS .Viu milhões. 
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PoupançaiRBoavista _ 


INDICADORES 


Bolsa de Mercadorias e Futuros 

Volume Geral 


Contratoa 
om aburto 


Númaroa da 

Contratoa 

Volume I 

Pari. 

nogôcioa 

negociado* 

(MlICrf) 1 

(%) 


’ ICR 

3?rç 

»(* 164 

3Í 538 

49 638.^4 

.... 

36 33 

78 30 

0 

0 

0 

6.60 

«J 


51645 

00J 

56 

fsir 
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• 

111 

10 w 

63 494 .-8* 

*4 •? 

••3 


40 .'B1 

.~ " 66? " 

4 f /'II 

i j:3 4io 

69.'5»WJ« 

100 00 


Ouro/disponível 


Valor do contrato: 260g 

Veto | Contr | Noq6cío*| 

Jt» »9J m 


Abart 


CotacAft* om c/wiatroa por \ 
Mínimo | MAilmoj Ult | Oac 


«»*ooo 


* 950 00 4âM0C 


Ouro/Morcado do Opções sobre disponível 


Valor do contrato: 2 Wg 

Veto I Eaarc I Contr 


5 ?60 00 
b '80 00 
SSM.flP 

6 ona co 
6 ’M ro 


.’r«H 

r :í) 


rsn 


mo 

ea 

65 

KU 

:• 


56000 

500 
.’S8 0C 
15,00 
J800 
30000 
113 00 


400,00. 

1 *íoo" 
.Too 

360 00 
14 00 
.<s 00 
!X 00 
140 00 


5W00 

.Vio' 

065 CO 
II00 
6000 
40900 
190.00 


430 00 
10*00 

Jjjgj 

.-68 00 
_lV 00 
54 oo 
moô 

190 00 


Mercado Futuro/fndice 


Valor do ccntratoiCrt ao.oo p/pontos 

Veto | Contr { NaqOcloa | Abart | Mínimo | 



;.vo 


x ooo 


.D «03 


50 900 


30 100 


Mercado Futuro/Algodão 


CotaçAaa am cvzatroa por arroba 

nd "O no 


Valor do contrato: 850 arrobat Uq. 


Mercado Futuro/Café ajustado 


Cotam Cr4/por ases da «Mg 

óioo k5o YftüT ' 


Valor do eonClOO aacaa da Mèg Ife. 

Dn.-i ?84 10 


Mercado Futuro/Câmbio 


Dôl/.r Valor do contrato. Ult 8 mH 


CotaçSasamcnmirpap«rd6tar 


398 C3 
4.-6.10 


Mf 50 
4/5 50 


3MOO 

47650 


4/5 70 


Mercado Futuro/Dl - Depósito Interfinanceiro de 1 dia 

Valor O* eoctratoiCrC 100,00 p^«nto F.U. CataOa «a (alu «• F.U. 


. i ii 

Outt B91/ 


99 165 
e: 90ü 


99 l«_ 99 m_99 165 

92 ÍW 87/86 


Deposito Interfinanceiro de 30 dias 


Mercado Futuro/Boi Gordo 


V»Jor do ConlnOoi 330 wtitbu MqiJCM. 


CctecAM «oi peotot por arr«Sa 


.130 2930 


Contribuições ao lapas 

Mõa compotòncls: agosto • podo pogar ntò o 5 o dia útil do astombro; 
após dia 9 com corraçAo diária polo TRD. 10% do multa a 1% do |uros. 


Autônomos 


Claaae 

| FiheçAo-Tompo 

Base (Cr*) 

Aliquota (%) 

ApegsrlCri»! 

Mete* du 

Permanénde 

1 

2 

ntò 1 ano. 

+ doíotó 2 

17.000.00 

34.000.00 

10 

10 

1.700.00 

3400.00 

12 

12 


♦ do 2 otó 3 

♦ de 3 ntó4 

51.000.00 
68 .000.00 

10 

20 

5.100,00 

13.60000 

. 12 

12 


♦ do 4otó 6 

♦ do 6 ntó 9 

85.000.00 

102 .000.00 

20 

20 

17.000.00 

20.400.00 

24 

36 


♦ do 9 ató 12 

♦ de 12 ató17 

119.000.00 

136.000.00 

20 

20 

IrrJr' i.iK'M1 

36 

60 

9 

♦ do 17 otó 22 

153 000,00 
170.000.00 

20 


60 

10 

+ do 22 onos 

20 

34.000.00 

• 

Empregados Domésticos 



Alíquotas (%) 1 Mínimo (Crá) 1 

MAx (Crá) 

Bms de cálculo__ 

8 

17.000.00 

1 360,00 

51.000,00 

4 080 00 

Empregador 

12 

2.040,00 

6 .120,00 


Empregados Segurados 

Salário de Contribuição (CrS) 

Aliquotas (%) 

até 51.000,00 

8 

de 51.000,01 até 85.000,00 

9 

de 85.000,01 até 170.000.00 

10 


Impostos, taxas e índices 



Morço j 

Abril | 

Maio | 

Junho| 

Julho 

Agosto 

Unif 

4.384,49 

4.757,17 

5.182.45 

5.650,01 

6.181,11 

6.812,19 

Uferj 

6.534,00 

7.089.00 

7.722,00 

8.417,00 

9 208.00 

10.133.00 


Imposto de Renda 

Aliquota 

Parcola a doduzir I 

Bubo de célculo(Cr*) | 

(CrS) 

IR na Fonte (Agosto*) 



isento 

— 


10 % 

12 .000.00 

Acima de 400.000,00 

25% 

72.000,00 

. 

Deduções 



a) CrS 10 000 (agosto) por dependente ale o limiie de 5 dependentes b) CrS 

120 000 (agosto) para aposentados 

pensionistas e transferidos para reseiva 

remunerada a partir do més que completar 65 

anos de idade c) Pensão ali- 

menttcia paga devrdo a acordo ou 
Previdência Social 

sentença 

judicial d) Contribuições para 





Fonte: Svcretjnd tJe firceiij Feaetó' 

• l ssd fjíc/a enrrj um v»«jo» um I* ou jjoòIo mor, «.i e *ai>Oé oarj 03 5J».ir/os 
d«' juino Que h''em pagoz vtmcusos cm jgo&to 


Taxas Andima 




-1 

Opoiacto* min 


Ta»a" 

R*nl 

Ront. 

P»o|. I 

InttXuKãa* Fmancarrar 


INa.d.l 

Sum (\) 

Moa(%) 

M«*(M | 






a *è ff 

IBC/IFT BBC 


0.8361 

4.0065 

15,7439 

15,74 

ADM (CDB) 


0.8226 

4.0258 

15.9950 

16.99 

OI • OVER 

IFTÉ 


0,8239 

0,8601 

4,1376 

16,4312 

16,43 







MERCAOO 

PU. CrS 

Taxa 

Ront. 

Ront. 

ProJ. 

FUTURO DE Dl 

(%«.d.) 

S*m(\) 

Maa|%) 

Maa(%) 1 

OI OVERFUTURO 

BM&F Sat/91 

99.165 

0.8420 



15,04 

BM&F Out'91 

82 785 

0,8624 



19.79 

, nJo lin.moMjs j jyi iii jr 01 01 9 






Proço Crí 

Var 

Var 

Var 

Pro). 

Indicador 

/Indico 

Oio(%) 

SomIM 

Mo»(%) 

Mu(%) 

■ USs COMERCIAL 29*08 






Compra 

390.97 


.. 



Vonda 

392.82 

0,99 

2,35 

13,35 

-• 

■ USS COMERCIAI • 






Compra 

394.48 



.. 


Vonda 

394.82 

0,51 

2.87 

13,92 


■ US» TURISMO 29,08 






Compra 

427.83 



- 

u ib.yii 

Vonda 

427.98 

0.80 

2.19 

11,03 


■ USS PARALELO 






Compra 

437.00 





Vonda 

442.00 

0.00 

2,31 

13,92 

- 

■ USS BM&F 






Sot/91 

397.80 

•0.30 

0,45 

0.20 

14,57 

Out/91 

475,70 

•0,31 

0,72 

3,75 

19.58 

■ US8BM&F ” 






Sot/91 

441,00 

•0,45 

0,07 


.-V-. 

■OUROSPOT 






SINO-Foc.- 

4 880.00 

•2.20 

1.94 

8.69 

•• 

BM&F • Foc. 

4.880.00 

-2,20 

1,94 

8.69 

.. 

BBF - Foc. 

4880.00 

•2.20 

1.94 

8,69 

— 

IBV-RJ 

78.352 

2,80 

2.68 

0.89 


IBOVESPA 

20.869 

. 1.79 

1.76 

15,85 

• — 

O Oadoc obtidoa atrowét do amostra da ANDIMA 



á 1 

t") Contratoa iniciados om 16.0S.91. 
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Fonta: 4MMM . Banco Central BUiF. BBF. BvfíJ BOVESPA 


Fontai 3oB ranHAXícc FuncJidoras fornecedoras e 

çubteatantes creaenoaaos na Bcusa Mõrcan- 
til e Cu Futurei 


Ouro 

(CrS-lIngota por grarona) 



Compra 

Vonda 




Banco do 


'«rnr 

Brasil 

( 260 o) 

4 870.00 

4.880.00 

Goldmino 



(250o) 

4.875,00 

4.880,00 

Ourlnvost 


. 3 

(250o) 

4.865.00 

4.875,00 

Safra 



(1000o) 

nd 

' 'hcJ 

Boiano 



Slmonaon 

(lOOOg) 

4.876.00 

4.88Ú.O0 

.•• Mlpaaiaa 


Câmbio Turismo 


Compra Venda 

(Cr» (Cr» 


Escudo 

2.78 

2.96 

Dólar 

432.53 

437.35 

Franco 



Sulço 

272.84 

290,15 

Franco 



FrancAt 

70,23 

74,70 

lena 

3.031 

3,23 

Libra 

899,79 

744,20 

Lira 

0.31 

0,35 

Marco 



AlemAo 

238,42 

253,55 

Peaota 

3,83 

4,07 
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JORNAL DO BRASIL 


CVM investiga caso Artex 


Juiz suspende 
gratificação 
em postos 


• Denúncia de irregularidades pode levar a inquérito 

só foi abalido dc USS 33.7 milhões cm 
1988 para USS 29.8 milhões cm 1990", 
diz Norbcrto Ingo Zadrozny, no seu 
relatório á CVM. O valor do lançamen¬ 
to de ações, por lote de mil papéis, foi 
dc USS 8,29 em 1989; USS 3,16 cm 1990 
e para a última emissão, sob Judice, seria 
dc apenas USS 0,64. Outra denúncia 
mais grave: uma empresa desconhecida, 
a Bcth Page, localizada no paraíso fiscal 
dc Curaçao, fez um financiamento à 
holding familiar Acsa no valor dc USS 
5 milhões a juros zero. O contraio foi 
assinado cm agosto dc 1989. 

"Não queremos ver nosso patrimó¬ 
nio dilapidado", argumenta Ronaldo 
Zadrozny. Seu pai, Norbcrto Ingo, pre¬ 
fere não se manifestar enquanto o caso 
estiver sob judice. Os dois pretendem 
ainda garantir a reintegração no conse¬ 
lho da Acsa c estão questionando na 
Justiça dois aumentos dc capital desta 
holding. Sobre o primeiro, feito no ano 
passado, de USS 2 milhões, os dissiden¬ 
tes ganharam uma caulelar, mas ainda 
falta a ação principal c agora, sobre o 
segundo aumento, dc USS 2 milhões, 
entraram com outra ação na Justiça. Sc 
este aumento for autorizado, os dois 
perdem a posição dc 30% na Acsa para 
apenas 5.8%. 

Perdas — Não foi possível encon¬ 
trar Otávio Silveira, à frente do coman¬ 
do da Artex. Mas fontes do setor reve¬ 
lam que a disputa pode estar apenas 
começando. A direção não se conforma 
com toda a polemica levantada, que 
teria afetado diretamente a vida da em¬ 
presa. causando perdas financeiras por 
conta do atraso do lançamento dc ações 
da Artex, no valor dc USS 10 milhões. 

Segundo as mesmas fontes, o ramo 
dissidente poderia estar interessado, na 
verdade, em se desfazer dc sua posição 
a um preço maior do que o mostrado 
pelos balanços oficiais. Suspeita-se que 
o esvaziamento do grupo, justamente 
para os controladores da holding Acsa. 
tenha por objetivo a compra da partici¬ 
pação de Ingo e seus familiares por um 
preço inferior ao seu valor real. Já exis¬ 
tiria um grande grupo interessado cm 
comprar esta fatia dos dissidentes, ou 
até mesmo dc toda a holding Acsa. por 
algo cm tomo dc USS 21 milhões. Ate 
lã. o caso promete render ainda muitos 
dividendos. 


O juiz Darcy Miranda, da 10* Va¬ 
ra iCivel do Rio, concedeu a 36 postos 
de gasolina cariocas uma liminar sus¬ 
pendendo os efeitos dc uma das cláu¬ 
sulas da convenção coletiva de traba- 
l.bOn.cntrc o Sindicato dos 
Revendedores dc Derivados dc Petró¬ 
leo do Município do Rio e o Sindicato 
dos Frcntistas do Estado. A cláusula 
determina que, a partir de I o dc se¬ 
tembro, os postos que oferecerem des¬ 
contos na venda de combustíveis pa¬ 
guem aos empregados, a título dc 
produtividade. 0,01% do piso salarial 
da categoria por cada litro dc gasolina 
e álcool vendido. Atualmente, o piso 
dos-frcntistas c de CrS 52 mil (CrS 40 
njil.de salário mais CrS 12 mil de 
adicional por pcriculosidade). 

O advogado dos postos Henrique 
Maués entrará agora com uma ação 
ordinária para anular definitivamente 
a cláusula. "Da maneira como ela foi 
redigida, nenhum trabalhador seria 
beneficiado. Os postos que vêm dan¬ 
do desconto leriam que parar com a 
promoção, pois não há posto que 
consiga arcar com essa despesa adi¬ 
cional". afirmou. 

O presidente do Sindicato dos 
Frcntistas, Hamilton Vieira, no en¬ 
tanto. garante que tentará caçar a 
liminar na segunda-feira. "Os postos 
que dão desconto aumentaram muito 
suas vendas e têm tido lucros fabulo¬ 
sos. Só queremos que os empregados 
desses estabelecimentos, que traba¬ 
lham muito mais que os dos outros, 
sejum recompensados na mesma pro¬ 
porção. purticipando dos ganhos dos 
seus patrões", disse. Vieira garante 
que não è contrário aos descontos: 
"Pelo contrário: tomara que todos to¬ 
mem esse caminho, pois a nossa cate¬ 
goria sairá beneficiada." 

Nn verdade, a discussão sobre essa 
cláusula esconde uma disputa pelo 
mercado entre os postos que dão des¬ 
conto e os que preferiram não conce¬ 
der essa facilidade. listes viram a sua 
clientela se reduzir bastante nos últi¬ 
mos meses e encontraram, nessa cláu¬ 
sula. uma forma de dificultar a cou¬ 
ce ssào de descontos pelos 
concorrentes. 


Fiscais da Comissão de Valores Mo¬ 
biliários (CVM) estiveram fiscalizando 
e colhendo informações na Artex, se¬ 
gunda maior empresa do pais do setor 
dc cama, mesa c banho, nos últimos 
dias. A investigação partiu da denúncia 
do filho do fundador do grupo, Tcófilo 
Zadrozny, hoje acionista minoritário 
dissidente, Norbcrgo Ingo Zadrozny, 
feita há dois meses. Segundo ele — hoje 
á frente dc outra empresa, também do 
ramo têxtil, a Zintex — uma série dc 
irregularidades estariam acontecendo 
na Artex, tendo como desfecho o au¬ 
mento dc capital de USS 10 milhões, 
realizado no dia 5 dc agosto. A questão 
está sondo analisada também na Justi¬ 
ça. Ingo e seu filho Ronaldo, também 
acionista dissidente, perderam a cautc- 
lar, mas ainda falta o julgamento da 
ação principal. 

Oficiulmentc, ninguém fala sobre o 
assunto na delegacia do mercado dc 
capitais, encarregada dc tentar desco¬ 
brir quem tem razão nesta queda-de- 
hraço. Mas um técnico da autarquia 
revela que o trabalho está apenas no 
inicio. Os dados encaminhados ante- 
riormente por Ingo Zadrozny serão 
confrontados com os recolhidos junto à 
Artex c à Acsa (Administradora Co¬ 
mercial S/A), holding familiar dos Za- 
dro/ny. responsável pela fatiu majoritá¬ 
ria dc 72% da Artex. O fio da meada 
está apenas começam!-> ,i scr puxado, 
segundo esta fonte da CVM, que se 
mostra impressionada cnm o grau dc 
complexidade do caso. Pode até resul¬ 
tar cm inquérito administrativo. 

Será preciso conferir balanços, con¬ 
tratos. avaliações patrimoniais, os últi¬ 
mos lançamentos de ações c por ai cm 
diante. O que parecia cr o agravamen¬ 
to dc uma crise familiar, dc três anos. 
acabou se transformando cm uma pole¬ 
mica discussão sobre direitos dc acio¬ 
nistas minoritários c administração 
profissional. Dc um lado está Norbcrto 
Ingo, seu filho, Ronaldo, c seu genro, 
Paulo Gouveia, todos á frente da Zin¬ 
tex; enquanto do outro estão os herdei¬ 
ros dos irmãos dc Ingo, Amo. Curt e 
Júlio, que entregaram o comando da 
empresa para um administrador de car¬ 
reira, Otãv io Peixoto da Silveira. 




Ingo Zadrozny: denuncias 

Incêndio -O grupo, que sem¬ 

pre procurou exibir saúde financeira c 
participações cm outros setores, como 
no dc cristais, por exemplo, vendeu boa 
parte desses braços (imóveis e fazendas) 
e passou a se concentrar na atividade 
que sempre soube fazer muito bem: ca¬ 
ma. mesa e banho. O objetivo c tentar 
chegar próximo da lider do setor, a 
Teka. 

A disputa litcralmcnlc pegou fogo 
na semana passada. Na noite do dia 24 
dc agosto, uma parte da Artex. situada 
na tranquila Blumenau (SC), foi atingi¬ 
da por um incêndio. Para jogar ainda 
mais lenha nesta fogueira, as chamas 
destruiram justamente cinco salas da 
diretoria. Moradores da cidade estra¬ 
nharam o fato da brigada da fábrica — 
situada cm um bairro residencial, o 
Garcia — não ter soado o alarme e 
jornais locais acabaram levantando sus¬ 
peitas sobre o acidente. A empresa ga¬ 
rante, entretanto, aos fiscais da CVM 
que nenhum arquivo importante foi 
queimado, mas o cpsódio serviu para 
esquentar ainda mais a polémica. 

Denúncias — As denúncias do 
grupo dissidente questionam os dois úl¬ 
timos lançamentos de ações da Artex. 
envolvendo USS 22 milhões — reali/a- 
do> cm 1989 c 1990 — e levaram para j 
J ustiça o terceiro aumento de capital, 
de USS 10 milhões. "O endividamento 
dj empresa, segundo dados de balanço. 


tão, a Cult Comunicação tem-nos 
servido, prestando-nos ótimos ser¬ 
viços c formando conosco uma 
parceria dc trabalho com a qual 
estamos plenamente satisfeitos", 
prossegue Schoeler. Segundo ele, 
nào lu qualquer conversação vi¬ 
sando o rompimento do contrato 
com a Cult ou sua substituição 
pela agência Setembro. Disse ain¬ 
da que a informação veiculada 
causou á Calfat c à Cult vários 
constrangimentos comerciais e a 
necessidade dc diversas explica¬ 
ções e desmentidos 

Cult — O dirctor-prcsidentc 
da Cult Comunicação. Arnaldo 
Cardoso Pires, não esconde os 
transtornos que precisou adminis¬ 
trar. a partir do momento em que 
foram publicadas as declarações 
da agência Setembro. Mas inter¬ 
preta a informação dada ao repór¬ 
ter do JORNAL DO BRASIL co- 
mo um engano ou uma 
precipitação do vicc-prcsidcntc da 
agência mineira. O publicitário ca¬ 
rioca acha natural que uma em¬ 
presa do porte da Calfat, depois 
dc algum tempo calada, ao voltar 
a aparecer na midia, provoque in¬ 
vestidas dc nrospecçao dc outras 
agencias. E faz questão dc ressal¬ 
tar que a parceria dc trabalho, 
formada no inicio deste ano entre 
a Calfat c a Cult. tem rendido 
excelentes resultados c que o rela¬ 
cionamento sempre foi pautado 
pela confiança mutua. 

Além da Calfat. a Cult atende 
clientes como a Du Loren, Júlio 
Bogoricin Imóveis, Café Moinho 
dc*Ouro. Shopping Horizonte 
Verde e Tecmastcr Informática, 
entre outros. 


B LLO HORIZONTE - O 
dirctor-prcsidentc da empre¬ 
sa têxtil Calfat S, A. Teimo Schoe¬ 
ler. contestou informação divulga¬ 
da pela agência mineira de 
propaganda Setembro de que fa¬ 
ria a campanha publicitária de 
uma nova linha de lençóis, assina¬ 
da pelo designer eletrónico Hans 
Donncr. o mago das vinhetas da 
Rede Globo. "Trabalhamos ape¬ 
nas com uma agência, a Cult Co¬ 
municação Lida. do Rio, e desau¬ 
torizo a informação da Setem¬ 
bro", declarou Teimo Schoeler. 
anteontem á noite, por telefone. 

Em carta enviada ao JORNAL 
DO BR ASIL, ele explicou que. cm 
agosto de 1990. iniciou-se uma no¬ 
va etapa na história da Calfat. 
com diretoria totalmcnte profis¬ 
sionalizada. cuja principal tarefa 
foi a de recuperar c viabilizar a 
companhia, "fim paralelo a uma 
série de medidas corretivas, nas 
áreas industrial, administrativa e 
financeira, a nova diretoria imple¬ 
mentou radicais modificações na 
área comercial, fazendo com que a 
empresa abandonasse a produção 
m.issificada de lençóis, que lhe deu 
notoriedade, e passasse a vender 
fios. tecidos, serv iços de estampa¬ 
ria. malharia e confeccionados cs- 

E cciais c exclusivos", afirmou 
choclcr. 

F'ara essa tarefa de reposiciona¬ 
mento comercial, a Call.it contra¬ 
tou a agência carioca. "Desde cn- 


Minas ajuda 
a produção de 
zinco da Ingá 


• Campanha da privatização começa a ser feita amanhã 

SÀO PAULO — A agência dc pro- conjunto inclui peças publicitárias cm nas há cerca de dois meses, deverá 

pagunda Sallcs Intcr-Americana lan- revistas c jornais. "Nessa primeira atrair investidores para o leilão. A 

çou ontem a campanha publicitária etap3 vamos esclarecer a população próxima etapa da campanha consiste 

para a privatização da Usiminas, cs- s0 ^ rc a importância dc se privatizar cm explicar os motivos que levaram o 

tal jI siderúrgica que será terá suas uma empresa rentável", explica Luis governo a privatizar a Usiminas. Fa- 

ações colocadas em leilão na Bolsa de presidente da agência. Scgun- zcr uma campanha para uma estatal 

Valores do Rio no próximo mês. do João Chrisóstomo. diretor da área não é uma tarefa fácil. Afinal, o pro- 

Com o slogan Usiminas. menos Esta - dc Dcscstatizaçào do BNDES, a Usi* duto não c dos mais comuns dc scr 

do, mais Brasil, a Sallcs coloca no ar. minas, que tera um preço minimo anunciado. A privatização da Usimi- 

neste domingo, a primeira fase da fixado cm USS I bilhão, podera al- n as — empresa siderúrgica instalada 

campanha, que vai consumir ao todo cançar até quatro vezes este valor. cm Ipatinga. Minas Gerais, com ca- 

CrS 900 milhões — sendo CrS 90 Como a propaganda continua pacidadc para produzir quatro mi- 
milhõcs cm criação e produção e o sendo a alma do negócio, ele acredita Ihóes dc toneladas de aço, por ano, 

restante cm vciculaçào. Alem dc um que a campanha da Sallcs. que ven- empregando 13.500 pessoas — é a 

filme de 30 segundos para tevê. o ccu a licitação para a conta da Usimi- maior já feita no pais. 


BLLO HORIZONTI — A Cia. 
Mercantil Industrial Ingá. dc Itaguui 
(RJ)r pertencente ao grupo Kibo. re¬ 
ceberá um pacote fechado do Celec 
\ Fundação Centro Tecnológico de 
Minas Gerais) de concentração por 
Hotação que permitirá elevar dos 2o% 
para 40% a concentração dc zinco 
contido nos minérios das jazidas de 
Vazante (MG), a calumito e a uillcmi- 
taV A Ingá está investindo USS 10 
intlliôes na encomenda dessa tecnolo¬ 
gia desenvolvida pelo Celec c na ins- 
talaçáo dos novos equipamentos jun¬ 
to ás jazidas, e.xnloradas pela 
Mineração Areensc S/A iMasj). per¬ 
tencente ao mesmo grupo. 

A tecnologia desenvolvida pelo 
Cetec substituira o processo dc con¬ 
centração por gravitação usado atual¬ 
mente pela Masa. que parle de um 
minério com 9% de teor de zinco. O 
processo dc flolaçáo que a Ingá está 
adquirindo — por propriedades fisi- 
co-ciuimicas daqueles minerais — c 
inédito no mundo. Com essa nova 
tecnologia, a empresa elevará a pro¬ 
dução dc 42 mil t ano dc zinco em 
lingotesparn 54 mil t ano. revelou o 
diretor Técnico da Ingá. Wilfricd Rei- 
nhardt Toth. 

Metalurgia — Para expandir 
essa total, a Ingá investirá outros USS 
10 milhões na área de metalurgia. A 
empresa, que hoje exporta 30% dc 
sua produção, colocara cm operação 
a nova fase a partir do final do próxi¬ 
mo nno. O novo sistema de concen¬ 
tração na mina de Vazante entrará cm 
operação antes da expansão de Ita- 
puai. Toth acrescentou que a Ingá 
fatura cerca USS 80 milhões, ou seja, 
80° n do que o grupo Kibo realiza 
(USS 100 milhões). 

O coordenador do projeto enco¬ 
mendado ao Cetec. o engenheiro de 
Minas c Metalurgia Angelo Carlos 
Maffei. disse que a Ingá será detento¬ 
ra de 100% da tecnologia desenvolvi- 
da c estará á disposição, para realizar 
a encomenda das plantas dc engenha¬ 
rias c contratação de equipamentos 
junto aos fabricantes, dentro de seis 
•meses. No Celec. já foi desenvolvida o 
protótipo da planla-piloto, na qual sc 
obteve, a partir dos resultados de la¬ 
boratório apresentados pelo Centro 
dc Desenvolvimento de Tecnologia 
Nuclear (CDTN). de Belo Horizonte, 
o teor de concentração dc 40%. 

""Maffei nào soube precisar com 

3 uc teor estão operando os outros 
oisjabricantcs dc zinco, a Cia. Mi¬ 
neira de Metais (com jazidas em Va¬ 
zante e Paracalu e fabrica em Três 
Marias) e a Cia. Puraihuna de Metais 
(com fábrica cm Juiz de Fora e im¬ 
portadora de concentrado). Ele esti¬ 
ma. contudo, que a CMM (do grupo 
Votorantim). que fabrica zinco a par- 
tircTa willemita. concentrava até 14%. 
Acrescentou que com a nova tecnolo¬ 
gia a produção nacional crescerá em 
5% A Ingá responde, atualmente, 
por 30% da produção brasileira de 
zinco em lingote. 


r VOCES QUEREM BACALHAU? 

O Restaurante AMaU» otomee o melhor do Bacalhau 
(Noruoguôs) porções fartas p/2 possoas. E mais 


Aberto de 4» a 2* 

\ R. Inhengá. 30. 
^Tel.: 236-1222. 
Copacabana ^ 


Peixe • Polvo • Lula • Camarão 


FORNECIMENTO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 
INTERNACIONAL 
SABESP 312/91 


FORNECIMENTO DE TUBOS E PECAS EM FERRO FUNDIDO — SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE AGUA DA REGIÃO METROPOLITANA DE SAO PAULO 
A COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÀO PAULO - 
SABESP convida fabricantes brositeiros e os oslrangoiros que seiam nacionais dos 
países membros do Banco Mundial — BIRD. assim como a Sulça. Taiwan e China 
a participarem da Concortôncia Pública Intornacional SABESP 312/91. cujo objeto 
è o Fornecimento do Tubos e Poças em Ferro Fundido — Sistema do Abastecimen¬ 
to de Aguada Região Metropolitana de São Paulo. 

A SAB ESP solicitou empréstimo do Banco Mundial — BIRD. om diversas moedas. 9 
equivalento a 280 milhões do dólares americanos, que se destinarão ao setor de « 
saneamento no Estado de São Paulo A SABESP protonde apl.car parte dos * 
recursos desie empréstimo em pagamentos elegíveis, sogundo os contratos para a 
qual a presonte Concorrência esté sendo aberta, os pagamentos polo BIRD serio y* 
efetuados somonto por solicitação da SABESP. estando condicionados em todos S 
os aspectos aos prazos e condiçõos do contrato de empréstimo. Nenhuma entidado o 
distinta da SABESP. terô direitos sobro o acordo do empréstimo nem sobre os z| 
lundos dolo decorremos. 3 

As propostas serão recebidas pelo Dopartamento do Planejamento o Licitações da 5 
SABESP. Â Rua Padre Joôo Manuel. 755 — 6 o andar, atò as 09:30 horas do dia o 
14.10.91 e a abertura serâ realizada ás 10.00 horos. do mosmo dia. em sessáo è 
pública no Auditório de Licitações. 2° andar, do ondoreço citado • & 

Os pedidos de esclarecimentos, por escrito, deverão ser encaminhados até ès 16 OO o 
horas do dia 20.09.91. á Divisão de Licitações no 6 o andar do onderoço citado. g 
As condições quo regulamentam esta Licitação estão dispostas no Edital de u< 
Concorrência que setè fornecido pelo Departamento de Planejamento e Licitações q 
entre os dias 02.09 91 e 11.10 91. mediante a apresentação do recibo de pagamen- ^ 
to do CrS 10 000 00. efetuado na Tesouraria de SABESP na Rua Padre João ^ 
Manuel n° 755 — 17 o andar, das 08:30 ãs 16:00 horas &• 

A Licitante fotnocori como parto de sua ofotta uma garantia no montanto equiva¬ 
lente a 2% (dois por conto) do valor total dc sua proposta. 

A garantia da oferta ostarã exprossa na mesma moeda da oferta ou em outra moeda 
do livre convertibilidado. 


É só sinfonizor nos 102.9 e ficar 
com o Cidade, a rádio que esfá enfre os 
3 FMs mais sintooizodas nos automóveis. * E 
programoçôo da Cidode tem fudo para tomar seu 
cominho mais curfo. Mulfa músico, prestação de serviços, jornalis¬ 
mo, esporte e o exclusivo Repórter Aéreo, que direfo do helicóp¬ 
tero, dá as dicas paro vocè evitor os engorrofamentos. Se o 
trânsito é inevitável, reloxe e aproveite junto com o Gdode. 
* Pesquiso reoü:odo pelo Instituto Conceito entre 18 e 25 de moio de 1991. 


TEM GENTE QUE JA DESCOBRIU 
COMO FUGIR DO TRÂNSITO DO RIO 


São Paulo, agosto de 1991 
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RELATÓRIO DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RELATIVAS AO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1991 


Sonhoros Acionistas 


34%, c) para cada Cr» I.OOdispondido pola Companhia atfi |unho.’91. foi recuperado O»* 1.07. sondo quo no pnrneiro 
somesiro do 1990 ossa rocuporaçáo foi do apenas Cr» 0.78. dl o "valor patrimonial'‘ do cada açáo roprosentjtiva 
do capital da Empresa crescou 807%, em valores nominais, se comparado a junho;90 


1 Apraz-nos submotor A apreciação do V Sas as demonstrações Imancolras da SASSE • Companhia Nacional de Se¬ 
guros Gorais, relativas ao porlodo do 01 01.91 a 30.06.91, compostas dos seguimos documentos Balanço Patrimo¬ 
nial, Demonstraçõos do Resultado e das Mutações Patrimoniais, Parocoros dos Consolitos Fiscal e do Administração 
e dos Auditores Independentes, documentos ossos que espalham a snuaçflo econômico -linanccna da Companhia, ca 
bondo serem destacados os soguintos aspectos mais rclevomos- 


8 Os Indicas de liquidei so mostraram bastanto favoráveis no primeiro semostro do 1991, verificando-se quo para cad.t 
Cr» 1.00 do débito de curto prazo a Companhia dispunha do Cr» 1,21 om disponibilidades imediatas Para cada Cr» 
1.00 da sua divida total, a SASSE contava com Cr» 1,17 do crflditos roali/ávois a curto u longo prazos 

9 Todo osso "porlormjnco". foi resultado do inicio da cfotiva implementação das poliucas administrativa, operaconjl 
o comercial definidas o aprovadas no Plano Oianual 1991/1992, quo em imhas gerais vem submetundo a SASSt a 
profundas alterações estruturais, visando o aumento da produtividade e competitividade, bom como a o»pans, 1 o dos 
seus mercados. 


Batom absoluto 

A marca Lancòmc eslá fazendo 
dois imporluntes lançnmcnios no Bra¬ 
sil: o perfume Trésor (folo acima) c o 
baiom Rougc Absolu (folo abaixo). 
Provcnicnic dos laboratórios de pes¬ 
quisa da empresa, o batom associa o 
melhor da tradição do produto clássico 
com uma inovação tecnológica: o Ré- 
scau Géliftc Actif, uma micro-rcde cm 
fornia de gel cujas malhas, super Onas. 
retem todos os componentes da fórmu¬ 
la. São 24 nuances de tons rosa, verme¬ 
lho, alaranjado, marrou c brilho. Em¬ 
balado cm estojo laqueado na cor 
preta, o batom tem filtro UVB e vita¬ 
mina E, que protegem os lábios dos 
raios solares. 


2 Relahvamonto á composição patrimonial, cumpra rossaltar o aumento considorâval do "ativo cnculanto" na com- 
posiçAo do "ativo total" da Emprosa, que passou da 52% cm fins do junho da 1990 paia 62% ao final do pnmairo 
semestro da 1991 Ademais, as "provisões tôcnicos" aue roprosantavam 24% na prunauo somoatru de 1990, no 
final do junho do 1991 caíram para 5% apenas do "passivo toial". 


3 O "patrimônio liquide”, por sua ve*, crescou no período quo vai de |unho de 1990 a junho do 1991 na ordom de 
807%, portanto muito acima da inflaçAo vorihcada no porfodo. que foi do 336% 


10 A sinergia do aiuaçAo com a CEF e sous funcionários. o o lançamento de novos produtos direcionados d Can-.i 
e seus diontos; a conquista da liderança dos seguros vinculados aos financiamentos habitacionais, alem da reestru 
turaçAo admimsirativa. roduçAo do quadro do possoai. investimento em treinamento o profissionalização dos ompru 
gados, foram as ações básicas quo conduziram a SASSE a obtonçáo dos expressivos resultados espelhados nesse 
primeiro semestro. 


4 Em tormos do análiso oconômlca. dostacaram-se no pnrneiro somestre do 1991 al o "piémio total rondo" crescou 
939% rolativamonio a igual porlodo do ano anterior, bom superior à mflaçAo (336%), bl om docorrfincia da obtonçAo 
pela Companhia, da liderança dos soouros do ramo habitacional portinontos aos lirtanoamomos concodidos pola Caixa 
Econômica Fodoial. antcrlormonte contratados com outras congflnoros. a conta "sinistros” passou a representar, om 
junho-91, 71% do "prflmio ganho”, quando om junho/90 reprosoniava corca do 61%; cl o “rosulindo oporacional" 
passou de 8% nogativos om junho/90, pjra 10% positivos no final do primoiro somestro deste ano; d) o “lucro liquido 
final" ropresentou 6% do "prflmio ganho", contra um projulio do 19% tegisirado om igual período do exercício an¬ 
terior. el as "desposas administrativas" comparadas com o "prfimio ganho” decresceram do 57% em junho/90. para 
19% em junho do 1991 


11. Cortamonto, ao darmos soquflncia A adoçSo das domais providfinclas o imciativas programadas no Plano Bianual 
91/92 o. á orientaçAo do nosso Conselho do AdmmistroçSo. que alfim da confiança que nos tom depositado, vom nos 
honrando com seu integi.il apoio nesse trabalho, propiciaremos condições para alcançarmos resultados amda mais. 
expressivos quo o "porformanco" positivo ora retratado, rossahando quo fator decisivo para tal foi a fundamentai con 
tribuiçAo o dedicaçAo dos funcionános da omprosa 

Colocando nos ao mtoiro dispor de V.Sas para compiomontaçAo ou comoniános adicionais sohre as informaçAes 
ora submoiidas A sua aprociaçAo apresontamos lhes nossas cordiais 


5 O "capital do giro próprio" aumentou significativamenie nos períodos citados (3% em iunho-90 passando para 1 7% 
em junho<'911, reduzindo, portanto o na mesma proporçAo. o "capital do torcouos" na Companhia 


Saudaçõos 

Rio do Janeiro, 29 do agosto do 1991 

MANUEL DANTAS MATOS 
Presidonio 

DIRCEU HIRTH DE CASTRO JR 
Dirotor Comercial 


6 Quanto aos "índices dc estrutura patrimonial" cumpre assinalar que aponas em 6 moses do 1991 a "rncona total" 
representou 49% do "ativo total" e 136'.. do "ativo pormanento". o quo demonstra as condições favoráveis do li 


HEITOR CÉSAR PIMENTA JUNIOR 
Dirolor do GuM.lo Emprusari.il 

SOLANGE VIEIRA DE VASCONCELIOS 
Diretora Tftcnico-Atuarial 


7 No tocanto a rentobilidado das operações da SASSE. motocom destaque al o "lucro l/quido" apurado nos pnmoiros 
6 meses do 199» roprosentou 12% do "capital social reajustado", quando no ano do 1990 112 mosesl ora do 4% 
somente, bl o "pairimõmo liquido" rendou 55% ("lucro bruto”) até jufhQ/Ot, sondo que igual período do 1990 atingiu 


BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 1991 E 1990 


DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 


'(Em mllhnroa do cruzulrosl 


PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 31 DE JUNHO DE 1991 l 1990 
(Em mllhnroft de cruzeiro*. tucotu o lucro liquido pur aç.Tol 
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Polo Correção. Integral 
(Em Moeda do 
30 dn junho do 1991) 
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Pula CnrrrçAo Intngrfll 
(Em Moedo do 
5p dqjunho do 1991). 
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Pelo Corroçáo Integral 
lEm Moeda do 
30 do iunhn de 19911 
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Pola 

LugisloçAo 

SocielAria 


PROVISÕES TÉCNICAS 
Provisáo do prémios náo ganhos 
ProvnAo do riscos docorndos 
Outros provisões tócnicas 
total das provisõos tóemeas 


CIRCULANTE 

Disponível 

Cama 

Bancos 

Ajiiicaçôos no morcado aborto 
Aplic JÇÕO', 

Dopôbiio» bancários a prezo 
Títulos mobiliários 
(-1 PiovisSd pura desvatoriiaçáo 
do títulos mobiliários 
Titulou da divida pública 
Crfiriitos opuracionflis 
Instituto do Resseguros do 
Brasil 

Salvados e ressarcimentos 
Outros 

Contas a rocohnr 
Prómio emitidos a recchor 
(- ) Provisão para devedores 
duvidosos 
Seguradoras 

Títulos c crflditoa a rocebor 
Imposto dn londa a rocupnrar 
Desposas da comorcwiixaçáo 
dilendas 

Vaioros A Ordem do Banco 
Central • Un n* 8 024 90 
Desposas antecipadas 
Total do circulante 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
Vaioros á Ordom do Banco 
Central • Lei n 0 8 024/90 
Depósitos especiais no IMU 
Depósitos judiciais o fiscais 
Outros 

Total do tcalizávol a longo 
prazo 

PERMANENTE 
Investimentos 
Incentivos fiscais 
Outros 
Imobilizado 
Imóveis 
bons Móveis 
Outros 

(-1 Doprociuçõos 
Ações do IRU 
Diferido 

Total do pBimanonte 
TOTAL DO ATIVO 


PRÉMIO GANHOS 
Prémios emitidos brutos 
Prfimios cancoiodos 
Prfimios rustrtuldos 
Prfimios do resseguros cedidos 
Prfimios do cossuguros cedido-. 

Totnl do prfimios retidos 
Vanaçáo das provisõos do 
prfimios 

Toial do prfimios ganhos 

SINISTROS: 

Slnisi/os 

Rocuporaçáo do smjsfros 
Salvados o rossaromomos 
Vanaçáo das provisõos do riscos 
decorridos 
Toial do sinistros 


Rio Presenfes 

Uma surpresa landes com ulcr- 
dc fim dc uno pa- las c produtos u 
ra empresários c preços abaixo do 
consumidores es- mercado cnire 
lá sendo prepara- roupas, brinque- 
da pela Associa* dos. arugos cs- 
çáo Fluminense porlivos c de ile- 
da Pequena e Mé- coração, móveis, 
dia Empresa — nulidades e servi- 
Fluemc. A feira ços. A Fliipeme 
Rio Presentes \.u v «i fazer um co- 
movimentar o l|UCU ., l!c | alKa . 

ÜKiliiiir .is com- ’ r " v "’ ■' 
pus dc Nni.il quo 

costumam ficar Hm. as l7h.HV«i 
para a última ho- Mlil st-'*» 1 ’* a ” Uil 
ra. A expectativa General Argolo 
c reunir 600 cs- n” 60 . 


CIRCULANTE 
Sinistros a liquidar 
Dfibitos oporacionais 
InsBtuio do Resseguros do 
Brasil 

Snguradotas 

Ouiros 

Contas a pagar 
Dfibitos o contas a pagar 
Stiguradoras 

Impostos o contnbuiçõos a 
iccolhnr 

Financiamontos imobifilnos 
Ouiros 

Comissôos a pagar 
Dtipósitosdo ttircoiros 
lotai do circulante 


DESPESAS DE 
COMERCIALIZAÇÃO 
Comissões 

Rocuporaçáo do comissões 
Descontos 

Vanaçáo das comissões difunda 
Total do dosposas do 
comorciülizaçAo 


RESULTADO BRUTO 
Vanaçáo monotána do seguros 
indoiados 

Despesas administrativas 
Lucros atribuídos 
Hecuitos (dosposas) financeiras 
Oopôsitos com o IRB 
Outras rocoitus (dosposasl 
oporacionats 

Rosult ado da PrevidOncia Privada 
•Contrlbuiçáo Social 


EXIGÍVEL A IONGO PRAZO 
Financiamento» imobiliários 
Impostos o contnbuiçõos a 
rocolhor 

Total do oxiglvul a longo prazo 


iNova promoção 

O McDonald 1 * esta lançando a 
promoção Quarterâo com Queijo. 
Ao pagar o preço dc um sanduí¬ 
che, ama McFrítos grande c um 
refrigerante 300 ml, o cliente leva 
traia superMcFritos c um refrige¬ 
rante 500 ml. A promoção será 
lançada com apoio de um comer¬ 
cial dc TV de 30 segundos, a ser 
veiculado nos mercados de Rio de 
Janeiro, Brasília, Belo Horizonte, 
Salvador, Vitória, Resende, Goiâ¬ 
nia e Juiz de Fora. A expectativa ò 
qoe 30% dos clicnters aproveitem 
a nova promoçio. 




PATRIMÔNIO LIQUIDO 
Capital social 
Rosurvas do capital 
Rosvrvfis do roavaliaçáo 
Hosorvas do lucros 
Lucros (projuitosl acumulados 
1 otal do patnmõmo liquido 


RESULTADO OPERACIONAL 
Outras rocoit.is Idosposasl náo 
oporocionuis 

Rosuhado da corroçáo monotána 

LUCRO IPREJUIZOI LlOUlDO 00 
SEMESTRE 

IUCRO IPREJUIZO) LlQUIDO POR 
LOTE DE MIL AÇÕES - Cr» 


98 I4 272 1IO 28*060 896 I 
As notas oxphcativas ano«.is sáo 


TOTAL DO PASSIVO 


88,43 

-«■■ •• • ;-li. ,i'i- .is anexar. sáo j .i/ni muigi.!"(,* <)«•',i.i-, .!*«• t-. im j.;ói". 


parto mtograme destes balanços 


DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO llQUIDO PELA CORREÇÃO INTEGRAL PARA OS SEMESTRES HNDOS EM 30OE JUNHO DE 1991 E 19Q.0.I 

(Em milhares do cruzeiro». om moeda dn 30 do junho do 1991) 


DEMONSTRAÇÃO DAS ORIOCNS l APLICAÇÕES DE RECURSOS 
PARA OS SEMESTRES HNDOS EM 30 Ot JUNHO DE 1991 E 1990 


Ifm nulhon 


Extermine a sede 

Extermine sua sede em /V/>.w c .1 
mnis nova promoção da empresa de 
refrigerantes. Até 24 de setembro, o 
Exicnniiuuhr estará nos principais 
pontos de venda da cidade, que serão 
divulgados nela Rádio Cidade, no Rm. 
e a Rádio 80 FM. em São Paulo Os 15 
primeiros concorrentes uuc chegarem 
aos pontos indicados e falarem a senha 
correta para o Exiermltmlor ganharão 
um convite duplo para assistir ao filme 
O Extcnnmador do Futuro Serão dis¬ 
tribuídos 6 mil ingressos nas duas cida¬ 
des. 


Lucros 

(Projulzosl 

Acufflylpdu» 

1821 ébD) 


Po In Cqnoçftp lnHjprnl 
lEm mooda do 
30 dal unho do 1991) 


Pola 

Laglblaçáo 

SoclotArin 


Rosprvn» 
do Cnphal 
10b 011 
(233) 


Rntervns cio 

Ruwv nlmcflo 


RoMtrvas 
do lucros 

1 70 785 


_ 0 o x cf lcftp _ 

SALDOS EM 31 DL DEZEMBRO DE 19Ü9 

Rcalizaçáo do rnsorvas 

Projulzo líquido do somostro 

SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 1990 

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1990 

Ajuftio de oxorclclo antunor 

Con^tituiçáo do rusorva do roavaltaçáo 

Rcalizaçáo do rooiarva do roavaiiaçáo 

Lucro líquido do somostro 

Imposto do ronda sobro o lucro líquido L« 

SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 1991 


ORIGENS DE RECURSOS 
Lucro IprcjudOl llQuidO do 
somostro 
Mais 

Resultado da corroçáo monotána 
Corroçáo monotána do 
ativo financeiro 
Doprociaçôos o amortizações 
Recursos originários do 
Aumonto do provisõos tócnicas 
Aumento no emglvoi a 
longo prazo 
Ahonaçáo do direitos do 
imobilizado 

Alionaçáo do ativo difartdo 
Ganhos-pordas • (tens 
náo-monotários de longo prazo 
Reduçáo dorodlnávol a 
Longo Prazo 
Total dns origens 
APLICAÇÕES DE RECURSOS 
Aumonto do aplicações om • 
Realizável a longo prazo 
Imobilizado 
Dilondo 

Reduçáo da oxigivol a longo prazo 
Reduçáo de provisõos tócnicas 
Ajustes do morde*o anterior 
Imposto do runda sobro o 
lucro liquido Loi n' 7 713 08 
Toial das aplicações 
AUMENTO 00 CAPITAL 
CIRCULANTE 
VARIAÇAO DO CAPITAL 
CIRCULANTE: 

Ativo circulante 
No irucio do semestro 
No firn do semostro 


___ As notas mplicativas anoxas sáo pan o i ntegrant e destas domonatmções 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO lÍÒÜIDO PELA LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA PARA Ó SEMESTRE HNOO EM 30 DE JUNHO DE 1991 

_ _ (Em milhez çs de ctuiolro») _ " 

3 2 79 994 ~ 84 144 (26b J86) 3 480 7b?' 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1990 


Ajusto do exorclcio antonor 
Aumonto do capital 


com aprovoitamonto du rosorvos 
Constituiçáo du rosurva de roavahaçáo 
Rcalizaçáo do rosurva do roavohaçáo 
Corroçáo monetária do somostro 
Lucro liquido do sumostro 

Imposto do ronda sobro o lucro liquido • Lei n* 7 713/ 
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 1991 


1 (21 MUDANÇA OE PRATICA CONTÁBIL: 

I • Demonstrações Contflbois pula Logislaçáo Societária 
A Sociedade, a partir do 1 de janoiro du 1991, optou por corrigir monotána 
monto as açõos nogociávois om Bolsa du Vaioros. conformo lacultado polo ar¬ 
tigo 183 da Loi n“ 6 404/76 e Parecor de Orientação n* 22. de 16 do lanoiro 
de 1991. da Connssáo do Vaioros Mobiliários • CVM Náo foram apurado» 05 
oloitos dossa mudança no patrimônio liquido do abertura da Sooodade Como 
docorrfincia, a coiroçáo do aprommadamonto Cr» 428 000 loi totalmomo ro 
gisuatia no rosult ado do primoiro somostro dc 1991 como Resultado da Cor 
roçáo Monotána 

<31 SUMARIO DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS 
I • Demonstraçõos Contflbois pola Logislaçáo Soclciárui 
Em complomonto ao muncionado no itom I da Nota 1 e na Nota 2. os pimcipais 
práhcas contábois adotadas sáo as seguimos 

(a) Os ativos 0 passivos circulamos 0 a longo prazo sào demonstrados pelos 
vaioros de rcalizaçáo. contemplando as variações monetárias, bom como os 
rundimcntos o encargos auferidos ou incorridos atfl a data do balanço 
Ibl Os prfimios do seguro» sáo contabilizados, a partir da data do cniissáo das 
apólices, como prflmios emitidos 0 rocebor 

(cl A rocuita de prflmios fl diferida pelo prazo do vigflncia dos contratos do se 
guros. atravfis da constituição das provisões do prfimios nâo-ganttos 0 do riscos 
decorridos, de acordo com a Rosoiuçáo n" 14. du 20 uo dezembro de 1988. 
do Consolho Nacional do Soguros Privados CNSP. a qual provfi 0 cálculo das 
roluridas provisões com baso na retançáo liquida dos prfimios emitidos aulori- 
dos Tondo om vista o Instituto de Resseguros do Brasil IRB. atravfis do Fundo 
de Equalizaçáo da Smtsiralidado da Apólico - FESA. garantir a quitação dos si¬ 
nistros relativos ao ramo do seguro habitacional, a Sociodado. para esto ramo. 
náo constitui d provisáa de riscos docorndos 

(dl As comiosõos o outios custos de angariação tambfim sáo diloridos com baso 
no p«azo dc vigflncia dos contratos de seguros, sondo reliotidos no saldo de 
dosposas do comorciahzaçáo diferidas. 

(o) Os sinistros sáo registrados no passivo circulante quando avisados pelos 
sogurjdos. ostimando se os custos em lunçáo do tipo do dano ocorrido Náo 
fi considerada, adictonaimcme, provisão para sinistros ocorridos mas náo avi 
sados atô a data do balanço 

lf» Os eleitos da inllaçáo lorarn reconhecidos mediante a corroçáo monotária 
do permanente 0 do patrimônio líquido, utilizando-so o valor do Bónus do To 
souro Nacional Fiscal • BTNF do Cr» 126.8621 atfl 31 do janeiro do 1991 0 . 
a partir desta data atfl o final do semestre, a vanaçáo acumulada do Indico Na¬ 
cional da Preços ao Consumidor INPC de 6b,61 %. tomando como base a va- 
naçáo estimada desse índ>ce do 10.02% para junho do 1991 
Iq) Os Btulos mobiliários sáo representados, pnncipalmente. por açõos nego¬ 
ciáveis om Bolsas de Vaioros. registradas ao custo acrosodo de correção mo 
notâria, 0 qual. quando aplicável, ô roduzido ao valor de morcado atravfis do 
provtsáo para desvalorizaçáo. o por lutras de cámü*o e iot«as tupotocánas. re¬ 
gistradas ao custo acrescido da receita aulenda até a data du balanço 
lh) Os dtuios da divida pública e depósitos bancários a prazo sáo domonstiados 
ao custo acrescido da receita auiunda atfi a data do balanço 
(i) O imobilizado, incluindo ações do IRB. 6 contabilizado ao custo corrigido mo- 
netanamento lacrescdo de reavaliaçáo para imôveisl. do acordo com a legis- 
laçáo em vigor As depreciações sào calculadas pelo mfltodo linear, com base 
na vida uni estimada dos bens 


Ij) O imposto sobro o lucro líquido (Loi n“ 7 7 1 3.881 foi contabilizado a dfibito 
da conta Lucros Acumulados A contribuição social foi calculada á alíquota de 
10% sobro 0 lucro liquido ajustado na forma da logislaçáo em vigor 

II • OomonstreçOos Contábeis Camplomontarus pela Corrcçáo Integral 
Com baso no disposto no itam II da Nota 1. sáo os seguimos os cntfinos ado¬ 
tados para elaboraçào dostas demonstrações 

(a) Cntfinos do Corroçáo • as atualizações monot.Vias luram elotuadjs utilizando- 
se o cntôrio misto, conforme lacultado pola Instruçáo n' 146. du 1 3 du junho 
do 1991. da Comissào de Vaioros Mobiliários • CVM 




Monitor Samsung 

A multinacional coreana Samsung 
está lançando no Brasil o monitor de 
video Samtron SM-12 (foto), modelo 
importado pela Touchstonc Importa¬ 
ção. Comércio e Serviços. \ tela de 12 
polegadas é plana, reflexiva, e apresen¬ 
ta os caracteres na cor âmbar, o que 
não prejudica a visão do operador. O 
monitor pode ser encontrado na Rua 
Macedo Sobrinho. 46. Humuitá. Tele¬ 
fone (021)537-2072. 

Computação gráfica 

A partir de se- la Globograph. 
gunda-feira. co- ocupa 25 segtin- 
meça a ser veiai- dos do comercial, 
I a d a e m S à o realizado graças a 
Paulo e no Nor- um sofisticado 
deste a campanha software que gu- 
publicitària de rantiu um resului- 
lançamento do gel do brilhante de 
dental Star Gel, imagens com mui- 
da Kolynos. atra- t ;is cores e vários 
vés de filme de 30 movimeiuos . 0 
segundos que cn- n(lv0 crcnll . dc „. 
trara em horano ., 
rotativo nas redes C # a 

dc iclcv isão. i.lcni puhlico mPanlil. 
dc anúncios da co " 1 hisnuga c 
mídia impressa. A n »balugem pump 
animação, desen- transparente, con- 


lb) Balanço Patrimonial • 05 sairJos do Po«manonto c do Patrimônio liquido ostáô 
atualizado» atfi 30 de junho do 1991 bom como os rolorunto» á cortoira rf»j' 
açóes negociáveis em Bolsas do Valores, os quais, quando oplicâvo.s. sáo rç.-, 
duzidos ao valor do mercado atravfis dc provisão para desvalorizaçáo As do 
mais contas do balanço loram mantidas polos 30us montantes originais, por 
estarem do acordo com 0 podor aquisitivo da mooda em 30 do junho do 1991 

(cl Domonstraçào do Resultado • 05 componentes da domonstraçào do «osut 
tado sáo atualizados monetariamonle a partir do mfls da sua lormaçào (conta- 
biiizaçáo), aiustados e complemontados quanto aos seguintes aspectos 

• O» encargos reíorontos a depreciações 0 amortizações sáo apurados on ri^^ 
gistros auxiliares de acordo com a logislaçáo em vigor e conveitidos para ciú 
xoiros pulo índice da data do encerramento do semestre 

• Os ganhos e as perdas por inflação, referentes aos auvos e passivos mono 
fános passíveis de alocaçào. sáo considerados nos rospectivos componentes" 
do resultado Os ganhos e perdas dos demais dons monetários, náo alocávois' 
ás respectivas contas do resultado, (oram classificados cm Outras Roceitas (Dos- 
pesas) Operacionais. A pariu do oxorcíciodo 1991, a Sociodado passou a alo¬ 
car esses ganhos 0 peidas de deordo com a Circular n° 1. de 14 do janoiro d<^ 
1991. da SuponntondAnciJ de Seguros Privados SUSEP 

A Sociodado. om junho do 1991. procedeu a sigmlicativos ajustes om sujs do 
monstrações financeiras, os quais náo (oram passíveis do serem apurados nô 
mfia do sua respectiva Competfiitcu paia Ims dc atuaiizjçáo monetária 

Idl Domonstrações dos Mutações do Patnmõmo Líquido e Origens e Aphcaçôcn 1 
de Recursos - as edras destas demonstrações estfla apresentadas um moeda 
do 30 de junho do 1991 


Passivo circulante • 

No inicio do sumustre 
No fim do semusifc 


AUMENTO DO CAPITAI 
CIRCULANTE 


As notas explicativas anexas sào parte integrante desta demonstraçào 

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EM 30 DE JUNHO DE 1991 

llm milhares do cruzolros. Vaioros pela Corroçáo Integral 

_ om moeda de 30 de Junho de 1 9911 

(11 APRESENTACÀO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

I • OemonsuaçOos Contábois pola Legislaçáo Societária 

Estas demonstrações fo*am preparadas do acordo com as disposições da Lei 
das Sociedades por Ações e leo<siaçâo comptomcniar. consubstanciadas nas 
diretrizes 0 normas gerais de contabilidade para companhias dc seguros, esta¬ 
belecidas pola Siiponntondflncia de Soouros Privados • SUSEP 
As demonstrações contábeis em 30 de junho dc 1991 estáo sendo apresen¬ 
tadas om milhares do cruzeiros, comparadas ás de 30 de junho do 1990. tam 
bôm apresentadas em milhares de cruzeiros, sondo que ostas incluem as 
operações em cruzados novos até IS de março de 1990. realizadas anterior- 
mento à impiantaçáo do Programa de Estabilização Econômica • Plano Brasil 
Novo. naquela data 

II - Demonstrações Contábeis Complementares pela Corroçáo Integral 
Atendendo às disposições da Instruçáo n • 64. do 19 de maio de 1987. da Co- 
missáo do Vaioros Mobiliários • CVM e Circular n" 18. du 18 do agosto do 1988. 
da Supenntendfincia dc Seguros Privados • SUSEP e atos legais posteriores, 
a Sociedade apresenta, tambfim, demonstrações contábeis complementares ajus¬ 
tadas pelos eleitos da mfiaçào. apresentadas sob o titulo "Pela Coxcçào Inte¬ 
gral". Tais demonstrações contábeis complementares loram elaboradas com 
base nas demonstrações contábeis apresentadas sob o titulo Pela Legislaçáo 
Societária" 

A» demonstrações contábeis complementares referentes ao semestre Imdo em 
30 de junho de 1990. apiesentadas para Ims meramente comparativos, foram 
iMdinmadas por outros auditores, cujo parece, datado dc 13 de agasto de 1990. 
loi emitido sem ressalvas 


(4) PRÉMIOS EMITIDOS A RECEBER. PROVISÕES TÉCNICAS E SINISTROS A 
LIQUIDAR 

Em 30 do |unho de 1991, compunham so como se seguo ' n 

Prfimios 

Emitidos a Provisfios Sinistros 

Ramos Re ce ber T ócnica s a Liquidar 

Hab.taconal 7 196 876 2 010 349’ 

Hipotecário 741 124 236 446 10 780 

Ramos elementares 1 043 797 1 061 858 815 664. 

Vida em grupo 317 793 _J26 860 128 028 

Total 9 299 590 1_4*2Sl64 2 964 821 


continuo 















sábado, 31/8/91 o Negócios c Finanças • 9 


JORNAL DO BRASIL 


Cevai fecha 
o semestre 
com lucro 




SASSE • CIA. NACIONAL DE SEGUROS GERAIS 
C.G.C. Nr 34.020.354/0001-10 


SÃO PAULO — A Cevai Ali- 
mcnlos, unia das maiores empresas 
do setor no Brasil, fechou o primeir 
ro scmeslre deste ano com lucro dei 
USS 1,5 milhão. A informação for 
dada ontem pelo diretor geral da 
empresa, Vilmar de Oliveira Schur-. 
mann. durante a aprcseniaçãówi 
resultados da Cevai na Associação 
Brasileira dos Analistas de Merca¬ 
do. A explicação, secundo ele. foi o 
aumento da demanda por produtoV; 
de milho e carne, hem como a en-; 
trada da safra da soja. que eleva¬ 
ram as vendas da Cevai entre abril ' 
c junho. Hm cada mês desse perio-, 
do. disse, conscguiu-sc \cnda média, 
de USS 94 milhões. A soma desses, 
volumes resultou num lucro no se¬ 
cundo trimestre de Cr$ 2.885 bi¬ 
lhões, o suficiente para cobrir os* 
prejui/os dos três primeiros meses 
de 1991. 

Schurmanu afirmou também' 
que a mudança no perfil dos ncgó.- x 
cios da Cevai contribuiu para sç? 
reverter a curva de desempenho» 
do vermelho para o azul. "A Cc»; 
vai se caracterizava como unuÇj 
operadora de eommoditics agrico-* 
las, mas dirigiu-se á industrializa^ 
çâo c transformou-se em uma dafy; 
maiores no ramo de alimentos nò* 
pais'*, explicou. Com essa eslratéC*. 
gia. a empresa passou a ter uma* 
produção verticali/ada. Um do§j 
exemplos do acerto da decisão for? 
o inicio da produção de óleo diT. 
soja. Apenas esse produto rcspònÇ 
deu pç 26.1% do faturamento- 
médio no primeiro semestre. % 

Os derivados de carne tnmbénv 
tiveram crescimento real de 10%, 
na demanda ao longo do segundo’ 
trimestre deste ano. observou Vil- 
mar de Oliveira Schurmann. No 
mesmo período, as vendas de deri-* 
vados de milho subiram 31,8%, 
em função da produção de gér- 
mem pela nova unidade instalada 
em Xanxerê (SO e melhorias no 
parque industrial de Sarandi tPRI, 
que foram reforçados para a área; 
de farináceos. 

Mas, apesar do resultado posi¬ 
tivo conquistado pela Cevai nos 
primeiros seis meses de 1991. na 
comparação com igual período de 
| l »90 registrou-se queda acentua¬ 
da. na casa dos 17 o o. Os dois tatu- 
rumemos foram, rcspectivamente, 
de USS 562.4 milhões c USS 462.3 
milhões. Isso se deveu ã quebra na 
safra de soja. que deverá ficar 
27,5” n abaixo da relativa ao ano 
passado e. segundo Schurmann. 
dos controles de preços impostos 
pelo Plano Collor II. *'No entan¬ 
to, posso garantir, aumentamos a 
produtividade e cortamos ainda 
mais os custos. A rentabilidade 
subiu c nos permitiu fechar o se¬ 
mestre com lucro.” 


<51 IMOOIUZADO: 
Compõo-se como ao soguo 


1390 

Pflln 

Cooeçflo 

Jnlooral 


Pola CoireçBo Integrai 
o LfiolaipçBo Soçjglâria 


Taia cio 
ÜcprflclaçAo 


Dopcoclaçèo 

Acumu lada 

676.Ô46 

206.185 


ToiaJ 

_Liquido 

9.244.219 
183 599 


RoBvaliaçôo 

Corrlflkl a 

4.790.138 


CuBlO 

5.130.927 

469.784 


Imôvoi* 

Equipamentos 
Vulculos 

Móveis, máquinas o uionsilios 
Imobilizações em curso 
Outros 

Subtotal 
Ações do IRB 
Total 

Em 20 da loveroiro do 1991. a Sociodadc piocedou h rflalíxoçao da totalidade do sous 
mdopondontus. o qual apurou em Cr& 6.632.060 o seu valor de mercado, onquonto c 
da rojvaliaçflo no montanta da Cr» 3.476 634 osté roQlstrado em como de rosorva c 
vendai, tendo om contrapartida lucros acumulados, _... .. . 


Em 31 dejanairoda 1991, o Governo Federal aditou nova política econômica, 
complementar ao Proflrama do EstabilizaçBo Econômica • Plano Brasil Novo. ins¬ 
tituído om 15 do merço de 1990. visando principalmonto conter a Inllacao o 
ostimular os Investimentos. As principais coractorlsticas do novo plano foram 
a extinçflo do todos os indexedores tlncluaive o BTNF). cnaçflo da Taxa Rolo 
rencial o Taxa Rolerencial Diária, congolamoMO do proços o salários o a oxtlnçflo 
das aplicaçõos do overnight com a subioqüonto crieçSo dos Fundos do Apli¬ 
cações Financeiras. Os principais lallexos dostas modificações nas opeiaçôos 
da Soclodade sAo os seguintoa: 

(ai Os contratos do soguros firmados até 31 do janeiro de 1991 deixarem do 
sor atualizados polo BTNF a partir daquola data o aquelos celebrados antro 1 
de feverolro e 28 do maio do 1991 n»o mais contemplaram cláusulas do roa 
justo monotérto. 

<b» Os contratos com Inicio do vigôncia pottorlor a 2B da maio do 1991 podem 
conter cláusula da atualizaçAo monoiâna. á ooçAo do clionto. com baso na va- 
riaçBo de TRD. 

(cl Os valoras relacionados fcs operações do cosseguro. ressoguro e rotror.es- 
sAo. vinculados aos contratos de soguros, também podurflo sofror atualizaçáo 
monoiáfle com base na vanaçAo da TRD. . , . . 

<dl Com a Portaria do Ministério da Fazenda n* 429. do 3 do junho da 1991. 
deu-se início ao descongelamento greduol da economia, com a HboraçAo de ro- 
ajustes o mdoxaçAo de contratos de prestaçAo de serviços. 

<141 CORREÇÃO MONETÁRIA ESPECIAL: 

Em 28 do junho de 1991, for sancionada a Lei n ° 8 200. estaboloeondo a opçAo 
de so ofotunr corteçAo monotéria especial das contas do ativo permanonto. com 
base em balanço especial, a sor levantado om 31 de janeiro do 1991, bom como 
de so beneficiar. como dosposa dodullvol a partir do 1993. da diforunço von 
ficada no ano do 1990 entra as variações do Indico do Proços ao Consumidor 
• IPC e do BTNF. 

A Sododado. além do soguir o disposta na Circular SUSEP n." 015/91. do 31 
do julho do 1991. está aguardando a rogulamontaçáo do referida Lm para quan 
tilicar os cfoitos da correção monoiâna antuuormonto refunda o docidir sobro 
o seu rogistro nas domonstraçõos contibms. 


vondal. tondo om c ontrapa rtida lucros acumulados. _ 

Í6Í FTnMCÍÃMÍNTOS iMOBILÍAnlOá. 

O valor apresentado sob esta rubrica, no Passivo Circulanto o Exigível a Lonoo 
Prazo, raforo-so A oqinsiçAo do Imóvol para a sedo da Sociedade, cujo finan¬ 
ciamento, obtido na Caixa Econômica Fodoral om 2b do junho do 1966. ó cor¬ 
rigida pola laxa Roloroncial Diâr‘a, acrescida do juros do 1 b% a a o prazo do 

10 an os. _________ 

<Ü> RECEITAS (DESPESAS» FINANCEIRAS 

Compreende, om 30 do junho, pnncipalmonlo. recoltas liquidas docorrontos d 


0 capital da Sociedade, em 30 do junho do 1991 a 1990. « constituído do 
10.000.000 do açõos ordinárias nominativas, sem vnlor nominal. 

O capital ó remunerado através da distribulçAo do um dividendo mínimo obri¬ 


gatório, provisto nos estatutos, do 25% sobro o lucro líquido do ano, a|ustado 
consoante a logIslaçAo em vlQQf._ 


1990 

Polo CorroçBo 

_JSSMTJL- 

_Llqu1do__ 

1.701 093 
408.502 
366.509 
346.841 


P ela Corm çAo Integral 
Despesas 
1,080.143 
284 344 
<21.5701 
1.831.987 
825.252 
677.584 

_558_536 1016,912 

3,990 485 6 304 657 


Líquido 
658 707 
51.858 

146.945 
1.417.193 
416.411 

<495.6371 |1 599.7711 

112068 7.56 6 104.502 <1 720.734 ) 

2^qj,979 

<101 BENS E VALORES DADOS EM GARANTIA 

A composíçAo dos bons o viloros da Sociodado, vinculados A SUSEP em co¬ 
bertura du provisões técnicas, ô a sogumto; 

19 9.1_ 

Pola Corroçfto 1990 
Integral o pela 
LoQisInçAo CorreçAo 
Societár ia .jQÍtflífiL 
471 216 529.974 

1 257 616 1.073.424 

2 145 472 2 005.458 

185 009 171 021 


Rocpita a 

858.707 
86 609 
GB.492 
1.417.193 
418.411 


liquido 
(927.007) 
<160 370) 
247.965 
(89.6381 
1342 4681 
(67 7.584) 
1458,381) 


Receitas 
” 707 456 
117.965 
22G.395 
1.742 349 
482.784 


Apllcáçõos no mercado aberto 
Títulos da divioa pública 
Títulos mobiliários 
Títulos do ronda fixo 
Valores h Ordom do Banco Contrai 
Fmonciamontos Imobiliários 
Outras 
Total 


(9) IMPOSTO DE RENDA. 


A Sociodado tom projuízos fiscais do aproximadamente Cr» 514 000 iCr» 
2 507 000 em 1990. em moeda constante), a sorom componsados contra lú¬ 
cios reais (tributáveis! do exercícios luturos. 


Ações o debéntures 

Certificadas do Depósitos Bancários 

imóveis 

Títulos da divida pública 


As dodaraçõos de imposto do renda ost.lo sujeitas A «ovisAo por um período 
do 5 anos ou mois om determinadas circunstâncias. Outros impostos o enc.ir 
qjs no natureza fiscal, providunciána. otc . ostáo também suiuitos A revisAo 
uor diferentes poilodos prescncionais. 


ITAMAR GOMES VIANNA 
CONTADOR 
CRCIRJ N!* 15 946 1 


LEILA RUMCHINSKY 
ATUARIA MIDA 639 


SOLANGE VIEIRA DE VASCONCEllOS 
DIRETORA TÉCNICO-ATUARIAL 


DIRCEU HIRTH DE CASTRO JR 
DIRElüR COMERCIAL 


MANUEL DANTAS MATOS 
DIRETOR-PRESIDENTE 


HEITOR CCSAR PIMENTA JUNlOn 
DIRETOR DE GESTÃO EMPRESARIAL 


--- PAT1EC ER DO S AUDITO RE S INDEPENDENTES 

Ao» Senhores Dlrotoros o Aclonistos da SASSF. • Companhia Nacional do Seguros Gorais 

1 E.ammamos o balanço patrimonial da SASSE . COMPANHIA NACIONAL DL SEGUROS OERAIS levantado cm 30 do 
junho de 1991 o as rospuctivas dumonstraçõos do resultado, das mutações do patrimônio líquido o das Origens o apli- 
cações üo recursos correspondontoa ao somestro lindo naquela data. oprosontarlos sob o tliulo "Logi&laçAo Societária' 
o elaborados sob a responsabilidade de sua administração Nossa rosponsabdidado é a do oxprossar uma opinifló sobre 
essas demonstrações contábeis 

7 Nossos exames fo»am conduzidos do acordo com as normas do auditoria o compreenderam (a) o planejamento do* 
trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações u os sistemas contábil o du controlua internos 
da Sociodode. (Dl a constatação, com base «m lestos, das ov.dóncias u dos rouisitos que suporiam os valores o as m 
lormaçôos contábeis divulgados. o Icl o avalioçõo das práticas o das ostimnhva» contábeis ma* represontativas «lotadas 
pola admirustraçílo da Sociedade, bem como a aproaontaç.lo das demonstrações contáho.s tomados om conjunto 

3 Nosso parecer, datado do 15 do merço do 1991. com respeito ao exame das demonstrações contábeis cia Sociedade 
om 31 do do/ombro do 1990, foi ressalvado quanto á jjiresnntaçao do coitos saldos contábeis Embora a Sociedade 
já tenha procedido aos devidos acenos dossoo saldos. i»ao nos loi possível quantificar os «feitor, dos ojustos. om de¬ 
corrência dos refendo* acertos, no resultado de suas oporaçõos. nas mutações du suu patrimônio liquido u nas origens 
c aplicações du seus recursos paia o aumostro lindo om 30 de junho do 1091. 

4 Em nossa opíniflo. oxcoto pelo efailo do assunta mnnclonado no parágrafo 3 e pulo nfu»io anula n.lo qunntilicádo do 
assunto comentado na Nota 14, ruferonto á aplicação da Lo. n" 0200. as domonstrações contábeis lolondns no p.vágralo 
1 representam adoqundamonto. om todos os seus aspe» to? relevamos a posiç.To iiatrimonial o financeira da SASSí 
-Comcnnhia Nacional do Stauroí Geral*, nm 30 de junho du 1091. o losultndo de suoa operações, as mutações du sou 


5 As demonstrações contábeis complemontotcs da SA5SE • Companhia Nacionol do Seguro* Gera.s. expressas em moc 
g*do pX•qSSttvo eSSÜSl relahva. ao semestre f.ndo om 30 do lunho de 1991, apresentadas sob o Mu lo 'Cor. 
reeflo Intooral” o elaboradas sob a tosponsabihdade do sua administração, foram submot.J.ts o procedimentos adicionais 
do auddona que julgamos necessários nas circumi. Inças En, nossa opíniflo. e.coto pelos elouos dos assunto* çomen 
tados no parágrafo 3 o na Nota 3 II c. c pelo ofono amda náo quantificado do assunto comentado na Nota 14. roforeme 
â aplicaçlo da lui n.- 8 200, ossas domonstrações contábeis complementara* representam aduquadame.no, om todos 
os seus aspectos relevamos, a pos.çáo patrimonial e Imancoua da SASSE • Companh.a Naconal da seguros Ganitv em 
30 do junho do 1901 o o rosultado das suas operações, as mutações de sou palrimômo Hqutdo e as OtHJons o .iuI.l.Mi . 
de sous rocursos roferento* ao somestro »mdo naquela data. de acordo com os prmc.pios de contábiiirJado que tunda- 
montam as domonstrUçõos contábeis om moeda de poder aquisitivo constante e de fornia condizente com as normas 
exoodldas pula Superintendência du Seguros Privados • SUSEP (Nota 1 Hl. 

0 Conformo oxplicaúo na Nota 7 a Socedado panou. J patlir de 1 de jjneuo du 1991. a corrigir monetarijmomp us 
investimentos um açõos negociáveis cm Bolsas de Valores 
Rio üo Janeiro. 20 de agosto du 1991 

SubastiAo do Paula Nogueira 
Sócio Diretor Rosponsável 
Contador CMC RJ 26 366 T RS S RJ 


ARTHUR ANDERSEN S/C • CMC SP-123 S KJ 


PARECI R DO CONSELHO FISCAL 


spectivoParece» nas Auditores liniin-endontes. ^ < <c 
JovC du Souza t.anulo H»canio Widums Consiglioro 


comentários constantes das Notas l xpllcahva# delas integrantes o o ru 
qnniocomondam sua aprovação Hrodu Janeiro, 26 dc agosto de 1991 
Geraldo Magola Oonovidos Pinheiro 


PARECER DO CONSELHO OE ADMINISTRAÇÃO 


o rospoctivorolfltôno. sondo de opmiáoquéossesdocuntentos merecem a 
29do agobtodo 1991 Álvaro T igumrcdo Ma.a de Mendonça Junior • Prusn 
Silvio Lins Nôbrega • ConsoHiuuo. 


Divulgação 


Novo prédio 
no Flamengo 
já é sucesso 


Feira do Mármore no 
Espírito Santo ganha 
importância mundial 


1 rés grupos cariocas — Construto¬ 
ra WJ c os mcorponidorcs I raiml (cm- 
nresa do grupo Incga) c Mareclino 
Nlartiib — lançam neste linul dc sema¬ 
na o Cirand Bay Residence Service. Q 
novo prédio na 1'raia do I lamcngo 
coivumirá invcMinicntos de USS 15 
milhões e ficará pronto cm janeiro de 
1904. SàO ins aparumenios dc quarto 
e sala. com todo apoio de serviços dc 
um apari hotel, sendo vendidos a um 
preço médio dc USS 100 mil 

“hstumos buscando oportunidades 
de negócios no Rio dc Janeiro. A cida¬ 
de continua sendo muito atrativa paru 
novos investimentos, dai o lançamento 
deste empreendimento no Flamengo'*! 
diz Roberto Levacov, diretor do grupq 
Incga. Fie comenta que o Grand Bay 
Residence Service é um empreendi-! 
mento com muito chaniie e sofisiicã? 
çâo. a começar por sua localização, o 
último terreno disponível na Praia dò 
Flamengo. Esse fato c um dos princi¬ 
pais responsáveis pelo sucesso do em¬ 
preendimento, que antes mesmo de ser 
lançado oficialmente já teve comercia¬ 
lizados 40 apartamentos. 

"Muitos clientes estão comprando 
não para morar mas como uma fornia 
de investimento**, comenta Alan Medí- 
na. diretor superintedente da área imo¬ 
biliária do grupiT MnrecHino Martins. 
Neste sentido foi criado um pool dc 
investidores que ao comprarem seus 
imóveis o colocarão à disposição da 
empresa Probcl que cuidara da admi¬ 
nistração. Aliás, ov investidores estão 
recebendo tratamento diferenciado nã 
compra de um apartamento: 15% dç 
desconto c 30 meses para pagar, en¬ 
quanto os que pretendem morar no 
imóvel pagarão cm 84 meses. 

O diretor da W3, Ivan Wrobcl, 
ressalta que o Grand Bay Service è um 
projeto inédito, criativo e prático. Os 
ambientes estão separados por diferen¬ 
ças de níveis c a suite tem uma bav 
wimlow , uma espécie de jardim dc in¬ 
verno cercado de vidros. Quanto aos 
serviços, o novo prédio oferecerá: cojfc 
shop, central de 
video, sala dc gi¬ 
nástica, sauna, 
piscina, serviços 
dc amimadeira e 
mensageiro, pos¬ 
to de lavanderia, 
além de uma cen¬ 
tral telefônica dc 
última geração, 
com aparelhos 
cm todos os 
apartamentos 


raujo 


CACHOEI RO DE 1TAPFMIRIM, HS — Em sua ter¬ 
ceira edição, a Feira do Mármore e do Granito de 
Cachociro de Itapcmirim. que se encerra hoje. tor- 
dòurse internacional e ao mesmo tempo a mais impor¬ 
tante manifestação do gênero na America Latina. F 
não só pelo volume de negócios concluídos nos cinco 
dias de realização do evento — estimado em USS 15 
milhões — como pela presença e participação de 150 
expositores nacionais e estrangeiros, todos interessa¬ 
dos c atraídos por uma indústria que nos últimos 20 
anos supreendeu por sua vitalidade e capacidade de 
<Jíir a volta por cima dc todos os pocotões gerados pela 
crise brasileira. 

Montada em três meses, pelo Centro Tecnológico 
do Mármore e do Granito (Cetemug), ocupando uma 
área de cinco mil metros quadrados (três mi! dos quais 
ocupados por uma estrutura multiuso), com um custo 
de CVS 80 milhões, a Feira de Cachociro marcou sua 
estréia internacional, reunindo em alguns dos seus 
çstandes os mais importantes fabricantes de equipa¬ 
mentos, máquinas, ferramentas, abrasivos e lâminas 
industriais do mundo. 

•; Qrgulho — Com um compreensível orgulho, o 
grupo industria! cachoeircnsc Cimef Mctarlugia lançou 
como atração da Feira uma politriz de oito a 16 
üibeças interligadas, produzida graças á transferência 
<}e tecnologia de uma das maiores indústrias do mun¬ 
do, a alemã Henzei Machincn. Máquina que contribui¬ 
rá para agilizar e melhorar o polimento das pedras 
Brasileiras, principalmente do mármore e do granito 
extraídos, serrados, beneficiados e cortados no Brasil. 
Imeirameme produzida por técnicos e operários da 
terra, a máquina è oferecida por USS 500 mil ás 330 
indústrias espalhadas pela Grande Cachociro , pratica¬ 
mente toda a região Sul do Espirito Santo, que por 
jjpas razões vem sendo chamada a Capital do Mármo- 
re. 

“ A esperança de abrir um diálogo com os governos 
do estado c do pais, de superar a antiga indiferença 
eom que o poder político sempre revelou por uma 
indústria que exporta 60% de sua produção (este ano 
ítvaliada em um milhão de toneladas de pedras orna¬ 
mentais), levou os promotores da Feira de Cachociro a 
transformá-la lambem em foro de conferências c debu¬ 
tes. A ocasião de propor e debater medidas foi bem 
Sprqveitada pelos mais sérios e expressivos represen¬ 
tantes das empresas do Espirito Santo, particularmente 
as de Cachociro de Itapemirim. onde se processam 
93% da industrialização das pedras extraídas das jazi¬ 
das capixabas. Com um giro de negócios de mais de 
USS 50 milhões. 
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Conjunto dc silos . que estarãô concluídos ano que vem . armazenara granas sòliaos 


Grupo Tupinave abre empresa 


o Suape Granéis do NE apoiará exportadores em porto pernambucano 

A construção dos silos segue o que há de 
tecnologia mais moderna. Os silos, cada qual 
com capacidade de abrigar 15 mil toneladas, 
vão ser alimentados por carregadores e des¬ 
carregadores através do processo cie esteiras 
pneumáticas. A expedição é subterrânea e u 
recepção por via aérea. Como nos sistemas 
mais modernos, o beneficiamenlo e secagem 
dos grãos e seu ensacamento são feitos atra¬ 
vés de processos mecânicos. Por conta disso, 
o número de empregados previsto é baixo: 
SO. O faturamento projetado é de USS 6 
milhões/ano quando entrar em operação a 
primeira fase. enquanto o armazenamento 
de cargas propiciará ao estado USS 25 mi¬ 
lhões, ano em receita de 1CMS. 

A S A Suape Granéis do Nordeste è a 
terceira empresa do grupo Tupinave. que no 
ano passado faturou USS 25 milhões, oriun¬ 
dos da movimentação de 1.5 milhão de tone¬ 
ladas cm seus cinco navios. O grupo empre¬ 
ga hoje 300 pessoas e prevê ainda para este 
ano investir USS 15 milhões para adquirir 
mais uma embarcação. O grupo, com sede 
em Recife, mas com negócios executivos no 
Rio de Janeiro, tem oito anos. 


I rnt Oca tido 


RHCIFF — Com investimentos dc USS 
15 milhões, o grupo Tupinave, controlador 
de uma das maiores companhias dc navega¬ 
ção do pais. está instalando, no complexo 
portuário de Suape. no município do Cabo 
(a 40 quilômetros do Recife), o primeiro 
centro de concentração dc grãos do Nordes¬ 
te. A Empresa de Armazenagem — S/A 
Suape Granéis do Nordeste — visa a atender 
exportadores de Sergipe ao Ceará que. men¬ 
salmente. movimentam 100 mil toneladas de 
grãos sólidos para o exterior. O projeto, 
iniciado há dois meses c com previsão de 
conclusão para dezembro de 1992, terá ca¬ 
pacidade de armazenar na primeira fase 60 
mil loneludas de granéis sólidos, distribuídas 
em quatro silos. "As empresas, agora, vão 
ter uma economia substancial com o frete e 
custo portuário”, garante o empresário Ma¬ 
noel Ferreira, diretor da Tupinave. 

Atualmente, empresas de Sergipe ao Cea¬ 
rá que exportam >oja. trigo, malte e milho 
remetem suas cargas através de caminhão 
até Brasília, seguindo dai por via férrea até 
Vitoria, onde são embarcadas em navios 
para o mercado externo. Como o complexo 


/{olterto Levacov 
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Rua da Alfândega é o paraíso dos artigos infantis 


A Rua da Alfândega, no Centro, é 
um verdadeiro paraiso para a compra de 
artigos infantis. São roupas, enfeites pa¬ 
ra festas c brinquedos — muitos a preços 
abaixo dc CrS I mil. Hâ produtos de 
qualidade e gosto dos mais variados. 
Mas. com boa dose dc atenção c paciên¬ 
cia, c possível encontrar o bom c barato. 
até do nivel vendido nas boas lojas da 
Zona Sul. A Prateleira percorreu a Al¬ 
fândega. de ponta a ponta, e selecionou 
algumas dicas. 

A variedade de roupas, principalmcn- 
te para bebés, é espantosa. Há peças que 
chegam a custar apenas CrS 300 — è 
claro que. por esse preço, o consumidor 
tem que abandonar qualquer esperança 
de qualidade. Por um pouco mais. no 
entanto. 6 possível fazer boas compras. 
No Armarinho João Gandclman (n° 
363), por exemplo, há camisas c camise¬ 
tas Hering. para recém-nascidos, com 
estampas delicadas entre CrS 650 c CrS 
SOO. 

No n“ 345, as colchas para herço 
estão a CrS 1.750 e as toalhus. CrS 1.250 
— ambos da marca Dohler. Ao lado. 


para completar o enxoval do bebê, no n" 
343, as bolsas plastificadas, para carre¬ 
gar os apetrechos , saem a CrS 2.999. Na 
El Assad (n° 270), os macacões em linha, 
ideais para feslinhas ou até batizados, 
não ficam nada a dever paru as boas 
grifes. Há modelos de CrS 5.900 que 
incluem a louca e a manta. Outros, de 
CrS 6.790, com a blusinha também em 
linha e apliques. 

Para as crianças maiores, os desta¬ 
ques sâo brinquedos c artigos escolares. 
Na Sarkissian (n° 195), há skates dc CrS 
3.600 (baby) a CrS 4.800; jogos de raque¬ 
te pura a praia (plásticos) dc CrS 400 a 
CrS 1.200 e telefones em formato de 
turturuga a CrS 650. No n° 230, as cami¬ 
nhonetes (plástico resistente) estão a CrS 
1.300. Na Sharer (n° 321). o destaque sâo 
as mochilas para a escola, cm formato de 
ursinho ou elefante, a CrS 4.500. Já na 
Júlio Bibirei (n" 294), há charmosos 
guarda-chuvinhas, com estampas colori- 
dus. entre CrS 1.990 c CrS 2.490. 

Já no n" 222. uma boa opção são as 
meias de CrS 500 para quem pratica 
esportes. 


Fastas - Outra forte atração da Rua 
da Alfândega sào as lojas especializadas 
em artigos para festas infantis. No Bazar 
Melvin (n° 300). a festa fica eomplcta: há 
prutinhos, lisos ou enfeitados com perso¬ 
nagens Disney, entre CrS 280 e CrS 490 a 
embalagem com 10 unidades. Os copi¬ 
nhos (também 10) saem entre CrS 270 e 
CrS 390, combinando com os chapéus, 
de CrS 200 a CrS 700 o grupo ae 10 
unidades. Como brinde para os mini- 
convidudos, sâo muitas as opções: lan¬ 
cheiras dc papel Disney a CrS 750 o 
saquinho com 10; porta-jòias cm forma¬ 
to de coração, a CrS 1.200 a dúzia: cor- 
nelinhas ou língua de sogra a CrS 250 (10 
unidades) ou ainda jogos de botão a CrS 
1.200 a dúzia. 

Na Festas e Brindes (n° 292), as toa¬ 
lhas de papel impermeabilizado custam 
de CrS 550 a CrS 1.950. Podem ser lisas 
ou com desenhos do Snoopy ou Turma 
da Mónica. Nas duas lojas, os enfeites 
para mesa ou bolo custam dc CrS 5 mil a 
CrS 11 mil — entre castelos. Tartarugas 
Ninja c personagens Disney. 
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O comércio da Rua da 
Alfândega tem preços 
atraentes em artigos 
infantis . De roupa a 
brinquedos , há de tudo 


Preços dos skates oscilam entre CrS .1000 e CrS 4.SOO 




uarda-dniva com estampas coloridas sai a CrS Lv90 



com preço medio de C rS 700 


Ofertas de 
importado nos 
supermercados 

A redução das alíquotas de importa¬ 
ção permitiu aos supermercados olerecer 
alguns produtos de melhor qualidade 
que os uus marcas nacionais e. por ve/es. 
a preços mais em conta. Entre esses esta¬ 
belecimentos. o Zona Sul da Rua Dias 
Ferreira, no Lehlon. e o que apiesenta o 
maior numero de artigos importados em 
suas prateleiras. No setor de massas, há 
pacotes de 500 gramas da marca italiana 
Barilla ao preço de CrS 1.46(1 e CrS 
1.610, de acordo com o tipo. Paru acom¬ 
panhar. o molho de tomate italiano An¬ 
ua lisa. que sai por CrS 1.624. 

O Zona Sul vende as batatas fritas 
americanas Pringles por CrS I. ISO. e Su¬ 
per Snucks por CrS 1.282. enquanto a 


cerveja alemã Beck's one \uty e comercia¬ 
lizada a CrS 298 O mesmo supermerca¬ 
do possui uma boa variedade de piodu- 
tos de limpeza importados da Italia. 
como o Immil-pralii Argcniil. encontra¬ 
do a CrS 600. e o lusira-móveis em spray 
Donl. que custa CrS 900. Para quem usa 
óculos, uma boa opção para a limpe/a 
das lentes é o produto italiano Visto, 
uma caixa com 14 lenços de papel com 
esse fim específico, que custa CrS 822. 

Outro supermercado que oferece di¬ 
versos produtos importados é o Paes 
Mendonça da Barra. Lá. é possível encon¬ 
trar os alimentos infantis Gerher. dos 
I 1'A.ii CrS 198 (potes de 1 1 3 g) e a CrS 
258 (potes de 170 e). Outra oferta è o leite 
em po Kumiy. holandês, vendido em em¬ 
balagens de 400 gramas, que custam OS 
654. e de 2 kg. a CrS 3.270.0 vidro de I kg 
do mel argentino Prakasa vale CrS 750 to 
\idro de 450 g do Supcrbom custa CrS 
1.380). A maionese argentina Cocincro 
(500 g) sai por CrS 419 (contra CrS 496 da 
Helhnaifs). e a La Campugnola (500 gl. 
com baixas calorias, por CrS 415 (contra 
CrS 612 da llellmaifs Light). 


DICAS 


Raspadinha — Os consumi¬ 
dores que la/em suas compras no hiper¬ 
mercado Bon Marche, na Ilha do Go¬ 
vernador. podem ganhar desde um 
carro Vcrona LX zero quilómetro até 
um videocassete. I: que nas compras 
acima de CrS 10 mil. a pessoa recebe 
uma raspadinha que. além de dar des¬ 
contos de. no máximo. CrS 2 mil. possi¬ 
bilita ao cliente participar do sorteio no 
próximo dia 30 dc setembro 

Roupas - As consumidoras que 
estão pensando em renovar o guar¬ 
da-roupa com peças mais sofisticadas 
podem aproveitar a promoção da loja 
Cenarium (Rio Sul — .V» piso). Lá é 
possível encontrar conjuntos de linho 
(saia c blusa) a CrS 10,990 — mesmo 
preço dos vestidos de linho — e calças 
dc lingeric a Cr$ 4.990. 



Chuca Chuca (Tijuca e Ipanema. Tels: 
239-6145 e 234-6553) oferece, iodas as 
quintas-feiras, desconto de 20% sobre 
os preços da tabela. Assim, o preço do 
corte baixa para CrS 2.800 no Leblon e 
CrS 2.4110. na Tijuca. 


Jeans Começa hoje a liqui¬ 
dação da Pautai (Rua Lopes Trovão. 
260. Bcnfica - Tel: 284-0241). As cal¬ 
ças femininas e masculinas, em jeans. 
sarja e tipo pelo tle pêssego, imitando 
uma fina camurça, estão a CrS 6.900. 
As jaquetas jeans com detalhes em cor 
saem a CrS 7.900. A loja funciona hoje. 
até ás I5h. 

Lanche — A partir de ama¬ 
nhã. no MvDoiiald s. o cliente que es¬ 
colher um Quarteirão com queijo. Mc* 
Fritas grande e refrigerante 300 ml. leva 
o sanduíche, uma SuperMcFriias e um 
refrigerante de 500 ml 

CcStaS - A A & Z (Rio Dc- 
sign Ccnier. 2“ piso. Leblon) vende ces¬ 
tas especiais para comemoração do 
Ano Novo judeu. Há cestas, em vime c 
com alça em porcelana, com bolo dc 


mel (CrS 10 mill ou com o bolo e o doce 
llmitt (C tn ls mih. 

Verão - a nu.» iiikmi iriu 

Visconde dc Pirajá. 177) vende biquinis 
em lycra lisa por CrS 4.080. enquanto 
os modelos em lycra estampada saem 
por CrS 4.680. Já os maiòs lisos custam 
CrS 5.820 e os estampados CrS 7.740 
Além disto, a loja possui uma ponta de 
estoque com preços 40% abaixo dus 
promoções, onde e possível encontrar 
peças a partir de CrS 2 mil 

Jóias Uma boa ideia para quem 
tem jóias antigas ou quebradas é procu¬ 
rar as lojas da H.Stcrn (Ipanema. Rio 
Sul. Centroe Aeroporto Internacional). 
Especialistas avaliam as peças e sào ca¬ 
pazes dc aproveitar o material para 
criação de novas jóias ou mesmo de 
recebê-las em troca uma novinha em 
folha. 



Ronnn Cupedii 


Americanas vende por menos 

Produtos] L.A.] Sondas] Princosnl P.Açúcj PMend 


Creme Donl Kolynos 90 g 

115 

174 


138 

139 

Colgate cfMFPiMenta 90 g 

121 

• 

188 

139 

149 

Signai c'Fiuor Pius 50 g 

120 

137 

• 

195 

149 

Tandy 120 g (tubol 

545 

647 

N9 

767 

550 

5abonete Pioie 90 g 

• 

223 

265 


- 

Saoonelo Phebo 90 g 

'90 

197 

320 

• 

168 

Sabonete Lu» Ui*o 100 g 

120 

63 

- 

127 

129 

Xampu Colorama 50C ml 

330 

Ml 

3'0 

• 

369 

Cor,d. ElseveL Oreal 200 ml 

. 

1037 

’090 

673 

995 

Desod Pnebo spray 90 ml 

225 

293 

• 

- 

280 

Leit.de avoia Davene 120 ml 

• 

1 106 

- 

849 

790 

0B super cMO 


1072 

• 

- 

890 

Colonete Jonhson 75 unids. 

490 

• 

610 

650 

- 

Fio dontnl Jonhson 25 m 

200 

671 

. • 

769 

578 

Talco infantil Jonhson 200 g 

550 

620 

700 


550 

Talco Pon Pon 160 g 

Ò40 

616 

610 

569 

570 


Obai Pfoçoi colotados ontem no Paca Mendonça do Largo do Mnchndot Prtnceiui do 
Flamongo (Rua Sonodor Vergueiro, 105}] Páo do Açúcar (Rua MarquA» de Abrnntos, 
171)] Lojas AmortcanOB do Laranjeiras e Sondas Botafogo (Ruo Bar Ao do Itombl). 



AdMíiwi Lorcu« 


Maria investiu USS 100 mil para montar sua loja 


i —I Desta vez. a Prateleira circulou 
1 — 1 por alguns dos supermercados 
do Flamengo. Largo do Machado e 
Laranjeiras em busca dos melhoro 
preços para os artigos de higiene pe>- 
soai 4 Lojas Americanas de Latam 
jeiras è a melhor opção. Alinal. de 
um lista com 16 artigos, oito apresen¬ 
tam etiquetas com preços convidati¬ 
vos nesta loja. O lio dental da John¬ 
son. está na promoção por CrS 200. 
No Paes Mendonça do Largo do Ma¬ 
chado quatro artigos estão com pre¬ 
ços inferiores aos da concorrência. O 
sabonete Phcbo de 00 g c vendido a 


C'rS lòS. .la no Pão dc Açúcar a dona 
de casa encontra dois itens de higiene 
pessoal mais baratos que nas outras 
quatro lojas pesquisadas, entre eles •> 
condicionador da FIsçvç da L Gtval a 
CrS SJ.y Mas quem esta com pouco 
dinheiro no bolso c prefere sacar o 
cartão de credito, pode fazer as com¬ 
pras no Princesa, que acena esta forma 
de pagamento nas despesas superiores 
a CrS 2. S00. Li. o \ampu Colorama de 
SOO ml custa CrS SI0. Na Sendas, a 
oferta liea por conta do sabonete Lux 
Luxo de 100g. a CrS SX 


Toalha de 
mesa já pode 
ser alugada 

Nem as noivas mais elegantes e mi¬ 
lionárias. proprietárias de enxovais so¬ 
fisticados. têm o hábito de estocar toa¬ 
lhas de mesa as dúzias, para suas lestas 
de casamento. E eram obrigadas u rece¬ 
ber os convidados em mesas cobertas 
or toalhas comuns, fornecidas pelos 
ufes. Esta situação mal resolvida e a 
necessidade de manter seus artesãos e 
bordadeiras trabalhando, apesar da re- 
eessão. levaram Maria Cora Bòrio a 
criar um setor de aluguel de comple¬ 
mentos para lestas. Conhecida por suas 
idéias sofisticadas em lingeric c enxovais 
luxuosos, feitos á mão. bordados até em 
ouro. Maria Cora sentiu a redução nas 
vendas e. para não despedir seus fun¬ 
cionários. ha dois anos começou a dar 
assessoriu a festas — casamentos. Bo¬ 
das de Ouro ou Prata, baile de debutan* 
tes. aniversários. fíur-Mit:\a — ajudan¬ 
do na decoração. "Abri uma empresa 
prestadora de serviços e comecei a esto¬ 
car toalhas de mesa de luxo.'* Os mode¬ 
los variam desde uma espécie de lenço, 
em várias cores, que funciona como iim 
prático iiibre-munclnts. até coberturas 


matelassés, dc linho bordado, estampa¬ 
das com pontas recortadas ou dc or- 
gandi. "O bule normal não tem estes 
requintes. Acho que quem entende de 
eo/inha não tem que entender dc deco¬ 
ração. etiqueta. Minhas toalhas chegam 
passadas e engomadas, tém forros em 
cores contrastantes ou lom-sobre-tom. 
guardanapos bordados.” 

Maria Cora contribui também com 
bandejas e peças para servir café e cho¬ 
colates. além da decoração do ambiente 
com panejamentos e a saia da mesa do 
bule. que pode ser de lamê. pregueadas, 
plissadas e até ballonivs. em pcint-tftin- 
ge. Quanto á moda. que existe também 
no assunto, estão fortes os tons rosu- 
salmào. o cin/a e o marinho — há uma 
linha de toalhas de organdi neste tom. 
com barra lesionada e pastilhas brancas 
bordadas, que é uma das favoritas da 
criadora. As mesas redondas sâo consi¬ 
deradas mais simpáticas e menos discri¬ 
minatórias do que as quadradas, e a 
retangular, para a família, decidida¬ 
mente está out. 

Os aluguéis variam de CrS 1.800 a 
CrS 5.000 por toalha, de CrS 2.000 a 
CrS 18.000 pelos acessórios de cristal e 
convem encomendar as peças ou pedir 
assessoria de Maria Cora Bòrio cerca 
de três meses antes, para garantir as 
cores e modelos favoritos. Maria Cora 
Bòrio atende pelos telefones 267-3540 
ou 247-5352). 


Aluguel de 
louças, um 
bom negócio 

Quem pensa em oferecer um jan¬ 
tar mas esbarra na falta de louças 
adequadas já tem como resolver esse 
problema. A The Party Collection. 
empresa criada há um mês. aluga des¬ 
de pratos, copos, talheres e bandejas 
até rccluiuils e baixelas. Sào peças 
sofisticadas, de cristal Slruuss ou He¬ 
ring. prata Christollc ou Saint James 
e porcelanas Sehmklt. 

Apesar do requinte, os preços co¬ 
brados pelo aluguel sào bem convida¬ 
tivos. Por um nrhuiul de prata de 10 
litros, por exemplo — vendido nas 
lojas por mais de CrS 220 mil — 
paga-se CrS 6.500. Pelas bandejas de 
prata, o aluguel pedido varia dc CrS 
2.250 a CrS 3.300 — para se ter uma 
ideia, uma Christollc está cotada em 
lojas de presentes a pelo menos CrS 
180 mil. 

"Não exigimos minimo de peças. 
Pode-se alugar um copo ou um servi¬ 
ço completo de jantar para 100 pes¬ 


soas”, explica Mariá Mello Campos, 
que investiu USS 100 mil para mon¬ 
tar a The Party Collection. "Recebo 
com frequência e sempre notei que. 
no Rio. havia boas opções dc aluguel 
dc toalhas, arranjos, mas nada para 
compor uma bonita mesa. Conheço 
pessoas que chegavam a alugar lou¬ 
ças em Sào Paulo", conta Ma rui, 

Há nove tipos diferentes de copos 
e taças Strauss a CrS 200 cada. As 
outras nove opções da Hering saem 
por CrS 130 a unidade. O aluguel dos 
pratos — dois tipos, um mais esporti¬ 
vo e o outro, clássico — sai a CrS 200 
cada. enquanto o preço dos talheres 
varia dc CrS 130 (Christinox) a CrS 
250 I prata Christoíle). 

Os pedidos podem scr feitos pelo 
telefone (239-0185) e as peças são 
entregues cm embalagens especiais — 
caixas de madeira. O cliente assina 
um contrato assumindo o risco de 
quebra, onde. além do valor do alu¬ 
guel. consta o preço dc reposição dc 
cada peça. em caso dc ser danificada. 
"No ato dc entrega, fazemos a confe¬ 
rência. item por item. na própria casa 
do cliente. O mesmo acontece na de¬ 
volução". explica Mariá. ressaltando 
que o custo do transporte fica por 
conta do cliente. 


Vídeo é usado para segurança. 


• Eurocopa comercializa por 700 mil produto americano, 

YlC kt) l X X )|1 *1K MIC 

Wm\mm 

Importado dos EUA (CãlitormaV este 
sofisticado sistema de segurança 
petnnle rt visão complola dos seus 
visitantes na tela airaver. de câmera 
com lentes inlra- vermelho M.mienao 
suã privacidade e segurança 
Representante 
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Cidade 


Centro muda sistema de tráfego 





i•MCÍ* 


Controle será feito por computador em 120 interseções, com ajud a de sete painéis luminosos e oito câmaras de televisão 

mente o que acontece em cada uma das 
ruas e em cada sinal da área de abran¬ 
gência do sistema. Com capacidade para 


Simnnr Ruiz 


Com a modernização de todo o siste¬ 
ma do Centro — igual â que será feita na 
Zona Sul —. a Companhia de Engenha¬ 
ria de Tráfego do Rio de Janeiro (CET- 
Rio) vai adequar sinais ao volume de 
carros, acionar esquemas de emergência 
e tomar todas as precauções necessárias 
pura facilitar o tráfego e impedir engar¬ 
rafamentos. 

Tao logo se divulgue o resultado da 
concorrência para o projeto na Zona 
Sul, que começa a ser executado em 90 
dias. a Secretaria Municipal de Trans¬ 
portes anunciará a licitação para o Cen¬ 
tro. O projeto prevê o controle computa¬ 
dorizado do trânsito em 120 interseções, 
está todo pronto c orçado em cerca de 
US$ 3 milhões. 

O sistema substituirá o antigo, que há 
12 anos comanda precariamente o tráfe¬ 
go na área central, no Flamengo, na 
Glória, no Catete. no Rio Comprido, na 
Cidade Nova e no Santo Cristo. Funcio¬ 
nando de forma encadeada e simultânea. 
244 detectores (aparelhos instalados sob 
o asfalto para medir fluxo de veículos), 
139 reguladores locais de rua. sete pai¬ 
néis luminosos e oito câmaras de TV. 
colocadas em esquinas estratégicas, en¬ 
viarão mensagens permanentes a um su¬ 
pervisor. ou intermediário, na Avenida 
Presidente Vargas. 

O computador central passará todas 
a> informações aos microcomputadores 
de uma pequena sala. no prédio da CET- 
Rio. de onde os técnicos saberão exata- 


operar até cinco programas, a central 
inteligente permitirá aos usuários inúme¬ 
ras variações de uso. 

Em caso de incêndio numa via estra¬ 
tégica como a Avenida Presidente Var¬ 
gas, por exemplo, todos os sinais nela 
instalados poderão ser automaticamente 
abertos c permanecer assim até que o 
trânsito volte ao normal. Com o sistema 
atual, isso só poderia ser feito se alguém 
acionasse sinal por sinal. “Vamos poder 
acabar com esses nós que se formam a 
lodo momento nas esquinas do Centro. 
A sinalização será permanentemente 
adequada ás variações do trânsito”, diz 
o diretor de engenharia da CET-Rio. 
Nélson Pereira Pinto. 

Ninguém precisará mais reclamar 
quando o sinal de uma rua estiver quei¬ 
mado ou com defeito. Isso será evitado 
por outro artificio do sistema, capaz de 
informar aos técnicos hora e local exatos 
em que determinado equipamento pifou. 
Redução de tempo de percurso e econo¬ 
mia de combustível são apenas algumas 
das vantagens oferecidas á população 
pelo novo sistema, que. através das câ¬ 
maras de video e televisão, transmitirá á 
sala central de controle imagens de qual¬ 
quer esquina. “Isso é utilizado em todos 
os estados do pais. No Rio de Janeiro, a 
engenharia de transporte foi praticamen¬ 
te abandonada”, comentou o secretário 
Álvaro Santos. 


Através dc reguladores de rua . painas e cantaras, os sinais serão acompanhados por computador 



Novos sinais licarào nas principais esquinas 


Equipamentos estão 
instalados mas ainda 
não podem funcionar 

O novo sistema dc sinalização do Cen¬ 
tro está parcialmentc pronto e 'ó esbarra 
na burocracia para se tornar realidade. Na 
Avenida Presidente Vargas, instalados e 
em condições de funcionar, ficam os equi¬ 
pamentos necessários ao controle compu¬ 
tadorizado dos sinais. Mas os técnicos da 
CET-Rio estão impedidos de colocá-los em 
uso. porque, até hoje. não foi assinado o 
convénio entre Estado e Município, que 
passará a gerência do trânsito na cidade 
paru a CET-Rio. 

Apesar da aquiescência dos secretários 
estadual e municipal de Transportes. Bran¬ 
dão Monteiro e Álvaro Santos, o ato de¬ 
pende dc autorização do secretário esta¬ 


dual de Economia e Finanças. Cibilis 
Viana. “Mesmo assim, anunciaremos as 
concorrências para execução dos projetos. 
Estamos confiantes cm que esse empecilho 
será eliminado em breve”, afirma o secre¬ 
tário Álvaro Santos. Mas. a modernização 
da Presidente Vargas depende da imple¬ 
mentação do sistema nas demais ruas e 
avenidas do Centro. 

A Rio Branco, por exemplo. \ai virar 
um caos se não puder ser também contro¬ 
lada. Um sistema depende do outro”, ex¬ 
plica Álvaro Santos. Os dois sistemas, da 
Zona Sul e do Centro, são apenas etapas 
do projeto global, que prevê a moderniza¬ 
ção do trânsito em todo o Município, um 
investimento de USS 15 milhões. Essa mo¬ 
dernização esta praticumentc concluída na 
Zona Oeste, nos bairros de Bangu. Guara- 
iiba. Santa Cruz e Campo Grande, onde 
foi investido USS I milhão na instalação 
de eontroladoies. placas, painéis e a maior 


parte dos equipamentos necessários ao ge¬ 
renciamento do sistema. 

Segundo o secretário, sò na Avenida 
Presidente Vargas foram gastos CrS 60 
milhões, considerados "uma pechincha”, 
uma ve? que os principais equipamentos — 
como os controladores e o computador 
centra! — foram doados pela empresa es¬ 
panhola vencedora da concorrência e exe¬ 
cutora do projeto na avenida. Alem de 
Zona Oeste. Zona Sul e Centro, o projeto 
global envolve mais seis bairros da Zona 
Norte — Bonsuecsso. Olaria. Penha. Cas- 
cadura. Madureira e Campinho — e Jaca- 
repaguá. 

"Isso tudo será fundamental para rece¬ 
ber os visitantes c chefes de estado durante 
a Rio-92". comentou Álvaro Santos, que 
garante: "Ate o fim do ano que vem. tudo 
estara pronto e funcionando.” O secretario 
Cibilis Viana — de quem depende a assina¬ 
tura Ao convénio não foi encontrado 
ontem pelo JORNAL DO BRASIL 


Cai liminar contra obra nas praias 


B Prefeitura recorre e 


A prefeitura vence mais um romlwA polémica 
sobre o Rio-Orla terminou ontem o embargo A.i 
construção de recuos para msl a tacão dc quios¬ 
ques nas praias, previstos no projeto dc reui Kmi- 
zaçào da orla marilirtia O desembargador Mar¬ 
co-. l evei, da 5‘ Câmara C ível do írihunnl dc 
Justiça, revogou a liminar de embargo concedida 
pelo jui/ Henrique l ailos Andrade I igueirj da 
Ili* Vara de I a/eiuLi Publica, a ação eauielar 
impetrada lia duas semanas pelo vereador Wilson 
Leite Passos |PDS) 

O vereador alceou que os quiosques lerem a 
I ei 1.272. dc sua auioria. que proibe qualquer 
edificação para fins comerciais nas areias e calça- 
does das piaias cariocas I m seu pedido dc man¬ 
dado de segurança ao Tribunal de Justiça, a 
Procuradoria Geral do Mumcipio argumentou 
üuc. no inicio de agosto, o vereador unpcirara 
duas ações populares contra a prefeitura na 5* 

S ara dc I a/enda Publica pelo mesmo motivo c 
que seus pedidos fórum negados. Segundo os 
defensores do mumcipio. o vereador nào poderia 
reqiicier nova liminai 

*‘|sso é piada, são ações diferentes. Uma c 
popular, a outra, cautelar Confio na Justiça e sei 
que agi corictametiic. não tenho medo de >cr 
processado pelo prefeito, poi' estou defendendo 
os interesses da população", disse Leite l\iss»v» 
enquanto aguardava o julgamento do recurso da 
prefeitura Segundo o procurador do município 
André I ostes. os atos do vereador caracterizaram 
a figura processual de tlth/u mlõnni — apesar de 
encaminhadas por vias diferentes, as ações ti¬ 
nham causas e objetivos idênticos. ls>o c ilegíti¬ 
mo". afirmou Tostes 

Outro argumento utilizado pela dcfcnsnrtn do 
mumcipio para obter a revogação da liminar foi o 
de que ações cautelares não podem ser impetra¬ 
das para defender interesses coletivos I sm e 
carcalcristicu das ações populares \ Procurado¬ 
ria alegou, ainda, que a lei dc autoria do vereador 
admite exceções, desde que aprovadas peio t on- 
selho de Patrimônio Cultural do Rio de Janeiro, 
o que segundo Tostes, aconteceu no caso dos 
quiosques 

Alem disso, de acordo com a Procuradoria. 



derruba embarco de construção de recuos para a instalação de quiosques do Rio-Orla 


Leite Passos não poderia ter movido a ação n.i 
IIP X ara porque ojuiz compciemc paru migar o 
assunto era o da 5* Vara de Fazenda, que ainda 
não havia tomado decisão definitiva A Procura¬ 
doria alegou que o vereador nào havia informado 
o iuiz da IIP Vara sobro as ações populares que 
impetrara Com base nesses fatos, afirma, cm -ou 
recurso, que houve ilícito processual e que Wihon 
Leite Passos agiu de ma fé 

Quando soube dc sua «Serrota. Leite Passos 
afirmou que continuará tentando o embargo da>, 
obras "Vou apresentar novo recurso I s>a deci¬ 
são e lastimável e vcrgonhosi A prefeitura não 
apresentou nenhum argumento respeitável, esta 
utilizando um artificio para assegurar o prosse¬ 
guimento dess.js obras que so interessam a gru¬ 
pos p\»htk:»*s e econômicos". disse o vereador 


foram interrompidas 
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Conversa de botequim 


Roberto Marinho 
de Azevedo 

"Sô oxlsto oplniào pública ondo não 
h/i idúlos. " Oscar Wlldo 

Nào sei taquigrafia. Não lenho 
gravador. É pena. Como gosto de 
ler cm botequins, com frequência 
ouço. na mesa ao lado. conversas 
muito mais interessantes do que 
aauilo que encontro nos jornais. 
Algumas silo patéticas. Mas. as 
melhores silo as políticas. 

Há nos botequins, como cm 
toda parte, as autoridades profis¬ 
sionais que discutem, com sabedo¬ 
ria. sobre a situação nacional, 
mundial e astral — se for o caso. 
Siio os editorialistas. Nào c muito 
interessante o que dizem.^ Prefi¬ 
ro o improviso das mesas nào pro¬ 
fissionais. Como uma que encon¬ 
trei outro dia. na qual um grupo 
alegre se sentava em torno de al¬ 
guns chopes. Nela. depois de al¬ 
gum tempo, ficaram somente uma 
jovem c dois homens de meia ida¬ 
de (seja qual for essa idade). Disse 
a jovem: 

— Dinheiro adianta para que? 
Minha patroa tem medo até de 
sair na rua 1:1a tem um hotel. É 
milionária. Mas tem medo de ser 
raptada. De que é que adianta ser 
tão rica? 

— È... 

Lies constroem muros, gra¬ 
des. botam seguranças. Mas nada 
disso adianta, bnquanio o salário 
continuar assim, os empregados 


vão ter sempre que roubar os pa¬ 
trões. 

Como sc fala de assaltos, o 
assunto evolui para as crianças. 
Declara u moça: 

— São os futuros marginais de 
amanhã. 

Um de seus amigos fica indig¬ 
nado com a defesa que ela passa a 
fazer das crianças que vendem 
inutilidades nas ruas: 

— É. Mas as culpadas são as 
mães. Lias arranjaram um homem 
para fazer filhos, mas na hora de 
dar comida para os filhos, o ho¬ 
mem desaparece. 

Passam a falar de scqücstros. 
Diz a jovem: 

— A culpa é da Igreja! Sc os 
padres se casassem e tivessem fa¬ 
mília. iam ver o que è bom... 

0> dois concordam, confusos. 
Ela sc explica: 

— Nào iam ser contra a pena 
de morte. Com um filho scqües- 
trado. quero ver! 

Concordam e passam, então, a 
conversar sobre o paredão. Fidel 
Castro ("Um ditador que respeito 
muito", diz um dos interlocuto¬ 
res). o ultimato de Kenncdy e o 
assassínio deste. 

— Foi a Máfia— diz um. 

— A Máfia? A Máfia dos Ri¬ 
cos — diz a jovem c acrescenta, 
confidencial: 

Já está correndo o rumor 
que eles vão derrubar o Collor. 

Murmúrios de incredulidade. 
Sorrisos. Começam os três a falar 
das intimidades da Presidência. 

A opinião do povo c assim. 



Bandeiras vão 
colorir Terra 
e Democracia 

Os organizado¬ 
res do evento Terra 
c Democracia, que 
começará às 5h40 de 
amanhã, domingo, 
com a fogueira sim¬ 
bólica e o repicar do sino da paz. estão 
convocando todos os moradores do Rio 
c de Niterói a levar bandeiras à Praia de 
Sào Francisco, durante todo o domingo. 
Túlio Fdiciano. responsável pela con¬ 
cepção do espetáculo, afirmou que o lo¬ 
cal será transformado num espaço de 
livre expressão, onde as manifestações de 
cada um poderão tomar forma através 
da pintura, música, dança, escrita, foto¬ 
grafia c teatro, entre outras atividades. 

Desde ontem a prefeitura dc Niterói 
está distribuindo 50 cartazes com as sete 
cores dos planetas do Terra c Democra¬ 
cia por toda a cidade. "Alem dos plane¬ 
tas c dos satélites, teremos os meteoros, 
que são as manifestações livres dc cad3 
pessoa", disse Túlio. Durante todo o 
domingo, os participantes do Terra c 
Democracia encontrarão uma grande pi¬ 
pa na Marina I. o sinal do espaço mon¬ 
tado para o Gubc dos Meninos dc Rua. 
Lá será instalado um imenso painel, on¬ 
de as entidades que trabalham com as 
crianças carentes poderão colocar men¬ 
sagens. fotos c recortes dc jornais. 

Nas areias da Praia dc São Francisco 
as crianças poderão participar dc diver¬ 
sas oficinas, entre elas de sons. tintas, 
argila, teatro, música c dança dc salão. 
No mesmo espaço onde será realizada 
uma ginástica para gestantes, mulheres 
estarão falando sobre amamentação c 
esterilização. "Dc manhã cedo teremos 
apresentação dc ioga c antigos exercícios 
chineses Às 9h haverá um festival dc 
pipas, c cm seguida os pintores dc Nite¬ 
rói desenharão no calçadào sua visão 
plástica da democracia", disse Túlio 
A abertura oficial do Terra c Demo¬ 
cracia será ás 10h. na Marina 2. entre a 
praia dc Sào Francisco c Charilas. onde 
o prefeito Jorge Roberto da Silveira 
receberá um astronauta que descerá a 
bordo dc um helicóptero do JORNAL 
1)0 BRASIL 0 astronauta será recebi¬ 
do pelo coral do Centro Educacional de 
Niterói, cantando Villa Lobos, c pela 
bateria da escola de samba Unidos de 
Viradouro As I6h. depois de uma serie 
de atividades dos sele planetas — Espe¬ 
rança. Terra. Humano. Reinventado. 
Simbólico. Vida c Fspaço —. será feita 
uma concentração de bandeiras na Ma¬ 
rina 2. Duas horas depois haverá o 
show de encerramento no palco princi¬ 
pal. com dois telòcs c a presença de 
Vitor Biglionc. Cássia Eller. Joycc c 
Cláudio Zoli. 


Ninguém pode mais culpar piano 


Jorto CorquBim 


A Cecília Meireles 
dispõe agora dos 
6 melhores do Rio 

Antônio José Mendes 

A gora nào há mais desculpa. 

Quem tocar piano mal na Sala 
Cccilia Meireles, que atualmente apre¬ 
senta a série dc concertos Os Pianistas , 
nào poderá usar mais a frequente des¬ 
culpa dc que “o piano estava honivcT. 
"Temos hoje os melhores pianos do 
Rio de Janeiro", orgulha-sc Fernanda 
Chaves Canaud, responsável pela pro¬ 
gramação de música erudita da sala. 
Ao fazer a afirmação, cia nào quer 
abafar ninguém. Apenas tem consciên¬ 
cia dc que os seis pianos da Cccilia 
Meireles — quatro Stcinway e dois Bõ- 
sendorfer, todos dc cauda — passaram 
pela melhor reforma c tem a melhor 
manutenção que o Brasil pode ofere¬ 
cer. 

Nào è á toa que o diretor da casa c 
o pianista Arthur Moreira Lima. como 
lambem o é a própria programadora 
dc música. Fernanda. E a vez dos pia¬ 
nos na sala da Lapa. E a qucstào do 
piano na maioria das salas brasileiras é 
seria. O pianista Kcith Jarrct cancelou 
um concerto no Anhantbi (Sào Paulo). 
Cláudio Arrau cancelou outro no Rio e 
Tom Jobim andou dizendo que m locar 
só violão, para náo ter dc enfrentar o 
som dc lata dc boa parte dos pianos dc 
concerto brasileiros 

"Os pianos tém de estar tinindo, sào 
um instrumento dc trabalho", afirma 
Olivio Valanni Júnior, paulista, de 33 
anos. que estudou durante quatro anos 
reforma c construção de pianos c cra¬ 
vos cm Bonn. na Alemanha. Ele é res¬ 
ponsável pela reforma dos pianos da 
Sala Cccilia Meireles. Segundo o diag¬ 
nóstico desse klamrbmkr (construtor 
dc pianos), os Stcinwav da Cccilia Mei¬ 
reles estavam com os feltros comidos 
por traças c as balanças (dão a rcgulu- 
gem da altura das ledas) precisavam dc 
uma boa reforma. 

Os Bõsendorfer. austriacos — um 
modelo Imperial c outro modelo 225 — 
sc encontravam em melhor estado, mas 
mesmo assim passaram por regulagcm 
de mecanismo e de sonoridade, alem de 
receber um tratamento de dedetização 
preventiva contra o grande inimigo dos 
pianos em países tropicais, as traças. 

Agora, terminada a reforma, os 
pianistas (o atual programa dc concer¬ 
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tos de pianos da sala c apresentado cm 
novo horário, às I9H30) vão poder es¬ 
colher. "O Stcinway alemão tem uma 
caractcristica de timbre para música de 
câmara, pequenos conjuntos como 
quartetos c quintetos, é mais aveluda¬ 
do Os outros Steimvay. dc fabricação 
americana, tem timbre mais brilhante, 
para grandes concertos com orquestra 
sinfónica", explica Valarini Júnior. Pa¬ 
ra testar o desempenho e conhecer a 
personalidade proprij de cada piano, o 
técnico, lambem músico, toca peças de 
Brahms e Bccthovcn. alem de "um /</-•• 
zinho para aliviar as ideias". 

Tanto o Stcinway quanto o Hoxcn- 
dorler sào atendidos pelos fabricantes 
europeus com o mesmo preciosismo 
personalizado dos fabricantes de um 
Rolls Royce- Valanni Júnior mundj 
para a fábrica o numero e o modelo de 
cada instrumento c reccbc no Brasil as 


peças adequadas, nas medidas certas 
para a reforma dos pianos Martela¬ 
ras. encordoamemos. bordões c feltres 
novos mcluidos. uma holt reforma de 
piano fica em torno de l S5 I mil (um 
Stcinway de cauda. novo. custa em tor¬ 
no de USSX tnili 

Pronta a reforma. Valanni Júnior 
esta de partida para Sào Paulo, mas 
volta para revisões bienais ou a qual¬ 
quer momento, em caso de emergência 
No Rio. em plantão permanente junto 
aos pianos da Cecília Meireles, fica o 
afinador ( arlos Gustavo Kerstem. que 
trabalha com pianos c mecanismos 
musicais (pianolas e caixas de musiu i c 
cuja l.inúlia tem antiga tradição ern 
manutenção de pianos V\im se evc.i- 
ra que muitas pessoas mexam no mo¬ 
mo instrumento, o que e mau para os 
pianos. 


Pela Cidade 


Uma luta interna 

Os empregados Jo Sindicato d»*' 
Bancários que estão cm greve ha 34 dias 
contia os seus /MinVv. váo exigiu hoje. 
na plenai ia da CTT. que suas rciv indica¬ 
ções sejam colocadas na pauta de discus¬ 
sões. Revoltados contra a demissão vle JN 
empregados, eles acusam os dirigentes 
sindicais dc "terrorismo" e "direinsmo" 
Além da ícadinissáo dos comapanheirns. 
querem também o pagamento dos dias 
.parados Desde o dia 26. o> grcvi>ta> 
ocupam a sala da diretoria, mas ate ago¬ 
ra nào conseguiram dialogar com o> dm- 
gentes 



• Semana de Pepê 


Para lembrar Pepé. um dos atletas 
mais queridos dos cariocas, morto num 
acidente com asa-delta no Japão, em 
abril último, e que faria aniversário se¬ 
gunda-feira. dia 2. a prefeitura progra¬ 
mou uma semana vle atividas esportivas, 
artísticas e de lazer. Para hoje. ás 2uh. 
está prev isto um grande luau na Praia da 
Barra, em frente ã Barraca do Pepé. 
Amanhã, ás %. haverá prova de skate na 
pista do Rio Sul. e perto, na sede do 
Botafogo, a Escola de Samba Unidos de 
Jacarepaguá apresentará seu samba en¬ 
redo de 92. baseado na vida do atleta, ás 
I2h. 


Memória do ensino 

■\ história da educação no mumei- 
pio do Rio. nos últimos 150 anos. scru 
preservada num centro dc memória a 
ser criado pela prefeitura \ Secretaria 
Municipal de Educação está organizan¬ 
do o centro, que segundo a secretária 
Marilca da Cruz. será instalado na Es¬ 
cola Municipal Didia Machado Fortes 
ou na I scola Zuleica Nunes de Alencar. 
As duas escolas ficam na Barra da Tiju- 
ea e o centro abrigará fotografias, do¬ 
cumentos e equipamentos diversos. No 
fim dc setembro o Museu Histórico Na¬ 
cional organizara uma exposição para 
marcar o lançamento do centro. Entre 
as peças que farão parte do acervo e 
possivelmente das exposições u serem 
mantidas pelo museu estão um antigo 
gabinete odoniológico. fotos de prédios 
escolares e outras que mostram visitas 
vle personalidades, como o presidente 
Ciclúlio Vargas, etc A Secretaria dc 
Educação também está levantando a 
origem vle alguns prédios que abrigam 
escolas, como é o caso das escolas mu¬ 
nicipais Fvangclina Duarte Batista e 
Santos Dumont. cm Marechal Hermes, 
uc funcionam em prédios adaptados 
e quartas do Exército. Dc acordo com 
a secretária Mariléa da Cruz. a implan¬ 
tação do centro vle memória custara 
cerca de CrS 10 milhões e todo o mate¬ 
rial está sendo cedido pelas escolas 

OAB elimina dois 

A Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), seção do Rio de Janeiro, elimi¬ 
nou de seus quadros Cláudio Bastos Co- 
pello. acusado de estuprar um menor de 
14 unos. e José Rubenil Damusceno. que 
fora suspenso cinco vezes por reter di¬ 
nheiro e processos de clientes. De março 
a julho, a OAB do Rio puniu 65 advoga¬ 
dos — 50 suspensos e 15 com carteiras 
cassadas —. dos quais 23 por envolvi- 
mento em fraudes no INSS. Para acele¬ 
rar o julgamento dos processos, foram 
criadas mais duas comissões dc clica. 



Virgílio Lopes Rodrigues (1863-1944) nascou no Recile e veio para o 
Rio em 1882. onde se traníormou num leiloeiro de renome Apesar de 
Sua grande paixão peia pintura, preferiu não se profissionalizar.’daí 
sua obra náo ser extensa Fascinado pelo mar. elegeu a marinha como 
sua principal temática, Na reprodução, detalhe do quadro Igrejinha 
de Copacabana, pintado om 1901. A igreia foi demolida em 1918 


Pintores do Rio 


Campanha de doação é sucesso 


Ponto a Ponto 

• l in Mo exemplo: alguns ônibus 
da linha 247 (Mcicr-Passcio Publico), 
da Vijçào Verdun. estão circulando 
com uma enorme placa afixada a car¬ 
rocem. ao lado da poria de viivia. 
informando que pessoas com mai> vle 
65 anos. estudantes uniformizados da 
rede publicj e deficientes tém direito 
a entrada gratuita. 

• Está caótico o trânsito ao redor do 
Passeio Público, devido ás obras de 
rewbani/açân da l.apa. Os congestio¬ 
namentos são constantes. 

• I la uma enorme cratera ameaçan¬ 
do os veículos que passam pela Rua 
das Laranjeiras, próximo a esquina 
com a Rua Pires dc Almeida. 

• A Secretaria Municipal de Obras 
informa que na segunda-feira vai man¬ 
dar uma equipe de técnicos verificar se. 
de falo. os paralelepípedos da Rua As¬ 
sis Brasil, em Copacabana, estão sol¬ 
tos. Sc a denúncia for procedente, o 
conserto será feito imediatamente. 

• Um poste ameaça cair na Estrada 
da Gávea, em frente ao n° 259. 

• Outro poste, na esquina da Avenida 
Francisco Bicalho com Rua Coman¬ 
dante Garcia Pires, está caido há me¬ 
ses sobre o muro que cerca a Rodoviá¬ 
ria Novo Rio. 

• A Associação dos Amigos do Hu- 
maitá convoca os moradores do bair¬ 
ro para uma reunião, na próxima 
quarta-feira, ás I0h. na Escola Esta¬ 
dual Joaquim Abilio Borges, no Lar¬ 
go do Humaitá. para a discussão de 
problemas da comunidade local. 

• A Avenida Brasil está um lixo só. 
sobretudo no trecho inicial, entre o 
Gasómetro e Bonsucesso. A sujeira se 
acumula sobretudo junto á mureta di¬ 
visória. 

• O trecho final da Rua Uruguai, na 
Tijuca. acima da Rua Conde de Bon¬ 
fim. está cada vez mais perigoso. 
Quase todo dia há assaltos, roubos c 
arrombamento de carros. 

A volta de Brandino 

Afastado do serviço ativo da Policia 
Militar há três anos. por ter prestado 
solidariedade ao coronel Astério Pereira 
dos Santos — que denunciara um rombo 
nas despesas do 19° BPM (Copacabana) 
—. o tenente-coronel Brandino dc Mello 
Ribeiro voltou a ser o chefe da 5* Seção 
do Estado Maior (Relações Públicas). 
No fim do primeiro governo Brizola. 
Brandino Ribeiro chefiava este setor, 
mas foi substiiuido no cargo no inicio do 
governo Moreira Franco e transferido 
para a Escola Supenor de Policia Mili¬ 
tar. O militar possui vanos cursos de 
especialização na PM e no Exército, além 
dc ser formado cm jornalismo 


Após três dias de campanha promo¬ 
vida pela Casa do Hemofílico. 234 pes¬ 
soas — u maioria bancários — compare¬ 
ceram ao saguão da agência central do 
Banerj para doar sangue Alguns doado¬ 
res podem ser considerados crônicos: 
Edna Marins Ferreira, que mora no Ria- 
chuelo. tem 46 anos de idade e diz que 
faz doações há mais de 20 anos. Ela 
explica: "Se. com o meu sangue, posso 
ajudar alguém a recuperar a saúde ou a 
v iver um pouco mais. isso me deixa feliz. 
Se mais gente fizesse o mesmo, acho que 
o mundo também seria mais feliz". Já 
Dayse Lebeis Pires Cordeiro, de 30 anos. 
morjdora do Flamenga doou pela pri¬ 


meira vez seu sangue — 350 mililitros. 
"Primeira, mas nào a última vez", disse 
ela. também com um sornso de felicida¬ 
de. "A principio eu estava um pouco 
apreensiva, mas depois nem deu para 
sentir", acrescentou Dayse. A todo ins¬ 
tante apareciam novos doadores, mas 
nào chegou a haver filas. A equipe que a 
Casa do Hemofílico instalou desde terça- 
feira na agência do Bancrj. sob a coorde¬ 
nação da enfermeira Maria Madalena 
Pinto Rodrigues, estava bem formada: 
dois médicos, quatro auxiliares de enfer¬ 
magem — uma para fazer o cadastro dos 
doadores c três para a coleta do sangue 
—. um lancheiro e uma divulgadora 


Acesso ao calçadão 

■ Hoje, às 1 lh. no calçadào da 
Avenida Atlântica, em frente no 
Hotel Mcridicn, o Centro de Vida 
Independente do Rio dc Janeiro 
— entidade que congrega defi¬ 
cientes fisicos — promoverá a Ca¬ 
minhada pelo Acesso, com o obje¬ 
tivo de exigir dos responsáveis 
pelo projeto Rio-Orla obras que 
beneficiem as pessoas deficientes, 
tais como a construção de rampas 
nas calçadas e nos veículos de 
transporte público. 



Um excelente negócio no Terminal 


M Para pagar o aluguel dc CrS 
m 18.104.16 da sala dc 32 m 2 
que ocupa no térreo do Terminal 
Menezes Cortes, no Centro, basta 
á livraria Sodiler vender quatro 
exemplares do romance Estono, 
de Chico Buarque, o mais procu¬ 
rado no momento, que custa CrS 
4.980. E ainda sobra troco. A pre¬ 
ço de mercado, o aluguel devena 
ser de CrS 1.265.000. segundo 
avaliação feita pela Bolsa de Imó¬ 


veis do Rio para a Companhia de 
Desenvolvimento dos Terminais 
Rodoviários (Coderte). A livraria 
nào poderia ter melhor localiza¬ 
ção. com entradas pela parte in¬ 
terna do terminal, onde circulam 
cm média 30 mil pessoas por dia. 
e pela Rua Sào José. "Vendemos 
cerca de CrS 300 mil por dia", 
afirma Luis Carlos Dantas, geren¬ 
te de compras da loja, cuja razão 
social è Novo Recife Livraria Lt- 


da. Este c apenas um exemplo da 
defasagem dos aluguéis pagos à 
Coderte pelas 123 lojas de seus 
terminais rodoviários. Por uma 
manobra durante o governo Mo¬ 
reira Franco em 89 90, os contra¬ 
tos que deveriam ser renovados 
em 1993 foram prorrogados por 
10 anos sem cláusula de reajuste. 
Agora, a Coderte está lutando na 
Justiça para que seja feita uma 
revisão dos valores. 
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ox/sto opinlí Io pública onde nâo 
há Idòlos. *' Oscar Wllde 


CENA CARIOCA 


Conversa de botequim 


É Nâo sei .taquigrafia. Não tenho 
gravador. É pena. Como gosto de 
ler cm botequins, com frcqücncia 
_ ouço, na mesa ao lado, conversas 
. muito mais interessantes do que 
aauilo que encontro nos jornais. 
Algumas são patéticas. Mas, as 
melhores são as políticas. 

Hã nos botequins, como em 
•T- toda parte, as autoridades profis* 
Sionais que discutem, com sabedo- 
. .ria, sobre a situação nacional, 
• mundial c astral — se for o caso. 

São os cditorialistas. Não é muito 
* interessante o que dizem. Prefi- 
ro o improviso das mesas não pro¬ 
fissionais. Como uma que encon¬ 
trei outro dia, na qual um grupo 
alegre se sentava cm torno de al- 
■*. guns chopes. Nela. depois de al- 
* gum tempo, ficaram somente uma 
jovem e dois homens de meia ida¬ 
de (seja qual for essa idade). Disse 
a jovem: 

— Dinheiro adianta para que? 
Minhu patroa tem medo até de 
sair na rua. Ela tem um hotel. Ê 
milionária. Mas tem medo de ser 
raptada. De que é que adianta ser 
tão rica? 

- Ê... 

— Eles constroem muros, gra- 
’ • des. botam seguranças. Mas nada 
disso adianta. Enquanto o salário 
continuar assim, os empregados 


vão ter sempre que roubar os pa¬ 
trões. 

Como se fala de assaltos, o 
assunto evolui para as crianças. 
Declara a moça: 

— São os futuros marginais de 
amanhã. 

Um de seus amigos fica indig¬ 
nado com a defesa que ela passa a 
fazer das crianças que vendem 
inutilidades nas ruas: 

— É. Mas as culpadas são as 
mães. Elas arranjaram um homem 
para fazer filhos, mas na hora de 
dar comida para os filhos, o ho¬ 
mem desaparece. 

Passam a falar de seqüestros. 
Diz a jovem: 

— A culpa é da Igreja! Sc os 
padres se casassem e tivessem fa¬ 
mília, iam ver o que c bom... 

Os dois concordam, confusos. 
Ela se explica: 

— Não iam ser contra a pena 
de morte. Com um filho seqües- 
trado. quero ver! 

Concordam e passam, então, a 
conversar sobre o paredão, Fidel 
Castro ("Um ditador que respeito 
muito", diz um dos interlocuto¬ 
res). o ultimato de Kennedy c o 
assassínio deste. 

— Foi a Máíia — diz um. 

— A Máíia? A Máíia dos Ri¬ 
cos — diz a jovem e acrescenta, 
confidencial: 

— Já está correndo o rumor 
que eles vão derrubar o Collor. 

Murmúrios de incredulidade. 
Sorrisos. Começam os três a falar 
das intimidades da Presidência. 

A opinião do povo é assim. 


Estado vacina 
hoje contra 
poliomielite 

A expectativa da Secretaria Esta¬ 
dual de Saúde é de que hoje, segunda 
fase da campanha nacional contra a 
poliomielite e o sarampo, sejam vacina¬ 
das I milhão 2S0 mil crianças menores 
de cinco anos no Estado do Rio de 
Janeiro. 

O Menino Maluquinlto, personagem 
criado pelo cartunista Ziraldo. c o sim- 
bolo da segunda fase da campanha na¬ 
cional no município, onde 922 postos 
de saúde — 886 fixos e 36 volantes — 
funcionarão das 8h às I7h. Os pais 
devem levar a caderneta de vacinação 
das crianças, pois as que ainda nâo 
tomaram as doses contra sarampo, co¬ 
queluche, difteria e tétano, poderão fa¬ 
ze-lo hoje. 

Há três anos. o município do Rio 
não registra casos de poliomielite, 
doença grave, que provoca paralisia, 
lesões cerebrais e morte no estagio mais 
avançado. A vacina Sabin, garante 
imunização cm 90% dos casos. Na pri¬ 
meira etapa da campanha, cm 15 de 
julho, 70% do público alvo — 421.098 
crianças — foram vacinadas e não po¬ 
dem deixar de tomar a segunda dose. 

Dados da secretaria estadual de 
Saúde demonstram que a incidência de 
poliomielite c sarampo no estado do 
Rio vem diminuindo nos últimos três 
anos. Apenas um caso de pólio foi con¬ 
firmado cm 1989. No ano seguinte, dos 
24 casos de paralisia flácida notificados. 
23 foram negativos c apenas um está cm 
análise, ainda sem confirmação. Em 
1991, até o mês de maio. 15 casos de 
paralisia foram detectados no estado, 
entretanto, nenhum deles confirmou até 
agora a presença do virus da pólio. 

Nota oficial da secretaria do estado 
diz que "o índice de Ictalidadc do sa¬ 
rampo, que era 1,03% com registro de 
1.115 casos c 12 óbitos também dimi¬ 
nuiu." Segundo a nota. cerca de 20 mil 
pessoas entre funcionários do estado c 
voluntários trabalharão na vacinação, 
que contará cm lodo o estado com 4 mil 
postos de atendimento para a campa¬ 
nha de hoje. 

A Policia Militar vai participar hoje 
da campanha de vacinação contra a 
poliomielite e sarampo dando apoio á 
secretaria estadual de Saúde no acom¬ 
panhamento dos resultados dos traba¬ 
lhos, utilizando o seu sistema de comu¬ 
nicação. além do policiamento nos 
postos. 



mm 


Olivio Valarini Júnior: Bnihms. Bccthovcn cjn// “pura aliviar 


Ninguém pode mais culpar piano 


A Cecília Meireles 


dispõe agora dos 
6 melhores do Rio 


Antônio José Mendes 


A gora nâo há mais desculpa. 

Quem tocar piano mal na Sala 
Cecília Meireles, que atualmente 
apresenta a serie de concertos Os Pia - 
nistas, nâo poderá usar mais a fre¬ 
quente desculpa de que "o piano esta¬ 
va horrível**, “ternos hoje os 
melhores pianos do Rio de Janeiro", 
orgulha-se Fernanda Chaves Canaud, 
responsável pela programação de mú¬ 
sica erudita da sala. Ao fazer a afir¬ 
mação, ela não quer abafar ninguém. 
Apenas tem consciência de que os seis 
pianos da Cecília Meireles — quatro 
Slcinway c dois Bõsendorfcr, todos de 
cauda — passaram pela melhor refor¬ 
ma c têm a melhor manutenção que o 
Brasil pode oferecer. 

Nâo é á toa que o diretor da casa é 
o pianista Arthur Moreira Lima, co¬ 
mo também oca própria programa¬ 
dora de música, Fernanda. É a vez 
dos pianos na sala da Lapa. E a ques¬ 
tão do piano na maioria das salas 
brasileiras é séria. O pianista Kcith 
Jarret cancelou um concerto no 
Anhambi (São Paulo). Cláudio Arrau 
cancelou outro no Rio c Tom Jobim 
andou dizendo que ia locar só violão, 
para não ler de enfrentar o som de 
lata de boa parte dos pianos de con¬ 
certo brasileiros. 

"Os pianos têm de estar tinindo, 
são um instrumento de trabalho", 
afirma Olivio Valurini Júnior, paulis¬ 
ta. de 33 anos. que estudou durante 
quatro anos reforma e construção de 
pianos e cravos cm Bonn. na Alema¬ 
nha. Ele c responsável pela reforma 
dos pianos da Sala Cccilia Meireles. 
Segundo o diagnóstico desse klavicr- 
bauer (construtor de pianos), os Slein- 
way da Cccilia Meireles estavam com 
os feltros comidos por traças e as 
balanças (dão a regulagem da altura 
das teclas) precisavam de uma boa 
reforma. 

Os Bõsendorfcr. austríacos — um 
modelo Imperial c outro modelo 225 
— se encontravam em melhor estado, 
mas mesmo assim passaram por regu¬ 
lagem de mecanismo c de sonoridade, 
além de receber um tratamento de 
dcdctizaçào preventiva contra o gran¬ 
de inimigo dos pianos em paises tropi¬ 
cais. as traças. 


Agora, terminada a reforma, os 
pianistas (o atual programa de con¬ 
certos de pianos da sala é apresentado 
cm novo horário, ás I9h30) vão poder 
escolher. "O Slcinway alemão tem 
uma característica de timbre para mú¬ 
sica de câmara, pequenos conjuntos 
como quartetos e quintetos, é mais 
aveludado. Os outros Slcinway. de 
fabricação americana, têm timbre 
mais brilhante, para grandes concer¬ 
tos com orquestra sinfónica", explica 
Valarini Júnior. Para testar o desem¬ 
penho c conhecer a personalidade 
própria de cada piano, o técnico, tam¬ 
bém músico, toca peças de Brahms c 
Bccthovcn, além de "um jazzinho para 
aliviar as idéias". 

Tanto o Stcinway quanto o Bõ- 
sendorfer são atendidos pelos fabri¬ 
cantes europeus com o mesmo pre¬ 
ciosismo personalizado dos 
fabricantes de um Rolls Royce. Va¬ 
larini Júnior manda para a fábrica o 


número e o modelo de cada instru¬ 
mento c recebe no Brasil as peças 
adequadas, nas medulas certas para 
a reforma dos pianos. Marteleiras. 
encordoamentos. bordões e feltros 
novos incluídos, uma boa reforma de 
piano fica em torno de USS I mil 
(um Steinwuy de cauda, novo, cu>ta 
em torno de USS S mil). 

Pronta a reforma. Valarini Júnior 
está de partida para São Paulo, 
volta paru revisões bienais ou a qual¬ 
quer momento, cm caso de emergên¬ 
cia No Rio. cm plantão permanente 
junto aos pianos da Cecília Meireles, 
fica o afinador Carlos Gustavo Kers- 
icin. que trabalha com pianos e me¬ 
canismos musicais (pianolas c caixas 
de música) c cuja família tem antiga 
tradição em manutenção de pianos. 
Assim se evitará que muitas pessous 
mexam no mesmo instrumento, o 
que é mau pura os pianos. 


Pela Cidade 


Uma luta interna 


Memória do ensino 


""‘ Os empregados do Sindicato dos 
Bíiiicários que estão em greve há 34 dias 
' contra os seus patrões, vão exigir, hoje. 
'ria plenária du CUT. que suas reivindica- 
** ções sejam colocadas na pauta de discus- 
• sões. Revoltados contra a demissão de 38 
"empregados, eles acusam os dirigentes 
' sindicais de "terrorismo" e "direilismo". 
Além da readmissão dos comapanhciros. 
querem também o pagamento dos dias 
# parados. Desde o dia 26. os grevistas 
.•'jpr.npnm a sulu da diretoria, mus até ugo- 
** -nwwo conseguiram dialogar com os Jiri- 
' gemes. 



Paru lembrar Pepe, um dos atletas 
queridos dos cariocas, morto num 
acidente com usa-delta no Japão, cm 
abril último, e que faria aniversário se¬ 
gunda-feira. dia 2. a prefeitura progra¬ 
mou uma semana de ntividas esportivas, 
artisticus c de lazer. Para hoje. às 20h, 
ralá previsto um grande luau nu Praia da 
'•BaYtti, em frente à Barraca do Pepè. 
♦Amanhã, às 9h, haverá prova de skalc na 
•fljpjT do Rio Sul, e perto, na sede do 
BWafogo, a Escola de Samba Unidos de 
Jffcarcpaguá apresenturá seu samba en¬ 
redo de 92, baseado na vida do atleta, às 


A história da educação no municí¬ 
pio do Rio. nos últimos 150 anos, será 
preservada num centro de memória a 
ser criado pela prefeitura. A Secretaria 
Municipal de Educação esta organizan¬ 
do o centro, que segundo a secretária 
Mariléa da Cruz. será instalado na Es¬ 
cola Municipal Didia Machado Fortes 
ou na Escola Zuleica Nunes de Alencar. 
As duas escolas ficam na Barra da Tiju- 
ca e o centro abrigará fotografias, do¬ 
cumentos c equipamentos diversos. No 
fim de setembro o Museu Histórico Na¬ 
cional organizará uma exposição para 
marcar o lançamento do centro. Entre 
as peças que farão parte do acervo e 
possivelmente das exposições a serem 
mantidas pelo museu estão um antigo 
gabinete odontológico. fotos de prédios 
escolares c outras que mostram visitas 
de personalidades, como o presidente 
Getúlio Vargas, ele. A Secretaria de 
Educação lambera está levantando a 
origem de alguns prédios que abrigam 
escolas, como é o caso das escolas mu¬ 
nicipais Evangelina Duurte Butista e 
Santos Dumont. cm Marechal Hermes. 

J ue funcionam em prédios aduptados 
e quartéis do Exército. De acordo com 
a secretária Mariléa da Cruz. a implan¬ 
tação do centro de memória custará 
cerca de CrS 10 milhões e lodo o mate¬ 
rial está sendo cedido pelas escolas. 

OAB elimina dois 

A Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), seção do Rio de Janeiro, elimi¬ 
nou de seus quadros Cláudio Bastos Co- 
pello. acusado de estuprar um menor de 
14 anos. c José Rubenil Damasccno, que 
fora suspenso cinco vezes por reter di¬ 
nheiro c processos de clientes. De março 
a julho, a OAB do Rio puniu 65 advoga¬ 
dos — 50 suspensos c 15 com carteiras 
cassadas —. dos quais 23 por envolvi¬ 
mento cm fraudes no INSS. Para acele¬ 
rar o julgamento dos processos, foram 
criadas mais duas comissões de ética. 



^VlrgHio Lopes Rodrigues (1863-1944) nasceu no Recife e veio para o 
1882, onde se tranformou num leiloeiro de renome. Apesar de 
grande paixfio pela pintura, preferiu nfto se profissionalizar, dal 
ser extènsa. Fascinado pelo mar, elegeu a marinha como 
^j^ufeprinclpal temática, Na reprodução, detalhe do quadro Igrejinha 
^'dé Copacabana, pintado em 1901. A igreja foi demolida em 1918. 


Pintores do Rio 


Ponto a Ponto 

• Um belo exemplo: alguns ônibus 
da linha 247 (Méier-Passeio Público), 
da Viação Verdun. estão circulando 
com uma enorme placa afixada à car- 
roccria, ao lado da porta de sa : da. 
informando que pessoas com mais de 
65 anos, estudantes uniformizados da 
rede pública e deficientes tem direito 
á entrada gratuita. 

• Está caótico o trânsito ao redor do 
Passeio Público, devido às obras de 
rcurbanizaçào da Lapa. Os congestio¬ 
namentos sào constantes. 

• Há uma enorme cratera ameaçan¬ 
do os veieulos que passam pela Rua 
das Laranjeiras, próximo á esquina 
com a Rua Pires de Almeida. 

• A Secretaria Municipal de Obras 
informa que na segunda-feira vai man¬ 
dar uma equipe de técnicos verificar se. 
de fato, os paralelepípedos da Rua As¬ 
sis Brasil, em Copacabana, estão sol¬ 
tos. Se a denúncia for procedente, o 
conserto será feito imediatamente. 

• Um poste ameaça cair na Estrada 
da Gávea, cm frente ao n* 259. 

• Outro poste, na esquina da Avenida 
Francisco Bicalho com Rua Coman¬ 
dante Garcia Pires, está caído hi me¬ 
ses sobre o muro que cerca a Rodoviá¬ 
ria Novo Rio. 

• A Associação dos Amigos do Hu- 
maitá convoca os moradores do bair¬ 
ro para uma reunião, na próxima 
quarta-feira, ás 10h, na Escola Esta¬ 
dual Joaquim Abílio Borges, no Lar¬ 
go do Humaitá, para a discussão de 
problemas da comunidade local. 

• A Avenida Brasil está um lixo só, 
sobretudo no trecho inicial, entre o 
Gasómetro e Bonsucesso. A sujeira se 
acumula sobretudo junto à mureta di¬ 
visória. 

• O trecho final da Rua Uruguai, na 
Tijuca, acima da Rua Conde de Bon¬ 
fim, está cada vez mais perigoso. 
Quase todo dia há assaltos, roubos e 
arrombamento de carros. 

A volta de Brandino 

Afastado do serviço ativo da Policia 
Militar há trés anos. por ter prestado 
solidariedade ao coronel Asterio Pereira 
dos Santos — que denunciara um rombo 
nas despesas do 19° BPM (Copacabana) 
—. o tenente-coronel Brandino de Mello 
Ribeiro voltou a ser o chefe da 5‘ Seçào 
do Estado Maior (Relações Públicas). 
No fim do primeiro governo Brizola, 
Brandino Ribeiro chefiava este setor, 
mas foi substituído no cargo no inicio do 
governo Moreira Franco e transferido 
para a Escola Superior de Polícia Mili¬ 
tar. O militar possui vários cursos de 
especialização na PM e no Exército, além 
de ser formado cm jornalismo. 



«i-arcc l eo**' 


Um excelente negócio no Terminal 


h Para pagar o aluguel de CrS 
■ 18.104,16 da sala de 32 m 2 
- que ocupa no térreo do Terminal 
Menezes Cortes, no Centro, basta 
á livraria Sodiler vender quatro 
exemplares do romance Estorvo , 
de Chico Buarque, o mais procu¬ 
rado no momento, que custa CrS 
4.980. E ainda sobra troco. A pre¬ 
ço de mercado, o aluguel deveria 
ser de CrS 1.265.000, segundo 
avaliação feita pela Bolsa de Imó¬ 


veis do Rio para a Companhia de 
Desenvolvimento dos Terminais 
Rodoviário^ (Coderte). A livraria 
não poderia ter melhor localiza¬ 
ção, com entradas pela parte in¬ 
terna do terminal, onde circulam 
em média 30 mil pessoas por dia, 
e pela Rua Sào José. "Vendemos 
cerca de CrS 300 mil por dia", 
afirma Luis Carlos Dantas, geren¬ 
te de compras da loja, cuja razão 
social é Novo Recife Livraria Li¬ 


da. Este è apenas um exemplo da 
defasagem dos aluguéis pagos à 
Coderte pelas 123 lojas de seus 
terminais rodoviários. Por uma 
manobra durante o governo Mo¬ 
reira Franco em 89/90, os contra¬ 
tos que deveriam ser renovados 
cm 1993 foram prorrogados por 
10 anos sem cláusula de reajuste. 
Agora, a Coderte está lutando na 
Justiça para que seja feita uma 
revisão dos valores. 


Campanha de doação é sucesso 


Após três dias de campanha promo¬ 
vida pela Casa do Hemofílico, 234 pes¬ 
soas — a maioria bancários — compare¬ 
ceram ao saguão da agência central do 
Banerj para doar sangue. Alguns doado¬ 
res podem ser considerados crônicos: 
Edna Marins Ferreira, que mora no Ria- 
chuelo, tem 46 anos de idade e diz que 
faz doações há mais de 20 anos. Ela 
explica: "Se. com o meu sangue, posso 
ajudar alguém a recuperar a saúde ou a 
viver um pouco mais. isso me deixa feliz. 
Se mais gente fizesse o mesmo, acho que 
o mundo também seria mais feliz". Já 
Dayse Lebeis Pires Cordeiro, de 30 anos, 
moradora do Flamengo, doou pela pri¬ 


meira xez seu sangue — 350 mililitros. 
"Primeira, mas não a última vez", disse 
ela. também com um sorriso de felicida¬ 
de. "A principio cu eslava um pouco 
apreensiva, mas depois nem deu para 
sentir", acrescentou Dayse. A todo ins¬ 
tante apareciam novos doadores, mas 
não chegou a haver filas. A equipe que a 
Casa do Hemofílico instalou desde terça- 
feira na agencia do Banerj. sob a coorde¬ 
nação da enfermeira Maria Madalena 
Pinto Rodrigues, estava bem formada: 
dois médicos, quatro auxiliares de enfer¬ 
magem — uma para fazer o cadastro dos 
doadores c três para a coleta do sangue 
—, um lancheiro c uma divulgadora. 


Acesso ao calçadão 

■ Hoje, às llh, no calçadão da 
Avenida Atlântica, em frente ao 
Hotel Meridien, o Centro de Vida 
Independente do Rio de Janeiro 
— entidade que congrega defi¬ 
cientes físicos—promoverá a Ca¬ 
minhada pelo Acesso, com o obje¬ 
tivo de exigir dos responsáveis 
pelo projeto Rio-Orla obras que 
beneficiem a$ pessoas deficientes, 
tais como a construção de rampas 
nas calçadas e nos veieulos de 
transporte público. 











Afclr Cavolcupll 


BID pode ajudar 
a limpar a Baía 

O Governo do Estado avançou on¬ 
tem mais uma etapa nas negociações com 
o Banco lnlcramericano de Desenvolvi¬ 
mento (BID) para obter verbas destina¬ 
das a um nrograma de saneamento que 
permitirá despoluir a Baia de Guanaba¬ 
ra. O presidente do banco, Enrique Igle- 
sias, que pôde constatar a degradação da 
baia, ao sobrevoá-la de helicóptero com 
o governador Leonel Brizola, disse que 
está sendo estudada a concessão de um’ 
financiamento. Técnicos do estado cal¬ 
culam que sejam necessários USS 600 
milhões (quase CrS 240 bilhões, ao câm¬ 
bio comercial). Brizola espera assinar o 
contrato para as obras antes da Confe¬ 
rencia das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente c Desenvolvimento (Rio-92), 
cm junho. 

Após um almoço com o governador c 
secretários de estado, no Palácio Laran¬ 
jeiras, Iglcsias afirmou que "gostaria 
muito de aproveitar a realização da con¬ 
ferencia, auando o Rio será a capital 
ecológica do mundo, para avançar nesse 
projeto". E acrescentou: "A iniciativa 
esta bem encaminhada c vamos conti¬ 
nuar nossos trabalhos técnicos de aper¬ 
feiçoamento do projeto, analisando a 
viabilidade econômica c financeira. Em 
seguida, levaremos à consideração da di¬ 
retoria do banco.” 

Iglcsias falou da intenção do BID de 
conceder um financiamento de USS I 
bilhão (quase CrS 400 bilhões) para pro¬ 
jetos de saneamento c melhorias ambien¬ 
tais cm vários estados brasileiros: "O 
banco tem o maior interesse, pois. histo¬ 
ricamente. tem financiado obras com o 
objetivo de sanar os problemas de polui¬ 
ção ambiental. Essa iniciativa abre gran¬ 
de oportunidade para o banco colaborar 
com o Rio c com o Brasil.” 

Brizola comentou: "O programa de 
dcspoluiçào da baia é complexo c exige a 
colaboração de muitos setores. A obra ê 
gigantesca Estamos elaborando várias 
etapas. -De inicio, as obras vão se restrin¬ 
gir á questão do saneamento, com a 
construção de estações de tratamento de 
esgotos, encaminhamento do grande vo¬ 
lume de lixo c dejetos sólidos c canaliza¬ 
ção do esgoto." De acordo com Bn/ola. 
ate o fim do ano todos os projetos esta¬ 
rão concluídos. "E em abri! ou maio 
estaremos assinando o contrato", infor¬ 
mou. 

O presidente da Comissão de Geren¬ 
ciamento de Projetos Especiais para u 
Baia de Guanabara. Manuel Augusto 
Pacheco Sanches. disse que. no dia 9 de 
agosto, a Comissão de Financiamento 
Externo do governo federal recebeu uma 
carta-consulta. com a descrição dos pla¬ 
nos. avaliações económicas e informa¬ 
ções sobre a situação financeira do esta¬ 
do. Após a aprovação pelo governo 
fcdcnil. a caria será enviada ao BID. As 
obras de dcspoluiçào da baia. que terão 
contrapartida da União, do estado e do 
município do Rio para o financiamento 
do BID. devem começar pelo saneamen¬ 
to básico de grandes concentrações urba¬ 
nas. como Baixada Fluminense. Niterói c 
São Gonçalo. alem da própria capital. 

Manuel Sanches explicou que. no 
projeto de saneamento básico, serão 
aplicados 60% dos recursos do BID. Me¬ 
tade do total será utilizada na construção 
de redes coletoras e sete estações de tra¬ 
tamento de esgotos no Rio. Baixada. 
Niterói e São Gonçalo. Dez por cento 
financiarão um programa de tratamento 
de água. De acordo com estudos de téc¬ 
nicos do estado. S0% dos problemas de 
poluição da baia decorrem do lançamen¬ 
to de esgoto in naiura nos rios que nela 
deságuam. 

Luiz Mor ler 


te". Brizola quer arrecadar os recursos 
com uma taxa adicional à tarifa de 
embarque cobrada dos passageiros no 
Aeroporto Internacional, mas a Infrac- 
ro divulgou nota afastando essa possi¬ 
bilidade. 

A Infracro argumenta que nem lo¬ 
dos os passageiros usarão a Linha Ver¬ 
melha, pois terão a Avenida Brasil co¬ 
mo opção. A nota diz que “os 
passageiros já são pesadamente onera¬ 
dos com tarifas de embarque federais, 
que permitem a modernização e am¬ 
pliação do sistema aeroportuário". Pa¬ 
ra o governador, a taxa adicional seria 
"muito pequena frente ao preço da pas¬ 
sagem". Segundo ele, a cobrança de 
pedágio poderia atravancar o tráfego 
na Linha Vermelha. 

Em função das obras, o trânsito na 
Avenida Brigadeiro Trompowsky, no 
Fundão, sofrerá desvio no sentido Ave¬ 
nida Brasil-Ilha do Governador a partir 
das 8h de hoje. No sentido oposto, não 
haverá alteração. Quem for para a Ilha 
do Governador ou para o aeroporto 
lerá que entrar á direita, logo depois da 
Ponte Brigadeiro Trompowsky, c seguir 
pela Avenida 1 até o acesso das pontes 
Velha c Nova do Galeão. A empreiteira 
CBPO, responsável pelas obras da Li¬ 
nha Vermelha nesse trecho, colocará 
placas de sinalização para orientar os 
motoristas. 

Angola Ouquo 


Apesar da indefinição do governo 
estadual sobre a forma de pagamento 
ao BNDES do financiamento das obras 
da Linha Vermelha, o banco informou 
que na segunda-feira liberará CrS 4 bi¬ 
lhões, completando a terceira parcela 
do financiamento — CrS 1,1 bilhão fo¬ 
ram liberados cm 21 de agosto. O BN¬ 
DES espera que o Estado tome uma 
decisão sobre a forma de pagamento até 
a liberação da quarta parcela, ainda 
sem data marcada. 

O banco gfclareccu que o contrato 
para construção da Linha Vermelha es¬ 
tabelece que, quando da liberação da 
terceira parcela, o governo estadual de¬ 
veria apresentar a fórmuln para pagar o 
financiamento, através de pedágio ou 
outra fonte de recursos. Com a libera¬ 
ção dos CrS 4 bilhões, chegará a Cr$ 

11.8 bilhões o total entregue pelo ban¬ 
co, o que corresponde a metade do 
financiamento. A liberação da outra 
metade dependerá de entendimentos 
com o governo. 

Quinta-feira, no seu pronunciamen¬ 
to semanal pela Rádio Jornal do Brasil, 
o governador Leonel Brizola disse que 
as obras da Linha Vermelha poderão 
ser suspensas se for imposta ao governo 
a forma de pagamento do financiamen¬ 
to por pedágio, que considera uma so¬ 
lução "atrasada, hurra e inconvcnicn- 


OUCRDtóSMUS 
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As crianças do colégio da Lagoa colaram cartazes criticando a greve dos professores 


Magé 


■ Ato pede a volta às aulas no Colégio de Aplicação da UFRJ 

Indignados com a greve dos pro- ção do ensino superior. "Temos que alunos já sabem se virar. Icem em 

fessores das escolas federais, que en- lutar por nossos direitos. Do jeito que bibliotecas, arranjam formas de não 

ira cm seu 83° dia. pais de alunos do está não dá para trabalhar". dis»c ficarem parados", argumentou. 

Colégio Aplicação da Lagoa, manti- uma professora de História. Mònica Mostrando-se preocupado com a 
do pela Universidade Federal do Rio Lima. Ela e um grupo de coleg.i> manifestação. João Trajano. profcs- 

de Janeiro, se uniram ontem aos estu- discutiam novas formas de luta quan- SO r de Sociologia, prometeu levar r 

dantes numa manifestação cm frente do foram surpreendidos pelos gritos ; ,,>clo dos pais e alunos para discus- 

á escola para exigir o reinicio imedia- dos nais e alunos do lado de fora da 4o na próxima assembléia da catcao- 

to das aulas. "Estamos de acordo escola. ria. segunda-feira, no colégio. "No? 

com as reivindicações da categoria. "Os professores nunca nos convi- dois primeiros meses da greve, os pai? 

sabemos que eles estão ganhando mal daram para um diálogo nesses 82 dias e alunos nos apoiaram e alé partici- 

e também queremos um ensino me- de paralisação. Fomos pacientes até param de nossas passeatas. Agora ; 

lhor e gratuito, mas chega, nossos demais, mas agora a greve passou a situação mudou", aisse, após reuniâi. 

filhos precisam estudar", desabafou o scr irresponsável", reclamou Eliana com os manifestantes, 

arquiteto Fernando Alencar, pai de Moscoso Teixeira, mãe de Rodrigo. No meio da confusa as irnjã' 

Fernanda, de II anos. aluna da 5 J de 7 anos. aluno da 1* serie. Segundo Fabiana, de 13 anos. e Sabrina Sch 

serie. ela, a intenção dos pais c alunos com neider, de 12. choraram e pedirão 

Os professores das 49 universida- a manifestação foi sugerir que pelo q U c os professores dessem "uma co 

des federais c dos nove colégios Apli- menos os professores dos colégios jj icr c ] Kl " Sensibilizada com i 

cação (I o e 2“ graus) do Brasil exigem Aplicação - são três no Rio - re- probIcma dos mestres. Sabrina co 

150% de aumento salanal c plano de lorncm as aulas. Nao se pode com- ' -Sihemos uue des estão eu 

carreira. E criticam o que definem parar uma greve na universidade com m u cn,c ! u ^ t,es LSta0 f 

como sucateamento das universida- uma nos colégios de I o e 2" graus, nhundo mal e que a grae c um. 

des públicas, o desvio de professores onde o ensino é básico, necessário, forma de iuta. mas estamos cansado 

para a rede particular e a prixatiza- fundamental. Na universidade, os de não fazer nada o dia todo." 


Ilha do L 
Poquetó 


Ilha do 
Govornador 


Duque 
de Caxias 


▲ São Gonçalo 


Ilha do 
Fundão 


;-s : 7| Esgoto 


Substâncias 

Tóxicas 


Rio de Janoiro 


Desmatamento 
de Manguezal 


Oceano Atlântico 


Buiu c agredida por esgotos, resíduos industriais, lixo e óleo 

Esgoto é o problema maior 

Já se publicou muitas vezes que 500 de substâncias tóxicas. Somam-se a es- 
toneladas de esgoto são lançadas diaria- sas agressões, diariamente. 6.9 tonela- 
mente na Baia de Guanabara. Poucas das de óleo. 

providencias, porém, foram tomadas Situado á beira da baia, o aterro 
para eliminar a maior causa de poluição sanitário de Jardim Gramacho. em Du- 
da baia. O lançamento de esgotos na que de Caxias (Baixada Fluminense). 
Guanabara e nos mais de 30 rios que recebe 4.500 toneladas de lixo por dia. 
nela desembocam não só torna as águas a Feema (Fundação Estadual de Enge- 
impróprias paru o banho, como ameaça nharia do Meio Ambiente) calcula que 
a sobrevivência dos peixes e contribui no aterro se formam diariamente. 800 
para o assoreamento. Além disso, mui- mil litros de chorume, um liquido ácido, 
las das (> mil indústrias instaladas perto que mata a vegetação dos mangues pró- 
da baia são responsáveis neto despejo ximos. 


Pista do Joá 
é liberada às 
sextas-feiras 


Salário mínimo 


Aeroporto pára 

O nevoeiro que desde quarta-feira 
muda a paisagem do Rio interrompeu 
ontem as operações no Aeroporto San¬ 
tos Dumont e reduziu em W)% o movi¬ 
mento de turistas no Pão de Açúcar. O 
aeroporto foi totalmente fechado às 3h4<l 
e ahnu apenas para decolagem ás 6h55. 
Só ás *>li05 os pousos foram autorizado», 
o que causou problemas nos aeroportos 
de São Paulo. Poucas pessoas foram ao 
Pão de Açúcar, apesar de os bondinhos 
funcionarem nomialmente. O movimen¬ 
to de um dia normal é de 2 mil pessoas. 


O governador Leonel ün/olu disse 
ontem que. se o presidente Fernando 
Collor au.onzar o aumento do salário 
niinímo para CrS 42 mil. já . rovado 
pelo Congresso, talvez o Estado do 
Rio não pos>a pagar de uma só vez a 
diferença. "Estamos pra ieamente com 
a água pelo queixo. Vamos ler que 
fechar a boca e esperar que a água não 
atinja o nariz". Ji>se Brizola. Segun¬ 
do assessores do governo estadual, 
a diferença poderá ser paga em folha 
suplementar 


A pista inferior do Elevado do Joá 
(sentido Barra da Tijuca—São Con- 
rado). tem sido interditada apenas 
nas noites de segunda a quinta-feira. 
Ás sextas-feiras, devido ao tráfego 
intenso, a pista fica aberta. Para 
compensar, o horário de interdição 
nos demais dias úteis foi ampliado 
para oito horas — das 22h as bh. 
Inicialmente, a pista era fechada en¬ 
tre 23h e 5h. O objetivo da interdição 
c permitir a instalação e reforço de 
andaimes. 

Poucos motoristas de ônibus res¬ 
peitaram ontem o limite de 40 quilô¬ 
metros por hora na pista superior do 
elevado (sentido São Conrado—Bar¬ 
ra da Tijuca). A maioria passou pelo 
Joá a uma média de 80 üuilômetros 
por hora. ignorando as placas de si¬ 
nalização. "E preciso conscientizar 
melhor motoristas e empresários do 
setor de transporte para a importân¬ 
cia do limite de velocidade", comen¬ 
tou Oscar Ferreira Fontes, engenhei¬ 
ro da Fundação Departamento de 
Estradas de Rodagem (Funderj). 

Oscar Fontes explicou que a pas¬ 
sagem dos ônibus em velocidade su¬ 
perior á estipulada aumenta a trepi¬ 
dação da pista c dificulta o trabalho 
de concretagem. Há 18 dias, 300 ope¬ 
rários das empreiteiras Concremat e 
Jatocrct estão fazendo o reforço es¬ 
trutural de vigas, lajes e pilastras do 
elevado. A Funderj já solicitou ao 
Batalhão de Policia Rodoviária da 
PM a instalação de um radar para 
controlar o trânsito dos ônibus. 

O tráfego de ônibus na pista supe¬ 
rior foi autorizado na quinta-feira pe¬ 
lo juiz Roy dos Reis Fried. da 12* 
Vara Federal. Ele c o mesmo juiz que 
concedeu, em setembro de 1988, limi¬ 
nar proibindo que os ônibus passas¬ 
sem por essa pista, alé que fosse con¬ 
cluído o reforço das estruturas. 
Agora. Fried decidiu dar a autori¬ 
zação. por considerar satisfatório o 
laudo técnico apresentado pela Fun¬ 
derj. cm que se afirma que os ônibus, 
de 12 linhas, não representam risco 
para a estrutura do viaduto. Vinte 
dias antes, a juiza Maria Helena Cis¬ 
ne Cid. que o substituira durante as 
férias, havia concedido liminar proi¬ 
bindo os ônibus no elevado. 

As obras de reforço estrutural es¬ 
tarão concluídas, de acordo com in¬ 
formação da Funderj. cm maio do 
próximo ano. O serviço, iniciado em 
junho de 1988. seguiu em ritmo lento 
durante vários meses c. depois de vá¬ 
rias interrupções, foi lotalmente pa¬ 
ralisado. 
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O 55" Encontro Nacional da Industrie» da Construção será nestas quarta 
e quinta-loiras, em Cuiabá. Mato Grosso 

ALUGUEL É O ASSUNTO QUE MOBILIZA 

O projeto da novo Lei do Inquilinato, que o Senado vai discutir .rara 
votação final nesta próxima semana, está mobilizando mtensamente. a 
opinião pública e com muita razão, porque, segundo o IBGE. mais de 
30% dos domicílios brasiloiros são de aluguel 

O presidente da ADEMI, Carlos Firme, teve a oportunidade, na último 
segunda-feira, de defender, em rede nacional, no progrnma Som Censu¬ 
ra da TVE, mudanças na atual lei do inquilinato, mostrando que ó por al 
que passa tambôm a solução para a crise habitacional do pois. Segundo 
Firme, uma lei mais adequada à realidade nacional regulondo o mercado 
de aluguel pode significar, no curto prazo de um ano, o construção, com 
recursos privados, de mais do 600 mil unidades habitacionais. 

O preço médio de materiais de construção subiu, em julho último. 
14.76%, onquanto o custo da mão-de-obra teve alta. em médio, do 
12,15%. Os dados são da Fundação Getúlio Vargas. 

NA CAIXA RETRAÇÃO-1 

A caderneta de poupança Informação da própria Prefei- 
da Caixa Econômico Federal tura o licenciamento de obras do 
obteve, nos primeiros sete edificação no Rio em junhn se 
meses deste ano. captação reduziu em 38%. relativamonte a 
liquida de Cr$ 130 bilhões, maio (caiu de 700 para 434). 
conseguindo saldo, até ju- Portanto, menos impostos, em- 
lho. de CrS 1.8 trilhão. pregos e moradias. 

RETRAÇÃO-2 INVESTIMENTO 

Em julho último, foram "Fundos de pensão e investi- 
lançados à venda no Rio 1 33 mentos no mercado imobiliário" é 
novas moradias, totalizando o tema da palestra que Oswaldo 
1.628 lançamentos, desde Barbosa Pereiro, da Associação 
janeiro; neste mesmo período, Brasileira das Entidades de Previ - 
ano passado, foram colocados dôncia Privada (ABRAPP) e dire- 
à venda 2.178 unidades Ju- tor-supermtendente da Previnori 
lho-91. comparativamente a ju- farã, na próxima quinta-feira, às 
lho-90, registrou queda de 17 horas, na sede da ADEMI. pa-» 
52%. ra associados da entidade. Infor- 


Brizola e dom Eugcmo participaram do encerramento do simpósio 


Em defesa do menor pobre 


m Encontro no Sumaré pede a reestruturação do Cerín e da Feem 

A recuperação do Ccrin (Centro de Guerra, participou do primeiro debate, cada um. em sua área. autoridade ou 

Recepção Integrado do Menor), a rees- quinta-feira. Entre outras propostas, foi não. lute para colocar em pratica os 

truturaçâo da Feem (Fundação Estadual debaiida a criação de um conselho tule- pontos discutidos no seminário . 
de Educação do Menor) c a participação lar para controlar e centralizar iodas as Entre os presentes estavam os juizes 

de empresários em projetos de reabilita- atividades públicas ligadas á criança e ao de Menores Liborni Siqueira e Siro Dar- 

çào de meninos de rua são algumas das adolescente. lan de Oliveira; a deputada federal Bcne- 

linlias de ação adotadas no 43° Encontro O governador Leonel Brizola afir- dita da Silva: o vereador Adilson Pires, 
de Lideres e Pessoas de Poder Decisório niou que o Rio de Janeiro está tomando presidente da Comissão Especial da 
— com o tema A criança mlolcsccntc na rápida consciência do problema do me- Criança c Adolescente: a secretária Na* 

Ria —. realizado nos últimos dois dias nor carente. "Houve muita meditação. cional de Promoção Social. Flora Lys 

no centro de estudos do Sumaré. Com a muito estudo em tomo das crianças e Spolidoro; as secretárias municipal e es- 

presença do governador Leonel Brizola. adolescentes e é preciso que a discussão tadual de Educação, Mariléia da Cruz e 

o cardeal arcebispo do Rio. dom Euge- sc j a | C vada adiante", disse o goxemador. Maria Yedda Linhares, e representantes 

de ontem cnvCrrou ° Mni E os, ° na ,ar c que prometeu aos participantes estudar de mais de 30 entidades ligadas ao me¬ 
as reivindicações para a recuperação do nor. entre elos o Eórum de Defesa da 

I articmarani do seminário represen- Q. nn L . reestruturação da Feem. Para a Criança e Adolescente e o Conselho Es- 

de iX- rcdcral lkncd,u Ja S,llJ - "" ,jdujl dj Crian « a c AdohrsccnW. Dos 

lliani com menores pobres da cidade. O mais importante e la/cr cumprir as dis- 120 participantes. /O dormiram no Su- 
ministro da Saúde e da Criança. Alcem cussõcs do encontro. E fundamental que maré. de quinta para sexta-feira. 


ADEMI — Associação de Dirigentes de Empresas do Mercado 
Imobiliário , r 4, 

Av. Portugal. 466 — Urca — CEP 22.291 — Rio de Janeiro 
Telefone: (021) 295-0873 —i 
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Cartas 


Bom exemplo 

De parabéns as pessoas que n*> dia 
17/8 participaram ao mutirão dc lim¬ 
peza do Jardim Botânico. Varreram 
toda a área. pintaram bancos c por¬ 
tões, limparam a grama e retiraram as 
ervas daninhas. Houve ate um grupo 
teatral para alegrar as crianças. Ai está 
um bom exemplo para ser seguido por 
outros bairros do Rio dc Janeiro, fcn- 

S uanto isso. fien a prefeitura quebran- 
o os calçadôcs da orla marítima, nu¬ 
ma obra inoportuna e desnecessária, 
despejando pelo ralo da incompetência 
o dinheiro do contribuinte. Haja pa¬ 
ciência. Wilson Longobucco — Jabour. 
Mau exemplo 
Concordo inteiramente com Cláu¬ 
dio Castello Branco, autor da carta que 
o,Caderno Cidade publicou no dia 24/ 
8.Algo precisa ser leito, c sem perda dc 
tempo, quanto ao atendimento inefi- 
ctente, grosseiro e desumano que todo 
dia sc constata na agência dos correios 
dii Rua Voluntários da Pá»ria, Botafo¬ 
go. l'ma lástima. Adaliil Macedo Rosas 
— Botafogo. 

•Pendura’ 

Reconhecidamente pessoa de bom- 
humor, r.áo pude no entanto cxcrcê-lo 
no ler a reportagem sobre a pendura dc 
cx-es'udantes de Direito publicada pe¬ 
lo (aderno Cidade de 16/8. * grupo foi 
apresentado como "corajoso" desafia¬ 
dor do AI-5 quando reinaupurou uma 
prática dos tempos do Império (...). 0 
criminalisia Evaristo de Morais Pilho 
pede. para u brincadeira, tair-plav e. 
para seus amores, apenas cuidado com 
os e\ccss'v.. Cosiuma-y pedir fair-plav 
a comperidoies c á plateia para jogos 
cujas regras são previamente reconhe¬ 
cidas e acordadas pelos envolvidos. Os 
\ meedores ao se disparem a competir, 
.vtbcin que poderão perdei I: os perde¬ 
dores, que poderão ganhar. í tácito 
que a comemoração não pode implicai 
a humilhação do derrotado. (...) No 
caso da penduri, não há. por certo, o 
componente ritualistieo dc nenhuma 
vingança, como fvem os estudantes 
qtimdo aplicam trCes nos calouro*, 
para se vingar daquilo que sofreram 
aocmrur na faculdade. (...) Mas a brin¬ 
cadeira u»inge a todos os que não fa¬ 
zem ou não querem fa/.er parte de gru- 
nos que mantêm a torça dessa tradição. 
Os valores se invertem: coragem não ê 
a dos adversários efetivos da ditadura, 
nus a dos raloiciros rins. 0 Código 
Civil, que na prática não protege quem 
teri fome e está impedido dc entrar 
num bom restaurante, acolhe os que 
podem, m.o não querem pagar. (...) Se 
alguém me pedir lair-pl.n para alguns 
d rcpic:.cmaiPc> da Justiça de nosso 
estado, só posso responu..: "Sinto 
mtiits. tuas não acho graç; " \‘irj»inia 
Maria Paiva — Flamengo. 

Trânsito 

0 que è que o Departamento de 
Tránsit v da prcFitura pretende fazer 
cem 's enganafameni os que tomaram 
cenia da Lapj depois que Ai começa¬ 
ram as oHas dc urbanização, aliás 
muit bem-v oídas.' t.uem vem da /ona 
Norte pela Rua do Riachueh tem que 
parar Vn antes de chegai aos Arcos | 
jiieitt vem pela Avenida Passos engar¬ 


rafa logo depois da Praça Tiradcntes. 
Algum dos responsáveis pelo novo tra¬ 
çado das pistas já passou pelo local 
perto das 8h30 ou das 18H31) 7 Valia a 
pena. Laura Maria Motta Uma — Ti- 
juca 

Barcas 

Há algum tempo a Conerj suprimiu 
a barca que saia da Praça IS para a 
Ribeira ás 7h e a que saia da Ribeira, 
às I7h, no sentido inverso. Esses horá¬ 
rios eram bons para quem, como eu, 
trabalha na Ilha do Governador e nào 
mora lá (...) E era perceptível que o 
número dc usuários da barca crescia 
nessa hora. 0 resultado é que, com a 
supressão desses horários, pessoas que, 
como cu, não têm carro, são obrigadas 
a tomar, todo dia, pelo menos dois 
ônibus c a gastar mais de uma hora 
para nào faltar ao trabalho. Salvador 
Scofano — Centro. 

Inquilinato 

Aluguei um apartamento em julho 
do ano passado por um ano. com rea¬ 
juste quadrimestral. O último reajuste 
foi cm março*Desdc julho, porém, a lei 
permite reajustes semestrais. Será que. 
depois que terminar o Plano Collor II, 
o reajuste voltará a ser quadrimestral? 
Tenho perguntado a muita gente, mas 
ninguém sabe responder. Alguém sabe? 
Lida Ferreira — Icarai, Niterói. 
Ônibus 1 

No passado dia 21, quando eram 
cerca de 7h da noite. Maria Lcóncio da 
Silva, dc 66 anos. quis usar dc seu 
direito dc viajar dc graça no ônibus n # 
152158. da Kio-lta. que faz a linha 
Niterói-Mutuapira. mas o pessoal da 
empresa nào lhe reconheceu esse direi¬ 
to. A senhora foi yMima dc graçolas c 
tentativas de humilhação, não se dei¬ 
xando que ela entrasse pela porta da 
frente. Lamentável que, sem ignorar a 
existência de bons motoristas c troca¬ 
dores. outros põem tudo a perder Oro- 
mar 1 erra — Rio Comprido. 

Ônibus 2 

Andar dc ônibus nesta cidade está 
se tornando tema para um estudo so¬ 
ciológico profundo. Como se nào bas¬ 
tasse estarmos sujeitos a motoristas 
neuróticos, desrespeitosos c insolentes, 
temos também que suportar a total 
falta de educação dos usuários Para ir 
ao trabalho uso todo dia os ônibus das 
linhas 238 e 239, que ligam a Praça 15 á 
Tijuca. onde moro. A cada dia fico 
nuns estressada c confusa com o com¬ 
portamento das pessoas que viajam de 
ônibus Da.; sc atiram umas sobre as 
outras, pisam, empurram, sc aboletam 
na frente do veiculo para saltar 10 
pontos adiante. Sem falar na falta dc 
solidariedade daqueles que deixam dc 
pe idosos, mulheres grávidas c crian¬ 
ça?. fada vez mais me convenço de 
que o problema do Brasil é mesmi 
cultural Somos um povo que a cada 
dia mais sepulta valores, gentilezas e 
boa educação Govcrm nenhum pode 
consertar isu Laura Maria Motta l i¬ 
ma — Tijuca. 
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Cursos 


Adolescência 

As psicólogas Soma 1 errara 
V.anna e Ana l.ticia Autran dão curso 
sv bre I ijUMtíh da adolescência du¬ 
rante quatro semanas. Aulas cie i:ma 
hora c meia por semana. Preço: Cr$ 
30 mil Informações: 3 c 9-7944 
ArciuDetura 

° liislilmo \íe*odis:a Bennett ini¬ 
cia. terça-feira, dois cursos de extensão 
na arca de arquitetura' Aranitcruni n<* 
rio iv/. pelo professor Lurz Eduardo Pi¬ 
nheiro. e Mvc.uiria artmuia. nela enee 
rVrira Elianu Menicali Brandão. 
Aulas ás terças c quintas-feiras, a par¬ 
tir dar. 1%. Picços CrS 40 mil para o 
primeiro curso <24 horas» c CrS 150 
mil para o de alvenaria (90 jnom). 
Informações: 245-000. ramal III 
Arranjos florais 

lone Dornclles começa quarta- 
feira. em C' paca ba na. curso obre 
ti ranjas florais que terá a duração 
dc quatr semanas, ç »m aulas ás 
quarta leiras. Preço: CrS !S mi'. In- 
l 'rm. çòo:. 247-8040. 

Carlos Castaneda 
n (luhe do Pequeno Patrxinudor 
ppmove nos próv.mos dias 14 e 15. 
- das ll)h as I8h, no Restaurante Natural 
de Bv.iufogo (R Dezenove de Feverei- 
• r. 100) curso intitulado .1 doutrina dc 
Carlos x astaiuula, com o jornalista 
I ui/ Carlos Maciel Preço: CrS 16 mil 
; ué •' dia 10 'U CrS 20 mil nos dias d< 

! curso. Informações: 228-3434 
; Dança 

M Institui * Telerio- jugmm/m 
; grandense de i *munra- 
■ v*»cs oferece curso cie BA 
Metodologia do ensino 
da iloHça. que seiá dado SttfKEsI 
de 16 a 21 de setembro, todos os dias 
tileis da semana, das 8lt ás I2h. Aulas 
m campus da Tcrj. salas 9145 o 9118. 
; m. 9° andar. O melhor aluno receberá 
uma bolsa para estudar balé cm Cu- 
Preços: CrS 69 mil até o dia 6 ou 
CrS 79 mil üepois. Informações 286- 
15/4, 

Esotoriumo 1 

A professora Baby Ahrcnds inicia 
em setembro curso objetivo e pfjitio' 
de Taro com material didático no 
Fspaçt Cultural e Esotérico Portal 
17 no Jardim Botânico. Preço: CrS 
18.200. Informações: 226-6420. 
Esoterismo 2 
f) ufologista Marco Anlonio Pc- 
til faz hoje no Sabor de Vida (R. 
José Clemente. 90. Niterói), palestra 
intitulada Os discos voadores- dos 
deuses uns extraterrestres ilustrada 
om 80 slides da Nasa e da Força 
!Aérea Americana. Entrada: CrS 1 
mil. Informações. 722-5241 
Ioga 

As professoras Tvarj 
Flávia oferecem na 
. w ficina d« Ser (R. Soro¬ 
caba 674 Be (a fogo/, xes- 
«fôes Je loca. Preços: (rS 



9 mil nas sessões de terça e scx»a-fcira. 
às I6h; ou Cr5 12 mil nas sessões dc 
quarta e sexta-feira, ás 8h Informa¬ 
sses: 266-6051 
Orgonoteeapia 

O Instituto BrasilcTO dc Ciência 
Ergonômica realiza h*jc. das 9h às 
|9h, e amanhã, das 9h ás I3h. curso 
de Introduçãoà terapia reiehiana, si-b 
a coordenação dos psicólogos Anto- 
nio Ricardo Teixeira e I* cinca Bran¬ 
dão. Preço: CrS 45 mil. Inf rmações: 
285-1)744. 

Paisagismo 

A paisagista Çecilia Beatriz Veiga 
Soara ima i terça-feira ciclo de pales¬ 
tras sobre I cgeiaçao e paisagismo. As 
palestras serão dadas no Centro dc 
Estudos Multidisciplinarcs (R. Miguel 
Lemos. 41. Copacabana), às terças-fei¬ 
ras. das I f h30 ás Pb Preço: CrS 20 
mil Mais informações: 267-6236. 
Pintura 

A Fábrica de Artes da l 'niversidade 
Santa l Tsula oferece, de 3 de setembro 
a 28 de novembro, curso dc Pintura, 
sob a coordenação da professora Irene 
Schmiclt. Aulas às terças c quintas-fei¬ 
ras. das I5h ás 18h. Mensalidade: 17 
mil. Informações: 551-5M2. 
Psicologia 1 

A Espaço-Clinica dc 
Psicoterapia (R. Viscon¬ 
de de Caravelas. 119, Bo¬ 
tafogo! oferece curso dc 
Formação em psicologia 
clinica, sob a coordenação da psicóloga 
Denisc de Castro Toros • • curso dura 
dois an^s. A inscrição custa CrS 5 mil c 
a mensalidade LrS *5 mil. Infvma- 
çòcs: 266-6742. 

Psicologia 2 

A Numen Espaço Cultural convi¬ 
da para a palestra sobre Psicologia e 
medicina oriental que a psicotcrapeu- 
t.i Ana Costa Lima dá tcrç3-fcira na 
Rua Mumz Barreto. 436 (Botafogo) 
ás 2l>h. Entrada franca. Informa¬ 
ções: 266-1145. 

Shiatsu 

O terapeuta Fernando Cgclli dá o 
curso Introdução ao shiatsu a partir 
vle terça-feira, na Praça Saenz Pena 
55 sala 409 Tijuca). O curso terá a 
duração dc dois meses c será dado dc 
manhã e á noite. Mensalidade: CrS 
IS mil. Informações: 286-4200. 
Teatro 

A Oficina de Adereço Teatral 
oferece a pessoas interessadas em co¬ 
nhecer suas habilidades artísticas e 
criadoras curso de Teatro. Aulas 
sob a coordenação de João de Frei¬ 
tas ás quintas-feiras, das I8h.3() á* 
21 h no Centro de Investigação Tea¬ 
tral (Av. Rio Branco 179). Preço 
CrS II) miL Informações: 541-6928. 




Para pub.icaçào de anúncios sào no 
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Passeio Público 


Adriana Alvim Viola 

Artilheira da seleção feminina de futebol 
gosta de ver a lagoa do alto do Corcovado 


Mdrrin Fort rs 

M esmo depois de viver qua¬ 
tro anos em Nova lo r quc. 
Adriana Alvim Viola, de 
22 anos. não perdeu as manias mais 
autênticas do carioca: prau e futebol 
Aliás, a integração dos dois é sinóni¬ 
mo dc felicidade para ela e para qual¬ 
quer um que frequentasse a praia no 
f.nal do Leblon, no comccinho da 
década de 80. c que talvez sc lembre 
dc um time dc meninas jogando fute¬ 
bol com os nvnmos. 

Foi a infância dc bola na areia que 
definiu sua vida. Adriana é agora cen¬ 
troavante da sclcçàu brasileira dc fu¬ 
tebol feminino. Melhor ainda, fechou 
o último Campeonato Sul-americano, 
quando o Brasil foi campeão, como 
artilheira, marcando dois gols no jogo 
con»ta o Chile 16 a I) c dois contra a 
Venezuela (6 a 0). dc cabeça. 

Há 10 dias na Escola dc Educação 
Física do Exército, no Forte da Trca. 
cm regime de concentração com as 
outras meninas da seleção Adriana **• 


prepara para a Primeira Copa do 
Mundo de 1'uteboi Feminino, patro¬ 
cinada pela FIFA. cm novembro, na 
China. Com o joelho contundido c 
afastada dos treinos temporariamente 
— *dcvo voltar a treinar esta sema¬ 
na” —. aproveita o tempo entre uma 
sessão e outra dc musculação c fisiote¬ 
rapia para mergulhar na Praia do 
Forte, matando as saudades do mar. 

"Dependendo da maré, a água até 
que não fica tão suja c isso aqui c 
superbomlo *. comenta, sentada na 
pedra, defronte ao mar e ás rochas 
que contornam a enseada da L’rca 
"Meu avô cra militar, minha mãe me 
trazia aqui para bnnear quando eu 
era pequenininha.” A bisa meio fria 
que bale nestes dias pouco importa 
para cia. que chegou de Nova Iorque 
um dia antes do inicio da concentra¬ 
ção. A Lagoa Rodrigo dc Freitas vista 
do Morro do Corcovado é a pjisagem 
dc que mais gosta no Rio. 

Adriana deixou o Rio em 1987. 
uando seu pai foi exercer o cargo de 
irctor-gcral da Intcrnor. uma subsi¬ 
diária da Pctrobrás, cm Manhattan. 


A família retornou ao Rio no meio do 
ano passado, mas Adriana ficou por 
lá. para concluir o curso de Comuni¬ 
cação na Saint John Universitv, cm 
Quccns. suburbio dc Nova Iorque: 
"Logo no primeiro ano. comecei j 
jogar no time da universidade c ga¬ 
nhei unij bolsa de arícla. no valor 
total de l ! S$ 24 mil. Não paguei nada 
em três anos de curso." 

Agora, com o diploma na mala. 
ela está de volta ás praias c ao futebol 
no Brasil. ‘Sempre fui apaixonada 
pelo Rio. Sentia saudades dos amigos 
de tudo. pelo menos todo ano eu \i 
nha de ferias" — conta Adriana 
‘Sempre mantive contato com o fute 
boi. Procurava o pessoal nos treino» 
jogava uma partida dc soeictv. um 
futebol de salão Recebi a convocação 
pra disputar o Sul-ameneano. cm fc 
vcrciro. tranquei matricula do perío¬ 
do e vim para treinar c jogar Depois, 
sô voltei para terminar o curso." 

Depois da Topa. Adriana voltará 
para o apartamento dos pais. no Le¬ 
blon. bairro onde sempre viveu. Tudo 
como antes, menos a praia que fre 


qücnlava. em frente a Rua Vcnáncio 
Flores. “A Praia do Leblon acabou, o 
mar levou", comenta nostálgica. Icm- 
brando-sc vle que o pimeiro lime de 
meninas em que jogou era da pr.ua 
"Fu tinha 11 anos" Atualmente, vai 
a praia na Barra, em frente a harntea 
do Pepé. frcqüentada Lanhem pelos 
amigos, uma turma que cresceu e es¬ 
tudou junta no <nlcgio Sào Vicente, 
cm Laranjeiras, e no CEA f. que ocu¬ 
pa um castelo cm Santa Teresa ("ele 
me traz recordações muito boas"). 

Adriana estará de volta também 
aos jogos de domingo no Estádio do 
Maracanã, "o melhor gramado em 
que eu já joguei", para assistir ao 
desempenho do >eu time. o I luminen- 
uv "Meu pai me levava desde peque¬ 
na. para torcer pelo Flu na arquiban¬ 
cada". conta. Tma de suas melhores 
lembranças cariocas è a festa na ar¬ 
quibancada. depois de um gol do Fdi- 
nho. de falta, em partida contra o 
Vasco em 1980. "Tudo bem. admito 
que o Flamengo é o ume da década, 
mas o Fluminense c o ume do meu 
coração", concluiu. 


Melhor paisagem - *A lagoa, vista do 
Corcovado." 

Bairro O mais legal para num c o 
Jardim Botânico " 

Rua - Ruj Almirante Alexandrino 
cir. frente ao CEAT. Ê superbonitinh.» 
c tem muna história boa da época do 
colégio." 

Dica para o turista — 'Vir para cá no 
começo do Verão, cm novembro, c via¬ 
jar pela Região dos Lagos. Ir muito a 
praia ' 

Off-Rio — ~ Búzios Sempre vou passjr 
reveillon lá Este ano amigas meus 
aViram um suxhi-\ir na Rua das Pe¬ 
dras. Parece que agora ta fechado, mas 
eles devem rcahrir cm setembro.” 
Pôr-do-sol - "Na Praia do Leblon. 
aquele que eu vejo desde pequenini¬ 
nha." 

Praii - A da Barra Disparado a 
praia mais legal d«. Rio mais limpa c 
mais vazia. * 

Estação do ano - "Vcrâ». • melhor 
tempo para ir á praia.* 

Prédio - O dc Teatro Mumcipjl 
sempre me impressionou.' 

Monumento - "O t risu Redentor 
Para mim « maior m* nument» á cida¬ 
de do Rio. 

Saudade — ‘Da Praia tk. Leblon que 
não existe mais. E m ar levou. 

Rio chique - ‘«» cluhntu. particular 
da minha amiga Mariana perto d< 
Marapcndi. na Barra.’ 

Rio antigo — "A Lapa. que conheci na 
época dos shows do Circo Voador.’ 

Rio do Céu - ‘A vista do l »rcov ado e 
a melhor 

Passeio/Caminhada - "Pela lagoa 
Acho que a lagoa c realmcnic bonita. 
Hora do dia — ‘Cinco, seis horas da 
tarde. Já nào está muiti quente n« 
Verão é uma boa hora para sc estar na 
praia Final de tarde è sempre bom.* 
Ànorc — A mangueira do meu e\- 
prcdio •> Meia-Lua na Timóteo da 
Costa*. 

Montanha — "Pedra da Gávea. Já su k i 
umas ires vezes para dormir lã cm ci¬ 
ma Agora, dizem que nào se pode 
mai>. que anda meio perigoso.’ 
Restaurante "Plataforma. Adon* 
carne malpassada com batata fnta.* 
Manjar dos deuses "Carpaccio no 
AJt Muncben. nj Ruj lhas Ferreira, 
a * 


Melhor papo — "(jujlquer um com 
meus amigos. bcSrndo cerveja na cjsu 
de alguém." 

Rio que funciona — ‘A Abracadabra, 
videoclube do Marcos, meu amigo, na 
Rua Humberto de l ampos. no Leblon. 
Eles são supcrcficicntcs." 

Rio que não funciona - ‘U trânsito 
infernal, pnncipalmenic depois da mo- 
vaçàx. das ^atidas policiais." 

Lixo "A sujeirj das praias, a polui¬ 
ção do mar 

Luxo - A natureza do Rio t um 
luxo viver numa cidade com uma natu¬ 
reza assim.’ 

Sabido no Rio — "Ficar cm casa não 
suporto sair á noite no sáNido " 
Domingo no Rio — ‘Maracanã e as 
festas no Doutor Smilh (sua irmã. Ro- 
bert.i orgunr/a festas na boate t«»das as 
quartas-feiras c todos os domingos)." 
Lugar que gostaria de conhecer 
‘ Mauã e Lumiar Meus amigos sempre 
iam.* 

Chope depois do trabalho *‘\o Hipó¬ 
dromo no Baixo«íávea 


Cidade á noite - "Doutor Smith e casa 
de aminos." 

Infância — "Lambari, as estações dc 
água mineral c a Praia do Leblon." 
Adolescência — ‘Viajar pra Bahia com 
os primos. O Sào Vicente, as festinhas. 
os pnmeiros namoradinhos. Os pegas 
de patins no Roxy Roller na Laeoj." 
Na agenda — "Jogar a Copa do Mun¬ 
do na China O Brasil nào consta entre 
os umes favoritos mas temos uma 
chance grande " 

l Copia — *Vcr o Brasil com menos 
desigualdade menos pobreza maisjus- 
to." 

Teatro — "Eu ia t »do dia ao Teatro 
dos Quatro, no Shopping da Gávea, 
quando meus amigos André Barros e 
Duda Monteiro estavam no elenco dj 
peça infantil Meninos da Rua Paulo 
Gost ) dc ver comédia cm qualquer 
teatr 

Cinema — "Fui mais ao I cblon. mas o 
de que mais gosto c no Sào Conrado 
Fdshhn Mall Ê mais prátici tem va¬ 
ca para o cam 


Museu — “Sinto muito, mas nào vou a 
um museu no Rio há 10 anos. Quando 
pequena minha mãe me levava uo 
MAM" 

Livraria - "Ainda nào fui. mas pode 
pôr Boókmakers. por causa do bar." 
Banca de jornal “A da Farmácia 
Piaui. pra comprar PAuiirejornuI ” 
Programa preferido — "Ir á praia, an 
cinema c ao Maracanã. Viajar pela Re¬ 
gião dos Lagos, ou pela Região Serra¬ 
na do Rio." 

Bar — "Bjivo Gávea." 

Assalto — ‘Ja fui assaltada várias ve¬ 
zes. Qujsc morri do coração quando 
levaram o carro do meu namorado, á 
mão armada, em frente á Bela Blu. em 
Botafogo." 

Homem carioca — "Marqumho Pal¬ 
meira." 

Mulher carioca Alinha irmã, Ro- 
berta. Ela e gente fina.” 

Cara do Rio Aquela lil.i que nin¬ 
guém sabe onde começa e onde termi¬ 
na. a lila é um bolinho de gente.’ 

Canto do Rio - 'O final do .cblon 
antes. H je a P aiaua Bar a.‘ 
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Assalto a banco gera tumulto no Centro 

__ _ Corlo9 Mesquita 

Um ladrão morreu e nutro ficou feri- seis elevadores foram desligados c as B , &V/||í . ,?á ^ Bjui ...... Jf£ u : DlJtl/fl IWVfl/Ip 

ao posto paga- duas escadas, bloqueadas. ^ ^ tf t rUUC 

iK» três hunicns. armadoscom revólveres t^ WlllílOCS 


A filial das Lojas Americanas da Rua 
Uruguaiana, no Centro da cidade, fbi 
assaltada na madrugada de ontem por 
dois homens armados que entruram no 
estabelecimento quinta-feira à noite c 
imobilizaram cinco funcionários, tranca¬ 
dos c mantidos no banheiro ute a manhã 
de ontem. Os ladrões roubaram CrS 6,5 
milhões do cofre instalado na parede da 
tesouraria, que foi arrombado com tu- 
Ihudciras. 

Os ladrões fugiram com auxilio do 
uma leresa (corda que fizeram com len¬ 
çóis da própria firma) por uma das jane¬ 
las do primeiro andar, que dá frente para 
a Rua Uruguaiana. Eles deixaram duas 
talhadeiras, um porrete e um blusão, 
apanhados pela nericia para exames. De 
acordo com informações prestadas ao 
delegado Jorge Mário Gomes, da 4 4 Dl' 
(Praça da República) pela gerente da 
loja, Regina Helena Francisco Carlos, os 
assaltantes só levaram dinheiro, o que o 
delegado considerou estranho, pois havia 
objetos de valor nas várias seções. 

Outro detalhe que chamou a atenção 
do delegado foi o conhecimento que os 
ladrões demonstruram das dependências 
da loja, pois sò arrombaram a portu da 
tesouraria. 0 vigia e os quatro funcioná¬ 
rios que faziam um levantamento dos 
estoques não souberam explicar como os 
assaltantes entraram. 


LtNHtí 


P\1 revistou ute passageiros de ônibus, mas não encontrou ladrão que tugiu com CrS 8 milhões 



( 071 ) 241-5877 


Acidente mata médico 

Roberto Alcântara Gomes, de 50 
anos, médico do Instituto de Assistência 
aos Servidores do listado llascrj). mor¬ 
reu após bater com seu < 'hevette verme¬ 
lho. zJ 5403. na traseira do caminhão de 
Itamontc i MG). J.\ 6363. á lh de ontem, 
na Avenida Maracanã, quase esquina 
com a Rua José Higino. na Tijuca. O 
caminhão estava estacionado perto da 
fábrica da Hrahma e seu motorista. Vul- 
ter da Silva, alegou que ia carregá-lo com 
cevada "para as vacas do interior do 
Minas". Valter contou que há anos faz 
esse serviço naquele local e horário Não 
ha sinalização para carga e descarga no 
lugar, que é mal iluminado De acordo 
com a perícia, o médico deve ter dormido 
ao volante, porque nào foram encontra¬ 
das marcas de freada. 


■ Promotora recorre da sentença de absolvição de traficante 

A promotora Ana Maria Almeida gemina, que também recebera chamada versão de Gin o — para quem lambem 

Nogueira, da 24 a Vara Criminal, rccor- da casa do juiz Nestor do Nascimento. trabalhava como faxineira — dizendo 

reu da sentença do juiz Valter Soares. Os extratos mostravam, ainda, uma sé- que ouvira barulho nas caixas, parecido 

que absolveu Mateu Sbabo Negri. o í»/- rie de telefonemas dados dj casa do com o de garrafas. Ivo Daniel foi preso 

no. preso cm flagrante peb Policia Fe- juiz. entre maio de ‘>0 e janeiro deste ao saltar do carro de Gino. a 400 metros 

deral com 24 quilos de cocaina. cm ano. para uuatro localidades da rota do do prédio, armado com uma pistola, 

maio deste ano. ao sair do apartamento tráfico de drogas: 115 ligações para três enquanto Cláudia foi localizada pela 

do juiz Nestor José do Nascimento. aparelhos cm Santa Cruz de la Sicrra policia na casa de uma amiga na Zona 

onde apanhara a droga. Também foram (Bolivia). 14 para Cácercs (MT), nove Norte. 

presos e absolvidos pela Justiça o filho para Corumbá (MS) c uma para Cam- ,\ j^; l0 <j a Policia Federal foi o re¬ 
de Gino. Ivo Daniel Negri. e Claudia po Grande. sultado de investigações iniciadas cm 

Luvizaro do Nascimento, filha do juiz. Mateu Sbabo Negri foi preso pela meados do ano passado, quando agen- 
Ncstor. que está delido por envolvi- Policia Federal cm 8 de maio. na gara- tes descobriram que Gino. pre>o cm 

mento em fraudes contra o INSS. gem prédio M3 da Rua Assis Brasil. 19S6 com 100 quilos de cocaína, junto 

O juiz Vállcr Soares justificou a ab- cm Copacabana, depois de apanhar a com o belga Edgar Barbe, ligado á Má- 

solvição dos réus alegando aue as mves- cocaina no apartamento 1.208. bloco 2. fia. estava morando em um apartamen- 

figaçôcs da Policia Federal foram rcali- do juiz Nestor Jose do Nascimento. O to em Ipanema. Posleriomicnie. a poli- 

zadas por meios ilicitos. como flagrante foi testemunhado pelo sinduro cia soube que ele fora levado para lá 

grampcaminto de telefones. Também do prèdio, Paulo Roberto, que descera pelo antigo morador, conhecido como 

considerou precárias as provas apresen- no elevador junto com Gino e viu que a Ahw e identificado como o boliviano 

udas e levantou suspeitas sobre o fia- droga estava cm poder do traficante. Alejandro Rivero. mando de Cláudia 

grante. questionando que a apreensão Mesmo assim. ojuizVáltcr Soares colo- Luvizaro do Nascimento, 

da droga pode ter sido forjada. A pro- cou cm dúvida a veracidade do flagran- O processo, de número 93.130. pas- 

motora Ana Maria Nogueira, no cnian- tc c lembrou, na sentença de absolvição sou pelas mãos de quatro juizes: Hcnri- 

to. afirma cm seu recurso que não ha que. cm depoimento á Justiça. Gino que Alberto Magalhães de Almeida Ne- 

nos autos qualquer referência à escuta afirmou que levava apenas caixas com l0 q U0 expediu alvará de soltura para 

telefônica e que a prisão dos acusados* garrafas. Cláudia no dia seguinte a prisão: Mário 

a apreensao da droga resultaram de Nj ocasião, a empregada da família dps santos Paulo, que presidiu os inter- 
longac minuciosa investigado. Nascimento. Isahel. declarou a policia r0Bal õ nüS; Ricardo Cardoso, que dc- 

Dc acordo com o processo, a Policia que as caixas com cocaina foram apa- ' • .i.i..,,-,.,,-,,i, si,.nou i m- 

Federal conseeuiu identificar as liga- nhadas por Gino no armário do quarto ... * * 

çòcs feitas por Gino através dc pcsquisi de Cláudia, que mora na Boliv ia mas diencia de instrução e julgamento; e. 

na Tclcri. onde obteve extratos das sua> fica no apartamento do pai quando está P or ultimo. Valter Soares, que absolveu 

contas Dessa forma, descobriu que cie no Rio. Interrogada na Justiça. Isabel os réus por insuficiência dc provas e 

nc comunicava com um telefone na Ar- mudou seu depoimento c confirmou a suspeitas sobre a investigação policial. 


A liberdade do empresário portu¬ 
guês Francisco Agostinho, de 42 anos. 
sequestrado há 9 dias em Nova Iguaçu, 
está condicionada a mais uma prova dc 
vida exigida por sua família. Alfredo 
Agostinho, irntáo c sócio de Francisco 
na fábrica de urnas \ila Real. conse¬ 
guiu reunir a quantia pedida pelo resga¬ 
te. mas garante que so fará o pagamen¬ 
to se os sequestradores responderem a 
uma pergunta, cujo assunto e estrita- 
mente familiar, feita ha três dias | : 
ameaçou denunciará policia o provável 
local dc cativeiro, se Francisco nào for 
libertado nas próximas 24 horas. A fa¬ 
mília dc Francisco teme que cie estaja 
morto, porque os sequestradores conti¬ 
nuam fazendo contatos sem. entretan¬ 
to. dara prova pedida. 

Desde que Francisco foi capturado, 
na Rua Clara de Araújo, a 500 melros 
dc sua fábrica, a família recebeu três 
bilhetes, eseritos e assinados pelo em¬ 
presário. com aj»eIos para que todos os 
esforços fossem feitos a fim de se conse¬ 
guir uma solução breve do caso. O últi¬ 
mo bilhete Alfredo recebeu na quarta- 
leira e reconheceu letra e assinatura do 
irináo. no verso de dois cheques em 
branco arrancados de seu próprio talão, 
da conta aberta na agência Bradesco. 
cm Nova Iguaçu. 

Ror garantia, no entanto, pediu ou¬ 
tra prova dc que o irmão esta vivo e 


ficou intrigado com a demora. Alfredo 
convocou a imprensa para pedir aos 
sequestradores que respondam a per¬ 
gunta. senão acionará a policia, afasta¬ 
da do caso por exigência da familia. 

Segundo Alfredo, seu irmão tem 
problemas cardíacos e pode estar mor¬ 
to. A mulher dc Francisco. Fatima 
Agostinho, leve de ser internada em 
clinica particular, porque não se ali¬ 
menta e nem dorme, desde que soube 
do sequestro. Ela voltou para casa. mas 
continua muito debilitada. Para conse¬ 
guir o valor do resgate, nào revelado, a 
familia teve de hipotecar 13 imóveis e 
um balcão da fábrica c dc vender uma 

caminhonete D-20. KHHOESjSi 

.liem de pedir auxi- ^(í' 

lio a amigos Alfredo Hf t§A 

garante que recebeu K , 25R 
informações sobre ^ \ 

o local onde. possi L|*t * *■. ST 

vclmcnie. Francisco » 

veiro c prometeu 
dar total liberdade 

á policia para in- ^ ' 

vcstigar o seques¬ 
tro. sc nào houver 
logo uma solução 

paru OCaSO. trancisc, 


Carro-forte tomba 

O motorista de carro-lorte do Bra- 
desco Francisco José Alves levou um 
grande susto ontem, quando apôs uma 
curva a barra da direção do veiculo que¬ 
brou e ele capotou na entrada do Viadu¬ 
to Fngenheiro Paulo de Souza Reis. na 
Saúde. Os carros que vinham logo atrás 
desviaram a tempo. Com muito esforço. 
Francisco conseguiu sair pela janela. 
Pouco depois chegaram equipes do Cor¬ 
po de Bombeiros e da Policia Militar, 
mas como o acidente aconteceu às I2h. o 
trânsito nào chegou a engarrafar. O mo¬ 
torista explicou que saira de uma agência 
no Castelo, onde deixara alguns malotes, 
e seguia para a garagem da empresa, em 
São Cristóvão. 


Meio ambiente 

A partir de agora, os crimes contra o 
meio ambiente vão ser investigados por 
uma delegacia móvel que. com dois he¬ 
licópteros cedidos nela Aeronáutica e 
quatro camionetes Veraneio, vai cobrir 
todo o estado. O governador Leonel 
Brizola inaugurou ontem dc manhã a 
Delegacia para Crimes de Meio Afn- 
biente. subordinada ao Departamento 
Geral de Policia Hspeciu li/ada (DGPE). 
A delegacia, que custou CrS 60 milhões 
ao Estado c ainda nào tem sede definiti¬ 
va, estará centralizada no cdificio da 
Secretaria de Policia Civil dentro em 15 
dias. Fia terá 30 policiais especializados 
em biologia e engenharia florestal, sob 
a chefia do delegado Ivo Rapozo Jú¬ 
nior. 


um projeto mais amplo de desarma¬ 
mento. feito dc forma procedente e 
gradual, a partir da ausência de gru¬ 
pos armados". Nos Centros Comuni¬ 
tários de Defesa da Cidadania esta¬ 
rão presentes os seguintes serviços: 

Policia Civil — Vai executar 
sindicâncias, favorecendo investiga¬ 
ções localizadas; implantará peque¬ 
nas unidades do Instituto Fcíix Pa¬ 
checo para facilitar o acesso de 
moradores à carteira de identidade. 

Policia Militar — Desenvol¬ 
vera padrões de policiamento comu¬ 
nitário. implantará uma extensão do 
Núcleo de Defesa da Criança c do 
Adolescente, com atividade de inicia¬ 
ção profissional c educação fisica. 

Corpo de Bombeiros — Fa¬ 
rá levantamentos de pontos críticos 
de enchentes, desmoronamentos c 
quedas de encosta; organizará c 
orientará mutirões comunitários para 
enfrentar situações de risco; instruirá 
a comunidade para os aspectos pre¬ 
ventivos c a ação diante ue catástro¬ 
fes. e implantará o projeto Bombeiro - 
mirim, com participação dc crianças e 
adolescentes. 

Defensoria Pública — Fun¬ 
cionará como assistência gratuita pa¬ 
ra os casos da comunidade; implanta¬ 
rá o projeto Educação Legal Popular; 
promoverá a defesa dos interesses 
trabalhistas e providencia rios dos fa¬ 
velados e trabalhará com a Secretaria 
de i rbanizaçáo e Habitação e o ins¬ 
tituto de Terras do Rio na regulariza¬ 
ção da posse da terra. 

Poder Judiciário — Vai as¬ 
segurar a presença de um juiz de paz 
com funções conciliatórias. 

Procuradoria de Justiça 
— Um promotor estará, uma vez por 
semana, no Centro Comunitário, pa¬ 
ra homologar acordos. Em cada Cen¬ 
tro Comunitário trabalharão 17 pes¬ 
soas: um cabo c quatro soldados da 
Policia Militar; um cabo e quatro 
soldados do Corpo de Bombeiros; 
dois detetives e um escrivão da Poli¬ 
cia Civil; um funcionário do Instituto 
Fclix Pacheco, um defensor público, 
um juiz de paz c um promotor públi¬ 
co. 


Centros darão 
assistência nas 
questões lenais 


Grávida baleada 
em 90 deu à luz 
antes do tempo 


A s policias Civil. Militar, o Cor¬ 
po de Bombeiros, a Defensoria 
Pública, o Judiciário e a Procuradoria 
Geral de Justiça pretendem invadir 
morros, favelas c outras comunidades 
nobres com Centros Comunitários de 
Defesa d.t Cidadania 


N as balidos policiais em favelas. 

quase sempre pessoas inocentes 
são presas e moradores são atingidos por 
balas perdidas, como aconteceu em 23 de 
agosto de 90 com a empregada domésti¬ 
ca Carmem Alaidc Barbosa, 24 anos. Ela 
estava na fila do liquete de leite, em 
frente á Associação de Moradores da 
Mangueira, quando foi baleada no om¬ 
bro e na barriga por PMs que perse¬ 
guiam Fernando Nunes de Paula, acusa¬ 
do de tráfico de drogas. 

O homem morreu e Carmem. que 
estava grávida de oito meses, ficou 15 
dias internada num hospital. O bébe nas¬ 
ceu premaiuramente c hoje é muito sau¬ 
dável. Depois desse cpisodio. Carmem 
presenciou diversas outras batidas, todas 
violentas e irresponsáveis, segundo ela. 
“Seria ótimo se os policiais fossem ob¬ 
servados por advogados, defensores pú¬ 
blicos. A violência diminuiria eonsiderj- 
vclmente", acha. 


para prestar 
ampla assistência social (> objetivo é 
reduzir a influência que chefes de 
bandos de assaltantes e traficantes de 
drogas têm nas comunidades pobres, 
em muitos casos substituindo o I Ma- 
do no atendimento aos necessitados 

O projeto do criação dos centros 
foi elaborado pelo viee-govemudor. 
Nilo Batista, e enviado ao governa¬ 
dor Leonel Brizola. Fm cada unidade 
haverá soldados da Policia Militar e 
do Corpo de Bombeiros, policiais ci¬ 
vis. defensor público c. uma vez por 
semana, um piomotor público c um 
juiz dc paz. Haverá .mula núcleos 
para assistência a viciados no álcool e 
tóxicos 

O projeto enviado ao governador 
mostra que a questão da segurança e 
da violência urbana vem se tornando 
a cada dia mais grave. Nas comuni¬ 
dades mais pobres, a cidadania tem 
sido violentada de forma crescente 
nos últimos anos. O projeto lembra 
ainda que as incursões poíici.iis nestas 
arcas tem exposto suas populações a 
constantes riscos, além ue generalizar 
a toda a comunidade o irutumcnto 
repressivo dirigido á minoria de mar¬ 
ginais. 

"Para reverter tal situação — diz 
o trabalho — e retomar a proposta 
do primeiro governo Leonel Brizola. 
aonde avançou-se no sentido de ga¬ 
rantir os mesmos direitos a todas as 
comunidades, ricas ou pobres, e nc- 
cessaria a implantação de unidades 
localizadas que integrem as ações de 
justiça e de segurança ao trabalho 
comunitário, mima perspectiva de de¬ 
fesa da cidadania". Consta ainda que 
"è a partir dj consolidação deste tra¬ 
balho comunitário que se construirá 


Assinatura 


Carmem levou um tiro na barriga e seu bebê nasceu dc 8 meses 

Favelado ironiza 
‘batida' policial 
com Fiscalização 


OAB receia pela 
integridade dos 
não policiais 


Como ele. o aposentado Waldcir 
Marcolino. de 62 anos. do Morro de 
São Carlos, no Eslácio. nào acredita 
que a idéia vingue. "O Brizola lenta 
nos agradar de todas as formas, mas. 
quando a operação for de emergên¬ 
cia. ninguém vai ligar para a casa de 
um defensor público e marcar encon¬ 
tro na entrada do morro", disse ele. 
Ali perto, no Morro da Mineira. Ge¬ 
raldo Gon/agj. dj associação de mo¬ 
radores. também duvida de que u 
decisão do governo será cumprida: 
"Isso é conversa pra boi dormir" 

No Morro do Cuntagalo. em Co¬ 
pacabana. lideres comunitários e mo¬ 
radores chegaram a rir com a noticia. 
“Pi rai'. A policia sempre subiu dando 
tiro em enança. metendo o pe nas 
portas dos barracos. Isso não vai mu¬ 
dar. é a vida do pobre", disse a mani- 
cure Marlv Fieueiras. 


(( A Ordem dos Advogados do 
XX Brasil nào sc furta de con¬ 
tribuir na elaboração do louvável projeto 
do governador Leonel Brizola. mas é 
difícil viabilizar batidas nas favelas e 
morros com u presença dc representantes 
da sociedade civil devido á desigualdade 
de armamentos entre a policia e as gran¬ 
des quadrilhas de traficantes", disse o 
presidente da OAB-RJ, Sérgio Zvcttcr. 
Ele receia pela integridade física dos par¬ 
ticipantes nào policiais das bandas e 
observou que "a própria policia faz 
as incursões sem que seus detetives usem 
coletes à prova de balas" 


L ideres comunitários e morado¬ 
res de favelas receberam com 
descrédito a promessa do governador 
Leonel Brizola de que bandas poli¬ 
ciais nos morros só poderão ser fei¬ 
tas. a partir de agora, com a presença 
de representantes do Ministério Pú¬ 
blico. d js secretarias de Ação Social c 
dc Defesa das Populações Negras c 
de entidades civis. "Isso pode funcio¬ 
nar no inicio, mas depois do primeiro 
tiroteio nenhum advogado vai querer 
voltar", ironizou o mecânico Pedro 
Paulo Pereira, dc 29 anos. que mora 
no Morro do Paváozinho. cm Copa¬ 
cabana. 
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Assalto a banco gera tumulto no Centro 

__ Carlos Mosqulla 

Uni ladrão morreu c outro ficou feri- seis elevadores foram desligados c as 'MJBK ÊK ’ • -í i •; iíSí Kjj HK % f . 
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0 juiz da I o Vara de Menores. Libor- 
ni Siqueira, autorizou onicm o setor do 
pediatria da Maternidade Fernando Ma¬ 
galhães a fazer transfusão de sangue cm 
ires gémeos prematuros, nascidos no úl-' 
timo domingo, debilitados, com infecção 
generaliza. E que os puis sào adeptos da 
seita Testemunhas de Jeová c não permi¬ 
tiram que fosse feita a transfusão, invo¬ 
cando a sua religião. Os pediatras da* 
casa de saúde entraram na Justiça pedin¬ 
do a autorização para que os bebés fos¬ 
sem submetidos a transfusão. 

A mãe. Ana Lúcia de Carvalho AI- ( 
ves. de 31 anos. deu entrada na casa dê 
saúde, às 20h50 do dia 19 de agosto, **' 
com perda de água prematura da bolsa, 
sem significar estado de parto", segun-: 
do a chefe do plantão medico, que se 
identificou como Cintiu. No dia 25 dê 
agosto, ás 2lh45, nasceram uni menino 
e duas meninas prematuras. Os bebés 
estão na incubadeira c seu estado o* 
grave. O casal Anu Lúcia de Carvalho* 
Alves e José Ivo Alves, de 32 anos,' 
mora na Rua Valter. 70. cm Queimados 
(Buixudu Fluminense). 


UNHR 


PM revistou ate passageiros de ônibus, mas não encontrou ladrão que fugiu com CrS 8 milhões 


Irmão pede prova de 
que seqüestrado vive 


A liberdade do empresário portu¬ 
guês Francisco Agostinho, de 42 
anos. sequestrado ha 9 dias em Nova 
Iguaçu, está condicionada a mais 
uma prova de vida exigida por sua 
familia. Alfredo Agostinho, irmão e 
sócio de Francisco na fábrica de ur¬ 
nas Vila Real. conseguiu reunir u 
quantia pedida pelo resgate, mas ga¬ 
rante que só fará o pagamento se os 
sequestradores responderem a uma 
pergunta, cujo assunto è estritamente 
familiar, feita ha três dias. E ameaçou 
denunciar à policia o provável local 
de cativeiro, se Francisco não for li¬ 
bertado nas próximas 24 horas. A 
família de Francisco leme que ele 
eslaja morto, porque os sequestrado¬ 
res continuam fazendo contatos sem. 
entretanto, dar a prova pedida. 

Desde que Francisco foi captura¬ 
do. na Rua Clara de Araújo, a 500 
metros de sua fábrica, a família rece¬ 
beu três bilhetes, escritos e assinados 
pelo empresário, com apelos para uue 
todos os esforços fossem feitos a fim 
de se conseguir uma solução breve do 
caso. O último bilhete Alfredo rece¬ 
beu na quarta-feira e reconheceu letra 
e assinatura do irmão, no \erso de 
dois cheques cm branco arrancados 
de seu proprio talão, da conta aberta 
na agência Bradesco. cm Nova Igua- 
çu. 


Por garantia, no entanto, pediu 
outra prova de que o irmão esta vivo 
e ficou intrigado com a demora. Al¬ 
fredo convocou a imprensa para pe¬ 
dir aos seqüestradores que respon¬ 
dam a pergunta, senão acionará a 
policia, afastada do caso por exigên¬ 
cia da familia. 

Segundo Alfredo, seu irmão tem 
problemas cardíacos e pode estar mor¬ 
to. A mulher dc Francisco. Fátima 
Agostinho, teve de ser internada em 
clinica particular, porque não se ali¬ 
menta e nem dorme, desde que soube 
do seqiiestro. Ela voltou para casa. 
mas continua muito debilitada. Para 
conseguir o valor do reseatc. não re¬ 
velado. a familia teve de hipotecar 
13 imóveis e um balcão da fabrica c 
dc vender^uma caminhonete D-20, 

cehíu informações * 3p l 

sobre olocal onde. 


Francisco esta em 
cativeiro e prome¬ 
teu dar total liber¬ 
dade à policia para 
investigar o seqiies¬ 
tro. se não houver 
logo uma solução 
para o caso. 




Droga em casa de juiz 

■ Promotora recorre da sentença de absolvição de traficante 


A promotora Ana Maria Almeida 
Nogueira, da 24 1 Vara Criminal, recor¬ 
reu da sentença do juiz Váltcr Soares, 
que absolveu Matcu Sbabo Ncgri. o 07- 
tin. preso cm flagrante pela Policia Fe¬ 
deral com 24 quilos de cocaina. em 
maio deste ano. ao sair do apartamento 
do juiz Ncslor José do Nascimento, 
onde apanhara a droga. Também foram 
presos c absolvidos nela Justiça o filho 
de Gino, Ivo Daniel Negri. e Cláudia 
Luvi/aro do Nascimento, filha do juiz 
Ncslor, que está detido por envolvi¬ 
mento em fraudes contra o INSS. 


Frnnriftcii 


O juiz Váltcr Soares justificou a ab¬ 
solvição dos réus alegando que as inves¬ 
tigações da Policia Federal foram reali¬ 
zadas por meios ilícitos, como 
grunipeamento de telefones. Também 
considerou precárias as provas apresen¬ 
tadas c levantou suspeitas sobre o fla¬ 
grante. questionando que a apreensão 
da droga pode ter sido forjada. A pro¬ 
motora Ana Maria Nogueira, no entan¬ 
to. afirma em seu recurso que não há 
nos autos qualquer referencia á escuta 
telefónica c que a prisão dos acusados e 
a apreensão da droga resultaram dc 
longa c minuciosa investigação. 

Dc acordo com o processo, a Policia 
Federal conseguiu identificar as liga¬ 
ções feitas por Gino através dc pesquisa 
na Telcri. onde obteve extratos das suas 
contas. Dessa forma, descobriu que ele 
se comunicava com um telefone na Ar- 


S cntina. que também recebera chamada 
a casa do juiz Ncslor do Nascimento. 
Os extratos mostravam, ainda, uma sé¬ 
rie dc telefonemas dados da casa do 
juiz. entre maio de 90 e janeiro deste 
ano. para quatro localidades da rota do 
tráfico de drogas: 115 ligações para três 
aparelhos em Santa Cruz de la Sicrra 
(Bolívia). 14 para Cácercs (MT), nove 
para Corumbá (MS) e uma para Cam¬ 
po Grande. 

Matcu Sbabo Ncgri foi preso pela 
Policia Federal cm 8 dc maio. na gara¬ 
gem do prédio 143 da Rua Assis Brasil, 
cm Copacabana, depois dc apanhar a 
cocaina no apartamento I.20S. bloco 2. 
do juiz Ncstor José do Nascimento. O 
flagrante foi testemunhado pelo sindico 
do prédio, Paulo Roberto, que descera 
no elevador junto com Gino e viu que a 
droga estava em poder do traficante. 
Mesmo assim, o juiz Váltcr Soares colo¬ 
cou cm dúvida a veracidade do flagran¬ 
te c lembrou, na sentença de absolvição 
que. cm depoimento à Justiça. Gino 
afirmou que levava apenas caixas com 
garrafas. 

Na ocasião, a empregada da familia 
Nascimento. Isabel, declarou á policia 
que as caixas com cocaina foram apa¬ 
nhadas por Gino no armário do quarto 
de Cláudia, que mora na Bolívia mas 
fica no apartamento do pai quando está 
no Rio. Interrogada na Justiça, Isabel 
mudou seu depoimento c confirmou a 


versão de Ginn — para quem também 
trabalhava como faxineira — dizendo 
que ouvira barulho nas caixas, parecido 
com o de garrafas. Ivo Daniel foi preso 
ao saltar do carro de Gino. a 400 metros 
do prédio, armado com uma pistola, 
enquanto Cláudia foi localizada pela 
policia na casa de uma amiga na Zona 
Norte. 

A açào da Policia Federal foi o re¬ 
sultado de investigações iniciadas cm 
meados do ano passado, quando agen¬ 
tes descobriram que Gino. preso em 
1986 com 100 quilos de cocaina. junto 
com o belga Edgar Barbe, ligado a Má- 
fia. eslava morando em um apartamen¬ 
to em Ipanema. Posicnormente. a poli¬ 
cia soube que ele fora levado para lá 
pelo antieo morador, conhecido como 
Atex c identificado como o boliviano 
Alejandro Ri vero, marido de Cláudia 
Luvizaro do Nascimento. 

O processo, de número 93.130. pas¬ 
sou pelas mãos de quatro juizes: Henri¬ 
que Alberto Magalhães de Almeida Ne¬ 
to. que expediu alvará de soltura para 
Cláudia no dia seguinte á prisão; Mário 
dos Santos Paulo, que presidiu os inter¬ 
rogatórios; Ricardo Cardoso, que de¬ 
terminou diligências c designou a au¬ 
diência de instrução e julgamento; e. 
por último. Válter Soares, que absolveu 
os réus por insuficiência de provas e 
suspeitas sobre a investigação policial. 


Dupla invade 
loja e leva 
6,5 milhões 

A filial das Lojas Americanas da Rua 
Uruguaiana, no Centro da cidade, foi 
assaltada na madrugada dc ontem por 
dois homens armados que entraram no 
estabelecimento quinta-feira á noite e - 
imobilizaram cinco funcionários, tranca¬ 
dos c mantidos no banheiro até a manhã 
de ontem. Os ladrões roubaram CrS 6.5 
milhões do cofre instalado na parede da 
tesouraria, que foi arrombado com la-’ 
Ihudeiras. 

Os ladrões fugiram com auxilio de 
uma terna (corda que fizeram com len¬ 
çóis da própria firma) por uma das jane T 
las do primeiro andar, que dá freme p.ira * 
a Rua Uruguaiana. Eles deixaram duas 
talhadciras. um porrete e um blusão, 
apanhados pela perícia para exames. De 
acordo com informações prestadas ao 
delegado Jorge Mário Gomes, da 4* DP 
(Praça da República) pela gerente da 
loja. Regma Helena Francisco Carlos, os 
assaltantes só levaram dinheiro, o que o 
delegado considerou estranho, pois havia. . 
objetos dc valor nas várias seções. 

Outro detalhe que chamou a atenção 
do delegado foi o conhecimento que os 
ladrões demonstraram das dependências " 
da loja. pois só arrombaram a porta da 
tesouraria. O vigia e os quatro funcioná¬ 
rios que faziam um levantamento dos . 
estoques não souberam explicar como os . 
assaltantes entraram. Segundo dois fun¬ 
cionários. os ladrões aproveitaram a saí¬ 
da de uma empregada para entrar por 
uma das portas dj Rua Uruguaiana. 



Cavalcanti 


um projeto mais amplo de desarma¬ 
mento. feito de forma procedente c 
gradual, a partir da ausência dc gru¬ 
pos armados". Nos Centros Comuni¬ 
tários de Defesa da Cidadania esta¬ 
rão presentes os seguintes serviços: 

Policia Civil — Vai executar 
sindicâncias, favorecendo investiga¬ 
ções localizadas; implantará peque¬ 
nas unidades do Instituto Fèlix Pa¬ 
checo para facilitar o acesso dc 
moradores á carteira de identidade. 

Policia Militar — Desenvol¬ 
verá padrões de policiamento comu¬ 
nitário; implantará uma extensão do 
Núcleo de Defesa da Criunça c do 
Adolescente, com atividade dc inicia¬ 
ção profissional c educação íisica. 

Corpo de Bombeiros — Fa¬ 
rá levantamentos de pomos críticos 
dc enchentes, desmoronamentos c 
quedas dc encosta; organizará c 
orientará mutirões comunitários para 
enfrentar siluuçõcs dc risco; instruirá 
u comunidade para os aspectos pre¬ 
ventivos c a ação diante de catástro¬ 
fes. c implantará o projeto Bombeiro- 
mirim. com participação dc crianças c 
adolescentes. 

Defensoria Pública — Fun¬ 
cionará como assistência gratuita pa¬ 
ra os casos da comunidade; implanta¬ 
rá o projeto Educação Legal Popular; 
promoverá a defesa dos interesses 
trabalhistas e prcvidcnciários dos fa¬ 
velados c trabalhará com a Secretaria 
de Urbanização e Habitação c o Ins¬ 
tituto de Terras do Rio na regulariza¬ 
ção da posse da terra. 

Poder Judiciário — Vai as¬ 
segurar a presença de um juiz de paz 
com funções conciliatórias. 

Procuradoria de Justiça 
— Um promotor estará, uma vez por 
semana, no Centro Comunitário, pa¬ 
ra homologar acordos. Em cada Cen¬ 
tro Comunitário trabalharão 17 pes¬ 
soas: um cabo e quatro soldados da 
Policia Militar: um cabo e quatro 
soldados do Corpo dc Bombeiros; 
dois detetives e um escrivão da Poli¬ 
cia Civil; um funcionário do Instituto 
Fclix Pacheco, um defensor público, 
um juiz de paz e um promotor públi¬ 
co. 


Centros darão 
assistência nas 
questões legais 


Grávida baleada 
em 90 deu à luz 
antes do tempo 


A s policias Civil. Militar, o Cor¬ 
po de Bombeiros, a Defensoria 
Pública, o Judiciário e a Procuradoria 
Geral de Justiça pretendem inmllr 
morros, favelas c outras comunidades 
nobres com Centros Comunitários dc 
Defesa da Cidadania, para prestar 
ampla assistência social. O objetivo è 
reduzir a influência que chefes dc 
bandos dc assaltantes e traficantes dc 
drogas tém nas comunidades pobres, 
cm muitos casos subsumindo o Esta- 
do no atendimento aos necessitados. 

O projeto de criação dos centros 
foi elaborado pelo vice-govemudor. 
Nilo Batisia. e enviado ao governa¬ 
dor Leonel Bri/ola. Fm cada unidade 
haverá soldados da Policia Militar e 
do Corpo de Bombeiros, policiais ci¬ 
vis. defensor publico e. uma vez por 
semana, um promotor público e um 
juiz de paz. Haverá ainda núcleos 
paru assistência u viciados no álcool e 
tóxicos. 

O projeto enviado ao governador 
mostra que a questão da segurança e 
da violência urbana vem se tornando 
a cada dia mais grave, Nas comuni¬ 
dades muis pobres, a cidadania tem 
sido violentada de forma crescente 
nos últimos anos. O projeto lembra 
ainda que as incursões policiais nestus 
áreas tem exposto suas populações a 
constantes riscos, além de generalizar 
a toda a comunidade o tratamento 
repressivo dirigido á minoria de mar¬ 
ginais. 

"Para reverter tal situação — diz 
o trabalho — c retomar a proposta 
do primeiro governo Leonel Brizola, 
aonde avançou-se no sentido de ga¬ 
rantir os mesmos direitos a todas as 
comunidades, ricas ou pobres, é ne¬ 
cessária a implantação de unidades 
localizadas que integrem as ações de 
justiça e de segurança ao trabalho 
comunitário, numa perspectiva de de¬ 
fesa da cidadania”. Consta ainda que 
"é a partir da consolidação deste tra¬ 
balho comunitário que se construirá 


N as batidas policiais cm favelas, 
quase sempre pessoas inocentes 
são presas c moradores são atingidos por 
balas perdidas, como aconteceu em 23 de 
agosto dc 90 com a empregada domésti¬ 
ca Carmem Alaide Barbosa. 24 anos. Ela 
eslava nu fila do liqucle de leite, cm 
frente á Associação dc Moradores da 
Mangueira, quando foi baleada no om¬ 
bro e na barriga por PMs que perse¬ 
guiam Fernando Nunes de Paula, acusa¬ 
do dc tráfico de drogas. 

O homem morreu e Carmem. que 
estava grávida de oito meses, ficou 15 
dias internada num hospital. O bebe nas¬ 
ceu prcmuiuramcnte c hoje è muito sau¬ 
dável. Depois desse episódio, Carmem 
presenciou diversas outras batidas, todas 
violentas e irresponsáveis, segundo ela. 
“Seria ótimo sc os policiais fossem ob¬ 
servados por advogados, defensores pú¬ 
blicos. A violência diminuiria considera¬ 
velmente”. acha. 


Carmem levou um tiro na barriga e seu bebé nasceu dc 8 meses 


Favelado ironiza 
'batida ’policial 
com fiscalização 

L ideres comunitários e morado¬ 
res de favelas receberam com 
descrédito a promessa do governador 
Leonel Brizola de que batidas poli¬ 
ciais nos morros só poderão scr fei¬ 
tas. a partir dc agora, com a presença 
de representantes do Ministério Pú¬ 
blico. das secretarias dc Ação Social e 
dc Defesa das Populações Negras c 
dc entidades civis. "Isso pode funcio¬ 
nar no inicio, mas depois do primeiro 
tiroteio nenhum advogado vai querer 
voltar”, ironizou o mecânico Pedro 
Paulo Pereira, de 29 anos, que mora 
no Morro do Pavàozinho. cm Copa¬ 
cabana. 


OAB receia pela 
integridade dos 
não policiais 


Como ele. o aposentado Waldcir 
Marcolino, de 62 anos. do Morro dc 
São Carlos, no Estácio. nâo acredita 
que a idéia vingue. "O Brizola tenta 
nos agradar dc todas as formas, mas. 
quando a operação for de emergên¬ 
cia. ninguém vai ligar para a casa de 
um defensor público c marcar encon¬ 
tro na entrada do morro", disse ele. 
Ali perto, no Morro da Mineira. Ge¬ 
raldo Gonzaga, da associação de mo¬ 
radores. também duvida de que a 
decisão do governo será cumprida: 
"Isso é conversa pra boi dormir”. 

No Morro do Cantagalo, cm Co¬ 
pacabana. lideres comunitários e mo¬ 
radores chegaram a rir com a noticia. 
"Pera?. A policia sempre subiu dando 
tiro cm criança, metendo o pé nas 
portas dos barracos. Isso náo vai mu¬ 
dar. é a vida do pobre", disse a mani- 
curc Marly Figueiras. 


6 f A Ordem dos Advogados do 
XjL Brasil náo sc furta dc con¬ 
tribuir na elaboração do louvável projeto 
do governador Leonel Brizola. mas é 
difícil viabilizar batidas nas favelas c 
morros com a presença dc representantes 
da sociedade civil devido á desigualdade 
de armamentos entre a policia e as gran¬ 
des quadrilhas de traficantes”, disse o 
presidente da OAB-RJ, Sérgio Zveitcr. 
Ele receia pela integridade fisica dos par¬ 
ticipantes náo policiais das batidas e 
observou que "a própria policia faz 
as incursões sem que seus detetives usem 
coletes á prova dc balas". 


Acidente mata médico 

Roberto Alcântara Gomes, de 50 
anos. médico do Instituto dc Assisténciá 
aos Servidores do Estado (luserj), mor¬ 
reu após baicr com seu Chevctic verme¬ 
lho. ZJ 5403. na traseira do caminhão dc 
llumonte (MG). JX 6363, á lh de ontem; r \‘ 
na Avenida Maracanã, quase esquina , / 
com a Rua José Higino, na Tijuca. O'!;; 
caminhão estava estacionado perto dá 1 . 
fábrica da Brahma c seu motonstu. Vai- ‘ 
ter da Silva, alegou que ia carregá-lo com.;. 
cevada "para as vacas do interior de, 
Minas". Valter contou que há anos faz " 
esse serviço naquele local c horário. Náo ' 
há sinalização para carga c descarga no ‘ 
lugar, que c mal iluminado. De acordo**/’ 
com a perícia, o médico deve ler dormido' ■* 
ao volante, porque nâo foram encontra- , 
dus marcas de freada. 

Carro-forte tomba 

O motorista de carro-forte do Bra- 1 ' 
dcsco Francisco José Alves levou um’ M 
grande susto ontem, quando após uma_"‘ 
curva a barra da direção do veiculo que.- •- 
brou e ele capotou na entrada do Viadu-*'' 
to Engenheiro Paulo de Sou/a Reis. na 
Saúde. Os carros que vinham logo atrás' 
desviaram a tempo. Com muito esforço', 4 
Francisco conseguiu sair pela janela', - v " 
Pouco depois chegaram equipes do Cor-- 
po de Bombeiros c da Policia Militai 1 / 
mas como o acidente aconteceu às I2h, o 11 
trânsito não chegou a engarrafar. O mo- * 
torista explicou que saira de uma agência * n 
no Castelo, onde deixara alguns malotes,/ 
c seguia para a garagem da empresa, cm.’ ^ 
Sào Cristóvão. 

i 3 

Meio ambiente V.í, 

A partir de agora, os crimes contra o •?? 
meio ambiente vão ser investigados por • 7 
uma delegacia móvel que, com dois hc- •/ • 
licóptcros cedidos pela Aeronáutica e-‘ : j 
quatro camionetes Veraneio, vai cobrir 
todo o estado. O governador LeoncU 
Brizola inaugurou ontem de manhã a 
Delegacia para Crimes de Meio Am- y‘- 
biente, subordinada ao Departamento 
Geral de Policia Especializada (DGPE). 

A delegacia, que custou CrS 60 milhões,/ "j 
ao Estado c ainda nào tem sede definitir jJJ 
va. estará centralizada no edifício da;, u ; 
Secretaria dc Policia Civil dentro cm 15- „ • 
dias. Ela terá 30 policiais especializados i 
em biologia e engenharia florestal, sob f,*, 
a chefia do delegado Ivo Rapozo Já,-..*/ 
nior. 











Dieta 


Tão’ 


Isabola Kas&ow 


irrita macaco 


Os últimos exames da taxa de gli¬ 
cose no sangue mostraram que o ma¬ 
caco Tiào . o animal mais querido e 
famoso do Zoológico da Quinta da 
Boa Vista, está com diabete. Para o 
chimpanzé, de 28 anos, isso represen¬ 
ta a condenação a uma rigorosa die¬ 
ta. Irritadíssimo, ele viu ontem sua 
ração diária de bananas reduzida de 
60 para seis c. inconformado, teve de 
suportar a substituição das mangas, 
dos abacates c do milho verde de suas 
refeições por repolho, chicória c to¬ 
mate. 

A verdade é que Tiào já tem as 
características de um humano r/«- 
qücntào. Seus 28 anos correspondem 
á meia-idade, já que. segundo a dire¬ 
tora técnica da Fundação Zoo. a ve¬ 
terinária Sônia Prado Rodrigues, um 
chimpanzé normalmcntc não ultra¬ 
passa os 40 anos. A pclagcm da cabe¬ 
ça de Tiào já apresenta muitos fios 
grisalhos c seu génio tem piorado. 
"Tiào anda cada vez mais rcclmâo. 
Ele grita por tudo. Grila se está ale¬ 
gre e grita se está triste*’, contou o 
biólogo Pedro Meneses, que também 
trata do animal. 

Os exames, realizados no inicio da 
semana a pedido do veterinário Luís 
Paulo Fcdullo. mostraram que. pelo 
menos no que diz respeito ao coleste¬ 
rol c ao funcionamento do coração. 
Tiào está em forma. Mas a taxa de 
açúcar no sangue atingiu 263. mais 

J uc o dobro do máximo admissível, 
c 130. “De agora em diante, o con¬ 


trole da saúde de Tiào vai ser mais 
rígido, com exames periódicos c dieta 
pobre em açúcar c carboidratos c rica 
em vegetais”, disse o veterinário, ex¬ 
plicando que. como ocorre nos seres 
humanos, é comum os animais terem 
diabetes quando envelhecem. 

Ontem, sem muito entusiasmo, 
Tiào almoçou três bananas, 300 gra¬ 
mas de couve. 400 dc chicória, 400 dc 
repolho, ervilhas c quatro maçãs. 
Mas será um problema manter a die¬ 
ta. Acontece que, como explicou a 
diretora técnica do Zoo, Tiào c muito 
pidào:" Ele não pode ver alguém co¬ 
mendo. que estende as mãos c faz 
cara triste. As crianças não resistem e 
acabam lhe dando pipocas c balas." 

Outra infelicidade dc Tiào c que 
ele alcança a meia idade sem nunca 
ter namorado. E não por falta dc 
pretendentes. Ele já foi apresentado a 
várias macacas, mas não lhes deu 
bola. Isto porque, acostumado a mo¬ 
rar sozinho cm seu recinto, parece 
que ele não gosta dc dividir espaço, 
nem tem muita habilidade com as 
fémeas. Quando a chimpanzé Cássia 
chegou ao Zòo. os técnicos tentaram 
aproximá-la dc Tiào, que a espancou. 
Foram feitas outras tentativas, igual- 
mente sem sucesso. Agora, segundo 
os técnicos do Zòo. é tarde demais. 
Tiào virou definitivamente um soltei¬ 
rão rabugento. Vai passar o resto da 
vida convivendo com a solidão — c o 
diabete. 



Filhote de urso está salvo 
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Aos 50 dias. Cauiiati. o primeiro 
filhote de urso-prcto-umericano nascido 
no Brasil que sobreviveu, está quase 

C nto para deixar a incubadeira. O !i- 
le. que foi separado da mãe e criado 
no berçário da f undação Rio Zòo. pesa 
agora très quilos. Em pouco lembra o 
bichinho de apenas 350 gramas, encon¬ 
trado junto a Dole, sua mãe. de 130 
quilos c pclagcm tão farta que escondeu 
dos veterinários c técnicos a gravide/. 
Didè já tinha perdido quatro filhotes, 
devido ao tratamento desajeitado que 
lhes dedicava, e por isso a equipe técnica 
do Zòo decidiu separar Couiutn da mãe e 
tentar criá-lo á base dc mamadeiras 
Os cuidados de Dcdc foram substituí¬ 
dos pelos de duas enfermeiras, que se 
revezam dia e noite, tratando da alimenta¬ 
ção e da higiene do ursinho. Cotartut ma¬ 
ma. 12 vezes por dia. 48 mililitros de uma 
mistura de leite de soja Isolac. com leite 
infantil Pelargom. creme de leite e água 
morna. Essa è a fórmula que os veteriná¬ 
rios comprovaram ser a mais próxima da 
composição do leite da mãe ursa. Sua 
primeira refeição c acrescida de Roncai, 
complemento vitaminieo. e Lcucogcn. pa¬ 
ra aumentar sua capacidade imunolóciea. 
Aos poucos, a dieta de Catatau incluirá 
frutas e ração. As enfermeiras lambem 
substituem com massagens abdominais as 
lambidas da mãe. que estimulam o filhote 
u urinar e a defecar. 

Há 20 dias Catatau abria os olhos e 
agora dá mostras de distinguir formas. 
Também começa a reconhecer ruidos. res¬ 
pondendo a estímulos. De acordo com sua 
ntâi' diunia. a enfermeira Nancy de Jesus 
Coelho, de 35 anos. de dentro da ineuKi- 
deira. ele já percebe n chegada da mama¬ 
deira. Quando sente o cheiro do leite, 
lev anta a cabeça e emite pequenos rugidos. 
Nancy acredita que ele também a reconhe¬ 
ça peío cheiro. Mas ela evita manter o urso 
no co\orCatatau tem crescido com muita 
rapidez e em breve não poderá inai** ficar 
na incubadeira. Se acostumarmos o bichi¬ 
nho no colo, ele vai querer sempre, mas 
quando ele chegar aos 20 quilos e suas 
garras estiverem grandes, ninguém \ui 
aguentar com ele", explicou. 

Nancy observa que Catatau já come¬ 


ça a manifestar sua personalidade É gu¬ 
loso como o pai. o imenso Mavumho. de 
150 quilos e 1.80 metro, que cobiça as 
folhas doces dos galhos dos algodoeiros- 
de-praia que se estendem sobre o seu 
cercado. O pelo. que nasce meio nimw 
do. lembra o estilo puiik de Dcdc, mais 
preguiçoM e dengosa que o macho. "O 
ursinho è calmo. Mas. quando nào gosta 
de alguma coisa, reclama muito. Catatau 
odeia, por exemplo, que o coloquem 
dentro do saco para ser pesado. Nessas 
ocasiões ele ruge e fica muito agitado", 
disse Nancy. que. grávida do segundo 
filho, divide >em problemas >eus cuida¬ 
dos maternais entre crianças e bichos. 

Nancy cuida também no berçário do 
irrequieto Tadinho, uni filhote de cabra- 
anà. dois dias mais velho que Catatau. O 
cahrilinho tem uma história meto triste, 
que motivou o nome. Quando ele nasceu, 
sua mãe prendeu o leite c lhe batia quan¬ 
do ele queria mamar. "Nós tentamos 
várias aproximações do filhote com a 
mãe. mas ela sempre o rejeitava com 
chifrudas", contou Nancy. Com quase 
dois meses. Tadinho tem se mostrado tnh 
filhote-problema rói tudo que fica a seu 
alcance. Já dcsiniiu vários fios da incu¬ 
badeira de Catatau, agora protegidos 
com esparadrapo, e costuma morder 
também sapatos e outros objeto que fi¬ 
cam no chão. 

* 0 eubritinho está prestes a deixar o 
berçário. Além de tomar mamadeira, ele 
já começa a comer frutas e. logo que 
aprendera se alimentar sozinho, vai para 
junto das outras cabras", disse Nancy 
Um M.’is anos no berçário da Fundação 
Rio Zòo. Nancy. que antes trabalhara mi 
setor de geriatria de um hospital, ja dis¬ 
pensou os primeiros cuidados a filhotes 
de muitas espécies. O que lhe deu mais 
trabalho foi a pequena onça-parda que, 
rejeitada pela mãe. nào sobreviveu nu 
incubadeira. Fl.i cuidou também de fi¬ 
lhotes de tamanduá, dc um pequeno leão 
ede lobos-guarás. "Não vejo muita dife¬ 
rença entre cuidar de gente e de bicho”, 
disse ela que. em casa. trata também de 
meia dúzia de passarinhos e de um ca¬ 
chorro pastor-alemão. 


Embratur faz programa 


especial para Rio-92 

São 55 as opções de viagens para os CrS 33 mil. ao câmbio turismo atual), e 
participantes da Conferência das Nações uma expedição á Serra da Bocaina, com 
Unidas sobre Meio Ambiente e Desen- duração de très dias, por USS 466 (mais 
volvimento (Rio-92). que será realizada de CrS 200 mil), com hospedagem em 
no Rio de I" a 12 de junho do próximo quarto duplo. A viagem mais cara (USS 
ano. Lançado na quarta-feira, o paiotc. 495. quase CrS 220 mil. por pessoa) e 
que será divulgado na Europa, foi prepa- uma excursão para observação de passa- 
rado pela Embratur e pelo Ibama (liisti- ros. com orientação de especialistas. UO 
uno Brasileiro do Meio Ambiente e Re- Parque Nacional de Itatiaia. Estão anula 
cursos Naturais Renováveis). Aos nu lista a Floresta da Tijuea. a Baia dc 
visitantes, serão oferecidos passeios pelos Guanabara, uma caminhada á Pedra do 
principais ecossistcmas-rio-pais: a Mata Sino (Parque Nacional da Serra dos Or- 
Atlântica, u Amazônia, o Pantanal, o gàos). uma visita a uma reserva em Cubo 
cerrado e os manguezuis. As viagens po- Frio. passeios na Ilha Grande. Parati e 
derão ser feitas na última semana de Baia de Scpeiiba e a travessia Petrópolis 

maio ou a partir de 13 de junho, um dia —Terçsópolis. no Parque da Serra do«* 

após o encerramento da conferência. Órgãos. 

Só no Estado do Rio. o guia Trc Post Também estão previstos passeios nu* 
Taurs Rio-92 oferece 13 opções de pe- cavernas do Vale do Ribeira, em São 
quenus viagens. Entre elas. estão uma Paulo, no Parque Nacional do Iguaçu, 

escalada leve do Pão dc Açúcai pan- 20 no Paraná, na Ilha de Marajó e no Par- 

pessous. ao preço de USS 75 teerea dc que Nacional Marinho de Abrolhos. 



Carlos Mesquita 


Roteiros incluem a Ilha GriindcCem A nsra dos Reis 
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Nao podo sor vondido soparadaniente 



V~Marinu Cola 


I A versão dê 


Bia Lessa para 
Cartas portu¬ 
guesas estreou 
no Teatro I do 
C C B B e n à o 


sanii conta o 
que viu em Mos¬ 
cou durante os 
dias do golpe que 
afastou Gorba- 


DESTAQUES: 

VIRGÍLIO l. RODRIGUES 
SÉRGIO TEUES 
ENRICO BIANCO 
ARMANDO VIANNA 
MANABU MABE 
RO MANE UI 
SAMI MATTAR 
C. SCLIAR 
GA8TÀO FORMENTI 
MANOEL SANTIAGO 
JUAREZ MACHADO 
BUSTAMANTE SA 
WAKABAYASHI 
LAERPE MOTTA 
SVLVIO PINTO 
KAMINAGAI 
DARIO MECATTI 


H EXPOSIÇÃO 


S HOJE Das 10 às 18 horas 

J LEILÃO: 

fj HOJE Ás 21 horas 

OKííANI/AÇAO UI 


VASOS MARY GREGORY 
PRATARIAS 
PORCELANAS 
MÓVEIS FRANCESES 
BRONZES 
TAPETES ANTIGOS 
ART NOUVEAU E ART DECQ. 
PEÇAS RARA8/ 


GMOUA0QASAWO 

A*. Olcgário Madri, 162 — Burra da Tijuca 
Td: 399-4766 - 399-43.1» - 399-1172 


JORNAL DO BRASIL 


I Publicitário 1 A cantora Pat 
pernambucano Benatar diz que 
usa niuliimidia se diveitiu muito 
para divulgar li- com a gravação 
vro que escreveu de seu novo dis- 
sobre Maquia- co, Trtic /ou*, 
vel. Pág. 10 Pag. 10 


Kenneth Branagh rcpcic o sucesso de Henrique V com Dead again 


Um jovem clássico 

Kenneth Branagh faz 
sucesso com 2 o filme 


STEPHP.N WICíLIiR 

Tho Baltimoro Sun 


m*/ ASH1NGTON — Kenneth Bra- 
YY Mgli. o homem que queria ser rei, 

f f sabe que a melhor maneira de 
lornar-se um é malar alguém, ti é exatamente 
isso que o jovem ator-direlor inglês vem fa¬ 
zendo. Há dois anos. quando linha 28 anos. 
sni primeiro filme. Henrique f, inspirado em 
Shakespaire. foi considerado parco duro 
coíii o clássico do grande Laurence Olivier. 
de. 1944 — uma grande vitória. segundo mui- 
ion crilieos. 

Agora, em seu segundo filme, Dead anuiu, 
lançado chui semana nos Estados Unidos. 
Branagh está na trilha de Orson Wolles e 
Alfred Hilchcoek. O filme ê uma brilhunte 
homenagem a Cidadão Sane. com referências 
a várias de suas cenas mais famosas — ape¬ 
nas para reeriá-las de ama forniu inteligente e 
brilhante. I: Branagh também faz. referências 
ao Hitchcock de Disque M jxirti muar. Cm 
ciirpo que eai e Rebeea. Ilá limites para a 
ambição de Branagh. que. aos 30 anos. nâo 
soma ainda dez anos desde que saiu da escola 
dcuric dramática? 

'Tico feliz de pensar que sigo a tradição 
que eles (Olivier. Welles e Hitchcock) repre¬ 
sentam. e gosto de pensar que nós todos 
roubamos e fazemos empréstimos das pes¬ 
soas que admiramos”, disse, “Eu os adoro e 
sou um tradicionalista. Senti que perdia algo 
nos filmes que vejo hoje. Por isso. fiz Dead 

ílíUlin " 

Dead anuiu é um deslumbrante ihri/ler 
sobre reenearnação e transformação sexual, 
com unia parte situada no final dos anos 40 e 
outra na Los Angeles dos dias de boje. "ti um 
whadunit (quem fo/?)e um uimlunit (por que 
fez?), diz Branagh. que interpreta dois papéis: 
um detetive particular chamado Mike 
Church (no filme colorido que se passa no 
presente) e um brilhante refugiado alemão 
maestro-compositor chamado Roman 
Slfauss (nn parte em preto e branco dos anos 
40). O elenco classe A inclui a mulher de 
Branagh. Emma Thompson (também em pa¬ 
pel duplo). Andy Garcia. Rohin Williams. 
Hanna Schygulla e Dcrek Jaeobi. O filme é 
ama montanha-russa que mantém o especta¬ 


dor em suspenso e nunca arrefece até o final 
inevitavelmente lógico. 

Sendo ou nào um sucesso financeiro, é 
provável que DemI anuiu seja o filme mais 
falado e debatido deste ano desde Thehna and 
l.otdse (um nmd-niovie feminista de Ridlcy 
Scoit. com Susan Sarandon c Geena Davics). 
mantendo nltu a cotuçno de Bramiagh desde 
as várias indicações para o Oscar dc Henrique 
V. Irlandês de nascimento. Branagh tem tri¬ 
lhado uma rota dc colisão com o destino 
desde os tempos de estudante-estrela da Aca¬ 
demia dc Arte Dramática de Londres no final 
dos anos 70 e começo dos anos 80. IXpois de 
formado, aos 23 anos, ele foi o mais iovem 
ator selecionado na história da Royal Sha- 
kespeare Corapany pura atuar em Henrique 
I*. onde continuou até realizar um Hainlct 
muito aclamado. 

Mas Branagh não estava satisfeito cm ser 
apenas unia estrela na companhia de lingua 
inglesa mais importante do mundo. I: fundou 
a Companhia Teatral da Renascença, onde 
cultivou a amizade de Jaeobi. Paul Seofield e 
DamcJudi Dcnch. Branagh tinlui tanta auto¬ 
confiança que pediu ao Príncipe Charles — a 
quem tinha entrevistado durante a pesquisa 
para o papel de Henrique V — para ser 
patrono da companhia. O príncipe Charles, 
um dos maiores tictes dc Branagh. aceitou. 

Ilranagh logo tornou-se lào famoso que 
foi solicitado, aos 27 anos. para escrever sua 
autobiografia. O livro foi um best-seller iu 
Inglaterra, com hoas vendas nos listados 
Unidos. Ele investiu lodo o lucro em benefi¬ 
cio da sua irupc teatral. 

A reação da critica á corte agressiva de 
Branagh ao sucesso em seu pais foi rápida e 
violenta. Um critico proeminente descreveu 
sua versão para o cinema de Henrique I 
como "megalomania em grande escala”: ou¬ 
tro chamou Branagh de "o mais superestima¬ 
do. supereclehnido ator inglês a atingir o 
Ntaltis de estadista em niais de duas déca¬ 
das". 

“Kenneth é muito quente —cspccialmen- 
te no seu próprio pais”, diz Emma Thomp¬ 
son. “Mas dc onde viemos, chegar ao auge 
tão depressa e aparentemente de forma tâo 
fulgurante nào é tâo simples como pode pa¬ 
recer. Eles dizem que Kenneth se promove 


muito e que náo sabe interpretar. A última 
parte certamentc nâo é verdade, mas Ken- 
neth é sem dúvida uma força impulsiva, tal¬ 
vez nào tanto quanto antes." 

Se há um ator com quem Kcnncth se 
parece — tanto pcssoalmcntc como na pele 
do detetive Mike Church dc Dead anuiu — 
nào é com o principesco c britânico Laurcncc 
Olivier. mas com o ator americano de queixo 
quadrado c punhos cerrados James Cagney. 
Ninguém suspeitaria, pela representação dc 
Branagh. que ele é inglês. 

Rr.inagh disse que começou a criar o sota¬ 
que irlandcs-amcricano dc Mike Church ou¬ 
vindo fitas gravadas. “Mas isto foi só o 
começo. Fclizmcnlc. passei muito tempo cm 
Los Angeles com apresentações de Rei Lear e 
Sonhos de unia noite de verão. E sempre que 
percebia dois caras na rua que me sugeriam 
como Mike Cluireli poderia ser. eu andava 
atrás deles por quarteirões, ouvindo o que 
di/iam e observando seus gestos". 

"Mas Mike Church é um cara tâo amável 
que também me inspirei — acredite ou náo 
— em Woody Allen. que considero uni dos 
personagens mais agradáveis do cinema. 

Quando criança. Branagh pensou que al¬ 
gum dia interpretaria o papel dc um detetive 
americano-irlandês com pinçadelas de um 
cómico judeu-americano? “Teria feito lodo o 
sentido para mim", diz ele. “Minha infância 
foi passada no cinema. Eu adorava Rurt 
Lancaster em O homem de Alcatra; muito 
antes de saber quem era Laurence Olivier. 
Antes de começar Dead anain. assisti Disque 
M para matar. Quando fala o coração. I m 
corpo que eai. Cidadão Kane — lodos os 
filmes que adorava quando era criança. Eu 
queria a qualidade que esses filmes tinham — 
qualidades li ricas que simultaneamente apro¬ 
ximavam e afastavam o espectador da excita¬ 
ção e emoção — e ficava espantado do quan¬ 
to me lembrava de como esses filmes la/cm 
parle do que eu sou. Dead anain é sobre 
rceneurnaçào. mas é também sobre a reen- 
carnaçâo dos filmes que eu amo". Br.inagh 
diz com uni sorriso. “Gosto de pensar que em 
algum lugar. Olivier. Welles e Hitchcock es¬ 
tão contentes." 


UQUIDACAO. ÚLTIMOS DIAS 

COIUIPANY 


$/*<■***** ^ 

PROMOÇÃO 

Conjs. em puro linho, crepe e seda pura 


1U/ desc. ínu/ desc. 

/ /Q à vista. I V /Q a prazo. 

Crediário sem entrada. 
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SAVILLE 

DE -VURv ..-'Dl 


i í * CAWOS GOf s. lUlGN 
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Barata Ribeiro, 774/S. 911 Tel: 235-5780/257-0416 
(Varejo e atacado). Sábado de 9:00 às 14:00h 
e 

Ouvidor, 60/S. 905 Tel: 224-8129 (Varejo. 2° à 6°f.) 


Assinatura Jornal do Brasil 


(027)222-7441 


TAPETES 

ARRAIOLOS 
PROMOÇÃO 

Rua Barata Ribeiro. 502 lj. 1 ^ 

Tel.: 256-2035 
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BÁSICOS CANTÃO 


^&ASA <21* CJ3LI* O 

UMA PARTE 
ORIENTE 
EM 

SUA CASA. 

IMPORTAÇÃO DIRETA 
DE TAPETES ORIENTAIS 

• Tapetes orientais e 
arraiolos 
(compra e venda) 

• Antiguidades e objetos 
de arte (compra e venda) 

Serviços: 

• Restauração e limpeza 
de tapetes orientais e 

arraiolos 

• Confecção, lavagem e 
reforma de cortinas. 

SOLICITE rrrT^nS * 

"vSta ISSãa 

Av. Pasteur, 451 - Casa 2 
Tela.: 295-7830 e 542-5152 




CALÇA 

jé ANS BASIç. 

18 . 000 , 


calca 

íé aNS JUs tly 

15 . 000 , 


f I 

0ASIC A 

5 . 000 , 


tenis dc 

í0 tlA REDi íy 

11 . 500 , 


mochila JEANS com caia Ur 

w 12 . 000 . * 


PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 06/09 




















HOJE 

16 h 


Regente 

HENRIQUE 

MORELENBAUM 


Violão 


Quem comprou disco do Milli Vanilli pode ser indenizado 


2 o sábado. 31/8/91 


CLEYDE YÁCONIS • SÉRGIO VIOTTI • DANIEL DANTAS 
LILIA CABRAL • CLÁUDIO MAMBERTI • THELMA RESTON 
ROBERTO FROTA • REINALDO GONZAGA • LUIS CLÁUDIO 

TIATIO DOS 4 • TIIHONI >74 9145 • SHOPPING DA OAVIA 


Beatriz Milhazes 

Chico Cunha 
Cristina Canale 
Cláudio Kupermann 
Daniel Senise 


Leonilson 
— tüís Aquila 
Luis Baravelli 
Luis Ernesto 


Jeanette Priolli 
João Magalhães 
Jorge Duarte 
^ Jorge Guinle 

Leda Catunda 


Luis Pizarro 
Manfredo Souzaneto 
Mônica Barki 
Paulo Leal 


AAVAPHOTO REVELA 
SEU FILME COLORIDO 
EM 1 HORA. 


REVELAÇÃO 10 *15 
12 POSES Cr» 2.154.00 
24 POSES Cr» 3.882,00 
36 POSES • CrS 5.610,00 
PROMOÇÃO VALIDA ATE Ot 0991 


PELO MELHOR PREÇO 
DO MERCADO. 


AVAPHOTO 

RUA GILBERTO CARDOSO. S/N* 
LOJA 14 -TEL.: 511-5145 
EM FRENTE À PLATAFORMA 

Kodak 

XPRESS 


NAC0BALD0LEBL0N. 

DE 2* A SABADO - DAS I AS 20 HORAS 
DOIIINOO.DASIÀS 14 HORAS 
BlÃOOttMPlTOOBÃnS ’ 


Victor Arruda 


lEfajETH^rziHra i 

Pt alas l Impas PnxJuçúes A tik ficas 
apresenta f 

REGinfi CR 5 E 

em j 

WARDJA ZULPERIO 

de IIAMHION VA2 PEREIRA 
TEATRO CASA GRANDE 

• 2 b a n o n • 

Tol.: 239-4046 
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JORNAL DO BRASJk, 


Uma multidão aparentemen¬ 
te sem lideranças, que não 
sabe o que Fa/er. e perambula 
diante do grande prédio de . 
mármore branco, mais á es¬ 
pera dc noticias do que 
aguerrida para a confronta- '* 
çuo. A um canto, vozes se 
levantam, convocando vn-^ 
luntàrios para a vigilância — 
noturna das barricadas. A - 
bre-se uma janela do segundo — 
andar, um homem joga bole-* 
lins, a multidão se precipita. “ 
Mas são as mesmas noticias,, 
anteriores. Não há novida¬ 
des. os papéis passam de mão- 
cm mão. 

Só à tarde, o noticiário de. 
televisão foi restabelecido. Os 
locutores clencavam os arli-- 
gos da constituição cm cuia 
obediência as últimas medi¬ 
das haviam sido tomadas. De 
manhã, quem ligasse a TV- 
veria somente balé. Gorba- 
chev sendo deposto lá fora. c 
o cisme morrendo em pirue¬ 
tas no video. 

A Praça Vermelha tam¬ 
bém está barricada. Aquela 
mesma em que ainda no do¬ 
mingo as noivas tiravam re¬ 
tratos diante do túmulo de 
Lenin recuperou o ar amea¬ 
çador de outros momentos 
históricos. 

Declarado o estado de 
emergência, o aparato militar 
foi reforçado. Soldados enfi¬ 
leirados rodearam os pontos 
estratégicos. Mas a popula¬ 
ção aboletou-se sobre os tan¬ 
ques. sorrindo. I- ao chegar 
da noite, quando o céu se 
avermelhava no horizonte, a 
cena ilusoriamente tranqüli- 
zadora. que o mundo já viu 
cm tantos golpes anteriores, 
repetiu-se mais uma vez. 
Uma moça subiu num dos 
tanques, beijou o jovem sol¬ 
dado. A multidão ovacionou, 
os correspondentes do mun¬ 
do inteiro apressaram-se em 
gravar a imagem. 

Ao longo da Gorki. gru¬ 
pos grilam liberdade, liberda¬ 
de. e repelem o nome de Yelt- 
sin, como um slogtui. Mas as 
pessoas que os olham pare¬ 
cem mais apáticas que emo¬ 
cionadas. Tantos anos de 
opressão deixaram sua mar¬ 
ca. A fila para o McDonald s 
continua dando a volta do 
quarteirão. 


Punição para Milli Vanilli 

mtt : 1 irafe. **85* £ A 


ç^ourmet 

Uma Mleçlo crltarloaa. Você poda confiar" (NM a LE) 
“CDBs” ‘‘CARRETÃO” 

CONGELADOS LIDERA O RANK 


O* InmoAos "CDB»" - ou Mjam. Cama- 0 Corrotfio da Bnrrn cslA com o maiof 
rõoa do Bnrrocudn - oslAo com proços niimuio de clionte* dnqunln Anta pôs-Lir 
congolndos atô nmnnhA, tí*n 1” do Soionv blom Explico-»c qualidade «uperior do» 
tico. Hoje o nmonhA. do»» dia» para vpcò an carne» (14 tlpoi). »alndo» o guarniçôe», 
lanar com ícAs prnios 6 bnso de camai Aon niendimenio impecável «ob n dtreçAo do 1 - 

mouufl. soladas. cnmorAo A baiana — in- mnltro Amorno e last but no loait, a pro- 
cluindo couvort. por, apenas. 6 900,00 O moçAo quo o Tomasi criou para casoí» do 2* 
Borrncuda da Barra lico no Hotel Barralo- n 0- Dou rodl/lo» complotos (o nAo um 1 
mo. Av. Surnmnbotlbn. 600 (Rosorvas e inf rodízio paia doi») por lAo somonto soi» mil I 
Tol 389 3384 n 389 3385, com o chof CfUMlro» Apiovoiin porque a promoçAo ter• I 
Poroira ou o moliro Martin») Se ainda nAo mina dia 15 próximo Anote o andor oco 1 
conhnco o Borrncuda nAo porca tompo um Praça do “O" Tol 399-4055) Começo da j 
lunar HuporconluftAvol com comida atara- Barro J 

vnhosn “YAMAMOTO" 

NEW YORK BRUNCH NOVA DIREÇÃO 

NO “ATLANTIS" NOVA D REÇAO 

O restaurante da Rua Gon G6e» Monteiro, 
O espaço t* curto paro tonta coisa boa To- 124 (ptftximo ao Canecào) tem novo dite- 
mum nota snladas veidos, prosunlo de Par- ç.Vo o próprio si Yamamoto ostA A frente da 
ma poito da peru, vinndo do GrtBBons, cozinha e do* snlòos. Olmecondo tguonas 
cascata de comarôOB, ostros Irosco», molhos lomosns por preços incríveis, como o Tep- 
Itnncosos. ounrniçôns. mais pratos quentes pnnyokl misto (anchova, contrnlilA. filé do 

sempre uma ave. uma carne, um peixe frango, legumes cozidos) grelhados na chn- ■ 
platenu do fromagos (cnmemberl, gruvà- pa por. aponns. 3 500.00 Por enquanto, sô j 
nr. molofon, ou Ida, olc). frutos, petissérle jantar, a partir dns 19 hs aié seis da manhã 
maravilhosa sobremesas quentes e fritas Cartões A E . Sollo. Diner» o Crodicaid 
(preço único 8 100.00) So nâo acredito lei. Fácil estncionnmonio Vocô pode pedir pelo 
para 521-3232 "Allnatis". Rio Palnce Tul 275-9339 
Hotel 

ALEXANDRE KAZUHIDE SUGERE 

O jovem Aloxnndro Knzuhide (nAo tem ainda 30 anos) ô o compotonte suslti mnn do New | 
Akasnkn Sua fiugostòo para o seu banquete de hoje (almoço ou jantar) Sushi Oynmn. que 
, dà para 4 pessoas E um festival do giolhados, molhos, bolinhos, etc quo o Alexandre se nega 
[a descrever - 'Deixa surpresa pro cliente, nô?” — Podem pedir quo vocôs vào se. 
r maravilhar O New Aknsnka abre de 3 1 ' a 6" para alm de 12 às 15,30. sáb e dom de 12 ÃtJ 
16.30 Jantai, do 3" n dom. cio 19a uma da mnnhA Fácil estocionomonto Av. Cop 1391 
Tol 287-3211 

INCRÍVEL, FANTÁSTICO, EXTRAORDINÁRIO 

Podo-se usar o slogan do lamoso "Almirante” para o novo pinto-banquete quo o Alfonso 
Vnsqmrz cnou para o "Belln Roma” do Leme Vujam sô uma lagosta, unia cavaqumha. tiAs* 
trilhas, lulas, camarões graúdos, posta de badejo mais saladas o guarnições a escolher Todos 
L os fruto& du ninr (lagostas e cevnqumhas. inteiras) devidamente grulhados Esse banquete è 
[ anunciado paia 2 pessoas mas dâ para 3 Tudo isso por 20 mil cruzouos Dividam a coma e 
Achoguom A conclusflo: nunca se comeu lAo bem. por lAo pouco (Av. Atlântica. 928 — Leme 
uTuls. 275 2599 o 275 -9895) 


t HICAGO. EUA — 
Um acordo judicial 
aprovado quarta- 
feira cm Cook. Illinois, 
assegurou o pagamento, 
pela gravadora Arista c 
pela distribuidora Bcr- 
tclsmann, de indeniza¬ 
ções a todos os america¬ 
nos que compraram 
discos ou assistiram a 
shows do grupo Milli Va¬ 
nilli. antes da descoberta 
dc que seus dois integran¬ 
tes. Rob Pilatus c Fab 
Morvan, apenas dubla- 
vum gravações efetuadas 
por três outros cantores. 

Os consumidores que 
apresentarem o primeiro 
trabalho do grupo — por 
ironia intitulado Girl you 
know iis irue (Garota, vo¬ 
cê sabe que é verdade) — 
receberão um dólar, no 
caso de discos de vinil c 
fitas-cassete, ou três dó¬ 
lares. no caso de CDs c 
videos. Aqueles que com¬ 
provarem de alguma for¬ 
ma que pagaram para as¬ 
sistir a apresentações ao 
vivo do Milli Vanilli. 
também dubladas, terão 
direito a 2.5 dólares cada 
um. O acordo possibilita 
ainda que compradores 
dc diversos outros produ¬ 
tos com a marca Milli 
Vanilli requeiram indeni¬ 
zações. 

Estima-se que mais dc 
10 milhões de pessoas ad¬ 
quiriram discos, fitas ou 
videos do primeiro traba¬ 
lho do Milli Vanilli. No 
ano passado, após uma 
rápida ascensão nas pa¬ 
radas de sucesso america¬ 
nas. o grupo chegou a ga- 
nhar u m G r a m m y. 
principal prémio dos Es¬ 
tados Unidos na área 
musical, como a melhor 
revelação, mas a premia- 
ção foi cassada quando o 
produtor alemão do gru 
po. Frank Farian, admi¬ 
tiu a fraude. 


I MARINACOLASANTI 


Moscou, 
como 
eu vi 

E 

J-J S I K é o artigo que enviei 
na segunda-feira, dia 19, e que 
por um problema técnico na 
trunsmissão nâo chegou. Os 
fatos que cie registra foram 
superados. Mas a emoção com 
que os vivi continua acesa. E 
eu o publico agora, até mesmo 
para mostrar como é fácil a 
gente se enganar a respeito 
dos po\os. Fcli/mcnlv, eles 
são menos apáticos do que pa¬ 
recem. 

Chove cm Moscou. Mas o 
povo está nas ruas. Literal- 
mente. A Rua Gorki. a Kali- 
nin. as grandes artérias que 
convergem para a Praça 
Marx e o Kremlin estão fe¬ 
chadas ao trânsito. E a pró¬ 
pria Praça Marx. barricada 
pelo povo com ônibus c ca¬ 
minhões atravessados, trans- 
formou-sc num grande espa¬ 
ço livre. Há barricadas 
também ao redor do Parla¬ 
mento. para evitar a passa¬ 
gem cie tanques. Barricadas 
feitas com grudes de ferro, 
pedaços dc canos c verga- 
Ihòcs tirados de alguma obra 
próxima. E de lajes, que gru¬ 
pos de homens e guindastes 
deslocam desde a manhã. 
Barricadas que dificilmente 
resistiriam — ou resistirão — 
ao avanço dos tanques ou 
dos carros de assalto, mas 
que representam, simbolica¬ 
mente. o desejo de resistên¬ 
cia. 

Os tanques, por enquanto, 
estão estacionados nas praças 
principais, em algumas arté¬ 
rias. em ruas laterais. Enfilei¬ 
rados. O destacamento da 
Rua Kalinin tinha flores es¬ 
petadas nas bocas dos ca¬ 
nhões. Flores vermelhas, ar¬ 
rancadas dos canteiros deste 
verão moscovita, e cravadas 
a li pelo povo. que desde cedo 
tenta dialogar com os solda¬ 
dos. 


Não é difícil. Os soldados 
são comovedoramente jo¬ 
vens. adolescentes quase, 
com o tronco aparecendo pa¬ 
ra fora dos tanques e o rosto 
perplexo debaixo daquele ca¬ 
pacete de orelhas, "listamos 
aqui porque recebemos or¬ 
dens”. nos disse um deles, 
sorridente. *Tlá outras or¬ 
dens?**. perguntamos. “Sim. 
mas essas só com o coman¬ 
dante.*’ São justa mente essas 
ordens, as que estão com o 
comandante, que inquietam a 
população. 

Mais tarde, um jovem ofi¬ 
cial subiu num carro de assal¬ 
to rodeado pela multidão. 
Megafone em punho, disse 
que ele e seus soldados nâo 
estavam ali para combater o 
povo. ejue cies são o povo. 
são os filhos do povo. “Então 
para que vieram?”, pergunta¬ 
ram os populares. E insis¬ 
tiam. pura que vieram? “Para 
manter a ordem’’, respondeu 
o oficial. E diante das vaias, 
tirou o revólver do coldre c. 
num gesto dramático, mos¬ 
trou para a multidão o pente 
vazão. “Yellson! Yeltsin!”. 
gritou a multidão em respos¬ 
ta. 

Chove, c a multidão anda 
pelas ruas de guarda-chuvas 
abertos. Colados nos postes, 
nas paredes, distribuídos 
aqui e acolá, boletins infor¬ 
mam sobre a situação, con¬ 
vocando para a greve geral. 

“A greve”, me disse um se¬ 
nhor. *'é nossa única arma”. 
“E saberão usá-la?” Ele da de 
ombros, sem certeza da res¬ 
posta. Por enquanto, os ôni¬ 
bus estão parados — embora 
um dos membros da junta se¬ 
ja o ministro dos Transportes 
e os moscovitas voltam pra 
casa a pé. 

Nesta marcha úmida, qua¬ 
se doméstica, têm um ar de 
normalidade. As pessoas pa¬ 
recem obedecer a suas roti¬ 
nas. sem ansiedade ou espan¬ 
to. Na grande livraria da Rua 
kalinin. compradores exami¬ 
nam os livros detida mente. 
Estrangeiros compram guar¬ 
da-chuvas nos grandes maga¬ 
zines, tentando se comunicar 
através de gestos. Um rapaz 
nos aborda querendo vender 
relógios. 

Mas diante do Parlamento 
a multidão está reunida. 


. Feira de 
Antiguidades 


i/n m/ti/rt nn /97S m 


ONDIL AOS SÁBADOS St RBIVLLO1ASSADO 


Tapetes, Arte Sacra, Pratarias, Marfins, Cristais, 
Porcelanas, peças Art A louveau e Art Decô, 
bric a brac e ricos objetos de arte. 

ARTE I: INVESTIMENTO 

HORÁRIO•'».,* ISh 

Praça Mal. Âncora, nas proximidades 
do Restaurante Albamar. 


CRIAÇÀO 

Associação brasileira òr Antiquários í 

mmuR V 


Classificados JB 


Abtrturu *A Flauto Mágica' 

VlUA-LOtOt 

Concerto para Violão 


PROKOPIIV 

Abertura "Guerra e Paz K 

J. ROOIIOO 

Concerto de A ranjuez 


DIA 31 DE AGOSTO 

Sábado às 16 horas 


Caiena • CrS 1.0(0. fí Simplet Cr$j.000, PUtiia e B Sobre. CrS 5 000. 
Fniai e Camarotes: Cr$ 30.000, 

Patrocínio 


ÊWHITE 

MARTINS 
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Gente jovem na grande festa desta semana no Resumo da 
Opera: Leticia Monteiro de Carvalho e Eleonora Antici 


linda no grande agito do Resumo 
Aparecida Marinho com Chico 
e Tanit Gouvêa 


Rubem Monteiro 


«* iA. a szt**' NILSON CHAVES / VITAL LIMA 

“ir 

flBfeOS COPACABANASü 

Scninrm que vem Mario Telle* • Hotel Mendien • Tel- 541-9046 *"*“ 


Amido de Diamantina, Casa Caiada, Praia do Pinto, Mana Claudia. 

Tela e Tapetes de Tear EntrtRnhas. . 


tear 


IPANEMA: VUcondede Pirajá, 203-A • Tel.: 287-1693 
BARRA: Olefàrto Maciel. 460-F Tel.: 399-9681 


No badalado jantar do PLATA¬ 
FORMA I. cercado por amigos e 
fãs, o ator Luis Gustavo e a bela 
Valéria Cristina, Miss Taça de Ouro 
do Jockey. O PLATAFORMA I. 
como todos sabem, oferoce carnes 
macias, sempre no ponto desejado, 
além de guarnições inusitadas e so¬ 
bremesas geniais, além de eclético 
cardápio. No I o andar, osupermusi- 
cal folclórico. VAI BRASIL!, o 
show da década. Adalberto Ferreira. 
32. Tel.: 274-4022 (Sieiro Netto). 


rmârió 'fxçanelh 


LIQUIDAÇÃO 


FEMININA 

Rua Barão da Torre, 422 - 
2 rj andar - Ipanema. 


MASCULINA 

Rua Barão da Torre, 422 
Ipanema. 


Feira de AnUguJtíades | 
da Barra fáTijuca | 

venha reviver o passado g 

" El 

todos os domingos das 10 às 19 h. na £j 

i= .El 

Praça do Casa li shopping |] 

Associação brasileira Or Antiquários 0 


estacionamento amplo e gratuito. 


Tecnologia japonesa valoriza 
vestuário de couro 


iirmalmcnlc os usiáiiox de couro têm 
ii> problemas. um »'• •» modelagem 
lrap.tv>ad.i e o outro tom .1 limpe/u 
ào m'i no »ouro ti.ulmon.il como n.i 
nuirç.i tf cm outro* tipo> »ic pele. 

\«i Iti . 1 - I. j.i • \i*ic uiii.i réi ui» a 

polU-s., |l,||.| M II. II. MIM III" «ll » «Ml- 
i 1.11111111.1 i- |ii‘lc. tom in,*n»-dt*-o- 
i.i .ili.iniruic i|ti»ililu .itl.i •• tom i*’- 
ih.itli•- ii.ilimnir Mii|iii'ni<lcoie* 
.ilíniiu s«.i Krikn. piojiiiciiiiiti 
,i S.ul.u 

O MiiroMi • l.i Si.i K» ik«» V m u- 
liei ido li.i l.ur«»p.i..J.ip.io r 1.1 A 
Irm d.i liiiijii/a que ,i-srj»m.» ,i 
iii.ihilul.iili' tlf-s.i*. miip.is, o> mo- 
elo' pinlcm M'i nlimli/auloN. itmiI* 
iikIo intui aproveitamento |»tii‘ 


ii'm|io miiiio iiiuioi iIinm- iíjmi de 
i oiili-i çáo. Com íim.iI.u,»h-v iitnlíir- 

l.l\c|> .1 N.\|).\L mu • o|i**egllÍc!o 
h* alitm.u no iiifii.itli». atcinlnnln 
mm «Tu irm i.i ,i iiui.i v.isl.i t.ii lrir.i 
dr • hciilc» 

l , mliiiid.i iiiiilinrdor.i ilo .omiiuo. 
Si.t Kriko cmicvcii um li\ro rnt 
i*iBuiitli* q.ir.ime >cn }iiiht-*o m - 
lioiligi» o 

A SADAK wndtf lambem nmp.i' 
di* iiHitii iio\.i> c miI» nirdid.i 

()s micirs-sicl»»'. nu «liirr iii.uorr* 

illtoillt.lÇÕfs sollir O ,l"llllln Oll llNll’ 

.i pirMaçào tlc MT\ it,»»'. |HKlrm hg.ir 
p.ir.i - , r,-7' lt • -*:rr'7 K 7 n " 
iiin,i visita .« loj.i SADAK t|iic lit-.i 
ii.i Rua Barata Rilxún». ;,oj loja * t . 
Copacabana. 


NÁO PERCA 0 TUCUNARÉ NU TEKILYÍOTA 

E saboreio o melhor peixe de ág^uu doce: Filhote. 


jafe© As 19:00HappvHour COLE PORTER 
SE» CARLOS ASSIS BRASIL í FERNANDO GABRIELIÜL 


8ELF SERVICE: 10 pratos Irios e 1 quente. Fondue. Prato e 
coquetel de frutas infantis. Almoço e jantar. De 2* à Domingo. 

Rua Conde de Bonfim, 44, Loja C. Tijuca. Tel.i 228-0400. 


JB 

Assinatura 

Recife 


pastilhas 


VAU 


sem açúcar 


ujk. 

dút 


Ahvio imediato 

paia quem quer tugir do açúcar 


APRESENTA: 


N0 ESPETÁCULO: 


I LATRO ZIEMBINSK Y 
TFL.: 228-3071 
APOIO: 


va 


R.S.V.P. 




fàmnjR 


Apelido 


e Desito que foi internado 
na clinica da Kua D. Marlu- 
na. Gulnle passou a receber 
visitas diários do SI mono. 


• 0 trabalho de reconstitui¬ 
ção do rosto da vitima, úni¬ 
ca parto do corpo atingida 
no acidento, obrigou o Ur. 
Ivo Pitaneuy. que o opmnii. 
a agir com paciência «omi* 
lhante á ilo um montador tle 
piudn. 


• Contaram-se ao lodo, uni¬ 
camente no rosto, 55 fratu- 

ms, 


A ORQUESTRA SINFÓNICA BRASILEIRA APRESENTA 


Lou de Oliveira e Claudia D Avila em 
tarde de desfile no Cova 


no ARPOA DOR 


A Orquestra Sinfónica Brasileira, >»•!' a regência 
do maestro Isaac Karahrt hcvsky, ci‘ímMm»r.u» Bicentenário 
de Mozart e os 66 anos d>* Banco Real com um show 
* na Praia do Arpoatlor. Não perca! Domingo, dia 01. 
a partir das 17:00 horas. 




e O governador Leonel Hri/.nla 
drt-idiu Holruizar a* balido» poli- 
fiais destinadas a caçar bandi¬ 
dos. 

# Quer que elas passem a hct fei¬ 
tas com a presença de "pessoas 
respeitáveis da cidade". 

• 0 próximo passo rertamente 
será distribuir convites para que 
participem das movimentadas in¬ 
cursões policiais socialites c fi¬ 
guras do grand mondo. 


• Tom exigência dc traje e 

R.S.V.P. 


Negociações 


Z ózimo 

Rona ldo Zanon 


Novo par 

• O acidente do barro que 
vitimou, felizment») H»-m 
conHeqüônclaft mais grave». 
Luíb Eduardo Gulnle reve¬ 
lou um romance até oiitilo 
mantido em segredo. 

• O namoro «lo acidentado 
com a cantora Blmone. 


Na mira 


• O prehidemo dn Indpnôsfa, 
Siiharto. vtra ao Brasil n - 
inicio de novembro. 

• Na agenda de uegócios a 
troca de petróleo ln«lon»*sio 
por minério de forro brasilei¬ 
ro. 


Zózimo Harrozo do Amaral e Frvd Suter 


• A Vejinlia-Rio Já ganhou um 
apelido antes mesmo de cir¬ 
cular. 

• Vcjoca. 

• Afinal, a revlstA é carioca. 


Mais um 


Bidu no ar 


• Raridade nos palcos líricos 
c nos catálogos de discos. Ro¬ 
meu «• Jiilicta — obra-prima de 
Charles Gounod e da criação 
operisUca francesa de qual¬ 
quer tempo — vai ao ar hoje 
jls 20h50 pela Rádio Jornal do 
Brasil. 


• Ê provávpl que. em vw 
de Lénin, a data pat.M* a 
ser co usa gruda u um san¬ 
to. 


• Que poderá ser São .lur- 
ge ou São Basílio. este o 
santo reverenriudo em 
prisca* eras p*’lo' rrares. 


Quem vem 


Quem chega 


• Amanhecem hoje no Rio 
os dois maiores especialis¬ 
tas em prlvatlzaçfto do 
mundo — Anthony Gooch e 
NlcholasGrabas. 

• Diretores da empresa de 
consultoria Clcnry. Got- 
tlleb & Steen. os dois vôm 
fazer uma palestra na ter¬ 
ça-feira. nos salões do Rio 
Palace. sobre o modelo bra¬ 
sileiro comparado com a ex¬ 
periência de outros países. 


• As autoridades aeronáuticas 
brasileiras e britânicas iniciam 
na segunda-feira no Kio nego- 
ciuçncs sobre os vôas entre o 
Kin-Sán Paulo e Londres. 


• A Hritish Airways inglesa 
está pleiteando n aumento de 
seus veios semanuis paru o Bra¬ 
sil. 


• Um Insuspcitudn drama- 
lurfjo es/ã chegundo à cena. 


• O jornalista Otávio Frias 
Filho, diretor de redação da 
Folha dc S. Pauto. 


• Fazendo segredo até para 
os amigos mais próximos, ele 
escreveu trâs peças de teatro 
e as reuniu num livro. Tutan- 
kanton. que a editora Ilumi¬ 
nuras vai lançar no próximo 
dia ll. 

• Na noite de autógrafos, um 
ator interpretará trechos das 
três peças, que no livro saem 
acompanhadas de pequenos 
ensaios. 


• Encerra-se. assim, com a 
transmissão de seus cinco 
atos. com 127 minutos de du¬ 
ração total, o mês dedicado 
peln programação de Clássicos 
mi KM ás traduções musicais 
da tragédia de Verona. segun¬ 
do Shakespearc. 


• Produzida ao vivo no Me¬ 
tropolitan de Nova Iorque, 
em 19-17. e editada em vinil 22 
unos mais tardo, pela Capltol 
Records. a gravaçAo será 
transmitida em Digital Au¬ 
dio Tape processado nos estú¬ 
dios da RJB. 


• Jultcta é a brasileira Bidu 
Sayão. qualificada na época 
em primeiro lugar entre as 
grandes sopranos do mundo, e 
Romeu, o tenor sueco. Já fale¬ 
cido. Jussl BJoerling. 


Briga de foice 


• O Rio de Janeiro, 
que jd foi preterido por 
Sâo Paulo. Paraná c 
Rio Grande do Sul por 
quatro grandes monta¬ 
doras japonesas — To¬ 
yota, Mttsubíchi. Hon¬ 
da e Nissan — na 
cxco/ha de sede para 
suas fábricas no llra- 
sil. está flertando com 
a Suzuki e a francesa 
Peugeot. 


• Diante do desinte¬ 
resse em vir para cü de¬ 
monstrado pelas qua¬ 
tro montadoras, 
passou a oferecer uma 
redução de IB° t , para 
I 2 °„ na importação de 
veículos dc empresas 
que decidam instalur- 
sc no Estado , c também 
na compra de máqui¬ 
nas c equipamentos ne¬ 
cessários d montagem 
das Indústrias. 


• Se a empresa se ins¬ 
talar fora da Rcgiào 
Metropolitana, as van¬ 
tagens incluirão a doa 
çdo do terreno c a isen¬ 
ção dos impostos 
municipais. 

• Embora com atrasa, 
o Rio decidiu entrar 
pesado na briga pelas 
montadoras estrangei- 


Ronaldo Zanon 


• I! u lendário chinês ilu Hurra 
dn Tijueu, dono de CulnMMiis e\ 
lcn«õcH de lerra, liem? 

• Não ê ellillês. 

• Só cunhei »• a (Tiinu de alluv 


'(ãmsiimatum rsf 


• A superintendente regional 
da LBA no Rio. Maninha Bar¬ 
bosa, apresentou na qiitnla 
feira ° M*u pedido dc d» niK-.Ui 
d».» curun 


• Fê-lo por curta em três o 
pias uma paru a primeira 
dnma Rosnni' Gollor. outra 
para o presidente Fernando 
Collor e uma torreira paia o 
seu t io, o chefe do Oábhicle 
Militar, general Agenor Ho¬ 
mem de Carvalho 


Visita 


• Por uma deferência 
toda especial do car¬ 
deal I). Eugênio Salles, 
a imagem peregrina de 
Nossa Senhora de Fáti¬ 
ma esteve na quinta- 
feira no Hospital Sa- 
marituno. 


• Mais precisamente. 
no quarto de Thomaz 
Mugulliues. vitima 110 
domingo passado de 
uniu queda do cavalo 
no picadeiro da Hípica. 


• Quem tiver dinheiro 
e estiver disposto a 
gastá-lo pode aparecer 
no palácio do Planalto 
e fazer uma oferta que 
sairá levando a Rede 
Ferroviária Federal 
debaixo do braço. 


• O governo canson-sc 
de sustentar a p*'so de 
ouro a empresa defici¬ 
tária. defasada e sem 
solução. 


• São scra surpresa se 
a RFFSA furar a fila 
nas estatais com prio¬ 
ridade para a privati¬ 
zação. 


Para breve 


• NAo vai demorar 
multo para a nova pis¬ 
ta construída ao redor 
de boa parte da Lagoa 
comoçar a fazer viti¬ 
mas. 

• Simplesmente por¬ 
que ô compartilhada 
por pedestres e ciclis¬ 
tas. 


• Só que estes, em sua 
maioria Imprudentes, 
corrom em velocidade 
sem so importar com 
quem está apenas pas¬ 
seando ou praticando 

joMing. _ 

• Quem avisa, amigo è. 


Espantoso 


Ora, ora 


• Apcsiir do podido d«' dentl* 
são. Maninha resolveu sò det 
xar o cargo depois dc apura¬ 
das as denúncias dc 
irregularidadespratt» udx-na 
superintendência por da 
exercida. 


RODA-VI VA 

• O embaixador soviético Leu- 
nld Kusmin chegará a HrasiHit 
na terça-feira de Moscou. Trará 
na pasta uma cnrla de Mikhnll 
Gorbaehev pnm o presidente 

Fernando Collor. 

• A embaixatriz Veda A- 

siimpçàn festejará universa ri* 
lio diu 22 em Puris. 


• Fura onde, aliás, estão de 
partida o embaixador e Sm An¬ 
tônio dc Custello Branco 

• Lisa Salomon está convidan 
dn paru um grande jantar d»- 
retribuições no dia 4. 

• 0 chanceler Francisco U»v.ek 

l»*m um encontro marcado no 
dia 3 de novembro em Teerã • 
com o presidente Iraniano AU *, 
Akbar H.iiKiinJanl e no dl.i fi no 
Cairo com o presidente egípcio 
Osny Mubnrak. j 

• Todos os páreos do piograiiiu 
de hoje no Jockey Club serão 
corridos cm homenagem ii TV 

Kdueutivu. 


• Heloísa, aniversariando, r 
Joaquim Ribeiro dc Castro re¬ 
ceberão um grupo de nmigos no 
dia 3 pnra Juntar no Billnt-Ho- 
nore. 

• Cada mucuco nu seu galho, 

• Ceaarina Riso e Cláudio Bie- 
tolint recebem hoje na VIU,» Ri¬ 
so parn um l onccrto de violo¬ 
nistas Italianos. 

• A seeretárla nacional de 
Kconoiuia. Donitlièu Werneek. 
é quem furá u enlregu. dia ». nu 
Jockey Club, do Prêmio Maná 
90. concedido pela terceira vez 
á While MuniiiN pclu Bolsa dn 
Hio. 


• 0 governo soviético de¬ 
baterá nos próximos dias 
um assunto que está intri¬ 
gando os seus embaixado¬ 
res no mundo inteiro. 


• Trata-se de uma peque¬ 
na mudança nas comemo¬ 
rações da data nacional da 
(desjFniáo Soviética, ce¬ 
lebrada a 7 de novembro. 


ASSELS SALADAS 

RESTAURANTE 


A casa do Alfaiate è sua também 

Rep. do Libano, 61 « Ljs. G/H » Fax; 252-1229 -Tel.: 224-8590 Centro^ 


(081)228-4697 


CAMURÇA 

CHAMOIS 


Grande variedade de linhos, 
sedas, casimiras, tergal vorâo. 
brins, algodão. índigo, tropical, 
lãs. veludos, javanesas, vis¬ 
cosos. aviamentos em geral. 


iVAM ' V 
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O rxTERMINADOR DO FUTURO 2 O 
JULGAMENTO FINAL (JemWMOt 2 - Jud 
Hiwiviit i/iiy) cii> Jnmut» Comimm Com Ainuid 
SfliyV.n/ummUüi. Lind,i Hamilton. Edwurd Fur 
ir Rolmii Pflinck Air Copacabana (Av Co 
.pai iiliiiiM 7b9 236-4806) 131.46 10625 

Klh lb 211(46 Ail Failnon Mnll 3 (Esirailii (In 
Giivtfd «‘10 422 1260) 141. 11ih40. 19620. 

22li Art‘Cnsn*HOiiping 2 (Av Alvorada. Vm 11 
2 1611 326 0/40) do 2" o 0 . rt:i 16640. 

10620. 216 S.iütido o donungu. n P-i'1» d.» 146 
Ail-Lasosliopiuno -I (Aw Alvoiudn, Via 11. 7 1 GO 
326 0740) 16610, 17660. 20h30 Slarlpa- 
nivn.i (Hum V,«onde do Piro|0, 371 - 621 
•4000) 14630. 176. 18630 22h A,t Tl/nca (Hun 
Conde rln Uo«.6m. 400 764 9678). AttMiuIu 

/(vm l (Shopping Cantor do Mnduionn - 390 
1877) 136 16640. 10620. 216 ArlFashum 
M.ill 4 (Estrada d.i GAvcu. 899 322 1268). 

AH Maduiona 2 (Sbnppmg Cento» de Madurara 
390 1877) 131.30.10610. 18660 21630 Pa 
tlie (l'(4Ci. FlniMno 46 270 3136) d» 2' n 6' 

, 11 . 11' 13630. 186 18630 216 Sãlxido o do 
niinni. m p.ii.it d,c 13630 Paritlorlos (Rum A. 

CuwI.m.o 360 281 30281 13630 166. 

111630 216 ».tmjm Guinde (Rua Cnm|iO Grnndii. 
880 394 4462) 146 18630. 196.21630 (12 

mioh) 

CvOoifí ohi'(|.i .1 1i"M iinit. HUIMI o 6i1.no IHhii de 
uinii n'6ol(i.o rni.iK. urv mAquinm. num um uu.io 
..nHninmutlor e unvimlu pn»n iinuMéncMi (».W P»o 
1**11*** o 0»"ot«.>• mu. mãe EUA, 1901 


uma novela, uma dasprc-cstréiasdehõje 


ld e Kcvin Klinc cm Segredos 


I EXTRA 


Slaler Sludo-Catete (Rum do Calote 228 
705 7194» Sludro Belas Arlet (Ru.» Raul Pom 
pétti 102 247 89001 146 16630 196 21630 

(L'Vio) 

Hi-.loi (0 do nobre mglAs que M* toma um 1 o»a da 
1c. » relUflUl-W «0*wta do Shmwood. para 
..iud«( os opnmutos em *ua luta comia o conupro 
■cuia de Nottmijhnm EUA 1991 
VALMONT UMA HISTÓRIA DE SEDU 
CÓES iVabmwlf. de MikK Foiman Com Co»-n 
F-lh Annpif Benmg Meg TiH v o FamiM B.»* 
Bana-3 (Av il,n Ampncas. 4 666 325 64871 

13630 166 18h30 21H Rrcamar (Av Cop*. • 
bima 360 237 9932) 146 16630 196 

21630 (12 nno») 

Ah vvspefM dti Revolução F»*nce*J um wscondc 
I* umn maiquesa dedicam se a sndu/.r o COOOics 
t.n paieoMOV nos *dõe* o alcovas da decadcm.* 


56,uI.k» Holmcs ei.6ei»W seu mii|U«- inimigo - o 
rmilessoí Mmiaiiv n«*c pratondc inundai a 
Iimimiumm ron dlnhiNtO faíat* •• asvm auuHiar a 
«•cimomui ilu pai* Inglalem. 1990 
FX 2 II.USAO FATAL (FX P The duadfr on 
,d illmionj dc RichM.il Fi.mMin Com Biyan 
BHWn Hr>.in Ominehv RocM íicolin e Joann.» 
01—-m Madure-,.• 3 (Rua Jc.m Virente 15 
693 2140) 156 176 196 216 (12 ano») 

O gDmo 4 <k cIMIo* wpcn.i • • 'Otmutogiãlicos 
.ili.mdiuw* a riliieiUl mas li nbng.idO ■ voll.il para 
iljiidj' i polir •.» num iidvo C.»*n do atUWWIO 
IIIA 1991 

PROGRAMADO PAI1A LSOUECER thme 
boruh) «In Av Niwtuv CÒmMichael Biebn. Pnlsy 
K-m.it u R<c6»d Jcwdsm An Mmrr (Rua Silva 
RabcUi 20 249 46441 15630 17620 19610 

716 ( 12 anu.) 

l*,h:,HO '*i»•’'**» .kc ■la fa/oi u-gioMo mental. 
i6-ihiis iír Riiliei vJnu* omeo »6* mo*te. e dm.- 
robin que lo*a dodo como nu.ito no V.ptm» de 
Li ii*i dc pailii PtM de vii.Rtiah. e«pén6neio» EUA/ 


A LUA NA SARJETA /í.i lure </a"t !>• C.n>< 

vrau) de >an J#c<|UM Bmn.n. Com O..d 

D-P.cil.eu NaslasSM* Vltlona Alcil e V'tlo 
no Mez/ogiomo Hoje J me a noiUi. no Cimhihi 
A<rnd> \ Rua Jo.tn.i AngdK a 63 (14 ano-. I 
Dcíhv» da mo.6r misicnos.i da uma gaiviltudoi do 
ca» p.iss.1 o tempo pmcnnnndo .i» vfSav e«cuias 
do poito onde roidutc mulhri ma e i-' 1 ed«.«tii 
F.anca 1983 


UM TOOUE Df SEDUCAO • 7wn mnrm /«/u 
Mi/d dc Zalman Kmii Com SUcnlvu Fcmn «• 
íli.ud T.vKMl Lduikc F.lvlullis c Huil Ive» Oc/civi 
(Pi.iv a M.i6alni.i l»aiidln í 3036» Anwu 

e.t i Rua Conde dc Bvnluu 334 204 42401 

' IdliJf/ 16630 1 .'63(1 19630 21630 Cú/Mia/M 
r,t (Av Coiwcalwmi. 801 266 0953) 146 

10h Itíti 2U6 I (Rim Diignne da 

I ui:. 64 460 1338) 156 176 196 ?1ll 


FESTIVAL RENÊ CLAIR Ho- fv.i niMV r 
rwfl/la iLet btNei dv nu-tl de H«mo CVlc C« m 
GiHjid Philippe Mailine CjmiI o G.na Lodobno» 
(Li Cincchib e Museu da (Rua PimadcnW 

Pcdie.M 78l 216 (18 ano») 

Jovem lonvhitiCO vive aventuias ..minoras at 
(junav agutWvo*. OutM» ponpoM» no mundo 
OOV MKihus em Iiue »e lelug 4 Fun&l l'Jb2 
ESCOLHA DO PUBLICO Hi^e 4 ,-.jm ,1o 
/ ogo (Lu rrçh du teu) d- Jean Rvno- Com 
Dal-o Ridand Touta n Gaston Modm e Jea»' 
R-nou Cútrmatees do A MM (Av Inl.mt- D 
Hannqur 85 210 2188) 14h3G íLmi-I 

R-undos numa ni.inv.Ki ji -.lOCiat.ca gitipo i6* 
convidados c.v numa complicado irdr d.- mtm».» 
onde «* icvetom as legia» di> jogo -4X «ai Fiam a 
1939 

A CAMERA NA MAO HojM O» •*' . «í ' •'* 
iWHtOS (BlUS^eaa ' R«n Gu«m Com Niemj 
Bpmjucl Ot6on Uasto» Itata N.md e N-: • >n 
XJt-n Cutrtnutecu da MAM (Av ' .MMt. D 
Hem que 85 210 2IB31 16630 (lhanos 

Njnotlvo .ilegottco úOiínvdndJ cm loint* d-> '.i 
.DKikMOt d>' cacau nj flj6>a Piot^Kavi dc 197 1 
A CAMERA NA MAO - Ho,e O homem ron: j 
,-jmrv# (Cheia, r» » kénoappémtom). documenta 
no de D/igj V*nov Cmematec* ita MAM (Av 
Infante D Hem.que 86 210 2188» 18630 

Reg mioí de uma cidade com imagens tomadas do 
.Jto de ed'6c<» do mlnbo dos bonde» ou em 
longa» caminhadas (Wlas «uas URSS 1929 
PROGRAMA 16 O QUE HA DE NOVO NO 
RIO Mote Uma ras» e umt ic% • de Uc.* 
EduJido Fianco do Amaial e Vnticius do» Rc.» 
\uirj breu de estiud.• de Mmcos Guttmjn c Lu . 
EduankiVulal A saudade nula a yenfe deAdna 
na Bo*(6-s e Hugo SuLmun f«m dc Rovinc 
Svjiim.m e Eduimlo Va«man ílu/it tn üo t • do 
I jti.iea Egic.a» e Rosam* Svaitman Boato do 
G«u|.o Boato Lana de Da. d Franca Mendi-s 
Gustavo Cascon e Vicente Anw>*«m ef/mie/a «*- 
Mi>a V..MW* Centro Cultural B.tn.a ao Bi.t s » 
(Rua 1 rw Mal CO 66) 166.10 18n30 20631' 
Ate amanha Enuada banca rom d*s6 !>.• s*.m de 
*enlia> 30 imiiulo» ante* da WM-K) 


reapresentaçOe 


A vl , MK*'.i» d* .mi «lis.imentu |Ov»m ictoi. 't* 
i * mltVi.Li n ••mtwiifl.Hlo dc um p.mjuu d® Uiceisúcs 
i I • 1 ( 1 **» .*t»."»‘"'inn -a* pondo cm U!j ;0 U (.c.i 
•n-uiii r|i* i.iHhiT«ii»iu'iM n.ca as l.imilij-. EUA 


LOUCOS DE PAIXAO (Wh r Paktcvl de Lu s 
M uwlnii C*»m Siis.iH S.e.wHfon Jame» Spadm 
J.c.nu Alo.ind-1 •* K.ilhv Ba lo» Sào Luiz-2 (Rua 
do Calvin 307 285 7790): 14610 166. 

171*50 19640 21630 h)u,\i P.ilace 2 (Rua 
Conda d.- Ilcmtmi 714 228 4610). Olana (Rua 

Ui anu- ’ 474 230 76í*i I5h30 17620 

1*1610 216 (’2 ano») 

0 antento urtactonamunio cni»*> um r.e.at bastante 
ani.ifloncu «la butcon.su. du Linchonetn 43 
,TIKK divtNCUda e Hti um yiippm «lc ?7 ,u*os 
vtivo BmiMdo i*o fonume d- GU-nn Savan 
f tIA 1990 

MATOU A FAMÍLIA E FOI AO CINEMA b .r 

,v/chii I dc N**villn d Almeida Cum Ciam! • R.-a 
Lu ui’,- CjmIomi A/c«aiidie FicKa e M.*mm.i ilc 
Mina.-. Ad F,i%7i/a/i At.iW I (Esbatia da Uavr.i 
H99 377 12581 de 2 *..6 -.10630 18620 

70610 22n Sábado r dommgo a pnitn «tis 
1464vi A>iui> |R*u Lnopold'n j Rego 53 
230 1889) 16630 1767(1 19610 216 (18 


ASSASSINATO TEM NOVO ENDEREÇO 

' fl-tuttlh .vfruvJ cie tvrtn P.c-sci Cem Maik H,i* 
'mim Mimi Rr»nc»- M fmm« W.drdi *' C»'H 
Vinil.|| Ru*v 2 t Av Cupa* abana. 94D 736 

• 67451 O/ic/.i i Pi.uadi' Bma'onu 340 557 

1 .19451 Burra 1 'Ay das Ai«è*na» 4 U5(' 326 

T.4871 15640 16630 18610 19650 7'630 
Al. .•* (Rim Dagm.ii tia Fonseca 54 

450 1338) Tijuco P.dacr I (R.ia Conde do Bun 
.1 214 728 46101 14630 16ti 17640 

. 19620 216 Paiiicro t (Riu* do P.*W'u> 40 
-.MD 6541) 146 15640 1 767U 196 20640 'j 


Oii.aiiiii o maedn t-cgiiuMl.idO múWte* rcintial.i 
idcti livu- parpculai paia encpntiil lo um;. »im,. •• 
ui* da .issassiiato'. I.i/cm •.«nqicitai que ulc •• o 
utiMilii EUA 199’' 


1C0M1M AÇÕF 


PENSAMENTOS MOR1AIS Manul irmui/i r 
d- Alan Hudnlpb Com Dcmi Moine OI.*"*" 
h-adlv Bit.it Wilicc Haiv.iv K*"ii'i Art 

il-diaiia da Lnivca 81.9 J27 12681 dc 

7 n ,ik luti t H6 2011 226 SalMilO e dun*"( 
u.i * paitii da*. 146 Art C.H.«'6VIJII/W I «Av 
Alvurad,* Via 11 2 150 32!> 07-61) dc 2 ao 1 

a-Wli 19). 216 Saliado ii dcHinngn a parladas 
166 St ,m CoporuttMM (Rua Ba».»M Ribcno !’»>•' 
C 7b*.t 46881 14640 16630 1R620 706UI 
. tinir» Ff/iu.i (RuaC06dedHBunl.ni 3*0 
764 ;>!• "‘.ii U.6.10 17620 19610 216 .12 


MORANDO COM O Pf RIGO . P-. * ' .* f'» 

dc Jol.il Sililesum.ii Cum M. >at-..t GnlMI. Mat 

t»M*v, Mudmc M .*I.»-I kiMtiin « Miáo .. 

IAv CutkK.iti in.» 945 736 6246) I4n10 


i aiulai Uitiiru dr tiuM cata a um 
. dcpuis de a*iiua' tompo não con 
!* do mquilinii cmboia s*nta se 


CAMINHOS CRUZADOS mutianItuCJli* 
Stimr * hiuii tne Qwlli dorumcdiono de RiitK'». 
tp-.t-m *’ Jeltiuy Fnmlman N.uiaçAo dc DuM*n 
Hollnuin / yf.tr Jd Botattuto Solo 2 (Rua Voiun 
tanrn da PMtw 8d 280 .1149) 19620 216 
i lOamisi 

Um •,uui»t.iiu> some a cpidenua da AIDS nus Esta 
di» UmdK . a |M'lu da h.stvHni do emeo de sua» 
vitimas Osia* ik* nwtho* dcvumonUMiO EUA/ 
1989 

NAO AMARAS /KfíMl /»'*» u nutoicr). do 
K*/V'w’to» kmvInsvsVi Con. Gia/vna S/apow»K.i 
0'a» Lubat/imko *• Sudnn a Kvm»La fiMfdo O- 
item.i l (Av Puído Júmni 281 541-2189) 

16620 176 18«»40 201.20 226 (10 ano») 
Gaioiu ilc 1'J ano» ap>n«uiki >*• pola v.finha de/ 
uno» m.y» velha, e ().»sa a vigia ia pela (imeta ate 
ImáfmonlfCQnhecí) la Pniôma 1988 
ROBIN HOOD O PRÍNCIPE DOS LA¬ 
DRÕES iBobm Hand pmu e ol times) do 
Kcvm HeynoM» Cum Kuym Ccoinei M.kv Eh/a 
6el6 Maslianltinio Moigaii riiM-m,.n »• Chimtian 


m chegue 


I pré-estreTÃ 


VAI TRABALIlAn VAGABUNDO II A VOl 

TA tBiAMioiia) d- Hugo Gnvaiw Com Hugo 
taiiy.inu Mamila Scvno Mnicq» PalmciHM* An 
ilu ',1 U"l(iãO lehton ? I Av Ataullo dc Pmva 391 
739 B04K) Santun t (Run doCatde 30/ 
285-2290). 14610 tlii. 1/680 19640 21630 
hl tic.i 1 (Mim Conde d- Bonlim 472 7.14 

6245) 16630 17620 19610 216 HOanoM 
0 i/|ii a', d" «ii"*s vivendo nu Mi-*ni» o velho ma 
liimifti aima u«n golpe paia voll*H m» Btasil c 
i*-.ini,ini|iai sua antiga pu'»âo uma ciiMeaikua 
tiap.iComi guu agoia dingc um cassino clandcsl* 
iip PiorJowáo de 1990 

SMCRIOCK E EU tWrlIwul o doei dc Tliom 
I hcdUHdl Cum Mu 6,u«l C.IIIU) u Hon Kmgnluy 
ln.ic.ro Parssandii (Hun Sen.nl ui Veiguuuo 3'a 
2BU 4563) 196 Iflli 206 226 iLivie) 


TUDO POR AMOR (Dm'h/ d« Jorl 

Sthumn.iin Com Julu RoDcit» CaniplvII Svotl 
VuKei.1 D Onolno e Colb-en D*.v-luiisi Ho,*- a 
m*.a noile no lehlon I Av Ataullo di* Pa-va 
391 ILivml 

GivoM ronhece tov**m nrt» que vofie dc diwn,,. 
gi.ive e o» dos d.-^obiem que Mm muito em 
comum EUA* 1990 

SEGREDOS DE UMA NOVELA (Sohpdnhl dc 
Mihael H«aiman Com Sally Fa-id Kcvm Mm» 
Wf.aoi». GoWtu-a a R»>6cit DoAiiey Ji Mop* .1 
me... no.te no LatÇO da Machado 7 Laigu do 
Moctiaúo 29 (Liviel 

Ccmedia >obi* o» bJstKÍoii» a v.da do» ato*cs c 
O.I equ>oc técnica de unv> mlenovel.i jnw»,inj 
EUA. 1990 




PERTO DE VOCE 


■ shoppings 


ART-CASASHOPPING 1 — Prue.amonioi 
mortais du 2- • 6 . a» 1 76. 196. 216 Sflbado c 
domingo, a padii da* 1 56. ( 1 2 onoi.J 
ART-CASASHOPPING 2-0 estotmmõdof do 
futuro II — 0 julgamento Ima I d» 2- a 8 A% 
16640. 18620 216 Sábado o dommgo. n pariu 
da* 136 <12 anos) 

ART-CASASHOPPING 3-0 vtfrimmadot do 
luluro II O lulyjrmnto lotai 15610. 17650 
20630 (12 anos) 

ART-FASHION MALL 1 Matou a lonulra o toi 
aa emema do 2' a 8‘ á • 16630 18620. 20610. 
726 Sábado e domingo, a painr da*. 14640 (18 
ono») 

ART-FASHION MALL 2 - Pmiymwnlas mor 
tais de 2- o 6*. ò* 106 186 20h 22h Srtlwdo e 
dommgo. n pariu da» 14h (12 ano») 
ART-FASHION MALL 3 O piterminador do 
luluro II — O julQéirnvnto hn.il 146 1b'i40. 
19620.226 (12 anu») 

ART-FASHION MALL 4 O rdenmnador do 
luluro II - O julgamento hnal 13630. 16610 
18h50. 21630 (12 anu») 

BARRA-1 Aiussmeto tem nrtvu endereço 
14650 16630 10610. 19650 71630 <17 i.non) 
BARRA-2 - Nao diga qitern tOu utl 14610.106 
17660. 19640.21630 (Liv.e) 

BARRA 3 Valmont Uma hiâtótt* dr srdu- 
çóes 13630. 10h 10630. 216 (12 ano») 

NORTE SHOPPING 1 Homens n»«ui náu 
dançam 156.176 196.216 (14 ano») 

NORTE SHOPPING 2 NJc* d>ga quem sou cu 
15h30 17h20. 19610 216 (Livie) 

RIO-SUL - Não dit/a puem wu eu 14610 156 
17650 1 9h40. 21h30 (Liv.el 


ODEON Um toijuv üv Sedução IJliJO lblijO 
17630. 19630 71 li30 (14ano»J 

PAI.ACIO 1 Ao.ussm.iUi /*• ai novo rmfcrvço 
146 1&h40, 17620 196 20640 |12arn.vl *- 

PALACIO-2 Nàu dnja quero sou cu *W6. 
15600, 1 7h40. 19630. 21620 (Livro) % 

PATHÊ - O estorminado, do luluro II O jllhj.i 
monto hnal do 2-‘ n 6' a» 116 13630 156 
1B630 216 SAbado e domingo a parta d.l» 
13630 (12 anos) 

REX Patunras dc)irav,id.n u A daniu do ptu../r/ii 
ele 2* a 8*. n* 136. 15640 18h?b 1D650 Subhrln 
ir domingo As 14630. 17610. 19655 MBanOÍ) 

VITORIA So>o bestial do 2‘ a 0' As I3h30 
156. 1Dh30. 186. 19630, 216 Séb.ult) «t dofajn 
() 0 . n pariu da» 156 (18 uno») 


TIJ UCA 


AMERICA Um luqur, dc sedução 1367JU 
15630 17630 19630 21630 (14 anu») ” ' 

ART-TIJUCA O eilmimnador do luluro !T " (/ 
juldamerdahn.il 136. 1Bh40 10620 211." (12 
ano») 

bruni - TiJUCA Pomttmmus matuts 1©i30 

17620.19610.21 h. (12 ano») 

CARIOCA Homens iomoi na a dançam 156 
176 196 716 (14 ano») ui 

TiJUCA-1 Vai inibalhnt vagabundo H A 
solta 15630.17620 19610 216 (10 Ano*I „ M 
TiJUCA-2 Nio drga quem sou eu 14610.1OH 
17h50 19640 21h30 (Livrn) 

TIJUCA-PALACE 1 Assassinato tem <mvi> r;n 
dereçu 14620. 156. 17640 19620 216 (17 
ano») 

TIJUCA-PALACE 2 Loucos dc p.in,m lfil»30 
1 7h20 19610.716 (12anuM 


I COPACABANA V ME I ER 


ART-COPACABANA 0 ertrrminado’ do tu 
luro II — O julqamoiuu hnal 131*45 16ti?D 
'9605 21h45 (12 anos) 

CONOOR COPACABANA Um Ma no jatdmi 
demtincia 146 166. 10h 206 226 (Livro) 
COPACABANA Um toque dr seduç.io 146 
' 66 186 206 226 (14 ano») 

CSTAÇAO CINEMA 1 hlao amoras 15620 
176 18640 20620 ?26 (lOanasl 
JÔIA O sdèn;,o dn\ mocmtes 156 17610 
19670 71h30 (14 anusl 
RICA MAR Valnwnt Uma hrstona dc stdu 
coei 146 1fih30 1 96 «'1630 <l2onovj 
ROXY 1 H,io dig.i quem SOU OU 14610 156 
17650 19640 21630 (Livio) 

ROXY 2 Assassinato hm /«ova • ndortco 
14650 16630.18610.19650 21630 (t2anos) 
ROXY 3 Mofando com o per,go 14610 106 
17650 19640.21630 112.mo») 

STAR COPACABANA Pensamentos nmH.n. 
14640 16630 18h20 20610 226 (12 .mo») 
STUDIO BELAS ARTES Rohm Hood 0 
pnnore dos ladioes 146 15630 196 21630 
(Livi-i 

I IPANEM \ LEBLÜN 

CÂNDIDO MENDES — Quero n para casa de 
2- a 5- as 16h 106 206 226 Saludü e domm 
go 4 |Mit*« d.*» 14h (L*v«c) 

LAGOA DRIVE-IN Cenas em „m stWfdunq 

206 226 (Li viu) 

LEBLON-1 - Homem to*as i/.iii dançam 146 
156 1 86 206 226 11 4 anv*. i 
LE8LON-? I «/ tr.ibJHijf vaqalneu,.' ti A 
solta 146111 UV6 17650 1QM0 2’6JL' ' 

ano») 

STAR-IPANEMA Q vHiinuiijOur do UrtuJ II 
Oruigdmentohn.it 14630 17h 19630 226 

«12 arso») 

I BOTAFOGO 

BOTAFOGO Lahws quentes •> Colocações 
cjnian 14630 17615 19655 (18 anu») 

ESTACAO BOTAFOGO SALA 2 Cammh ci 

avtadns 19620 216 ( 10 anos) 

OPERA 1 Aíaa í/i«|4 quem iOU cu 14610,166, 
ITnbO 1 íá*4y 21630 (l-ve) 

OPERA-2 Assuasmatu tem n.uo .tuteie, o 
14660 tbhJü 1861U-19.»50 21630 (12 anu : 
VENEZA Homens unos UJO dmnam 146 156 

1 86 206 226 ( 1 4 anos) 

I CATETE FLAMENGO 

ESTACAO PAISSANDU Shedot * c cu 1o6 

186 206. 226 (Ltvici 

LARGO DO MACHADO 1 Um r-u . . j.u./im 

,t- .ntáncra 146 1 56 1 06 206 776 (L;v*e) 
LARGO DO MACHADO 2 Ghost Oc Outro 
lado da vtda 14630 15650 1 9610 21630 (U» 
ano») 

SAO LUIZ 1 Va, trabalhar vagabundo H 4 
.I///J 14610. Itoh. 1 7650 19640 211*30 (10 
ano») 

SAO LUIZ 2 LOUCOS dc /luMJU 14610 15h 

;/650 1 9640 21630 (17. mos) 

STUDIO-CATETE Hutun Hond 0 ptmcqut 

dos ladroes 146 16630,196.21630 (L.vre) 


ART MEIER /*»i*t/r,«mji/|f para fii/UfCnr 
15630 17620 19610 216 (12ano»l 
BRUNI MEIER Snut a norte 11*6 186 216 
(18 anu») 0 esle/mipadoi de mru-cnorjçi 
16630 19630 (Manos) 

PARATODO& O pstcrminjdur do futuro 
O juH/amrntn hnal 13630 166 18630 216**17 
anos) 

I RAM OS/OLARIA 

RAMOS Matou a Iam,ha c h» an • irin»a 
16630 1 7670 19610 216 (18nnn»l 
OLARIA loucos dr U.iUJo 15630 1/620 
t%10 216 (ri tmo*» 


I 


RE IR A 


i:\iif.p\gu\ 


ART MADUREIRA 1 0 vstetmm.rf - í« '<« 

r mo II l) iiiiq,intento ("t.u 13<» 15640 181.30 
716 i12aim»l 

ART MADUREIRA 2 - ,-./i'i"«i i.,do‘ iiohn:; 

io II- 0 julgamento hnal 13630 16610 18650 
21630 (12 anus) 

CISNE Isque, vam dr m,m 156.*' 11TT) 10 

iLivt- O/irra,ao iirkboi A rr.P dos 
q r.igúvi 17620 216 (L.vr-I 

MADUREIRA-1 Um toque de sedui.ru ' f^.n 
176 196 216 (14 anus) 

MADUREIRA ? Ass.iOlH.itn tem nevo élldC 
reru 14620 166 17640 19h20. 716 (12«i».i 

MADUREIRA 3 FX 2 Htríõo fatal 156. 176 
196 21 h (12 anos» ..v 

1TÜIP0GRANDE r 

CAMPO GRANDE O extanunador do luluro 
•I 0jmqameritohri,,i Uli 10630 196 21630 
(12 anos) 


I NITERÓI 


ARTE UFF Giom OS Me-:.,.,.. . .///.«.„ * 

Mi-60 176 19610 21620 illi 1.1 ■ At- .,'mii 
ta 

CENTER Hiintuns iu.oi iiao dan.jrn 1BI.il />» 
196 ?16 (M anp‘.i ,» 

CENTRAI Uril /«'./».■ de seduçon I.JIi.U* 
Hin30 17630 19630 21630 iMano-,1 ».• 
CLUB CINEMA 1 -t»»s do desejo 141. «u 

16660 19610 21630 (10 amw) Dant*r.go u 

10630 A dama r o vagabundo (L'v«el 
ICARAl ,\.io d,d.i quem «r)6 tfu 14610 1«>'- 
17650 19640 21630 (Livrei 
NITERÓI O ostowiipadof do tutu,o n Q 
julgamento hn.ll 13630.156 10630 211». ,12 

NITERÓI SHOPPING I Ghost Cio outro 
ado da . ufa 141.30 16640 10650 2.1 h‘* t12 
anos) 

NITERÓI SHOPPING 2 Pensam,ntos nion.nl 
16630 17620 19610 216 112 anos) 

WINDSOR O tsiMptínador do fututo n 0 
julgamento hnal 146 10630 196 21630 ,12 
ano») .. 


1 CENTRO 


I SAO GONÇA LO 


CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL 
Vm a progiamoçáo em Mostras 
CINEMATECA DO MAM - Ve, a piooiamacáu 
em Mostras. 


STAR-SAo GONÇALO 0 cHcnmnadCu do 
luluro II — O julgamento hnal 146. 15630. .196 
21610 (12 anos) 


SCHWdRZENEGGER JJOJE 





AoÍNAUAPtSjiOAi 


eXTGRMINÂDOFA 
c > DD FUTURO 5 

\m r -Q JULGAMENTO FINAL 


Mivio«i*'U" r.«».-iuiTW»unnwmi mmcuu»*» 

«OVOU«*•**»MMI» niv.iun).; W r* ,»o>Hui»ita »o«irf»r»c« ihüubi 
- ■— — vi„ •mu» — • rrrr mmvm uo*ti nsvi —:cc«md W «a» cami*" •»* 
«I.MA-1M ~*,||. OMIISIMC II e4W,J '4IIHBllK> •*! —U U ■«»•«*»»»»« «in'S 
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Venha viver os temas da Terra e da Democracia em nossa Praça 


JORNAL DO BRASIL 


2 500 (4- o 5*) e Ci* 3 000 (6* »» *>áb I Rim 
V. nlcius du Mümis 30(215/ 5/5/1 


— Texto do Mana Holena KUhnar Direçáo da 
Gilson Borcia Sesc Engtsnho do Dando. Av. 
Amaro Cavolcanli. 1601 (240-1391) Sáb e 
dom. ás 17h Ingressos a Cr* 800 A criança que 
lovnr o dosonho do um sol pagará CrS 700. Alá 
amanhá. 

O RAPTO DA FADA AZUL — Testo de Maria 
Cristina do Lima Diroçáo de Maria Cristina de 
Lima o Luiz Alfredo de Lima. Casa da Cultura 
Uma Bar/eto, Av Heitor Boltrào. 353 (228- 
2938). Dom . As 16h Ingresso* a Cr* 600 A 
criança quu lovar dosonho do vorlnhe mágica, 
pagará Cr* 400 

REBECA A BRUXINHA ENCANTADA — Dire¬ 
ção do Limechom Chorem. Toado do América. 
Rua Campos Sales. 118 ( 234-2068). Sáb e 
dom, As 18h. Ingressos a Cr* 1.000. 

ROMAO E MARIETA — Texto e diroçáo de 
Sérgio Glaion Toado d acama da Alencar. R, 
Retiro dos Altistas. 571 (392-2807). Sáb o 
dom és 1 Bh30 Ingressos a Cr* 800 Distribuição 
de brindes o sorteios 

OS SALTIMBANCOS — Fábula musicei inspira¬ 
da no conto dos Irmáos Grimn Toado Poslo 6. 
Run Francisco Sá, 61 (207-7496). Sáb e dom . ás 
10h Ingressos a Cr* 1.800 Os professoras, 
acompanhados da comprovante. não pagam in¬ 
gresso 

SEGREDO — Testo o diroçáo de A!m.r Ribeiro 
Mercado São José das Artes. Rua da» loranjoiro*. 
90 (206 0218) Sáb o dom. As 18530 Ingresso* 
a cr* I 000 Atá amanhá 

SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO Adap¬ 
tação do texto do WiUiam Shokospcare Adapta- 
çAo o diroçáo do Célia B-spo o Roberto Dôna 
Gra/ail Cnuntry Clube. Rua Prolossor Vnlodaro*. 
202(440 5147) Sáb edom .ás18h Ingressos a 
Cr* 800 (desconto de 60% para classe) 

SOPA DE LETRINHAS — Texto e d.reçáo do 
Cláudio Remos Com Ouda Littlo Toado Vanuc- 
ei R Mniquá* de SAo Vicente. 52 (274 7246) 
Sáb edom As 16h Ingressos e Cr* I 800 
TEM UM MONSTRO EMBAIXO DA MINHA 
CAMA - Adjpluçáo de Glaucio Gomos D.reçáo 
do Claudia Vioiro Toado Barrashoppmg. Av das 
América*. 4 666 (325 5844) Sáb e dom As 
17h30 Ingmssos a Cr* 1 600 Sorteio de brindes 


TIM MAIA — Unice epresenteçAo do cantor As 
22hs Circo Voador. Arcos da Lapa. s/n (221- 
0405) Ingressos a Cr* 3 000 NAo A permitido 
estacionar em Irente ao circo devido ás obras do 
lourbonizoçáo da Lapa. estando liberada as late¬ 
rais e a parto de trás 

LENY ANDRADE/BOSSA NOVA - A cantora 
se apresenta com sua banda De 3* a sáb. ás 
18H30 Teatro Rival. Rua Álvaro Alvim. 33 (240- 
1135) Ingressos a Cr» 2 600 (4* a dom ) Ingres¬ 
sos a donvedlo pelos tal 719-5916 a 622-2858 
Até dia 21 de setombro 

ALCIONE — A cantora se apresenta com a Bando 
do Sol PartcipeçAo de Padrinho de Flor. 5*. ás 
22b30. 6* e sáb. és 23b e dom'. As 22h Club 
205. Av 28 de Setembro 205 (204-2727) ln- 
Oressos a Cr* 3 000 Atá d-a 8 de selembro 
VINÍCIUS CANTUARIA/RIO NEGRO - O 
eonlor se sprosenta com sua banda Participação 
especial do Chico Buarque e Caeteno Veloso 5*. 
ás 21h30. 6* e sáb. ás 22H30 o dom. ás 21hs 
Canecio. Av Vencoslou Broz. 216 ( 296-3044) 
Ingmssos a Ci* 10 000 (mesa centrei e Mn). Cr* 

7 000 (mete laloral a mezanino) e Cr» 6 000 
, (arquibancada). Atá amanhá 
LEILA PINHEIRO — Ensaio aberto ao público, 
com o repertâno do disco Outras Caias De 5* a 
dom. As 19hs Toado Suem. Praça das Nações. 
88A (270 7082) Ingressos a O* 2 000. Atá 
amanhá 

QUARTETO EM CY/CHICO EM CY 0 Quar¬ 
teto interpreta música de Chico Buorquo de Hol- 
Umda Teatro Joio Theoióruo Rua da Assem- 
bléta. 10 subsolo (224 8622) 6*. ás 19h. 6-, ás 
12H30 e 19b sáb. ás 21hs e dom. ás 20hs 
Ingresso» a Cr* 1 500 (ás 12»«30). Cr* 2 000 (5* o 
6*). Cr* 2 500 (sáb ) e Cr* 2 000 (dom ) Até dm 
B de setembro 

ELZA SOARES/PASSAPORTE A cantora se 
apresento com suo banda De 5- a sáb . As 21h30: 
dom . ás 20*i30 Teatro Rival Rua Álvaro Ahnm. 
33 (240-1136) Ingressos a Cr» 4 000 Ingressos 
a domicibo pelos tcl 719 5916 e 622 2958 Atô 
dm 8 do setembro 

NEY MATOGROSSO E RAFAEL RABELLO/A 
FLOR DA PELE - 6* e sáb. á» 22h e dom ás 
20h30 hnparator. Rua Oias da Cruz. 170 (592 
7733) Ingiessos a Cr* 5 000 (sotor C) Cr* 6 000 
(setor B). Cr* 7 000 (solor A) o Cr* 8 000 «cama 
rote/por pessoa) Al* amanhá 
PENA BRANCA E XAVANTINHO - Muvca 
sertaneja Sáb ás 21H30 e dom. ás 20100 Casa 
do Rui Barbosa Rua Sáo Ciomente. 134 (286 
1933 após as 17h) Ingressos a Cr* 3 000 Até 
amanhá 

JUCA CHAVES/VERGONHA - De 6* a dom 
As 21H30 Toado Suam Preca cias Nações 8H A 
(270 7082) Ingressos a Cr* 3000 (6*) Cr* 
4 000 (sáb ) o Cr* 3 OOO (dom ) Até amanhá 
JOAO ATHAYDE — O cantor se apresenta com 
suo banda Sáb . 21H30 e dom . âs 21 hs ítpoço 
Cultural Sérgio Porto. Rua Humaitá. 163 (266 
0896) Ingressos a Cr* 1 500 
OSWALDO MONTENEGRO/VIDA DE AR 
TISTA 0 canior se apresenta com sua banda 
As 21h30 Rrosampa. Rodovia Prevdente Dutra 
Km 14(767 4662) Ingressos a Cr* 6 000 (setor 
A e B) Cr» 4 000 (setor C) e Cr* 2 500 (argu. 
bancada) 

QUINTETO QUATERNA REOUIEM - Rock 
progressivo As 21 h Galpio das Artes dn MAM. 
Av Infante D Henrique 85 (210 2188 r69» 
Ingressos a Cr* 1 500 

CLAUOIA MORANA/ESTRADA As 21H30 
Casa de Cultura Loura Alvim. Av Vmra Souto 
176 <267 1647) Ingresso* a Cr* 1 500 
GRUPO GRAVIASVOZIS/MUSICA TEATRAL 
BRASILEIRA As 22h A valor Rua G*l Dm. 
SK>. 47 (266 1 289) Ingressos a Cr* 1 500 e Cr* 

1 000 (classe) 

PLANTAO SEQUESTRO/SEM ADICIONAL 
NOTURNO - Os lomalista Marido Menezes o 
Luar Indo Ernesto contam as gales da prolissáo 
As 21H30 Espaço Cultural A Casa Rua Goncal 
ves Crespa 63 (248 1703) Ingressos a Cr* 
2000 


ANTES DE IR AO BAILE — Texto do Vladimif 
Cnpolla. Dlraçáo da Cláudio Hnndrny. Toado Ca- 
çildo Becker. Rua do Calota. 339 (206-9933). 
Sáb o dom., á* 18!i30. Ingressas a Cr* 1.600. A 
criança acompanhada dos avós tem desconto de 
”40» 

ALADIM — Diroçáo e odaptaçáo de Marco Orfz. 
Teatro do Barrashopping. Av dos Américas, 4666 
(326 6844). Sáb o dom. és 16h. Ingmssos a Cr» 
.600 Sortoio da brindes 

ALICE NO PAlS DAS MARAVILHAS — Toxto 
,Q_(Jirbç6o do Brlgittn Blair Teatro Brigitte Blair I, 
Rua Miguel lomos. 51 -H (621 -2955). SAb o 
dom. ás 18h. Inflrossos a Cr* 1 000, 

ALICE NO PAl6 DOS DUENDES - Diroçáo do 
Chico Frenda. Teatro César Fabti (Gin|aú Ténis 
Club). Av Eng Richord, 83 (577-2366) Sáb e 
dom , ás 17h. Ingressos o Cr» 800 Dt sõcios 
pagam Cr* 600. Lavando uma varinha de condio 
a criança paga/é CrS 600 

APENAS UM CONTO 0E FADAS - Musical 
do Eduordo Tolontlno. Diroçáo do Fornando Cur- 
rota Teatro Vanucci. Ruo Marquês da S Viconto. 
62 (239-8646). Sáb edom. és 17h30. Ingressos 
o Ci* 1.500. Quom trouxer IKg do ahmonto náo 
.peroclvol. pngnié Cr» 1 200. Em bonulloo do Lar 
da Frei Lul». 

A ARVORE FALANTE/S O S. NATUREZA 
Diroçáo de Sotgio Murilo Furtado. Com Adriana 
Arngáo. Robson Moto. enteo outros Enter nato 
'Angeloiuni. Run Cândido Mande». 109. Sáb o 
Dom. 4s 17h30 Ingressos a Cr* 700 Criança» 
com dosonho do Arvoro pugum Cr» 600 
AS AVENTURAS DE UM GATO MALANDRO 
.. Toxto e diroçáo de Jorgo Rosa Jr Toado 
Brigitte Blair. R Miguel Lemos. 81 (521-2955) 
S^bo dom , As 17h Ingresso* « Cr* 1 000 
A BELA E A FERA Diroçáo da Gilberto Gnw 
rnnski SESC da Tr/uca. R Boráo de Mosquila. 
539(208 5332) Sáb edom ás 17h30 Ingres- 
sos a CrS 1 500 

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES 
Texto o diroçáo dn Alexandre Mendonça Toado 
César Pabri, Av Engenheiro Richaid. 83 (677- 
2306) SAb adom.AslOh Ingmssos e Cr* 800 
A BRUXINHA QUE ERA BOA — Toxto do Mano 
Cirna Machado Diroçáo do lupo Gigliotti Teatro 
Suam. Pçn das Nações. 88A (270-7082) Dom. 
As 17h Ingmssos n Cr* 1 000 
A CASA DE CHOCOLATE - Toxto do N.i/i 
Rocha DireçAo w adaptaçAo da Vivian Rocha 
Com 0 grupo Azes do Tempo Toado de Bolso 
Aunniar Racha. Av Attulfo da Paiva. 269 (294 
1990) SAb o dom. âs 17h30 Ingmssos a Cr* 
1 200 

O CASACO ENCANTADO — Texto da Lucia 
Benedotti Direçáo do Cacá Mourlhé Teatro da 
Cidade. Av EpitAciO Pessoa. 1664 SAb n dom 
As Itih Ingressos o Cr6 I 500 O ospotécirlo co • 

• meça ngpros,imanto no horArio 
CAXUXA ESTÓRIAS E SONHOS - Toxto rio 
Ronaldo Oomhroni Teatro da Cidade. Av Ep.tà- 
rio 1’esson 1664 (247-3292) SAb o dom. ás 
17h30 Ingressos n Cr* 1 500 Distribuição de 
CHAPEUZINHO VERMELHO - Do 


CAFÉ NICE Múnca mecânica a partir do 17h 
Mustcn uu vivo com o Coniuntn No Brasileiro, dn 
Maestro Antenor « o Conjunto rio Maestro Cailon 
Mouro, a partir du ?2h Av Mem de Sá, Ui 
(262 442B) Ingressos u Cr* 2 000 (de ?■ a .»• .• 
sáb ) o Cr* 2 600 (6 a . 0* •* vôsporo de liywUo) 
BOOTLEO - Discoteca n cargo do AmAndm De 
2* a sáb a parle dn 27h Av Bartolnmmi Mure 
613 (269 1359) Ingmssos n Cr* 2 000 (de 2" a 
6-) o Cr» 3 000 16 a sâb e véspera de lenado) 

O SPIRITO DA COISA Discoteca ri r.ngn de 
Tom di Cario o Good Crepene e puli De 4 * a 
dam, a partir do 22h Matiné noi. domingct-. a 
partir do 18h Av AtlAnticn 1 910 (235 7932) 
Ingmssos a Cr* 7 500 (homem) u Ci» 1 500 iniu 
Ihitt) Matiné a Crt 1 000 

LUAESTRELA Diinroterm com minui.i ao vivo 
o discoteca 0a 5 a n sab a parte de 27h At»» 
dam. A Notla Lutmn n parte de 27 h M/iteiè 
dom. A* 16h MutqiiéH do Olinda 26 (bW 
9791) IngrosMi*. a Cr* 500 (homem | Cr* 409 
(mulher) o Cr* 300 (mateiõ) 

NEW YORK NEW YORK Discoteca SAI» .• 
pnitif tio ?2h discoteca. Matei» dum as I6»i 
Av Ivan Lm» 80 (399 0106) Irigifv,.»* de ír e 
sAb a Cr* 2 000 n Cr» 1 500 (rruntnõ) Co'»Migi.i 
çáo mínima do 4 a n sAb a C»* 1 000 »t« ri*. 
alunos de academias dn *.i/.rc> tém descanto de 
20 % 

MIAMIC!~” " a sab a parte dr< .*11t A, 
Sornnmboub.i. 64Q (399 4007) Ingr.tvtm a Cr» 

2 000 

CALIFA DE DAG D A Show de muvius .Valias 
e a dança do ventre com ba lannai. 6' •• sab a 
partir de 2?h30 Av Sernainbelilia, 6 000 (38b 
3327) Ingressos a Cl» 2 600 
BABILÔNIA De 4- a sali .( |Mfhi it- 221- 
discoleca Ingressos a C«* 1 500 (homem) e T r* 
1700 (mulher) A* 4*s * pntle riu 1% e ri'»m i 
pana de 71h30. miiee dance dança sobre pai-" 
legressus a Cr* Ci* 1 600 (finmi-m) •• Cr» 1 2-'0 
(mulher) Malmã sáb e dum as » rtirn -n 
gitikso» a Cr* 1 000 Av AhiVtei de Melo i ram - 
290 1239 4835) 

CLUBE 205 Sáb e dum a* If.h Cum o D l 
Paulinho e a participação do Dele Ql-.e-n. <• s.i.i 
banda Boulpvard 28 de Setnmb.u 205 <?()! 
2727) Ingmssos a Cr* 600 (mot-e.- e Cr* HoO 
(rapa/o») 

THE CLUB NCXUS DANCING D.- 3 ,i dar- 
a paria de 22h D-wotoca a carge de Fi-i' d»du 
Travessa Crishano Lacotto 40 (6?1 07401 In 
gresvos a Cr* 3 000 

CARINHOSO Vus-r.a an «ivo com n> r.itiMi". 
Heluiva. Jorge Sebàvhâo o duas hand.e. Dratra 
mento a parta das ?1h Rua V-sronde de Man « 
22 (287 0302) Couvvrt de don. a 5- a Cr* 7 60'.» 
«6 a SAb e vAspura de (criadoa Cr* 3 000 
HELP D-scotorn a cargo de Tom Andn) e Adáu 
Av Atlântica. 4332 (521 1296) D-.iuain. nte .i 
parte das 22h Ingressos n Ci* 2 000 
ZOOM Discoteca a caigo de l tns Cl.tud-0 •' 
Oáud-o Todas as 5’s. a parte ile 201» .. No.to dc 
Anos Duorodo» Ingressos a Ci* I 500 (homem U 
duas mulhu.es) 6- «< sáb a pad-r de 22h Don^ 
mntmê. do 161» As 2?h Lgo de S Cantado .'l> 
(322-4179) ’ Ingressos Cr* 1 200 (mulbirrl e C.S 
1 500 (homem) o maltné a Cr* 1 000 
VINlCIUS — Musica ao v.vo para dançar a pjin 
da* 21 h. cam a D»gband e os canioro* Rose 
Victor Hugo u José Carlos Av Cupac.ibai-a 
1144 (267-1497) Couvert du dom a b' J O* 
1 500. 6 a sáb e véspera do lenado a Cr* 2 100 
SOBRE AS ONDAS Musira ao vrvo p-ea 
dançar, d-nnamuntn a parte das 21 h com quade 
to dc* Miguel Nobro e .» banda de Tno Sebosban 
Av Atlântica. 3432 (521 1296) Couvvrt de dc«m 
a 5-* a Cr* I 600 e e-, sAb e vespiria du 'unado ,t 
Cr* 2.500 

COLUMBUS — Discoteca a cargo de Luiz Fer 
nando. Fornando Dias o Sandra Gal Do 5 a a sáb 
a portir das 22h. Rua Raul Pompéiá 94 (571 
0279) Ingresso» a CrS 2 000 (5 1 ) e Cr* 2 5UÜ 
(6 a . sáb o véspera do lunado) 

PAPILLON — Discoteca du 3 a a dom a partir das 
21 h Hotel Intercontinental Av Prete-tu Meiulea 
do Morais. 222 (322-2200) Ingressos a C'5 

1 000 (do dom n 5 a ). 6 a . 2 000 (damas) e Cr* 

4 000 (casal), sáb Cr* 2 500 (damas) e Cr* 

5 000 (casal) NJu e permitida a entrada dn hu- 
mens desacompanhados Matei.) aos domingos, 
das 16h ás 20h Ingressas a Cr* 2 000 

EXCALIBUR Discoteca a ca.go de Edson 
Btandòo Da 3 a a 6 a .1 parte das 19h wti e dom. 
as 20h Rua São M-guel. 688 (208 7749) )n 
gtessos de dom e 3 a a 5* a Cr* 600 u do 6" e sab 
a Cr* 1 100 

BOITE VOGUE Musico ao vivo com o conjun¬ 
to da casa e discoteca A parte da» 22t« R-.ia 
Cupertino DiirAo. 173 (274 4145) Cauvnrt de 
dom a 5 a a Cr* 800 riu 8 a sáb o véspera de 
lenado a CrS 1 300 Consumação de dom a 5 - a 
Cr* 800 du 6 a . sáb e véspnra de fiutario a Ci* 

2 000 


João Athaydc mostra sua música no Espaço Scrgio Porto 


i PAGODE/CAFIEIRA 


Alexandre Carvalho (gu.tnrra) r Edson Lobo Ibai 
xo) Do 5 a a smz; n parle de 21h Couve/t a Cr9 

1 600 Av Atlântica 656 ( 275 8080) 

LUGAR COMUM — Show com o cantor Totá 
SpHa m banda Sáb . és 22h Couvert I Cr* 1 500 e 
consumação a Cr» 1 000 Rua Álvaro Rmnm 408 
(541-4344) Ultimodro 

MAFFIA‘S — Tempo Quente Show do cantor 
Ricardo Groça Mello 6 a . á« 23h30 n sáb ás 24h 
rouvert a Cr* 2 000 Rua Humaitá. 380 (266 
2662) Ultimo dia 

MISTURA UP — Show do cantor Piem» Adurne 
De 4* a sAb. ás 27h30 Com crt a Cr* 1 500 (4 a n 
5 a ) e a Cr* 2 000 (6 a e sáb ) e consumação a 
0*1 000 (lodos osd-an) Rua Garcia D'Avila 15 
(767 0596) Até sábado 

PAPARAZZI - Show do cantor Herbert A/ul 6*S 
e sáb As 21 h Couve*! a Cr* 1 000 Av Sernam 
bet ba 6 300 ( 385 3706) 

PERESTROIKA Show com o grupo Assimna 
luro 6 a a sab . ás 22h30 Couverl e consumação o 
Cr* 1 500 Rua Conde D Eu. 113 (399 907J) 
Ulbmo dia 

PICADIllY PUB — No Projeto Inverno Picca 
d-lly musica ao vivo com o cantor Paulo Branco 
6 a e sâh . a parte de 21 hs Cauvrrt e consumação 
a Ci* 1 500 Av Gal San Maitffl. 1 241 (259 
76051 

RIO JAZZ CLUB O* Copacabanas um E disso. 
e disso aue a povo posta* A parte de 22hs 
Coirvert a Cr* 4 000 (6* e sáb ) consumaçáo a CrS 

2 400 (6 a e sab) Rua Gustavo Sampam. s/n 
(541 9046) 

RIO JAZZ CLUB - We Concunt.ate On You. 
Uma Celebraçáo a Cole Poiter Com Joáo Carlos 
Assis Brasil e Fernando Gabnoli De 6 a a dom . ás 
19h Couvert a Cr* 3 000 e consumaçáo a Cr* 
2 000 Rua Gustavo Sampaio s/n - (541 9046) 
Até omanhi 

UN-DEUX-TROIS - Show Eu e o Rro. com o 
cantor Milt.nho De 4 a a sab ás 23h. Couvert a 
Cr* 4 000 Bartolomeu M.be 123 (239-0873) 
VINlCIUS - Show com o cantor Nilson Chaves e 
Vital Lima De 4« a sáb. âs 23h Couve/r a Cr* 


SASSARICANDO - Mu*-ca paro dançar com a 
Orquestra do Moestro Raul de Bano» Do 5 a a 
sáb a partir do 201» Aos dom a parte do 20b. a 
banda Belém Estrada do JoA. ISO (322 3911) 
log.irssos de 5 a a Cr* 1 500 (homem) e Cr* 1 000 
(mulher), de 6* e *tb a Cr* 1 500 o dom. Cr* 
1 000 (homens) e Cr* 500 (mulheres) 

ASA BRANCA Muvca rum o maesiio Ed 
Lincoln e seu conjunto De 2 a » sáb a pane de 
20h Muvca meem» era a porte de 181» Av Mem 
do Sá 17 (252 4428) ln 0 ..rsM»s a O* 1 500 (do 
2 a a 5 a ) e Cr* 2 500 (6* sáb • véspera de 
lenado) 

ELITE CLUBE 6 a e sáb. áv 73h e dom ás 22h. 
com o conjunto Turma da Gaheua Rua Fte. Ca 
neca 4 (232 3217) Ingressos a Cr* 700 (Ho- 
mem) e Cr* 500 (mulher) 

ESTUDANTINA MUSICAL - Programação 
apresentação da oujutn.ua de Agosbnho S.»va 5 a . 
As ?2h Orquestra Reve.von ü* e Mb ás 23h 
Pça Taadentes. 79 (232 1149» Ingiossos a Cr* 
600 

AGUA DE MORINGA Borla riu samba u choro 
com Wilson Mnrpe.i e convuladrn Todo» os Sá 
bodos a parte de 181» Entrada Iranca 


OS TRÊS PORQUINHOS - Texto o deeçflo do 
AloxnnrJin Mendonça Teatro César fabn Av En- 
piinhrwo Richard. 83 (577 2365) Sáb n dom . .Is 
14h30 Ingressos a Cr» 800 

VAGA. VAGA. VAGALUME D-roçáo do M.l 
ton Cunha Trado da Assoaaçêo Fluminense de 
Educação R Prol José de Souza Merdy. 1160 - 
D Caxias 3 a . 5 a o dom . ãs 14h Ingressos a C»* 
500 Entrada dance para escolas estaduais e mu¬ 
nicipais 

A VEROAOEIRA HISTORIA DE CHAPEUZI¬ 
NHO VERMELHO — De Ewenon do Castro o 
Heio.su Pnrejse Teatro do Planeblno. Rua Padre 
Leonel Franca 240 Sáb e dom As 17h Ingres 
sos a Cr* 1 000 

A VERDADEIRA HISTORIA DO CIRCO - 

Musical mlantil Teatro da JFF. Puna d« Icaraí 
(717 8080) Sáb e dom . ás 17h Ingressos a Cr* 
1 000 


BARES 


BOTANIC Show do sa»olon.sta e compos-tor 
Smgio C»eto 6 a e Mb âs 23l»S Couvert a Cr* 

1 500 Rua Pacboco Leão 70 (274-0742) Uh» 
mo d*a 

BUFFALO GRILL Show do cantor Alberto 
Come» p o oian-sta Alberto Chmell. 6 a e sáb As 
21 h» Couvert a Cr* 1 500 (6' e Mb ) Rua Rua 
Ludoll 47(274 4848) 

BECO DA PIMENTA Show com o canto» Ze 
Alexandre 6 a e sab . Ai ?2h30 Couvert e consu 
mação a CrS 1 500 Show com os cantores violo- 
nsias André Ribe..o e André Newlands Dom á» 
21 hs Couvert e consumação a Cr* 800 Umca 
«(Muventacão Rua Real Grandeza. 176 (286 
5497) Ultimo dia 

BAR DO ZIM8A Show com o cantor Paulo 
Costa acompanhado de Conceição e Maicelo 
Jrtckwm Sáb â» 22hs Couvert a Cr* 1 000 Rua 
Urbano Duarte. 30 (228 3071) Ulbmo d«a 
CLUB 1 — Show do ManuH Gusmão e José 
Robmto Bertrame ás 22h30 Couvert a O* 1 000 
(2 a e 3 ) Cr* 2 000 (4 a ) e Cr* 2 500 (5 a a sáb ) 
consumaçáo a O* 2 OOO Rua Paul Redfern. 40 
(259 3148) Até 28 de setembro 
CHEZ OUALITÊ Show com o cantor Beto da 
V.ola Todos os Mb. a pad.» das 22hs Consuma¬ 
ção a Cr* 3 000 Av Ai mando Lombanh. 205 • 
Loja 106 (399 2477) 

DUERÊ - Show de Mansa Gata Mansa 6 a e sáb. 
ás 23h» Couvert a Cr* 2 500 Est Caetano Mon 
ttr.ro 1 882 ( 710 3435) 

GULA BAR — Show do N.co Assumpção 8. 
convidados Do 5 a a Mb âs 23h Couvert a Cr* 

2 500 e consumação a Ci* 1 200 Av DoU.m 
Morna a 630(259 5212) Ult-mocha 

JAZZMANIA Show da camoia Angela Ro Ro 
De 5 a a Mb âs 23h Couvert a Cr* 3 000 (5 a ) e a 
Cl* 3 500 (6 a o sáb ) e consumaçáo a Cr* 2 000 
Av Rainha El.cabeth 769 (227-2447) Ulbmo 


brindes 

Maria Clara Machado Toado Posto 6. Rua Fran¬ 
cisco S.V 51 (287 -7496) Sáb e dom , ás 17h30 
Ingressos n Cr* 1 300 

A CIGARRA E A FORMIGA — D.reçáo do Not 
man Delgado Teatro Dttccu da Mattos. R Barão 
da Potròpolis. 897 (273-6348) Sáb e dom. ás 
. 17h Ingressos o Cr* 1 000 A criança que levar 
um desenho de floresta, o acompanhante não 
paga 

Ê O CIRCO QUE ACABA DE CHEGAR 
Diroçáo do Millon Cunha Teatro da Associação 
Fluminense de Educação. R Prol José de Souza 
Hpidy. 1100 (771 -4251) 3 a . 5 a e dom . ás 10h 
Ingiessos a Crt 500 Entrado franca para escolas 
estaduais e municipais 

A COR DA ROSA — Musical do Shimon o Môn. 
ca Séipa, baseado em toxto de Oscar W.lrie Dire¬ 
çáo do Shimon. Teatro Sesc da Ti/uca. Rua Barão 
do Mesqurto. 539 (208-5332) Sáb e dom ãs 
16h Ingresso» a Cr* 1 500 No final de cada 
Sessão havori sorteio de discos da peça Ingres¬ 
sos a domicilio pelo tel 262-9796 
OOM OUIXOTE — Da obra de Miguel de Cer 
vontes. Direção de Clftud»o Tonos Gonzaga Tea¬ 
tro dc Arone. Rua Siqueira Campos. 143 (235- 
5348) Sáb és 17h e dam . ás 16h Ingressos a 
Cr* 1 600. 

O DONO DA TERRA - De Môno Casar Noguo. 
rà. Teatro Armando Gontaga (350-6733). Sâb o 
dom . ás 16h. Ingressos fl Cr* 800 A criança que 
levar o desenho de um indlo paga Crt 500 
ELEFANTE AZUL — Mus.-cul mfaniil Direção de 
Regina Fonienelle Botanic. Rua Pacheco 
Leão.70 (274-0742) Sáb e dom. ás 17h In¬ 
gressos a Cr* 1 500. Desconto de IO^i para .» 
criança que levar o desenho de um elelante 
O EMBARQUE DE NOÊ/O DILUVIO - De 
Mana Clara Mochada o ramontado pala Cia de 
Oz. Teatro Tcto/a Raquel. Rua Siqueira Campos. 
143 (235 1113) Séb ás 17h a dom ás 16h 
Ingiessos a Cr» 1.600 

NA FESTA DE BEBETE - Musical de Alolsio da 
Abiou Diroçáo de TAma Nardim Teatro Ipanema 
. Rua Prudonto de Morais. 824 (247 9794) Sáb e 
dom . âs 17h Ingressos n Cr» 1 500 Sorteio dc 
bundas a camisetas Não ser» permitida a entrada 
após o inicia do espetáculo 
A FESTA DA FLORESTA Do Luc.ono Gon 
çulvrrs dos Santos Teatro América. R Campo» 
Sales. 118 Sáb e dom . á» 1 Bh Sorteio da brm 
des Ingiossos a Cr* 1 300 
FIORINA — Toxto do fluznntn e poosms do Po 
barca Direçáo a adaptação do Máicia Duvullo 
Museu da Republica. Rua do Catoto. 153 Sáb a 
dom. ás 17h30 Inorosso» a CrS 1 000 Em caso 
de chuva, não haverã espetáculo 
FLORESTA DE DUENDES - Teatro da bonecos 
de Alnxandie Pnng Teatro Cândido Mendes. Rua 
Joano Angélica 63 (267 7295) Sòb e dom. és 
17b Ao» domingos, sossòa és 11h Ingiossos a 
Ci» 1 300 Quom assistir é poça concorro 6 uma 
vingem para Disney 

A GATA BORRALHEIRA Clássico da lileralu- 
m mlantil Teatro do América. Ruo Campos Salov 
.118 (234 2068) Sáb » dom . âs 16H30 Ingres 
sos o Cr* 1.300 Sorteio da hrrndes 
O GATO MALHADO E A ANDORINHA SI* 
NMA — UMA HISTORIA DE AMOR - Toxto 
de Jorgo Amado Versòo o direçáo de Carlos 
. . Henrique Casnnova Teatro César Fabn. Av Eng 
Richord. 83 (677 2366) Sáb. o dom . ás I8h30 
Ingiossos a Cr* 1 000 Até omonhá 
OS GUARDIÕES DO VERDE — Direçáo do 

- Zocorlo* Moreno Planetário da Gitvea. Av Podre 
" leonol Franca. 240 Sáb e dom. ás 10h3O ln 
^piossoo o Cl* 1 000 Sorteio de brindas Sm cato 

- de chuva não havvra espetáculo 

•Â ILHA DOS MEUS SONHOS - Toxto o d-ie- 
Z içfto do Luna Brum. Teatro de Bolso Amimar 
m Rocha. Av Atoulfo do Parva, 269 (294-1998) 

- Sáb a dom. ás 10h. Ingressos a Cr* 1000. 

“ pisinbuiçóo do pirulitos 

- JOAO E MARIA Toxto o diroçáo do Bngitto 
2 Bln-r Teatro Brigitte Blair, Ruo Miguel Lomos. 51 

(521-2955) Sáb o dom. As 16h Ingressos Cr* 
: 4 000 

" O MENINO MALUOUINHO — Toxto do Ziraldo 
Diroçáo de Cléo Bu»atto Teatro da Barra Av 
Sernombebbo. 3 B00 (399 4992) Séb o dom. ás 
_ I 7h30 Ingressos a Cr» 1 600 

• O PALHAÇO SACA ROLHA E A FAMlUAPIM 

PAM PUM — Dlrocéo do Antomo Antonino. 
Centro Cultural Noel Rosa. Av 28 do Setembro. 
109 Sáb e dom as 16h Ingressos a Crt 1 000. 
Desconto de CrS 300 para • criança quo lavar um 

• desenho de um sorriso. Até amanhá 

; UM PASSEIO NO CIRCO — Com Piment.nha • 

• Pimentáo Teatro de Lona. Av Alvorada. 1791 

: (325-8508) Sáb e dom . ás 16h Ingressos a Cr* 

. xxlOOO 

; PETER PAN — Musical escrito o ding-do por Sura 
, borditchovsky Músicas do Edu Lobo o Paulo 
. César PinhoifO Com Janset Boiroto e 58 atores 
Teatro Vrlla-Lobos. Av Pnncosa Isabel. 440 
' (275 6695) Sáb. és 17b. o dom . às 16h Ingres 

: ISos a Cr* 1 800 O espetáculo começa rigorosa- 
% w^nente no horário Até 29 do setombro 

-PLANETA DOS CABEÇUDOS - D.reçáo de 
. Flavio Fre-tas Teatro Sesc Madureira. R Ewbonk 
da Câmau 90 (350 9433) Sáb e dom âs 17h 
Ingressos o Cr* 1 200 Atô amanhá 
POR UM FIO — Direçáo de Silvio Curtv Teatro 
lia XXIV Região Adm da Barra. Av Alvorada. 
' *2001 Sâb o dom . ás 17h Ingressos a Cr* 1 000 

- -PUTZ - A MENINA QUE BUSCAVA O SOL 


PARK CIRCUS WORLD — O parque funciona 
da 3 a o 6 a dns 17h às 21 h Mb . das 14h âs 23h o 
dom. do 9h ás 23h 0 espetáculo do circo de 3 a a 
6 a . às I9h. Mb ás 16h30 17h30. 19h30 o 21 h; 
dom . ás 10h 15b30 17h30 19h30e2lh Praça 
On/e Inlormaçôus puiu tel 22A 0464 Ingresso» 
a Crt 3 000 


CINEMA 


BERNARDO E 0IANCA (The rescuers/ downho 
animado de Wolfgann Renherman, John Louns- 
bnry O Art Stuvans Pioduçáo de Walt Disney 
Lagoa Orne m. Av Borga» do Medeiros. 1 426 
(274 7999) sáb edom às 18h30 (Livro) 

Do<5 ratinhos leniam salvar pequena ôdá seques 
lf.nl, . por uma megera, qua ivetende apoderar-se 
do minor diamantii do mundo EUA/1977 


Tasso Marcelo 


OS ALUNOS DA ESCOUNHA DO PROF 
RAIMUNDO Show com os pe*sonogens 
Toxto de José Sampaio, d.reçáo de C.mnha do 
Paula Seal* II. Av Alrân.o de Mello Franca 296 
(239 4440) Sáb a dom . ás 17h Ingressos a Cr* 
3.000 por pessoa Até 22 de setembro 


GERALDO ALVES/UMA PALAVRA DE OTI¬ 
MISMO SOCORRO» - Tuxto de Geraldo Al 
ves 6 a e sáb . ás 21H30. dom . às 20h Tejpo do 
Ibam Largo do Ibam. 1 (266-6622) Ingressos J 
Cr* 3 000 (6 a . sab o dom) 

JOAO KLE8ER/RIR É O MELHOR INVESTI¬ 
MENTO - D.reçáo de Ch.co An>s»o 6* o wb 
ás 21 h30 e dom . ás 20h30 Teatro da Cidade Av 
Epuácta Pessoa. 1 664 (247 -3292) Ingressos 4 
Cr* 3 000 o Cr* 2 500 (estudantes) 


I EXTRAS 


PLAYTOY - ILHA DO GOVERNADOR 

Paiquo de divuuôes Oe 2* a 6 a d.ix 15b ás 22h; 
sáb. das !4h ás 22ll o dom . dos 10h à* 22h 
Estiado do Galuào. 2 710. ao lado do Bon Mar 
chè Ingressos a Cr* 300 (por bnnquudo) Aos 
sáb» e dom. ás 16h. 17 o Iflh. espetáculo do 
mononelos O mundo magico dos bonecos, de 
Gilvan Javarmi 

PLAYTOY — TI JUCA - Parque do diversões 
Diariamente d.is 10h ás 22h Ti/uce OH Shop¬ 
ping. Av Ma.acaná. 987 Ingressos a Crt 300 
(proço médio por brinquedo) Aos sab* o dom . 
As I6h. 17h o IBh. espetáculo de marionete» O 
mundo magico dos bonecos, de G.lvon Javonn. 
Entrada Iranca 

PLAYTOY - BARRA Porque de d.versàos Do 
5 a a domingo 5 a e 6 a dos 14h .1» 20h. sâb dom 
a limado, dos 10h A» 22h Sáb c dom O mundo 
magico do bonecos ospelâculo de mai.om.ies do 
Gilvan Javarmi. Cuco de bonecos animados, com 
o g>upo Ilusões Cômicas Teatro do Bonecos, e 
C.rco Dom Ramon Passaporte (dando dire.to a 
todos o» brinquedos) o Cr» 2 000 Crianças até 
dois anos náo pagam Av Alvorada 2 150. ao 
lado do Cosathopping 

PLANETÁRIO DA GAVEA - Sessões do cúpu 
la com programo» sobre Astronomia Av Padre 
Leonol Franco 240 (274 0096) SAb a dom . At 
16h30 (Robo/mho Bhtt e As Estrelas As 18h. 
Viagem ao sistema solar As 19h30. Um passeio 
pelo céu Ingressos a Cr* 300 (adultos) e Cr» 150 
(crianças até 10 anos). 

UM DIA NO CAMPO — Aulas ao ar l.vre para 
criança» d« 8 * 12 ano», além da caminhadas o 
passn.o a cavalo no Valo do Tomé. Estrada Fnbur- 
go Bom Jardim Informações sobro horários e 
preços polo tol 233-4023 

JARDIM ZOOIÕGICO - 2 400 ommal» antro 
réptois. ove» e mamíferos Parque da Quinta da 
Boa Vista. »/n“ (264 -2024) De 3 a a dom. dos 9h 
âs I6h30 Ingressos o Cr* 1000 As 3 a s. mgrossos 
a Cr* 500 Entrado Iranca para criança até um 
molio de altura o para quem aprosontor o volo-i* 
doso Bicho do més arara atui 


ALÔ AlO CASSINO DA URCA Texto do 
Fernando Reski r Abrlto Campos Direção do 
Celso Terra Com Fernando R«k* Abá.O Campo*. 

Paola Stuatd e outros 6 a e Mb . às 21 h30 e dt*m . 

ás 19h Teatro AlatXa Av Copacabana I 241 LEME PUB Show de Idnss Boudnouo (sax). 
(247 98421 Ingressos a Cr* 3 000 
VOILA PARIS PANAME Com And»e Gaspa 
iellv. Marlene Casanova e grande elenco Teatro 
Brigitte BIju II Rua Senariot Dantjs. 13 t220 
5033) De 4 a a dom as 21 h Ingressos a Cr* 

2000 

A RECEITA É MULHER Te.to e d*eçáo de 
Bngite Bl.ur Com Pütt.ca Blav e grande elenco 
Teatro Brigitte Btau II Rua Senador Dantas 13 
(521 2955) Do 5 a a dom á» 18h30 Ingressos a 
Cr*2000 

UMA PENSÃO MUITO LOUCA Direção de 
Aurélio Gnvilan Com Armmoa Logo. Cada Este 
ves Josse Nunes o outros Espaço Cantmho da 
Cultura. Rua Canavieira». 104 Sáb o dom. âs 
20h Vendas do ingressos antecipados polo tel 
288 8775 Ingresso* a Crt 1 000 
SELVAGENS DA MADRUGAOA Com Ro 
géna. Alexandre Morquus e outros Direçáo de 
Carlos Wtlxon Teatro Ataska. Av N S de Copa 
cabana. 1 241 (247-9042) 5 a e dom . ás 21h30 o 
6 a • sáb 24h Ingressos a Cr* 3 000 
A NOITE DOS LEOPARDOS — Show erôlKTO 
com o liovesti Eloina e modelos masculino» Par 
l.cipaçáo especai de Cam.lle Coreografias do 
Cyro Borcelos Teatro da Bolso Aurunar Rocha. 

Av Ataullo de Parva. 269 1294 1998) 6 a a dom . 
ás 21h30 Mb ás 24h 6‘s. is IBh30 so pata 
mulheres Ingressos a Cr* 2 600 
MACHO MEN — Show com modelo» mascuh 
no» Do 6 a a dom . a partu de 22h 5 a . âi 19h. só 
pera mulheres The Club Travessa Crisbano La- 
corte.46(521 6740) Ingressos a Cr* 3 000 


Tim Maia, no Circo Voador 


EM NITERÓI DE I 9 A 7 DE SETEMBRO 


Domingo, dia i 2 . de 6 às 22 horas; de segunda a sexta de 15 as 22 horas 
Sábado, dia 7, de 13 as 22 horas 

Local Praia de Sáo Francisco 


59 HORAS DE ATIVIDADES 


Prqjrto ('oraCola clrTnilniInOinlil. 


rrrjrtoConiColn (IrTcntm Infantil 


A dança, o teatro, a música, a capoeira, o tai*chi*chuan ( o vòo livre, 
a mímica, a Tribuna Livre, as artes plásticas, a poesia, o simbolismo, 
o jornal na Praça, a coleta seletiva do lixo, a Ciência Viva sáo algunõ dos 
temas que você poderá vivenaar durante sete dias de Encontro, Festa e 
Reflexáo Conosco estarào Joyce, MPB 4, Victor Biglione, 
Cássia Eller, Cláudio Zolli, Arthur Maia, Heitor TPe tantos outros, 
integrados todos aos representantes da Arte e à população de Niterói. 


Adaptação: Wagner Campos 
Direçáo: Cláudio Torres Gonzaga 

TEATRO DE ARENA 

Informaçòts: 235*5348 

Sáb. 17h • Dom. I6h 


PfOjeio ae Herbert oe Souza o Betinbo Conceoçao t* Direção Geral de Túlio Fcliciano 

D-zeçáo ae Proúuçáo e D vu gação aa MMD Produções 


DtREÇAO E COREOGRAFIA 

TÂNIA NARDIM 

mv\ AiüNotc »wn • nuwA»aioriua iu> wx.»»» m 

TEATRO IPANEMA 

SÁBADOS EDOMINGOa AS 17 H. 

r. ----- MT (j) 


JOHN AI. DO HKASI 


TGLeRJ 


///PREFEITURA DE NITERÓI 







JORNAL DO BRASIL 


sábado. 31/8 91 
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W EXPOSIÇÕES 


GALENO - Pinturas Amut Mana Nlemcyer. Rua 
Miiii|«nVi il« SAo Vieonte, 52/ 205 Do 2'a 6*. dar. 

10h ris 22tr SAbado». dag 10h ,i» T8h Ultimo dm 
MOLOPOEMAB E LU2 ELA8TICA - Crinçóm* 
huloqiAllcna do Eduardo Koc o moMtn iniornncto 
nnl do imo por computador Museu dc Ana Mo 
dutnn. Av Infanln D Hunrtqtio. 86 Oo J* d do 
mmga, dim 121, As 18M Qulnlfl-lolr», da» I2h As 
21 h Ultimo d,a 

ARCANQELO lANELLI — Plhlura* Musou Uo 
Arte Moderna, Av Inlame D Honnquu. 85 Do 3* 
a domingo, dn* 12 h As 18 h. QuInto-luHn. da* 12 h 
.0. 211, Uliimo dm 

O UNIVERSO DE FERNANDO DINIZ — Des* 

nhos, pimuroK. lopoior. r osculturas. Paço Impe 
fiai PMç» XV De 3* n domingo, dm» 11 h ris 18h 
Ultimo dm 

REQUINTES DA MESA POÇA» riu poraalami 
coirimicu. IdMiiçu. praiana. cnuui, vidro a rnubi- 
liâiio Museu Holutieo Nacional, Piaça Maiaohnl 
Âncora. a/n" Do 3* n G-. daa 10h A» I7h30 
Sábados o domingos, das 14h30 Ao 17h30 Ulh 
mo tlm 

JARDIM DAS DELlCIAB InoliilacAo da tu./ 
Curiu* Dul Castilho Galena Stítuio Puno, Run 
Humallò, 103 Olanamunie. dnn I4h A-j 1üli30 
Aió unumhfi 

ARTE GRAFICA AL0MA DOS ANOS 60 

Coluiivn Museu Nacional de Belas Anet. Av R'0 
Binnco. 101» Do 3' n 0". d nr. 101» ,1a 17h30 
Siilmdos o domingos, das Ifih As 181, Até anu 
nliíi. 

OSMAR DALIO - tsculiurus Museu de Ano 
Moderna. Av Inlontir Ü Henrique 85 üu 3* n 
domingo, da* 12h As 18h Ch„nüi-I«iii». dnn 12h 
As 211, Atôiim.mhft 

A ILUSTRAÇÃO DE LIVROS DE RUI OE OU 

VF.IRA llnstiéiçôtfn Centro Cultutel Baneo dit 
IJmd, Rim 1 ri„ Mnrço, G0 Do 3' « dominga, 
dos 101, Am ??h AtA mtinnhri 
CAETANO DE ALMEIDA PmhMt Thomas 
Co/tn Anu Cunimiporõnaa. Run DaiAo da Tom* 
185/A Do 2 o 0-. ilns 141, As 201, Sábados. dns 
IDIi.is 181» Aludia3du soiomüro 
VIAGENS FoiograliMs do Emerson Rio» Asso 
rraç.io Médica fhnnmvnsc, Av Roberto Silvou,i 
123 Hu|i*. du» 10b A» 22h 
ALICE WEISZ OICKSTEIN Plnluin» Mana 
Augusta Galena du Ailp, Av AilAni.ru. 4 240 
131 D,- 2 - „ sAbado. das I3h30 ,1s 10h Uliimo 
dm 

OFICINA DF ORAVURA DA GAVEA Colun 
vn Iscola dc Artes Visuais Run Jardim BotAnlco, 
414 Do 2 ' a 6”. dar. 10h Ur. 19h Aiò srihndo 
MAZEREDO fsuiltui.is GB Ano. Av AlMnb 
,:.i 4 240 -sub 179 Du 2 u -.-ribado das '3h ris 
20h IJIlimo dm 

N-8 - Cototivu com obru» du aiimins e aluno» do 
Núcleo du Aprolundamsmo om Pmloro EscoJa do 
Anos Visuais Rua Jardim Uoiãmco. 414 De 2- a 
ü\ il„u 10li ú-> 10h SAbado* o domingo*, das 10h 
Aul7h Aid nmnnIO 

FERNANDO PESSOA 4X1 Exposição com 
1b0 volumes tnleronles à vidu u A uhr.i do poulu 
português. Ccntto Cultural Banco do Brasil. Rua 


1«’ da Moico. 66 Do 3* o domingo, das I0h As 
22h. Alô omnnhâ. 

8 COM MENOS DE 30 — Colei,vu do lotogro- 
lins. Centro Cultural Paschoal Carlos Magoo. 
Campo do SAo Bento — Nneiôi Da 2* a 6'. daa 
10h As 20b SAbado o domingo, das 10h30 As 
14h30. Ai6 amanhfl. 

IMAGENS DA TERRA - Colouva da fotografias 
Centro Cultiirol Paschoal Carlos Magno, Campo 
du SAo Benlo — Nltorôl De 2* a 6*. das 101, As 
20h SAbndo u domingo, daa 10h30 As 14h30 
Alò amenhA. 

GETULIO VARGAS E A CRISE DE 1964 - 
Exposição de olgumos paços do roupa do prosi- 
danlo Gotúlio Vargu». e mòscorn mortuária, o bala. 
a foto de arma a reproduções da jornais da época. 
Museu da República. Run do Caiaia. 153 Oo 3 a a 
domingo, das 12h As 17h Alò amonhA 
DOCUMENTOS DO FOLCLORE - ExponçAo 
comumoraiivn dos 30 anos da Bibhotoca Amodnu 
Amorol Sala do Artista Popular, Ruo do Caisio. 
170. Oe 2 a a 8 a . das 10h As I8h. SAbodos a 
domingo», das 16h és I8h. Alò nmanhè 
PEÇA DO MÊS — Oocumamos o foios porlon- 
conles As agências maia amigas do banco Centro 
Cultural Banco do Brasil. Rua 1" de Março. 60 
Da 3 a a domingo, daa 10h Aa 22h. Alò nmenhA 
NOVAS CON6TRUÇÕES OE MUSEUS 
Painôls o moquatot com uabalhoa do arquitetos 
ulumúox Paço Imperial. Prnçn XV. 48 Oo 3 a a 
domingo, dn* 11b As 181,30 Alò amnnhA 
FEIRA DA ASSOCIAÇÃO DE ANTIQUÁRIOS 
DO RIO DE JANEIRO Bgouleww. cnslat* 
porcolunaa. pcaionai o outras poço* SAbado* 
domingos n fnrlndos. das I0h As 18h. na Praça 
Anloro do Quanta!. loblon 
FEIRA DE ANTIGUIDADES - Obpitos o mo 
vo.* Aos sòbados, dos Oh ri* 17h. na Praça Man¬ 
cha! Ancoro o no» domingos, das 10h As 19h. no 
Cnashopping 

FEIRA DE ARTESANATO Bordado* pmiu 
rns ijpnçnna». hijmitenn* o pupior rnacltu Mv 
cedo SAo Jota. Rua das Laranjeira* 90 SAbado* 
dn* 9h ri» 17h 

EXPOSIÇÃO DE ARTE NO TIJUCA OFF-S 
HOPPING Colohvu dn 35 oiiisia» i.|ucano* 
Run Burilo do MasquUA. 300 Do 2 a u 0 a . du* 9h 
A» 21 h SOhurin» du* 91, As 19h Ate rim 3 du 
MUHntwo 

CESAR LOBO Hustracôa» Bootleg Run Bn, 
loiomou Mdre. 613 Do 2* u sAbado n port.r da* 
22h Alò di;i f» di» setembro 
BONECAS OE TELAS FAMOSAS Mostra ih- 
bonecos, cundns por Marcma in»pund.,* um put 
sonagons do (pendas meslrcs dn pmlura Esoacn 
Cultural H Stvn Ruu Visconde dn PtrojA 490 3 
andar Do 2* a 6* das 9h As 18h SAhadus tí-t* 
14h .1» 18h Aiò dia 0 de sewmbro 
COLETIVA — Pinhirns o oscullures íspaco Cul 
tural Guima' Run EsiAoo du SA 151 Du 2' a b 
das 10», as 18li30 Sflbados. da» IQh as 14h At. 
dm 6 de setembro 

TRAJANO DE MORAES — Foiogralm* de D 
Judo de Orlviins o Bragança BObn* a cidade du 
Trajano dn Mur.M S Centra Cultural Banco ./.• 


Brasil. Rua 1" do Mnrço. 66 Do 3“ o dommoo. 
da» 10h As 22b. AlA dm 8 do setembro 
2- MOSTRA DE PINTURA - Colouva de pmiu 
rat sobro porcelana e Óleos sobro laia. Galaria da 
Arte da XXIV fíeguio Administrativa. Av Alvora 
da. 2 001 Do 2 a a sAbado. das 9h As 18h. Até d.a 
8 de soiombio 

HANS CHRISTIAN ANDERSEN — Objelos 
pessoais, foto* e desenhos do escritor dinamn* 
quòs Centro Cultural Banco do Brasil. Rua 1* de 
Mnrço. 66 Do 3 a a domingo, das 10h ás 22h Aio 
du» 8 do setembro 

AB WAGENVOORT — Fotografias Galaria da 
Aliança Francesa da Tljuca. Rua Andrado Navos. 
316 Da 2 a a 8 a . dns IBh As 19h Sábados, das 
10h ás 12h Alò dio 10 do setembro 
RODRIGO CARDOSO — Objelos 110 Gafaria 
Contemporinaa. Rua Pacheco Laáo. 110. Da 2* a 
6*. das 16h As 20h Sábados, das 16h At 19h Aió 
dia 1 4 da setembro 

FAGUNDES VARELLA: O ULTIMO ROMÂN¬ 
TICO - Euposiçòo com as prlmeMae adiçflos. 
manuscritos a maiarial iconogtálico Bibhotac» 
Nacional. Av Rio Branco. 219. Da 2 a a 6 a . das 9h 
As 20b Sábadoa. das 9h ás IBh Alò dia 14 de 
saiembro 

MAIS PROGRAMAÇÃO VI6UAL - Trabalhos 
grálicos da equipo de Tulio Madanio Gabinata de 
AtQwteture do Espaço Cuhural Séigio Pono. Ruu 
Humoiiá. 163 Dianamanla. daa 14h As 19H30 
Atò dia 10 da saiembro 

E UM RIO OUE FLUI EM NOSSAS VIDAS 

Coittliva da pinturas, desonhos. poemas e projolos 
atquilalôrvcos Instituto da Arquitetos do Bianl 
Rua do Pinhe-u. 10 Do 2* a 0 a . da» 10h As 21 h 
SAbado* e domingo* dn* 12h A* 18h Alò dia 20 
du seiumliro 

PORTUGAL NA ABERTURA DO MUNDO 

P.imúis mlomuHivos *ob*e o* dascobnmanio» 
porluquetes Museu Histórico Nacional Praia 
Marechal Ancora, t/n- Da 3 a • 6 a da* 10h a\ 
1/h30 SAbado* e dom.ngo» dns 14h30. As 

171,30 Alò dm 29 do trrtrmbro 
PROJETO QUATRO QUADROS Ptnturft* du 
|. ,i do Rio. l'(J'J T Ribo.ro Nilfon Rnchiand u 
RobPitn Tavaruo Corredor do Centro CoHutot 
CanthdO Mendes Rua Joana Angòl.cn 63 Dm 
•mmpnte d.»» 10h A mo.i noilo Alò d»i 31 du 
daterabro 

RÉPLICAS DE MUSEUS Peças du d-vuivm 
rnusuu» li-lns cm resma acrilca u p-Juquu Bana 
fírach Gahery Rua V.*condò du P.t,»|n 207 D 
Du 2 * .i 6-, d.t» 10b A» 19h Suividn* da* 10», .r» 
13h t«po*cAo permanente 
MUSEU NACIONAL DE BELAS ARTES A.tu 
bwleN do século XIX * de escolas «uropòu* 
Museu Nacional de Belas Artes Av R-o Brarv .. 
199 De 3’ a ti- das 10», As IBh SAbado* e 
domingos das 15h A» IBh t*PG»<Ao permanun 
In 

CENTRO CULTURAL BANCO OO BRASIL 

P.,inúi* foiogralico* sobre a hisiona do pròdm 
Fover do CCBB Rim 1 de Março. 66 De 3 -a 
dommgo. das 10h A* 22h Eupos-çAo p*tmanen 
lu 

MUSEU CARMEM MIRANDA CtpovçAodo 

acurvo du Carmem M.t.mda mdumdo UJ|u* ad- 
ruço* itofeus . loto* da arii*ln Museu Carnivn 
Miranda Parguo do Flamengo em trenle A Av 
Rui Barbosa 560 De 3- a 6 a d.»* 1 lb As l 'h 
Sjhudo* dommgo» n Imiado». da» 1 Jh As 1 ^h 
EipovçAP purni.wienlu 

MUSEU NACIONAL Acurvo do hartôra nat u 
rol e anitopotogid inelu*ndo anima.», tocha* e 
desenvolvimento h»>co o socuil Oo homem Mu 
seu Nacional Qumia da Boa Visij De 3 a a do 
mingo. das 10h a» 17h E»po*.ção pennanunto 
MUSEU DO FOLCLORE Acurvo com puça» 
du artesanato um iKeiegrm bruro. made-r.i u 
■ui id.i Museu do Fokkue Rua do Caieie. 181 
Du 3 a a 6- das J1 h a» 18h Sdbados. dummgov u 
lii-.Odos da» 15h 8* 18h E«po»çAo ptmrarvm,.- 
MUSEU DA CMACARA DO CEU - E*pOS<õo 
do acervo Museu Haymundo Ottoni oe CasVo 
Mas a. Run Mutimlio Nobu» 93 Du 3 a dom.n 
go. das 12h As 17», t«posição petmanunle 
O CARNAVAL CARIOCA E SUAS ORIGENS 
E«po*tçAo du luto*. lo»ios l.intav.» e mstru 
menios do carnaval canoca. du»du 1G41 atu .« 
üecada de 60 Museu du Cornava' Rua Fiei C.» 
nuca v n Praça da Aroteaw Du 3- a dom.n 
go d.»» I» h As 17h E»posião purnunante 
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Elizabclh Savalla e elenco dcAçoes Ordlmirins no Teatro Copacabana. 

Km uma pequena cidade, uma gados, traição, corrupção, sexo v 
empresa ve-se ameaçada por um Intrincadas relações familiares. A 
financista que compra suas ações peça JA foi vlsia no Copacabana 
para deslruMa. A advogada ISu- por 24.000 pessoas cm 4 meses 
valia) enira em açao e esiniga os de icmporada. Fica cm cartaz aiõ 
planos do financista, um "sexista 1- dc outubro, quando Inicia lour- 
icspalhafaioso”. É uma comedia nee pelo Brasil com os pairoci- 
I im-vcrcnu* onde sc misiiiram mu- nlos cio Banco Prime. Vasp.FInk c 
nobras dc Bolsa, truques de advo- JORNAL DO BRASIL. 


O TIRO OUE MUDOU A HISTORIA —Temo riu 
Cario» Eduardo Novoo» t* Adorbol Fio,r«-Filho’ 
Direção do Aderbel Freire-Ftlho. Com Claudia 
Mar/o. Paulo José. Ttngo Ju»l,no o outro» Mu 
seu da Republica. Run do Caioio. 153 (225 
7861) Dosòb a 2 a . A* 19H30 e 21 h30 Ingressos 
o Cr» 5 000. 


O etpelôculo transformo em loolro um «pisOdia 
hielònco: 0 sutCldto do QelúliO Vargas, em 1954 


TRAIR E COÇAR Ê 80 COMEÇAR — Temo do 
Marcos Caruso DireçAo de Aillio Rlccò Com 
Belh Erlhel. Mana luon Dnhl Josò Auguslh 
Branco e ouiros. Teatro Princesa Isabel. Av. Prin¬ 
cesa IsAbol. 68 (275-3346) Du 4 a a 8 a . a» 
211,30. »Ab, és 201, e 22H30 o dom. A» 18h u 
21 hs Ingresso* o CrS 3 000 (4 a o 5 a ). Cr» 3 500 
(6 a e dom ) e Cr« 4 000 (lòb ) 

A hiilOnn gira em lorno de hipôlese» de adullòno 


TRÊS SOLTEIRONAS BALANÇANDO O 
RAMBO — Te»lo dn Zilila Cardoso Direção de 
Abílio Femande» ■ Borla Loran. Com Marina Mi¬ 
randa. Manuela Machado. Carmiia Saveiros e Fá- 
b.o Pillar. Teatro Sete da Tijuca, Rua Bnrêo du 
MesQuiin. 539 (208-5332) 6 a e sdb. As 21 hs. 
dom . As 20h Ingresso* e Cr» 2 500 
TrA» •m.gas do tempo do colôfl>o envolvem-su 
numa engraçoda ovoniuro com um galA prol,&&io 
nol 


TEATRO 

AÇÕES ORDINÁRIAS - Te»lo da J*ny Sim 
n*. AdapinçAn • d.reçêo de Camilo Atuiu Com 
fii/nbelh Savala Jon«« Melo. Rogòito Frô»^ e 
outro* Teatro Copacabana Av Copacabana 377 
(257 0881) 0u 4* a *Jb As 211, dom A» 19b 
Ingressos do 4 a o 5 a a CrS 4 000. de 6 a « dom 
for ado e véspera du («todo a CrS 5000 Entrvja 
de inçiessot a tlomiciko pelo tal 257• 0381 Dura 
çAo IMO 

Cumòd4 inovaram* sobro banqueiro*. arivog.<dn» 
r I-nanosla» 

ADOTEI UMA ENCRENCA 1e»to « dum Ao 
du Lu*/ Carlos P.dumbo Com Jussara Calmon 
FJlima Soralhtn Marcelo Torreão e oubos T-ano 
Améncê. Rua Campo» Sebe* 118 (234 20681 
De 5 a a dom. As 21 h Ingressos a Cr» 1 000 (5 a e 
dom) a Cr» 1 200 (6-osAb) 

ALGEMAS DO ODIO - Te»io de Torrei An 
lhonv DiroçAo d*. Jo»ò W.IKar Com Josò 
Miguel Falnbellrt Môn.ea Torres a ouiros Trono 
Vannucci. Rua Morgué* du Sôo Vicenle. 52 (274 
7246) De 4 a n 6 a As 21 h 30 táb A* 20h e 22t,s 
edom As 19h30 Ingressos» CrS 3 000 (4 a e5'> 
Cr* 4 000 16* e dort* > e CrS 5 000 (sãb ) Ale 03 
ile novembro 

ARLEQUIM. O SERVIOOR Baseado om obra 
de Cario Goldom DeoçAo de Vclot V.Ujr Com a 
C-a Canoca do Cor,*60 a Paço Imperial. Praça 15 
Sob e dom As 17h Ingressos a D* 1 000 v Cr* 
800 (estudamos) 

ATO CULTURAL — Tu.io du Josò Ignaoo C.» 
bruja* Direção de Marcelo Sou/a Com EdA,n 
Lu<s*. C-d<nha Milan. Angela Vmir» e ouiros 7ca 
Uo Cindida Mendes Rua Joana Angélica 63 
(267-7295) De 4 a a sab Js 21H30. «iom .ts 
19h Ingressos a Cr» 2 200 (4* c 5 a ). Cf* 2 500 
(6 a e dom ) « Cr» 3 000 (sáb ) Professores tèm 
desconto de 20 % Inqiessos a domkílio pelo tel 
622 2658 Duração 1h45 
Umj l.vça Mtlnr» onde os cooca»lo* d.i hvslOrui *• 
da cultura são dulic.osomentc res-rstos Aie 15 Oe 
sulembro 

O BAILE DE MASCARAS Te.to e dueçAo du 
Mauro Rasr Com C«cdu YAcon« Sérgio V*olU 
Lüia Cabral e ouiros Teatro dos Ouafro. Rua 
Marquês du SAo V>cente. 52 2 1274-9895) Do 
4- a 6* A* 21b sdb As 20h e ?7h30 o dom As 
191, Ingresso* -» Cr* 3 000 (4- r 5 a ) C«* 3 500 
(6‘ e dom ) r C«* 4 000 (sáb ler-ado e vésn, r.i 
du lu.-jdo) Ingressos a domciLo pelo tal 622 
2858 O esoelM-tjfo começa nqorosamentc no 
Itora/io Musica ao v/vo com a p-anntã Mana 
A‘ice Saraiva th antes do espetáculo Durnião 
2h 

Em pleno carnaval canoca um seleto grupo riu 
pessoas se reune p-ira uma sessão dn videos 
BLUE JEANS — Te»tn de Zeno Wtldò e Wandet 
k*v Br ogança OirecAo e sdaptocAo da WoM Mava 
Com Maunoo Mniiar Alntandre frota Fòtno A> 
sunçAo Carlos Lolllòi a orando alenco Múvvas 
du Cj/u/a Caetano Eduardo Ousufc u oul'ui 
Teatro Galeru Rua Senador VerguertO 93 (275 
8846) Du 4 .t ü as 211»: sab as 20b e 27»' o 
dom As 191, e 21 h Ingressos a CrS 4 DOO (4- 
b-| Cr* 5 000 |8‘ *Ab. lerijdo e véspera du 
Ipf.ddo e dom) Duração 11*25 Náo e permitida a 
entiada apos o fmero do espetáculo 
Musicei que enfoca a ptosMinçéo mascuin.» u 
sua* hotôriN conudes aliava» da um grupo do 
■ap ates 

BODAS DE FIGARO OU UM DIA MUITO 
LOUCO — Livre .idawaçAo da Opera de Mo/art 
Tu.io u lelr.rv du Sa.g.o FlekHMn Diração du 
HtUo Ro»> Com Sualv Franco Cumtla Amido 
Mulo A»y u outro* Teatro Clara Nunes. Rua M.n 
quò» de São V.cent# 62/3 ( 274 9696) 6 As 
Wh e as 211, 6 a e **b ás 21h dom As I9h 
morasso» è Cr* 2 600 (5 a • dom) e 3 000 (6 a o 
Mb ) Ingressos a dOnucdiO pdo tel 622-2658! 
719 5816 Dui.kAo 1b20 Aiò d«a B dv seiom- 
bio 

0 Conde da Airnaviva lenia a«orcar seus damlOB 
da senhor «obre Su/ana no d« da seu caaamenio 
BONITINHA. MAS ORDINÁRIA OU OTTO 
LARA REBENDE - To*to de Nalton Rodr^uu» 
OneçAo de Eduardo Wol/rk Com Ciaria Niskter. 
Oistma Balhencourl. Jacyon CasMho 0 OM/OS 
Teatro Glauce Rocha. Av R.o Branco 179 |?20- 
0269) Oe 4- a 6 a . As 18h30 Mb A* 21 h a dom . 
a» I9h Ingresso* a Cr* 2 000 (da 4 a a 6 a ) Cr» 
2 600 (dom ) CrS 3 000 (sáb ) Ingressos a do- 
nuoho pv/o lei 622 2858 e 718 5816 DuiaçAo 
11,50 O espetáculo começa ttgorosatnente no 
horér .0 

CARTAS PORTUGUESAS - Adapiaçéo dc Ju 
lo Brastane DueçAo da B<a La»M. Com Carla 
Camurat, e Lucana Braga Teatro I. do Cenuo 
Cultural Banco do Biasrl Rua Pnmaeo da Março. 
66 (216 0234 ) 4 a a dom A» 19h». 6 a a 6 a as 
2lh30. séb. A» 191,» • 211,30 Ingressos a Cr» 
2 0O0 Duração 50m. 

0 raloio apouonado da uma traíra sua» tomava» o 
seus duseio» 

UM CERTO HAMLET Adapiação o diteçAo de 
Antônio Abuiamra Com ClAud^a Abreu. Vera 


HoU/. Su/ana Fa*ni u ouiros teatro Dulcina. Hun 
Alcndo Guanabnrn. 17 (240-4879) De 5 a a arih 
A» 21 h dom. A» 20h Ingruuos a CrS 3 000 ( 5 a 
G* •• dom ) a Cr» 3 600 (urb ) Du 5 a a dom Crí 
1 500 paro classe Promoção 5’í /ovvns ale 18 
anos têm desconto de 50% Ingressos a donuedm 
pelo tel 622 2858 DurnçAo 1h30 O tspalácuhi 
começa ngorosamente no horàdo 
Mandai nn uma varsAo angioçnda e d,vorl'da. sfl 
com mutlmres no palco 

A COLECAO DE BONECAS (E OUTRAS IM 
PROVÁVEIS HISTÓRIAS DAS MIL E UMA 
NOITES)- DnuçAo de Mft.oo V>anna Com Ana 
Z.lxtc»», ClaurLaMeie. Dor,ana Mendes voulrn* 
teatro da Aliança Francesa du Botafogo. Rua 
Murw Barreio 730 1228 4118» De 5 a a srtb 

211,30 dom . .1* ?0h Ingressos n CrS 2.000 o Crí 
1 000 (classe) DuracAo 1h20 
Uma versão conlomporAnva u ouvida do» M l u 
Uma No*lit* Ultima semana 
COMO AQARRAR UM HOMEM. DEPOIS 
DOS 30 Tomo n dveçAO du Jorge Ru*a Junmr 

Com Gij Tu,»o.ra Stug*o Sampaio e Jorgu Rosa 
Juntor Teatro Brrgrite Bhvr I Rua M<guol Lemos 
51 (521 2955) Du 5 a a dom As 21 h. Ingressos a 
C,í 2 000 Duração 11,15 
Salieuona carome »a envolve com dor* vendado 
res do livros criando vtuoçéus engraçada» 

OS DESGRAÇADOS Tu»,o u direção du 

Wagner de AbiWMdn Com Arinlgi.*:, Dano Aid., 
MotirAo luc <ano Duarte u outro» Teatro do C,"> 
tto Cultural Noel Rosa. Av 28 de Suiambru 
109 'lundos 1248 0247) SAO. As 20h30 e dom 
As 19h30 Ingressos o Cr* 2 000 u Cr* 1 000 
(estudantes o clauei Duração 11,10 
DÓLAR. I LOVE VOU OU COMO O 3- MUN¬ 
DO CORROMPEU O 1° - Tn.io de Jojo 
B elhencoud Direção de Jo*ò Renato Com Bom 
vmdo Sequeira Francisco Miiarn Mntco Ehilich 
e Outros Trado de Arena Rua Siqueira Campo» 
14.1(235 63481 Du 4* a Mb A» 21 h e dom J» 
19h Ingrussos A Crí 2 000 (4 a e 6 a ). Cr» 3 000 
(6 a e dnm ) e CrS 4 000 (*áb e fanado») Ingres 
sos a domictlio. com 24 horas de antecedência 
pelo tel 622-2858 Ingressos a venda também nas 
lotas Fohc Duração 1 h4Q 
Vice-duetor do banco suíço lar suas prâpnas opc 
racôe» financeira» desviando dólares de um pol, 
i.co brasiieuo 

DOROTHÊIA. A FARSA Texlo de Nòlson 
Rodngue» Direção de FíIIho Ferreira Com Pairt 
Ci.» N-udermetur Andréa 8u»re Ano Bevilnqua n 
oulro» Teatro Ipanema. Ruj Piudunlu du Mor.,.» 
824 A (247 9794) De 5- n dom As21h Ingres 
sos a CrS 2 500 

ProtMutn d:sposin livrar se uo "pecado", passa 
por iodo Iipo da humilhação 
DE CORRUPTO PRA LOUCO FALTA POU 
CO To*to de Wiliflm Vjn Znndl e Jane Milmo 
•u Com Eh/angeta. Tony Funoua Yolanda C.ir 
dc**»' u outros /ca/ru Abel Av Robwto Silvit.r.i 
*.n NilerO, Du 5 a a sáb A» 21 h* e dom 
20ns ingrwio* a CrS 2 500 (5 , e CrS 3 500 (6 a 
dom ) 

EM NOME DO PAI Te.to de Alnone Arnuju 
DueçAo de Rubens Corrêa Com José de Abimi o 
Felipe Martins Teatro U CenbO Cultural Bonro 
do Brasil Av Pnmn-to do Março. 6G |21 6 02341 
Du 4* a dom AS 19H» . sòb As 21 h* Ingressos 
CrS 2 000 

Pai n Itlbt» sa dafromam. apôs a mona da mftu. 
leni anuo doscobnr um ao oulro 
ENTRE O NEON E A LUA LA DE CASA 
ComAifi .1 musical du Andte Falippo DueçAo de 
Arifcuimo Vasconcelos Com André T ei ppe. Outiri 
R-hiHin e Mana Lúc a Pnoll' Tc.tUO Bartashon 
pmg. Av das AmAncJK 4 666 (375 584.11 D,r 3‘ 
a 6 a A» 21 b »ab A» 19h30 • 22h o dom As 20h 
Ingressos a CrS 2 000 (3 a a 4 a ). Cr» 3 600 ( 6 a 6- 
e dom ) • Cr» 4 000 (sáb ) Ingressos a donuc ho 
pelo teI 274-2150 

Dots amigo* da nMncia »o enconiram num ponio 
de ôn-dus. vnroniro que poda mudar suas vidas 
EXERCÍCIO 171 A CRIATURA Ta.lo du 
Pedro C,'idoso Oirecio de Ansulmo Vasconciò 
lu» Com Am Amo Pedro Casa dc Cultura Lauta 
Alvutt Av Viuud Souto. 176(287 1047) Da 4" ri 
sAh At 21b30 e dom At 20h Ingresso* a C,» 
2 000 (4 a # 5 a ). O» 4 000 (6 a e sáb ) a Crí 3 000 
(dom ) 

Av uvenlura» de um dpruveniador da crcO o «uri 
mcnvul cnalura 

FÊ NA CRISE A PAU NA GENTE Teslu de 
Abílio Furnanda» DuoçAo de Abilto Fernando» e 
Fernando Retki Com Oclòvo CéSil. Monlquo 
Lalond. Za*»a Zambollt e ouiroa Teauo da Praia 
Rua FfandSCO SA. 88 (287 7749) Do 4 a a 6 • ri* 

211,30 Mb As 20h30 e 221,30. dom . 0» 191, o 
20b 30 PromoçAo estudantes e professores pi 
gam metade do mgresso ate o trnel de agosto 
lngro**o» a Cr» 2 000 (4- a 6 a ); Cr* 2 500 (6- e 
dom ) e CrS 3 000 (sáb ) 

O FILHO DE OE DONA YAYA - Texto e duo 
çAo de Fátima Regina Com Ana Bei Faia Rud 
Rosângela Martin* e oulro» Teatro da Universi¬ 
dade EstJciO de Sa. Rua do Bispo 83 (293-3112 
t. 224) SAb. At 21 h a dom . òs 20h Ingresso» a 
CrS 1 000 


FUIANINHA & D COISA To.to de Novm, 1 
Marinho DroçAo dn Marco Nnninl Com H'.» , 
Nunnes The,» Prntinho o lui/ Cario* Bnrului 
Teatro Posto 6 Rua Francisco SA 61 (2Q7 ‘ 
7490) 5 a u fl- a» 21 h30 *Ah A* 20h e 221, u- 
dom An 19H30 Ingressos n Crí 1 500 (5 a ) Crv 
2 000 (6 a ,i dom | Cr» 2 501) (Séb ) Nn !• sessão 
de sAb . tovensaté Ui anos. pagam I b00 
0 universo d" uma dona do eatn classe média •• 
sua empregada inienornna 
OS GIGANTES DA MONTANHA Te.tu .!.• 

Luig, Pirandolto DuncAo tle Moncv' Goos Cum 
Lunn Goe*. OAudín Lua Ana Klouo e oulro* 
Teatro ViUa lobos'fspaço III. Av Rnncev» ln« 
bui 440 (275 6698) Du 4* -i séb ri* 21 ts; dom 
.,* 20h lnq'..**os a Cr» 2 000 (nrquiboncfldrt) i* 
Cr» 2 500 (cndetra): da 5 a B* o dom .» Cr» 2 500 . 
(arquibancada) a Crí 3 000 (cadeira,, de sfth ,i 
Cr* 3 000 (fliqu«bnncnd.i) e Cr» 3 500 (cndfiiM) 
Preço especai poru tlosnu du 4 a n 6 a Cr» 1 50Ü O 
r.spetjcuhi nwwçn ugorosemente no horann n 
n.iu seta pemutida a enuoda apos o seu inicio 
Durei rio t *,30 Ingressos a donitcdrO polo tv 
622 2858 

A HISTORIA OUE ATÊ TUS DUVIDA Tutu 
u d-rucau d« Mar' Jr Com Mnr’ Jr Murta Piuiro 
Vnlòr-a Frascmo u Onulra Ribairo Jonu* FMRr' 
Sesc do Engenho dc Dentro Run Amuro Cevai 
cante 1881 (249 1391» De 5- a sab As 21h 
dom A» 20» ingressos o C»s 7 000 Até amiinhri 

HOJE ê DIA 0E ROCK Tomo do Joso Vicente . 
Direção de Ivan Bispo Com o grupo Cuntv.tu 
Teatro do Gr.naií Co unir y Club Rua Protesvi» 
Vnl.idarev 262 (446 5147) 6- e sab , 1 » 21 b - 
dom Ax 201,30 Ingressos a Cr» 1 200 DutflCáo - 
1h30 

LEMBRANÇAS DE OUTRAS VIDAS Testa 
do Morüifl Danrv Adaida Borbota v Ranuio Pr™ 
lo D-recúodo Ron.no Pnelo Com Manha Üunnv; 
Liiucane Pore<ra a Rdsano Sonagholli Teatro 
5esc dc Maduieira. Run twbcinc* d.i Cãmarn 90 . 
(350 94331 6 a o sub. dí 21 h dom .ts 20h 
Ingressos a CiS 1.500 Aiòamonhã 
LOUCAS LIGAÇÕES - Texto o dlroção de M.,i , 
Ceio de Sou/., Teatro d» AFE. Rua Marquos. du 
Hurval. ) 180 (771 -4251). Da 4 a n dom. as 20h> 
sáb . As 21 ha Ingressos a Crí 1 200 
Os mores, retratam a imagem dos |ovon» suas,- 
posições e aidudes dentro da nossa sociedade 
LOS CATEDRASTICOS - RoiBiroodn Ub P.tu 
lo Douiado Com Jackson Cosia Cyru, Couei-o 
Mnr.iii V.ugo» e ouiros Teatro Cactldi Bechu 
Rua do Caiem. 338 (205-9933) De 4* a sáb á> 
21 hs dom As 70ha Ingressos a CiS 2 000 (4 
Ci» 2 500 (5 a a dom ) e Crí 1 500 (clnssu) 

Uma bem humorada critica traça o panorama cul¬ 
tural d., Bahia 

O MAMBEMBE Te«to do Arlhur A/uvúUo 
Diruçrio de Amu Haddad Com Alessandra Ohvui 
ra José Maiiilcio Moruira Naiòtcia Campo» o 
outro* Teatro Gl.ié/cio Gill. Prnçn Cardeal An u ( 
verde v n (237 7003) De 5 a a sflb o 2 a .i^. 
20h30. dom . As »8hs Ingrussoa a Cr» 2 500 Crí 

1 000 (rliisse) o Cr* 1 500 (maioras dn 60 nnou •• 
utiudnmubi DuiaçAo 21,45 Aié dia 2 da SflWni. 
bio 

NARDJA ZULPERIO - Tuxio e dtruçAo du H.i 
millon Va* Pereira Com Regina Casô Teatro Casa 
Grande, Av AfrAmo de Mello Franco. 290 (230 
40451 Oe 4 a a sâb As 211,30. dom At 191,., 
Ingressos J CrS 3 000 (4 a a 8 a ). Cr» 3 500 (15 a > ê 
Crí 4 500 IsAD ) u CrS 4 000 (dom ) Duraçao 
1h30 0 espetáculo ci>m« v -a r/gorosa/neriít 1 no 

boróuo 

Mulher urbana » coniemporrinea aquilibia 300 
funções ao mesmo lampo 
NO LAGO DOURADO Te.io de Eir„í'l 
Thompson DueçAo du Grocmdo Júnior Com 
Paulo Grocmdo. Nuthrilia Tlmborg. Qrancindo Jr^ 
Fr.ircoise ForlOn o oulro» Teatro Tetera Rachutr, 
Rua SlRutfiia Campos 143 (235 1113) De 4< !>• 
sáb ris 2lh edom . As 19h Ingressos/, CrS 3 000 
(4- 8 a r 8 a ) e CrS 4 000 (*Ab n dom ) Promo¬ 
ção as 6' pessoas com 60 anos pagam mura, 
entrada Ingressos a dom/ciho devem set tgours , 
lados com 24h de antecedência pelo tel C>22 
2858 

PELOS SETE PECADOS - Comédia musical du 
Gugu Olimachn Com Stmono Carvalho o Andru 
Sabmo. Teatro Ungi tio 6/Ji’ II, Run Sonatlor Drin 
la* 58 Du 5* a dom . ri» 181,30 Ingrusuo» a Crí 

2 500 Aid dm 29 du sulembro 

POR FALTA OE ROUPA NOVA PASSEI O 
FERRO NA VELHA - Texto u diroçAo de AN,o 
Fernandes Com Chico Silva. Hennquoln Bnebti 
Mvnam Toro/e a oulro» Taatru Joio Caetano 
Praça Tirodenia* a/n, (221-0305) 5 a , 6' o iVib . 
A» 21 h o dom A* 1 9h Ingiesuo» a CrS 2 000 (B- 
6 a ) e Cr» 2 500 (»ab o dom ). Até íimanhA 

ROMEU E JULIETA Taxlo Cio W ShOkespn.un 
Direçrio da Carlos W.I*on Com Dnnion Mello. 
Ana Kutner. Marihn Roam» a ouiros. TvhUo 1,i 
b/ado Av Lmau do Paula Machado. 796 (204- 
7847) 8* e sòb As 21h30. e dom. As 19h 
Ingressos a Cri 2 000 

TARTUFO Texto dP Mohéru Direção o Inter 
proinçBo da Cm Inslòval du Humor Mercado SJq* 
Josê. Rua das Laron)e ra». 90 (205 0216) 5' e 
8 a . As 20h30. séb e dom . As 21h30 Ingrussu» a 
C«s 1 500 (5* e dom ) c Cri 2 000 (6 a o sáb )-. 
DuraçAo 1 h So chover nfo haverá espetáculo 
A hitlônn do imposior ò conioda por três oTotur» 
qua utlliram a linguagem farsesco do loolro du 
rua 





ÚNICA 

APRESENTAÇÃO 


31 AGOSTO 
SABADO 


e a Banda Vitória Régia 


CIRCO VOADOR 


A PARTIR DAS 22lv>. 


JORNAL DO BRASIL 


■ CANAL 2 —TV EJucativ 

7h55 EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL 
BRASILEIRO 

8h TELECURSO 1" ORAU — Educ.in 
vo Hojo: Recaptulaçao sanuw.il o 
Ciências 

9h45 TELECURSO 2“ GRAU - Educati¬ 
vo Hojo: Recaptulnçáo semanal e 
Biologia 

11h30 ESTAÇAO CIÊNCIA 
no ciontllico 

12h I LOVE YOU — Aulas do inglCs com 
MArcia Krengiel 

12h30 FRANCE EXPRESS — Atualidade-. o 
cultura da França. Aprosonioção de 
KAtio Chalita 

13h IMAGENS DA ITALIA — Alualida- 
dos o cultura da IlAlifl. Apresentação 
do Marina Colossanti 

13h30 GLOBO CIÊNCIA - Jornalismo 
ecológico 

14h REAL IDADE — Programo dedicado 
aos idosos ApteioniaçAo de Jaluxa 

Barcalos 

14h30 EDUCAÇAO EM REVISTA Pro 
grama dedicado o professoras do 1 " 
grau AprosentoçAo da Vera Barroso 
Hojo: ensino de química e da língua 
alemã 

16h DELAS — Entrevistas Apresentação 


loliifono da omiuBara ?U2 ÜOt? 


de Ana Mana N.tcimiMilO •: Silva Hnju 
Oswnltlo Munlcnngru 

t6h30 CIRANDA Musical Hoii< EHana 
de Uma. Niboti Lucas o u grupo Raça 

171145 CADERNO 2 Apondo nacional ri*> 
HspolAculos 

1Bli5b RIO NOTICIAS Nollcúno local 
ApreMmtaçAo d" Lúcia Gtrmtti 

19h15 DANÇAS DO MUNDO Hoje fr/r- 
guia 

19h20 UM COMPOSITOR E SUA CIDA¬ 
DE • Hojo VVawriiv/flayrwu/ú 

20h NACÔES UNIDAS Informativo da 
ONU Apresentação de Cnsfina Pogfll 

20h30 ESPORTE POR ESPORTE E 360 
“ Oocumontãnos subiu UB porte n 
viagons polo mundo Hoje Canoa 
gemi Irlanda 

211.30 REDE BRASIL — NOITE Nolif.iA 
no Aprnneniacão Tniro Ainal 

2?.h SABADO ABETO RiiviMD cultural 
música o enlrovtetar. Apiusur.iuç.iu ri»- 
Fnbloin Villnn Bftns Hojo tducaçan e 
trabalho 

23030 S.O S RADIO PLANTAO Doeu 
meniAno Hoje upmódio n” 9 Jogo 
perigoso 

OH30 EXECUCAO DO HINO NACIONAL 
BRASILEIRO 


I AC P I I M PC I CARLOS IIELI 

OS r 1 LM Ei 0 / DE ALMEIDA 

BONITINHA, MAS ORDINÁRI A 
TV Munchcic — 22100 

■ Trugédia rodrigucuiin. Dc Ura: Chediak. Com 
Lúcè/ia Santos, José llifkcr. Vera Físcher, Cartas 
K\'ochvr. Milton Moraes, l/eiirielle Marineau . 
Rubens Correu. Wilson Orcy. Miriun Rires c Xtt- 
\d Lo/ics. Produção brasileira de NI. Cor (107 
min/. 

Mineiro (Wilkcr) humilde aceila dinheiro de mi¬ 
lionário (Moraes) pura casar com sua cunhada 
(Sanlos), adolescente cumula por cinco negros, 
na verdade contratados por ela para o serviço. 
Mas o noivo descobre que a cx-namorada se 
prostitui para sustentar u família. A noiva, por 
seu lado, não consegue se livrar do furor uterino. 
Várias outras situações exploram outras perver¬ 
sões c obsessões sexuais em família. Baseado em 
escandalosa peça de Nelson Rodrigues. Jece Va- 
kuliio dirigiu adaptação menos apelativa cm 63. 
Liicélia Sanlos substituiu Odete Lara no papel 
central. 

NOIVA POR CORRESPONDÊNCIA • 
TV Globo — 22H4S 

■ Comédia postal. (I wus u mui/ order bride/ de 
Marvin Chatnshy. Com Vu/erfe Bertincl/i, Ted 
IPí/w, Kc mie th Kimmins. Kuren Morrow e Sum 
Wunumuker. Prudução americana (TV) de S2. 
Cor 1100 mini. 

Entediado com a vida. escritor (Wass) c colabo¬ 
rador de uma revista tle contos sc propõe escre¬ 
ver sobre pessoas que se conhecem, namoram, 
ficam noivas c se casam por correspondência. 
Com o propósito dc viveiiciar a experiência, o 
sujeito Inicia troca dc cartas com advogada (Ber- 
liitelli) detonando uma série de confusões. Co¬ 
média de mal entendidos conduzida por um 
diretor de largo currículo televisivo. Chomsby 
dirigiu episódios para as séries Gtmsmoke, .lumes 
HVvf e Jornada nas estrelas c ganhou um Emmy 
(o Oscar da TV) com Anica. Em seu currículo 
ainda constam duas populares superproduções 
televisivas, as séries l/oloi austa e Raizes. 

\ PROCURA l)i: MR. COODBAR 
TV Manchete — flh30 

■ Drama. (Laokiny for Mr. (Iood/uir) de Ri- 
ehard fíroakx. Com fJiane Kealon. Richard Gere, 
II illium Atherton, Tuesduy UVA/. Tom Herenyer. 
Richard Kiiey c l.e Var Ha mm. Tradução ameri¬ 
cana de 75 . Cor (IJ5 mm/. 

Professora (Kealon) primária que trabalha com 
crianças deficientes vive boa fase profissional 
mas goza de uma vida familiar tumultuada: o pai 
é intratável, a irmã é uma doidivanas. Solitária e 
reprimida, a moça começa a frequentar bares 
para solteiros, cru/ando com toda a sorte dc 
amantes. Até que um dc seus problemáticos 
namorados resolve por fim á sua atormentada 
busca. O próprio Rronks adaptou para as telas o 
besr se/ler dc Judith Rossncr. adicionando sordi¬ 
dez e psicologismos a uma trama que. segundo 
os observadores, condena o liberalismo femini¬ 
no. Além de Kealon. ótima, tem Tom Bcrcnger e 
Richard Gere em início de carreira. 

ESPIÕES SEM ROSTO 
TV Globo — 0H35 

■ Espionagem. (Litilc Mkital de Ruhard Bcn- 
jamin. Com Sidnry Poiticr, River Phacnix. Ri- 
ehard Jenkins. Richard Lynch, Lorclta Devinc. 
Caroiínc Kava, Richard Bmdforde Lmy Dcukins. 
Produção americana dc S.S. Cor ÍVS mini. 

Há 20 anos. a KGB infiltrou alguns dc seus 
agentes nos Estados Unidos, que permaneceriam 
adormecidos até o momento dc agir. Agora, a 
agência russa pretende eliminá-los antes que o 
I UI — em missão chefiada por um detetive 
(Poiticr) durão — consiga localizá-los. Entre os 
dois fogos, um adolescente (Phoenix) fica assus¬ 
tado com a possibilidade de seus pais pertence¬ 
rem á casta dos espiões adormecidos. Antiquado 
filme de cspionugcm dirigido pelo autor de Adeus 
a inocência e Minha noiva c uma c.xtratcrrestrc 
A LIBERTAÇÃO DE L.B. JONES 
TV Globo—2h25 

■ Drama, t The Uhcration o! i.B. Janes dc 


Docunteniã 


Tolofonu d.i iimisttoru 5.79 


Lilirni Garcia o Thi.ign Santiago Com 
Jo.ina Fnmm Ruqmoldn F.iritin Clau¬ 
dia Oh.in.r Paulo Joní* o Nny Lainu.t 
ca 

19h45 RJ TV Notici.ino local 

20h JORNAL NACIONAL NobdOno 
nacional u inlurnucionril 

201.40 O DONO D0 MUNDO Novela de 
Gilburto Bi.iijrt Com Amorno Fngun 
dus. Malu Mnder. GUina Pua*. For 
n.mda Monteneqto 

211.45 ESCOLINHA DO PROFESSOR 
RAIMUNDO Humorístico «:o 
mnnrf.ido por Chico Anyvo 

.721.45 SUPERCINE Filmo Na,v.nm r.M 
responder nua 

01.35 SESSÃO DE GALA Fumo EstmU» 
Srrm tnslü 

2U26 CORUJÀOI Filme A hbuiUç.m dc 

L fí Jnnrs 

4.00 CORUJÃO II Fiinui 0 agente w 
creio ill.iU Havtm 

5li55 O PODEROSO BENSON Sbtnr 0 
professor tnomplar 


Gh TELECURSO 2- GRAU Êdur.ati 


7h40 UM NOVO TEMPO - Educativa 

81» XOU DA XUXA infantil Apresenta- 
cão do Xuia 

I3h GLOBO ESPORTE Nobcwria es- 
poriivo 

131.10 JORNAL HOJE NoUCiAiiO. agenda 
cultural o entrevistos 

13h30 ESPORTE ESPETACULAR t . 

portrvO 

14h55 VlDEO SHOW Os mnlhofvs "»o 
mentos da UrtwiBêo Apiowniaç.i» do 
Miguel FiiintM}ii.i 

151.55 SHOW 00 MALLANORO Pm- 
grama de audÜÒMo comandado por 
bórgio Maiiandro. com miibic.i calou 
ros o twlnradOiiM 

18h SALOMÉ Novela d.? SeifllO Mar 
ques Dlruçáo de Merval Rossano 
Com PalriUti Prllor. Pe|ròn*o Gtinlijo 
imnrn Reis o Cados Alberio 

181.50 VAMP Novela de Anionio Calam 
com colilboiaçAo de Vmlcius Vianna 


Sidncy 


Poiticr é o 
agente une 
tcntii achar 
cspiòcs 
russos cm 
Espiões 
sem rosio 


Tutofono da «miBsoia 


1 /mo CINEMANIA LspvCnilixado .?m . . 

nen.n AptiíMiuincaodo Wilson Cunha 
1Bh05 SESSÃO ESPACIAL Sóiie Janta- 
i/a nas estrelas <1 nova geracao 
191.05 BOLETIM 00 TÊNIS 
19M0 RIO EM MANCHETE Noiociano 
19h3b PANTANAL Roprise d.t novula d«» 
Bomnltio Huv Barbosa 
20h35 JORNAL DA MANCHETE Nul* 
eiAuo 

?1fl35 A HISTORIA DE ANA RAIO E ZE 
TROVÃO Novela do Rtt«l Bu.r/ar 0 
Marcos Causo 

221.30 CINEMA NACIONAL F.lnie /í«i 
nitinha nus onfinória 

0h30 SALA VIP Filn.o A piocura Mr 
QoodD.it 


7h30 PROGRAMAÇAO EDUCATIVA 

8b COMETA ALEGRIA Programação 
inl.iniil Ftmes |..pone5t?s 

12h SESSÃO ANIMADA Desenho 

121.25 MANCHETE ESPORTIVA — 1» 
TEMPO — Noliciftrro esportivo 
Aproseni.ic.io d«* MyU.na Cmti.-ly « 
MArcio Guedes 

12h46 EDIÇÃO DA TARDE Noliciãno 
Apresentação d^ Leda Nagle e Carlos 
Bianchlni 

13h30 SESSÃO SUPER HERÓIS Ouse 
nho 

14h ACREDITE SE QUISER Varieda 
des 

15h MILK SHAKE Musaral Aprusen- 
lação de Anoòltca 


Diunc 
Kealon c a 
professora 
atormentada 
que 

coleciona 
amantes 
em A 

procura dc 
Mr. 


do .ludiiono Apresuniacao do Edson 

Ciiri 

Itih CAMPEONATO PAULISTA DE 
FUTEBOL 91 Hojo Mog> X S.itUu% 
IBh CLUBE DO BOLINHA Ccxilinua- 
cao 

19n50 JORNAL DO RIO Núiio.ino locai 
Apriísoniacão de Sidnoy Resende 
20h JORNAL BANDEIRANTES - N«»b 
ciauo nacional t« intumacional 
20h30 SUCESSO TURISMO Apresem,, 
çáo du Joaa Dóna Jt Hoje o i/aucno 
Rubel lhom.is. presidente da Va no 
211.30 NATIONAL GEOGRAPHIC - Do 
cumeniano Ho|e. Acrobacia amea. 
hospitais veutnnártos c musica th- 
menc.t na Espanha 

23h30 HOLLYWOOD ROCK IN CON- 
CERT — Musical Hoju Per Gosslo e 
Mane Fmdncksson. do Rocei te 
23h45 SAMBA DE PRIMEIRA Atarusen- 
lacão de Jorge Prítbngeno 
2h VALLE TUDO Esportivo apre 
sentacAo de Lucíl .00 do Valltr 


Goodbar 


WMinnt IVy/er. Com Lee J. Cobh. Roscne Lee 
Browne. Lola Falana. Anthony Zcrhe. Lee Ma¬ 
jore, Barbara Hershvy. Yaphct Kotto, Areli John¬ 
son e Chili II 7//.V. Produção americana de 7U. Cor 

1102 min). 

Advogado (Majors) c sua esposa (Hershcv) che¬ 
gam á pequena cidade do interior do Tennessee 
para montar um escritório. Logo bate á sua 
poria um agente funerário (Browne) negro, ten¬ 
tando conseguir o divórcio de sua mulher (Fala¬ 
na). que mantém um caso com policial (Zerbe) 
branco Temendo consequências funestas, o ad¬ 
vogado aconselha o lira a desistir do romance. 
Mas o sujeito acha melhor eliminar o mando 
traido. Fm >cu último filme. Wyler (l l >02-l*>SI). 
responsável por O colecionador c Funnv ytrl A 
garota ecnial. entre outros liuilos. explora o 
racismo histórico encravado na região sul norte- 
americana. 


AGENTE SECRETO MATI IIELM 
TV Globo — 4hlÜ 

■ Comedia. (The silcncerx) dc Phit Carlxan. 
Com Dean Martin, Stclla Sicvens. Dahlia Lavi. 
Viciar Buono. Arihur 0'Conell. Rohert W ebber. 
Roger C. Carme!. Xancy Kovaek, James Gregory 
e Cyd Chiirisse. Produção americana de 65. Cor 

1102 min/. 

Agente secreto (Martin) é obrigado a interrom¬ 
per o seu retiro para evitar que poderoso vilão 
(Buona) destrua uma área de testes atômicos. 
Primeira das quatro aventuras do agente Matt 
Hclm que. apesar dos esforços, não conseguiu a 
mc>nij repercussão de sua fonte original, o lleu- 
m.iiico 007. O elenco contém algumas excentrici¬ 
dades Dean Martin vinha de longa parceria com 
Jcrrx Lewis. Vietor Buono logo depois vestiria a 
fantasia do Rei Tut na serie Batman: C>d Cha- 
risse dcsc.ms.ivu dos dias em que foi uni dos 
expoentes dos musicais da Metro 


Tulafono (la 


18*. VlDEO MUSIC Ciitws ApresuhM 
ç.v» ri»? GiiHlão 

191. OMBAK Jorn.illsticn sobtú cspoilv 
•• nçãó Apfospniaçao tio Amorno Ri 
carda e Ricardo Bocão 

191.30 TVLEEZÃO Rua Lao miurpwa vã 

i,i <•. paisonagans 

20h VMA S 1991 Vidi.ft Mumi Aw.tr 
das Prómio da MTV ameru .ma |.afA 
os molhotus riiptfv do mundo mloiio 

211.30 SEMANA ROCK • Os mulhou* cli 
pus da semana Aprosuntoçflo do Zi-ca 
Camargo 

22h DANCE MTV Clipes para dançar 

Oh 121 -LAOO B ESPECIAL - Múvcas 
du vanguarda H0|»r Moleques tle rua 
Heuutes e Difalia. Screw vou Sit/re 
Do/l 

2h SATURDAY NIGHT LIVE Hoje o 
atnr Charles Hohtvn v o musico Pam 
Simon 

2H30 VlDEO MUSIC Clipns 


7h30 UM NOVO TEMPO Educativo 
8b POSSO CRER NO AMANHÃ 

Rubgroso 

81.15 ESCOLA BIBUCA NO AR Rei. 
groso 

8h30 MANHA DE ALEGRIA - Religioso 
9b RENASCER Religioso 
Dt.30 DA CIDADE AO SERTÃO Mus. 
cal sertanejo 

Uh FERIAS NO ACAMPAMENTO 

Senado 

12h NON STOP Meia hora so du cli¬ 
pes Apresentação de Cuca 
12b30 SEMANA ROCK Noticias da se¬ 
mana Apresentação Zeca Camargo 
Uh TOP 20 BRASIL Parada du suces¬ 
sos nacional Apresentação Aariri 
Fontenelle 
15b30 CINE MTV 

16h YO MTV RAP 0 n.e'i>or do rap 
n.u-ec A|.resentação du Felipe 
17h TOP 10 EUA Parada do oucessos 
aiHjticana.r Apresentação du Maria 
Paula 


SUPERCANAL 


I 16h NEWS UPOATE YOUR MONEY 

( \ \ S H F \ '6h30 NEWS UPOATE INTERNATIONAL 

U.l.tdllIV CORRESPONDENTS 

6h LARRY KINGREPLAY 171. HEADUNE NEWS 

7h HEAOLINE NEWS 17h30 NEWS UPDATE FUTURE WATCH 

7h30 NEWS UPDATE INTERNATIONAL 18h HEADLINE NEWS 

CORRESPONDENTS I8h30 NEWS UPDATE NEWSMAKER 

8h HEADLINE NEWS 191. HEADLINE NEWS 

9h NEWS UPDATE THE BIGSTORY 1flh30 NEWS UPDATE PINNACLE 

9h30 HEADLINE NEWS 20h NEWS UPDATE THE BIG STORY 

I0h NEWS UPOATE HEALTHWEEK 20H30 HEADLINE NEWS 

10h30 NEWS UPDATE MONEYWEEK 22h NEWS UPDATE SHOWBIZ THIS 

Uh NEWS UPDATE SCIENCE ANO WEEK 

TECHNOLOGY 22h30 HEADLINE NEWS 

11h30 NEWS UPOATE STYLE Oh NEWS UPDATE THE CAPITAL 

12h NEWS UPOATE SHOWBIZ THIS GANG 

WEEK 0b30 HEADLINE NEWS 

12h30 HEADLINES NEWS 2h NEWS UPDATE MONEYWEEK 

13h30 NEWS UPDATE EVANS & NO- 2h30 NEWS UPDATE HEALTHWEEK 

VAK 3h NEWS UPDATE SHOWBIZ THIS 

14n WORLO BUSINESS THIS WEEK WEEK 

14h30 NEWS UPDATE NEWSMAKER 3h30 NEWS UPDATE SCIENCE & 
SATURDAY TECHNOLOGY 

15h NEWS UPOATE HEALTHWEEK 4h HEADLINE NEWS 

15h30 NEWS UPOATE STYLE 5h HEAOLINE INTERNATIONAL 

tO Super Canal lunciona por assinaturas nas ondas UHF u SHF Contatos pelo tolelono 205 8612) 


22h0J FUTEBOL AMERICANO: SCORE 
BOARD 

Oh BASEBALL TONIGHT 
0h30 CAMINHÕES MONSTRO 


8h30 ESPN OUTOOOR 

9h PESCA 

101» ESPN OUTDOORS 

101.30 PESCANDO COM JERRY MKIN- 
NIS 

Uh30 JORNAL DA PESCA 
I?h00 ATLETISMO FOOTLOOKER 
12h30 COLLEGE GAME DAY 

131.30 NASCAR NATIONAL MOTORS- 
PORTS 

14h NASCAR SUPPORT: BUSCH 
GRAND NATIONAL - GATORADE 
200 

16b INTERSTATE BATTERIES 
17li FUTEBOL AMERICANO EAST 
CAROLINAX ILLINOIS 
?0h FUTEBOL AMERICANO - SCORE- 
BOARD 

201.30 FUTEBOL AMERICANO: LIGA 
CFA PITTSBURGH X WEST VIR¬ 
GÍNIA 


7h30 TELEGIORNALE 
8b DOCUMENTÁRIO 
I0h INFANTIL 
Uh MUSICA ITALIANA 
I2h VARIEDADES 
14h CINEMA 
15h INFANTIL 
16h MUSICA CLASSICA 
171» VARIEDADES 
I8h MUSICA ITALIANA 
191. RAIAOVIVO 
21h SHOWS 
23h CINEMA 
0h VARIEDADES 
2h MUSICA ITALIANA 
4h SHOWS 
6h ENTREVISTAS 


Tolofonu da emissora 580-0313 


7h UM NOVO TEMPO - Educativo 
7n30 SESSÃO DESENHO Desunhos 
com Vovó Maialda 
10h MARIANE Infantil 

12h30 CHAPOLIN Senado 
Uh CHAVES Senado infantil 

131.30 SHOW MARAVILHA Inlant.l 
com MMM Maravilha 

151.30 CINE DISNEY 
17b CHAVES 

17h30 PROGRAMA LIVRE - Muvcal e en- 
trovistas para os jovuns Apre-ivntacão 
de Sérgio Groisman 


18H30 AQUI AGORA 

19H27 ECONOMIA POPULAR 

I9H30 TJ BRASIL Not.ciano 

201.15 CARROSSEL Compacto da novo 


2'h ROSA SELVAGEM Novela 
21h46 SABADAO SERTANEJO MuSi 
cal Apruseniação ao Gugu Liberato 
22h20 VIVA A NOITE Programa de audi 
tono com Gugu Lihetato 
231.30 COMANDO DA MADRUGADA 
Apresentação rt.» Gniilnu rte Andrade 
1h30 TVCARD 


Tolofonoda omlssora 293 0012 


no M-itopolun d« N York AAD J9 00 21 50 
32 05. 33 52) 12 Estudos ot> 20 de Chop n 

32 24 ). 


171.30 REPÓRTER RIO 
18» CLIPTV 

19h COMBATE 

20h INSTANTE BRASILEIRO 

201.10 SÃO FRANCISCO URGENTE 
Filme 

211.10 INSTANTE BRASILEIRO 
?1h20 KUNG FU Sonodo 
22h50 INSTANTE BRASILEIRO 
231. REPÓRTER RIO Ropnse 

231.30 OS MELHORES CLIPS 

0h NA CORDA BAMBA Surrado 


7h UM NOVO TEMPO Religioso 
7h20 INSTANTE BRASILEIRO Musi 


CINEMA NO MUSEU E«ib.çàu d» /.rd II 
Pane «1«- Geraldo Sarno Hoti* ãs 16h. no Museu 
do Folclwe Ru* do Coleta. 181 Entrada Itancj 
FESTIVAL DAS BRUXAS EvbtcAo de Funw 
de vi ver. de Tony Scott Hoie. ãs 18h. na Sala de 
Video Veia Cm/ Ruo Enqnnhetro Tr.ndode. 229 
- Campo Grande 

VIDEOARTE CINEVlDEO As I2h 15H10 
18li chps du computJcJo grafica festival (Euro 
po/1991) As 13h. 151.35 »9h video homena¬ 
gem a Chiqumho Brandáo As 131.25 16h. 
19h25 Madonna em /Ve vv York saenhee (video 
proibido nos Estados Un.dos e copiado da matnr 
francesa) Hoje. n n Sala de Video Estação Fla¬ 
mengo Rua Senador VoiQuetro 45/lojo 1 


(Et .me Rodrigues • Grav 1991 
Divertimento em St hernol mam*. *J39 B t de 
Morail «Holt.ger W-nd tn% DOO 14 30» 
Sivenata para vio/mo e orquestia cp 75 d** Mat 
B»uch (Accardo Gesvandiiau». Mosur AAD 
37 15) Canton n* 5 de Grovanm Gobtioli (Mal 
qo-te AAO 3 00» _ 


CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL 

As 10h30 Hislunus arrepiantes de Disney, dev- 
nho ammado As 16b BB Blties ijtnnp the bluvs 
away As 17li30 BB B/ues/B B. A mg hve at 
iV/r* s. A» 19b BB Bluos 'Eiic Cbpton hve As 
201.30 BB Blues, Mississipi blues (vtuião origi¬ 
nal um inylàsl Ho,o no CCflfl Rua 1 du Marco. 
66. Entrada Ironca com distnbuiçáo du sonhas 30 
minutos antu* da sessão 

VlOEO-SHOW Embtcão du Levei 42 - Ove jt 
Wcmh/ev Hoje as lüh 18h. 20h o 22h. no 
Centro CuUiual Càndulo Mendes Rua Joana An 
Qdlica 63 


JORNAL DO BRASIL 

■ AM 940 KHz ESTEREÕ 

JBI — Jornal do Brasil Informa - As 8t»30 
12h30. 18h30 e 23H30. 

Ropòrtor JB — Informativo A* horas cartas. 
O Molhor do Brasil Das 11 b as 12h30 
Panorama do Disco - Das I9h ãs 20h 
JA Soaras Rhythm and Bluos — A» 20h 
Arta Final: Ja»í Brasil - Dos 22h As 231.30 
LoiaçAo Esgotada Djs 23h50 4 0n30 
Noturno — Du 0h30 a 1H56 


7h50 CLIPES VARIAOOS 
8b 30 COMBATE Senado 
9h30 INSTANTE BRASILEIRO 
10b CLIPTV— Musical 
11 h GUERRILHEIROS — Senado 
11h55 INSTANTE BRASILEIRO 
12h CLIPES 

12h30 RIO URGENTE - Nouciâno 
16h30 RIO SHOW — Musical Apresenta 
ção do Eliana Pittman 


■ CIDADE-102.9MHz 


Saudado Cidade A«12h 
Sucesso da Cidade As 1 


Tulofono do omlaaora «0246123-1502 


■ LAiUL 1UI04 • 1) OllZiOS 

7h BOM DIA REGIÃO DOS LAGOS — 15h DELES E DELAS — Entrevistas 

Variedades 16h30 CIRANDA - Musical 

Bh ECLIPSE - Musical 17h45 CADERNO DOIS - Agenda 

9b HI-FI —Musical 19h ECOLOGIANDO — Jornalismo oco- 

10h ARRAIAL DO CABO AO VIVO lógico 

EmreviMâh 19h30 MIX 30 - Clips 

11h 200 ANOS DE MOZART Espec.nl 20h GLOBO ECOLOGIA Moto .in» 

12h I LOVE YOU — Aulas de mgiès biente Hojo Escola viva Amatórua 

12h30 FRANCE EXPRESS Variedades 201.30 ESPORTE POR ESPORTE E 360 

Irancesas GRAUS Documentãno espcniiva 

Uh IMAGENS DA ITALIA Variedades 211.30 REDE BRASIL NOITE — Notioano 

italianas 22h AUTOMOBILE - Esportes de velo- 

13h30 GLOBO CIÊNCIA - Jornalismo cidade 

ciontdico 23h HI-FI — Musical 

14h MUSICAL ESPECIAL Ho,. f Hp- 0h CANAL JAZZ — Musical 

mcmdvBenr lh METAMORPHOSE Curtas 

(As sentas, sábados e domingos, a coluna Televisão apresenta a programação da TV Bu 
nos Os programas <*o podem ser captados na Armação de Budos. Cabo Frio. Arraial do Ca 
bo São Pedro da Aldeia Macae e Rio das Ostras» 


Programação Corrida • As I7h 
Valo a Peno Ouvir de Novo I 
De Coração Pro Coração As 
Programação Corrido — As t4i 
Black Best -A»l7h 
Programação Corrido As 191 
105 na Madrugada -- As 24h 


FM ESTEREO 99.7 MHz 


20 horas Reprodução digital tCDs t DAT st 
Romeu e Julieta ■ Opera em emeo atos. dv Gou 
nod (Buiu Sayão. Jusv B,oe*lmQ H.i,.s.»ut Me 
tiopolitan. Cooper - Gravação de 1947. ao vivo 


T MUSICA 


OROUESTRA SINFÔNICA OO TEATRO MU¬ 
NICIPAL Apn-5i-nt.iv.iu da QtqujàstU Rcyèn. 
Cia de Hi-nnctui- Moielenbaum Solista Turíb-o 
Santos (violão) No proprama obras de Marait. 
Villa Lobos. PioVnfiav e J Rodngo As 161» Tc* 
tro Municipal. Praça M.imchal Flonano. s.n 
(2C2 3935) Ingressos a OS 30 000 llr.sas u 
çamarotus). CiS 5 000 (baleaa nobiu). CrS 3 000 
(balcão simples) e CrS 1 000 (galena) 

I CONCERTI VILLA RISO - Apresentação rios 
v.oi-n-stu!. twhanos Silvano Mmell.i e Joceivn 
Beaumonl No n<Of|iama obr.i- (J-* Vivald- As 21 h 
VilljRiiü Esttadd dav C.IMU.H 728 1322 1444) 
frilr.nl., If.inr.l 


NOTURNOS Apiesent,ição da C-* V.K.Iou 
Dançou Oueção de Cotloia Ponuia Com os b«». 
luiino* Adr .ma R.ied Cailos Laene Carlos Valen 
ca e outros Teaoo iiewbmski Rua Urbano Duar 
te 30(228 3071) 5 1 6*-sâb as 21hs dom Js 
18h30 Ingu-^os a CrS 2 500 e a CtS 2 000 
(estudantil, d«t acaden.us de dança) Ate dia 15 

de setembro 

A BRANCA DE NEVE E OS MÚLTIPLOS DOS 
SETE ANOS — Apresentação do bailarino Glas- 
gow M.-nriques e do tvuoo da Acadenra Ativa 
T-.-jtm Armando Gomaga Av Mal Cordeiro de 
F.mas 511 (390 3052i Sab e d 0 m as 16h 
inn-.-.,mnCrS 1 000 Aieamiinh.» 







8 r sábado, 31/8/91 


TEATRO INFANTIL/ ‘Don Quixote’ 


Um pesado teste de paciência 


J LUCIA CKRRONE 
Á cli/ia Franco Zcfirclli: “Tudo c 
cxcqüivdl". Assim, poderíamos 
pensar que seria de extrema faci¬ 
lidade levar para o palco obras 
.quilométricas como k o vento le¬ 
vou ou mesmo Os dez mandamentos. 
Mas isso é o cinema. O primeiro, cerca¬ 
do de lendas, mistérios e brigas de mor¬ 
te, só chegou às telas porque a determi¬ 
nação do produtor Duvid O. Sel/.nick 
era muito maior do que a da própria 
Scarlett O I Iara em reconstruir Tara. O 
segundo, cercado ele figurantes, se rea¬ 
liza como mais uma megalomania do 
diretor Cccil B. de Mille, que entre um 
“Cortar e um "Ação!" entregava seus 
companheiros ao Comitê de Atividades 
Antiamcricanas. Com muito filwuour, é 
claro. 

Obras quilométricas são exequíveis 
ou não? Don Quixote, em cartaz no 
Teatro de Arena, enfrenta esse proble¬ 
ma. Adaptada por Wagner Campos di- 
retamenie da obra de Cervanles, o tex¬ 
to chega pesado ao palco, numa 
sucessão de cenas desamarradas, rui o 
como uma alegoria da loucura do Ca¬ 
valeiro Andante, mas como um teste ao 
poder de concentração da platéia. 

Divulgado para o horário das 
|6h3(). o espetáculo começa meia hora 
antes, atendendo somente aos ansiosos 
que sempre chegam com antecedência. 





Os personagens enfrentam no palco uma adaptação prolixa 


Uma hora depois de iniciada a peça. o 
público continua chegando c se acomo¬ 
dando da pior maneira possível, todos 
espremidos numa única lateral. 

Se a extinta TV Tupi criou o Teatro 
de Vanguarda, poderiamos dizer que a 
direção de Cláudio Torres Gonzaga 
propõe o teatro de retaguarda. Cenas 
inteiras são passadas com os atores de 
costas para a citada lateral ocupada. 


como se a montagem fosse concebida 
para o palco italiano. Apesar desses 
contratempos, o espetáculo é cuidado¬ 
so em seu aparato cênico c mesmo a 
direção tem momentos brilhantes de 
ocupação da arena. As cenas, embora 
soltas c utilizando como fio condutor 
apenas a narração monocórdia do ator 
Jaime Lcibovitch no papel de Cerv an¬ 
tes. são feitas com seriedade c se reve¬ 


lam, em alguns momentos, praticamen- 
lc interessantes. 

Os figurinos de Rosa Magalhães re¬ 
tratam suas duas especialidades: figuri- 
nista e carnavalesca. Em alguns mo¬ 
mentos a artista nos mostra uma 
commcdia dcPartc perfeita: quando ves¬ 
te personagens do povo, é a figurinista 
que está atuando. Os nobres e as damas 
da corte, porém, são para serem vistos 
de longe, como na Passarela do Sam¬ 
ba. 

Se o texto é prolixo c carregado de 
expressões há muito cm desuso, a atua¬ 
ção supcrdramática de Almir Martins 
como Don Quixote não lhe empresta 
maior agilidade. O mesmo não aconte¬ 
ce com o Suncho Pança de Marcelo 
Salgado, composto com ingenuidade c 
ternura. Jairo Lourcnço, coringando 
diversos personagens, dá vitalidade us 
cenas de que participa, assim como a 
atriz Carmen Frcnzcl, principalmente 
quando encarna a desengonçada Mari- 
tornes. 

Com lh45 de duração, Don Quixote 
é um espetáculo para o público infan- 
lo-juvenil que já conhece a obra em 
alguma de suas versões publicadas. Co¬ 
mo aconteceu no último domingo, 
quando a platéia era composta, nu to¬ 
talidade, pelas alunas do Saint Patrick. 
que lá estavam a conselho da professo¬ 
ra e que “entenderam tudo". 


Cot ações: • ruim ★ razoável ** bom *** ótimo ★★★★ excepcional 


_ JORNAL PO BRASIL 

_ Saiu no _; 

JORNAL DO BRASIL 

HÁ CEM ANOS 

Laboratorio Pyrotechnico 
do Campinho 

Consta que foi concedida aposentadoria, com 
o ordenado que lhe competir, ao apontador deste 
lubonttorio Francisco Julio Saturnino da Costa, 
visto ler sido. cm inspecçâo de saude julgado ] 
incapaz de continuar a exercer o referido cargo e 
contar mais de desesseis nnnos de serviço, 

I 

Exposição de Quadros 

Accedeiulo ao convite do Sr Pedro Wcin* 
gãrlner, talentoso pintor bra/ileiro, já conhecido 
nesta capital, onde ha poucos nnnos exhibio os 
seus primeiros trabalhos artísticos, que merece¬ 
rão os mais calorosos cncomios e franca anima¬ 
ção por parte da imprensa, fomos homem ver a 
sua segunda exposição de quadros, em um dos 
salões torreos daquellu academia. 

A rapida visita que fi/emos. mào grudiv 
nosso, cm razão de já estar adiantada a hora.! 
não nos perimiu* que apreciássemos delida e* 
consciencioKüinentc. as producçõex do nosso 
laborioso patrício, mas a prova inconcussa do 
valor artístico dos seus quadros e de quanto' 
soube scr aprecidado pelos animadores da hõa 
pintura, está neste facto, aliás bem raro entre¬ 
nós das ló ou IX telas que se ucbáo expostas,, 
só uma. se não nos falha a memória, estava; 
ainda sem a nota "adquirida", e esta mesmo, 
era um delicioso quadrinho, intitulado: Triste' 
noticia, de que fizemos grutulu elogio a al¬ 
guém. que achava-se no recinto. 

Esse alguém, que não conhecíamos ainda 
pessoalmcnic. era o nosso Pedro Wcmgártncr. 
modesto rapaz ruivo e meigo, que .1 Academia 
de Bellas Artes conta no mimem dos scti> 
professores, 

Futre as suas produções ugrudütPse sobre¬ 
tudo a intitulada "Troppo I arde", em que lia 
excelentes typos, de um desenho conecto ó 
expressivo, a "Dissonância".duas grandvv 
nuysugcns. adquiridas pela academia e duas 
scemts da Italia. 



Carlos Magno 


Aries • de 21/03 a 20/04 

A predominância de 
planetas em Terra — 
cinco — 0 Fogo — 
três — enlatiza um momento tenso, mas 
que exige redefinições realistas e viáveis 
que consigam transformar limites e ten¬ 
sões localizadas no plano material 


LEÃO • de 22/07 a 22/08 
Fase cerla para lapi¬ 
dar talentos e possi¬ 
bilidades de forma 
mais tangível e que atenda sob medida às 
suas necessidades mais básicas tanto a 
nivel emocional quanto material Propostas 
interessantes estão no ar. 


TOURO • de 21/04 0 20/05 
Não deixe de inovar 
e se abrir a novas 
realidades devido à 
falta de tempo ou de oportunidade. Assun¬ 
tos básicos e importantes não devem fazer 
você se Isofar dos amigos e do lado bom da 
vida. Reconhecimento. 


VIRGEM • de 23/08 a 22/09 
Tempo de trocar 
buscas improdutivas 
por esquemas e de¬ 
terminações mais solidos que exaltem a 
resolução das suas falhas, medos e carên¬ 
cias. Mudança de comportamento afeta a 
sua forma de definir pendências afelivas. 






GÊMEOS • de 21/05 a 20/06 
Vida familiar e pro¬ 
fissional precisam 
se encaixar a fim de 
que você nào se sinta desequilibrado ou 
descompensado em um destes setores. A 
relação com a casa e a lamllia torna-se 
mais agitada e exige remodelações. 


CÂNCER • de21/06 a 21/07 
Fase boa para bus¬ 
car contatos, apoios 
e recuperar mate¬ 
riais que sejam importantes para 0 seu 
desenvolvimento pessoal, intelectual e pro¬ 
fissional. Faça um curso que promova no 
futuro avanços e boas mudanças. 




LIBRA • de 23/09 a 22/10 
Conselho n° 1: defi¬ 
na até que ponto vo¬ 
cê depende dos ou¬ 
tros para conseguir o que quer e 
ultrapassar qualquer tipo de inadequação 
pessoal ou carência. Conselho n° 2. nào 
fuja do mundo real. Auto-reavaliação. 



ESCORPIÃO • de 23/10 a 21 /1 1 
Nativos do 3 o deca- ^ //J 

nato e do inicio da Lf - y | 

regência podem es-—I 
tar atravessando testes, obstruções e tur¬ 
bulências na sua forma de ser bem-sucedi¬ 
do nas suas empreitadas. Os demais não 
devem adiar decisões. Altruísmo. 


SAGITÁRIO# de 22/11 a 21/12 
É preciso nào se dis¬ 
persar ou se descon¬ 
centrar diante de de¬ 
safios extremamenle importantes. A sua 
forma de superar ou sucumbir diante dos 
problemas determinará o seu êxito daqui 
para trente. Conienha 0 egoismo 


CAPRICÓRNIO • de 22/12 a 20/01 
Fase útil para estu¬ 
dos, cursos de ex¬ 
tensão e viagens 
marcantes. Valorize 0 teor ideológico que 
se desprende das suas atitudes, crenças, 
opiniões e colocações diante de questões 
sociais e familiares. Sirva 


AQUÁRIO • de 21/01 a 19/02 
Não ceda a supersti¬ 
ções nem se deixe 
levar por estados 
psicológicos tensos, nebulosos ou distorci¬ 
dos. Forte reação a alimentos ou liquldos 
ingeridos do lorma exagerada Busque 
qualidade e não quantidade. Ardor. 


PEIXES • de 20/02 a 20/03 
Não passe o dia pen- 
sando na noite e 
lembre-se que 0 que 
virá é fruto do que você já viveu e vive a 
cada minuto. Fase ruim para semear brigas 
e atos que trazem desarmonia e relorçam a 
sua dualidade Leia. 








JIM DAVIS 
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AS COBRAS 

fStòJn Rude -JT 


^ PUJANÇA RA 
CAMfAWWAO RIEUarARA' 
fACA PIcoe- 
^TART4 ÇAWC© PARA 


MPtAOZ P£V£U>2l£VAí2 TOtO 
O çe A&ALXCÇ 

VA FLCp&PTA __ 


O CONDOMÍNIO 


LAERTE 


NlAiS m PIN 6 O 
VOCÊ VAI WMIR 
N 0 FERRO mo/ 



CHARLES M SCHULZ 

PICOU, SE ELA At7*\ 
11RA O E&TIL O ) 
CACHORRINHO^ 


PEANUTS _ 

/'viu Só? ATRAVE&^ÈÍ' 
/ A PISCINA INTEIRA! E 
( ACHO 9UE ADUELA 
V RUIVA ESTAVA ME, 


SER A ÇUfc 
ELA FICOU 
IMPRESSIO- 
.NADA?J 


ED MORT L F VERÍSSIMO E MIGUEL PAIVA 




MAURÍCIO DE SOUSA 


SABE . ANJlNUÇt ACUO QUE 
cxAoeitoMos KC-JbU boneco 
-- DE MOVEM! ,--- 



FRANK E ERNEST 

CLÍMCfii 

PARA 

CLtpToWAVÍteOf 


TH AVES 


DEAN YOUNG E ST AN DRAKE 


AM, ELE MÃO «DC€ KR 
__ TANTO ASSIM 1 


AVISO: AS CADEIRAS 
ESTÃO PREGADAS NO 
CHÃO. 


CRUZADAS 


CARLOS DA SILVA 



HORIZONTAIS — 1 — nomo do um tipo do fobri? 
puiuslro, muito gravo, doliroso o as mais d.is vo/ei 
mortal; torma mais pongoso da anomia, 10 — esgotar 
completamonto; dospuiar aio a ultima (jota. II - smii 
bolo do elemento du número atômico 68 . dos idntam|. 
üeos; 12 — tirar Iragmonios ()da superfície de 1117 
corpo) com Insirumonlo apropriado, lavar Intariormort!* 
(garralns ou oulras vasilhas) raspando com bolas do 
chumbo ou zinco, sal ou cadolas meta Ucas. 13 — mos- 
mo. aindB. 14 — estrado alio. ou assento, leito no mato 
ou á beiro da água. no tronco das árvores, para espera 
da caça ou da posca, ospocio do escada tosca quo 
as seringueiros usam para Uupar ás árvoro 6 .1 hm .;c 
golpeá-las mais alio; 15 — açoita com cipo. da cipo.i 
dos. 17 — eiomnnto grego de composicAo quo expressa 
a idOiu do o mnmo o oxprime Igualdado 18 -- u$pr 
quo grondu dos palmácuas, cujo Iruio, um.i amêndoa 
comestível, o quo apresenta Infloroscôncia om espád» 
co. emergindo do centro de duas brftctoas; pl.wti» p.it 
iriúcoo do Nono do Brnsii. com ospiquo u folhas ospí 
nhosaa, cuio fruio 6 uma drupa globosa aromálica,.cor 
de laranja, com polpa comestível, cuia semente dc 
endocárpia mullo duro coniôm uma amêndoa branca 
oleaginosa e de onde se oKlrnem oieos dislintoa ce 
mosiivei» o empregados na indústria alirminiicin 0 tare 
búrn fornecendo .nnda outros produtos úteis mi metuq 
trla doméstica como libras para rodos o linhas de 
pesca, liquido qut) furniontado da vinho ele 1 ? — 
símbolo da unidndo cgs de medida du viscusut.iifi- 
cinemática iguai á de um liquido cuja viscosidade ú um 
poiso o cuia massa volumotnca ii um grama por conll 
motro cubico, 20 — cada um doo ossos de forma 
dranguiar situados, um du cada lado. na bochocha n 
quo se arllcuiam com outros ossos du Ince 0 do cràmo 
21 — aobranta, suporabundante; 23 — passar, transitar 
24 — acompanhada indo ao lado; contornada 26 - 
disfarçada dissimulada. 28 — dosignaçrto do oporadur 
gradlonio; símbolo ropresuniado por um dolfa Invorlido 
29 — planto ouropem, das arisioioqulácons, que habita 
ou bosques umldos, du falhas do odor nauseabundo ji 
flores otternamonto verdes o vermelhas no lado mtoi 
no. ruomo o rai/ socos do uma ospúcie do gánoro 
Asaro, usados como ustimulanto aromático o comti 
condimonto 3 ú — prisma do madeira que so usJ erfl 
ioga. utirande-o para o ar, 0 cuja laco superior mdica, 
dopois da quedn, so o jogador pordou ou ganhou 
cenioihii que so extingue no ar 

VERTICAIS — 1 — tolerante induigenio. 2 — apare¬ 
lhos quo aspiram 0 ar viciado ou ronovam 0 ar do um 
ambiento, 3 — láco inferior do calçado, o quo nos pôe 
om vias do descobrir alguôm ou alguma coisa 4 — 
rogláo do corpo humano quo comproondo as purtot. 
mole» quo so dlupôom postunortnonto no setor cervical 
dn coluna vortobral: 5 — vnrlodado do abelha qub 
ta? ninho no cháo, 6 — volta, giro; 7 — osiar no monmp 
plano 8 -- território floristico quu so caracion.M poin 
presença do noinvols espAcles endômicas. dentro do 
umn província, zona de açflo no combalo dolunsive oli 
cucunscriçAo territorial çonllnda n uma unidade milito» 

9 — orlas do lorru. quo confinam com o mar cobertas 
do nroia. 13 — desviado do caminho longínquo afasta 
do. 16 — muito grande, enorme. 18 bordáo do pastor 
com a o*troniidndo superior arqueada. 20 — «r procura» 
no mato 0 mel das abofhas; ficar mola do; 22 — lugar de 
duiicms onde, ao quo rc?fl n Bíblia Oous colocou Adáa 
0 Evu. 25 — dossel, nos lorreiros, sob o qual servem ns 
comidas aos orlurts; 27 — partícula de realce que so 
emprega com os pronomos rolos da segunda 0 torcolra 
possoas, pois. bem ColaboraçAo do Prof. PEDRO 
DEMO — Brasília. 

LOOOQniFO (utllliflçAo das leiras do concolto) 

1 Eu dosojo aqui EXALTAR (8 4 5 6 9 3) O homem que 
subo LUTAR (1.7.8 7.2 3) Polo sonho quu acalenta SO 
mesmo o TOLO desisto (1 9 304) Logo afrouva o náo 
resiste Ao primeiro •'mas quo enfrentn Sun chanco do 
GLÓRIA lorga. (84 5 34) Como um PARIA renegada 
(1 4 8 7.2) NAo apresenta sou ARRAZOADO ALTER-E- 
QO — CEC — JncaropaguA 

CHARADAS EPENTÉTICAS 
(adlçâo do ailaba contrai) 

2 Som qualquer impedimento. Dufondia a volin da 
ronloíti Mas. que bobagem este MOVIMENTO! Disse- 
ram-lho com DELICADEZA 2-3 FREI IQNÁCIO — CEC 
— Jacarspaguâ 

3 A BEIRA daquoia lonlho ora fmamonie ORNADA DE 
BORDADURA 2-3 CELLY — CEC — TIJuca 

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR 
HORIZONTAIS — hayioiogio. elos anual, diacntico. 
ogro; ao; ag. no; sanga; ira. caolho solfa nai. golei¬ 
ras. obarana. to. soror, suor 

VERTICAIS — hedonismos; alígero, gear. iscos. laiana. 
oniogonia». gui laca. ologbo. acatar, alar. algar, hiato, 
sor 

CHARADAS PROTÊTICAS. 1 lola/tutola 2 lado/ba¬ 
lado; 3 iLMò quoiuiiV 

CHARADAS SINCOPADAS: 4 milangafmign. 5 doulo- 
ra/doura 


Correspondência paca: Runs das Palmeiras, 
57 apto.4 — Botafogo — CEP 22.270 
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JÔRNAL DO BRASIL 



Estréias de 
setembro 


A movimentação do estréias em setembro 
demonstra que o mercado teatral carioca 
está muito ativo, pelo menos do ponto de 
vista numérico. Nada menos do que 13 
novas montagens ocuparão as salas de espe¬ 
táculos da cidade. 

• O grupo Poronga. que atua em Rio 
Branco, no Acre. está de volta ao Rio para 
curta temporada. De 5 a 9. no Teatro Gláu- 
eio Ciill. reprisa Tributo a Chico Mendes. 
que esteve aqui há três anos. Como novida¬ 
de, o Poronga traz Caderno de aconteeimen- 
tos. que ficará no Gláucio Gill. de 12 a 16. 

• O hall do Museu Nacional de Belas Artes 
será o cenário para o espetáculo Santa Joa¬ 
na D'Are. de Bernard Sliaw. que com adnp- 
iiuçuo c direção de Eduardo Loyola inicia 
!temporada no dia 3. 

• Entre as comédias que disputarão a pre¬ 
ferência do público está /'mui levou pau c/n 

'ginecologia, de Alexandre Machado, que 

• estréia dia 25 no Teatro Ipanema, sob dire¬ 
cção de José Lavigne. com Patrícia Pi liar. 
j-Ze/tt Polessa. Aloisio Abreu e Raquel lan¬ 
das. Esse espetáculo tem estilo e humor das 

páginas da Casse ta Popular e Planeta Diá¬ 
rio. E /.e/é Polessa aposta no trabalho e 
estréia no bar Torre de Babel, no dia II. 
Rita Formiga, texto de Domingos de Olivei¬ 
ra e Maria Gladys. Ao lado de Zc/è. o ator 
Miguel Oniga. No Teatro Barrashopping. 
ainda na primeira quinzena do mês. o quar¬ 
teto de atores Paulo Reis, Júlio Levy. Isado- 
ra Ribeiro e Aldine Muller inicia a tempora¬ 
da de Sensações perigosas, um vatulevi/le de 
Lisandro Kaell. Depois de vários try-ouis. 
Meu primo tf 'alter, de Pedro llaidar. estréia 
dia 10 no Teatro Vanucci. No elenco Clau¬ 
dia Mauro, Eri Johnson. Marianne Ebert. 
Paulo César Grande e Totia Meirelles, sob a 
direção de Cininhu de Paula. Cláudio Cu¬ 
nha anuncia para o dia 12 a montagem de 
Ricardão S.O.S 


• As atrizes, o novo texto de J uca de Oli¬ 
veira. faz ensaios abertos na primeira quin¬ 
zena no Teatro Villa Lobos. Com direção de 
Juca de Oliveira, a peça tem no elenco 
Tônia Carrero. Lucéliu Santos, Osmar Pra¬ 
do. Mauro Mendonça e Márcia Cabritta. 


• No dia 21, a atriz Renata Sorrah ocupa o 
palco do Teatro Clara Nunes para mostrar 
ao Rio, depois de uma excursão nacional, o 
monólogo Shirley Valeminv . de Willy Rus- 
sel. Na tradução c direção, Euclydes Mari¬ 
nho. 

• Chico Expedito assina a direção de .-I 
moda da casa. peça de 1'lávio Márcio, que 
ocupará, a partir do dia 6. o Tempo Glau- 
ber, e Antonio Abujamra é o encenador de 
A serpente, de Nelson Rodrigues, cartaz do 
Teatro Dulcinu já na próxima semana. E 
um clássico de Plínio Marcos — Pois perdi¬ 
dos numa noite suja — volta com direção de 
Isauc Bernal. no dia 6. no Teatro Óperon, 
na Ilha do Governador. Haja fôlego. 


Prince lança 

rvr*'' J 

vídeo polêmico 

NOVA IORQUE, EUA — O cantor c 
. compositor Princc causou polêmica nos 
Estados Unidos com a npresentaçao esta 
semana, na televisão, de seu novo video, 
Gct o/f, com coreografia baseada nos ba¬ 
canais promovidos por Caligula, o mais 
*v polêmico dos imperadores da antiga Ro- 
.. ma. O andrógino Prince canta c dança, no 
vídeo, acompanhado pelas últimas aquisi¬ 
ções que fez para seu grupo, Robia Morte 
c Lori Wcrncr. 

Bastante desinibidas, as duas dançari¬ 
nas também participam dc outros videos 
do cantor, que devem ser lançados cm 
• breve, e aparecem na capa de seu último 
disco, Diamonds and pearls (Diamantes e. 
pérolas ), a ser lançado nos Estados Uni¬ 
dos na segunda quinzena de setembro. 



I TEATRO/ ‘Cartas portuguesas^ 


Internacionais 

□ O musical O Homem de la Mancha, que foi 
sucesso na Brondway c que chegou a ser montado 
no Brusil. com direção dc Flãvio Rangel, nos anos 
70. volta à sua origem. 30 anos depois dc sua 
estréia. A novu versão dc O Homem de la Mancha 
começa cm novembro por Chicago a suu turnê de 
quatro meses até alcançar a üroadwuy. em março 
de 1992. Além de Raul Julia no elenco, este revi vai 
lança a pop star Shccna Easton. vencedora por duas 
vc/cs do Grammy (o Oscar do disco), que faz assim 
n sua estreia em teatro. 

□ Joscph Pupp. 70 unos. o criador do New York 
Slmkespcare Festival e do Festival Latino de Nova 
Iorque — evento que este ano puirocinou a monta¬ 
gem polémica do brasileiro Coca Rossct para O 
Miiiht) dc uma noite de verão — está deixando esses 
empreendimentos em conscqücncia de doença gra¬ 
ve. Papp sugeriu que Joanne Akalaitts. 54 anos 
(diretora c produtora associada) seja suu sucessora 
como diretora artística dos seus projetos. A funçào 
dc Papp se restringirá à de produtor. Caso seja 
confirmada nos cargos. Akalaitis deverá imprimir 
uma radical mudança na linha artística, tanto do 
NY Festival, quanto do Festival Latino c do New 
York City*s Public Thentrc: mais vanguurdisia. 

□ A companhia venezuelana Rajutublu está apre¬ 
sentando A tempestade, dc Williain Shakespeare. no 
Teatro Dclacorte. no Central Park de Nova Iorque. 
Na estréia, terça-feira, a platéia dc 1.300 espectado¬ 
res. ao ar livre, assistiu com entusiamo á encenação 
de Curiós Gimencz. O Rujutuhlu encerra, no dia X 
de setembro, a edição 1991 do New York Shakcs- 
peare Festival. 

□ Vancssu Red grave foi á justiça, cm Los Angeles, 
reivindicando uma indenização pdo seu afastamen¬ 
to dc Lettiee and lo vage. já que a atriz alega ter sido 
demitida do elenco por suas posições políticas du¬ 
rante a crise no Golfo Pérsico. O juiz considerou 
improcedente a alegação dc Vancssn Rcdgrnvc. já 
que os produtores juslificarm a demissão pelo ex¬ 
cessivo vulor do salário da atriz — USS 540 mil por 
36 semanas de trabalho —cu excluiram da excur¬ 
são. 

□ O inglês llarold Pinter. cuju peça A volta ao lar 
voltará cm nova encenação no Rio ainda este se¬ 
mestre. continua cm atividade. Além dos roteiros 
de cinema — O criatlo. O estranho acidente e O 
mensageiro — escreve peças curtas (uma das carac¬ 
terísticas dc sua dramaturgia). A mais recente. A 
nova ordem mundial, na montagem dc Londres 
tinha a duração de apenas oito minutos, c mostra a 
insistência de Pinter nos seus lemas básicos: u 
solidão c o silêncio. 


I Hr-iif» nrorura imo trlíirirmCiuVãS norUlüiiesas 


■ Cotações • (ruim). * (razoável). ★ * (bom) * * * (Ollmo). * * * * (excelente) 


No MAM, com a 
câmera na mão 

“VAMOS fazer nossos filmes como pudermos, 
com uma idéia na cabeça c uma câmera na mão. 
improvisando nu rua." Há 30 anos. em agosto dc 
1961. Gláuber Rocha publicava seu texto históri¬ 
co no Suplemento Dominical do JORNAL DO 
BRASIL. A libertação da câmera do tripé, na 
verdade, datu do IUtul dos anos 20. nos últimos 
tempos do cinema mudo. Mas foi a partir dos 
unos 60 . com a criação de equipamentos mais 
sofisticados, que a câmera na mão. com suu leve¬ 
za e mobilidade, passou a dcmurcur uma das 
características do cinema contemporâneo. 

Para relembrar os 30 unos do manifesto de 
Gláuber Rocha, e dez anos de sua morte, u 22 de 
agosto de I9S. a Cinemateca do MAM progra¬ 
mou o ciclo A câmera na mào. no qual nove filmes 
representam bons exemplos desta estética. Hoje. 
serão exibidos Os deuses e os mortos, u alegoria dc 
Rui Guerra sobre fazendeiros de cacau, c o docu¬ 
mentário dc O homem com a câmera, unia espécie 
de bíblia sobre o assunto assinado por Dzigu 
Vcrtov cm 1929. O ciclo continua amanhã com a 
co-produçào Bolívia Peru <) inimigo principal, de 


Jorge Sanjinés e Eu. Picrre Rivière. lendo degolado 
minha mâe. minha irmã e meu irmão, de René 
Allio. Como complemento do ciclo, que exibirá 
aindu. nu semana que vem. Limite (Mário Peixo¬ 
to) e I idas secas (Nelson Pereira dos Santos), a 
Cinemateca do MAM promoverá um seminário 
sobre o tema. com aulas de José Carlos Avellur 
(às segundas-feiras. 2 c 9 dc setembro) c Hcmani 
llcffner (ás terças-feiras. 3 c 10 de setembro), às 
IKhJO. As inscrições custam CrS 5.000. com direi¬ 
to aos filmes da mostra. 


I E.NTREATO/ Macksen Luiz 

Pólo de Curitiba 

Curitiba mantém a sua tradição de centro 
teatral abrigando estréias de viirius produções 
do eixo Rio-São Paulo. Foi lá que estreou 
Shirley Valcntinc c por onde Antigona. encena¬ 
ção de Moacyr Góes. com Marictu Severo c 
ítalo Rossi começa, em outubro, o sou giro 
nacional, chegando ao Rio somente em janeiro 
para inaugurar um dos teatros da Fundição 
Progresso. 

Além dc uma boa surpresa paru o teatro 
brasileiro que, provavelmente acontecerá cm 
março. Curitiba abriga cm setembro (dia 12) 
uma montagem local dc O sonho de uma noite 
de verão, dc Shakespeare. com direção dc Mar¬ 
celo Marchioro. É uma produção ambiciosa. 

E o aulor Dejair Cardoso (um recordista 
cm premiações nos concursos de dramaturgia, 
ao lado de Wilson Uma casa brasileira, com 
certeza Sayáo) lança no dia 4 de setembro, no 
Teatro Guaira. a suu comédia Uma família 
muito louca, com direção de Kiko Jaess c parti¬ 
cipação dc Luiz Carlos Arutin. Anilza Leoni, 
Murlenc Silva e Valtcr Branco no elenco. 


MACKSCN LUIZ 


S cinco cnrt.iv escritas, suposta¬ 
mente por Mariana Alcofomdo 
no século 17. reunidas sob o 
titulo de Cartas portuguesas, permanece¬ 
ram ao longo de tanto tempo como um 
texto sobre a paixão. O amor de uma 
mulher por um homem que a abandona e 
maior do que a solidão e a clausura (vive 
reclusa num convento» a que se condena 
A correspondência revela a exaltação e o 
ardor do sentimento, o estado de arre¬ 
batamento que o amor desperta nessu 
mulher. As cartas, além de expressarem 
esses sentimentos exacerbados, udquiri- 
mm um caráter libertário de uma pai¬ 
xão que reafirma a existência Ainda 
que contrariada, a paixão de Mariana 
Alcofomdo vivifica quem a experimen¬ 
ta (“Prefiro ser desgraçada amamlo-tc 
do que nunca te haver conhecido.") 

Cartas portuguesas vincula tinia es¬ 
sa explosão de sentimentos a um gon* 
gorismo literário que reforçu as ima¬ 
gens de um inconsciente tocado por um 
amor cujo limite está no desejo dc viver 
a plenitude da existência. O sentimento 
que Muriana Alcofomdo derrama so¬ 
bre a sua condição de mulher presa a 
uniu engrenagem opressora, apenas evi¬ 
dencia essa sua procura dc justifica¬ 
tiva para integrar a beleza no fiuxo da 
vida. A dor c o sofrimento são reivindi¬ 
cados como a voz interior que leva á 
loucura, mus não retiru o conhecimen¬ 
to do prazer. 

A adaptação teatral dc Julio Bressa- 
nc pnm Curtas portuguesas — em tem¬ 
porada no Teatro I do Centro Cultural 
Banco do Brasil — condensa esse cau¬ 
dal dc palavras exaltadas em um rotei¬ 
ro em que se obedece não ao ritmo 
interno dos-escritos (a repetição, a cir¬ 
cularidade das evocações c a desconti- 
nuidade estilística), mus a procura da 
abstração c da «temporalidade. A en¬ 
cenadora reviu e ampliou essas inten¬ 
ções no situar suu montagem numa He¬ 
resia. Para Biu Lcssa. a floresta re¬ 
presentaria um lugar possível para n 
imaginação: ponto de referência para 
todos os tempos. Não c fácil, no entan¬ 
to. integrar essa idéia a partir dc uma 
concepção ccnográficu quase realista. No 
palco do Centro Cultural Bunco do 
Brasil sc instalu uma Horcsta com plan¬ 
tas vivas, uni riacho c muita terra. Há 
quase uma contradição entre essa Ho- 
resta reol e o movimento interior de 
Mariana do Alcofomdo. A lloresta é 
uma relêrénciu lisicu. ubsoluiamcnte 
identificável, c a diietora parece querer 
substituir a ausência de uma ação ex¬ 
plicita. que o texto efetivamente não 
possui, por uma ocupação frenética do 
espaço ccnoeráfico. As atrizes manipu¬ 
lam todos os materiais disponíveis (ter¬ 
ra. água. barro), ingerem terra, sc ves¬ 
tem com roupas molhadas, construindo 
umu cena inutilmente suja. sem conseguir 
dar significação a lodu essa elegia aos 
elementos lisicos e sem apontar um efeti¬ 
vo sentido ao texto. A palavra e esvazia- 
da de seu caráter literário para se expres¬ 
sar na sua forma literal. 

Üia Lessa preenche a inação com 


movimentos frenéticos e desordenados 
em torno dos signos banais da religiosi¬ 
dade (coroa de espinhos, cruzes), sem 
demonstrar qualquer outra idéia por 
trás dessa agitação cênica. A encenado¬ 
ra associa aos diversos climas dramáti¬ 
cos d»* texto (a vulgaridade, por exein- 
lo. se identificaria a estética da música 
rega) uma trilha sonota que sublinha, 
da mesma forma que a cenografia, o 
excesso ile ação llsica. A cena inicial 
tem a duração de 15 iniiiuios to tempo 
total do espetáculo c de >tl minutos), 
mareada por uma trilha sonora' pesada 
e servindo de pátio de íundó para um 
ntiuil de significado explicito: a concre¬ 
tização da imagem de Mananu Alcoló- 
rado com o seu duplo. As duas uiri/es 
(Lucittiui Braga e Carla Cumuruill) in¬ 
terpretam um só personagem e esta 
cena figura o amalgama de M.iiiunu e 
seu inconsciente. Uhvia e pc>adu, a ce¬ 
na é a introdução para que a trilha se 
modifique e se ouçam músicas brasilei¬ 
ras antigas, alem dc uma demonstração 
da qualidade e das mudanças tecnoló¬ 
gicas das gravações em disco. Se a dire¬ 
tora deseja provocar o choque, conse¬ 
gue apenas ficar no jogo fácil das 
aparências. 

Mas Cartas portuguesas prova co¬ 
mo o ator e um ser que se põe em 
disponibilidade e que tem dlnnte do seu 
trabalho uma generosidade espantosa 
O que as atrizes do espetáculo se dis¬ 
põem a fa/er em cena é. no mínimo, 
um gesto de confiança na encenadora e 
na capacidade de cada uma se expor. 
Num permanente embute com os ele¬ 
mentos lisicos. são capa/es de beber 
agua suja. de se desnudar e jogar sobie 
o próprio corpo uma quantidade enor¬ 
me de terra e barro, submetidas a um 
maltrato fisico que acaba por funcio¬ 
nar num sentido inverso ao pretendido. 
A figura feminina è massacrada, sub¬ 
metida a tantos llagelos. que emerge, 
não como“Umu mártir (para usar um 
signo religioso), mas como triste ima¬ 
gem de si própria. 

Luciuna Braga vai até o fundo dessa 
desesperada atividade llsica. obscurecen¬ 
do num burroquisnio de gestos u força 
das palavras. Carla Cumuratti realiza 
com empenho marcas bizarras, conto a 
do cabaré (a Horcsta. por um artificio de 
luz. sc transforma numa casa noturna) 
ou da mímica. As atrizes se esforçam, 
mas é difícil dar significados menos su¬ 
perficiais quando uma couvc-Hor se tor¬ 
na um símbolo teatral ou quando um 
pombo-correio dc papel-jornal não al¬ 
cança vóo poético, mas se revela apenas 
umu confrangedora solução cénica. 

Biu Lcssu mio conceitua a suu ence¬ 
nação. falta a seu espetáculo umu ideia 
que justifique us opções que u diretora 
escolheu para Curtos portuguesas. A pa¬ 
lavra. elemento essencial e emblemá¬ 
tico dessas cartas apaixonadas, se toma 
secundária, perdida em meio a uma 
torrente de terra, água, plantas e barro. 
Cartas portuguesas não alcança a inte¬ 
rioridade da paixão, e sem captá-la não 
sc compreende u razão pura lrazé-lu ao 
palco. 


■ C0NT RACE.NA 


■ Começa amanhã, 
cm Natal, o I" Encon¬ 
tro de Dramaturgia do 
Nordeste paru discutir 
as questões ligadas à 
autoria de textos tea¬ 
trais e ao espetáculos 
criados na região. Pro- 
longuiulo-sc até o dia 8 
e com promoção da 
Fundação José Augus¬ 
to. do Rio Grande do 
Norte, o encontro reu¬ 
nirá os dramaturgos 
Luiz Marinho. Rubem 
Rocha Filho e João 
I «leão (Pernambuco). 
Al limar Pimcntcl e 
Hermano José (Paraí¬ 
ba). Paulo Dourado 
(Bahia). A Ido Leite 
(Maranhão). Oswatdo 
Barroso e Wander 
Luiz (Ceará) Coorde¬ 
nado por Racinc San¬ 
tos. do Rio Grande do 
Norte, os debates con¬ 
tarão ainda com ence¬ 
nadores nordestinos. 
Aguardam-se as con¬ 
clusões. 

■ O Ibac ainda não se 
definiu em relação no 
Prêmio Mambembe, 
que era distribuído 
anualmente pela extin¬ 
ta l undaccti, da me— 
ma maneira que paira 
um profundo silencio 
sobre o Prémio Ibcu de 
Teatro, que destaca o 
melhor espetáculo da 
temporada baseado em 
peça noi tc-amerieana. 
F.m compensação, o 
Sindicato dos Atores e 
Técnicos do Rio dc Ja¬ 
neiro criou o Prêmio 
Onda. que escolherá os 
melhores do ano em 
teatro e televisão. A 
primeira edição do On¬ 
da vai á cena em de¬ 
zembro. 

■ O espetáculo -lv 
miisearax . com direção 


c roteiro de Dácio Li¬ 
ma. foi convidado a 
participar do Festival 
Franco-Ibérico c Lati¬ 
no-americano de Bii- 
yonnc. no sul da Fran¬ 
ça. cm outubro. A 
encenação que já foi 
vista pelo público do 
Ru» há dois anos. vol¬ 
ta. no dia 17 de setem¬ 
bro. para apenas qua¬ 
tro apresentações na 
Casa de Cultura Laura 
Al vim. O grupo, com 
oito componentes, en¬ 
frenta dificuldades pa¬ 
ra obter us passagens 
p.u.» a França. 

■ Com direção dc 
António Guedes sc 
realiza, na segunda e 
terça-feira no Espaço 
Cultural Sérgio Porto, 
a leitura dramática de 
Pequeno Eyolf, de 
lleiirik Ibsen. Este é 
apenas um dos eventos 
teatrais da promoção 
Escandinávia no Rio. 
que inclui a estréia no 
dia 12 de setembro de 
Cumulo mix os mortos 
despertamos, também 
dc Ibsen. no Teatro 
Nelson Rodrigues. E 
no saguão do teatro se¬ 
rá aberta uniu exposi¬ 
ção sobre a vida e a 
obra do autor de Casa 
de bonecas. 


As máscaras na França 









JORNAL DO BRASIL 



Cantora de rock 
premiada decide 
aderir ao blues 


muilo procurado. íno ç u tam¬ 
bém liá uma gravação muito boa 
de Ama/onas. de Villa-Lobos. 
Assim, muita gente compra o dis- 
mdo em Villa-Lobos. Lu 


da são as Cartas 
celestes, para 
solo. Aos 




Almeida Prado faz 
sinfonia mística com 
presidente da LBV 

TT MAURO TRINDADE 


piano 

48 anos. Almei¬ 
da Prado vive 
uma fase religio¬ 
sa. “De certa 
forma, ela é uma 
continuação cie 
minha serie mís¬ 
tica, Iniciada 
desde que redes- 

cobri a Bíblia", ..... 

conta Almeida /\ sintonia cm CD 
Prado, em entre¬ 
vista por telefone ao JORNAL Quai 
DO BRASIL. ruçãt 

— Como foi composta a Sin- élun. 
fonia Apocalypsc? vinst 

— Ela surgiu através de meu sob i 
conhecimento do trabalho de Pai- — 

va Neto na Legião da Boa Von- dou- 
lade. com suas creches. E o meu — 1* 
amigo Wanderlei Pereira, diretor coísl 
artístico da LBV. nos apresentou. do i 
Eu já sabia que Paiva Neto iam- and; 
bòm cru músico. Então escolhi - 

temas das músicas dele que pode- vaçâ 

riam ser desenvolvidas. A primei- sil. c 
ra audição nacional foi cm outu- 
hro de I 9S7. durante a foi i 
inauguração da sede da LBV cm ve p 
Brasília, um prédio bem bonito des 
cm forma de pirâmide. Nunca boa 
mais foi tocada no Brasil. ta. 

— Por que o lema do Apo- Rác 
cnlypsc? do 

— Como a religião ecuménica c o 
de Paiva Neto é baseada em Je- met 

sus. escolhi um tema do Novo dos 
a ecologia e a Testamento. E o Apocalypsc de 
a mesma fúria São João sempre me interessou. 
i mais conheci- — Você é religioso? tem 


co pensa 
vou nas águas. 

— Você foi influenciado por 
Mahler c Holst nesta Sinfonia 
Apocalypsc? 

— Acho que sim. Mahler de 
forma clara. Eu estudei a sua 
composição e a de Bruckner para 
escrevê-la. Holst foi inconsciente. 

— No que você trabalha atual¬ 
mente? 

— Acabei de compor uma 
obra para cravo. É uma chaconc 
com sarabanda e giga. Já fui de 
compor uma sinfonia em 2(1 dias. 
Esta Apocalypsc lia em 41). Estou 
mais lerdo. 

— Você também foi um pianis¬ 
ta bastante considerado. Por que 
parou com os recitais? 

— Não tó muilo de piano ulti¬ 
mamente. Nem para compor, es¬ 
tou de saco cheio. E tocar menos 
ainda. É tão ingrato tocar para 
uma platéia de 10 pessoas por 
anos a lio... 

— A música do século 20 que 
começou iconoclasta, paga e anti- 
nacionalista. em grande parte, 
voltou a ser neste mesmo século 
patriótica, religiosa e tonal. E 
uma virada definitiva? 

— Não sei. mas imagino que 
após estes últimos acontecimen¬ 
tos na União Soviética e nas re¬ 
públicas do Leste Europeu, muita 
coisa vai nascer. 


IMDKOTINOCO 


R I parcerias musicais chega 
na próxima semana ás lo¬ 
jas brasileiras. Há quatro anos. o 
músico erudito Almeida Prado 
conheceu José de Paiva Neto. 
presidente da Legião da Boa 
Vontade, que já correu seus riscos 
na composição. Almeida Prado 
selecionou trechos de melodias de 
Paiva Neto e escreveu a mistica 
Sinfonia Apocalypsc. Seria ape¬ 
nas mais uma música erudita bra¬ 
sileira esquecida no papel se a 
própria LBV não tivesse provi- 




no Gcorgi Pclkov — leva a uma 
inevitável lembrança da Slnfonio - 
Coral, dc Bcctbovcn. 

O centro dn obra está em seu 
final, que n purtir do tema proposto 
pelo cello. se precipita numa longa 
fuga dc nove entradas c pequenos 
divertimentos concluídos com uni 
strcito, A presença de certas passa¬ 
gens minimalistas — a varinçáo O 
unjo do tent/w sobrepõe tempos, 
dando unia impressão dc Imobilida¬ 
de espacial — não contradiz a natu¬ 
reza da obra. que termina num po¬ 
deroso Dó maior, que exorciza os 
cromatismos da sinfonia. Deus. pe¬ 
lo menos para Almeida Prado, é 
tonal. (M.T.) 


encarregou de vondc-los na Europa. 
iio Japão e nos Estados Unidos. E. 
«través das campanhas da própriu 
LBV. serão vendidas rtiuis 20.000 
fitas cromo feitas no Brasil, dc 
acordo com Paulo Alziro, diretor 
dc marketing da Legião da Boa 
Vontade. 

Composta em 12 movimentos 
curtos, com três introduções, sete 
variações e um longo final, a Sinfu- 
nlo Apocalypsi c música qgc busca 
(c encontra) u solenidade. Certos 
procedimentos c-cleUos sonoros a 
aproximam bastante de Osp/uncUts, 
de Gustav Holst, enquanto a utili¬ 
zação dc um coral c dois solistas — 
a soprano Vnleri Popova c o baríto¬ 


no vinil ou no CD. Mas Almeida 
Prado conseguiu gravar sua quarta 
sinfonia mais rápido que o laser Os 
Estúdios Eldorado distribuem se¬ 
mana que vem ás lojas dc disco o 
CD Apocalypsc. com a álttntu sinfo¬ 
nia deste compositor paulista, mãis 
os balés Uirapuru c Amazonas, de 
Villa-Lobos. "Também c a primeira 
vez que Amazonas, música de van¬ 
guarda, é gravada*’. acrcditn Almei¬ 
da Prado. 

Foram gravados na Bulgária 
10.000 CDs. mais tarde prensados 
na Áustria. Metade deles estão sen¬ 
do espalhados pelas lojas do BrusiL 
enquanto a outra metade ficou com’ 
u gravadora búlgara Gcga. que Sc 


M. OUCOS compositores brusilci- 
ros escrevem sinfonias hoje em dia, 
porque não há muilu chance dc se¬ 
rem tocadas. Com isso. dezenas de 
nossos artistas desviaram suas aten¬ 
ções para a música de câmara. Ain¬ 
da mais difícil 6 um compositor ter 
a sorte de ver sua obra preservada 


A teoria demonstrada na prática 

Rocllo — Natanaol Guedes 


Publicitário utiliza 
métodos ousados pa¬ 
ra promover seu livro 

1.1 1 ÍC tA UNS 


JAeCILE — Depois de ler conse¬ 
guido que seu livro se transformasse 
no lançamento mais comentado do 
ano no Nordeste — sò no Diário dc 
Pernambuco. chegou a ser citado 20 
vezes em apenas duas semanas —. o 
publicitário José Nivaldo resolveu 
ousar para divulgar a própria obra na 
5 J Bienal do Livro do Rio de Janeiro: 
alem de distribuir peças promocio¬ 
nais. como camisetas, galhardetes e 
marcadores, ele anuncia Matpuuvd. o 
poder historio c marketing em oiu- 
iloors. em ruas movimentadas da ci¬ 
dade. 

Mas a ousadia não fiea só nisso. 
Ele acaba de oferecer a mercadoria na 
Rede Fidonct. uma espécie de mala 
direta eletrônica, via computador, 
que tem 14 mil usuários espalhados 
pelo mundo. K00 dos quais no Brasil. 
"No nosso pais. finalmente, o livro 
chegou como produto ã multimídia, 
que é a revolução da informática", 
anima-se o autor. Não é para menos. 
Afinal, é a primeira vez que um livro 
brasileiro é vendido através do sofis¬ 
ticado sistema que interliga a comu¬ 
nidade informática de cinco conti¬ 
nentes. "Como homem de marketing 
não poderia me limitar a midia con¬ 
vencional. E resolvi lançar mão da 
multimídia, que é o marketing do 
futuro", diz ele. que também é pro¬ 
fessor de História da Universidade 
Eederal de Pernambuco. 

Embora esteja com o livro há três 
semanas na lista dos mais vendidos 
em Pernambuco, o publicitário diz 
não ler a pretensão de se transformar 
em Iwst-sdltr : "Estou lunçundo mão 
de todos os recursos modernos e di¬ 
nâmicos para divulgar Maqidavd. o 
poder e a mim não importa por exem¬ 
plo quantas pessoas terão acesso a 
rede Eidonel." E esclarece: "fi muito 
nuns importante saber que quem está 
na vanguarda tecnológica do mundo 
vai tomar conhecimento da existência 
do livro." A obra passará quinze dias 
no circuito fechado, mus José Nival¬ 
do não pretende parar ai- Vai jogar a 
mensagem, também, na rede aberta. 



Midia eletrônica e outdoors divulgam o livro dc Jose Nivaldo, que está na Bienal 


i 
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pura que os que téni computador em 
casa tomem conhecimento da existên¬ 
cia do livro, desde que disponham de 
um modem, equipamento que faz com 
que os computadores se liguem entre 
si. 

A audácia, no entanto, não é só 
essa. Após ter emitido informações 
sobre seu livro, via fax. para um bom 
contingente de políticos e empresá¬ 
rios brasileiros, ele se prepara pura 
levar a obra em disquetes (para com¬ 
putador) á feira do livro de Frunk- 
ftirl. u maior do gênero no mundo, 
que acontece cm Outubro. "Afinal, o 
disquete foi considerado a midia do 
ano em 1990”. justifica, c afirma, cu- 
riosantcnle. que esses lôrum os meios 


muis baratos e fáceis de atingir um 
selecionado público de leitores poten¬ 
ciais do livro. "Anunciar cm televisão 
fica muilo caro. c isso só funciona em 
grandes editoras, assim mesmo em 
casos de grandes tiragens", diz. o pu¬ 
blicitário. um dos diretores da Mak- 
plan e Planejamento do Recife, com 
larga experiência em campanhas polí¬ 
ticas. 

A Makplan bancou os 20 mil dó¬ 
lares da impressão e divulgação do 
livro, que tem o miolo ilustrado com 
gravuras, sobrccapa em policromia e 
formato de 28 por 20 centímetros, o 
que lhe dá um aspecto diferenciado 
de revista, "sem no entanto perder as 


características dc livro do primeiro 
mundo". A primeira edição — que 
começa a ser distribuída para ns ou¬ 
tras capituis do pais — contou com 
três mil exemplares. 

Tanto esforço para divulgar u 
obra nuda mais é. segundo o publici¬ 
tário. do que uniu tentutivu de maii- 
icr-sc fiel ao espirito de Maquiuvel: 
"Ele foi um homem que antecipou a 
modernidade, constituiu-se em um 
profeta da idade moderna e colocou- 
se á frente do tempo." E conclui: 
"Como o seu discurso não envelhe¬ 
ceu com o passar dos séculos, estou 
apenas colocando-o em sintonia com 
as profecias da midia do Terceiro 
Milénio. 


DISCO 'Triio L<>v* * 


Um retorno 
competente 
às raízes 

tAkik de SOUZA 

MPURRARAM Pat Hcnatar 
na maré new wave no inicio da 
carreira, quando ela chegou a ser 
promovida como uma espécie de 
rival hord de BlonUic. a bordo de 
In lhe hem of lhe night. mais dc 
uma década atrás. O jornal inglês 
Melody Maker logo identificou 
um hrillsh rock acent na recém- 
nascida estrela (já no terceiro dis¬ 
co. Prvcious lime. ela ganharia um 
Grammy, e venderia do quarto. 
Gel nervous. imediatas 3 milhões 
de cópias). Mas quem imaginaria 
que no décimo disco, após uma 
parada para criar uma filha com o 
marido guitarrista Neil Giraldo. 
Pat Aitdr/ejesvski (Bcnatar do pri¬ 
meiro casamento), americana do 
Bfüoklin, de ascendência polone¬ 
sa. da classe de 53. daria uma 
guinada blues em seu repertório? 
Sun gravadora Chrysulis inicial¬ 
mente resistiu á mudança: "Toda 
vez que você aparece com uma 
coisa diferente, eles tem um ata¬ 
que do coração", exagera. "Ai vo¬ 
cê lhes dá um pouco de oxigênio e 
eles se acalmam", alfineta. A boa 
talagada de clorofila vem de True 
lave (Chrysalis/EMI). que progra¬ 
ma entre outras as assinaturas 
ilustres dos hluesmen Aibcrt King 
{/gel evil ) e B. B. King {Paying lhe 
cosi io he lhe hoss e /Ve got popers 
on you). "Depois de 12 anos na 
praia do rock. era o momento de 
dar a virada”, imagina. "Com 38, 
a anos-luz da pessoa que eu era 
quando comecei, já estava me sen¬ 
tindo enjaulada na mesma atitude 
rock”, admite. 

Bcnatar. filha de uma ex-can¬ 
tora de coro de ópera, capaz de 
admirar indistintamente Judy 
Garland e Led Zeppelin. nuo deu 
uma de Linda Ronstadt arrepen¬ 
dida. imersa numa litania de iozz 



bnllads com pretensões a Julic 
London. True lave remexe jazz. 
blues e boogie turbinados no está¬ 
dio com a deeibelagcm dos discos 
de rock. Alguém consegue parar 
de dançar sob a fuzilaria dc 
Illandshot ímv.v. a vertigem de / fed 
lueky. agulhada por trompete dc 
Boh Eitos, ou Dou 7 hoppen no 
more. mediada por saxes? Certo. 
Pat lembra uma Brendu Lee sem 
chicle de bola na balada rock So 
long. E a glicose derramada em 
três minutos e quatro segundos dc 
Please come Jor ChrIstmos, excluí¬ 
da do LP. uo invés de bônus vira 
contrapeso na edição em CD. Mas 
a perfeição é uma metit — e Bcna- 
lar não é nome de goleiro da sele¬ 
ção escocesa. Ouçam muis The 
good llfe, Evvning (lenta pérola 
trabalhada anteriormente por 
T-Boiie Walkcr). e a própria do 
titulo. True lo ve. e calem as dúvi¬ 
das. Assessorada por uniu cozinha 
de peso onde se destacam a guitar¬ 
ra dc Giraldo (também produtor 
do disco) e os teclados de Cliarlie 
Giorduno (piano, órgão e acor- 
deon). mais um trio de saxes (barí¬ 
tono. tenor c alto), trombone e 
trompete. Pat Bcnatar rasga aque-, 
le vozeirão abrasivo de deixar nu 
poeira, de uma só vez. Suzi Qua¬ 
tro, Kini Carnes e Ellen Folcy. É 
possivcl revisitar raizes sem virur 
estátua de sal. 
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Não pode set vendido separadamente 


JOSUÉ MONTELLO 


O novo livro de memórias de Josué 
Montello, que participou de 
momentos decisii os da i ida política e 
■adiara! do país. Seu lançamento serei 
▲ dia 31 as 19:00 hs no Rioeentm. 
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Dois livros publicados 
simultaneamente apresentam 
ao público brasileiro a grande 
poesia de Anna Armátova. que 
padeceu sob o stalinismo mas 
sobreviveu e renasceu para a 
admiração do mundo. 
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== MAPA/V BIENAL 


Onde está 
cada estande 

20 - Livraria Martins Fontes 



O visitante encontrará, 
com facilidade, o estande 
que procura, bastando 
seguir a numeração na 
planta baixa (ao lado) c 
conferir com o número 
do expositor (abaixo) 

1 - Agência Siciliano de Livros. 
Jornais e Revistas Ltda. 

2 - Editora Nova Fronteira S.A. 

3 - Galileo Livraria Ltda. 

4 - Editora Moderna Ltda. 

5 - Pontes Editores 
Ltda. Editora Lisa 
S.A.Funcamp 

6 - Livraria Atheneu Editora 
Ltda. 

7 - Rio Fundo Editora Ltda. 

8 - Editora do Brasil S.A. 

9 - Livraria Kosmos Editora 
Ltda. 

10 - Centro de Controle Mental c 
Parapsicologia Fausto Oliveira 
Ltda. 

11 - Circulo do Livro S.A. 

12-Editora FTDS.A. 

13 - Editora Campus Ltda. 

14 - Distribuidora Record de 
Serviços de Imprensa S.A. 

15- Instituto Liberal 

16 - Editora Rocco Ltda. 

17- Jorge Zahar Editor/ 
Companhia das Letras 

18- Livraria José Olympio 
Editora S.A. 

19 - Editora Bertrand Brasil S.A. 


21 - ABEC: Associação Brasileira 
dos Editores Cristãos 

22 - Editora ao Livro Técnico 

23 - Livraria Nobel S.A. 

24 - Vira e Mexe Editora Ltda. 

25 - Editora Cidade Cultural 

26 - Unipress — Union por 
1'E.xpansion de La Presse 
Française Dans le Monde 

27 - LTC: Livros Técnicos c 
Científicos Editora Ltda. 

28 - Global Editora e 
Distribuidora Ltda. 

29 - Fundação Logosófica. 

30 • Atual Editora Ltda. 

31 - Unesp: Editora da 
Universidade de São Paulo. 

32 - Brinque Book Editora e 
Livraria Ltda. 

33 - Livraria Francisco Alves 
Editora S.A. 

34 - Editora Forense 

35 - Editora Guanabara Koogan 
S.A. 

36 - Editora Paz c 
Terra Ed.Graal 
S.A./Cortez Editora c Livraria 
Ltda. 

37 - Editora Tecnoprint S.A. 

38 - Abeu: Associação Brasileira 
das Editoras Universitárias 

39 - Casa Publicadora Brasileira 

40 - Sodilivro — Sociedade 
Distribuidora de Livros Ltda. 

42 - Editora Brasil América 
(Eball 

43 - Edições Paulinas (Pia) 


44 - Editora Globo S.A. 

45 - Vários Escritos Comércio de 
Livros Ltda. 

46 - Editora Briguiet & Garnieer 
Ltda. Itatiaia/Villa Rica. 

47 - Imago Editora Importação c 
Exportação Ltda. 

50 - Edições Aduaneiras 

51 - Portugal 

53 - Editora e Distribuidora 
Irradiação Cultural 

54 - Fundo de Cultura 
Econômica (México) 

55 - American Express 

57 - Editora Nova Cultura 

59 - Fundo de Cultura 
Econômica 

59-Editora LcS.A. 

60 - Saraiva S.A. Livreiros 
Editores 


62 - Embaixada da República 
Islâmica do Irá 

63 - Alpharrabio Livros Raros e 
Usados 

64 - Devir Livraria 

65 - Encyclopacdia Britannica do 
Brasil 

66 • Editora Liberato de 
Publicações Ltda. 

68 - Artes Gráficas Reunidas S.A. 
Agir 

70 - Companhia Melhoramentos 
de São Paulo 

72 - Apcl Editora c Distribuidora 
de Livros Ltda. 

73 - Book‘s Rio Comércio de 
Livros e Revistas Ltda. 

74 * Editora Vozes Ltda. 

75- Editora Abril, Toledo 
Representações 


77 - Editora Abril Toledo 
Representações 

78 - Livraria Freitas Bastos 

79 - Editorial Nórdica Ltda. 

81 - Editora Ática S.A. 

82 - Newsweek 

83 - Editora Abril,Toledo 
Representações 

85 - Riani Costa 

87 - Editora Abril, Toledo 
Representações 

88 - Revista Leia 

94 - Federação Espirita Brasileira 
98 - Special Book Services 
102 B - Encyclopacdia Britannica 
do Brasil 

105 - Companhia Suzano de 
Papéis 

122 - Os Livros do Maco Ltda. 
142 - L & PM Editores S.A. 
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Editor 

WilBonCoutlnho 


Editorcn awiitantes 
Mario Pontes (Rio) 
Humberto Wemeck 
(Sáo Paulo) 


Redator Coliborudor niagramador 

jofto Domonech Onoto Marcelo Delia Nina Antonlnho de Paula 


Capa 

Anna ArmAtova 
por Petrov-Vodkin, 1922 


RECEBEMOS 


Ipanema-Tel.: 259-1298 
R. Vise. Pirajá, 571 — B 



PENGUIN BOOKS 


S r LTVRARIA^ N 

(dazibao) 


Centro -Tel.: 242-5344 
Tiav. do Ouvidor, 11 —A 


EDITORA 

MODERNA 


XA V HIIYAI HO IJVKO 

Kinceium - K l; 29/08 a 08/09/91 

Visite n estande ria Moderna-Rio 

O 1 ’ Á DIREITA DA ESTUADA _ 

Vcnlui conhecer mais ric 400 títulos <!c didáticos c 
|Kinuli<látic< »s (ficçãnc não ficção). A melhor seleção ric 
literatura Infinito-.Juvenil, onde se destacam, também, 
excelentes obras e/lemas ecológicos. Autores presen¬ 
tes oiii sessões ric autógralbs. 

MAIORES L\T0RMA(ÔE$ - TEL.: 284-0771 



O QUE VOCÊ ESTA ESPERANDO 
PRA CONHECER O STAND DA 
EDITORA FREITAS BASTOS 
NA BIENAL DO LIVRO? 


Budismo, cabala, numerologia, astrologia, larot e 
livros espíritas psicografados. Os segredos das 
ciências ocultas você vai conhecer nos lança¬ 
mentos da Editora Freitas Bastos. Aproveite a Bie¬ 
nal do Livro e venha visitar o nosso stand, número 
78. Dia 31 às 18:00 h noite de autógrafos do livro 
O Caminho da Autoperfeição, de Antônio Carlos 
Rocha (ACROSAMANA). 



Pedidos oelo Reembolso Postal 

LIVRARIA FREITAS BASTOS SA . 

Rua 7 de Setonu.o, 127 H29 - 20.050 - Filo fle Janeco; HJ 
Pua Maria F'oiUtò, 110-A - 21.351 - Pio a c Janeiro • «J 
Pua 15 flo Novontio. 62160 - 01.013 • SAo PaulO - SP 

Caixa Postal, 899 - CEP 20.000 - Rio de Janeiro * RJ 
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Diversão garantida 

Contos de horror fazem curiosa crônica da Inglaterra contemporânea 


Histórias do arrepiar, de Robort 
Wèslall Tradução d«? Isa Mora Landa. 
PauliccM. 137 p. CrS 1 250.00 Este 
livro pode ser encontrado hoje no es- 
tande 105 da Bienal do Livro 

João Doinrnrch Onda 

H á c.xatumcntc óft anos 
atrás, no prefácio a 
uma edição de suas obras com¬ 
pletas. o escritor britânico Mon- 
tague Rhodcs James explicava 
que não tinha nenhuma teoria a 
respeito da criação de histórias 
de fantasmas. Quanto a receita 
do sucesso - um sucesso que Ja¬ 
mes conheceu intensamente, so¬ 
bretudo em países de lingua in¬ 
glesa na primeira metade do 
século - ele di/ia: "Não há ne¬ 
nhuma. assim como em qualquer 
outro tipo de ficção". E concluiu 
citando Samuel Johnson: "o pú- 
blieo é que deve dar o julgamen¬ 
to final. Se ele gosta, ótimo, se 
não gosta, não adianta di/cr-lhe 
que ele deveria ter gostado." 

I ste raciocínio funciona per- 
feitamente para 
este pequeno li¬ 
vro de historie¬ 
tas do também 
britânico Ro- 
bert Atkinson 
Westall. nasci¬ 
do em l*>2‘>. 
doi> anos antes 
do prelácio de 
James, que dis¬ 
pensa muitas 
discussões, dri¬ 
bla as receitas c 
vale uma agra¬ 
dável leitura. 

liasia o leitor ignorar o ridículo 
titulo do livro em português, que 
originalmcnie chama-se lhe t a/f 
anil oilur \ioric\ (O telefonema e 
outras histórias) e. como o escri¬ 
tor. imbuir-se de alguma despre- 
tcnsào. uma das maiores quali¬ 
dades das seis histórias aqui 
reunidas. I há muitas outras. 

\pesai de prender pelos sus¬ 
tos. a narrativa de Westall escon¬ 
de a cada virada de página muito 
mais do que espectros carregan¬ 
do correntes ou mortos-vivos a 
procura de vingança l.la revela 
sempre muito bom humor, uma 
critica atenta á moderna socieda¬ 
de inglesa e um jogo constante 
com a linguagem I udn com 
muita simplicidade. O escritor 
nunca dcspre/a as lições da tra¬ 
dição brilámcu em histórias de 
laiitasmas. de prohwumais como 
Montaguc James .t diletante- co¬ 
mo IIG Wells lambem não 
ignora o terror cruel do mais re¬ 
cente Roald Dahl I le sabe. po¬ 


rém. que sua Inglaterra não e 
mais o paraíso aristocrático de 
outrora. 

Neste livro, escrito no final 
dos anos S0. o leitor vai encon¬ 
trar múltiplas alusões a icones da 
modernidade como lanchonetes 
MacDonaldN. cervejas Carls- 
berg. bords Kiestas. Fiais Pan¬ 
das. e o grupo de rock )V.v. As¬ 
sim como a temas atuais, da 
ecologia aos punks. do desempre¬ 
go a conservação do patrimônio 
histórico, do jogging ás organiza¬ 
ções de defesa dos animais. Isto 
cm meio á depressão económica 
e social deixada pelo governo 
Thatcher. que atingiu sobretudo 
a região norte e central da Ingla¬ 
terra. onde se passam as histórias 
e onde Westall nasceu (perto do 
Nowcastle. quase na Escócia) e 
vive até hoje (próximo a Liver- 
pool. quase cm (iales), Para o 
habitante destas regiões, onde a 
poluição, a devastação da natu¬ 
reza e o desemprego tornaram-se 
crônicos, não há fantasma que 
assuste mais do 
que o da Paina 
i/c Ferra. 

Mas Westall 
sabe criar sus¬ 
penso e está 
longe de fazer o 
terror sangren¬ 
to que faz su¬ 
cesso por ai 
afora. N.i pri¬ 
meira história. 
"Casa va/ia”, 
um menino ma¬ 
ta aula explo¬ 
rando uma casa 

misteriosa. São muitos sustos ga¬ 
rantidos. mas também muito ca¬ 
rinho nas descrições do universo 
das aventuras infantis. Na segun¬ 
da história. “Dia da caça", a na¬ 
tureza parece -e vingar de caça¬ 
dores de animais em extinção nas 
llorcstas já bastante destruidus 
de Chcshirc. ao sul de Liverpool 
Em "Linha cruzada com a mor¬ 
te" (desastroso titulo dado a T/h 
cal/), voltam os sustos para que 
na hislóiia seguinte. "Warron. 
Sh.iroii e Datren". cheguemos á 
fábula. 

I ainda nesta última que Wes- 
tall investe mais contra algumas 
pestes modernas como os vup- 
/i/t'v. o desemprego e a intolerân¬ 
cia. Como todo bom inglês ele 
não resiste a uma paródia de 
Shakespeare. e sobrevoa Kmnca 
c Julicta e Soiilun t/c uma mate i/t 
n râii na história de uma menina 
«le classe media apaixonada poi 
um piuik e que vè lu/es e ouve 
uma música misici io-a na llorcs- 
ta \ história seguinte parece 


Westall revela 
sempre muito 
hom humor e 
uma crítica 
atenta à 
sociedade 
inglesa 
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uma paródia de um filme do 
também britânico Pctcr Grecna- 
vvuy. com um rcvivai da vida aris¬ 
tocrática na Inglaterra georgiana 
do século XVIII. O tio Otto do 
titulo é um maníaco da preserva¬ 
ção da arquitetura antiga, assim 
como o Príncipe Charles, herdei¬ 
ro do trono britânico, mas que 
acaba desiludido com a Era da 
Razão pela qual se apaixonara 
A última história é a única 


que Westall foi buscar no passa¬ 
do. Aparentemente sem nenhu¬ 
ma inspiração autobiográfica. 
"O relógio da casa vermelha" 
conta a paixão de um menino 
pela memória de dois aristocra¬ 
tas falidos de sua cidude/inhu em 
Suffolk. durante a depressão da 
década de 30. Guardadas as de¬ 
vidas proporções, ela lembra as 
aventuras infantis de Dylun Tho- 
mas ou James Joyec. e a visão 


maniqueisla do menino que nar¬ 
ra a história também cria um 
personagem ilickciiniiino. o usu¬ 
rário escocês MacClintock. 

Em todas as histórias o leitor 
encontra uma insinuação cheia de 
cumplicidade do autor. Mas en¬ 
contra. sobretudo, páginas delicio¬ 
sas para uma tarde de chuva, eom 
uma xicaru de chá e junto a uma 
lureira imaginária. E ninguém pre¬ 
cisa sentir-se obrigado a gostar. 


NOVIDADES 


Nova Fronteira 



/os) rate Sn r/g//ca// 

Marguerite Yourcenar 

A mtenção c/e uma r/c/a 


.1 h/ngrft//a (/e/uu/à a </e 
l/zugut rite )ò/tn v 't/at: 
<t / mtt/A r a tt/gnssar 
•ta . /< a//em/a f raut vsa //e 
/i Y/y/x /ay a ui *. V// tgth ‘etit 
z v V OUtet. /tusso <//tusso t 



ui s/u s/tu />n ’H//{///u ohrtt 
íoc/ít u t u/a í/u (U/toru 
(/o A s/m Z/i v *: IA '///• ir/as 
e/e Ae/r/uuo " 


lit tft> //<>>><> statut 
ta _V na tia na/,/>> ta n * 


ORA NONA FRONTEIRA 


Sempre um Bom L t r r 0 


JORNAL DO BRASIL 


31 H !>1 


3 


Idéias/ l.JYR OS 






História sem palavras dá novas funções à criatividade 

Cria-sc um clima tal que o lúdico da 
descoberta, no final da história, c um 
momento de alegria. 

O livro é ilustrado pelo próprio au¬ 
tor, com desenhos expressivos o sufi¬ 
ciente para dispensar a palavra. A sim- 

E scrcver para crianças pode pare- plicidadc do traço elimina elementos 
cer fácil, mas não c. Nem sim- supérfluos e os tons esmaecidos dos 
pies. Muitos dos que se aventuram a cenários fazem com que a atenção c a 
produzir literatura infantil não pcrcc- observação do leitor se prendam ás 
bem isso. Para eles basta uma idéia que referências fundamentais para a com- 
considercm interessante, dcscnvolvé-la preensão da história e a surpresa final, 
cm linguagem fácil, ilustrá-la com de- O mergulho maluco traz um pequeno 

nhos coloridos, 
c pronto: mais 
um livro no 
mercado para 
subestimar a 
criança. 

Escrever para 
crianças c mui¬ 
to mais: requer 

conhecimento y -L/y~ 

do universo in- £ ... a-JC j 

fantil e dos me- uVf X 

canismos parti- 

culares de ^kgÜy 
apreensão desse r % *yr**^ / 

universo. A boa gfc J \ y ^ 

literatura infan- W" '- ^ 

til estimula a 

observação do (J\l 

trastes; a dcsco- 

deve mobilizar ..-1^}^^^,. ' - v 

ra que a criança 

possa pensar a partir da emoção. Bom encarte para treinar habilidades.bási- 
livro é aquele que a leva a refletir, cas no aprendizado de leitura. É um 

porque c através da reflexão que se livro destinado a crianças cm fase pre- 
amadurece. E amadurecer é incorporar paralória da alfabetização, 
referência. 

O mergulho maluco, de Rogério Bor¬ 
ges, é um livro estimulante. Conta uma 
história sem palavras, em que os perso¬ 
nagens — dois macacos — descobrem 
uma nova solução para o velho prazer 
do mergulho. E um cartum que se en¬ 
cadeia numa linguagem de desenho 
animado. O humor desestrutura o 
comportamento padronizado (na vida 
pode-se saltar de trampolins inimagi¬ 
náveis) e a criatividade encontra novas 
funções para significamos tradicionais. 


■ O mergulho maluco, de Rogéno Borges Mo¬ 
derna. 16 p. Cr$ 710.00. Pode ser encontrado também no 
estande 4 da Bienal. 


Sônia Miranda 


Convite 


0 caderno Idéias Ensaios, do 
JORNAL DO BRASIL, convida 
os seus leitores para um 
encontro com José Celso 
Martinez Corrêa, criador do 
Grupo Oficina e diretor de 
peças revolucionárias como O 
Rei da Vela, de Oswald de 
Andrade, dia 4 de setembro, 
quarta-feira, às 21 horas, no 
palco do Fashion Mall. 

Este será o primeiro evento do 
projeto Mergulho no 
pensamento, que terá seqüência 
com Ferreira Gullar, dia 18 de 
setembro, Moacyr Góes, dia 2 
de outubro, e Wally Salomão, 
dia 16 de outubro. 


A entrada é franca 
e o debate é livre 


1. Tema: A criatividade na descoberta de novas 
soluções 

2. Assuntos: Um casal de macacos descobre um 
novo tipo de trampolim para mergulhar no rio. 

3. Faixa etária a que se destina. 5 a 7 anos 

4 Habilidades estimuladas : observação, percepção, 
atenção, capacidade de estabelecer relações de 
analogia c contrastes. 


JORNAL DO BRASIL 


□ Sônia Mirundu c jornalista, professora e autora de 
Urras para crianças 
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Repetição e superficialidade 


Muitas lacunas comprometem esta história do romance no século XX 


■ O romance americano moderno, de 

Malcom Bradburv Traducao de Barbara Helio- 
dord Jorge Zahnr Editor. 220 o . Cr$ 4 1 00.00 
Este livro pode ser encontrado no esionde 17 da 
J 3terMl__ 

Slephvn lleri’ 

P rolcssor de estudos americanos 
da Universidade de F.ast An- 
í?lia. Malcolm Bradhury há mui¬ 
to discorre sobre o modernismo nu lite¬ 
ratura nortc-amcricaiui.com resultados 
mais ou menos idênticos (entre outros. 
A Pengttin gnide to Uur ature: Vai. III. 
American Uteraiurc. cm co-autoria com 
Eric Motlram. Mm/ernlsm. com J.VV. 
Macfarlane. c The American novel and 
thc I92(h\ editoria com Da vi d Pal- 
mer). Boa parte deste O romance ameri¬ 
cano moderno aproveita artigos escri¬ 
tos ameriormcnle. aqui ampliados paru 
abrangerem uma ou mais décadas a 
cada um de seus sete capítulos. Nestes, 
o método é sempre o mesmo: duas 
epígrafes, seguidas de breve plano de 

□ Stephen llerg è mestrv em 
literatura e linguística pela 
I 'niccrsiílude da Califórnia em l.os 
Angeles (VCIA) 


fundo para situar em con- “ ~ 

testo histórico a exposição | 
critica, menção ao maior |i|rof||P 
número possível de cscri- 
tores do período, apresen- 
tação dos três ou quatro V 
autores mais identificados 
com u década em questão, '' 
e uma análise mais porme¬ 
norizada de uma ou duas - 

obras dos mesmos. 4 

Quase cem anos de fic¬ 
ção norte-americana, des¬ 
de o naturalismo c o im- _ 

prossio nismo dos unos Malcor 

1S90. passando pelo Alto 
Modernismo dos anos 20. pelo surrea¬ 
lismo e o novo naturalismo proletário 
dos anos 30. o liberalismo e o existen¬ 
cialismo dos anos 40 c 50. até o pós- 
modernismo dos anos 60 e 70 (a data da 
publicação original é de 1983), são exa¬ 
minados com eficiência, numa mistura 
de narrativa (história literária) e catálo¬ 
go (nomes, datas, temas). 

Tal extensão acarreta problemas tão 


Malcom Bradburv 


Divulgação 

igjggfc ~| inevitáveis quanto previsi- 

vc ‘ s * ^ ara l,ma dúzia de 
análises cuidadosas e pre- 
^|§|Í cisas (como as de Sis ter 

|§1 Carric. de Drciser. O 

IS Grande Gatshy. ile Fitzge- 

ruld. O Sol lamhèm sc le- 
''1* vanta. de Hcmingway. u 

* trilogia USA. de Dos Pus- 

\ X . sos. os Trópicos, de Hcnry 
Miller. os quatro romances 
0 fSr de Nathanael West, ou os 

^JÈm- comentários sobre Saul 

Bcllow, Joscph Hcller e 
adbury Thomas Pynchon). Brad- 

bury faz dezenas de outras 
apressadas e superficiais. O modo quase 
aforistico com que ele resume uma 
obra. um movimento ou um fenômeno 
social ás vezes dá lugar a uma brevidade 
imperdoável. Assim como Joan Didion 
c simplesmente uma "boa romancista", 
outros não fazem mais que integrar 
longas listas dc nomes que exemplifi- 


Compre 

estes 

1 a n ç a m e n t o s 
n a 

Bienal 
p a r a 
o t e m p o 
passar 
m a i s 
-rápido 
até a 
próxima. 


Jcun-Jucqucs Rousseau: a trans¬ 
parência e o obstáculo (Jean 
Starobinski). Aproximando a 
vida e a obra de um dos mais 
importantes pensadores da era 
moderna. Starobinski nos apresenta a impie¬ 
dosa reflexão de Rousseau a respeito da 
passagem do mundo da transparência ao 
mundo do obstáculo, ou seja, ao mundo 
regido pela proprie¬ 
dade e pelas institui¬ 
ções. Aclamado como 
clássico desde sua 
publicação, esta edição 
ainda contém sete 

outros ensaios sobre ---- 


A Arca de Noé (Vinícius de 
Moraes). Neste A Arca de 
Noé. agora com mais trés 
poemas inéditos e canções 
dos discos A Arca de Noé 
I e 2. o poeta Vinícius de Moraes não 
precisa infantilizar-se paru fazer 
emocionar e se fazer entender. A 
poesia de Vinícius dc Moraes tem 


Ciim alguma tendência ou alguma esco¬ 
la. 

Os problemas mais graves da ex¬ 
posição dc Bradburv. porém, estão na 
omissão dc nomes femininos (como 
Jo\ce Carol Oates. Toni Morrison e 
Susan Sontag. entre muitos ausentes), 
no tratamento incompleto dado à lite¬ 
ratura negru (excetuando-se Richard 
Wriglu. Ralph Ellison e James Bald- 
win. não aparecem outros) e no fa¬ 
to de não haver sido considerada a 
literatura de gênero. Dashicll Ham- 
meit e Raymond Chandler, por exem¬ 
plo. são mencionados apenas, como 
aliás o são outros, na relação de obras 
importantes que encerra o volume 
juntamente com uma bibliografia sele¬ 
cionada. 

Por tudo isto. O romance ameri- 
eano moderno terá sua maior utili¬ 
dade como texto introdutório ou vo¬ 
lume de referência. 


A coleira do cão 



Poemas (Marianne 
Moore). Admirada por 
grandes poetas como 
Ezra Pound. T.S.Eliot, 

William Carlos Williams, 
wuuuj wnauiun *)uui V João Cabral de Melo 

Rousseau. todos de Neto, Marianne Moore é uma das 
Jean Starobinski, figuras mais originais da poesia 
brilhante ensaísta norte-americana. E chega íinal- 
da atualidade. mente ao Brasil numa edição bilín- 

yüe dc cuidada tradução e pos- 
fáeio de José Antonio Arantes. 

Religião e o deelí- 
nio da magia (Keith 

Thomas). Erudito e fascinante, Keith Thomas examina a função 
dc astrólogos, curandeiros, adivinhos, bruxos, profecias e todo o 


como centro a 
alegria e é em 
torno dele que se 
desenrolam estes 

poemas de Arca. 


(Rubem Fonseca). 

Esta coletânea de 
contos, um clás¬ 
sico da literatura 
brasileira contem¬ 
porânea. foi publicada pela 
primeira vez cm 1965. E traz 
a brutalidade da vida urbana, 
a violência do cotidiano e o 
lirismo das paixões em oito 
histórias que revelam todo 
o brilhantismo de um dos 
nossos maiores escritores. 


Sir Richard Francis Burtnn (Edward 
Rice). "O agente secreto que fez a 
peregrinação a Meca, descobriu o 
Kama Sutra e trouxe as Mil e uma 
noites para o Ocidente". Retrato de 
um homem admirável e surpre¬ 
endente feito pelo escritor Edward Rice que. ao 
longo de dezoito anos em que viveu entre o Oriente 
Médio c a índia, traçou de maneira definitiva a 
trajetória do grande explorador inglês Richard 

Burton e refez com uma pesquisa minu¬ 
ciosa a biografia dc um dos personagens mais 


4^5 sistema de crenças que permeava a sociedade Burton e refez com uma pesquisa minu- 

j ümmío ^ ' n S^ sa dos séculos XVI e XVII. Agora, que ciosa a biografia de um dos personagens mais 

aumenta o interesse por astrologia, magia, inteligentes, sensíveis 
^ .),j bruxarias e outras artes ocultas, este livro é indis- e extraordinários da 
^44^4 pensável para a compreensão desse fenómeno. história moderna. 


Combxnhia Das Letras 

Além destes lançamentos, não deixe dc ler Estorvo, de Chico Buarquc, e O Retrato do Rei, novo romance de Ana Miranda. 
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Aquele que nbriu mão de sua lerra 


Dostoióvski 

T entar apresentar ao leitor brasileiro a 
poesia de Anna Andreievna Armâtova* 
c um desafio necessário para os dias de 
hoje. A obra dessa poeta nos remete à raiz da 
cultura russa e nos faz dar início a um processo 
de revisão de tu¬ 
do o que se pu¬ 
blicou no Brasil 
sobre a trajetó¬ 
ria dos intelec¬ 
tuais que. dentro 
da União Sovié¬ 
tica. foram tes- 
t e m u n h a s d e 
acontecimentos 
marcantes para 
o século XX. 

O nome de Ar- 
má to va nunca foi 
tão citado entre 
nós quanto o de 
Maiakóvski. E 
nem poderia ter 
sido diferente. 

Maiakóvski. co¬ 
mo orador e ino¬ 
vador da cons¬ 
trução da palavra poética, ocupou paixões de 
várias gerações de intelectuais marxistas brasilei¬ 
ros. Seu sonho de transformar o mundo através 
de mudanças revolucionárias tremulou como 
uma bandeira simbólica em destaque nas tradu¬ 
ções da poesia soviética. Neste sentido, é interes- 


W ci estátua da 
Menina do 
Jarro Quebrado, 
presença constante da 
paisagem de sua 
infância, Anna 
Armâtova via a 
imagem dos seus| 
sofrimentos e das 
agruras de seu povo. 
Ela mostrou , porém , 
que apesar de partido 
pela guerra, a miséria 
e a opressão, o jarro 
da poesia russa 
jamais deixou de jorrar 


r.m russo li letra \ tem o som de K. 
issiiii, entendo que e mais torreio xra/ar 
I nnàtovu em rez de Akhmâtova. f I.C I*1* Z 


/.«/: Curlos Prestes rilho viveu U unos 
no I niào Soviética e é fonnudo pelo 
Instituto l:\tatal de Cinema de Moscou. 

Dirigiu o filme l.fnin»raüu sem fronteiras 
(1'AS'Jf. primeira eo-prndução brasileiro-soviética. 
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/ obra apaixonada de Anna Armátova, anui das ntais altas vozes da poesia russa 




Quando, em 1880. 

Dostoicvski pronun¬ 
ciou seu discurso em 
homenagem ;i inaugu¬ 
ração do monumento 
de Piiehkin em Mos¬ 
cou. ele disse, paruIras- 
seando o poeta maior 
da Rússia, que a missão 
da poesia é a de “quei¬ 
mar com o verbo os co¬ 
rações**. Pura Dos- 
toiévski. u História 
esta v a dem ons t ra n d o 
que a Rússia seria um 
laboratório de enormes 
experiências na busca 
da irmandade espiriui- 
ral de todos os povos 
da Terra. A Rússia do 
futuro não s e r i a o 
exemplo de glória eco¬ 
nómica. de artes mar¬ 
ciais ou da ciência. Seu 
país pobre e miserável 
sofreria imensa mente 
em nome de mudanças 
sociais necessárias ao 
bem-estar de toda a hu¬ 
manidade. 

Armátova. na poe¬ 
sia. é a comprovação 
dessa profecia. Ela 
atravessou as I e a II 
guerras mundiais, a Re¬ 
volução Socialista de 
outubro de 1917. a repressão stalinista. a critica 
ao culto da personalidade e o degelo de Nikita 
Krushev. Porém, em tudo o que escreveu, bus¬ 
cou manter sua individualidade, nunca se dei¬ 
xando dominar pelo superficial ou pelas imagens 
fáceis que sua época desenhou. Com o verbo, ela 
queimou o coração de muitas gerações que tive¬ 
ram suas vidas queimadas. 

Anna Armátova nasceu no dia 11 de junho de 
1889. numa cidade perto de Odessa. Bolshoi 
Fontan. Mas ainda bem pequena foi morar com 
a família em Tsárskoie Selo. que em russo signi¬ 
fica Aldeia do T/ar. unia das residências de 
verão da família imperial. É nos mágicos parques 
dessa cidade, nos arredores de São Petorsburgo. 
que ela começa sua viagem poética. Em Tsars- 
koie Sclô. durante os primeiros anos de sua vida. 
Armátova segue os passos de Alexandre Púch- 
kin. que ali também cresceu e estudou no Liceu 
Imperial no inicio do século XIX. Em quase 
todos os seus livros, ela dedica poemas a esta 
cidade encantada e a Púchkin. 


perdem e seus códigos 
de linguagem sofrem 
mutações inconcebí¬ 
veis. 

Na introdução de 
seu livro. Lauro Ma¬ 
chado Coelho lenta es¬ 
boçar um amplo painel 
da vida e da obra de 
Armátova. Despeja em 
30 páginas informações 
biográficas importan¬ 
tes. mas pouco se refere 
á divisão russo-tártara 
que influenciou cada 
passo du poeta. Este di- 
laceramento individual 
da origem de Armátova 
tem um elo direto com 
a criação do Estado 
Russo nos séculos XV e 
XVI. As guerras entre 
os tártaros-mongóis e 
as tropas do Príncipe 
Dmitri Donskói deram 
origem á idéia do papel 
sagrado da Rússia de 
servir como uma mura¬ 
lha para defender a Eu¬ 
ropa da Ásia e a Ásia 
da Europa. 

Quando, em 1914. o 
critico Boris Eikhen- 
hauni caracteriza a 
poesia de Armátova co¬ 
mo uma espécie de 
“mistura de freira e prostituta", ele dá a largada 
para a perseguição que terminou marcando a 
trajetória da busca de autocompreensão desta 
mulher. Antes de censurada e calada, pelo Esta¬ 
do Soviético, Armátova foi duramente combati¬ 
da por seus ex-colegas, que preferiram fugir da 
revolução socialista e partir para o exilio. 


simples reprodução, como faz o Machado 
Coelho, e lançam o símbolo-tradução 
franco-atiradores. Afinal eram-franco-aliradores 
aqueles que na época da repressão nos anos 30 
resistiam ao poder ccntraJ de Moscou. Por mais que 
as notas expliquem que os Striéltsi formavam as 
tropas de elite que se rebelaram contra Pedro, 
o Grande, c que em seguida á vitória do imperador 
ele mandou torturar e matar todos os participantes 
do levante (2.422 homens), Striéltsi não significa 
nada em português. 

Machado Coelho foi feliz ao traduzir a 
palavra pominalni como Dia de Lembrança. Mas ele 
mesmo tropeça e erra quando tenta dar uma 
conotação apenas religiosa ao ato de recordação dos 
mortos que os russos chamam de pominki. Quando 
uma pessoa morre na Rússia, seus amigos, parentes, 
colegas de trabalho etc. se reúnem para comer e 
beber pela memória do falecido. São reuniões 
realizadas no dia do enterro, no sétimo c no 
quadragésimo dia. Em seguida, esses encontros 
passam a ser mensais até completar o primeiro ano 
da morte. 

Bemardini/Cytrynowiz preferiram a palavra 
sufrágio — oração pelos mortos. O símbolo não é 
tão exato. Ao leitor é passada a conotação espiritual 
que a palavra tem, mas a essência russa fica 
suspensa. 

Enfim, duas traduções que se completam no 
desafio de entender Anna Andrcievna Armátova e 
transpor para o leitor brasileiro uma voz feminina 
frágil no som mais forte na coragem de enfrentar o 
difícil destino de seu pais.(Lmr Carlos Prestes Filho) 


■ Réquiem, de Anna Akhmátova Trad. Aurora Fononi 
Bernardini e Hadasa Cyirynovic*. Art Editora 58 p.. 
Cri 3.180,00. Este livro poda ser encontrado no estande 53 da 
Bienal 

O utra tradução de Armátova está sendo 

lançada no Brasil. Parece que o interesse pela 
poesia russa está cm alta entre nós. Com o 
livro Réquiem, Aurora Fononi Bernardini e Hadasa 
Cytrynowicz nos trazem uma versão diferente do 
período cm que o filho dc Armátova, Liov Gumilióv, 
atravessou a primeira fase de encarceramento 
durante o governo de Stalin. 

O propósito do editor de Réquiem è bem mais 
modesto que o dc Paulo Machado Coelho em 
Âkhmàtova. poesia 1912-1964 , que nos dá um amplo 
painel dc todas as etapas poéticas dc Anna 
Andrcievna. Por se tratar da tradução dc apenas um 
ciclo dc poemas, o trabalho de 
Bernardint/Cytrynowicz conquista de saida o leitor 
pela sua despretensáo. Mas não é só nisso que está a 
diferença. Os estilos de tradução também são 
opostos. 

Bemardini/Cytrynowicz propõem a adaptação 
das imagens russas a imagens que possam ser 
rapidamente entendidas pelo leitor brasileiro. Afinal, 
dc que adianta traduzir ichiomir murusi por Marias 
Pretas? Acho perfeita a substituição desse nome. 
dado aos carros da policia política stalinista. por 
camburões. A associação é mais direta, apesar da 
perda do simbolo dc toda uma época. Da mesma 
forma c interessante a tradução do nome dos 
Striéltsi. Bernardini Cytrynowicz substituem a 


tos individuais e coletivos. A continuidade da 
poesia russa é tão clara e transparente como as 
águas eternas dessa fonte que nunca há de 
secar. 

Lauro Machado Coelho, tradutor de muitos 
poemas de Anna Armátova. reuniu suas expe¬ 
riências de interpretação poética no livro intitu¬ 
lado Anna Akhmàtova. poesia 1912-1964. lança¬ 
do agora pela L&PM Editores. Seu resultado 
final é gralificantc. já que com essa publicação 
inicia Armátova no meio editorial brasileiro. 
Mas, no livro, a figura silenciosa, contida e 
enigmática da poeta fica distante, suas cores se 


quando a capita / às margens t/a A 'eia. 
esquecida de sua grandeza, 
conto uma prostituta hcltada 
nem sahia mais a tpte/n se entregava, 
ouvi uma vo: consoladora 
(/ue nu dizia: 'I 'em para cá. 
abandona essa terra surda e pecadora, 
abandona a Rússia para sempre. ... 

Mas eu fiquei calada e indiferente 
e tapei os ouvidos com as nulos 
para que essas indignas palavras 
mio viessem profanar minha al/na aflita. 

Nas anotações desse poema de 1917. Lauro 
Machado Coelho aponta corretamente que todas 
as edições soviéticas censuraram os primeiros 
versos, fazendo-o começar com “ouvi uma 
voz..." Mas ele não informa que este poema 
como um iodo foi recebido com indignação pe¬ 
los exilados russos no exterior. Os refugiados 
esperavam o lirismo do sofrimento que já conhe¬ 
ciam. Quando descobriram que \rmau»\a não 


Conto a vida de 
Anna Armátova, a 
sua poesia é marcad 
pelas temáticas da 
fidelidade, dos 
desencontros e 
dos muitos adeuses 
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Para a poeta e tradutora 
de russo M creia Pessoa, o 
tema da vida de Armatova 
foram os encontros e as des¬ 
pedidas. Este tema que mar¬ 
cou o acmeismo foi o pró- 
prio destino de Anna 

Andreievna Armatova. 

Sob esta ótica, c possível 
nos darmos conta do que 
significaram os encontros 
com Tsárskoc Selo: com o 
primeiro marido Gumiliov: 
com o poeta Kniazev; com a 
cidade de Tashkent e final¬ 
mente com o diplomata bri¬ 
tânico Isaiah Berlin. Todos 
esses encontros tiveram suas 
duras despedidas. Tsárskoc 
Selò foi totalmente destruída 
pelos nazistas durante o cer¬ 
co de Leningrado: Gumiliov 
foi fuzilado por participar de 
uma tentativa de golpe ar¬ 
mado contra o governo bol¬ 
chevique: Kniazev suicidou- 
se: Tashkent. capital da Re- 
pública Soviética do 
Uzbequistão, cruelmente re¬ 
forçou seu lado asiático: e 
Isaiah Berlin. que iluminou 
sua vida após anos de isola¬ 
mento. ao partir, foi indire¬ 
tamente o culpado pela pri- 
süo do único fi lho de 
Armatova pelo Comité de 
Segurança de estado. 

Mas. como a estátua da *'Menina do jarro 
quebrado". Armatova demonstrou com sua poesia 
que mesmo num pais quebrado por guerras, revo¬ 
luções. convulsões sociais, fome e miséria, é possí¬ 
vel fazer jorrar águas puras da fonte da poesia. 

Lauro Machado Coelho reconhece na sua Nota 
da Triuiuior que tem ••deficientes conhecimentos cie 
russo". Quem sabe não foram esses conhecimentos 
deficientes que serviram de estimulo para tamanha 
empreitada. Se conhecesse bem a língua russa, 
saberia que c pura utopia tentar transpor Armalo- 
va para o português. O livro certamente vai gerar 
muito interesse nos amantes da poesia soviética. 
Mas o desafio dos tradutores das imagens de 
Armatova está. na verdade, apenas começando.M 


seguiria aqueles que abando¬ 
naram a terra natal, ficaram 
perplexos. Essa posição da 
poeta não foi um mero acaso 
do momento. Armátova as¬ 
sumiu seu papel de defender 
e desenvolver a cultura de 
seu povo. a lingua russa. Pa¬ 
ra tanto, era necessário ficar, 
encarar a realidade e nela 
preparar o futuro. Os críti¬ 
cos de sua obra no Ocidente 
afirmaram, durante dezenas 
de anos. que a data da publi¬ 
cação de poemas como terra 
natal, de 1922. equivalia á 
data da morte poética de Ar¬ 
mátova. 

An na Andreievna nunca 
foi comunista ou socialista, 
nunca defendeu a causa dos 
bolcheviques. Para ela. a 
Rússia pré-revolucionária 
era como uma prostituta 
bêbada. Esta imagem que 
trouxe a incompreençào 
dos amigos também lhe 
custou o inicio do desen¬ 
tendimento com as autori¬ 
dades soviéticas, prolonga¬ 
do por quase 40 anos. Às já 
mencionadas palavras do 
critico Boris Eikhenbaum. 
recorreu cinicamente em 
1945 Jdanov. então encar¬ 
regado da cultura no gover- 


Aí ina Armátova em três tetnpos: por volta de 1912, nos anos 20 e na década de GO 


era árvores com violetas, lenço de bolso com 
vestido, afirmação cora doridas, um milhar com 
uma cealuna, camisa coro um saco, Púchkin com 
Ooeguin etc. 

Em vários poemas o tradutor acrescenta uma 
pontuação própria, mudando o conteúdo c o ritmo 
do poema em nas». Chama a atenção o fato de que 
cm alguns poemas ele não apresente o título 
original, não explique por que retira certos 
subtítulos, dedicatórias e roode a ordem dos Bvros 
estabelecida por Armátova. 

Mas existe brilho de fidelidade que comcgue fazer 
trasparecrr a poesia rasa. Entre os melhores 
excropfc» está a tradução de Terra natal. 

I jmentavcimente a edição não 6 bilingue. (LCPF) 


P ara quem conhece Armátova do original, a 
leitura das traduções de Lauro Machado 
Coribo reserva alguma A mais 

gritante de todas é a de intkiáar o U>ro Betmaxiaia 
de Rebanho branco. No seu terceiro Ifcro /Lnnátova 
afirma •Stfrrov rooir betai» staia r ', o qut significa 
“meus poemas, uma revoada branca". A profemora 
de ruwo Maria Aparedda Soares sugere a imagem 
de “um bando de pássaros brancos". Portanto, 

Belòa staia não pode ser ura rebanho branco mas um 
bondo de pinaras brancos ou uma revoada branca. 
Em ftua tradução, Lauro Machado Coribo 
Dteralmcnfc desce do céu para a Um. 

Há momentos era que o tradutor confunde 


amor com tristeza, matagal com arbvr.1^, flores 


no de Stalin. Em nome do 
realismo socialista, ele de¬ 
fendeu a pureza da arte proletária contra a 
religiosidade e a prostituição moral e ideológi¬ 
ca de Anna Armátova. 

Mas no meio desta encruzilhada, entre o so¬ 
cialismo e o capitalismo, entre o Oriente e o 
Ocidente, entre os massacres das guerras e a 
poesia. Armátova plantou a semente da fraterni¬ 
dade, da necessidade da união espiritual planetá¬ 
ria. 

Ela tinha orgulho de ter nascido no século 
XIX e assim ter feito parte do século de Púchkin, 
• Nekrassov e Dostoicvski. A quebra do equilíbrio 
universal leve inicio a seu ver com a chegada do 
tempo que viu nascer. Para cia. o século XX não 
começou em 1900. mas cm 1914. com a 1 Guerra 
Mundial. 


O acmeismo foi a sua escola poética. Lauro 
Machado Coelho está certo quando diz que **o 
acmeismo traduzia o desejo do retorno a um 
ideal clássico: agudeza dc observação, estilo 
despojado, tendência á concisão epigramática, 
a um laconismo que assume um caráter de 
aforismo, e resgate dos valores do passado que 
possam servir para enriquecer o presente*'. 
Acredito ser interessante traduzir para o leitor 
a palavra acme. que tem sua origem no grego 
antigo e significa o cume. o auge. o topo. Os 
membros do grupo acmeista pretendiam atin¬ 
gir com seu trabalho a altitude da perfeição da 
linguagem poética. O grupo acmeista se desfez, 
mas este rigor na elaboração da poesia foi uma 
experiência riquíssima. 
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Problemas do relacionamento amoroso são abordados em livro para leigos 

leressar o leitor. O seu c um 
compromisso dc mediador: enire 
um público leigo e o tesouro teó¬ 
rico formado pelos textos mais 
densos e decisivos de Frcud. 

Para se ter uma ideia do que 
de fato essa mediação significa 
observe-se que o que chamamos 
de infortúnios da vida de um 
casal se materializa no trato de 
questões como impotência, frigi¬ 
dez. ejaculação precoce, mastur¬ 
bação. sadomasoquismo. me¬ 
dos c fobias, ciúmes e 
sentimentos dc perseguição (pa¬ 
ranóia), homossexualismo, bisse- 
xualismo, alcoolismo e toxico- 
manias. O material utilizado 
corresponde a anos dc consultó¬ 
rio. Assim. Goldin procura mos¬ 
trar como conflitos e angústias 
são oriundos de um novelo se¬ 
xual que tem por centro de ela¬ 
boração o inconsciente — in¬ 
consciente que, estruturando-nos 
como seres falantes, tem por ma¬ 
téria-prima desejos contraditó¬ 
rios, originados 
da infância. 

Pois, ao invés 
dc a infância 
ser a idade dc 
ouro com que 

costumamos 
representá-la, é 
um microcos¬ 
mo do futuro 
destino dc cada 
um. Ao contrá¬ 
rio do que in¬ 
culcam as vi¬ 
sões coloridas 
da vida. a in¬ 
fância é a porta de entrada para 
o inferno que a vida. cm propor¬ 
ção maior ou menor, reserva a 
cada um. A adolescência será 
sua ante-sala. Depois, quando 
adulto, aquela criança viverá sob 
a constante demanda dc reen¬ 
contro do que imagina ter um 
dia possuido c dc retomo ao 
paraíso perdido. A busca do ob¬ 
jeto amoroso é parte crucial des¬ 
se movimento. Mas, porque a 
sexualidade é falta, vazio e. ao 
mesmo tempo condição estrutu- 
rante. a tendência dos casais ê de 
se unirem sob o signo da com¬ 
plementaridade neurótica ou 
perversa. O desejo inconsciente é 
indomável, dai a força de sua 
insistência. Por isso ainda, por 
mais variadas as experiências 
amorosas que se tenha tido. es- 
tar-sc-á sempre fadado a. por 
vias retas ou sinuosas, repetir 
antigos erros e recair nas mes¬ 
mas desilusões. 

Amores freudianas tem me¬ 
nos um propósito professoral 


ajudar, pelo acesso á verdade 
do sintoma, a produzir um me¬ 
lhor sentido para nossas fanta¬ 
sias agressivas e amorosas. 

Há duas maneiras de escre¬ 
ver-se a sério sobre coisas sé¬ 
rias. Uma delas consiste em ter 
em mente um leitor especializa¬ 
do. que. em principio, não pre¬ 
cisa de explicações sobre o já 
firmado. A outra consiste em 
ter em conta que o leitor, por 
não ser especializado, não é por 
isso estúpido. É dentro desse 
segundo tipo que o livro de Al¬ 
berto Goldin se inclui. Mesmo 
por sua seriedade acessível, tem 
ele ademais o mérito de moti¬ 
var o leitor para a reflexão psi- 
canalitica: sobretudo porque 
esta não confunde a visão des- 
mistificanie da busca amorosa 
com a negação do próprio 
amor. Assim entendida, até pa¬ 
ra o leigo a reflexão psicanaliti- 
ca pode ser valiosa quando, 
diante do amor, falte a coragem 
dc vivc-Io. tfl 


■ Amores freudianos, de Al¬ 
berto Goldin. Nova Fronteira. 183 p.. 
CrS 3.300.00. Este livro pode ser en¬ 
contrado no estande 2 da Bienal do 
Livro. 


Rebeca Schivart 


O autor de Amores freu¬ 
dianos c um psicanalista 
argentino, há 15 anos 
radicado no Rio. onde é bastante 
conhecido por seu trabalho clini¬ 
co c os cursos que tem dado em 
instituições psicanaliticas. Este é 
seu segundo livro publicado no 
Brasil. No anterior, Frcud expli¬ 
ca (Nova Fronteira, 1989), pro¬ 
porcionava ao grande público 
vias de acesso, cuja clareza não 
prejudicava a fidelidade, aos 
principais conceitos c formula¬ 
ções psicanaliticas. O titulo dc 
agora apresenta uma diferença: 
menos teoricamente resguarda¬ 
do, o autor busca um contato 
mais direto com o leitor pela 
abordagem de tema que, se ele 
conhece como analista, o leitor 
conhece por cxpcrimentá-lo — 
as vicissitudes 
do amor. Para 
o nâo-freqücn- 
tador da teoria 
ou dos concei¬ 
tos psicanaliti- 
cos essa dife¬ 
rença talvez 
não seja de 
imediato capta¬ 
da. A psicanáli¬ 
se acostumou 
seus praticantes 
ao uso tático 
do silêncio. 

Goldin busca 
corrigir esse hábito profissional c 
tenta, como declara no prefácio. 
falar, estar face a face com seu 
leitor. É o que fará pela aborda¬ 
gem dc cenas que ressaltam as 
dificuldades e infortúnios de ca¬ 
sais. 

Mesmo porque a linguagem 
de Amores freudianos é simples, 
seu texto pode scr perturbador. 
Os conflitos do amor não se es¬ 
gotam na angústia ou no deses¬ 
pero transmitido ao outro mas 
ainda contém e revelam a con- 
irafacc do nâo-comunicado: des¬ 
dobrado em solidão, o desespero 
do nâo-comunicado é mais de¬ 
sesperante. Mas essa possibilida¬ 
de de perturbação é recompensa¬ 
da pela oferta que se faz ao leitor 
dc participar, visualizar e assim 
talvez melhor entender conflitos 
que poderá vir a identificar co¬ 
mo seus. Para fazê-lo, entretan¬ 
to, Goldin não busca apenas in- 


Goldin tem um compromisso mediador entre o público 
leigo e os textos de Freud 

que magistral: indicar ao leitor trapasse dos vazios dc cada u 
que no outro não se há de en- mas sim a compreensão de q 
contrar complemento — busca o vazio nos é constitutivo. / 
sempre frustrada e frustrante mesmo tempo, o livro nos c 
— mas solidariedade. A matu- algo sobre a própria psicaná 
ridade a dois não significa ul- se: se cia não “cura", pode-n 


Mesmo porque 
a linguagem do 
livro é 
simples, seu 
texto pode ser 
perturbador 
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ficção _ 

Dança com lobos 

cie Michael Bliike 
Trad. Aulydo S Rodrigues. 

Rocco. 300 P .D5 7 920.00 
Estande 16 

■ Romance que deu origem ao 
filme de igual titulo, dirigido e cs- 
ircludo por Kcvin C nstnci. O relato 
se passa após a guerra cnil america¬ 
na. quando o lenenle Dunbai. en¬ 
viado para um poslu remoto, isolu- 
se da civilização e tem por compa- 
nhia um loho. um cavalo e alguns 
incho- comunehcs. nômades porém 
altivos e ricos cm sabedoria. 

Na primavera, o último 
canto da cotovia 
deJ.M Simmel. 

Trad Cláudia Cavalcanti 
Nova Fronteira, 564 p.. 

CrS 7.900.00 
Estande 2 

■ Romance sobre problemas eco¬ 
lógicos. com elementos documen¬ 
tais. Um cientista descobre a inse¬ 
gurança de usinas atômicas nos 
IIJA e se une a um grupo interna¬ 
cional de defensores do meio am¬ 
biente. com quem vive experiências 
dramáticas Simmel. austríaco, au¬ 
tor de A rtn vi </<• caviar 'vive o ho¬ 
mem. já foi traduzido em 25 lín¬ 
guas. 

BIOGRAFIA _ 

Hiroito: por trás da lenda 

de Edward Bohr. 

Trad Luir R M. Gonçalves 

Globo. 476 p.. Cr$ 4 650.00 
Estande 44 

■ Ao abdicar, em 1045. do poder 
divino pura se transformar no im¬ 
perador constitucional do Japão. 
Hiroito assegurou a imagem de um 
soberano amado pelo povo. mas 
prisioneiro de generais agressivos c 
imperialistas. O autor mostra que 
essa imagem foi forjada. Hiroito. 
além de conhecer os planos dos seus 
chefes militares, concordava com 
cies. 

Clí-NCIA _ 

A nova aliança 

de llya Pngogme 
e Isabelle Stonçjers 
Trad Miguel Farias 

.e Mana J M Trincheiras 
UnB. 248 p. CrS 3.900.00 
Estando 38 

■ Dois grandes químicos, ele russo 
e ela belga, aventuram-se pelo terre¬ 
no da filosofia da ciência. Após fa¬ 
zei a critica da ciência clássica na 
era tecnológica, eles propõem uma 
nova atitude do cientista. O homem 
de ciência, eles entendem, deve a- 
hr ir-se á dimensão poética cia natu- 
ie/a e recriar, em sua atividade, o 
c-p.iço destinado á invenção. 

A ciência por dentro 
de Newlon Frciro-Maia 
«'VOJes, 262 p.. Cr5 4.500.00 
Estando 74 

■ Ensaio de filosofia da ciência, 
abordando problemas como o da 
vnação dos problemas que surgem 
quando um é solucionado, a verda¬ 
de relativa do conhecimento cienti¬ 
fico e outros. O livro tem um capi¬ 
tulo sobre a pesquisa cientifica no 
Brasil e ira/ um glossário explicati¬ 
vo de termos e conceitos menciona¬ 
dos no texto. 

IIIOSOIIA _ 

Filosofia para principiantes: 
a existência do humano no 
mundo 

de Arcnngelo R Bu/n 
Vo/es. 144 p . CrS 1 800.00 
Estande 74 



Novidades nos estandes do Riocentro 




m O réstia 

da Esquilo. 

Trad. Mário da Game Kury. 
Jorge 2ahaf, 194p.. 

Crt 4.900.00. 

Estande 17 


■ O Diabo: u percepções 

do Mal, da Antiguidade 
ao cristianismo primitivo 

de Jefrey Bunon Russell. 

Trad Wahtmsir Dutra. 

Campus. 296 p. CrS 6.700.00. 
Estand*T3 


0RESTIA 

ESQUILO 


que formam a Or estia de tsquuo 
(525456 aC), considerado o criador 
da tragédia grega, que lhe deve a 
forma básica sob a qual ficou co¬ 
nhecida. Êsqoüo escreveu cerca dc 
90 textos para o teatro, dos quais 
apenas sete sobreviveram. Os últi¬ 
mos, cronologicamente falando, e 
os mais importantes de sua vasta 
obra são iiistamente os desta irilo- 


dc dczcn.'.s dc cneafO* so- 

hiv prohh-í«;ii-> dí* hixt6ri.i ic-í-írsm* 

— com destaque para ai heresias 
—. Russell. professor na Universi- 

dado d;; t ajifónib, estuda neste U- jfe- 

vio o aparecimento e desenvolvi- 
mento dc urna iilèia: a da 

(K-nionifjcação m-.sf Hr tastrem MfftjEfrS 

presença do líconuiio rms pnsniú- Mj|Pg|gic ? 

vas rdigjiH-idoOriente Médio, chc* ^ / 

gando até os primeiros séculos «lo l|Sf ■ v 
cristianismo. Mas u tese principal c 
a de que <»» judeus. unte as frustra 
ções de sua história, foram levados 
gradualmente a abandonar a posi- funa^d,^ 1 
» , i£j- cxmenaa 

çáo momstjca, que via o mal como . . ^ 

o lado acuro de Yavi, jubtuium- j„. 

do-a por uma espécie de dualismo modificações. 


■ Marxismo, guerra» 

• rtvoluçòM 

òelsaac Demscher. 

Trad. Renato Aguiar. 

Atica. 344 p., 

Cit6.700,00. 

Estande 81 

U m dos poucos pensadores mar¬ 
xistas deste século dc quem sc pode 
dizer que foi realmente brilhante, o 
polonês Isaac Deutscher (1907/ 
1967) assumiu, desde o primeiro 
momento, uma posição claramemc 
anti-staliniata, e se notabilizou pe¬ 
los livros que escreveu sobre os des¬ 
caminhos da revolução soviética. 
Além dessas obras de reflexão, c 
lembrado ate hoje petos perfis que 
desenhou, entre os quais sobres¬ 
saem uma vida dc Stálin c a monu¬ 
mental bi« 'grafia de Trolski. Este 
volume, organizado após a sua 
morte por Perry Anderson c Tama- 
ra Dcutschcr. reúne 18 ensaios es¬ 
critos em diferentes épocas c tratan¬ 
do de assuntos como os processos 
dc Moscou, as raizes da burocracia 


■ Conto* d* Eva Uma 

do Isabel Allende. 

Trad. Rosemary Motaas. 

Bertrand Brasil. 288 p.. 

Crí 6.900,00. 

Estande 19 

u m artificio narrativo das Mil e 
uma noites é utifizado pela autora 
chilena nestes contos: do mesmo 
modo que a princesa Shcrazadc 
contava histórias sem fim, adiando 
assim a sua morte pretendida pelo 
monarca ressentido cótn as mulhe¬ 
res, a protagonista dc Isabel Allen- 
dc narra histórias ao amante, o fo¬ 
tógrafo Rolf Carie, preservando 
desta forma o seu amor. Contudo, 
existe algo alem do desejo que dá 
unidade aos 20 relatos desta coletâ¬ 
nea: o fato de todas as suas princi¬ 
pais personagens serem mulheres c 
o dc iodas cias conseguirem dobrar, 
mediante alguma ação ou artima¬ 
nha, o domínio e a “sanha masculi¬ 
na”. Senhora dc um fino modo dc 
narrar e de uma linguagem rica em 
tonalidades c sutilezas. Isabel Al- 


comunista. o surgimento do maois* 
mo. o significado da obra dc Gcor- 
ge Orwcll c os motivos por que 
tantos intelectuais abandonaram o 
socialismo. 


Icnde despontou subitamente para a 
fama em 1982, quando publicou o 
romance Casa dos espíritos, hoje 
traduzido para várias línguas. 


Contos de 

Eva Luna 


■ Autor dc introdução aopensar. já 
cm I9 4 edição. Bti//i procura iniciar 
o leigo na filosofia não mediante a 
apresentação das linhas mestras dos 
sistemas, mas mostrando como os 
grandes filósofos, dc ontem c dc 
hoje. pensaram o homem cm rela¬ 
ção aos problemas da sua existên¬ 
cia. O objetivo do autor é levar o 
leitor a aprender como pensar. 

klit T-RÊNCIA _ 

Dicionário de termos náuti¬ 
cos, marítimos e portuários 

de Abinael Morais Leal 
José Olympio. 144 p . 

CrS 3.690.00 
Estande 18 

■ Obra pioneira no Brasil, pois os 
dicionários náuticos até agora pu¬ 
blicados aqui eram allamenle técni¬ 
cos e quase nada informavam sobre 
marinha mercante c terminologia 


portuária, liste, ao contrário, pòe a 
tónica sobre os itens imo militares, 
dá definições simples e serve até 
como uma introdução para o leigo 

DIREITO _ 

Participação politica 
e assistência simples 
no direito eleitoral 

de Cláudio Lembo. 

Forense- Universitário. 

186 p . CrS 3.700.00 
Estande 34 

■ As democracias liberais seriam 
inimagináveis sem a existência de 
modernas organizações partidárias 
e sem o fortalecimento do direito 
processual cívico. Defendendo esse 
ponto cie vista, o autor estuda as 
conexões fundamentais entre a par¬ 
ticipação politica e o velho instituto 
da assistência simples no direito 
eleitoral. 


( QUER EDITAR A 
SEU LIVRO? 

Dtfscngavetc seus originais c publi¬ 
que seu livru. Custos rcdii/iJns c 
pagamento facilitado Traga seu 
orçamento e ganhe 5'í cm cima 
* Merecemos ainda divulgação local 
ou nacional. Luiçamcnioc/ venda 
dirclu c toda a assessorai necessária 

^.n/ur t veitlui conversar 221 6331^ 



FEIRA DE LIVROS 

IMPORTADOS 
COM DESC. 30% 

• SIGMUND FREUD 

Obras Completas 3 vols 

* FERRATER MORA 
Dicc Filosofia 4 vols 

* PARNASO 

Dicc Sopena de Literatura 
4 vols 

• FERNAND BRAUDEL 

El Meditorrântío 2 vols 

ÍÍehÜJ uu * aB,a A» 

LERZAHAR 

México. 31 Sobrolojíi 
Pc XV Estandes 16 18 

262-5073.1 76 
CARTÕES 
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O passado sem tribunal 



s vem à Bienal e fala sobre a era das descobertas 

Divulgação 

ressam-me os aspectos cia 
ciência, do pensamento, da 
antropologia, que marcaram 
esse movimento de expansão 
da civilização portuguesa e 
europeia. Na verdade. Des¬ 
cobrimentos é um termo de 
época. O fenômeno è muito 
mais uma mútua revelação 
da humanidade, como na 
história de Luis Casamosto, 
que ao chegar na costa oci¬ 
dental da África, na primei¬ 
ra metade do século XV. 
despertou a curiosidade dos 
negros que acharam que ele 
havia pintado a pele de 
branco. 

Idéias - Em que termos se 
deu o encontro entre a cultura 
européia e a dos povos nativos 
das colônias? 

Luis Filipe Barreto - O en¬ 
contro entre culturas é sem¬ 
pre um encontro desigual. 

Impõe as regras quem tiver 
maior poder econômico, mi¬ 
litar ou cien¬ 
tifico. Mas 
hà sempre 
um sistema 
de troca. 

Aquele que 
sofre acultu¬ 
ração tam¬ 
bém interfere 
na cultura do 
dominador. 

Idéias - O 
senhor foi 
membro da 
comissão exe¬ 
cutiva para as 
dos Descobri- 
Com que objetivo se 


mentos e Renascimento. Ca¬ 
minhos do saber no renasci¬ 
mento português e O.s 
descobrimentos e a ordem do 
saber - tratam do problema 
do conhecimento da natureza 
e das relações humanas na 
época. Portugal mensageiro 
do mundo é um livro no qual 
abordo a questão de um pon¬ 
to de vista antropológico. 
Portugal: pioneiro do diálogo 
norte-sul e Os navios do desco¬ 
brimento , meu último traba¬ 
lho, são livros de divulgação 
para o grande público. 

Idéias - O que o senhor 
acha do fato de estar partici¬ 
pando da Bienal de livros do 
Rio? 

Luis Filipe Barreto - Não 

tenho espectativas pessoais. 
Não sou um autor de best 
scllers. Espero estar cumprin¬ 
do um serviço à cultura por¬ 
tuguesa. M 


teve aspectos 
mais duros que 
a portuguesa, 
que foi uma pre¬ 
sença litoral. 
Além do mais. 
os preparativos 
na Espanha 
trouxeram à to¬ 
na problemas de 
nacionalidades. 
Os descobri¬ 
mentos pensa¬ 
dos como ban¬ 
deira ideológica 
geram sempre 
polêmica. Não c 
possível fazer do 
passado um tri¬ 
bunal. 

Idéias - Entre 1982 e 1991 
o senhor escreveu seis livros 
sobre o tema. Qual foi o de¬ 
senvolvimento que deu aos 
seus estudos? 

Luis Filipe Barreto - Os três 
primeiros livros - Descobri - 


C onvidado pelo Insti¬ 
tuto Português do 
Livro e da Leitura 
para participar da Bienal do 
Rio. o professor dc história 
da Faculdade de Letras de 
Lisboa. Luis Filipe Barreto. 
34 anos. preparava-sc. terça- 
feira para refazer a travessia 
que seus antepassados um 
dia fizeram ao descobrir a 
América e o Brasil, quando 
concedeu esta entrevista te- 
lefònicu ao Idéias Livros. 
Quase quinhentos anos se¬ 
param essas duas viagens, 
que hoje se faz em algumas 
horas de avião. Mas para 
este especialista em Desco¬ 
brimentos. autor de vários 
livros sobre o tema. dos 




Luis Filipe Barreto: história cultural 
'* intercivilteacional" 

Espanha trava-se um debate 
polémico a respeito das co¬ 
memorações, mas não cm 
Portugal, talvez mais por de¬ 
sinteresse que outra coisa. 

Dc todo modo. a colonização 
espanhola foi continental e 


trados no estando (51) ue 
Portugal, a travessia do 
Atlântico, tanto hoje quanto 
outrora. sig¬ 
nifica muito 
mais que ven¬ 
cer a distân¬ 
cia que há en¬ 
tre a Europa 
e o Brasil. 

Trata-se 
de um com¬ 
plexo ••fenô¬ 
meno dc co- 
m única ç á o 
intercivili/a- 
cionaI’* no 
qual ambos 
os lados são 
mutuamente 
Filipe Barreto está j 
guns anos prepara nd 
vro sobre a imagem 


“O fenomeno 
dos 

Descobrimentos 

visto de um 
ângulo 

nacionalista não 
me interessa ’’ 


UM CRONISTA ATENTO E SENSÍVEL 
UM LIVRO OUSADAMENTE POLÍTICO 


europeia do seeuio avi. que 
acredita estará concluído 
dentro dc quatro anos. Ale 
lá cie espera poder manter 
uma relação de troca com 
pesquisadores e universida¬ 
des brasileiras, trazendo na 
bagagem, no lugar dos espe¬ 
lhos e miçangas com que os 
descobridores procuravam 
conquistar a simpatia dos 
nativos, livros e a vontade dc 
compreender melhor as suti¬ 
lezas do processo dc acultu¬ 
ração que liga a América e o 
velho mundo. 

Idéias - O que exatamente 
lhe interessa em seus estudos 

sobre a época dos descobri¬ 
mentos? 

Luis Filipe Barreto - Sou 
um historiador da cultura 

dos Descobrimentos Inte- 


Afonso (tomo nodesonty 

. Pl QUE RI 

A MONA LISA? 


DE QUE RI A MONA LISA? 

de Affonso Romano de Sant ; Anna 

A visão de um tempo por quem acompanhe 
o cotidiano com olhos críticos, mas poéticos 

EDITORA ROCCO LTDA. Rua do A«esnbteio. 10 • Gr 3101 • Tel 
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I=1 0IMPE ESTÁ 

0 DEBATE PÔ.UTTv' 

PROcr-.o' 

' IMDEPENDÉriCl-. 

•-"«Çíjs»»# . * . In. 


umm •it-nx m . 


O debato político no 
procosso do Indopondôncia 

Seleção e introdução 
de Raymundo Faoro. 

C^moiivo da publicação desses do* 
cumcnios. apresentados em Çuc-sinri- 
k\ foi a constatação de que nos estu¬ 
dos sobre u Independência brasileira 
quase nada sc di/ a respeito dos de¬ 
bates que a precederam, tendo de um 
,lado os que defendiam a autonomia 
do pais. mantendo-se porém a união 
eom o reino de Portugal e Algarve, e 
de outro os que propunham o rompi¬ 
mento imediato e completo com a 
metrópole. São no todo 10 textos, 
alguns assinados, outros publicados 
anonimamente. Apesar da variedade 
de pontos de vista c de idéias neles 
contidos, o que eles melhor revelam é 
a medida em que o iluminismo era 
uma presença nas mentes dos grandes 
personagens envolvidos na crise. Pu¬ 
blicado pelo Conselho Federal de 
Cultura em 1973. O debati 1 (200 p.) 
•pode ser encontrado na Livraria São 
José. Rua do Carmo 61. 


— IMPORTADO 

■ Vida do Ramón, de luisa Costa 
Gomes. Dom Qutxoio, 259 p.. Cr$ 
10 920,00 

L.uisa Costa Gomes pertence à 
mais recente geração de romancistas 
portugueses. Apesar de jovem (37 
anos), está lançando o sexto livro 
(entre contos e romances) de uma 
carreira começada há de/, anos. Desta 
vez Luisa. que é formada em filoso¬ 
fia. escreveu uma fascinante biografia 
romanceada do filósofo, leoólogo. 
poeta c mistieo Ramón Llull. 

Llult, um catalão nascido cm Pal¬ 
ma de Majoiva cm 1235 e morto em 
condições controversas cm 1315 ou 
1316. na Tunísia, tem nome grafado 
das mais variadas formas. Na Catalu¬ 
nha ele é Ramón Llull. no resto dn 
Lspanha é Ramón Lull. nu França é 
Raymond Lully. e nos meios cultos 
era conhecido pelo nome lulino Rai- 
mundus Lullus. Aristocrata. Llull in- 
teressou-sc cedo pelas armas c pela 
.ida mundana. Em 1266 porem, de¬ 
pois de um periodo dc asccsc no de¬ 
serto. tornou-se um religioso dedica* 
do a converter maometanos e a 
fundar colégios monásticos. 

Estudou línguas orientais, viajou 
imensamente c estudou a escolástica, 
para em seguida pregar um neoplato¬ 
nismo místico, precursor de religiosos 
espanhóis como Santa Tcrcza de Ávi¬ 
la. Depois de sua morte, suas obras 
foram condenadas pelo Papa Gregó- 
rio XI (1376). porém mais tarde foi 
healificudo com o titulo de doctor 
dhnuinutw;. 

l ida dc Ramón. ilustrado com 
gravuras medievais a cores, pode ser 
encontrado na Livrariu Paisagem 
(Rua Joaquim Silva. 82. Centro), ou 
no estando 51 da V Bienal Internacio¬ 
nal do Livro. 


= r% QUE ELES LÊEM 



Joel Rufino dos Santos 

Historiador e escritor 

■ Life hl hciwccn. do historiador alemão 
Lco Spitz. que morou no Brasil. É um 
parclelo entre três personagens que 
viveram espremidos entre tradições 
culturais distintas e acabaram chegando 
ao suicídio: André Rebouças. Cornclius 
May c SteEm Zwcig. Estou procurando 
um editor para lançá-lo no Brasil. 



Coreógrafa 

■ Historiada vida privada, volumes I e 2. 
organizados por Philippe Ariés e Georgcs 
Duby. Uma análise, desde a civilização 
grega até o Renascimento, dos hábitos e 
valores das pessoas de cada época, através 
das obras dc pintura, esculturas e murais, 
com o depoimento dos artistas. Um prato 
cheio para os amantes da História. 



Kaanda Ananda 

Esotérico 

■ Ui magie devoilêc. do barão Du Popet. 
unia edição de 1875 ilustrada a mão: é das 
obras mais raras que guardo em minha 
biblioteca. E o V Livro das influências 
maravilhosas . da editora Lawrcnce, em 
edição de 1913. É uma espécie de 
magazine que enfoca algumas 
personalidades praticantes e estudiosas do 
esoterismo. 
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Fsiiini) Chico Bu.itüuc. Companhia Leiras. 14_ p Km iu.a • 

- mBUSIÜnic. cmulu-mlo ivrM.-pi.KSc amip»IW ikios o « lj|j '' 

1 acontecimentos tio alguns dia* de sua vida. -- 

1 


« jovem pastor encontra um ulquimisla que lhe ensirtu cínuo nitrar iu .Uma 

mundo”. --- 


IS 

Uridu. l'aulo On-llu. R.xv... p R.wi.ukc-,- hre . . . 

^ uma jovem mestra. conliuuadora da milenar tradiçao das tuticuras, 

3 

IS 

Ânsia dc viver. Danlcllc Steel. Revord. 410 p L.vio da obngaçao ilc vUid.i. ; l, 
jm irmã o do avô, Audrev Driseoll une-se a urn escritor coro quem parte u» vi..» ...i 
4 p .f \ arios paiscs. participando também da Segunda Guerra Mundial. 

0 

0 

O quarto K. Mano Pu/o. Record. 4(4 P t ma trunta envolvendo ••• 1 

g- p.ipa c da filha Uo presidente dos I.UA. P òc cm r '* 

5 americana o os intorossts do um poderosíssimo grupo dc tinprcsirit 

4 

•y 

-I.í-mhranças du mi-Ia-nuilc. Sidnov SIrcVI.,. R,o,.l l|. V™ nT^i" 

outro Indo du incia-noilv : lívido retrato de uma mulher. Calhcttnc D< ugla 

13 luta contra um destino aterrador --- 

5 

l.s 

Onde estú Wallv? (II). Martin llamlíortl. Martins Pontes. |4 P NesK "o- 

— « volume o personagem Wallv se movimenta peja Iumoim das to l/a,,. <»- 
J Lonários vào da* cavernas pre-litsioricas as colomas espaciais d.» v.\ulo \ m 

0 

14 

() ultimato dc Bmirnc, Kohert Ludlum Koceo. 7 j4 n. Seguindo •' ' ,,K ’; l | ' 

0 cm ,1 ul vlIdade de Huimv. o personagem Davu! Wehl> reioma a ptrvn. ivl.idi 
8 de Jasou Bournc para o confronto Jinul com >cu maior umniço. ( arl„>. u 
Chacal. - 

7 

5 

Aenstu. Rubem l onseca Companhia «las Letras. J /'» P Narrai:.., iom.,.Kv «ua 
A dos eventos que levaram ao suicídio de Gettilio Vargas e mfluvnciarum H'*"4 
história recente 

») 

1 

Opvraçfl»Ca» alo dc Trúla (vul.lll). J J Hemte/ Meuu.v•• « 'm' N umi> , • • 
em detalhes sobre . mlãneia de Jesus C risto, periudo ignorado |.Jus cvangtl.s. 

■ 13 (as. 

0 

0 

a» NÃO-FICÇÃO 

vnwoa - 
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Scnuius 
iu ll*l» 

Você pude curar sua vida. Louisc llav He>t Sellcr. 25u p l'-'xol,,ga ameiu.,iu 
tm apresenia orientações para vencer a depressão a partir de sua vivenda pessoal e 

1 

IS 

Ame-se e cure suu vldu. L.Hiisc llav. Best Scller I'(4 p C.uia tl.- eseiuuos 
terapêuticos dc mediiaçào, relasanienio c visuali/açao paia uumIiiií na nusc.i »io 
iiuioconhecimento. 

2 

14 

() JupJo tiuc sabe di/cr n3o, Shiniaro Ishmara Sicllmiio. \M P 1 m çoMUv' 
japonês fala da economia c do conheomcnlo iccnologico tlc seu p.io para 
^3 mostrar a repercussão do novo papel do Japao como potência mundial na* 
relações com os EUA. 

3 

S 

Dlúrio dc um magi». 1'aulo Coelho Rncco. 24(* P 1 lajel.uia dc um homem qu, se 
y| dedica uo ocultismo c segue o Caminho dc Santiago em busca dos misteii,^ 

4 

IS 

Caricia é essencial, Roberto Shynvaskv Ciente. 132 P Lm linguagem •ur.p'' 
r- unta análise dos caminhos possíveis na busca pessoal do amor e como is>.< pode 
53 ser melhorado oinivcs da maior compreensão do ouiro. 

6 

1 

Amar pode dnr certo. R«d>eno Sh>n>asl.v Cicitle. I5d p ‘> autoi questiona <> 
g** sigmllcado do amor. pondo em foco solidão, egoísmo, ciúmes e pioblemus como 

y 

7 

Kuo H-m medo: ■ cura pela emoção. C hns Ciriscom Siciliano. 21 b y \ pariu da 
—m conscienti/ação dos sentimentos, a parapsieóloga que inllueuciou a alti/ Shirlev 
M Mucluine. propõe a recuperação do equilíbrio viial e o desjverur d»* 1 u 

Superior". 

5 

12 

Pensamentos dn curaçâu. Louise llav Best Sellcr. I5« p V csçnioi.i prop"' 1 
melhoria da qualidade de vida e o bem*CMar espiritual a partir de mcdiiaçoes v d, ■ 
fortaleeiinenlo da autocondunça 

7 

1 

Mulleus Maléfica mm: o martelo das fdtkdn». Meimicli Kramer e James Spiend, i 
A Editora Rosa dos VentOfc. 52H p. Manual de caça. tortura. Julgamento. c«>n«leiiaç „ ■ . 
53 execução de fcuiceirus. escrilo por dois mquisidoies do século W 

IM 

1 

Munuul de redução e csllhi, organi/açiio tle l.du.iido Martins d I- </• s 

^ g ^ paufo. ^52 p. Contém normas para a produção e edição jornalísticas, mloima- 
1 13 çôes sobre eslílu c regras de gramáliea. 

0 

0 

6* SINDICALISMO 

scflrioi - 


•l.is mudança no 

*m cctliirio sindica! ocorridas na decadj dc W). mdumdo \mo\ mais ici.cn to vbiiim •» 

■ Sindical 

da 1 "iça 

Kntidudes sindicais: legislação, jurisprudência v prática Adriano ( ampauliolv 
^ Milton C ampanhole Atlas. 414 p (iuia completo da legislação sindical com lei 
paralelas disrH>sias em ordem cronológica 

Ronaldo Santo* ■ 

i coiuptemeul.il, * e 

Liberalismoc sindicatos mi Brasil. Luís VVenicck Vlantia Pa/e Iciiu. 2xxp | ■•■mu, 

2 irabalhadorsas. do termino dv« trabalho escravo até u 1in.il do piimeir.. governo V argils 

d!» i 


Funtev. IMrarias Shllluuo. Cultor» • Sur,u\o Suo Paul» ' Siahmio 
Sm.a ui lhisihmi .• Til libre / Km d, Jumooi \ m> Duiw. Udoiudo . t^neiu Shito 
Cupixahii. ,1 Ednòa •• L»m 1 1 'iiórim, Suluui e ld»ho 'Pouo Imi» « Sun, •, 

Clxill:iicíio Bramira (Siibmí/rl. 

m -1 UM» nuih unili.hn nu Buml hn eMonudu u porto ,I < /»•» •/'«••*% ‘ l \ 

ti'liuionudti\. O U/Iiile eMOlhtno foi Jeito to»i huu eni pe.H/uiui ,U ( umm.i Ur, lul. in, ,l„ I 
Contento do IlKiE 


II. lo Umr-mU 

i/i i upllilis ><> o 
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LER É VIVER - LOCADORA DE LIVROS 

Para celebrar a V Bienal do Rio, a LER Ê VIVER oferece um 
presente a mais: 

Os Associados inscritos no mês de Setembro estarão Isentos de 
nossa Taxa de Inscrição. Por apenas Cr$ 2.430,00 tenho entre 
muitos títulos, os melhores lançamentos a seu dispor. 
Esperamos por você! 

MAIORES INFORMAÇÕES. LIGUE PARA 
Tel 232-9446 
OU VISITE-NOS NA 

RUA DA ASSEMBLÉIA, 36/901. 
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caros e sofisticados do Brasil 


Unhas arrojadas, o Tempra vai concorrer com os carros mais 


■ Uma festa no Caribe marca o lançamento da 
nova [família' italiana da Fiat no Brasil 

concorrendo com os carros mais los mais sofisticados como r 
caroBc HofisUtuulos cio Brasil: Mon- Classlc SE. Santana 01,S r 
7.ti (General Motora). Santana sailkvsGhlft)o outra, num pu 
(Volkswagen) o Veraulllca (Ford). um pouco inferior, mas com s 
A família Tempra - é o mesmo mento esmerado. Numa soqt 
nome ustulo na It.iUln e significa quo so cstemlcrd até 1903. no 
têmpera chorará ao consumidor mo, a Fiat pretendo enfrei 
brasileiro do maior poder «qulaitl- forte concorrência nesse sogi 
vo inicial mente com um automõ- de carros sofistleados com 
vel de quatro portas, provavelmen- desdobramentos da família 
te em três versões, uma super pra. A seiíuiula eiapa. em 195) 
lopo-dc-ll)tha «náo há nada similar vê o lançamento do Temi 
no mercado brasileiro), uma tapo- duas porias (que Já tem prol 
dc-hnhn (comparada com os veícu- rodando em tostes na fábrica 


B ETIM. MG Moderno, lu¬ 
xuoso e com estilo arroja¬ 
do. Estas Hftp as principais 
características do novo 
carro da Fiat. o Tempra. que a 
montadora lançará no inicio de ou¬ 
tubro. A Fiat investiu US$ 300 mi¬ 
lhões na sua nova família de veícu¬ 
los. que clicou ao Brasil pouco mais 
de um ano depois do 
lançamento na Itá- " 

lia. em fevereiro do 
ano passado. O lan¬ 
çamento também 
será em grande esti¬ 
lo: a Fiat escolheu a 
mais festejada das 
ilhas do Caribe. 

Aruba 


O interior c simples mas oferece todo o conforto ao motorista 

De olho na Argentina 

C om o Tempra. um carro de porte sem qualquer lipo de maquiagem, desde 
médio-grande, a l ; iai leni inodc- o ponta do para-choque dianteiro ale a 
los em todos os segmentos de nu- ponia do para-choque traseiro. Alem 
lomóveis exisientcs no Brasil. Aluai- disso, o inicio da produção do Icmpra. 
mente, segundo o diretor comercial da que P l> r enquanto está na fase de pre-se- 
montadora. Roberto Uogus. a empresa rie. está mareando a iiurodiiçao na riai 
parlieipa num espaço equivalente a do método japonês de partieipaçao. eni 
MV! o ou b5°o do mercado brasileiro que lodos os operários decidem e opi- 
tolal. apenas eom a família de veículos nam na qualidade dos veículos. 

I Ino. que foi lançada cm t c )N>. stibsii- A Fiai. que hoje produ/ SSO veículos 
luindo a velha e ultrapassada família por dia. moiuará. inicialmenie. iMium- 
147. Alem do Uno. essa família possui o dades diárias do I empra. ficando ainda 
Prêmio, a perua lilba e as pieapes. abaixo de sua capacidade máxima atual 

Para o diretor-superintendeiUe da de I 100 vciculos diários Com o novo 
Fiat Automóveis, o engenheiro italiano modelo, a montadora também pretende 
Pacifico Paoli. o Tempra introduzirá aiingir o mercado externo, prmcipal- 
uma nova cultura automobilística no mente a America Latina, iniciando ex- 
Uru **iI "\nsso cairo é novo mesmo. portaçòes para a Argentina. 


pura apre¬ 
sentar sua nova li¬ 
nha ã imprensa bra¬ 
sileira. 

Carro e Moto ex¬ 
perimentou com ex¬ 
clusividade (veja 
maieria na páglim 
trêsi. no campo de 
provas da Fiat. em 
Pellin. um dos 100 
veículos de pre-sé- 
rle da montadora. O 
modelo será mos* 
t raclo oficlalmenle 
ao publico no VI1 
SalAo Nacional do 
Transporte (Brasil 
Transpoi. no perío¬ 
do de Lí) a 27 de outu¬ 
bro. no Pavilháo de 
Exposições do Par¬ 
que Anhembt. em 
Silo Paulo, mas só 
começará a ser ven¬ 
dido em dezembro. 


A nova Mercedes 


(Pág 2) 


.-1 traseira segue a linha dos últimos lançamentos das outras fábricas 


TRAGA SEU CARTÃO DE CRÉDITO 
E TORNE-SE CLIENTE PREFERENCIAL 



Na CTpãfTCIIente Na Cipan Cilente 

Preferencial tem sempre Preferencial dispõe de 

30 d.d. para pagar um Opala com ar 

enquanto na maioria dos condicionado e motorista 

cartões o prazo de pagamento para levá-lo e trazê-lo ao centro da 
depende do seu vencimento (Ex.: cidade, enquanto seu carro está em 
quem tem cartão com vencimento serviço, 
no dia 30 do mês e compra no dia 10. 

só tem 20 dias de prazo). Na Cipan Cliente 

Preferencial de 2:' a 

^ Na Cipan Cliente - - domingo, mesmo nos 

w Preferencial tem 10% de feriados (a qualquer hora do 
£>£**9 desconto na máo-de-obra dia ou da noite) tem reboque de 
nos serviços de manutenção, graça no perímetro urbano. 

Promoção válida para proprietários 


Wa Cipan 
esta 

Icredencial 
(dá mais 
^vantagens 
que todos os cartões 


Ifebencwl 


» Na Cipan Cliente . , . . . 

M Preferencial tem 10% de de veículos Chevrolet, durante o 

desconto na compra de 
peças e acessórios. 

Na Ci P an Cliente 

Preferencial faz teste 
. grátis no dinamômetro. 

^ Único equipamento de teste 
eletrônico no Rio que mede: 

• Potência • Consumo de 
combustível • aceleração • Sistema 
de freio. 


Rua do Senado.329 
(esq. Av Mem de Sá) 
- 232-5744 e 252-4825 


PROFISSIONAIS CUIDANDO DO SEU CHEVROLET 
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nova classe S protege os ocupantes dos incômodos com temperatura, vibrações e ruídos 


Classe na Mercedes S 


■ Espaço, conforto, requinte, eletrônica... 



A nova classe S da Mer¬ 
cedes- Bcnz, rccenlc- 
mente lançada na Ale¬ 
manha. é integrada por 
automóveis que incorporam 
muitos avanços tecnologieos. 
Por exemplo, sào os primeiros 
no mundo a sair da linha de 
montagem com materiais isentos 
de clorofluorcarbono (CTC), 
melais pesados 
perigosos ou as¬ 
bestos cm sua 
c o m p o s i ç a o. 

Outra inovação 
dos veículos c o 
uso de metais 
quase que ex¬ 
clusivamente re¬ 
cicláveis. cn- 

a uanto as peças 
e plásticos sào 
marcadas com o 
nome do mate¬ 
rial. para facili¬ 
tar a recicla¬ 
gem. No inte¬ 
rior dos veícu¬ 
los. sào usados 
materiais natu¬ 
rais de alta qua¬ 
lidade. como a 
madeira., o cou¬ 
ro c a là. 

Na parte me¬ 
cânica. ha cinco 
opções de moto¬ 
res. desde uma 
nos a unidade de 
seis cilindros em 
linha, com 3.2 
litros de capaci¬ 
dade volumétri¬ 
ca. até um su- 
perpossante VI2 
1 12 cilindros em 


formato de V). Esse motor, aliás, 
graças á eletrônica, c o primeiro 
do mundo a ler um sistema dc 
rccirculaçüo dos gases de escape 
c de injeção de ar secundário, 
condição propícia para se ter 
uma elevada taxa de compressão 
dc 10:1. O V12 possui, ainda, o 
maior conversor catalítico para 
carros do mundo, com um volu¬ 


me dc sete litros, que assegura 
um funcionamento sem perda 
significativa de potência. 

Outra inovação tecnológica 
dos carros da classe S está nos 
freios, com o novo sistema ele¬ 
trônico duplo A BS (anlibloqueio 
das rodas), que permite a aplica¬ 
ção dc maior força de frenagem 
nas rodas traseiras, sem prejui/.o 
da segurança. 
Interna mente, 
não faltam deta¬ 
lhes de confor¬ 
to. Os bancos, 
p o r e \ e m p I o. 
têm memória de 
regulagens. Um 
charme lodo es¬ 
pecial é o novo 
sistema filtrante 
com carvão ati¬ 
vado que. em 
conjunto com o 
controle climáti¬ 
co automático, 
recolhe a poeira, 
pólem. esporos 
e outras partícu¬ 
las. protegendo 
principalmcnte 
as pessoas alér¬ 
gicas c afastan¬ 
do a maioria 
dos odores. O 
sistema dc alto- 
falantes. segun¬ 
do garantem os 
técnicos da 
Mercedes-Benz. 
dá aos ocupan¬ 
tes dos veículos 
da classe S um 
som semelhante 
ao dc uma sala 
de concertos. 


G *en te 

AO VOLANTE 

Sonho de 
Suzane é 



japonês 

S uzane Carvalho trocou as 
telas pelas pistas e até ago¬ 
ra não sc arrependeu. Me¬ 
lhor para o uutomobilís- 
mo. que pouco a pouco vai 
acabando com o preconceito no es¬ 
porte. Suzane gosta de carros gran¬ 
des. e seu sonho de consumo é um 
Mitsubishi. E se diverte quando ul- 
trupassa os homens, que não conse¬ 
guem alcançá-la: “ficam furiosos". 
Primeiro carro — "Assim que fiz IS 
anos. comprei um Passal. Desde pe¬ 
quena sempre fui Iarada por carro. 
Garotinha. adorava fingir que diri¬ 
gia no colo do meu pai. Quando 
aprendí a dirigir, com 15 anos, pas¬ 
sei a pegar emprestado o carro dos 
namorados." 

Carro aluai — "I ma Parali GI.S 
•>l/* 

Dcfcilos — "lia só rodou 400 qui¬ 
lômetros e não deu para sentir bem 
ainda 

Qualidades — "í: instável e o motor 
responde quando acelero." 

O carro de que mais gostou — 
"Scmpic gOSttíi de eèíro cr.mde. Ja 
tive Corcel II. I.scori. Monzn. Pré- 
mio fitando a BMW que ti\e na 
' 4 Itália, o melhor ate agora c a Para¬ 
ti ** 

Ilislúrla engraçada ao volunte — 


"Os homens não admitem quando 
os deixo para trás nos pegas. Ficam 
furiosos. Outro dia. um cara desis¬ 
tiu de me perseguir c falou 'Nunca 
vi uma mulher correr táo bem 
quanto você " 

Maior aventura — "Viví uma nnile 
de terror viajando para Conserva- 
loria. Chovia de não conseguir en¬ 
xergar um palmo na minha frente, 
apenas quando eaia um raio t)s 
fusíveis do farol e do limpador de 
para-brisas queimaram Caiu o ca¬ 
no de desearga I ma árvore lam¬ 
bem caiu. no meio da esirada I a 
úmea pessoa que apareceu tinha .i 
cara do I r.inkeiisiem, No fim. levei 
a noite inteira para checar na cida¬ 
de." 


Definição de carro — "Carro e ace¬ 
leração c velocidade" 

Melhor estrada — "As uuio-esira- 
ilas italianas" 

Pior estrada — "A que vai para 
Saquarema. principalmcnte depois 
de Iribubo. Toda esburacada, fica 
muito perigosa " 

Soiilin de consumo - "Sào dois 

1 n>;i Ferrari, c logieo I um Yccira 

2 0011 " 

Munia nu volanle "Por absoluto 
falia de tempo, vivo comendo san¬ 
duíche enquanto dirijo" 

Carro mais bonito " \eho lindo 
.ilguii' modelos da Mitsubishi " 

Rua mais engarrafada "Voluntá¬ 
rios d.i Pátria, entie I2h e I5h. c 
Sào t leniente, no lim de tarde " 



I — I O Toledo, um curro medio, e 
1 —' umu das grandes novidades 
que u Volkswagen mundial expõe, 
entre os dias 12 u 22 de setembro, 
no Saliio Internacional do Automó¬ 
vel de Frankfurt, nu Alemanha Se¬ 
da esportno com 4.22 metros de 
comprimento (1.66 m de lure ura e 


1.42 m de altura I. o Toledo e um 
pouco menor do que o noio Santa¬ 
na brasileiro (4,52 \ l.b'* \ 1.401 
Vai disputar o mercado europeu 
com os autonunei> \udi St). Tom- 
pra. Peueeot 405. I ancia Dedra . 
li St W Série \ Citroen 16 IMS 
Opel Vectra, Renault 21 d TSe Alfa 


Romeo 25. (> Toledo dispõe de mo¬ 
toro de quatro cilindros em dito 
\ersões a pa solina, que \ao de In 
litros de capacidade \olumctrica t"2 
ca\ulosl. a ate 20 com iniecào ele¬ 
trónica de c<>mhu'ti\cl ll 15 c 1 1 , 
alem das opeõe ' I 'l diesel tt'S cv/ e 
I 0 htrMiocl i *5 c\ i 



OS NELHdES DOS IMPORTADOS 
ESTÃO AQUI 1 tllMTÀ, 141/A 

O mais novo endereço para você ver de perto, as máquinas mais 
quentes dos Europeus, Americanos e Japoneses 


% 



importamos qualquer veiculo, do mais simples ao mais sofisticado. Faça sua escolha. 



FINANCIAMENTO PR0PRI0 


VEFitíA VE LOS 


Aceitamos seu carro nacional ou Jmpor- R Hlimaitá, 141/A- PABX: (021) 286-8336 
lado. com a vatorizaçao mais consciente ' ' 

do mercado. 

PRONTA ENTREGA 




MAO DUPLA 


■ O leitor L. Iltirfnlon. de l*orto 
Alegre, escreve par» questionar a 
validade do ‘'mito” sò de\e w usm 

o (ifojiiulm • com i* motor ptmulo. 

Realmente a indicação na car¬ 
tilha sobre vícios do motorista, 
feita pelo departamento dc servi¬ 
ços da Rcgino Veículos, csia um 
pouco ultrapassada, no que di/ 
respeito ao fato de só sc usar o 
afogador com o veiculo parado 


Na verdade, os fabricantes reco¬ 
mendam que >c saia com o afoga- 
vii o puxado \o> p*'Ucon. ti»im 
que o motor lor esquentando. de- 
\e-sc ir afundando o afogador ate 
ele voltar no >eu devido lugar 

■ As carias deverâo scr en¬ 
viadas para Corro e Mofo se- 
ção Mão Duplo, JORNAL DO 
BRASIL, AV. BRASIL 500, RJ, 
CEP 20949. 


DA UMA ESTICADINHA 




Assinatura 

Brasília 


( 061 ) 223-0888 



















Tempra, as marchas mais suaves 



■ Produzida nu Argentina , uma caixa de câmbio precisa e suave resolve uma velha dificuldade dos carros da Fiat 

ET1M. MG 


curvas de baixa c media velocida¬ 
des. o veículo mantem a trajetória 
sem problema. Na rela da pista, 
que é curta, chega-se sem qualquer 
dificuldade a 140 km/h. 

O Tempra .super topo-de-linha. 
com 4,35 metros de comprimento 
e 1.70 cie largura, é um pouco mais 
alto do que seus concorrentes, o 
c uc garante, segundo os técnicos 
i a Fiat. um espaço interno melhor 
co que Monza. Santana e Vcrsail- 
les. O câmbio, tào criticado nos 
carros da Fiat. também c produzi¬ 
do na Argentina. Tem um engate 
suave c preciso. A suspensão do 
Tempra c a mesma usada no super 
Alfa-Romeo 164. feito na Itália e 
já á venda no Brasil. 

A versão fotografada por Curro 
c Mm tem um acabamento pri¬ 
moroso; os bancos sâo de couro 
preto, enquanto as portas e o teto 


_ O Tem- 

LE pra é um carro que che- 
ga á velocidade máxima 
de ISO quilômetros ho- 
ráíTòs. sem nada ficar devendo 
aos-concorrenles Monza. Sanla- 
na"c Versai lies. Ta mbém tem 
urfBT aceleração forte, atingindo 
os 100 km h. saindo do zero. no 
tcííípo de lOs a I Is. As primeiras 
impressões de Curro c Molo. que 
fe/.~um teste exclusivo de algu- 
mífiflioras na versão mais sofisti¬ 
cada do modelo, a super toprwlc - 
linha, sào de que o lançamento 
dá Fiat tem um desempenho ex- 
eehote. sempre em comparação 
com os concorrentes da mesma 
faixa de mercado. 

•C) tempra transmite segurança 
a CfUcm o dirige. Responde rápido 
á exigência dô acelerador. A esta¬ 
bilidade também é muito boa: em 


tem revestimento com um couro 
importado do Uruguai. O painel e 
as portas, a exemplo dos carros 
importados mais sofisticados, sâo 
recobertos por madeira de lei en¬ 
vernizada. O coeficiente de pene¬ 
tra çào aerodinâmica 
(Cx) será um dos 
mais baixos 
do pais. A 
Fiat anuncia 


pouco mais alto.^^^^p® 
já que os técnicos cr- ™ 
gtieram o Tempra brasileiro 
em alguns milímetros, para que 
o carro suporte as precárias 
ruas e estradas do Brasil. 
(C.P.S.) 


O Tempra è o primeiro carro cie uma ‘ família' que vai ser lançada até HKVJ no Hrasil 


‘Street Rod’, de volta ao passado 





ZSS*m 






■ Coleção mostra paixao americana por automóveis 


Rod”. de Mike Key. deixa /></- Fords. Oldsmobiles. e todos 
bundo admiradores de modelos parecem ter saido de uma uru 
antigos. do Dick Tracy. nâo fossem as 

A mania do Street rode an- cores berrantes, lista e a parle 
liga na América do Norte: mo- \m'is psiemlídiendo assunto, os 
delos dos anos 30 e 40. re- carros sâo \ioleta. tilas, ama- 
formados, com motores po- relo-bcrrante. turquesa \ 
tentissimos. como o do Mus- coleção pode ser encontrada 
lang ou da Maseratli. Mas os na livraria (itinasa. rua Vis- 
yuppies ilos anos St) aproveita- conde de Pi rajá 540. loja 106. 
ram as infinitas utilizações da Ipanema, com os preços osci- 
llbra de \idro para inventar laiulo entre (T$ o.ooo e CrS 
uma nova brincadeira. Fazem 11.000. A livraria (iurvaya 
moldes dos modelos antigos, tem ainda uma bela história ila 
aplicam-no a chassis reforça- BMW c \ t elebralion". de 
dos. e nasce um carro simples- liric Dsmock. CrS 2o.ot)(lj e o 
mente único, que junta a ele- livro oficial da F I cm looo 
gáncia das décadas anteriores KTS 21.0001. Maiores inlor- 
a refinamentos modernos mações pelo telefone 1 021) 
I stáo no livro Buieks. 2S6-0403. 


A editora inglesa Os- 
prey Publishinç. es¬ 
pecializada cm livros 
sobre automóveis, 
tem no seu catálogo uma cole¬ 
ção para deixar qualquer la de 
iiitonióveis absolutanieiile 
hupudo: é a Osprn l utomoti- 
v re. uma série de livros 
da melhor qualidade fo- 
f tográllca. 

“Ferrari V8". de Beki 
Adam. é uma viagem por 
dentro da casa de Mara- 
ncllo. detalhando as linhas 
de montagem. "Volksvsa- 
gens". de Colin Burnham e 
lodo centrado nos I t V on¬ 
de o Íum u é considerado um 
loru-ilc-scric. " Bi/arre Cars". 
também de Colin Burnham. 
mostra modelos criados pelos 
próprios donos, nas mais ab¬ 
surdas formas. I *'Street 


JostMimr fttrr.iri 


nnohias 


A eoleçdo Osprej/ 
Automotive ehvqa ao 
Hrasil com excelentes Jatos 


Quem pode resistir ao charme do Ford HUI Quimhjt 1037 com motor de Chevjt 1000? 


O Huick m 33. nCto fosse a cor ‘pink*. podería estar num filme de gungsters em C/tU ac/o 


Bom humor da Ipiranga 



andam para a frente e com a ré 
andam para trás. nesses casos c so¬ 
mente nesses casos, recomendamos 
firmemente os postos Ipiranga. Ipi¬ 
ranga a sua grande companhia para 




REGULAGEM ELETRÔNICA 

QUASE DE GRAÇA C/10.000 KM DE GARANTIA 

INCLUINDO • LIMPEZA DE CARBURADOR EM ULTRA-SOM - REGULAGEM ELETRÔNICA TOTAL 
TROCA DAS PEÇAS ASSINALADAS - 0 SERVIÇO £ FEITO NA HORA EM SUA PRESENÇA 

OBS.: CARROS: DEL REY E OPALA C/AR 

— CONDICIONADO SOBRE AS VELAS, 

- ACRÉSCIMO DE Cr$ 3.000,00 

CARBURADORES TLDR TLDF. TLDZ PROMOÇÃO POR CONSULTA 


« 281-0143 
« 281-1851 
« 241-2043 


PROMOÇÁO VÁLIDA ENQUANTO 
DURAR NOSSO ESTOQUE 


boia 
Mtileto 
dmfrngmu 
bico 10(0101 
memb m4«ima 
v*lv. mluma 

valas 

(unta 

filtro comb 
filtro ar 
mlo-do-obra 
PREÇO TOTAL Cra 


25510 I 284M 


ICOMPTESTE REGULAGEM ELETRÔNICA — Rua 24 de Maio, 306 


(A 3 minutos 
do Maracanã) 















Carro c Moto ♦ sábado. 31 S/91 


JORNAL DO BRASIL 


Preços dos veículos 


(em cruzeiros) 




a 

i 

s 


hml 

Viííjy,-' 

l,, ?V • ■ 


T // iA Tí 


\*s7niuAii\ 



Santana CL 1 8 2P 


Santana 2000 GLS 2P 



Komln Standard 


Knmbt 1 ’tcnp** 



Aniilfo GL 


868 519 


3.86» 99/ 


6 1198 288 


2650 622 


fl MO 908 


3 6(6 043 


4 437 602 


4 114 847 


5401 976 


6125115 


6 690 327 


10 819 429 


7 984 1 92 


12004 606 


4 686 146 


4 0311 467 


6 230 782 


7 671 264 


3 003 798 


3 812 670 


3 664 009 


2 783 029 


2 885 247 


b 436 65b 


6 727 494 


2 636 472 


3 486 11 7 


5 282 313 


bOO 405 


3198 643 


4 008 256 


3 715 548 


4 878 544 


5 81 7 803 


0 709 403 


10 3 70 28? 


7 513 37B 


3 041 243 


4 4H6 7H4 


5 087 690 


6 936 410 


2 87b 785 


3 686 733 


2 24b 30b 


2 666 142 


7 741 417 


5 341 317 


6 660 7?t 



Motim Sl 4ti20 


Minvii Sl 1 .•(» 1 8 


Mnn.M 51 I 4p 1 8 


Mon/ii CI.1NMC ?p 30 




Mt m/o SI.I 2p H 


Mom/.I Sl 4p EFi 


Mimv.i CkniHK SI 7pMh 


Mitnw Clawr Sl 4n MF« 


Dipkintrtin 8* 


Sl 4l 


C.m.iv.im OiimiHloxi 4» 


Miiv.m Cumodow Cl« 


Opala Sl 4« 


(wN.iv.tn mi.it.i l*r 


(3h*vv WH 


( (Mixtdiuu íll F 4i 


Cnmndt mo 6i 


l|ul|M<MM Sl. 


A 20 rum ntctimlxi 4 1 


70r.iwnri«ciiiM|M4 1 


■<«. ehtiwu (tMMio 


; a.illt tln|il 


i« 39 


D 70 dn"*4 r. «.ic «•» Iooiii>3 9 


I) 20 «|«-í4 ene cab dupla 3 0 


3 922 336 


4684 783 


7420 64? 


41I/HH2S 


4 761 438 


4 898 3311 


4 98688*» 


657604 


6 712 38**. 


6897 188 


7 005 3!» J 


9 784 738 


U'J/6 31'* 


8 476 429 


8704 443 


7 292 227 


4 429 blb 


4 WW 509 


4 694 94b 


4 7H2 2*4 


6 ?IO ?3í 


(. CU'44‘1 


61117 «fW 


fi 781 3M. 


'»595 323 


7 R83 848 


8022 269 



6842838 


8496018 


J’4 9*16 


i'..b 


31)46 698 


7 160007 


1 93*1 6i 


4 10*3 478 


11 6.12 0/1 


7 724 


H ?b*i 834 


8 9*16 601 


1 389 «15 


31» >3 7;*o 


6918 46! 


7 040919 


3979 112 


». 93 7 6*14 


SiLiüM^iElB 


Vim.hi.mo Cl 4p6o4 1 


Emcimi l 


locou Gl 1 6 


EMrnit lillil. 


Etcoit XII 3 


Vimb.iHIch GL 1 H 


VuohiiIIo» Gl 2 0 


Vuikiitlluk (llHU 2 0 


Vnm.iillint 2 llt Ohm 


P.imort Jonp L 1 6 4*4 


P.impft JtH»p Gl I 6 4*4 


'amm Gl 1 8 


IMman S 


I 11)00 


F 1000 


Vwona 1X 


Vortmti GIX 


liou S I ^ 


I li\.) s * ' 



2 879 279 


3 240 541 


4 06» BnH 


5 626 433 


5 963 11 7 


6 838 633 


11642 578 


10 698 931 


2 65? 64b 


3 055 UO? 


.1206 661 


4 0115 739 


7 B5H 626 


3 604 009 


4 66H 720 


9 3»4 146 


8 5 76 332 


9 Hl / IM 


2 683 674 


3 021 397 


4 008 147 


6422 01? 


6 683 014 


6 4*31 821 


0 324 076 


7 574 136 


7 789 900 


2 64 7 339 


2 8J8 163 


3 07 7 165 


3 340 067 


4 65/919 


? 890 177 


.1 «48 7 



P.HIVIV S 1 ! 


pM.liiiii CS 1 6 


Pifttbio SL 1 0 


Pi.MUmj CSL 1 h 


llli.t S 1 6 


Elha Wwlnnil 


Elhn CSL 1 6 2P 


IUmC.SI 1 II 4P 


Um. Fiinj,»o 1 3 


Um. 1'iivtiiH. 1 b 


Um> 1'trun.í 1X16 


Une» Puiíipi. Honvv D\iiv 1 5 


Una FiiMino 1 3 


Uno r.omm 1 6 


3 260 6*6 


635 81*4 


3 303 91 


3 441 596 


4 615 701 


503 031 


2 479 %/ 


772 34b 


3 09647b 


2 41b m 


3 147 432 


K3ÜRBEL 


lucnniim, IR 1'liu 


Toc.tnimt» IR l.E it 


locmilinn PliiM r.onv 


Tocanlin» IE canv 


UH 800 SL 


UR 800 SmtiiM 


*.v<r. , ^rr*u »; 


ut.i iiiiidii) 



602 434 


7 015 468 


TOP SPORT ?p 


X 11 3p 


SAGA 2p 


18 BOO 000 


18 800 000 


18 800 000 


18 800 000 


18 800 000 


18 BOO 000 


AM4 ciipA 1 8 


AM4 convmsivul 


AMV 4 1 


10097 000 


10 660 000 


14 940 000 



Os preços dos carros Ford não incorporam o aumento 
de 9% para carros considerados populares e 15.5% 
(em média) para os demais, em vigor desde 8 de 
julho e nem o aumento médio de 12% em vigor 
desde 12.08. A Autolatina não liberou a nova tabela 





Fusco 


Gol BX/C 


Gol S/CL 


Gol LS/GL 


GT/GTS 


Parall LS/GL 


Parai» GLS 


Passal LS/GL VILL 


Santana CD/QLS 


Santana C8/CL 4P 


Quantum C3'CL 


Quantum CG/Gl 


Quantum GLS 


Savoiro LS/GL 


Kombi STD 


Cnovene 


Cbovolto SL 


Opala Comod óC 


Op.Ha Comod 6C 4P 


Opala D«pio 6C 


OptiM Oipio 6C 4P 


Comod 4C 


Cflr.tv.in Comod 6C 


Caravan Drpto 4C 


avnn D.pio 6C 


Voani.io 


600 Sl 


■Td 


*cs 


Uno S 


Uno C8 


Uno SX 


5 H 


Prémio CS 1600 


Eiba S 


EH» CS 


Panorama C 


Panorama CL 


P*Cfc Up City 


Furptlo Fionno 


Alia Romuo TM 


HONDA 


RD 350LC 


XT 600 Tonòrt 


1090 I 1909 

Oaaollna | Átooflfél Gasolina [. Álcool 



3 860 000 


4 000 000 


5 080 000 


4 100 000 


4 290 000 




3 610 000 


3 600 000 


4 820 000 


3840 000 


3 930 




3 360 000 


3 460 000 


4 450 000 


3 460 000 


3 470 000 




2 980 000 


3 180 000 


4 290 000 


3 330 000 


3 470 000 



2 350 000 


2 810 000 


3 050 000 


3 890 000 


3 090 000 


3.160 000 


3 460 000 


3 040 000 


3 670000 


2 930 000 


3090 000 


3.330 000 


2 080 000 


2 620 000 


2 600 000 


3 330 000 


2.770 000 


2 930 000 


2 810 000 


2 040 000 


2.550 000 


2 460 000 


3 160 000 


2 760 000 


2 690 000 


2.730 000 


4 100 000 


4 290 000 


5 550 000 


3 840 000 


4.110 000 


5 070 000 


3 4B0 000 


3 560 000 


4 290 000 


3 330 000 



6 080 000 


6 190 000 


7 380 000 


6 120 000 


6 480 000 


6 620 000 


6880 000 


6 890 000 


7 330 000 


3 460 000 


3 660 000 


4 100 000 


6 050 000 


6 110 000 


7 130 000 


6 080 000 


6 340 000 


6 510 000 


6680 000 


6860 000 


7250 000 


3 160 000 


3460 000 


3 970 000 


5 300 000 


5 620 000 


6 580 000 


5 670 000 


5 850 000 


6 230 000 


6 220 000 


6 440 000 


7 070000 


3 060 000 


3 140 000 


3280 000 


3 390 000 


3 460 000 


4 150 000 


3 160 000 


3560 000 


5 220 000 


5 300 000 


6 440 000 


5520 000 


5560 000 


6 020 000 


5960 000 


6 120 000 


6 860 000 


2 930 000 


2 960 000 


3 190 000 


3 330 000 


3 420 000 


3 840 000 


3 090 000 


4 730 000 


4 510 000 


5 310 000 


4 800 000 


5 080 000 


5 440 000 


5 470 000 


5 550 000 


6 290 000 


2610 000 


2 730 000 


2 430 000 


3 280 000 


3 420 000 


3 660 000 


2 930 000 


3 090 000 


4 650 000 


4 380 000 


5 190 


4650 000 


4 740 000 


5 110 000 


5 350 000 


6 420 000 


6 070 000 


2 500 000 


2 610 000 


2 140 000 


3 110 000 


3 190 000 


3 340 000 


? 540 000 


2 750 000 


4 100 000 


4 120 000 


4 290 000 


3 860 000 


3 940 000 


4 450 000 


4 410 000 


4 920 000 


5 280 000 


2 390 000 


2 640 000 


2 040 000 


3 060 000 


3 100 000 


3 190 000 


2 320 000 


2 360 000 


3 970 000 


4 030 000 


4 150 000 


3 630 000 


3 610 000 


4 100 000 


4 290 000 


4 700 000 


5 too noo 


2 330 000 


2 360 000 


1 660 000 


1 590 000 


Ü40 000 


2 400 000 


2240 000 


2.690 000 


2.150 000 


2 460 000 


2 320 000 


t 140 000 


2 630 001) 


2 660 000 


3 110 000 


1 940 000 


2 140 000 


3 390 000 


3 430 000 


3 470 000 


3 510 000 


3 520 000 


3 640 000 


3 870 000 


3740 000 


2 110 000 


2 140 000 


I 7B0 000 


jflSfcSE S M 


570 000 


2.09(1 000 


320 000 


10 000 


040 00(1 


2 5?0 000 


3 060 U(J.Ü 


1 780 000 


2 040 1)00 


3 330000’ 


3 340 000 


3 460 000 


3.490 000 


3 630 000 


3 610 000 


3 6/0 QM 




4 741)000 


5 070 000 


5 440 000 


700 000 


5 >50 000 


5 190 000 


5 250 000 


5 330 000 


5410 000 


5 550 000 


6060 000 


6 090 000 


6 640 000 


4850 OUÜ 


6 730 000 


6 940 ono 


4 460 000 


4 82Ü000 


5 270 000 


5 470 000 


5 020 000 


5 020 000 


5 330 000 


5440 000 


5 250 000 


5 070 000 


5620 000 


5900 000 


6 130 000 


>0 000 


5 820 000 


6 420 000 


4 200 000 


4 650 000 


4 650 000 


4 790 000 


4 450 000 


4 740 000 


4 960 000 


4 050 000 


5 150 000 


4 740 000 


6 070 000 


5 150 000 


6 67000C 


4 130 (100 


5 370 000 


6020 000 


4 110 000 


4 450 000 


4 290 000 


4 470 000 


4 240 000 


4 650 000 


4B20 000 


4 820 000 


4 8/0 000 


3 740 000 


4 200 000 


4 650 000 


5 070 000 


4/0 000 


3 710 0W1 


4 020 000 


5 230 000 


3.330 000 


3 560 000 


3 740 000 


3 840 000 


3560 000 


3 840 000 


4 450 000 


4 650 000 


4 790 000 


3 430 000 


3 800 000 


4 100 000 


3 930 000 


4 450 000 


4 550 000 


4 n/0 000 


3 090 000 


3 460 000 


3 460 000 


3 660 000 


3 300 000 


3830 000 


4 100 000 


4 450 000 


4 700 000 


3 090 000 


3 740 000 


3 880 300 


3 700 000 


4 150 000 


2 810 000 


3 190 000 


4 290 000 


4 470 000 


930 000 


2 980 000 


3 280 000 


3 330 000 


3 090 000 


3 420 000 


3 090 000 


3 330 000 


3 460 000 


2 930 000 


3 330 000 


3 560 000 


3 600 000 


4 000 000 


2 841! uon 


2 930 000 


3 1U0QU0 


930 000 


3 160 000 


2 810 000 


3 280 000 


3 420 000 


30 000 


3 140 000 


3 260 000 


3 470 000 


3 840 000 


2 930 Olii 


810 00Ü 


2 860 000 


460 onr 


3 1)90 000 


3 140 000 


1 460 000 


2 810 000 


2 030 000 


3 180 0011 


3 4/0 000 



3 440 000 


3880 000 


3 390 000 


3 770 000 


3060 000 


3 160 000 


3 040 000 


3090 000 


2 760 000 


080 000 


760 000 


2 930 000 


2 320 000 2 140 000 


2 500 000 2 470 000 


1 070 000 


2 110 000 


2 080 000 


1 860 0 


2 000 000 


040.UÜU 



I 390 000 


1 420 000 


980 009 


i noo ooo 


TM M ' 



MOTO VESPA 


PX 200S 
PX 200 GT 
PX20 Elostarl 


Os preços dos carros novos são fornecidos pelas montadoras. Os preços das motos novas 
são coletados nas revendedoras. As tabelas com as cotações dos usados espelham preços 
médios, no Rio de Janeiro, para veiculos considerados em bom estado geral. Não compu¬ 
tam, porém, opcionais e acessórios além dos originais de cada modelo. Os modelos não 
cotados não estavam disponíveis no mercado, nesta semana. 

Fonte: Bravo Software, empresa especializada no desenvolvimento de sistemas de compu¬ 
tação para concessionárias e agências de veiculos, organizadora da Central de Automóveis 
Tel. (021) 512-1252. A pesquisa que originou as informações acima contou com 6.500 
veiculos. 
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j-j-wW.» »<> 


I T«“ uH/WwyWf"*»*” 




• r • 

•; f. 


mhvh >yjg 


APOLLO 

OKM 

(PAB)0 267*148! 


WéXáUlXáh 

IPANEMA 


APOLLO 

OKM 

«I ?BM3»0 


.'In PI .Uri M« ItlCJi I. 
\ Mm Cnirmiu iiikmImM 
TIL 241-1348 


C Qpfj/ SVí 

APOLLO OKM 
QL/CLS 

• Mhmui pmcii 4o H»o 


XLFA 8? li 4 l .«• oi».", .u 
llKItl OWMI 4 *Ull.l!t 
miado pnoii'. novos Sp CM 
•KIC mil Vtff biqiinlfá Gflitipu', 
121 602 1.0 Ôn 411!.* 


BI.UNA UG Ah: v.-hI.- .'-(O 
l.rimrito. fnolni ,i Mpíi provo, 
•lo» 00* (lo* Ol.ilM l^ljllo 

cm; 1 miin6f» I 55:* 8UK> 

BFLINA L BG Cu» * vnnus 
UIKÍlOnillU IlUlUO IK'V.1 Ico Ijt 
R Avil.i W.'A UH A 

/Aü VElC r 0000/2G4 

uwa 

BMWM3 Viirmcltui iiiloilor 
ii*. • nino polo c«**op| ' 1 OOO 
ki*. KHJiinw» \-rnnr;v.l Tco» 

l"i I” ?S8 Cl96'13 AUIü 
NòVlia (IttMMO cohm*u;mI 


AUTOODADE 


APPOLO 91 OKM GL E GIS 
Entroga mtBdlnta Mo- 
H*o* proco TAKY CAR 577 
2256. 577 1235 


BMW VERMELHA 74 Bom 

«alado UL-u 7 001) Icl 240- 
JB13. *»o* com P.mlo 


APOLLO 

OKM 


nei.iUA l ao 

Do.ifivt* ftlcooi 
r.co* oitmla 
Té* 586-43411 


269-0552 

269-8445 


Iodas as coros 
o modolos 

Tcl.:286-7248 


APOLLO GL/GLS 

OKM d partir do ü.GOO 
mil NORCAR 21 anos 
399.6690 


CHEVETTE 76 Sun.»* povo 
pint. mee. som, o m>c» O» 
C*S745n*il Run Cdo do Bon- 
lim.BIÔ Tol 258 2103 


APOLLO GLS 91 

Aíiil aMiirt C. I» »j«t. 

T«l.l UHII-IJ40 


CARAVAN 89 - Ar concJic 
todo liava o onnrn.il i»oca la- 
duo Uruguai 285 í«l 268 
9821 KING. 


APOLO GLS 0 KM 

Gas, cornpl azul astral 
perolizaclo ontiego ho* 
I b |) o i C r s 
7 180 000 00 P elo 
I n.imango 180 B T 
20 6 1 176.1237 
UNIC 


CARAVAN 89 DIPLOM 6 

cil compl peo lOdúrio lr/lac 
Av Armando Lomba* d» 940 
T 399 0310. 


CHEVETTE 82 Gasolmn 
ótimo ssludo. Crs 1 250 m*l 
Rua Fr, mosca Saiu» 540 Cd 
m 2 FrVQuvsM Jnrdt»*p.njuü 


CHEVETTE 85 E 87 Eaiil 
pado •* novo troco t.scdiia 
Uiuau.ii 285 T«l 268 9821 
KING 


CARAVAN 

OKM 

ÍPABX) 267 - 1 tt! 


Cadillac 


CHEVETTE 8b Sld. ptiil.i 
ril 5 m puni» novos bancos 
dlios IPVA pdUO CrS 1 580 
mil r 228 3054/258-4877 


Automóveis 


AUTOS COMPRO 

Batidos ou podres 
Pago mais tlui o noite 
Tul 2G9-573G 


CHEVETTE 

OKM 

ÍPABX) 267 - 148 ! 


IPANEMA 


CARAVAN Co- 
mod/Diplom OKm A 
partir de 7 800 mil. 
NORCAR 399-6690 


APOLLO GL 6010 CINZA NIMBO GAS. 54ZMB190582 VENDIDO 


CARAVAN COMOD SLE 
89 Cornpl 8 cil .nns. preta, 
o • nova do Rio ico/l.nanc 
8 * R Leopoldo. 34. lei 971 - 
8138/571-8601/ 794 2423 


IPANEMA 


CHEVETTE — 91/90/89/88/ 
87/80/85 super novo Ide 12 
ms Ru.» Prnul 72 Tul 280- 
9546 SANTOS AUTOMO 
VEIS 


CARAVAN 

OKM 

Tel.: 286-4340 


CHEVETTE 91 DL - Gos. 
beue rnít. som, ovtopo s uso 
Cn*ro va. Un. dona 7 000 
km rodados OKm 757-0313 


CARAVAN COMO¬ 
DORO 89-4 cil. 
compL 266-3200. LO¬ 
LA 


CHEVETTE DL OKM Vrinas 
cores Gub c«’ opc Troco, lir. 
16 n* Melhor avaliação usa¬ 
do fel 228 3010 240 3995 


CARAVAN COMOD 88 

Praia. 4 c.l cornpl ún dono 
R Vioc de Caravelas, 65 T 
256 5162HAN8AUTO 


GAS. 


Preços válidos ate 0709.91. 

Financiamento facil e rápido; 
Carro usado de qualquer marca 
superavàliado na Iroca. 
Aceitamos Cartas de Consorcio. 


Abolição 


Av. Suburbana. 7.570 
Plantão sabado ale 16 horas 


sábado, 31/8/91 ♦ Carro e Moto ♦ 5 


UUliUT UVilO nu niiim.ir 

1 600 .imiirolo puma «" 
mt R Uamlim.i 180 T 286 
67.10 AU TOMAR 


CAMARO 91 ESPIDER 

ComiiiHtiwmu vnttMo OOéb 
US» 4H rinl 1 J'.v.l Mü J.1 

CAMARO LT 74 - Brun- 
co porollziido 0/or, tliro- 
crto. som. vidros oluirl- 
co. pouco rodado, 2" 
dono Vdo o *m Tol. 
260-38 44 260-3295 

CAMINHÃO VniiV > *ÍÕS 
Dk. itiMiio do p**ho U.in i-so 
tdtnwcd F.irh.ni Vni Av Alvo 
r.nt.r 2604J.1 114.' 

CAPRICC 91 4 .. 

tuim Iniimirj hi»|«* US^ 52 
mil T 399 6633 

J - CARAVAN SL 1 

j 0KM-91 - álcool - 4C*I j 

. MICANICA r, 

\ LAGOflNHA 


I aaa.isrr _b —.— : 
aaa-an bb 


CARAVAN 83 COMODORU 

A.*ul rnutriliuo .ir cmdicio 
nado ó»Mdo novo. C*v 1 800 
mil 1"l 2/4 3933 _ 

CARAVAN B7 Co» vmd» 
niHlrilica 6 cilaulioH .'ilcool 
i«««.tfl irMAdo Forni 39J 
7915 sub 0 dom 301 8164 
!»•'« .1 w*ia. hor com. 


uuiiwni*' v. umixinr.) n i 

Píolrt tllkoul COMIpIrlM 4 .4 

.<«, 4*vi |.:o I"» WARJAN 

Viu: « Hadua LoIki J9 

T.a 27J JH4u _ 

CARAVAN COMOD 89 

Comjil 4 c<l i**viv tít p*«i. 
fr lin H J tKnan.cn 514 I 
637 26U 286 0255 

CARAVAN DIPIOM 90 

auIoinriltiM umeu no Ru* din.< 
loiiii u.i C»M l3milkmVól d.t 
f.iitM 64 26U 1466 786 

ivü 9 _ 

CARAVAN DIPLOM SE 90 

AíuI aucom ii.iv SL 81’ 
vi»*di» a iQiLi a tni a inj Vijl 
d,i IVilnj 64 208 1465 286 
QUWI 


CARAVAN Diplo¬ 
mata 90/Automatic 
266-3200 LOLA. 

CARAVAN Dtplnin 86 i 
ci» .lulóruniicu d*i 4 s.«ir 
rnmpLiM Domlnnu .«** 14» 

•JOÜ 1*1.00 NORCAR _ 

CARAVAN DIPLOMATA 90 

Sumi nova umeo dono 

Pouc*>:t 0 d«(tò Troco, lar Gn 

rnnlM riu auulidadv 
MKÜ AUTOS V 1’ril'i.t ' ’•! 
l.r .’MI- 1*105 AAVUMJP9Q 

CARAVAN DIPLOMATA 87 

Álcool 4 IXV. COOMJtOIO <lr 
•aiHiç.i ilida um «xculunio 
l.i.lu Cr* 3 mil» 2t*4 6772 

CAVALIER RS 

Completo, 0 km Tels 
295-3344 295-8543 
GRIFFE AUTOMÓ¬ 
VEIS 


APOLLO GLS 6119 PRATA LUN AR GAS. 54ZMB194187 7.851.58 3, 

APOLLO GLS 6116 AZUL ASTRAL GAS. 54ZMB186349 7.169.310, 


MODELO 
APOLLO GL 
APOLLO GL 
APOL LO GL 
APOLLO GL 
APOLLO GL 
APOLLO GL 


CODIGO 

6012 

6060 

6012 

6010 

6060 

6062 


APOLLO GL 
APOLLO GL 


6010 PRETO CLÁSSICO GAS. 
6099 VERM. COLORADO ÁLC. 


APOLLO GL 


6010 


CINZA NIMBO 


GAS. 54ZMB193635 5 435.654, 


COR 

AZUL BOREAL 
CINZA ANDINO 
BRANCO STAR 
AZUL BOREAL 
PRETO CLÁSSICO 
PRATA LUNAR 


54ZMB194825 5.435.654. 

54ZMB193921 6.113.212, 


COMB. 

GAS. 

ALC. 

GAS_ 

GAS. 

ALC. 

ALC. 


CHASSI PREÇO 

54ZMB173673 VENDIDO 
54ZMB180986 5.341.316. 

54ZMB188126 VENDIDO 
54ZMB191931 5.435.654, 

54ZMB190704 5.341.316, 

54ZMB188184 5.870.318. 


I Cadillac 


"O mcrcdilo ilv 


v.irios novos cmh cm 
certo ci|Htlibrio tu 
ivl.K.m olcrtu c 
procuM A oicn.i uniu 
menor, i roscai .i pariír 
de iulltoeilcvci.i 
crescer a;iid<i nuo nus 
proumos nieu-s. Ma* 
m n d d iiào li.i tot.il 
ilispombiliiladc de 
todos os mixlclos 
Alguns estão diliecis do 
serem vMiooiurmlos: cm 
outros, estamos 
olerecendo descontos 
Já o mercado dc usados 
esla um |v'iioo 
estacHHiano. A elunce 
dc guilacào do 
liiunoiamoulO' 
imobiliários lo/ miiíi.i 
go.nlo so doslá/ci dos 
anionu»va> c aumontou 
o estoque dc usado** 

Pode ser um bom 
imMiTonio para 
coiupi.tr " Ifi nino 
— tíhiw . Inroiw (In 

Fhint/iumio 


01 UNA l 90 1b IMS M 

"»*• k"* ijtiMtr cm i» uic R 
• • I. .-..«Miln. 104 1 7Hü 0918 
AO. A 


BELINA L 90 1,8 

Çin/a. semi niòva 266- 
3200 LOLA 


BRASÍLIA 77 Amjmi.i I».* 
l-i 'iniUii nuki» tn*iil*.* Ctrl 81* 
iVPA tuiiO r*. tvi m«l 
Ui "I.miiiIimHi» 250 9392 


BRASUIA IS 80 G.f. ***. 
f*.r 1' dnnn l*c l.ir II Jardim 
|Ki|Ui*ico 514 T 537 .'(ri r 
280 0200 


BRASINCA ANOAIUZ Dll 

SEL fll 4 000 km vmmi 
• r*»lu|a il<- 0 111 Tttl 439 

1 700 


JORNAL DO BRASIL 


• •; ■' -*■ • 


Escolha aqui sua Honda 0 Km e ganhe muitos brindes por tabela 


MODELO 

CG TODAY 125 

CG 125 CAF1GO 

CBX 150 ACRO 

TJX 150 

XLX 250 R 

PJX 350 SAHARA 


CB 450 DX 


CBR 450 SR 


PREÇO TABELA (CrSI 

BRINDES 

1.106.244.27 

Capacete, conjunto de 
chuva e muito mais. 

Se for frotista ganha baú. 

1.090.808,33 

Capacete, conjunto de 
chuva e muito mais. 

Se for frotista ganha baú. 

1.641.828.22 

Capacete, conjunto de 
chuva, luva de couro e 
muito mais. 

1.863.171.89 

Capacete, conjunto de 
chuva, luva de couro 
e muito mais. 

2.100.024.64 

Capacete, conjunto de 
chuva, luva de couro, 
óculos e muito mais. 

2.675.894,79 

Capacete, conjunto de 
chuva, luva de couro, 
óculos e muito mais. 

2.735.764,67 

Capacete, conjunto de 
chuvít, luva de couro, 
óculos, jaqueta de 
couro e muito mais. 

3,581.029,47 

Capacete, conjunto de 
chuva, luva de couro, 
óculos, jaqueta de 
couro e muito mais. 


Essa promoção é chuchu 
beleza: você escolhe sua 
Honda zerinho e ganha 
brindes por tabela. 

E ganha muito mais. 

Venha voando descobrir 
de perto que, além dos 
brindes, nós temos um molho 
todo especial para ajudar você 
a sair da loja em duas rodas. 

Mas venha voando mesmo. 

Como tudo que é bom essa 
promoção dura pouco: acaba 
no próximo dia 6 de setembro. 

Depois é o dia da parada. 


mo MOTOR 

= = HQ1VDA ~~ 

Rua Real Grandeza, 352 - Botafogo 
Tels.: 286-7321/537-3265/266-5612 R. 269 




Conquiste a f orta do Apollo 
sem fazer forca! 
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JORNAL DO BRASII 



nnrcar ^A^Armand^^ 


Cadillac 


Cadillac 


I M1-5963/54M641 

ABaratiNbeiro,'^ 


Cadillac 


jJSl l Cadillac 


Cadillac 


288-1462 


Conde de Bonfim, 838 


MODELO 


COMPRO CARROS 


CHEVETTE DL OKM 


mo batidos ou poriro Pj 
vista Vou oo loctil. Tel. 
0943 


mni uns c/opoonnis ir/fm 
tH* 294 0448 ANOREA 
AUT jtfth/dnm Ifíti _ 

:hevette dl okm - 

Várias coros p/pta en- 
troga ótimo proço BLA- 
ZER VElC. 399-6480/ 


knUnaaaCÜ 

AjMrtirdeC«r*X'3tt 


COMPRO 
CARROS 
PAGO BEM 
REAL GRANDEZA, 372 
T.s 220-2595 
266-0844 
VELCAR 


OU VERSAILLES ? 


OFOnOOAIlMI, 


ESCORT 
GL 1.8 
OKM 91 

Pronta Entrega 
393-40-19/393-2850 
393-4775 


Wruillfs Ghii (.!> 
VfiuilIttCt 05 
VeiMitt r t5 


UMA COISA VOCÊ PODE TER CERTEZA 
NA NORCAR FICA MAIS FÁCIL DECIDIR 


COMPRO 

CARROS 

Pago à vista 


MONZASlf «78000 
WOKZAQM w mm 


AUTOOPADE 


ESCORT XR 3 B9 


CMEVETTE DL 91 Verni 
Ufl* iillimo cOilitt» tr/lin R 
HumailA 88 1 266-4409 

ISItl AUTOMÓVEIS 

CHEVEnr HATCH 85 

Alc bufle rttimo Cimo P.lili 
culitr vnndi* R MhuiiM liimov 
8? CíHMCfllMIW VH C/|Xlllm 


CORCEL 77 LÜXO — ftorid/l 
da. único dono, 86,000 Km 
itfiiw Av Vuncnslmi BrAs, 14 
*:/ poiliiiio Tul 295 3795 

CORCEL 85 •-■ lindo como r./ 
novo lac 12 mo» Hua Puitll 
72 Tul 289 5545 SANTOS 
AUTOMOVUS 


ESCORT XR3901 8 li 


DODGEDART 78 Supor ro 
ililiirlo, nAo o*i8t« »nual no 
Brasil liam colocionnoor Run 
Condn do Bonlim, 519 T 


CMEVETTE MATCH B? 

G.is AM/FM u*t ma ti/fnc 
H PfliMundú, 104 I 785 
091B5AC.A 


268 3549/ 326-633? 


ESCORT XH 3 ANO HH 


f CHEVETTE 


EL BA 87 E 88 - Imito* super 
novos troco Inc. 12ms Run 
Piwii7? Tul 28 9 6646 

ELBA CS 88 Akool. mur, 
v ut6t. p novos Tco/lin R 
R«*nl Grundo/o, 317 T 246- 
9254/ 266 4606 NAVAJO 


CONVERS. 

1.8 

OKm 91 

Pronta entrega 
295-4882 
295-7793 
295-5444 


Iodas as coros 
o modelos 

Tol.: 2 06-7 2 48 


CSCOHIXR3CONV OKM 
Morim pritcn do Rio 766 
7059 RAl.lYI 


CMEVETTE LUXO 86 Al 

coai. I dono, <•»», n*t Ac 
ir 'Lu fl JniUim BniAniro 
514 I 9j7 2613,786-0765 

CHEVETTE SE 87 E 89 

Carroo i-nvos inviR u*r:it «ist 
rontiM leo lm l?m |< Httiil 
(ir.imlf*/» 38 Tul 786 724B 
SUtCAtl _ 

cMfvrnr sc 8? pmÜÜ 

*'«f. l’M Av PnhIo JÚUMIt 
7,111 A '..4194» mo COPA 

CMEVETTE SE 87 Akool 
.viilmoinlu.ii coOkMrvmlo Ct* 


ESCORT XR3 CONVER 
SIVEL9I Citi/.i i.iijui» 


ELDA CS 86 Buflo. vArios 
apcinnni*. único dono Aceito 
liOCfl Ti Tul 294 8894 
APLICAR VEÍCULOS 


liiiiln cimo h i novo litr 12 ms 
Rim Piwii 7? T»l 289 6645 
SANTOS AUTOMOVUS 

DEL RFY GHIA 86 M.innrn 
mulAllco muno novo Av rins 
ArtioiicM IMB Tul 326 
3515 HUSCAM VEÍCULOS 

OEL REV GHIA 87 A/ul 
mot compl IA!> ir/lm H Hu 
mnilA H8 T 260 4499 ISIO 
AUTOMÓVEIS 


ESCORI XR 3 CONVI RSI 
Vtl 88 i ii• i ti 


ELBA 

OKM 

Tol.: 286-4340 


CMEVETTE SL 77 Gasolina 
moior novo, umeo dono, nto 
iivn vi.ni-m Cil 000 mil tul 
224 3591 Suii/.i _ 

CMEVETTE SL 84 A/ul 5 
m.nclMfc fioni. 7 1 dona Tul 
78) 0/19 1 iiH.ii Muniu- 
CMEVETTE Sl 84 Viam 
ol i(4 nc l»'fm 1?» M Hu 
nnnlA 68 C 280- 7697 LUCAR 


ESCORT XR3 Okm 

conversível n partir rio 
9.600 mil 399-6690 


ESCORT XR .1 


NORCAR 


ELDA CS/91 — A/ul. nas. - 
pt8 C/ar. 6 OOOkm.c 

cart( pnrant.fnc/ 
onl tin Ac/kc Abr«Ab/ 
dam.até lBha. PBX. Ml 
1696 LIAN. 


ESCORT XR3 1 8 89 


DEL REY GHIA 88 

VfimCfio 4pticomp! a'c 

Tols 200-4340 


CHEVETTE SL 85 - Aiul 
mót . supor novo troco o 
linancio ató 12 mosos, 
Ruo Bnratn Riboiro. 481. 
541-5963/542-4900 CO- 
PASUL _ 

CHEVETTE SL/86 Bu U « 0 
outro pioto, c/cortl unrnnl 
lacram fio Ar. lie Abt" 
sAh, dom ntA 18 lis PÜX 
541 1696 UAN _ 

CMEVETTE SL 86 Batia 
«niriM cnniMMvflc.V) Ukrn R 
Vim: dn CrtrnvulMb 65 T 266 
Ml*. 1 HANSAUTO _ 

CMrVCTTE SL 86 Cor ira 
ia nRCvlMni» usiiido com imlio 
,U»-'i'.ir. 67 000»m li.11HI Inl 
<<i'i Ii.I.hj ll( i(, s Kl iiiuni 

CHFVfTTF Sl 88 Cinfil 
mulAI pouco uso o dm 18* 
H MuomiIA H« I 766 4499 
ISIO AUTUMOVHS 
CMEVETTE Sl 88 , 89 Viu 
rnvllin 17 000 Km indmiu» 
novmbo, ún dono. enrm mu 
lliui priiiu!» novos 537-3142 

CMrvrTTE Sl UB A/ul 
mal .lUnol < M 5 m um 0 
Km Teo/Fm MARJANVIIC 
H H lobo, 39 » 273 3646 
CMEVETT E SL 89 G.imh-i 
in 21 000 km novo 225 
4H06 _ 

CHEVEnE SLE BB Mui 

• vniuc, opcionais mono no 
vrinc: icrt/lm R MnlolAviki. 
760 A 8RAZAO Vf.lC T 234 
9906,264 1Q4H _ 

CHEVETTE SLE 86. 87 

Olimo aslmlo. urutu dona. 
branco (Jovrtiib tempoii/n 
do» r* 254 825!) _ 

CMEVETTE Sl MODELO 83 

Gnolinil Mudo novo 200 
3200 Marqaroih 

CMEVETTE SL/SE 87 Griii 
limbos 


CMl .iKnol. aiC Vs1.ld(l Ai' 
imi .i rilrro rnantn v.iinr A u 
Pnncosii Is.ibai 41.' cu., 
13A Tul 299 6102 FR AN 
CIMAR 


SINAI 

145.137.58 
185.642,1? 
236.548,% 
241 841,57 
316.562.86 
593.636,17 
119 397.03 


ELDA CSL 90 


vüim compl 
(• | m pai icii/finnnc Vol da 
PAlna. 64 206 1466/286 
00 79 _ 

ELBA CSL 91 Comploin o/ 
ar. lodo HlAUlOO 3400 km di 
ruio proiHial Tr 264 5661 
vordo 


FIAT 80 BRANCA 


OEL REV GHIA 90 Limo» 
sino okpociid Rornplniii doura¬ 
da talo vinil nnvn n.itnnim 20 
mil km Citt S20ÒUOO. lol 
28/ 5023 _ 

DEL REY GL 87 Alrool 
mui". AM IM |i novo* Tcri. 
lm H Wotil Grnnda/ii 317 l 
746 9294/ 761) 4555 NAVA 

JO _ 

DEL REY GI.H8 A/ul mal 
uqulp . osl/ 0 . c/cor tf fln 
rnni tac/nnt fin Ac/trc 
nbr 8/ib.doni nto 18 ha 
PBX 641 1696. LIAN. 

DEL REV GLX BB A/ul nu* 
liil 2 pis dir hidr un dono novo 
H Viwiaod»* ria Cuinvaln» 56 
f 266 Mb2 HANSAUTO 

DEL REY GLX Modulo 86 
único dono branco vidro uiv 
b.m oaMilm.-i <nm uni 268 
0516, 268 9060/ 2BB 7798 

DEL REY L 87 Mui t-som 
ún nano muito novo iro/fnc 
R Profoftsor Vidoddrot 4 Gra 
ião 1.4 577-02/6 _ 

DEL REY L 88 - Un. do- 
no, pouco rodado. Tco/ 
Fln. oté 12m. T. 260- 


Vnrdu maiMico Okm 
Coinpldto dn fAbnea 6.860 


FIAT OKM 

UNO MlLLl UH 10 
8 CS ll BA PRÉMIO 


R das MorreciK, 7-1/30 Tcls. 79/7/70 R 777/731 • ^3? 1618 • 770 6181 


ESCORT XR3 B4 Cmpln 
to SomiHitu ho|u ao 1 rim- 
chuiiiid 0t pifco 7 390000 
Av das Amurii.f. .1939 1*4 


ESCORT 

OKM 

Tel.. 286-43*10 


ESCORT XR3 86 Un dono 
35 mil km oiKiutais som 
stnrno .ir cond v ulnit io 
das O mais bundo do Br.» 
sil R Bambma 86 266 

7059 RAILYE _ 

ESCORT XR3 86 V.-mnlin, 
i omplolissutiii Rua Vim onde 
riu Caravela-. 55 T 2üb 5167 

HANSAUTO _ 

ESCORT XR3 87 B*ancQ 
Rjudadi* umeo duno r,, <i*u 
dn t* Lltavt* iiliniftmi ,i lOOtld 
km rodados 4 500 mil THs 
Dom 392 024? 2*1 a sit) 
264.3061/ 284 4197 


ESCORT CONVERS 89 1 8 

Compl iiiual 0 Km Trovo. 
I.tc* 18 vu/us Av Oluaano 
MrtCiOl 45 D (ma Tul 399 
4633/ 399 Q133 f iuqv/iv 

ESCORT GHIA 18 90 

Completo un Okm Ótimo 
proço Troco/fac naraniia ou 
oualidadu M K 0 AUTOS 
Vol daPAula 374,286 6105 
AAVUHJ09Q 

ESCORT GL 86 Álcool, a*. 5 ESCORT GHIA 86 ÃTiü 
mmiliflB. pnaus novos, vidro mui som vdi t*lúu U/fin H 
elâtnco, Olirno estado Trator Humana 88 T 266-4499 ISIO 
tul 295 9616 flanl AUTOMÓVEIS _ 

ESCORT L 89 - G ^ a — , - ESC0BT QH,ft 88 **• 

dono ólm ost vuidu nunca ba¬ 
lou p/uho rArlIa c/ prop 288 
7798/ 256-0515/ 268-8060 


ESCORT l OKM 1 6 A/ul 

nitM.il iwfiônii imeduiln tr/lín 
18. 794 0449 ANOREA 

AUT vUi-mjm 166 

ESCORT L OKM Ali:o»| 
branco Na conccvumiari.t CiF 
4 milnòvs Particular Toldo- 
tu* 265 6369 


:SCORT GHIA 90 Moto* 
1 8 pá/ compluto c/ar lúb cat 
cin/ii iimr .0 dono CiF 
5 200000,00 Tul 26 / 6968 


ESCORT L 88/87.-80 i* 
GHIA c/ ar 86 lindos Fac 12 
mu R Piauí 72 lei 289- 
5545 SANTOS AUTOMO 
VEIS 


ISCOnT GL 1.8 90 Prata 
ótimo outddo. R Visconde di* 
Caiavelas 55 T 266 5162 
HANSAUTO 


3844/260-3295 


FUSCA 161)0 84 

tio. a lm ,nu 18 . 

I.i iiH C 286 

FUSCA 78 H-... 

L'*V 700 *t*d M. 
Campo. 276 9: 
luiiii T 25b 3161 


DEL-REY — L 90 1.8/ 
Semi -novo 266-3200 
LOLA. _ 

DIPLOMATA 89 — 6 cl 4 

pts, compl Idb. coi cuioio 
met usl de nova Tr/Fnc H 
PaissandU. 104 T 285-0918 


ESCORT GL 89 A/ul s.v 
môa lodo luvludo tioco laçi 
lito UrupuJi 285 Tul 2uB 
9821 KINÜ 


c/vfliio* opciunaií 
mudo novo ico/bic Rua Maior 
Avilo 260 A T 234 9906/ 
264 1048 _ 

CHEVY 600 SL 89 - Puiln 
capota Conwrrvado Imoti pru- 
cn H Conde Bonlim 866 Tol 
268 6847 CARROUOM 


ESCORT XR3 87 Proio. 
compl (-)iir. C/Cortl. qn- 
rnnt. Fac ont, lm Ac tu: 
PBX 541-1696 Abio sab, 
dom, alô 18h LIAN _ 

ESCORT XR 3 88 V*rm.> 
uiculunut catado. Vidro iildn 
co luto solai. 0UT 91 iMtio 
Tul 517 4071 


iltuuIM 


ESCORT GL 89 Dourado, 
listado rto OKM Av das Amo 
ucas. 645 Tol 326-3515 


AUTOOPADE 

ESCORT L 85 


Tel 399 4633/ 399-0133. 


SAGA 


RUSCAR VEÍCULOS 


Cm/a mui.it 
ot est Rua Visconde du Cara 
vela». 55 T 226 5102 HAN 
SAuru _ 

:SCORT L 86 SutMM novo 
vmho, desumi), ícador som. 
pneus novos Otmio p.cço 


ESCORT XR 3 89 1 8 Cm 

/.• luvpuc compl labr queima 
estou tr lm 10* 294 0448 
ANDRÉA AUT ukb/dam 16li 


IPANEMA 


Os 

melhores 
preços 
destas 
marcas 
estão aqui 


TIJUCA 


ZONA SUL 


TIJUCA 


Toda vç i que um anuncio publicado no JB disser “CARTAS PARA 
A PORTARIA DO JB”, nào esqueça de incluir o numero do código. Já 
os anúncios que soliciiam "CARTAS PARA A CAIXA POSTAI ", desrm 
ser respondidos pelo Correio, escrevcndo-se no envelope apenas as pala- 
vras "CAIXA POSTAL" e o respectivo numero 

Com cada coisa no seu lugar, cada coisa vai para o lugar certo 
l igue: 580 5522. 

JORNAL DQ EIMflIL 

Classificados 


MODELO AP 

Scort XR3 compl 1.8 89 

Prémio CS (gas) 89 

Fiat Elba S 89 

Opala Diplomata 4p 6cil 89 


Vermelho 


PREÇO 


Del ReyGhia compl 88/ 

Monza SL/E 2p. 89 

Chevelte (gas) 81 

Kadett Ipanema SL/E 90 


1.360.000, 

4.300.000, 


2.670.000, 

2.790.000, 

4.900.000. 


DE CARROS 


MODELO Af 

Caravan Sl comp. (gas) 90 
Uno CS 87 


Vermelho 


Monza SL/E comp (gas) 89/90 


PREÇO 

4.790.000, 

2.170.000. 

5.230.000, 


JW&VEicuies 

A DIREÇÃO CERTA 
Ruo General Polidoro, 80 • Botafogo 
Tcls.: 295-8887 / 275-4398 

Revisados e Garantidos 

Plantão até as 15 horas. 


911 [•■ UVA Í«S 19 [9 


NIVA 4 x 4. 

SAMARA ...:. 

LAI KA SEDAN .. 
LAIKA STATION 


Cadillac 


ELBA CSL 


AUTO CIDADE 


Vordo motâlico Okm 
Compluto c/or 5.850 

/H4R(3(/140TO 


274-43981294-2137 


Compre agora a sua moto. 

A entrada vo<ê dá tomo 73-. 

O restante, voré finando em atè 12 meses + TRD. _ 


M0DE10 
AER0 
XIX 250 R 
REB0RN t SAHARA 
CB450DX 
(BR 450 SR 
CBX750INDY 
X1125DUTY 


ENT. 20/12 
sem (ouc(ão 

367.1 12,71 
469.565,37 
598.329,73 
611716,92 
800.717,83 
1501.550,32 
302.00-1.26 


12 MESES + TRD 
201.806,12 
258.125,54 
328.908,81 
336.267,91 
440.163,90 
825.419,67 
166.015 25 


lemo) outros plunos de finoiKininoiilo. 


CDNSóRCiol/^ 'ItfedtfáM 0T0S 


Planlôo este sábado 
ale tis 161) 
Promotüo válida ulu 
31/08/91 

htuífaumx 


Sem laxa de insaicão. 


01 PURA IMOCAQ 

* 7*10163S 


ELBA 

OKM 

(PABX1267-1482 


C gdi/lnr 


IPANEMA 


ESCORT 85 Tolo solar. io- 
dm. enun molAlicu, ôlcool, 
ôllmo o«l.ido T 325 8095. 
Iiuinno comercial, apót 10 h 


ESCORT 88 - Convurs XR3. 
L. vftriiis coroa. ói. «*i R Fco 
Otflviano. 41 T 521-4693/ 
287 0190 HANSAUTO 


ESCORT 91 OKM 91 XR3 L 
GL — Convorelvol malhor 
proço. Cródito autornótico 
s/findor TAKY CAR B77- 
1235-577/2266. 


ESCORT CONVERSÍVEL 91 

Cm/a GHAFFITI Tul 399 
0033/399 4350/3119 2826 


ESCORT GHIA 88 Vurdu 
motâlico fllc complnlo fftbrica 
mono* luto Ar tiacti/fm 
259 2992/294 4297 


ESCORT GHIA 88 A/ul 
mui monos nr oi usl troco R. 
Cmuh* Bonfim 866 T 268- 
6847 CAHROBOM 


ESCORT GL 87 Alc. praia 
mot uno «olor pnoua novo* 
ti»c«l «atado, único duno Cr9 
2 600 m.l Smu'0 23» 3338 


ESCORT GL 07 Alrool 
mui* oicolantu modo Tco/ 
lm. R Rooi Gronrlo/;i,317 
T 240-0254/266 4565 NA¬ 
VAJO 


ESCORT GHIA 90 

1.8 — Vinho, compl. + 
ar. 266-3200 LOLA 


CONDIÇÕES DO TEMPO 

TEMPO BOM PARA COMPRAR SEU 
OKM OU SEMI-NOVO NA CARROCAR 


ESCORT 

OKM 


ESCORT L 89 Ib.im n »,t 
solma. 28 000 km ludadm, 
iiincii dono C>* 3 millniiri 
l.*l 392 29M* 


-flUTOBRAS) 

k -<L±>- 1 

ESCORT GL 

1-8 

OKM 91 

PRONTA ENTREGA 

295-4882 
295-7793 
295-5444 


F.1 OOO 
OKM 91 

PRONTA ENTREGA 


295-5444 






















































































































































































89 G VEROE 5.000 CGHPLETO 066-5142 

90 G VERMELHO 5.950 COMPLETO 266-6090 


GLS-2000 

SPORT 


UNO 


MONZA 


SUPER 


Todas as ofertas são 
de agências associadas 
à AAVURJ, onde você conta 
com toda a garantia e 
segurança de uma empresa 
estabelecida. 


AA-VtiJ 

ASSOCIAÇÃO DAS AGENCIAS DE VEÍCULOS DO RIO DE JANEIRO 


OFERTAS 
SELECIONADAS 
PARA VOCÊ 


H0DEL0 AH0 COR PREÇ0/0PC. TEL I MODELO ANO COR PREÇO/OPC. TEU 


ANO COR PREÇ0/0PC. TEL I MODELO ANO COR PREÇO/OPC. TEL. I MODELO ANO COR PREÇ0/0PC, TEL, 


APOLLO 


AZUL MET 6.300 VAR.OPÇ. 2663448 


. AR C0N0. 286-4340 

6.900 COMPLETO 205-1176 
7.200 VAR.DPC. 399-8800 


CSl 1.6 

CSL 1.6 

S 

i 

s 

s 

UEEKEN0 

VEEKEND 


91 G CINZA 5.385 VAR.OPC. 714-7212 
9 G VERMELHO 5.947 COMPLETO 714-7212 
80 A AZUL 2.400 VA8.0°C. 226-4841 
08 A VERMELHO 2.450 VAR.0PÇ. 234-3234 
80 A VERDE MET 2.650 VAR.ÇPÇ. 714-7212 
89 A PRETA 2.900 VAR.OPC. 226-4455 
91 G CINZA 4.250 VAR.OPC. 714-7212 
91 G PRETO 4.300 VAR.OPC. 399-9933 


B EL. I NA 


CINZA 

DDURAD0 

0UR0 

CINZA MET 

VEROE MET 

VERMELHO 

CINZA 

VERDE 

AZUL 

AZUL 

BEGE MET 

DOURADO 

AZUL 

DOURADO 

DOIRADO 


3.980 C0- B LETQ 
1.050 VAR.OPC. 
2.350 VAR.OPC. 
2.450 AR COND. 


3.000 AR ♦ OH 
4.500 VAR.OPC. 
1.700 VAR.OPC. 
1.760 VAR.OPC. 
1.900 VAR.OPC. 
2.350 AR CQND. 
2.350 VAR.OPC. 
2.38Ü VAR.OPC. 
2.800 VAR.OPC. 
3.580 VAR.OPC. 


278-2047 

372-8806 

359-9866 

711-6500 


372-BG06 

591-OiBi 

390-3730 

206-8639 

261-6208 

234-9906 

286-4340 

273-4294 

717-8600 

270-4595 


ESCORT 


CARAVAN 

COMOD 4CC 04 A 
LOMÜO 4CC 05 A 
COMOD 4CC 05 A 
CGMÍID 4CC 80 A 
COMOD 4CC 08 A 
COMOD 4CC 89 A 
COMOD óCC- GB A 
DIPLOM 4CC 89 G 
DIPLOM 4CC 9U A 
DIPLOM 4CC 90 G 
DIPLÜM 6CC 07 A 
DIPLOM 6CC 89 G 
DIPLOM 6CC 90 A 
SL B5 A 


AZUL MET 
AZUL MET 
AZUL MET 
PRETO 
MARR/MET 
CINZA MET 
AZUL 
AZUL 
AZUL 

CINZA 

VERMELHO 
CINZA MET 
VEROE 


AR ♦ OH 

VAR.OPC. 

COMPLETO 

COMPLETO 

COMPLETO 

COMPLETO 

COMPLETO 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

COMPLETO 

COMPLETO 

COMPLETO 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 


261-1948 

359-9866 

372-4822 

266-5162 

399-9933 

286-0255 

281-4348 

264-3415 

286-6105 

266-1466 

286-6750 

286-8639 

234-3234 

261-1940 


CHEVETTE 

DL 91 G 

DL 91 r, 

DL 91 D 

EBT 84 A 

MATCH 84 A 

L 04 A 

L 04 A 

L 84 A 

L 84 A 

04 A 

L 85 A 

l 05 A 

L U6 A 

LX 06 A 

5 5MARCHA 00 A 
SE 07 A 

SE 07 A 

SE 87 A 

07 G 

Sr 07 A 

SE 89 A 

Sl 04 A 

Sl 05 A 

sl ar « 

St Gô A 

SL 06 A 

SL 86 A 

SL 86 A 

SL 86 A 

SL 86 A 

SL 06 A 

SL 86 A 

SL 86 A 

SL 66 A 


BRANCO 

VERMELHO 

VERMELHO 

BRANCO 

PRATA 

«Mj 
VEROE 
BRANCO 
PRETO 
OCR DE 
KDE ME! 
PRATA.. 
BEGE 

MARRON 
CInZA MET 

BEGE 

PRETO MET 

BEGE 

pr|tü 

VERDE 

VERDE 

VERMELHO 

PRATA MET 

BRANCO 

HARRON 

PRETO 

OURO 

HARRON 

BEGE 

BEGE 

BEGE 

VERMELHO 

VEROE MET 

VERMELHO 

PRETO 

BRANCO 

PRAIA 

VERMELHO 

VERDE MET 

DOURADO 

AZUL 

AZUL 

AZUL MET 
BEGE MET 
PRATA MET 
VEROE MET 
PRATA 
MARRON 
CINZA 
VEROE 
BRANCO 
PRETO 
PRATA 
VEROE MET 

|| n£ ’ 

MANCO 

VERDE 

S üANlO 
EGE 
RATA 
OURO 
AZUL MET 
MARRON 
DOURADO 
BRANCO 
DOURADO 
BRANCO 
PRAIA 
MARRON 
PRETO 
6E0C 


3.250 VAR.OPC. 266-4499 
3.3UIJ VAR.OPC. 266-4499 
3.580 VAR.OPC. 270-4595 
1.790 VAR.OPC. 591-0181 
1.550 VAR.OPC. 266-6053 
1.540 VAR.OPC. 201-1145 
1.540 VAR.OPC. 281-1145 
1.550 VAR.OP . 226-6990 
1.5B0 VAR.OPC. 201-1145 

1.680 VAR.OPC. 450-1436 

1.600 VAR.OPC. 372-2247 
1.950 VAR.OPC. 351-3762 
1.850 VAR.OPC. 450-1436 
1.050 VAR.OPC. 591-2047 
2.400 VAR.OPC. 266-4499 
1.950 VAR.OPC. 206-7249 
2.000 VAR.OPC. 571-5854 
2.3011 VAR.OPC. 261-9912 
2.350 VAR.OPC. 234-9906 
2.390 VAR.OPC. 591-0181 

2.600 VAR.OPC. 261-9912 

1.650 VAR.OPC. 286-7597 

1.700 VAR.OPC. 372-0806 
1.750 VAR.OPC. 266-14Í6 
1.780 VAR.OPC. 711-6500 
i.000 VAR.OPC. 390-3730 

1.600 VAR.OPC. 372-4022 
1.800 VAR.OPC. 266-5162 

1.600 VAR.OPC. 296-6750 
1.080 VAR.OPC. 266-4649 
1.800 VAR.OPC. 266-4649 
2.050 VAR.OPC. 261-9912 
2.000 VAR.OPC. 270-4595 
2.100 VAR.OPC. 591-0181 
2.100 VAR.OPC. 339-5447 
2.200 VAR.OPC. 234-9906 
2.200 VAR.OPC. 717-8600 
2.400 VAR.OPC. 351-3762 
2.050 VAR.OPC. 281-1145 
2.150 VAR.OPC. 714-7212 
2.390 VAR.OPC. 591-0101 
2.400 VAR.OPC. 226-4041 
2.45U VAR.OPC. 399-9933 
2.400 VAR.OPC. 261-1940 
2.300 VAR.OPC. 266-6053 
2.400 VAR.OPC. 259-9145 
2.450 VAR.OPC. 201-0995 
2.490 VAR.OPC. 281-4348 
2.500 VAR.OPC. 261-9912 

2.500 VAR.OPC. 266-5162 
2.590 VAR.OPC. §91-0181 
2.590 VAR.OPC. 591-0181 

2.600 VAR.OPC. 234-3234 

2.650 VAR.OPC. 286-724Í 

2.680 VAR.OPC. 261-194! 
2.390 VAR.OPC. 591-0181 
1.470 VAR.OPC. 266-5162 

1.600 VAR.OPC. 372-2247 
1.900 VAR.OPC. 339-5447 
1.900 VAR.OPC. 339-5447 
2.380 VAR.OPC. 201-4946 
2.450 VAR.OPC. 234-990, 
2.400 VAR.OPC. 261-1941 

2.600 VAR.OPC. 372-8006 

2.700 VAR.DPC. 372-8806 
3.290 VAR.OPC. 591-0181 

1.500 VAR.OPC. 201-0995 
1.750 VAR.DPC. 450-1436 
1.750 VAR.OPC. 450-1436 
1.950 VAR.OPC. 591-0181 

1.650 VAR.DPC. 201-0995 
1.900 VAR.OPC. 591-0181 


CHEVY 


CS 

CS 

C5L 

CSL 

CSL 

CSL 

C5l 1.6 


86 A VERDE 
06 A BEGE 
80 n VERMELHO 

S A BRANCO 
A BRANCO 


MARRON 

PRATA 

PRATA 

AZUL MET 

AZUL MET 

CiNZA 

VERMELHO 

AZUL MET 

AZUL MET 

PRATA 

BEGE 

CINZA 

PRATA 

VERMELHO 

AZUL MET 

AZUL MET 

VERMELHO 

VERMELHO 

CINZA 

AZUL 

DOURADO 

OURO 

HARRON 

DQURAOO 

AZUL MET 

AZUL 

AZUL MET 

PRATA 

CINZA 

OURO 

OUURAOO 

AZUL 

CINZA 

CINZA 

VERDE 

AZUL 

VERDE 

VERDE 

PURO 

OURO 

A2UL 


86 A OOJRADO 


86 A PRATA 2.8UU VAR.OPC. «0-1436 

87 A BRANCO 4.300 COMPLETO 266-6098 

88 A AMARELO 4.500 COMPLETO 266-1466 

89 A CINZA 5.500 COMPLETO 266-5162 

89 A VERMELHO 6.300 COMPLETO 266-6098 

91 A VINHO 6.500 COMPLETO 261-6208 

9 G CINZA 9.900 COMPLETO 266-6090 

86 A CINZA 2.100 VAR.OPC. 288-4246 

84 A PRETO 1.900 COMPLETO 286-B639 

84 A CINZA MET 2.10Q VAR.OPC. 351-3762 

86 A MARRON 2.400 VAR.OPC. 226-4041 

86 A AZUL MET 2.470 VAR.OPC. 266-4499 

86 A PRATA 2.600 COMPLETO 286-8639 

86 A PRATA 2-700 COMPLETO 390-3063 

06 A PRETO 2.750 AR COND. 261-9912 

07 A DOURADO 2.900 ÇOfgLETO 288-4246 

07 A CINZA 2.950 COMPLETO 201-0995 

08 A AZUL 3.000 COMPLETO 2?4-42?7 

80 A AZUL 3.250 COMPLETO 372-8806 

88 A VERMELHO 3.500 COMPLETO 264-3415 


CINZA 

INDICO 

BRANCO 

VERDE 

VERMELHO 

BEGE 

BRANCO 

VERDE MET 

BRANCO 

BRANCO 

PRATA 

BRANCO 

AZUL 

CINZA 

CINZA 


COMPLETO 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 


266-6053 

294-4297 

261-9910 

591-2847 

450-1246 

450-1246 

591-0181 

71D-5347 

450-1436 

450-1436 

261-62C8 

201-4348 

591-2047 

359-9066 

711-6500 


IPANEMA 

SL 90 A VERMELHO 4.500 VAR.OPC. 261-9912 
cir 90 0 VERDE 4.500 VAR.OPC. 278-2047 
SLE 91 G PRATA MET 4.990 VAR.OPC. 450-1938 
SLE 91 A CINZA 5.380 VAR.OPC. 399-8809 


DIPLOM 4CC 
DIPLOM 4CC 
DIPLOM 4CC 
DIPLOM 4CC 
OIPLOM 6CC 
.DIPLOM 6CC 
DIPLOM 6CC 
DIPLOM 6CC 
DIPLOM 6CC 


PAMPA 


PARATI 


PRETO 

PRATA 

PRETO 

BEGE 

PRATA 

AZUL 

PRETO 

PRETO 

AZUL MET 

VEROE 


VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

COMPLETO 

COMPLETO 

COMPLETO 

CGHPLETO 

COMPLETO 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 


351-3762 

286-0255 

266-1466 

266-5162 

286-6105 

266-5162 

399-6690 

266-6098 

266-6098 

266-7059 


2.800 VAR.OPC. 2663448 


KADETT 


09 A CINZA 


89 G VERM 

90 A AZUL 


8B A VINHO 3.550 VAR.OPC. 711-6500 
89 A CINZA 3.380 VAR.OPC. 2§1-«34B 
89 A CINZA 3.500 VAR.OPC. 286-0255 
89 A CINZA 3.600 COMPLETO 372-8806 
09 A AZUL MET 4.200 VAR.OPC. 201-2191 
89 A VERMELHO 4.200 COMPLETO 234-3234 

89 G VERMELHO 4.280 VAR.OPÇ. 591-0 81 

90 A AZUL 4.490 COMPLETO 286-6105 

84 A BRANCO 1.790 VAR.OPC. 450-1434 
64 A BEGE MET 1.980 VAR.OPC. 201-0995 

85 A VEROE MET 1.790 VAR.OPC. 273-4294 

86 A VERDE 2.350 VAR.OPC. 450-1436 

86 A OURO 2.490 VAR.OPC. 591-0181 

87 A MARRON 2.600 VAR.OPC. 450-1436 

87 A AZUL 2.650 VAR.OPC. 2$f-4565 

88 A CINZA MET 2.800 VAR.OPC. 571-5854 

88 f. OOJRAOO 2.900 VAR.OPC. 372-8806 
B9 a AZUL 2.980 VAR.OPC. 450-1938 

89 A AZUL MET 2.450 VAR.OPC. 714-7212 


89 A VERMELHA 5.4C0 COMPLETO 

90 G CINZA MET 6.000 COMPLETO 
90 A VERDE MET 6.300 COMPLETO 
90 A PRATA 6.450 VAR.OPC. 
90 A PRATA 6.700 CGnPlETO 


90 G VERMELHO 3. 

90 A CINZA 3. 

91 A PRETO 4. 
91 G AZUL 4. 
89 A VERMELHO 3. 
91 G PRATA 4. 


1:885:H: 

4.500 VAR.OPC. 
4.990 VAR.OPC. 


3.980 VAR.OPC. 
4.550 VAR.OPC. 


325-9223 

294-3696 

281-4348 

266-5162 

399-9933 

390-6050 

372-MM 

201-2191 

591-0181 

270-4595 

286-7248 


KOMBI 

FURG 

C< UP 

;o 

o 

i 

STO 


90 G BRANCO 

91 G BRANCO 
68 A 88ANCA 
68 A BRANCO 

88 A BRANCO 

89 A BRANCO 


AZUL MET 3.050 VAR.OPC. 201-0995 ■ MARAJÓ 


1.890 VAR.OPC. 450-1246 
1.800 VAR.OPC. 372-080r> 
2.300 VAR.OPC. 359-9866 
2.200 VAR.OPC. 372-22*7 
2.450 VAR.OPC. 591-0181 


2.200 AR COND. 594-9297 
2.400 VAR.UPC. 351-3762 

2.500 COMPLETO 339-5447 
2.690 COMPLETO 2*6-4499 

2.700 COMPLETO 390-6050 
2.BQU VAR.OPC. 264-341 

3.200 VAR.OPC. 201-211 
2.860 VAR.OPC. 286-72* 
2.900 COMPLETO 201-0995 
3.000 COMPLETO 594-9297 

3.100 VAR.OPC. 264-341 
3.40U COMPLETO 717-860., 

3.500 VAR.OPC. 261-9912 

3.550 COMPLETO 206-4340 

3.450 COMPLETO 261-6208 

3.700 VAR.OPC. 372-4022 

3.750 COMPLETO 390-6050 

4.290 COMPLETO 591-0181 
1.890 VAR.OPC. 450-1246 

2.290 VAR.OPC. 450-1246 

2.200 AR • OH 717-010 
2.250 VAR.OPC. 266-705 
2.400 VAR.OPC. 266-4565 

2.500 VAR.OPC. 717-0600 

2.750 VAR.OPC. 261-1948 
2.020 VAR.OPC. 266-4649 

3.750 VAR.OPC. 261-1948 

2.100 AR COND. 372-880 
2.150 VAR.OPC. 711-650 

2.550 VAR.OPC. 351-3762 

2.800 VAR.OPC. 450-1434 

2.900 VAR.OPC. 266-5162 

3.290 COMPLETO 59J-01B1 
1.850 VAR.OPC. 450-1436 
2.300 VAR.OPC. 234-9906 
2.600 VA? .9P€r-372-2247 

2.700 VAR.OPC. 450-1436 

2.450 VAR.OPC. 270-2047 

1.500 VAR.OPC. 226-4041 

1.800 VAR.OPC. 351-3762 

1.900 VAR.OPC. 390-3063 


2.000 VAR.OPC. 294-3696 
2.250 COMPLETO 714-7212 


89 G AZUL 3.200 VAR.OPC. §>2-8806 

89 A VEROE 3.200 VAR.OPC. 266-4565 

89 A CINZA MET 3.350 VAR.OPC. *50-1938 

89 A PRATA 3.400 VAR.OPC. 201-2191 

89 G 0OURADO 3.450 VAR.OPC. 399-9933 

89 G VERMELHO 3.800 VAR.OPC. 234-3234 

90 A CINZA 3.990 VAR.OPC. 266-7059 

91 G VEROE . VAR.OPC. 286-43*0 

84 A VEROE 1.730 VAR.OPC. 261-6208 

84 A VEROE 1.750 VAR.OPC. 281-1145 

84 A BRANCO 1.850 VAR.OPC. 711-6500 

85 G PRATA • ■••• VAR.OPC. 591-0181 

85 A MARRON 1.900 VAR.OPC. 226-4455 

05 A CINZA 2.000 VAR.OPC. 266-5162 

05 A OURO 2.300 VAR.OPC. 390-30*3 

86 A MARRON 2.100 VAR.OPC. 2663*48 

86 A PRATA 2.100 VAR.OPC. 261-6208 

Pô A BRANCO 2.350 VAR.OPC. 201-2191 


90 A CINZA 

91 G VEROE 
84 A VEROE 
84 A VERDE 
84 A BRANCO 


85 A CINZA 
05 A OURO 

86 A MARRON 
86 A PRATA 


« 2.350 VAR.OPC. 201-2191 
2.400 VAR.OPC. 266-4944 


Pó A BRANCO 

88 A BRANCO 

89 A VEROE MET 
89 A CINZA MET 
B9 A AZUL 


VEROE MET 2.890 VAR.OPC. 281-4340 
CINZA MET 3.300 VAR.OPC. 201-2191 
AZUL 3.450 VAR.OPC. 591-0181 

B 3 3.300 VAR.OPC. 450-1436 

DE 3.400 VAR.OPC. 281-4348 
GUuRAOO 2.300 «PRESTAC 280-4246 
VERMELHO 1.800 VAR.OPC. 577-3513 
PRATA 1.900 VAR.OPC. 281-3697 
CiNZA 2.590 VAR.OPC. 450-1246 
BRANCO 2.300 COMPLETO 372-22*7 
PRATA 2.450 COMPLETO 201-0995 
AZUL 2.500 VAR.OPC. 372-8806 
VERMELHO 2.500 VAR.OPC. *50-1436 
PRETO 2.500 COMPLETO 450-1436 
AZUL 2.700 VAR.OPC. 359-9866 
VERMELHO 2.000 COHPlETO 266-51*2 


B9 A AZUL 

9D A VERDE 
91 G OOuRAOO 
84 A VERMELHO 
04 A PRATA 

84 A CiNZA 

85 A BRANCO 
05 A PRATA 
06 6 AZUL 

06 A VERMELHO 

86 A PRETO 
86 A AZUL 

86 A VE8NELH0 
86 A PRATA 

86 A PRATA 

87 A PRATA 
87 A AZUL 


86 A VERMELHO 2.800 CÜNPiETO 266-51*2 

86 A PRATA 2.050 COMPLETO 266-7059 

86 A PRATA 3.200 VAR.OPC. 261-6200 

87 A PRATA 2.980 COMPLETO 206-6750 

87 A AZUL 3.200 COMPLETO 717-0600 

07 A AZUL 3.350 COMPLETO 270-2047 

68 A AZUL 3.400 COMPLETO 286-4340 

88 A AZUL MET 3.480 VAR.OPC. 390-6050 

08 A VINHO 3.580 COMPLETO 261-4340 

88 A CINZA 3.600 COHPlETO 325-9223 

88 A CINZA 3.650 COMPLETO 450-1246 

88 A VERMELHO 3.700 COMPLETO 372-4822 

88 A AMARELO 3.700 COMPLETO 372-2247 

88 A PRETO 3.050 VAR.OPC. 591-2847 

88 A PRETO 3.900 COMPLETO 591-0101 

89 A PRETO 3.850 COMPLETO 372-8806 

89 A PRETO 3.880 COMPLETO 201-4348 

89 A PRETO 3.900 COMPLETO 259-91*5 

09 A VERMELHO 4.100 COMPLETO 266-1466 

89 A BRANCO 4.150 COMPLETO 286-8639 

89 A CINZA 4.250 COMPLETO 711-6500 

89 A CINZA 4.450 VAR.OPC. 591-2847 

70 A BRANCO 4.500 VAR.OPC. 286-0255 

90 A AZUL 4.950 VAR.OPC. 450-1436 

90 G PRAIA MET 5.200 COMPLETO 717-0181 

91 A V.CA0RIDE 6.700 VAR.OPC. 399-8303 


B9 A VERMELH 
89 A BRANCO 
89 A CINZA 

89 A CINZA 

90 A BRANCO 
90 A AZUL 


RMELHO 4.1C 
ANCO 4.1! 


FIORINO 


86 A BRANCO 
09 A BEGE 

89 A BEGE 

90 G BRANCO 
85 A BRANCO 


FUSCA 


84 A AZUL 

!J i ffiSco 

84 G CINZA 
86 A BRANCO 


)b A BRANCO 2.250 COMPLETO 714-7212 

37 G BRANCO 2.600 VAR.OPC. 261-1948 

36 A VERMELHO 2.200 VAR.OPC. 266-456 

r, A VERMELHO 3.700 VAR.OPC. 714-721 

39 A CINZA 3.700 VAR.OPC. 714-7212 

?• G PRAtw 5.000 COMPLETO 234-3234 

>í) G VERMELHO 3.900 VAR.OPC. 266-1*66 


0X 

BX 

BX 

IX 

8X 

BX 

BX 

BX 

BX 

8X 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 

CL 5MARCHA 

GL 

GL 

GL 

GL 

GL 

GL 

GL 

GL 

GL 1.8 
GL 1.8 
bL * .8 
GL 1.8 
GL 1.8 
GL 1.8 
GT 
GT 
GTS 
GTS 
GTS 
GTS 
GTS 
GTS 
! GTS 


84 A CINZA 
84 A CINZA 

84 A CINZA 
64 A BRANCO 
05 A VERCC 

85 A VEROE 


...••VAR.OPC. 266-6053 
1.250 VAR.OPC. 372-8806 
1.450 VAR.OPC. 286-7597 
1.800 VAR.OPC. 281-43*8 
1.650 VAR.OPC. 226-6990 


1.400 VAR.OPC. 577-351 

1.600 VAR.OPC. 286-863 
1.700 VAR.OPC. 201-0995 
1.700 VAR.OPC. 286-0639 
1.700 VAR.OPC. 226-4841 
1.950 VAR.OPC. 390-3063 
1.790 VAR.OPC. 281-4348 
1.790 VAR.OPC. 273-4294 
1.850 VAR.OPC. 266-5162 
1.850 VAR.OPC. 714-7212 
2.350 VAR.OPC. 359-9066 
2.480 VAR.OPC. 266-464 
2.530 VAR.OPC. 201-099 
2.550 VAR.OPC. 261-6208 

2.600 VAR.OPC. 234-9906 
2.800 VAR.OPC. 717-8600 
2.750 VAR.OPC. 206-8639 
2.800 VAR.OPC. 264-3415 


38 A PRATA 2.550 VAR.OPC. 261-6209 

38 A PRATA 2.680 VAR.OPC. 234-9906 

38 A CINZA 2.800 VAR.OPC. 717-8600 

39 A BEGE 2.750 VAR.OPC. 206-8639 

99 A BRANCO 2.800 VAR.OPC. 264-3415 

09 a BEGE 2.890 VAR.OPC. 711-6500 

09 A CINZA 2.950 VAR.OPC. 450-1436 

89 A 8RASC0 3.000 VAR.OPC. 390-3063 

89 A PRATA 3.100 VAR.OPC. 351-3762 

89 A BEGE 3.150 VAR.CPC. 390-3063 

90 G BRANCO 3.200 VAR.OPC. 325-9223 

91 G PRATA »•*■« VAR.OPC. 286-4340 

91 G BRANCO 1.850 «PRESTAC 266-4944 

91 A BRANCO 2.200 «PRESTAC 717-0600 

91 A BRANCO 2.400 «PRESTAC 266-4944 

91 G PRATA 2.700 «PRESTAC 325-9223 

91 G BRANCO 2.900 «PRESTAC 266-4944 

91 A BRANCO 3.500 VAR.OPC. 270-4595 

91 G PRATA 3.900 VAR.OPC. 717-8600 

07 G CINZA MET 2.240 VAR.OPC. 266-4499 

87 A VERMELHO 2.500 VAR.OPC. 372-8806 

88 A VERMELHO 2.9C0 VAR.OPC. 450-1436 

89 A BRANCO 3.150 AR COND. §??-??33 

89 G PRATA 3.250 VAR.OPC. 201-0995 

90 G VERMELHO 3.900 VAR.OPC. 286-7248 
90 G BRANCO 3.900 VAR.OPC. 286-863? 


90 G BRANCO 3.900 VAR.OPC. 286-863? 

91 A PRETO 4.200 VAR.OPC. 286-7248 

91 A AZUL 4.950 COMPLETO 234-3234 

90 G BRANCO 3.E00 VAR.OPC. 286-7597 

90 G BRANCO 3.800 VAR.OPC. 264-3415 

90 G VERMELHO 4.000 COMPLETO 286-9196 

91 G BEGE 4.500 VAR.OPC. 281-11*5 

91 G ERAMCO 4.500 VAR.DPC. 205-1176 

91 G BRANCO 4.650 VAR.OPC. 286-6750 

86 A VERMELHO 2.450 VAR.OPC. 372-8806 

86 A PRETO 2.450 VAR.OPC. 264-4565 

87 A 83A**CQ 3.100 VAR.OPC. 266-5162 

88 A PRETO 3.560 VAR.OPC. 372-8806 

69 A PRATA 4.100 COHPlETO 294-4297 

89 A PRETO 4.250 COMPLETO 286-4340 

89 A VEROE 4.300 VAR.OPC. 717-8600 

89 A CINZA MET 4.400 CO-PLETO 399-6690 

89 A PRETO 4.450 COMPLETO 286-8639 


84 G VERDE 

85 A BEGE 

85 A CINZA 

86 A PRATA 
86 A VINHO 


3.200 VAR.OPC. 359-9866 
1.590 VAR.OPC. 288-42*6 
2.650 VAR.OPC. 273-4294 
3.000 VAR.OPC. 359-9846 
3.000 VAR.OPC. 359-9866 
3.200 VAR.OPC. 359-9846 


1.050 VAR.OPC. 372- 
1.560 VAR.OPC. 281- 
1.650 VAR.CPC. 261- 
>•>.. COMPLETO 261- 
1.550 VAR.OPC. 261- 


88 A CINZA MET 2.1G3 VAR.OPC. 206-C 
88 A AZUL MET 2.250 VAR.OPC. 266-' 

88 A AZUL 2.450 VAR.OPC. 23«-, 
BB A VERDE MET 2.450 VAR.ÇPÇ. 261-1 

89 6 VEROE MET 2.800 VAR.Ofu. 201-. 


CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

CLASSIC 

&íiií c c 

CLASSIC 4P 
CLASSIC 4P 
CLASSIC 4P 
CLASSIC 4P 
CLASSIC 4P 
HATCH 
L 

S/R 

SL 

SL 

SL 

I 

SL 

SL 

SL 

SL 

Ile 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

llE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

SLE 

B 

B 

SLE 
SLE 
SLE 
SlE 
SLE 
SLE 
SLE 
SLE 
SLE 
SLE 
SLE 
SLE 
SlE 
SlE 
SLE 
SLE 
SlE 
SLE 
SLE 
SLE 
SlE 
SLE 
SLE 
SLE 
SLE 
I SLE 
SLE 
SLE 
I SlE 
SlE-2.0 
SLE-2.0 
SLE-2.0 
SLE-4P 
SLE-4P 
SLE-4P 
SLE-4P 
SLE-4P 
SLE-4P 
SLE-4P 
SLE-4P 
SIE-4P 
STD 
STO 
STO 
STO 


86 A PRATA 2.950 COMPLETO 206-6105 

86 A HARRON 3.650 VAR.OPC. 201-2191 

87 A DOURADO 3.600 COMPLETO 5*1-0!1! 

87 A FRETO 3.700 COMPLETO 266-4565 

88 A MARRON 4.150 VAR.OPC. 288-4216 
88 A AZoL 4.500 COMPLETO 372-WQ6 
88 G AZUL 4.500 CONFinO 717-8630 
68 A VERDE MET 4.600 VAR.OPC. 201-4946 

88 A BEGE HET 4.650 VAR.OPC. 390-605G 
PP A A.M MET 4.700 CCMPLETO 295-47*8 

89 A CINZA MET 4.800 COHPlETO 399-Ó6Í0 


89 G VESHEl 

90 A CINZA 
90 A CINZA 
90 D PRC10 
90 G PRETO 


S HET 4.6Ú0 COMPLETO 264-3*15 
A 4.900 COM»LETO 7l1-6*00 
A 4.990 COMPLETO 266-44*9 
RMELHO 5.290 COMPLETO 266-7059 

S A 5.903 COMPLETO 281-4348 
A 5.990 COMPLETO 390-3738 
ElO 6.500 CCMFLEIO 234-9906 
ETO ò.erO COMPLETO 450-17*6 
ETO 4.900 VAR.OFC. 571-5854 
.MET 4.650 COM»LETO 201-0995 
A'.A 4.980 COMPLETO 266-6053 
RR/MET 5.200 COMPLETO 266-4*99 
UL MET 5.850 COMPLETO 266-4*9? 
RMELHO 2.350 VAR.OPC. 390-3063 


87 G TRE’0 4.900 

88 A AZUL MET 4.650 
8V A PRATA 4.980 
P? G MARR/MET 5.200 

89 A AZUL MET 5.650 
85 A VERMELHO 2.350 


K 5 WSP i:S 

04 G MâRROM 2.503 VAR.OPC. 


:§??: Mi 


84 G MARRO* 2.5G3 VAR.OPC. 351-3762 

85 A BRANCO 2.350 VAR.OPC. *50-1436 
85 G VEROE MET 2.450 AR CONO. 201-0995 
07 A BRANCO 2.850 VAR.OPÇ. §72-2247 
89 A PRETO 3.000 VAR.OPÇ. §72-8806 
89 A MARRON 3.300 VAR.OPC. 266-45*5 


8° A VERDE 
90 A AZUL 
90 0 VERDE 

84 °A VERMEI 
84 A PRETO 


ROE MET 3. 
UL 3. 
RDC 4. 


S L 4.950 

MEL HO 2.1M 
PRETO 2.300 

VEROE MET 2.150 
AZUL MET 2.350 


05 A PRETO 
86 C BRANCO 


3.500 VAR.OPC. 594-9297 

*:ooo va!:opc: gt» 

4.950 COMPLETO 234-3234 
J.1PQ VAR.OPC. 261-620! 
2.300 COMPLETO 372-4822 
2.150 VAR.OPC. 266-5162 
2.350 VAR.OPC. 264-3415 
2.450 COMPLETO 717-01BI 

2.500 VAR.0 9 C. 339-5447 
2.050 VAR.OPC. 591-2847 
2.8S0 COMPLETO 351-3/62 
. COMPLETO 261-1940 


86 A VERMELHO 2. 
86 A FRETO 2. 
86 A 6RANC0 2. 
86 A OURC 2. 

S A VERDE 2. 
0 VERMELHO 2. 

86 A CINZA MET 2. 
86 A VERDE MET 2. 
86 A PRATA 2. 
86 A VERMELHO 3. 
86 A OCUPADO 3. 


2.400 VAR.OPC. 234-9906 
2.650 VAR.OPC. 205-1176 
2.700 VAR.OPC. 261-19*9 
2.700 VAR.CPC. 234-9906 
2.700 VAR.OPC. 266-5162 
2.8IO VAR.CPC. 201-2191 
2.900 COMPLETO 339-5447 
2.900 VAR.OPC. 351-3762 
2.990 COMPLETO 261-620B 
3.000 VAR.OPC. 450-1*36 
3.000 VAR.OPC. 372-2247 


86 A VERMELHO 3.000 VAR.CPC. 372-2247 
86 A PRATA 3.100 VAR.OPC. 261-6200 
86 A PRATA MET 3.703 CCmPLEIO 351-3762 

86 A BRANCO 3.300 COMPLETO 591-ÕlRl 
67 A PRETA 2.900 VAR.OPÇ. 266*5162 
07 A BRANCO 2.950 VAR.OPÇ. 286-7»*? 

87 A BRANCO 2.980 VAR.OPÇ. Í70-45?5 
87 A VERMELHO 3.000 VAR.OPÇ. §59-9066 
07 A PRETO 3.100 VAR.ÇPÇ. £66-5162 
87 A VERMELHO 3.150 VAR.OPC. £61-19*0 
07 A PRATA 3.200 COMPLETO 325-9223 


88 A AZUL 
80 A VERDE 
88 A AZUL 

88 A AZUL HET 

89 A AZUL MET 


89 A AZUL MET 3.850 AH COW. 
09 A CINZA 3.980 VAR.OPÇ. 
89 A PRATA 4.000 VAR.OPÇ. 
89 A AZUL 4.200 COMPLETO 

89 A MARRON 4.300 VAR.OPC. 
09 A VERMELHO 4.550 COMPLETO 

90 A AZUL 5.100 VAR.OPC. 
90 G VERMELHO 5.300 COMPLETO 
90 G AZUL 5.400 COMPLETO 
90 G VERDE 5.500 COMPLETO 
90 G CINZA 5.790 COMPLETO 
90 A VERMELHO 5.800 COMPLETO 

90 G PRETO 5.950 VAR.OPC. 

91 G CINZA HET 6.450 COMPLETO 
91 G AZUL 7.300 VAB.OPC. 


2.900 VAR.OPC. 266-5162 
2.950 VAR.OPC. 206-72*0 
2.980 VAR.OPC. 270-4595 
3.000 VAR.OPC. 359-9866 

3.100 VAR.GPC. 266-5162 
3.150 VAR.OPC. 261-1940 
3.200 COMPLETO 325-9223 
3.400 AR ♦ OH 261-9912 
3.590 AR CONO. 266-7059 
3.400 VAR.OPC. 266-4499 
3.700 VAR.OPC. 359-9856 
3.700 VAR.OPC. 325-9223 
3.750 AR CONO. 711-6500 

1311 i» TA-lti 

4.100 COMPLETO 351-3762 

Í .850 AR CONO. 541-0111 
.980 VAR.OPC. 390-6050 
4.000 VAR.OPC. 226-4*55 
4.200 CCMPLETO 717-0101 
4.300 VAR.OPC. 234-9906 
4.550 COMPLETO 270-2047 
5.100 VAR.OPC. 278-20*7 
5.300 COMPLETO 266-51*2 
5.400 COMPLETO 399-9422 
5.500 COMPLETO 261-19*0 
5.790 COMPLETO 711-4500 
5.800 COMPLETO 234-3234 
5.950 VAR.OPC. 266-7059 
6.450 COMPLETO 294-4297 
7.300 VAR.OPC. 372-8806 


91 G MAT6LIC0 7.550 COMPLETO 266-4499 


87 A PRETO 2.7B0 Vl 

87 A DOURADO 3.300 Cl 

S G BEGE 4.500 ♦! 

A PRETO 2.700 V< 

86 A PRETO 2.680 V, 

86 A VEROE 2.850 D 

86 A PRETO 2.900 0 

87 A AZUL 3.500 0 

87 A CINZA 3.500 C 

87 A PRETO 3.500 Ç 

89 D CINZA HET 4.900 C 

90 G MARRON 5.30U C 

84 A BRANCO 1.950 V 

84 A VEROE 1.950 V 

85 A VERDE 2.450 V 

85 A PRETO 2.450 •• 


2.780 VAR.OPC. 266-49*4 
3.300 COMPLETO 372-8806 

4.500 «PRESTAC 390-3739 

1:1 M: 
i:« mu iSi-SRo 

3.500 COMPLETO 28e-6105 
3.500 HmhO 264-4099 
3.500 COMPLETO 294-3696 
4.900 COMPLETO 286-7246 
5.30U COMPLETO 2ÓÓ-45Ó5 
1.950 VAR.OPC. 450-1434 
1.95G VAR.OPC. *50-1434 
2.450 VAR.DPC. 390-3063 
2.450 "AK.OPC. 390-3063 


OPALA 

CGHOO 4CC 86 A 
COKOO 4CC 90 A 
COMOD 4CC 90 A 
COMOD 4CC 90 A 
COHOO 6CC 90 6 
COMOD 6CC 90 A 
OIPLOM 4CC 84 A 
DIPLOM 4CC 84 A 
DIPLOM 4CC 84 A 


BRANCO 

CINZA MET 

BRANCO 

VERDE 

VERDE 

VERMELHO 

BRANCO 

C^ansanGE 

CINZA 


CCMPLETO 

COMPLETO 

COMPLETO 

VAR.OPC. 

coSLIto 

VAR.OPC. 

COMPLETO 

VAR.OPC. 


PRATA 

BRANCO 

CINZA 

AZUL HET 

CINZA 

CINZA 

MARRON 

CINZA 

BRANCO 

AZUL 

PRATA 

PRATA 

PRETO 

BEGE 

CINZA 

BRANCO 

BEGE 

8EGE 

PRAIA HET 

VINHO 

AZUL HET 

CINZA 

PRATA 

BRANCO 

AZUL MET 

UEROE 

PRETO 

MONARCA 

PRATA 

«RDC 

VERDE 

BEGE MET 

VEROE 

CIN2A 

BRANCO 

BRANCA 
AZUL HET 
PRETO 


2.950 VAR.OPC. 

3.350 VAR.OPC. 
3.650 VAR.DPC. 
3.500 VAR.OPC. 

3.500 VAR.OPC. 

3.600 VAR.OPC. 

3.700 VAR.OPC. 
3.750 VAR.OPC. 
3.900 VAR.OPC. 

4.500 VAR.DPC. 
2.450 «PRESTAC 

3.300 «PRESTAC 
4.780 VAR.OPC. 
••■■■ VAR.OPC. 

4.350 AR COND. 

4.700 VAR.OPÇ. 

3.900 VAR.OPC. 
2.790 VAR.OPC. 

3.350 VAR.OPC. 
3.650 AR COND. 
4.000 AR COND. 
4.05D VAR.OPC. 
4.100 VAR.OPC. 
4.100 VAR.OPC. 

4.900 VAR.OPC. 

5.600 VAR.OPC. 
4.700 COMPLETO 
4.700 COMPLETO 
6.050 VAR.OPC. 
2.000 VAR.OPC. 

2.350 VAR.OPC. 

lll «Ê: 

2.300 VAR.OPC. 
2.150 VAR.OPC. 
2.350 COMPLETO 
2.450 VAR.OPC. 
2.450 VAR.OPC. 


717-0181 

591-28*7 

450-1938 

266-6090 

541-0111 

717-0161 

717-8600 

2663448 

206-7240 

201 -21»! 

283-42*6 

ü 

üf 

I55-W7 

266-5162 

234-3234 

266-5162 

226-4455 

286-8639 

372-0806 

717-BôOa 

266-4649 

717-0131 

261-9912 

2C1-4946 

266-5162 

351-3762 

281-3697 

711-6500 

261-1948 

711-6500 


PASSAT 


ENVEMO 

GL 

GTS 

GTS 

LS 

VILlAGE 
V1LLAGE 


85 G BRANCO 
00 A AZUL ME 
84 A P9ATA 
84 A 0U8C 

84 A BíASCO 

86 A BRANCO 

86 A BEGE 


4.000 COMPLETO 226-4455 

2.680 VAR.OPC. 23«-?90ft 
1.750 VAR.OPC. 206-7597 
1.980 VAR.OPC. «50-12*6 

1.680 VAR.OPC. 571-5854 
1.950 VAR.CPC. 234*9906 
1.950 VAR.OPC. 226-4455 


PRÊMIO 

3 B' 

CS 0 

CS £ 

cs ® 

cs ® 

cs e 

CS 1500 8 

CS 1.6 ? 

CSL 8 


QUANTUM 


£ 

I 

GL 

GL 

I 

GL 

GL-2C00 


VERDE 

PRETO 

PRATA 

A* UL 

DCURADO 

VERDE 

BRANCA 

VERCC MET 

VEROE MET 

VERMELHO 

CINZA 

«RMELHO 

VERMELHO 

VEROE 


VERDE 
BEGE MET 
PRATA MET 

spi 

K «T 

BRANCO 

MARRON 

AZUL 

AZUL 

VINHO 

VERMELHO 

VERMELHO 

CINZA 

VERMELHO 

AZUL MET 

CINZA HET 

PRATA 

VEROE 

MARR/MET 

AZUL 

FRETA 

AZUL 


351-3762 

351-3762 

flWM 

2C1-4946 

714-7212 

M 

390-3063 

286-8639 

206-8639 

261-1948 

281-3697 

714-7212 


BEGE 

VERMELHO 

VERMELHO 

VERMELHO 


VAR.OPC. 

COHPLETO 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

COHPLETO 

COMPLETO 

SKÍ? 

VAR.OPC. 

COHPLETO 

X: 

AR ♦ OH 
COMPLETO 

» 

AR • OH 

VAR.OPC. 

COMPLETO 

COMPLETO 

VAR.OPC. 

CCMPLETO 

VAR.OPC. 

COMPLETO 

COHPLETO 

COMPLETO 

COMPLETO 

COMPLETO 

COMPLETO 

CCMPLETO 


205-1176 

205-1176 

450-1938 

234-9906 

259-9145 

711-6500 

294-3696 

266-1466 

201-4348 

266-516. 

2*6-516 

372-880 

266-5162 

fn-otii 

to 

266-7059 

286-6105 

266-1*66 

266-/059 

2*6-7059 

pA-Sltô 

294-4297 

226-4455 

H 

286-6750 

294-3696 

453-1434 

266-5162 


SANTANA 


SAVEIRO 


390-3063 

226-4841 

399-9933 

266-1466 

266-5162 

234-3234 

390-3738 

246-4336 

294-4297 


CL 1.8 
CL 4P 

1S 

CL-2000 

Ps 

CS 

CS 

CS 

EVIDENCE 

GL 

GL 

GL 

GL 

GL 

GL 

GL 

GL 

GL 

GL 

BIS 

GLS 

as 

GLS 

as 

GLS 

as 

GLS 

as 

GLS 

as 

GLS 

as 

as 

GLS 

GLS-2000 

GLS-2CC3 


89 A AZUL HET 
89 G AZUL 


2.700 VAR.OPC. 574- 
3.200 VAR.OPC. 359- 


90 A AZUL MET 3.500 VAR.OPÇ. 390-3 


91 G BEGE 

90 G AZUL 

91 G HONTANA 


3.550 VAR.OPC. 399- 
3.900 VAR.UPC. 281- 

3.500 VAR.OPC. 591- 

4.500 VAR.OFC. 399- 


IflOE 2.ICO VAR.OPC. 261-6208 
AZUL 2.350 AR CO-O. 283-42*6 
MARRON 2.500 VAR.OPC. 231-11*5 
AZUL 2.600 COHPLETO 2?4-42?7 
VERDE MET 2.750 VAR.OPC. 2DI-0995 
VERDE 2.900 VAR.OPC. 286-8e39 
AZUL 2.900 COMPLETO 226-4B41 
VERMELHO 2.930 VAR.OPÇ. £76-20*7 
CINZA MET 3.200 VAR.OPC. 201-2191 
VEROE 3.490 COMPLETO 591-0101 
PRATA MET 2.100 VAR.OPÇ. £86-0255 
VERDE 2.400 VAR.OPC. 393-3730 
CINZA 2.400 VAR.OPC. 372-4822 
BEGE 4.700 VAR.OPC. 266-5162 
BRANCO 3.500 VAR.OPC. 201-2191 
DOURADO 3.950 VAR.OPC. 266-6090 
AZUL 3.960 AR ♦ DH 206-6750 
VERDE HET 5.500 COMPLETO 399-6690 
PRATA 5.900 COMPLETO 23*-3234 
BRANCO 5.850 COMPLETO 717-01B1 
BRANCO 2.950 VAR.OPÇ. 591-2847 
BEGE 4.150 VAR.OPC. 236-7248 
BRANCO 3.490 VAR.OPC. 266-4649 
CINZA 3.950 VAR.OPC. 390*3063 
AZUL 4.150 VAR.OPC. 2*6-5162 
CINZA 5. ICO AR ♦ OH £86-6750 
VEROE 2.200 VAR.OPC. 281-1145 
AZUL 2.350 VAR.OPÇ. 281-3697 
PRATA 2.500 VAR.OPÇ. 234-9906 
AZUL 2.500 AR ♦ OH 359-9866 
CIMA 3.950 VAR.OPC. 226*4841 
CINZA MET 5.500 COMPLETO 399-6690 
BEGE 2.880 COHPLETO 450-1938 
VER-ELHO 3.300 COMPLETO 286-6750 
VERDE HET 3.500 COHPLETO 286-6750 
PRETO 3.500 COMPLETO 2663440 


3.590 VAR.OPC. 591-0181 
PRETO 3.600 COMPLETO 281-4348 
VERDE 3.980 VAR.DPC. 286-8639 
VERDE 4.500 COMPLETO 266-5162 
VFRMfLH0_á-7D0 CDM-PLETO 206-6715 
PRATA 5.300 «PRESTAC 261-6208 
CINZA 3.380 VAR.OPC. 390-6050 
VERMELHO 3.480 VAR.OPC. 266-4649 
VIRHELHD 3.490 ÇOHPlETO £**-705? 
HARRON 3.300 ÇOHPLETO 35?-?866 
AZUL 4.150 COMPLETO 286-4340 
AZUL 4.800 COMPLETO 372-8806 
CINZA 4.800 COMPLETO 717-0181 
AZUL MET 4.950 COHPLETO 2**-*0?B 
PRATA 5.200 COMPLETO 294-3696 
VERDE HET 5.950 COHPLETO 26*-60?8 
CINZA 6.400 COMPLETO 29*-36»6 
VERDE HET 6.500 VAR.OPÇ. £?*-724B 
CINZA HET 6.600 COMPLETO 399-6690 
CINZA 7.800 COMPLETO £34“3£34 
VPANTAN4L 11.350VAR.OPÇ. 399-8809 
AZUL 4.850 COMPLETO 266-4565 
AZUL 4.900 COMPLETO 325-9223 


CS 5MARCHA 91 G 
MILLE 91 G 
MULE ?1 G 
MllLE 91 G 
HILIE 91 G 
MllLE 91 G 
MllLE 91 D 
mui BRIO 91 G 
S 85 A 
S 85 A 
8 85 A 


S 5MARCHA 85 A 
S 5MARCHA 90 G 
S 5HARCHA 90 D 

SX 86 A 

1ÜP 09 0 


AZUL „ 

AMARELO 

CINZA MET 

BRANCO 

BRANCU 

VERMELHO 

BEGE 

BRANCO 

FN ATA 

VERMELHO 

VERDE 

AZUL 

CINZA 

BRANCO 

AMARELO 

VEROE HET 

CINZA 

S TUNO 
TUNO 

PRATA 

PRATA 

VERDE 

CINZA 

PRATA 

VERMELHO 

VEROE 

BRANCO 

BEGE 

PRATA 

PRATA 

BRANCO 

PRATA MET 

BRANCO 

BEGE 

VERMELHO 

PRATA 

BRANCO 

VERDE 

CINZA 

BEGE 

69ANCO 

BRANCO 

PRETA 

VERMELHO 


2.050 COMPLETO 226-0639 

3.100 COMPLETO 201-QR95 

3.350 VAR.OPC. 281-4348 

3.950 VAR.OPC. 714-7212 
5.691 AR COND. 714-7212 
5.961 AR COND. 714-7212 
1.803 VAR.OPC. 351-3762 

1.950 CONFlETO 370-3063 
1.900 VAR.OPC. 266-4565 

2.100 VAR.OPC. 359-9866 

2.750 VAR.OFC. 261-9912 
2.850 VAR.OPC. 278-2047 
2.090 VAR.GPC. 591-0101 
2.600 VAR.OPC. 266-1466 

3.950 Aft COND. 266-6098 

4.300 VAR.OPC. 266-4*99 

3.100 COMPLETO 372-0806 
3.130 COMPLETO 266-464? 
3.130 CO-FLETO 266-46*9 
3.200 COMPLETO 260-4649 

3.300 VAR.OPC. «50-1436 

3.300 COMPLETO 399-9933 
mm. VAR.OFC. 266-6053 
1.550 VAR.OPC. 577-3513 
1.650 VAR.GPC. 571-5854 

1.750 VAR.OPC. 710-534/ 
l.BOO VAR.OPC. 591-2847 
1.050 VAR.OPC. 591-D1D1 
1.800 VAR.OPC. 201-0995 
1.800 VAR.OPC. 3/2-224/ 
1.650 VAR.DPC. 710-534/ 

1.950 VAR.OPC. 261-19*0 
2.250 VAR.OFC. 591-2847 

2.300 VAR.DPC. 390-3063 

2.350 VAR.OPC. 281-369/ 
2.600 VAR.OPC. 450-1*36 
2.850 VAR.OPC. 206-759 7 
2.850 CGMPlCTO 541-Ullt 
• mm VAR,D°C. 266-6053 
1.000 VAR.OPC. 390-3063 
2.050 VAR.CPC. 266-4*99 
2.6jO VAR.OPC. 266-4*99 
1.653 VAR.OPC. 261-1940 
3.I-U0 VAR.OPC. 390-6050 


VERONA 


90 G VERMELHO 
90 G DOURADO 

90 A D0U9AÜD 

91 G MA9R0/MET 
90 A O.RÜ MET 

90 G DOURADO 
VO G AZUL 

91 G HARRON 


4.690 VAR.CPC. 450-1930 
4.BC0 VAR.OPC. *99-9933 


4.3UU VnW.Urt. 

4.690 AR COND. 264-/059 
5.2U0 VAR.OPC. 717-0600 


VOYAGE 


CL 

CL 

I 

CL 

GL 

GL 

GL 

I 

GL 1.8 

C-lS 

GiS 

GLS l.B 

& 

g 

LS 

LS 

LS 

LS 


VEROE 

BEGE 

AZUL 

CINZA 

BRANCO 

BEGE MfT 

SENEGAL 

BRANCO 

BOREAL 

SENEGAL 

VERMELHO 

CINZA 

BEGE MET 

VERMELHO 

CINZA 

CINZA MET 

PARTA 

VERMELHO 

PRATA 

VERMELHO 

BRANCO 

PRETO 

CINZA 

BRANCO . 

PRATA MET 

VERMELHO 

PRETO 

VERDE 

VERCZ MET 

CINZA 

CINZA 

CINZA MET 

CINZA 


VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.CPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 
VAR.OPC. 
VAR.OPC. 
VAR.OPC. 
VAR.OPC. 
VAR.OPC. 
VAR.CPC. 
VAR.OPC. 
VAR.OPC. 
VAR.OPC. 
•PRESTAC 
COHPLETO 
VAR.OPC. 
i CCMPLETO 
I VAR.OPC. 

I VAR.OPC. 

I VAR.OPC. 

I VAR.OPÇ. 

I VAR.OPC. 

I VAR.OPC. 

I VAR.OPC. 

I VAR.OPC. 

I VAR.OPC. 

I VAR.OFC. 

I VAR.OPC. 

I VAR.OPC. 

I VAR.UPC. 

I COHPlETO 


2663*48 

450-1436 

226-4*55 

259-9145 

359-9U66 

201-0995 

294-4297 

231-3697 

3V9-0BOB 

266*4649 

261-1943 

259-9145 

2B6-6715 

201-43411 

273-2047 

266-4?<4 

399-9422 

234-3234 

399-9933 

266-6C90 

372-2247 

450-1*36 
450-1938 
591-018» 
281-1145 
450-1246 
226-48*1 
261-1940 
j/Z-BUOo 


PICK UP 

F1000 PICX 90 0 
F1000 SS 88 0 
FURGIA1NE 88 G 
PICK-U® CU 90 G 
PICK-UP EH B9 D 
PICK-UP EN 89 D 
PICK-UP P. 88 0 
PICK-UP 5ü 89 A 
PICK-UP HA 91 0 
TOYOTA BAN 91 D 
TOYOTA BAN 91 D 
TOYOTA BAN 91 D 
TOYOTA lON 91 D 


MOTOS 

HONDA ACCO 91 G 
HONDA CBN 90 G 
HONDA CEX 90 G 
HONDA CBX 90 G 
HCMDA CBX 90 0 
HONDA CUST e* G 
HCNDA DX 4 87 G 
HONDA DX 4 89 G 
HONDA DX 4 89 G 
HONDA OX 4 B9 G 
HONDA DX 4 9Q G 
HONDA NX-1 90 G 
HONDA XLX 05 G 
HONDA XLX 90 G 
HONDA XLX 93 G 
HONDA XLX 90 0 
HONDA XLX 90 G 
SUZUKI GSX 91 G 
YAMAHA DT 86 G 
YAMAHA OT 91 G 
YAMAHA RO 90 G 
YAMAHA XT 90 G 


CINZA 

CINZA 

BRANCO 

BEGE 

CINZA 

CINZA m 

AZUL MET 

AZUL MET 

VINHO MET 

BRANCO 

MANCO 

BRANCO 

VCRDE/AZU 


PREYO 

AZUl/BRAN 

GRAFITE 

PRETA 

AZUl 

VINHO 

VESMELNA 

VINHO 

BRAN/AZUl 

VINHO 

VINHO 

PRETO 

VERMELHO 

BRANCO 

PRETA 

BRANCA 

BRANCO 

PRETA 

BRANCA 

BRANCO • 

BRANCO 

AZUL 


8.500 «PRE5TAC 
9.400 VAR.OPC. 
8.800 COMPLETO 
4.7ÜU VAR.OPC. 
11.900CUMPLETO 
iO.OOOCOMFLETO 
6.VU0 COMPLETO 

7.500 COHPLETO 
2l.GOOCOMfl£rO 
8.286 VAR.OPÇ. 
9.465 VAR.DPC. 
io.«iecnm>iETo 
9.114 VAR.OPC. 


234-3234 

294-4297 

sm 

270-4595 

5 1-4348 
9-6690 
399-6690 

to 

399-9422 

266-4649 

399-9422 


OUTROS 

BUGRE 6ABY 86 G 
BUGRE COOP 90 G 
8UGRE PHAN 90 G 
BUGRE PRET 91 G 
BUGRE TOY 91 G 
CCRCEl II 86 A 
CORCEL II 86 A 
CORCEL II 86 G 
FIAT 147 C 86 A 
FIAT CITY 88 A 
FIAT CITY 88 A 
FIAT CITY 91 G 
FIAT LX 1. 90 G 
FIAT SPAZI 84 « 


AMARELO 

VERMELHO 

VERMELHO 

CINZA 

BRANCO 

DOURADO 

VERMELHO 

VERMELHO 

BRANCA 

BRANCO 

BRANCO 

VERMELHO 

VERMELHO 

BEGE 


GURGEL CAR 07 D MANCO 
ÜURGEL CON 90 G PRAiA 
H2URA 707 8? G AZUL MET 


IMPORTADOS 

LADA LA1KA 91 G BRANCO 
IAOA NIVA 91 G A/C 
LADA NIVA 91 G ERAN/VERH 
LAOA NIVA 91 G 6RAN/VINM 
LADA SANAR 91 G BRANCO 
LUNINA APV 90 G PRETO 
LUM1NA APV 91 G PRATA 
MERCEOES 2 87 G PRETA 
MERCEOES 2 87 G MARFIM 
MERCEDES 3 86 G VERMELHO 
PORSCHE CO 90 G 8RANCQ 


VAR.OPC. 

VAB.OPC. 

VAR.CPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.CPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

VAR.OPC. 

COMPLETO 


286-6715 

390-3738 

286-0255 

201-2191 

234-3234 

288-4246 

234-9906 

286-8639 

286-963° 

206-863? 

236-8639 

711-6500 

266-1466 

201-0995 

266-1466 

261-1940 


3.150 VAR.OPC. 
••••■ VAR.OPC. 
4.400 VAR.OPC. 
4.750 VAR.OPC. 
3.850 VAR.CPC. 
••••• COMPLETO 
i.m. COMPLETO 

. COMPLETO 

....« COMPLETO 
••••• COMPLETO 
..... VAR.OPC. 


399-9422 

295-4248 

399-9422 

399-9422 

201 - 21 °! 

286-4340 

278-2047 

286-6105 

266-6105 

2/0-20*7 

205-1176 


JOÜKAL DO BRASIL 


sábuclo. 31/8/91 ♦ Carro e Moto ♦ 7 


MARCA VOCE FINANCIA 


com 


n BANCO HOLANDÊS 

^ Aymoré Financiamentos 


Conlitv» * ls melhores condições do mercado 
Consulte :i Aymoré. 

Rio de Janeiro: 272-l" ? H5 - Niterói: 719-90-47 


As ofertas aqui anunciadas sào de responsabilidade exclusiva das agências de veículos e seus preços são válidos a« 








Cddillac 


Cadillac 


R. Bania Ribeiro, 48 


Cadillac 


flnjrlillnr 


I 541-5963/542-6641 

R. Barata Riboiro, 48 


Cadillac 


Cadillac 


AUTOMÓVEIS 
R. PRUDENTE. 
DE MORAES, 237 
IPANEMA 
RIO DE JANEIRO 
TEtS: (021) 
267-9928 , 
247-0847 v 


Cadillac 


Cadillac 


Kadçil 


Cadillac 


Cadillac 


JORNAL DO BRASIL 


♦ Carro e Moto ♦ sábado, 31/8/91 


32 ANOS DE EXPERl ÊNOA»ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

USADOS DE QUALIDADE R REVISÃO PROMOCI 


O KM - PRONTA ENTREGA 

PRÉMIOCSL - 4 p., flronco. compl. (-nr). 

LLQA CSL — 4 p.. Forollziido. compl. com nr litbrlcn. 
FIORINO- 1.5-Drniico, g». 

PICK UP LX/HD 1.6 - Verde meldllco. 

SUPERAVALIAÇÃO DO SEU USADO 


couaxstüXÁMA ti UUfPisJnA. 

R. AS5UNCÀO, 236 - BOTAFOGO 
2861649/0792/0899 


UNO I. SR/flO-ZUcrtol, Prolo. PlncnLD 31 97 
PR£MIOSi87-Ãlcoal,llrenco. PlnonXI 0901 
UNOS^OO-Álcool, Clnxn Prata, PlaceZL 1700 
UHOCS'08-Álcool,CIprnPrdm.PIflCB LO 1777 
UN01,5R'B7-Álcool. Vormúlho, Placa XM 6003 


FUSCA 80 GhmjIiiw, único 
ilaha. inilOww olnrtfl Run 
Condit üo Bonfim. 610' £00 
FUSCA 8-116 Ga». Iwniirn, 
nniriiN mnc 4 nir.il, piiilnm lo 
.lo ok 0 Km T.il 342 «1/0 

FUSCA 86 G,im)Imi 4 . Üron 
r:n bani «íl.ulo liom preço, 
i.iiiio pnouh novas Ti 206 • 
3706 


GOL 91 
0 KM 

CL/GL/GTS/GTI 

/VMR^/MOTO 


.AND ROVER DISCO- 
VERY 1991 ZERO KM - 

Cor vordo esmoraldn, 
comploto. Pronta ontro- 
911 (021)275-8795 


jOL GTS 87 Piou» com 
ulmo 'Mi mini e#l *fn OKm 
vmitiii vod dom liberto mó 
14li 399-0090 NOnCAR 


OFOROOAIIHA 


MARAJÓ 83 


.__ Convrrv !'ii‘- 

arma prumn novo» 0i pmco 
1 590000. Av rln» Ammicni. 
3939 Ti»l 325 4H01 IIBRA 

MARAJÓ 88 f.r .vil u 
dono t*r ir lm II J.inlim üo 
lAnu:n 614 t 037 2613/286 
0266 _ 

MARAJÓ SU 87 


GOL GTS 89 - Cinza 
Grníílti compl fõbr. na¬ 
da u fozer òt. pço BLA- 
ZER VElC. 399-0480/ 

1801/ 5548. _ 

GOL GTS 89 Coni|il»'llt.si 
mo lia fnlir 61 praço h piNCB 
oMii rhnncnl Onm «i*> 14li. 
399 0690 NORCAR 


IMPORTADOS 


F. 1000 
TURBINADA 
OKM 91 


• BMW 1 V 

• 5*TLHS«i‘ 

• TOTO**- I 
■ T0T0TA I 


. . Mmiom 
mulàl Acfliui iini.n Av il.is 
AmAiic iK (145 T«l 326 
3615 HUSCARVFICUI.OS 

MARAJÓ Sl 86 Alcqol 
ciri/rt Tel. 27b 8729 n 762 
34?f. Clnmlui _ 

MARAJÓ SL 88 A/ul mu 
tnl nlmi.l 1- (Itjnii nx.nl «M 
Ifi Itn R J Kiitiimiu 614 I 

53.' ,MiI 3 Z66 'U f.f._ 

MARAJÓ Sl BB Mm ,n 

rool I 0 FM nnvi' nmii T. n 
Fm MARJAN VIIC R H Lo 
lm V.l 1 ?' I 30-111 _ 

MARAJÓ STH 83 A,.. 

I.il A.-nitO liuCíi Av »!.!•» 
Amerii'..i» M‘- Tnl l.'b 
3!dfi HUSCAH VEÍCULOS 

MFRC flENZ350SLC 76 

Vnlrt" niiUim »upe* f»OV»l 

lumplnw Alnrn ni'*c«» Jrmln 


Imm.ido maior .niuicnincln 
ImdAoir R Pnmpmi Lnmnirn 
110 COpncnbflno 04 «04 


Pronla Entrega 
393-4049/393-2850 
393-4775 


cDpg/ svt 

GOL/SAVEIRO OKM 
CL/GL/GTS/GTI 

• Oiimo preço 


• ai 


• I »Pl W R I J - 

, • . . 

• DQOflf ãMA.TM 


CADETT 90 SLE Ermmnclo 
i> novo como vncfi riim ud»o* 
limi naco IflCll UtiiQUi» 2 H 6 
Tnl 2G8 9B2I KlNG 


301 GTS 89 Pr.lin. nlc 
t nmplnia de llilmcn áiimn iib- 
l.nln A«: ItOCiidm 259 2992' 
2-1.1 4797 


CADETT GS 90 (linncoun 
dono pca mel Kco.fao uté 
I.'* Av Atmimdo Lomhmcli 
940 I 399 0310 


GOL GTS BU Primi únn 
rompi nwMU »/ ii'.o C'» 
.1 300 Mrircnr ht vhiia Kn.nl 
liana *133 2800 Ell.inn 


Pronta Entrega 
393-4049/393-2850 
393-4775 


MERCEDES BEN7 
250C 72 raro «ütado r.u 
por nov.i nsitulo troca R 
MurqtiA . $ Vrnnnto 176 
T 239-1444 Dom ata 
14hs __ 

MERCEDES PHOrNIX 811 

i,,'ill itmMl mau. i n lm R 


GOL GTS/GTI Vo- 

cú encontra nqui a par¬ 
ti i cie 6 100 OKm 
NORCAR 399-6690. 


MERCEDES OKM 
190 E/ 300 E/ 300 
CE/ 230 E/ 300 SL 

Dueto da lábricn na 
Alemanha Manuais 
em português C.irros 
tropicalizadds para u 
Brasil Ligue 399- 
6690 NORC A R 

MERCEDES 190*? 87 G.i 


(AOfTT GS 89 00 Chiwn 
tia Camploio em òlimo Mii 
do Aceno almr.i .1 vimm Cano 
no lornl lo* 376 ?'1 M* 


KADETT GS 90 Novn-sir 
• In.inrm líRAffIII AU 
MÕVH5 lelnlmm. i-, 
1)833'3*18 4 -, ‘.Hl J«lt> ,'n. i 
HADFTTGS90 I'kp|o i c 
ulmo dir Ittdmuk.i a- * 
POUCO imo D« 6 900 mi» 
027 .*74» 711 7332 


iimrlo MH 3011) 248 ,‘1996 

IO» 1 6 OKM immlifM nn 
Ue(|n im Iuj» > 3 760 mil hn|e 
7WÍ 20'1'J M.imnl 301 M-n 
633 2183 Cmliin 


MERCEDES 250 79 

Completa preço do 
ocasião. Tnls 295 
8344'295 8543 
GRIFFE AUTOMÓ¬ 
VEIS_ 

MERCEDES 260 Sl 87 


IPANEMA 


GOL IS 83 1 0 Cm*. .i/iiI 
nnwinho pmt mer. im.m.i s 
Évu.lKm Pimii», imla 100\ 

I ,i inu'11 Pwl 208 641? 

C.OI LS H<1 1'M.IO H,«.Ml.lM, 
u. itn M » i.im,)«.( nOlnumui. 
41 : .| |.,M 409.1 jai 0196 
HAMAl/lil 


KADETT 

OKM 


G0191 OKM Cl.GL. GTS. 
GTI TOnuv» n i|nn vocü pro 
cuiiic amenai pracn TAKI 
CAU 677 ??W> 6/7 12Jh_ 

QOt nx 80 A/nl mui.. 

imfn lln.i 


lodos os corou 

o modolou 

T«l.c286-724a > 


N')VIV.)M < |HHC<« 
)(. (i,| tuf.llllUI lll> !>!H 
MM) AUTOS V l’.ii). 
.’dú I1101» AAVUnjOÍM) 


M.VNSAUrO 


Slum-rooni: An. IVíiJo Júnior, 145 — Copacabana — Kio Je Janeiro — KJ • lei. (021) 
A^islência Técnica: Rua Miiibtro Raul Fernandes, 1) - BomÍoro - Rio de Janeiro 
Tc Is. (021)2S(s80‘M 266-4481 

Bon> Neuõeios L om Mercevlcj» llá Qiibm* 40 An»"* 


MERCEDES 78U C 78 


KADfTT GS 90 Piem com 
liltilu 24 000 MiMavMi.id») Crv 
i» nnlnAn.s Eiuein |ifU|ilMlA»io 
4.» 18." _ 

KADETT OKM Si SLE'üfi 

Com op. iDiMi. vAmlii »■>»""* 
li lm 11I» .704 P44H A-nltMii 
Aul -.»!) dmn 1116 


OOl Cl I 8 90 MOO 91 

ÜÜMtlim! Iimni.l «MIlHIMil 


MERCEDES 280 S 

84 30 000 km Com 

todos os equipamen¬ 
tos US 52 mil Av 
Puncesa Isabel. 245-A 


LANDAU 81 Azul. ■ ‘anoau gasolina h3 

automático, compl 
266-3200 LOLA._ 

LANDAU 82 Bun« 

cluimpunho mot/ilico 
pmino rod «me estado 
Tco FIn altt 12 m Tol 
260-3844 260-3296 


LADA NIVA/SAMA- 
RA/LAIK A Todos 
os mocl. pionta uotie 
ga 399-6690 NOR¬ 
CAR 


m.vi.i 08 i .'1*0 J4«i'.i isiü 

AUIOMOVIIS _ 

boi Cl 07 llfAncn i .11 I 
mtln e«i i .vui im 12 m R 
II.mI Gfii|id»‘M 372 A i ?«10 
dHJ.v .'?i> 36nr» vi u:ah 
(lOI CL Õ7 Ükimi.o 7, 

33 IKK) Km tl m . »«dm AM 
FM EMiidn novo C.t 3<KJ 
imi M.m.i 246 7660 


KOMBI OKM 

e Todos OB modelos 


MERCEDES 350 SL 

76 Oumo estado 
Tels 295 8344 295- 
8543. GRIFFE AUTO 


301 IS 86 Alcoi-I Ih*ii.' 
)'.) ,‘liMile eelmlci T« - 1 • m H 
Meei Q**ird(Wii 31 / 1 .*4U 

200 4906 NAVAJO 


LANDAU 81 Ai.t. 


LADA 

OKM 

(PAB»J6M482 


i)M rtmmml do uma <ir»il 
ui 8S000XM o • Imiliie 
vudu Rio I 320 3041 


KADETT SL OKM - Vft- 
rms corc9 pio orilrogn 
ói proco BLAZER VElC 
399 6480/1801 5548 


LUMINfl APV 
90 Preto/Cinza 


MERCEDES 380 SEC 
82 - Completa Tels 
295-8344.295-8543 
GRIFFE AUTOMO 
VEIS _ 

MERCEDES SOO SE V.- 

mel ii dono compl pnm o 
UM) idMdiido •mne r.i"-i»)iu'f 

li a/lin 1«'l 2H8 6106 nor.ma 

r,|ii'iir.'i.ll 13 AU TO MO VI I S 

MERCEDES 73 360 SIC 

.1 10 ' < oiniikin * «- 

l,it)i,..,i vo US* 1“ 9011 "’il li 
Lua 641 20'Jb 206 H '.’ ’ 

MERCEDES 73 SLC üm» 

.(uiom.dic.i, e*celm»|« inifldo 
ljer,il Iiikm r«r vendo ou tru 


101 S 85 Alcotil .wiil i.Iiimi 
mnlnlll.O mec.lnmi llliW; 
Oimio ei.i.Nlo I 240 6 D 20 


IADETT SLOO Cm;,) mel 
..) tor.i files |mn< pieio R 
Condir llnnlmi 860 I ?r,8 
004 / Ci»ra|>i)||i 


GOL Cl HB Mm i lai .. Mi 

V.ltllt-) (i|irlieiiii‘. IVUllO imi 
vir lua •> l.ti H M.i|i" Av.ln 
2IÍÜA tJRA/ÂO VEK! I 234 
M906 ?«t 1 0«IM 


.AIKA 91 Cor vinha com 
6000 Lm n,i «iiimniiii Olima 
piei ii P.ele Im.rrunda Tnl 
206 66111 


IPANEMA 


GOL CL 88 Otimo 
estado Tels. 295- 
8344 '295-854 3 
GRIFFE AUTOMÓ¬ 
VEIS_ 

GOL CL 89 E*í d" i-«ua 


KADETT 

OKM 

(PABX1Í6M482 


Todos 


fPANEMA 


GURGEL 80 1X12 G..m4. 

im e.MifudaO hm«inm>inu- 

, u imi i. Inr n.imnlui de um) 

'u 1 . 1 .m )»o ai nos v 

l*.ll , M 374 21*0 d 101* AA 
VUH.I OÜU __ 

GURGEL BR 800flü li-.m 
I |) 1 |*i-* ii dcww ol pi.-ço Av 
Aennndo LomlMIlll 1)40 
1 J!lf) 0310 _ 

GUHÜEÍTbR 800 ÍH1 Vmil 
K»n vtirdv imiinliCd. 26 Km 
pui l.tni (in ilprin. iiMnd > dc 
I) 1 642 10411 742 1)90.» 

GURGEL BR 800 ANO 89 

Cm.M prrilii Olimimiodo lul 
;»»>». 60i n _ 

GURGEL TOCANTINS 90 

»’• <in r.idm nnnuB Ijimnno nn» 
IIH 800 89 pi.ilo rádla diit* 
Vol dn Prtlrl.i 64 200 1460 
280 U117P _ 

GURGEL TOCANTINS TR 
PlUS 90 


AÜTOODADE 


30L CL 91 OKM Gaso¬ 
lina ti/ill boroul oniruqo 
ho|0 no fjniumro c.sinal 
a comb • 39 x 69 000 
ac troco 258•6252.268 
9349 


KADFTT Sl 90 G.i*. »m 

dO".i riWil* nn.M «"" 1 . 
14 000 km. Cil 3 400 mil Ver 
il I* i Si Jov |'IMt R ÜJ 
•tlodolivmemn '36 Cop.i 

RADETT SlTÕO Ge* êinlu» 
ii ilwo d-wm-b bom 13 mil 
h a ticT-.ii Av PmdoJuniDf 
23HA04? 1046 


CÚ t.il 234 IM? _ 

MERCEDES 8 ? AUIOMA 
TICA ZOO N •»)* .D .( puu 
ca lodiulo Ifui D 1 D mm m. 
d» ,)ii iiui nle M ’ ».> AVI 
TOS V 1'utM.i | '4 Tn» 280 
0106 AAVURJ 090 


KOMBI STD 87 - Gasoli¬ 
na. branca, no estudo. 
Encaminhar proposto A/ 
C Sr Fruncisco • Geren- 
io do matoriuls. otò 13/ 
09/91. R Pelor Lund. 
146 S. CristòvAo. CEP 
20 930. Tol 580-5585 


MERCEDES ANO 69 250 S 

Uniça dono Praia Arulmia 
mmin.il Bem comurvada R.i ■ 
nd.Hi" US» 9 mi» uceiio l«a 
ca Av Suhmtkmü 9648 Tnl 
240 1840. Si Lm/ 


KADETT GS 89 


KOMBI 

OKM 

Tol.- 266*4340 


MERCEDES BENZ 

— Venda a sua pelo 
melhor preço possível 
NORCAR 21 anos de 
ti adição ligue 399- 
6690 _ 

MERCEDES BENZ 260 73 

Btance 4 pi-, 6 cil Ol e»i H 
Viiconde de Carovol;»» 65 T 
266-6162 MANSAUIO 


GOl. Ql 1 8 91 I) kM ij.' 
mitlli pieco meioddo Eniu* 
hum Pinw FliiindOflO 180 
1 205 117<i 206 1237 Umr. 

GOl. Gl 1 8 Cemi |n r 
ccinc 2 3Ü0 ■ .14 114 n 

IcomOicni) Tnl liltl 122 
Nll«,'ui 


KADETT - SL/SLE/ 
GS O Km a partir de 
4.400 mil ligue 399- 
6690 NORCAR 

KAOETT TURIM 90 1 8 

Ono. 13 mil Km onp u duno. 


2 WD • Conversível • Vermelho • Injeção Eletrônica 
Direção Hidráulica • 5 Marchas • Capota de Lona • 15 1 


KOMBI 

OKM 


Umco dono 
10000 Km. timliiu e «rui nu 
vn lei 677 1*070 


tcao na 


GOl GL 1 8 Ga» hf.mco 
WMjiIi» »1r* OKm an IIOCU lm 
Alá 18 > Ru» Hiim.nlrt 08C 
28tt 7597 I.UCAR 


GURGEL X-12 - 79 bono 
Oiib Ôt ostndo troco fá¬ 
cil R. Nlorquós S Vicen- 
to 178 T. 239-1444. 

Dom, ntó14hs. _ 

GURGEL X12TR ANO 87 
Um. . emtó mol.il Kldio INI 
n,m oi esi Crs ? 3üü niil A 
MSI» Tol 2H7-773D 


Av. Armando Lombardi, 421 
Tel.: 399-7500 - Barra 


GOL Gl 88 Vwniellu» mo 
tal noviHSimo u* fm R Fmm 

cu*»» Oinvrano 41 r 621 
4093 2H7 0105 HANSAU 

ro 

GOL GL 90/ 91 Uladu 0 

im i.u n u m mi ro mb i*as m« 

tiú (lüUriidu oipial 10 000 km 
Vdn Ci» 3 700 mil '« i am> 
mrtPüi vali ir In* 288 3084 
GOL Gl 90 E 91 Clirrã* 


IPANEMA 


KADETT SL 90 NovIuWmo, 
iAo lurn muni 1 Ol preço 
A 260 000 Av dus Amimem». 
3939 Tel 326 4801 LIBRA 

KADETT SL. SLE, GS91 OKM 
O molhar proco V. coro# 
cr6dita nutoniAlico S.Tíb- 
dor 677-2258 077 1236 


IMPORTADOS 


EiUMípu 

tiO|i' CiMiimu Utielei 91 lim 

li* US* 48 mil ii Cflprice 01 4 
1*1-. i.nmnlutiMimò US* 92 
-ml r. 399-GG33 


INTERCAR 

Concessionária 

Mercedes-Benz 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
IMPORTAÇÃO DIRETA 

•OOllO M*0 COR I |»0O«U) AMO COR 


KADETT GS 89 


Comultfto de Iflbnca 
Vermelho 


AUTOÇDAD€ 


PANFMA 90 SLE Comiil 
r ,ii u dituc ii--"' ui nrecu Ir/ 
•at Av Armando tomliardi 
94Ü I 309 0310 


101 GL 90 Nnvi-atimn hs 
luiw b/UM). Ua*»a km d p,ISO 
Ima aml. mutnlitJ Trm.it 239 
31 181 ‘.’ Mlitorn 


IPANEMA Sl 91 DKM 

Gie. rir-w escoro mel v*)« iro 
T.a .185 6793 380 5000 
NELSON SQAHIS 


GOL GL 91 OKM Gas 
cinzu andino emplacado 
untrogo ho|e c.-3 450 000 
• 24 x 74.000, ac uoca 
258-6252'268-9349 


KADETT TURIM 91 G.is 
i«m 0 km iiituiic" Recaro som 
i» i«k ico>'fu* 12 m H Real 
Chtiitlew 38 T 281) 7248 
SULCAR _ 

KARMANN-GMIA 66 P.iM 
coleeiomidie. imlo oogmi .1 
listado de 0 Km ti TimulOO 
lia CnSIfl. 444. | etilon 


IPANEMA SL 91 Ga-mliu 
5 000 km. pialtf rtwl lanna 
rim iras vulto liirmiro t«m 
placada Vol P»ilrn* 100 T 
280 9<JB0 MG AU IO 


GOL GT 86 Álcool prelo 
oovOh «**' *-.l U.n In 
Reol GoincI«!«l 31 / T lí4 
9254/260-4505 NAVAJO 
GOL GTS 87 Pr.*i.. 

cairo Tu r-in 12 » r 

0844 226 2595 


4 Portas • Hidramático • Over Drive • Ar Condicionado • Direção Hidráulica • 

Todos os Elétricos • Som Super-Stéreo 


KARMANN GHIA TC t> 

rndo rle 0 km. únit.o üOn» 
toda ariguiiil mimual i» ir.» 
tióiiH Marco» (024.’I 43 
6234 Peiropolia 


Av. Atlântica, 1 536-B - Copacabana 
275-1943 e 295-1398 
Rua da Passagem, 1 75 - Botafogo 


KOMBI 86 — Passa 
geiro Tels . 295 
8344.2958543 
GRiFFE AUTOMO 
VEIS 


OKM 

Tel 28G-4340 


Av. Armando Lombardi, 421 
Tel.: 399-7500 - Barra 


Em Exposição na 


IPANEMA 


• 

ws 

• 

605 

■ 
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5" 





















































































































































































JORNAL DO BRASIL 


NÍbiuIo. 31 H 91 ♦ Carro c Moto ♦ 9 



EM ATÈ12 PARCELAS 

^iSioSm-iÈt 

(O/í j 295-6699 


A PARTIR 


Bonánza Cr$ 8.900 


Veraneio 


Andaluz Cr$ 15.300 


EM ATÉ 12 PARCELAS 

SHOW-ROOM 
AV. PRADO JÚNIOR, 145 

(021)275-0997 


A PARTIR 


Deserl XK Cr$ 14.800 
Counlr\ XK Cr$ 16.900 

r 

Bordeaux, Champagne e 
Praia Lunar 

F-1000 Cr$ 7.200 


i MH \i i\l'\ \l I.W,M*V 

MER(ms.®N/ 


' AV. PRADO JR. 280-A 
AV. PRINC. ISABEL 273-A 
COPACABANA 
RIO DE JANEIRO 
1(021) 541-0037 
(021)295-9952 


MONZA CLASSIC B7 2.0- 
Aulorn 2 pl« uni OKm IrZlac 
R PiUmiituJú. UM T 209 
0918 SAGA 

MON/A CLASSIC 90 ímT 

to 4 IHHtiK IIMTIlIltnll- «íMIMtB 
GMAMiri AUIOM0VM8 
liil 399 0633.4390/2826 

MONZA CI.h-ml' RB 4 i-u 
compl cm/.i iimlftlito jwflço 
«I»» ncimAo Omnmiin ntf- 
14'.'. 3110 11090 NOWCAH 


MONZA CLASSIC 87 - 4 
porias, pruto. álcool. 
Supor novo. Tels. 342 
0862 1 776-3399. _ 

MON/A CLASSIC SLE 88 

OuoCitn hlilrAiificit. -.orr, 
pmtut- novus. .ir *-or«Hctcji*u 
i/t> 10 ‘lt» turvo Trotar Rim I *r» 
mtin).)'. i,i 198. IÜ02 

Cmii.i. nli.in.i 

MON/A CLASSIC E SLE 87 

«<!' ! ’H Mhl du novn u 
u.mo 1< f.if oi preço Av 
Prado junior 238 A 64? 
1*146 UH . I lOPA 

MON/A CLASSIC B6 Cm 

i* 4 P'*" i' IJHII..II Pautai 
I.» 3 mlllt Sr Alu.Mo 

:«1'9 11"^ .. 290 UOI.' 

MON/A CLASSIC 90r 90 

«-»•« • •' nona» urgi nuri.it 
19 000'km trsiatlo C*> 
i,„„ihó„ s l,.| 299 1)6.13 

MON/A CONVERS B7 

A/i)i oiel rumpl lir fm »ci. 
I M.ivi inp 41 *,21 4b'J3- 2HI 

019*. MANSAUTO 

MON/A IIATCH 83 Cm 

niipet nnv,rv,i(Jo Ol purço 

1 760 IIOU Ay (Mb Aun-i. t« 

:t"j*i t..| «/*, -IftUI | UUIA 

MON/A MATCH SLE 86 

Voirrnlliu i -«um • v,)'lo» óp 
I 'llfMfi milito "|.yl> Ico t.ll H 

M.i.ni Awila .'•» > A BMA/AO 

MIC I 2J4 •9900/264 


A Pólux tem carros usados tão bem tratados que 
dão inveja à concorrência. São todos revisados @ 
com aquele preço que só a Pólux tem. Venha já e 

confira. Você não vai resistir! 


VEÍCULO 

Bl- I. INA II 
QtsLINA || 
BI l INA 

CAHAVAN 

«'•ARAVAM 
CAHAVAN 
CAHAVAN 
CMC VE TI 1 = 

chi vrrir 

( Hl VI t I I 

CHEVRTIr 
cm vi i»i 
chi- vi i m 
uh vi m 

CHI VLTTU- 
iii i m-Y 

nn nu y 
ui i m y 
Dl I Ml y 

Dl l Hf *. 

OM 1 
I KG OHr 
I st .OM I 
I !.(:< l| II 
I IA í QCiCll 
I I Al OOOI 
OC.il. 

OOI 

C.CH 

GOI 


PLACA 

XZ-D7H8 
VS-9267 
XI--120S 
WV 690 I 
/r -iMtío 
XL-392U 
VJ-1 I 1(1 
1.0-1199 I 
YU-3576 
/.Li* 7193 
US-QOíiO 
UW-4970 

zc-po-ja 

/ J-405Ü 

7.1 405(1 

SU-741M 

UW-7136/ 

/P-Ü410 

xi-i&io 

/O-20b3 

WG-7P90 

XIJ 

/J 1011?» 


COR 

AZUL. 

OURO 

OURO 

OURO 

PRATA 

PRETA 

CHUMUO 

HRANCO 

OURO 

VI RDE 

VI HMUI.HO 

I1LOF- 

VERDE 

MARROM 

VERDE 

OURO 

OURO 

AZUL 

HRANCO 

VINHO 

PRI TO 

AZUL 

CIN/A 

PRI IO 

PHL IO 

OURO 

IJRANCO 

CINZA 

lilMANCO 

BRANCO 

PRAIA 

HRANCO 

PR A I A 

Ol IRO 

PRI TO 

PRETO 

A/IJI 

PRA I A 
PR A I A 
A/l l| 

A/l J! 

VINHO 

BRANCO 
AZ III. 

CIN/A 
VI RDI 
CIN/A 
GIN/A 

VINHO 
PRA 1 A 
PRA 1 A 
AZUI 
VI RDI 
VI RDI 
GIN/A 


ANO 

(13 

Ht> 

eu 

(14 

U5 

06 

06/0/ 

03 

04 

04 

05 

II!. 06 
MH 
(19 
09 
(13 
06 
HO 

0/ MH 
09 
06 
00 

1111/41*I 
Ol» 

«a 

(14 

0 !» 

0 / 

Hl» 

(III 

MU’M9 

90 

09 

113 

Nb 

116 

NN 

OU 

80 

00 

09 

90 

MH 

011 

04 

Oh 

09 

06 

06 

im 

M9 

hz na 

MS 


COMO 

ALC 

ALC 

ALC 

ALC 

UAS 

ALC 

ALC 
Al C 
Al.C 
ALC 
ALC 
ALC 
ALC 
ALC 
Al.C 
Al.C 
ALC 
ALC 

Al G 

Al.C 

Al.C 

ALC 

ALC 

ALC 

ALC 

ALC 

ALC 

ALC 

ALC 

ALC 

AEG 

ALC 

O AS 
Al.C 
Al . 

Al.C 
Al C 
ALC 
ALC 
ALC 
Al.C 

ALC 

ALC 

ALC 

ALC 

UAS 

(IAS 

Al l 

Al.C 

ALC 

ALC 

ALC 

ALC 

ALC 

Al.C 


VALOR TOTAL 

VI NO IDO 

:? -ião ooo.oo 
:• o/o ono .uo 
VENDIDO 

;• /to ooo.oo 

VENDIDO 
3 69(1 OUILUO 
VI N Dl DO 
1 630.000,0(1 
1 6(10 000,00 

1 .MO.000.00 
I.U30 000.00 

VENDIDO 
3 -110 000.00 
VENDIDO 
VENDIDO 
? 230 000,0(1 
;> 600 000,00 

2 910 000.00 

VLNrjIDO 

:»ruo ooo.oo 

900 000,00 

a !*/o ooo.oo 

3 5 to 000.00 

VI NU IDO 
VENDIDO 
VENDIDO 
VENEJIDO 
VENDIDO 
VI NDIDO 
VI NDIDO 
VENDIDO 
VENDIDO 

1 «MO 000,00 
4/0 000 .00 
VI NDIDO 
VENDIDO 

M (161:000.00 
.« 4HC1 ooo 00 

VENDIDO 
VENDIDO 
•'» »:»0 ooo.oo 

3 /30 000,00 

4 (130 000,00 

2 U/U 000.00 

VENDIDO 

VENDIDO 

2 .930 OOO.OO 

VI NDIDO 

3 400 000.00 

:« 9til) 000.00 

1 040 000.00 
Z /O OOO.OO 

2 :’!)() 000.00 
2 6.10 000.00 


CiHIA 
Hl X 

COMODORO 

coMooono 

DIPLOMA 1 A 
COMoilOHO 
SE. 


MON/A HATCH SLI 83 

l’>«,ic illoqol ilícito» I 8. iliru • 
c4u itKliAolHln HlUiilJilIU r.il.P 
« Fnlhiinn Ttil» i"J3 /76b r 
7390384 


SL 

SL 

OURO 


MON/A Sl 1 rf 90 90 G>u 

1000 km u rinno alar um 
ia i «a v nifti. t»»u rr-.r 
4 350 mil 2W1 //OS, /3b 
OSSJ 


MON/A SL 88 4 pts, 

automático c. dir lild 
olotiico utc Troco laisd 
R Marquõs S Vicnnto 
176 T 239-1444 Dum 
alô 14hs, 


ZC-bO// 
ZO-2719 
UP-72U9 
WI-1319 
ZG-342Í» 
Z( I 2074 
XH-2720 
W.l M 10 
/i -»:•« i 
DU 1(1/1 
UV 911'. 
VD 0(19.? 
xi -nOBO 


cjivAúiinis 
: TV.VK ÍONV 
ii 

i'<M, .iiM ii inn; 
íüHoi.uuiiu a 
‘«.váiAi: i • i(v 


KA Dl t 1 
MAPtAJO 
MON/A 
MON/A 
MON/A 
MON/A 
MON/A 
M< IN/A 
MON/A 
MON/A 
MON/A 
OP Al A 
OPALA 
PARAI I 
PARATI 
PARAI I 
QI IANI IÍM 
ODANI UM 
rjUAN l UM 
SAN 1 ANA 
VO Y A CU 
VOYAOI 
VOYAC.r 
VC3 YAEil 


SL 

SEI 

CLASSIC 

SL». 

81- 

SEI 

CLASSIC 
SLI. ;• o 
i OMODOHO 
DIPI i 1MAIA 


/r ooob 

Vr.3.164 

ui; ;*»:ioi 

WH 161.' 
UX-03/9 
IJ.MIbP. 

xo rjí.ior» 


W.l 1030 
UW .'!>! i9 

UR 

UT-/223 

OD-1'b.Ti» 


MCnCEDfS nr.NZ230/76 

Eteiiif nova. Iiraru a 4 jnitM- 
iN|i|i|M«la .>»• *'l eiiiaOc 

li t./l 13/0 INuncol.if 


PEÇAS ORIGINAIS E OFICINA ESPECIALIZADA GM 


CHTVROUT 




VEÍCULOS NOVOS E USADOS - 2644484 
OFICINA - 264-2072 ramal 61, 62 e 63 
PECAS - 264-1396 


LUGAR DE CHEVROLET 

RUA MARIZ E BARROS. 821 


Grafite 

300 SL"24”... 

Marmho • Preto 
300 SLhIÍMIUIM 

Branca 

300 E "24”.... 
Madrepérola 

300 CE "24".., 


MONZA - Classic 
MPH ÜKm ü partir du 
1 1 800 mil confira 
399 6690 NORCAR 


.1 lUOOOOOOlí lac A, Mr,))|o 
Jílimir 23H A 04/ I!*4*i IIIO 


MONZA CLASSIC SL Slt 91 
OKM O rnollior procoòo.1 
TAKY CAR OC. «roc»i 577- 

3573 S77-336Z. _ 

MONZA CLASSIC 90 C.is 
romiil r 11 (XJO Km un iluno 
Mimo novo iro (ac R Major 
AviIji 260A UHA/AO VEIC 1 

234 9900. 2Ü4 1048 _ 

MONZA CLASSIC 89 
Muruim nwl 4 pis compl 14b 
nasii/ltn H Humana 88 1 
268 4499 ISIO AU TOMO- 
VCIS 
MONZA 


MONZA 83 Slt Azul iin-M 
l»c!(* lalati.i tt moioi 1 0 i» 
1 'initna nuv.i pmms novas. 
UU7 1>1 nu C.momuilo nont 
lo I 620 nitl I 290 8700 


MON/A 4 P SLE 86 P.Mlo 
at UI »'l-l Ol .'Mario Irt» .. |( 
Condo Ümtfmi 8UU I 20H 
6H47 Ctitmlmm 


MON/A B9 4 pis a* ■ ond 
AM I M i u uhi apnuas I ntil 
930 Iiohi i» lai: M Paussandu 
104 1 281» 091B SAGA 


MIUÍ1A TOP SPORT 91 

Zitwitio, m|i'iàn Un (UMiipu 
lailm unun Vimrii» 6 miltiiwj 
abauo tflkmlo 226 21*11 


MONZA CLASSIC 90 f. 89 

Gau ftlc 4 pts pmm.»noia 
imper.lvvia ÊllUinc l anu A» 
Oi.-ii.itm Mac ml 49 1,4 .199 
4G33-' 399 0133 rnmwav 


MON/A CIASSIC 88 Aíu 

tiudal 4 pmcofnpl amom nc. 
Im Iro Olavtami 41 621 
4(193,287 0190 HANbAU 

TO __ 

MON/A CLASSIC 87 2 0 

UuiCO dono vnttlo meMlirc 
**«ccioiii,t oMadu immn> nt» 
vo» Sò patiicular Wl 5875 


MON/A 8b LE AiilomaiMio. 
compjeio, i>»:i talado umiv 
C r» 2 60(1 mil IMVA pano 91 
Inl 273 2467 Tt Carlos 


MON/A 89 SLE 


Pmto 

•UUiiT 0 *ni valn a pana v«i Tm 

oo factl UiuQutii 28b Til 20B 


MONZA 1985 ali nnl A/„| 
Lvciiro duas podas at cnnd .• 
pnous nnvns Vumlo C»» 
2 600.00 ou Itoro n rairo de 
miiKM valor Tel 257.6053 A 
paru» 9H 


MONZA CLASSIC 89 
-* Cinza. 2p. compl 
fab, com garantia 
266-3200. LOLA. 


9821 KING 


MONZA CLASSIC 89 
pio i|U8 novtsslmo l 
Onmbmn 86 T 266 
RALLYE 


MONZA 85 SLE Cm/apiaia. 
paMn.iili'. OftColimiU tedmlo 
Ci» 2 350 mil Tel 228 6346 
d 567 3346 


MONZA 90—4 pts c/aro 
dir hid do fób novo Tro¬ 
co focll. R. Murquos S. 
Viconto. 176 T. 239-1444 
dom ató 14 lis. 


MONZA B7 SLE A/,/1 

Irtltco 4 pi> (omplein. esia 
ilo d,* OKM Troco, l ar Ga 
multa do ipialidade M K 0 
AUTOS V Pau,., 374 286 
U10ÜAAVUHJ Ü!‘S 


MON/A CLASSIC 87 

4pl», ptelo itMPpkllo Tm 
Im B Real G'4iid«'/a 31 > 
r 246 0/54 266 4505 NA 
VAJO 


MONZA CLASSIC 90 
portas, completissi 1 
gasolina, vinho. 
295-2499 ZAIDAN. 


PBX 399-5666 


MON/A CLASSIC 90 0 

doai* IIJS aitl 4 piv compl n| 
pr.rço li Im Av Atmando 
tnmliardi 940 f 399 0310 


Cl.tsMi 8/ 4 p 
2 0, vordi, E*n«lifiMu esiailn 
Ttaiat com o titopnelami 
714 4139 


MONZA 910KM T rnoda 
lo» T 266-7069 RALLYE 


Branca • Preto 
300 T.E 
Marinho 

230 E ..»....... H.......... 

Prata - Gralite - Preto 

190E2.3/2.6. 

Várias Cores 

230 E ZERO. 

Azul 

190 E ZERO 

Branca 

300 SE ZERO. 


Uma coisa você pode ter certeza, 
na NORCAR fica mais fácil comprar! 

ou 

Venda sua Pick-Up em 


consignação, pelo mer 
preço que você pode alcançar. Oferecemos o 

□ melhor showroom. 21 anos 
de tradição no ramo. 


ÜERCÉDES 

,|#BENZ. 

r-A-V 

w.'v-v ' 

*1 • .k * 

AREZA 

JO ANOS Ol TMAOIÇA 0 


Valor 

TIPO mm .Ano USS 

600 ScL 

92 315 

2 C 0 SE 

92 '55 

500 SEl 

92*262 

500 SEC 

91/360 

rrCSL 

V. 260 

Cc .* 4 V 

31 '30 

300 : 2 iV 

9 ’ 150 

300 E 

9 H 25 

230 E 

3195 

19 QE 25 

- 91'85 


90 'T 5 

?Q 0 E 

8995 

IWE 

m 

300 SE 

62105 

200 E 

.62 25 

550 SEL 

ar /150 

I 90 E 2 MÕ 

82 MIC 

190 D 

8663 

500 SE 

66-115 

300 D 

m 

380 SEL 

65/100 

500 SEL 

651 C 5 

190 : 

54 55 

1900 

54 66 

280 S 

3065 

500 SEC 

5255 

3 TOSEC 

cl 25 

500 SL 

«.-■as 

250 S 

52:55 

250 5 LC 

6-50 

2505 

m 

rsos 

*528 

300 CD 

26:28 

230 

25 ' 2 ? 

300 D 

2530 

260 C 

22.26 

260 S 

2:25 

450 SLCCN. 

7543 

350 SE 

7525 

350 SlC 

7425 

280 CE 

72-10 

DAJMLER UM . 

7605 

JAGUAR XJ 6 

7415 

CAMARO 

74 r 7 

MUS 7 ANG 

SD '20 

P 0 NT 1 ACT AM . 

6965 

CADILLAC ALLA 

69130 

PORSCHE 924 

8*55 

LUMINA 

92'56 

SATURN 5 l 2 . 

9245 

SATURN SC 

.9248 

FORD PROBE GT 

. 92)55 

P 0 \: iAC T SPORT 

92*58 

PONTiAC S BIRD 

91'65 

CHE\'R 0 . CAVALtER 

91/41 

CHEVRO BEREnA.. 

...9245 

HONDA ACCORD. 

.9256 

JEEP CHEROKEE 

92*50 

MITSUBISHI GSX 

92-55' 

ACEITAMOS IMÓVEL OU * 

QUALQUER AUTOMÓVEL _ 

COMO BASE DE TROCA. SOI 

DE ENTRA 0 A E 501 30 ■ 

O/AS SEM ACRÉSCIMO, OU 

30 X DE ENTRADA EO 

SALDO EM ATÈ 12 MESES 

OU EM 24 MESES SEM 

ENTRADA. ACEITAMOS 

PEDIDO DE IMPORTAÇÃO 

PARA QUALQUER VEÍCULO 

PELO MENOR PREÇO DO 

MERCADO. 



MON/A CLASSIC 09 

Pr,. 

i.i compl / 

Pt» 

1-51 II 

c certl u.uitm 

(,ic oni fm 

A, ire PHX 

641 

1699 

Alrt" üftb dom 

.iid 

18 h» 

LIAN 




MINIVAN 

m 

OKM 

•' . 

Lummu PonlIac, irons 


spoil. braiicü. USS 45 
mil Tr.itor c/ Sr Tnrqi- 
no. (021 ) 294 7792, 

K . ' » 

’ 

hor com 















































































Cadillac 


Cadillac 


LANÇAMENTO EXCLUSIVO I 


Cadillac 


I 54j.5963/542*6641 
; i R. Biraia Ribeiro, 4fl 


Parati 

O K M À 


CadilláÊ 


Cadillac 


Cadillac 


Cadillac 


Cadillac 


Cadillac 


Monza 
o KM 


jzsma 


Cadillac 


Veículos em Exposição • Entrega Imediata • Test Drive 


^74-4398 • 294-2137 


JORNAL DO BR A ST 


li) ♦ Carro e Moto ♦ sábado. 31/8/91 


OPALA 0 KM J 

w * B6 “ 340 I PARATI OKM 
S213BW7J1®$ CL/GL/G15 


MOIMZA SLE 89 — 
Azul metálico motor 
2.0 super equipado 
399-6690 NORCAR 

MONZA SLE OKM Azul 
rirova/r.ln/n cmpcr/vium cl 
prliis Tr/Fln 18» 294-0448 


OPALA DIPLOMATA 90 - 
Hldrnm.. 6 cil., azul mo- 
tal., ostndo 0 Km. T 
3 22-4107. _ 

OPALA Sl 90 - Gn». 8 ril 4 
pin. compl. fflbr tr/fln 
Bambino 86 T. 266 7069 
nALLYE. 


A mlión Anl sAb/dom Iflh 

MONZA — SL/SLE/ 
Classic a partir de 
5.700 mil confira 399- 
6690 NORCAR. 


AJL Automóveis 


PARATI GI 90 i , 

nup U|l||i >0 •»«■ 
IMS llndil r« tvi -(!>•.«) 
Cri 4 600 mu : V 6141 

PARATI GL 90 Ga» 

bfqu blirru uMado Tiui 

lolono 294 zoei) 


TIPO 

BMW BbO I 


BMW 750 IL 
BMW 750 IA 


MONZA SL/E 
90 — Azul 


PARATI CL 88 


MTOi 


OPARA 88 COMOD. 4 pti 

compl M»p<H novo Av Ar 
mnnrJu lumbairii 940 T 399 


PARATI CL 89 Ut 

POUCO IIHO •••! mI II',i 
conlunr h o lm 12 m 
Giandu^H. .m ’ .á' 
SULCArl 

PARATI CL 90- I 6 

vmiiio oor.. iinvHi i:o 

10000 Lm aHWnvl 

77 mi 260 040b Artrt 


MONZA SLE 91 Cin/n mol 
G«in 5 000 Km ainda na (jarjin 
lia Itio olfitrico nc lioco/lin. 
2511 291)2/294 4297, 

MONZA SLE OKM 91 

Praia u/som ar Álcool oc tr/fln 
R Humana 88 T 260 4499 
ISIO AUlOMOVEIS 


PAMPA l 88 E B9 Vcrmu 1 
lha o praia consmvartiw >roi:o 
R Conde Bonlim 800 T 
26B 684/ CARRQBOM 

PARAT118 CL/91 Branco, 
oftt 0 , o/conf. oúrnnl. Fac. 
«MH.. lin Ac. ire. PBX 541 
1696 Alitu «jáb clom ato 
18h LIAN _ 

PAnATI1.8 0l.SB9 CutM 
ma» completíssima nova bom 
ptuço 8 Condu .Ooidirn 80>b 
1 268 6847 ÇARRQHOM 

PARATI 83 Qrant a pneus 
novos, buo sular otimo unto 
rio traia» tol 28 b-«u 2 b 
245 7108 _ 

PARATI 86 GASOLINA 

Oitmo ifHiado conturWMMo 
Quem v«» ctimpin R Condi 
de Bonlim, 616 T«inr.a pota 
na Lnuano __ 

PARATI 86 Snrm iiiiHi- mu 
ro dono c 4« 41)000 Km 
Vendi) Jioii' melnor ofotiu Tei 

.'39 6652 D' .. . 

PARATI 89 CL Al nn' Aim 
i«u opcion GL «rol imo neto 
nunca Indmi mee otm pruu 
2 88 77HH- 2!8 0515 

| PARATI 91 0 Km CL GL. 

GLS Entroua imoclmtft. crô 
duo muomrttmo s liador 
IAKV CAn 577 3523. 577 


MONZA SLE 88 


PARAtl Cl. 91 


Prnto Mnl 4 pis compl. 
Aiiiom T, 286 4340 


Garantia 
de Fábrica 

ACEITAMOS IMÓVEL OU QUALQUER AUTO¬ 
MÓVEL COMO BASE DE TROCA 50% DE 
ENTRADA 4 3 VEZES SEM ACRÉSCIMO; OU 
30% DE ENTRADA E O SALDO EM ATE 12 
MESES OU EM 24 MESES SEM ENTRADA 


PARATI CL Gl [ GIS 
OKM VnriiiBcoips |i'ii 
nntroya ót pruro BIA- 
ZER VElC 399-043.) 
1801 5548 


MONZA SR 2.0/ B7 Brim 
i.o. f|as. vidros o ioHovimv 
niiMr. <lri Wd», pneus/ liainnn 
nove. banco Retwo. toca 6 
l,ir. PUI p|l T 637-0275 

MP LAFtR 80 Praia bem 


(PARATI 

OKM 


IPANEMA 


PARATI RI 87 


MONZA Sl B9 4 p(H 
. nmpl r./ar u drr d» *abi li 
, , ( m ,ii GRAFFITI I 390 
bi.. vv 4350 2B26 _ 

MONZA SL 80 Alcmil 

mnt |»i'iUinii* uttliido la»’ 
tm R Hetil Oinndow. 317 1 
246 ÍI154 76b NAVA 


PARATI Gl 8/ '' 


PARATI CL OKM P»iiu lu 


OPALA 4P COMOD 00 

Gasolina i on«pli4lssii»n novo 
llinn po-iii H Conde Bonlim 
Hbli 1 268 5847 CAMHQM 

BOM _ 

OPALA 84 (i.iKilio., 4 por 
la-, 4 i d Imiu os Miuif.idoH .u 
com) tiiMl lai 0K I 551 


PARATI CL 1 8 

Okm o partir de 4500 
mil Ligue 390-6690 
NORCAR 


MONZA SLE 88 Com¬ 
pleto 4 pts novíssimo 
troco lAcil. R Mnrqiios 
S. Vicnmo. 176 T 239- 
1444 d o m iitb 14 hs 

MONZA SLE 88 ComnlHu 
de •niioc.l i: ai, dum. *o and 


MONZA Sl 90 NOVÍSSIMO 

fl.it. . Um iIiimu. pl Pocon do 
Calda*, t) 000 Km vinla Ju 
. D» 4 lOUrml 631 b».to 

MONZA SLE OKM 4 
pts ii/til ilrnvn compl. do 


OPALA DIPI.OM 89 Uu»| 
mH 4 |dh b i )l compl I- 
Vi',rondi' d«- C.uav"i.i> 8b I 
1D6 hU>3 HANHAUTO 

OPALA DIPI.OM 89 4|>n 

I i il »|,|H i ar „ ria 1 «liin 
ir, lm II J B-iianim 51 


OPALA DIPLOMATA 90 

4 CILINDROS. GASOLINA AZUL MCDIO 4 
PORTAS. COMPLETO DE FARRICA THATAH 
TH. 521-0129. DE 10 AS 15 MORAS 


t.ib ptn onnonn BLA 
ZER VEIC. 399-6480 
1801 ■' 5548 _ 

MONZA SLE Z0 / 8H 

piMl.lH nm ptiilrl de lalniu 
mimo mti.irjo. |)ililM'.ulai 
.IHbOinil II M.ttin Ar,i|i.'lii.,i 
Jitulini Hilliliwüu ?8i» !HHl 


OPALA 88 COMODORO 
4 p compl íilcool 4 cil 
u dono supor novo sô 
3.600 mil teo/fin ntó 12 
nie&os. Rua Burnlti Ri- 
hoiro. 48 tol 541 -5963/ 
542-4 990 COPASUL 

OPALA 89 MOO 90 Cn 

GODO 


PARATI CL 89 Al ml 

tiam a n fiovlln i< o lm H 
Ri.ll (i anila/a. 31 1 T .'46 
'.)."i4 266 Jbljb NAVAJO 


PASSAI 81 


MONZA 

OKM 


PARATI CL 89 

Prato, 9 »ts. com garon- 
tia 266-3200 LOLA 

PAnAII GL 89 Cm/,i mu 
tal v bfiinca. èlliltR novas H 

ViM.und» de Car.b-l.is bb t 

21.6 8162 HANSALirO 


PASOAT 82 83 


MONZA 8U 2 0 89 90 


modnio <" riu tudr 
Krn Mulmlnt» nas tinico dono 
nnvii.Mini) CM» 4 300 nul a« 
troia Av SdbuiIlUliil 11648 
Tol 249 1840 St Lm/ 
OPAIA COM NOV , 88 
lliiHM ar láti. 4 p»*,. 4 pl 
ímu-.n dono. connuivailuiHimo 
Cd» 3 300 nul 1.4 ?04 Í1H73 


PABSAT 84 

liniti) ).mi’ 


IPANEMA 


MONZA SII Z Ü00 Ga- 1» 

I.. |)l-, Uiumlnlo leili 

i i H Hu.il Gmnilr*/4 317 I 
.M», ‘1254 ,’bU 4übb NAVA 


PARATI CLUB 89 

!)<•;•> <nnl c bacnone 
• upcmnaii» Alc 

Tal.i 200-4340 


PASSAí Gt. 88 


UHA.’AC)V‘IC ' 23-1 m • 
2»>4 HI48 _ 

PASSAT GLS « 8 POINTt I 

89 Preto mm a pusol-r - 
comoleln IPVA pano t • ‘ 
1)6tX)m(l ua 264 !- 1/ 

PASSAT LS 8U C. isol- • 
pampa Pau • •)»• ; ■ 

C«v ' 200 m.l Av <;.-)« .." 

Marim 3J/ G-liM' 

PASSAI LS 81 • 


OPALA COMOD 90 4 ptt. 

.iiiiiiMi untai» no Ru» diiutorin 
«la GM Vol «la 1’fttna. b4 

266 1406/286 0979 _ 

OPALA COMOD 90 A/i.l 
niut. 1 l G cd r-omptuii» Rui) 
Viw'01'du dr Coiavelas, 5b T 
2116 btO? HANSAU1Q 

OPAIA COMODORO 87 

Ctn/Ii mel. KOmp Melhor 
iiv.dtatdo nota Fln 18 m H 
San lm Xavim bH D. 228 
3010/248 8995 


iM<ntiiiid»a 0Z50385 !«<M)0 
lb b/l>3 NILSON SOA 


DtsnuSUilnMAgtOKiMOO 


MONZA Sir 2 0 91 OKm 

na-. Marrom Tnrn 4 |M)uan 
nvmpleli» iirrmia enlMfiM 
CAROU CAR Rua ILliAo «6 
M.-MIUU.) 13? )'AIJX 284 


PARATI GLS 88 Biancfl. »• 
diovulde. V)d»o> olumcoN do 
kernlMyador Rartdade .*80C 


MONZA SLE 2 iKiriat. 8b 
bramo áimui o»«:ul imbidu i 
ni.lm MAII.lAN VIIC H H 
t iilio 39 T 7 '3 3t)4t. 

MONZA SLE 4P H8 mniall 
• d ah uul citnifil ? 0 iit.| OKm 
li«. lm MARJAN VI IC R H 
l nlui 39 1 273 3tt4o _ 

MONZA SLE 84 - Vordo 
motfil.. oxcul. oilüdo. 
rovifiado. bom proco à 


SR DESERTER XKF 
OKM 


BRASINCA 
ANDALUZ OKM 


Diplomata 


OPALA 

88/Automíitico 6 cil 
compl todo 91 17 mil 
Km raridade 266-3200 
LOLA 


PASSAT VILAOE 86 


lYIONZA/CLASSIC 

OKM 

• Todr» m. modelos 


SULAM NISSAN 
OKM MODELO 92 


PASSAI VllLAüt «ti 


Diesel • Champagne • 

4 portas • 5 marchas • Interior 
Redesenhado • Painel Novo • 
Completa de Fábrica 


OPALA - Comodor/ | 
Diplonv Okm a partir 
de 7 500 mil Ligue 
399-6690 NORCAR 

OPALA COMOD SLE 90 

Vnulnali .1(11 4|it!idiplom88 
l)M»lu compl uul ali Vol ilu 
Patrra 54 2GG 1400(286 
i»'j;9 _ 

OPALA DIPLO 84 CDam 
|),|||UI' Olc 4*4 oi 1*1.1 compl. 
lai» m: 

luxa lm ?5D ?mi2/?04 4207 

OPALA Diplomutü 0 
Km/Vurdu Morocó o 
a?ul Drnvo ót. pço BLA- 
2ER VElC. 399-6480/ 
1801/5548. 

OPALA DIPLOMATA. CO- 
MODORO. SL OKM 91 - 
Acoitamos trocu. Pronta 
antropu TAKY CAR 577- 
1235 • 677-2256. _ 

OPALA DIPLOMATA 90 0 

ctlmdios. navolmn GRAFFITL 
lirl!, 3UÜ 0033/399 4350/ 
399 2826 


Gasolina • Azul Drava • 
Toda em Couro» 
Completa de Fábrica 


Gasolina • Azul Drava • 
Toda em Couro «Todos os 


PICK UP 91 OKM 020 :üb 
TON S L XKF Dl SEHT 
Ac «ruo n bem* beda 
co .uh TAKY CAR *.// Jb23 
577 336? 


MDNZASIEUO C IH KKtti 
litir. vidm*. alui • vauvs oo 
i uniu-, li m lar R Maiti* Avi 
la >nü a HWAZAO VElC I 


Elétricos • Completa de Fábrica 


PARATI GLS 91 Prata mu» 
<ini compl c,'2.500hm roais 
cor tf yanint Inc em lin nc 
tre PBX 5*11 1696 Abl" 
vflb/dom OtO 18bs LIAN 


PICK-UP A 20 J 
pts supei completa 
vendo por excelente 
precu leis 295- 
4972 / 275-9396 

PICK-UP BlAZtR 89 
Diesel comul lubr .n 
dir consolo du loto »» 
outros opctod.ils Excel 
pco. BLAZER VtlC 399- 
6480,1801 5548 


SULAM NISSAN 
LONGA OKM 


GM A-20 CS 
CAB. SIMPLES OKM 


BRASINCA 
ANDALUZ OKM 


MONZA SLE 89 Han-.iMin 
•*Ht lindo lutem» tico Ln.d 
12ms H Piam 72 lei 289 
6540 SANTOS AU TOMO 
VE IS 


Álcool • Preta • 
Direção Hidráulica • 
Vidros Verdes» Rodão 


Álcool • Cinza • 
Todos os Elétricos 1 


Diesel «CinzaCrater» 
Toda em Couro • 


MONZA SLE 8b Autom.it) 
ro «linioio Indi.mliia tm 
ulclr r.w 12 nv, It Pt.iui 
t 289 6545 SANTOS AU 
roMüvus 


Completa de Fábrica 


Completa de Fábrica 


HONDA CUSTON 
450 86 VINHO 

Tel. 28G 4340 


MONZA Slt 86 Azul 4 
IHUta*. < a. .ilMirnt*. vidmn 
vuirli-t» Bonn*»t«Mln Crí 3 ml- 
Ilidas 246 30B1 SW(|ÍO 

MONZA SLE 86 Cumtiluto 
uom ai •• duoerto 30 000 KM 
4 uoitris. Vur Rua Lmnnmirati 
457 r iHitluiru 2Ü5 91U3 


MONZA SLE 80 Vmdc 
unicu dono. onmu uul.ulo IP 
VA huii 1M Crí 

3 800 000.00 Aiuilu iiroiMU» 
la Tol 302 3416 


MINIVAN FUTURA 2.0 90 


Gasolina • Azul Drava • 4 portas • 8 lugares • Bancos Giratórios • Toda em Couro • 

Todos os Elétricos • 6.000km 

Entrada: Cr$ 900.000, + 29 prestações* 

Hl! prestação = CrS 390.000, __ 


OPALA DIPLOMA¬ 
TA 85 — 4cil, compl. 
266-3200. LOLA 

OPALA DIPLOMA¬ 
TA 91 — 6 cil. empla¬ 
cado. azul drava. Tels. 
295-8344/295-8543 
GRIFFE AUTOMÓ¬ 
VEIS. 


MONZA SLE 86 Mm toca 
lila < víium. ii|M:innnis mÚilO 
mm» tpo'la«; H Majui Avil.i 

«(til- t -3-1.1 


MONZA SLF 86 Supet U 
xiniplotissaiio 4 p nada .»I>i 
/,-i cuttu «lo ua» vurm CrS 
? 000 pml 269 3763 

MONZA SLE 86 Umcu do 
no vuida mutrtlicu. viriioh 
Ray Baa imcelunta estado 
l’.irlt«.uliu Tul 256 16*3. 


HONDA AGCOROE LX 
91 OKM 

Puno 2 |it» comul 
nutom.itiio Tul ,V4 071; 


MONZA SLE 90 A/ul an 
«viià Compl oaa I,nam:io 
GRAFFITI T 399 6633/ 
43bQ. 2826 _ 

MONZA SLE 90 - Gns. 4 ptfl 
11 mil km compl. làbr. t rl 
tin. Oiimbmu 86 F. 2G6-7059 
RALLYE _ 

MONZA SLE 90 — Gasol 
coniploi. Bnixo quilome- 
trao. Tco/Fin. aió 12m. 
T: 260-3844/280-3295. 


OPALA 

OKM 

(PAB»26Mtó2 


MONZA SLE B6 Umco d 
*:'n Inmal Mipur novo prat.t 
tmMaltc v mytuwi - 18 itent, 
/60 1 269 2012 


CLASSIFICADOS JB 
580-5522 Anuncio por 
telefone de 2" a 6 J feira 
para todas as edições 
atè as 18 horas. 


HONDA CBX 750 

90 p»'tH 

Tul 286 4340 


OPALA DIPLOMATA 89 
— 4 pts 6 cil compl novo 
troco fécil. R. MorquBS 
S. Vlcento. 176 T. 239- 
1444 atè 20 hs, dom ató 
14 hs. 


MONZA 

OKM 


MONZA SLE 86 Vurdumu- 
lai 2 nu ôt «nt R Viw:onrii! 
cti« Camvuhift. bb 1:266 5162 

HANSAUTO. _ 

MONZA SLE 87/ 87 2 0 

Prifto. 4 puis com|)l du f.»hr, 
c/ .ir «t dir. todo nletr. nnuus 
mivns tiiK Q Tul 22b 6637 

MONZA SLE 87 Compl 4 


Todas as cores 
e modelos 

ToL.*20O-724B 


KAWASAKI NINJA 1000 
-ZX 10 - Protn. ano 88. 
liberado em 90. 6 meses 
de uso. 1.700 milhas ro¬ 
dadas. 4 1 ' via e todos os 
impostos pagos. UsS 18 
mH. Tratar com Simone 
tol: 541-9898 o partir 

2-feira. _ 

KAWASAKI ZX 10 (NINJA 
1000 CC) Modelo 90/ 91. 
imporluda lennhmtniH pcuio 
uso i'ht 0 Km poM vende 
284 8093 Eü»on heu co*n 


OPALA DIPLOMA¬ 
TA 90 — Gas. 6 cil. 
completo pouco roda¬ 
do Domingo aberto 
atè 14hs. 399-6690 
NORCAR. 


750 INDY 89- 5 000 Km *; 
num total umco dono A vuda 
31 00 000 Fchw 238 7544 

CBR 450 90 - Preta, óti¬ 
mo estado, ótimo preco. 
Av. Venceslau Brás. 30 
Tol.: 275-9396. 


MONZA SLE 90 Gos 4 pts 
ui contllc du »ndi »a 7 nul Lins 
rodados mífsmo II Troco locil 
Uiiinu.ii 28b Tul 2U8 U821 


um 1?m Real Gr.induíd 372 
266 0844/226 2595 VEL 

CAR __ 

MONZA SLE 87 E 89 
Compl d» frtbi 2 e 4 pts «as 
2BOUO km it»c. esl du cou 
viVtic.m CpmpfOvrt teo/tin 
1 2 m II RiKit Grandu/n. 38 
I 2BD 7248 SULCAR 


tfONZA SLE 90 — V«*imol)io 
mulál 18 yd* compluli!) R 
ViDCondu du Caravelas 55 
2GG 5162 HANSAUTO 


OPALA 

OKM 


MOTO IMPORTA 

MTZ 750 Super Tènéiò 

CrS 7.420.000,00 
Aceito moto na troca 


MONZA SL/E 
90 — Azul 

Completo do fábrica 

MAR^V\OlO 


MONZA SLE 87 — 

Gasolina autom com¬ 
pleto de fábrica ótimo 
preço 399-6690 NOR¬ 
CAR_ 

MONZA SLE 87 Pmto 2 «* 
4 pts í)l cs» Ru.» Vtvcundi* du 
Camvelas 55 T 266 5162 
HANSAUTO 


VENDE-SE 2TANOUES I’ 

n*m,i/unarnunii) de comtniHti 
vd Capocidatíe 1 c 15 mil 
titios V ouliü 4 200 litros T* 
(02431 22 23»>0. 22 4S08 


AV. ARMANDO L0MBARDI, 421 • TEL.: 399-7500 • BARRA 


OPALA OIPLOMATA 89 4 

t'»r. rampl iju* 5 maicb.it» ma¬ 
nual (In |V«)() cot vinlto usli 
mu» T 326 3641 BARRA 


OPALA COMODORO 90 

Completo c'4* *’ tli'**t>)*i '•)* 
labiva OWAFFtri Tul 3U9 
663.1 m 4J50.309 ?«?«< 

OPALA DIPLOMATA 90 
Aotomktfco, 4 por»)»)* umco 
dono ac »«oua Imancio 
Tul 350 1713 

OPAIA COMODORO 85 

C ,ir«l<'*.ib cir»Mrtlr u«« »•*)! 

I) lm 1.’-U :»Hi (1844 226 
2695 VlLCAR 

OPAIA DIPLOMAI A 89 

GnsoItmHAW*'!! F,u.mi tn 
GRAfim 1 3IW 6633 309 
.1300/2828 


RMW 735 1 ... 

91 

16C 

BMW M5 . 

91 

IftC 

BMW 535 1 .. 

9* 

I3C 

nMW 5P5 1 ?4V. ... 

91 . 

•15 

RMW 71. 

91 

•40 

RMW 325 1 .... 

9' 

95 

RMW 320 1 ... 

.91. 

. 

BMW 318 1.. 

.91. 

. 75 

RMW 31R 1 

.91 . 

. 65 

RMW «iPn 1 

. .90 

.105 

BMW M3 ... 

... .89 . 

. 110 

RMW 328 1 Conv. 

.89. 

.05 

BMW 750 IL. 

.08. 

.135 

BMW 325 1 Conv. 

.08.... 

.75 

RMW 395 1 Conv 

.B7. 

.65 


MDTf) K-1 

.91 . 

.25 

PAH1S-DAKAR. 

91........... 

..22 


FORD F-1000 
OKM 

GM CABINE DUPLA 
CUSTOM S OKM 

JIPE GeÔ TRACKER 
91 

Conversível 

Gasolina • Vermelho • Ar • 
Direção • Injeção Eletrónica • 
Som • Capota Branca • 1.500 km 

Diesel • Vermelha • 

5 marchas • Pneus Radiais 

Diesel • Branca • 

Direção Hidráulica • Rodão • 
Pneus Largos • 5 marchas 

VERANEIO CL 

91 

B0NANZA 
CUSTOM L 90 

SR DESERTER XK 
90 

; Gasolina • Vermelho Timor • 

8 lugares • Bancos Individuais • 
Todos os Elétricos • 6.000 km • 
Completa de Fábrica 

Álcool • Vinho • 

Super Nova • 

! Completa de Fábrica 

Diesel • Branca • 

5 marchas • 

Completa de Fábrica + Tampa 

BRASINCA 
PASSO FINO 89 

GM CABINE DUPLA 
89 

GM VERANEIO 

89 

Diesel • Prata • 
Turbinada • Toda em Couro • 
Completa de Fárbica 

Gasolina • Bege • 

Ar Condicionado» 

Direção Hidráulica • Som • Rodas 

Álcool • Branca • 

Direção Hidráulica • 

Ar Condicionado • 8 lugares • 
Som • Rodas 






















































































































JORNAL DO BRASIL 


sábado. 31/8/91 ♦ Carro c Moto ♦ I 
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“♦♦♦0 cara luta 
todo dia para 
vencer, de 
repente 
ele leva um 
golpe 
e quando 
i acorda está 
f na lonaJ’ 






u. Venha à Cadillac 
e encontre as melhores ofertas 
do mercado, pra você ficar bem longe 

dessa briga. 


MARCA 

SANTANA 

APOLLO 

APOLLO 

APOLLO 

GOL 

GOL 

MONZA 

MONZA 

MONZA 

MONZA 

MONZA 

OPALA 

OPALA 

CARAVAN 

CARAVAN 

IPANEMA 

IPANEMA 

KADETTE 


MODELO 

GLS 

GLS C/AR 

GLS 

GL 

GTS MENOS AR 
GTI MENOS AR 
SL 

SLE 2 PTS 1.8 V.OPC. 
SLE 2X2 COMPL 
SLE 4X4 COMPL. 
CLASSIC 4X2 
COMODORO 6 CIL 
DIPLOMATA 
COMODORO 6 CIL. 
DIPLOMATA 
SL 

SLE MENOS AR EDIR. 
GS 


PREÇO PREÇO 
TABELA CADILLAC 


10.900. 

7.920. 

7.112. 

5.500. 
6.236. 
7.762. 
5.300. 

7.260. 

8.260. 
8.600. 

10.600. 

9.500. 
12.300. 
10.600. 
12.600. 

4.400. 

5.600. 

8.500. 


10.800. 

7.400. 

6.500. 
5.200. 
5.900. 

7.500. 

5.300. 

7.100. 

8 . 000 . 

8.300. 
9.800. 
8.700. 

11.800. 

9.600. 

10.900. 

4.300. 
5.200. 

8 . 100 . 


MARCA 

MODELO 

PREÇO 

TABELA 

PREÇO 

CADILLAC 

ESCORT 

XR3 C/AR 

7.670. 

6.900. 

ESCORT 

XR3 MENOS AR 

7.000. 

6.200. 

ESCORT 

XR3 CONVERSÍVEL 

10.900. 

9.700. 

VERONA 

GLX 

6.807. 

6.300. 

VERONA 

GLX MENOS AR 

6.200. 

5.700. 

VERONA 

LX 1.8 

5.350. 

5.200. 

VERONA 

LX 1.6 

4.950. 

4.700. 

UNO 

1.6R MENOS AR 

5.314. 

4.700. 

UNO 

CS 

4.189. 

3.750. 

UNO 

S 1.5 

3./2T7-3.6007 

UNO 

BRIO 

3.259. 

3.150. 

PRÊMIO 

S 1.5 

3.600. 

3.450. 

PRÊMIO 

SL 

4.255. 

4.000. 

PRÊMIO 

CSL MENOS AR 

5.039. 

4.700. 

PRÊMIO 

CSLC/AR 

5.605. 

5.350. 

ELBA 

WEEKEND 

4.276. 

4.000. 

ELBA 

CSL MENOS AR 

5.420. 

4.900. 


\mãra\lira(ck 

BOTAFOGO 


Voluntários da Pátria, 449 
Botafogo 

(PABX) 2864340 




Sete de Setembro, 55 
24? andar - Centro 

AUTO CIDADE . (PABX) 224-9997 

(Estacionamento próprio) 




Cadillac 


IPANEMA 


Visconde de Pirajá, 351 
10? andar - Ipanema 

(PABX) 267-1482 







Cadillac 


Cadillac 


CARTÕES DE CRÉDITO SEM 


A N° 1 EM SUSPENSÕES MÉ 


Cadillac 


MOLAS ORIGINAIS 


CAIXAS DE DIREÇÃO • NOVAS 


SUSPENSÕES - PEÇAS NOVAS i* mui bmimmi 


Cadillac 


• 541-5963/542-6641 

R. Barata Ribeiro, 48 1 


Cadillac 


HOMOCINÉTICAS - NOVAS 


PAR - AMORTECEDORES 


RUA MAXWELL, 388/390 - VILA ISABEL Ç 571-7042/288-2138 
RUA CARLOS SEIDL, 281 -A CAJU Çf 580-1989/580-1531 


Cndillnr 


rlAND^ 

b- ROVERa 


lMÍLUí » 


Cadillac 


Cadillac 


JORNAL DO BRASIL 


♦ Carro e moco ♦ sannuo 


SANTANA Cl 89 ? 000 t 


PICK UP 85 C aInhm »>h 
mo imi.iilu nmco ? niilh CiS 
Vw II QiioliMd MacIi.mIi». 12 
Eilnçflo C.iwMdniii __ 

PICK-UP BLAZER 82 - A 
diesol. plnt personaliza¬ 
da. rodas osp.. pnous 
ATX. Ôt. pço. BLAZER 
VElC. 399-6480/1801/ 


|ll|.f*l* «|l lílM" .Ml W fOll.fi ||m 

Itiliricll. a/iil Imm ■ I M*M<I «-• 
I.hIm (liiflir I .M4 .)!>}/ 

SANTANA Cl HO Hrnnco. 
4 |iih compl novi'.mmo. 
ubt/0. c/corif gnnuil f«c.‘ 
on|, fIn. AcsiTrc PUX 541 
16% Ahr tfllrdom utò 18 


SANTANA CL/ 

GL/GLS/Novo OKm c 
partir de 7 000 
399.6690 NORCAR 

SANTANA CS 85 !«•«:.• li 

ifln • vArimiiiicinnimico.liir, 
H M.iiiir Avitl .150 A HRA 


liiii Irc/I.M I?» Av Armando 
l.omlMMii 040. lul 309 

0310 _ 

PICK UP [)?0 BRASINCA 
MANGAI AHGA Dmnul. 
tinci 8/.'88, cnmplnla (.If.ví 
dru> i>lií»u.i»L du ludrmil. 
ulc | P.vliLiiUir vunilir lol 
321. 1100 


/AO VElC 1 234 9906/204 
1048 _ 

SANTANA CS 86 H.r-i- 
mui 2 ptu. nr curut In l»n H 
Fco Otuvmno 41 I 5?1 
4003/28/ UI05 HANSAU 


PICK-UP D-20 - Cab. 
dupln compl. c/5.000 
Km iodados ót. pço. 
BLAZER VElC. 399- 
6480/1801/5540. _ 

PICK UP F 1000 CABINE 
DUPLA Ano 87. complrria. 
nrul lUHiAItca. IqIxm cin/ns. 
supiM nova Tmlnr ld 735- 
2003/ 736 1414/710 517B 

PICK UP FIORINO 8B 

B«*w Mimo rrstorio ac nona 
Imanr.io aio IflX Rua HumaiiA 
08C 280 7507 LUCAR 


SANTANA CS 86 - 
Verde, álc , compl 
266-3200 LOLA 


SANTANA EyiMfmu80 4 

|)|H piolo Ôlll* ‘ li'.'MMnJAbt| 
ca O mal» nuvo do Ru» Do 
nuniin alá 146% 399 uiiftO, 

NORCAII _ 

SANTANA EXECUTIVO 90 
Aulom. auvw m im-*,-. 
Finar.no GRAUIII 1 W 
6533/4350'2830 _ 

SANTANA GL 87 Al 
cool cin/n moinlico 
completo 4 p dir hi¬ 
dráulico ar oportunida- 
do T 541 8884 
3 100 000.00 


PICK- UP FORD 
BRASILVAN 90 DIE¬ 
SEL - 266-3200. 
LOLA 


PICK UP MANGA- 
LARGA 88 - Cinza 
mot cjas. compl 266- 
3200~LQLA _ 

PICK UP MANGA LARGA 

UB Ga\ Alcoul Finnnoo 
GUAM III I 399 5033/ 


SANTANA GLB7 « i«u|>l- 
1(i 4 piu ImdO nu. I» l.ii 
12».% H Piam 72 l»l ,'M'J 
5545 SAN 105 AUIOMÜ 
VI IS 


SANTANA Gl 89 2 0 3P 

rompi vrini lúm* u iluin» 
PCD rml.uln M HimimM 1 HO 
1 286 6/t0 AU TOMAR 


PICK-UP PASSO FI¬ 
NO 88 Diesel, com¬ 
pleta Ôt preco 399- 
6690 NORCAR 

PICK-UP PASSO FINO 88/ 
89 Compl labí ini couro <ir 


SANTANA Gl f. Gl S U9 

Vmifc imial riMtri'1 


2bi» 61.,.' tlANSAUTQ 

SANTANA GLS OKM 
Cinza nlmbus. compl. 
fíibr . g«w., cod 5200. 
Pio. entrego. Poda lavor 
o carro bojo Ot pço. 
BLAZER VElC 399 


»RÊMIO S 90 Gusolina 
13001) Krn novlsuunn lioco R 
Cundn Hnr.lim BtíO T 268 

liH47 CAHnnUQM 

PRENI0 CSL 

COMPRO 

TELS: 259-2992 


R. Bambino, 66 


(In liulr luilHIimlu o MU» n»col 
pço 81 A/l H VLIC 31)9 
6480/1801 5B4B 


266-7059 


QUANTUM GLS 89 Prnln 
nnix g.w compl l.il»r • loca 
Mas ot UM ar IfOc.i lin 269 
2992/204 4297 


Vormolho colorado 
compl f/ibr gas cod 
5200 pia entraga podo 
levar o carro hoje ót 
proco BLAZER VElC 
399-6480 1801 5548 

íantanaqls .mi .’o;v. 


NESTA GUERRA DE PREÇOS, A RUSCAR ESTA 

GANHANDO. APROVEITE AGORA, POIS 

SÃO POUCAS UNIDADES. (NIVA ST. 2 UNIDADES) 


QUANTUM GLS 89 - 
Completa, automática, 
álc, prata. iin. dono. T: 
342-0862/ 776-3399. 


ANDALUX PRÉMIO Sl 89 4 plft p« 

unlco dono wumío du OKm Ir/ 
rui 18. 294 0448 ANDHLA 

SMLIB^/UVI ALIT uah/dorn Ifih _ 

SR PRÉMIO Sl B9 Ga* vinda 

c/vicl «ld o»c cairo tr/lrn 
399-66 9 0' R«4l Grar.üo/a 3/2 A Vf.l 

- — . ■ — — ■ CAR T 226-2996/ 266 

’ICK UP SULAM 89,90 <»844 

li.iwjtiMii 6 i ri ral. (Iiipla com - , 

lilula ar ira fin H« 6/7 1661 

- Fprêmio \ 

OKM \ 


SANTANA GLS 2 0 89 


AUTOODAOE 


PICK-UP SULAN 89 

Compl com ar óti¬ 
mo pieço conlira 399- 
6690 OKM 


QUANTUM GLS Gl 91 
OKM Compl iMiitiMin na h 
li f.ic ni piiK» A» Aunando 
LiKi.bar.il 94Q 1 ,U)»I Q31Q 
QUANTUM SPORT 90 
Vniindhci coiiiiílnllsslino Rua 
Viftcomla tíu CiravaiaN 55 I 
2tUi 5162 MANSAUm 
QUANTUM SPORT 90 
Conipinia iti» laliMca vtimn- 
I»I.I Anulo nota 294 Hli94 
APLICAR VIICUL05 


SANTANA 
O KM 

Tol. 2Ufl 4300 


UMA CASA QUE É EXCLUSIVA LADA, TEM 0 MELHOR PARA LHE OFERECER, 


PICK UP 


• GARANTIA DE 1 ANO SEM LIMITE 0E QUILOMETRAGEM 

• SUPER AVALIAÇAO DO SEU USADO NA TROCA 

• ACEITAMOS CARTAS DE CRÉDITO DE CONSÓRCIO 

• ANTES DE COMPRAR. FAÇA 0 TEST-DRIVE 

• A MELHOR ASSISTÊNCIA TÉCNICA LADA D0 RJ 


AV. DAS AMÉRICAS, 645 — BARRA 

TEL.: 326-3515 

AMPLO ESTACIONAMENTO 


PRÉMIO SL 90 Ramladn 
6 DOU Ki». mi cliinii (ias . prn 
tn. 1 6. 4 i.ln* 5 m ar mm, 
ani ir v trlfrir. DlJT 91 Cr* 
.THOOmil 774 4167 pau 


AQf Siili itiiM* 10*| 

SANTANA GLS,87 Mç. 
voirn compl «r.t 0. V‘ cor tf 
tiar.mt luO/Mltt tin Ac tre 
PBX MM696 Abr V..I) 
dom alulBIn. UAN 


QUANTUM 

OKM 

t 0 I.: 286-4340 


PRÉMIO - S/SL/CS 
o CSL Okm a partir de 
3 480 mil 399-6690. 
NORCAR 


PICK-UP VENDA A 

SUA Pelo molhor 
preço possível NOR¬ 
CAR 21 nos do tradi¬ 
ção no ramo Iicjuo 
399-6690 


MATERIAL REMANUFATURADO 

E A BASE DE TROCA 


PUMAGTS80 VmiiMorn 
nas r.nvls«.ii»a li lrn 12m R 
Itnal GmmlnM 37? A T 706 
0844/ 22b 2ÜU6 VI LCAIt 


QUANTUM SPORT 90 

Álcool. vnrmHh.i un rlnnn 
vitui ruiva cumiilnta Tal 240 
8937 «I- a 6* liriu Mo» 


PRÉMIO 


i*^«m ruiliiMN 

•IICVIM HKXKIKIITOOUH' » 

*hm ,.i> niM. 

U'HlUI 
V.UMHUU 

*i», 

U.-ll 

,.i« f—» »•■»« 


PAR oiANtr moou iuasi mo 

vaKinoi i* ••■•** *»•**«!**! 

U.,|' • "• A» 

M.-r. »».*“ r-".» 

Oir n», "*. tw, tu, friH 

I « ••( »|li,r- • I '**' 

P...4I te- » 

II—I 

rw .N.W 

• ..... iHio-i.J». 


OKM 

Tol.: 286-4340 


OUANTUM OKM T r»o 
ilitlmr T 266 71)59 RAU.Vl 

QUANTUM 2000 GL 88 
Gas. im. dono compl u hn 
Itamblnu 86 T, 266 7059 
RAUVE _ 

QUANTUM 89/2 0 Ga-, a* 
som. n/iil tilbcau) 20 000 Km 
•amliidu Fm i a»o Av ()i<- 
iiaiioMaod 46 Bana 39U 
4633 399 0133 rrm-v...> 

QUANTUM 89 CL MolAli 
cn i ai iinico ilium nsl *ln 
DKM Itüi. fac Qarar.ua cl*- 
UimIkLicIi* MKO AUI06 
V Paina 3/4 280 6106 AA 
VURJ 01H> 


i .1 

C,'l* 

»n.*r 

.,, 'IV w«< 

-'41 

•PM 

'II .•«••« 


•* *■ «•»« 

li «I »u 

.'I, 

M 

l-U «•-» 

.1 ir <)*T 

\--rti 

>s, . 1 

UM ■ < - 

II d l*U! 

t>HoiNUUkC n»*»i«niM4in 

oo in haarsiio •. «-.i " k—i" ' «•*' » 

t M i «,i ,m»«M 


PICK UP 
OKM 

(PABX) 267-1482 


I MOLA-i I 
HOCSCH' 


RAGGE MOO CAllFOR 
NIA910KM Praia c.a/ul 
I nlmoo na «ura Ar. troca 
294 8694 APUCAR Vf |d 

RANGE ROVER VOGUE 
1991 ZERO KM Cor 
branco, couro cluimpag 
no. complnto Pronta 
uiurega (021)275-8795 


PRÉMIO S/SL/CS 
o CSL Okm a partir de 
3 480 mil. 399-6690 
NORCAR 


SANTANA 


GLS 87 au¬ 
tomático 4 pis novíssi¬ 
mo troco focil R Mar 
quíts S Vicente 176 T 
239-1444 Dom. ate 
14hs. 


IPANEMA 


i .*,«iii»i v*".-* *1 

|-«.r-» M.,w. 

(••Ml 4l* v»|»y- VlnflMIl 

(..,M-||»'< 1» ,•1», » 

IV Mm, Cci- nlVi,-. »i 

M II.'rH *'••-• '>.!•• 

I* • -n'"lH », 

*-..»( (tl.MJvv. 


PRÊMIO S/SL/CS 
o CSL/OKm a partir de 
3480 mil 399-6690 
NORCAR 


PICK-UP VERA¬ 
NEIO CS 89 Gas. 
compl. ar e som 399- 
6690 NORCAR. 


SANTANA 

OKM 


QUANTUM 91 OKM CL Gl 
GIS Proriia uiitiOQAS. 
crOihio mnomntlco * fia¬ 
dor TAKY CAR 677 336?. 
577 3623 


SAMAHA 1 5 b PTS 91 

1’mlu nsladu ai>tiKM Av das 
Amwm.is 1,46 l.a 325 
3616 RUSCAH VEÍCULOS 


Pronta 

entrega 

MAZDA MIATA prau 91 
MAZDA MtATA vermelho 91 
MAZDA MIATA bnrnv 9| 
MAZDA MIATA uul 91 
MAZDA RX7 


QUANTUM CL/ 
GL GLS 0 km o me- 
llioi preco do Rio 
Conlira. 399-6690 
NORCAR _ 

QUANTUM CS 86 - Dlr 
liidr ar verde mot no- 
vlssimu tre fin R Hu¬ 
mana 63 T 266-5345' 
266-5959 


SANTA MATILDE H6 

t‘omi»,'li> vmliu ü rilmilm'.. 
Miuitr neva fMIar 296 J/U5 
SANTANA 89 GLS 2 0 
Üabulma ?p ,»> a.r mutalicu 
Pouco iiwi iia»iir.iil.ii MmIiuii 
ulmla luiji' 439 2432. 326 
3814 


QUANTUM CG 8b H*W 

mel compl Tm: Fi» lt fr.m 
cisco Oiaviami 41 1 621 
4093 287 01% HANSAll 
1U 


IPANEMA 


PnfMIO 0 KM Gasolina, 
n.otol 1 WH) Pnrliculai preço 
labiila Economi/ie wmplara 
mUnin. Iretií e oikuiuii.i^ 
714 381 »V 709 3003 

PRÉMIO CLS 91 - Gas 
completa c/ar 3 500 kms 
Ifluni Okm troco fácil. R 
Murquos S. Vicente. 
176. T. 239-1444 dom ató 

14 hs. _ 

pnEMlO CS 88 


QUANTUM CG 86 ClH»l)l 
,ii d» v«Jr Pirtla mm ui ,*»l 
H Üamüma 180 280 6715 
Amornar 


SANTANA GLS 89 4 podai- 
ii.ivoiiria iimii* cempimu o, 
iillMiíM Ac«Hix Uon.i TH 
294 8694 APLlCAft V£IC 


conwhi»el, branco 9) 


QUANTUM CG 86 1'rH.I 
«Ml IH1 » dumi ar Ir Im H 
Jardim UelAniro 514 T 637 


rSUBISHI .VKVGT VR4 
impanhe 91 


QUANTUM 
GLS 88 

I Uit iigno compl aUam 


xulomAircu venle 91 

MITSUBISHI CSX 
mecJmca branco «I 

D0DCE SHADOW prelo 91 

PATHF1NDER vinho 9| 

POVTIAL SUNHIRÜ 
branco 9| 


QUANTUM CG 86 V.r*mu 
llio lúm* Álcool. iMiailimiir 
eslndo CAROLI CAR Itua 
U.iMo du Mrtsquil.1 13? 


AUTOODADC 


Mauon 

ii'1'l alc 2 (»s son> liniÍHsm’ii 
,».t riu nova CARDICAH R 
Bai.iu riu Masquita 132 
RAUX 284 821IJ _ 

PRÉMIO CS 90 16 Utirn 
moinlico nas. *M*i «Ir 0 Km, 
VtiriüH o|x n)na<h do lálmca 
Vdo liocn e arr.inin financia 
munro 399-3864, Ricardo 

PRÉMIO CS E CSL 89 

Mi-Ula.iN r, v/inos opnirinau, 
U u.facH M.»iui Avila 200 A 
UMAZAOVEIC T 234 9906 
264 KJ48 _ 

PRÉMIO CSL 89 30 000 

mi riimWuio l ar| estado 0. 
Cr> 3 inilhôm. Viwondu Al 

liu quwtnuu. 694 Lrtilori _ 

PRÉMIO CSL 89 Üõãõ 
mut OI oM.rdo Tio/Fin R 
Francisco Oiaviai.u, 41 I 
521 4693/287 0195 HAN 
SAUTO _ 

PRÉMIO CSL OKM 4 Pis 

votdn mut cumiil ar «nu ho 
I.r Tl Im 18. 794 0*148 An 
d,6a Aid uaiI dom 1Ü« 


SANTANA GLS 90 IVtn 
«ias 4 oi*, miM- novo Fmauriu 
i.RAFFlII 1 3í)9 6633 

4360 73211 _ 

SANTANA GLS 90 4 m 

aidomatiiu rias UM incimi 
ComplHu du l.ib* Ac Imiía 
21)4 8694 APLICAR VHC 

SANTANA GLS 90 Ü.nol. 
»j 4 puil.r» Cin.M GHAfFlll 
AUTOMÓVEIS M .199 
6633‘399 4350 2876 


QUANTUM CL 88 An.l 

liiscma U'*h comnl «.- ar c du 
labí usi d« OKm Ir Im 18 • 
794 0448 ANUIU A AUT 


MERCEDES? POR QUE NAO 
RANGE ROVER? 

Range Rover Vogue SE Preto 

Range Rover Vogue SE Branco 

Range Rover Vogue SE Prata 

Discovery V8i 4DR Verde 

Discovery V8i 4DR Azul 

Land Rover 90 HARDTOP Branco 

Land Rover 90-HARDTOP Vermelho 

Rover Sterling SE Azul 

Rover Sterling GTS Preto 

LAND ROVER DO BRASIL 

Rua Lauro Mülkr, 116/1.604 - Tels.: (021)275-8795. Fax: (021)275-8445 


R. Bambina. 86 
266-7059 


S.ili dnm 1 li h 


QUANTUM GL 89 Vurdn 
«llC •* OUire CL 91 branca nas 
arriba» compl l.ib Imiluv vol 
da Paina 64 1 286 1)979 
26b 14üt» _ 

QUANTUM GLS 88 Motor 
7 000 compl du l/itmcu cu«» 
twd « bc Roc.iro muco dono 
399 6590 NOFICAH 


QUANIUM CL 89 I 90 
A/ul bisc.ua arcpnrl imla-. v 
vmiüw* Rua Vi»c Cíiuvolas 
56 1 266 5162 HANSAU 


I M P O R T 

Av Vencesliu Brai. JO 
Riodr Jancim • RJ 
TcU 1021129S4972'541 5686 
Fax: 10211 27S 9396 
m N E 79-ST 
Miuni. FL 33138 
Tel /Fax: (305) 754-0709 


QUANTUM Cl 09 Gar. 
compl puno ârilX I lil.w irç. 
Im 17. 266 0844 276 2596 
VELCAR 


SANTANA 
CL 91 OKM 


QUANTUM 

OKM 

(PABX) 267*1482 


QUANTUM CL 90 Gosuluui 
cumplui.» do l«ilNlca. a/iil i»„ 
laliuo Acmlu buca lr lul 
794 8694 APUCAR VElC 


• Otis b*>i|u moljl c 


QUANTUM CL/ 
GL/GLS 0 km o me¬ 
lhor preço do Rio 
Confim. 399-6690 
NORCAR. 


RTb amblnfl. 86 

266-7059 


QUANTUM Gl 89 Com 

plvUssImo GRAPFITI AUTO 
MOVEIS ThMowh 399 
6633/399 4350, 399 2826 


QUANTUM GL 89 Pnd.i 

compl - iHiOtflvmco H Visc 
du CaravHa*. 5b T 206 5162 
HANSAU1U 


QUANTUM Gl 87 Cava 
moiiil. compliito ( Idirvcáu 
R Viscomlu <lu Caravi'iaii 55 
í 266 5162 HANSAU!U 


QUANTUM CS 86 V-mm 
lha c ar íit osl compl Rua 
V.worufa d« CaravHav 55 T 
260 5162 HANSAUIU 


PRCMIO CS U diinn 80 
8/c/ar 01 imo iHHado su pai 
«Colar. 1950 Tul 226 3050 


Crtusaeoo 

(rUICOM 


PRÉMIOS 86 14milkms 
ôt «sl Bm. ródio s I 264 
7428 Rosa 2 milbòmi 


Cri) XO O» 


SANTANA GLS 91 OLm 

vurd p.in1aiial gau (•nir«M|i> nj 
hora Av Armaodu Lamtu.Ui 
94Ü 399 0310 


PRÉMIO S 88 4 pis usi 

OXm u dono .»c li/ltn R Jai 
üim Botilnico 614 T 537 
2613, 286 0265 


Críiay# 


UMA COISA VOCE PODE TER CERTEZA 
NA NORCAR FICA MAIS FÁCIL DECIDIR 


•RÊMIOS88 Urui.odonu 
5 p novos if*il do novo 1«l 
677 0759 Cor th*w 


SANTANA 

OKM 


PRÉMIO S 89 


Cin/B 

niGlálIco todos os op¬ 
cionais o rádio 29.000 
km tel: 274-4590 Cr$ 
2.500.000.00. 


GOttfS CrikKDKD 


Cr5 4.400.000 
CrS 5.150.000 


Todas as cores 
e modelos 

Tel.:286-7248 


PRÉMIO 

OKM 

(PABX) 267-1482 


SANTANA GLS EGL 90 89/ 

88 Compl. linda* com*, pa 
ranua eM OK Fac 1 ano Av 
Oluojrio Manei 45 l*iiir.» 
TH 399-4633 399 D133 

SANTANA NOVO OKM 

ComjHcUKsiuiu niiM lumoo 
ot pi«b l* f<n 18» 294 0448 
ANURtAAul Mb.dom 


IPANEMA 

























































































































































































Cadillac 


Cadillac 


Cadillac 


Cadillac 


Cadillac 


Cadillac 


Cndill/nr 


Cadillac 


Cadillac 




Toda a linha Ford em 
venda especial antes do 
aumento. Venha já! Hoje 
plantão até as 16 h. 


274-4398I294-2137 


Cadillac 


Iguave Veículos Ltda 


sábado. 31/8/91 ♦ Carro e Moto ♦ 13 


JORNAL DO BRASIL 


Na DeBsul você 
faz o melhor 
negócio. 


LIGUE: 546-8500 
E 541-2149 


OFICINA FIAT EM ATE 3 VEZES 
IGUAIS ES/JUROS „ 


(ENTRADA E MAIS DUAS) 

DE SEGUNDA A SEKTA DAS 7 30 AS 17 OOh 
PLANTÃO AOS SABADOS ATE AS 13 H 

TELS: 546-8566 E 546-8585 




• MAIOR ESTOQUE COM PRONTA.ENTREGA 

• PRAZOS E DESCONTOS ESPECIAIS NO ATACADO 

• FACA SEU PEDIDO E ENTREGAREMOS NO LOCAL 

TELEPEÇAS: 546-8533 E 546-8585 


A SUA CONCESSIONÁRIA FIAT E ALFA ROMEO NO RIO DE JANEIRO 


ALFA ROMEO 164 

A PERFEIÇÃO EM NOSSO 
SHOW-ROOM VENHA CONHECÊ-LO 

DE SEGUNDA A SEXTA 
DAS 03 00 AS 30OOH 
SABAD0 DAS 08 00 as 18 00 H 

RUA GENERAL P0LID0R0, 81 - BOTAFOGO - PABX (DDR) 546-8585. 

VEÍCULOS NOVOS 546 - 8500 / 541-2149 VEÍCULOS USADOS 546 - 8555 / 541-9243 CONSÓRCIO 546 - 8522 / 541-2498 

PEÇAS 546 - 8533 / 542-3195 OFICINA 546 - 8566 / 546-8585 FROTISTAS E GOV 546 - 8509 / 541-2149 FAX 546-8577 TELEX ( 21 ) 36776 DELS Bfa 


A.,ri»r»<*vr «i i J 


FINANCIAMENTO EM ATE 12 VEZES 


Financeira no local com as melhores ia*as <Jo mercado Acenamos sou usado na iroca o carias do crodiio do consórcio 


LIGUE: 546-8555 E 541-9243 


VERONA OKM l» viiln 
n<«ttd e GLX rompi cmw 
fT*»l onif imrduta Ti Fm 18» 
294 0440 AnrtHM Aut Mb» 
dom 16h 


VERONA GLX 90 And 
met compl 14b b/l* R Mu 
nu.1* 88 T 4499 ISIO 
AUtOMOVUS 


UNO 1 6 R 90 Gas 
hranca òi ostndo Tro¬ 
co Facil R Marquês 
S Vtconto. 176 T 239 
1444 Dom alo14hs 
UNO 90 GASOLINA C 87 CS 
ALC linda > nova tmru 
fai l?m% Rti.i Pum 72 1.4 
W4b ti AM OS AUTO 
MOVÍ IS _ 

UNO BRIO 91 0 *m i *n/a 
muiál < «nutletii t’inpl.u ada o 
soí i ■ l ■ 1 ml • 12 
nnt-i I.-I Cm . 1 i:ri _ 

UNO CS 86 - Álcool, cin¬ 
za, v olotricos, limpador 
irasoiro. 4 pnmis novos 
oxcol ostndo. Infs 246- 
5423. Sr Adilson 


SAVflHO \ f> Cl «lo A f 
'nwt 1 7000 Km nova Iiimi pi 
çn R Conde Bonlrm Hi»ti 

2H8 0H47 C.itnmum 
SAVLIHO 1 U li Km .ih .>. 
«m/.i PaiOculin Ci* 4 8( 


VOYAGE 

OKM 


VERSAILLES 

OKM 


VERONA 

OKM 


VERONA GLX 91 Marrom 
mpl (i.is compl fab* umco 
dono Ac troca/lm 259 
2992,294 4297 


(PABJ026M48Í 


Todas ns cores 
o modelos 

Tel.:286-724Q 


Todas as cores 
e modolos 

Tol.:206-7248 


Todas as coros 

e modelos 

T«Ij280-7248 


VERONA LX 90 Vwmctho. 
•nu.ii O km. estepe novtnho 
13000 km Cr* 4 200 mil ln 
iinio na tvwa Trl 446 7268 


VERONA LX OKM 91 Ga» 
arul pe*ol vmIui» ulc part I 
276 0393 hor min Jos Joi 
(|p etilr • 3 puni 


VERSAILLES 
GLEGHIA 
OKM 91 

Pronta Entrega 
295-4882 
295-7793 
295-5444 


VOYAGE 1 6 Cl 90 Uun 

co .ocool mda* nijfl bom pre 
co R Condi* Bnnlirn 8Ü6 
t 2(18 684 7 Çjiiohiim 
VOYAGE 83 Cu»M metal* 
tn álcool ri»c«liMt« estado 
7!9 1902 il utiU nOllu Sab 
Puiu i|i,i _ 

VOYAGE 83 Prelo e.celen 
t« esiadi) toda do m.mnúsio 
I errai• ijd**» o lota tlM» ao 
cumufMaiJO ,in* clt.i Cf* I 500 
ff" 1 A, olff.i T 237 3312 

VOYAGE 84 LS 4 pis cio/,i 
p*aia lindo troco F.ir <?m» 
R Piauí '2 T«*l 289 5545 
SANTOS AUTOMOVE'9 

VOYAGE Cl OKM Boijn 
tonoildl cod 4071 Pronta 
entrmi.i Ijc unt lm aoirc 
PBX 541 1696 Abr wh 
dom ntó 18Ns LIAN _ 

VOYAGE CL 1 6 0 Km 

mui álcool Ico.Fm MAR 
JAN VIIC R Haddock Lobn 
39 T 2 73 364b _ 

VOYAGE - CL/GL/ 
GLS O Km/0 melhor 
preço do Rio Com¬ 
prove 399-6690 
NORCAR _ 

VOYAGE GL 89 U dono 
«rnuip 13 mil Km Beqe mH R 
Hambma 180 T 286 6715 
AUTOMAR 


UNO S 90 (banca na» * 
nova .te n.fm 18» H Hu 
mana 68 C 286 7597 LUCAR 

UNOS 90 Gjv Ii.hh.os teci 
ao 5 ui Ump ilwmb naz i» 
lm '» Humana 88 t 26B 
44‘Jü ISIO AUTOMÓVEIS 


VERSAILLES 92 OKM To¬ 
dos os modolos T 266 7059 
RALIYE 


VERSAILLES 

OKM 

Tel 286-4340 


UNO S/CS/UNO 

CS 1 6R Okm a partir 
de 3.500 mil NORCAR 
399-6690 


VOYAGE IS 83 . 1 , 

r.v«i,%iv som «i tile Diivtdu fw.vf 
uilIfU. f||u.»l fi.i lm 12 m R. 
RimI GmihSh.m J8 r 28b 
7248 SULCAR 


CS 86 l»*iie t omp 
m av.iiMi.Mi boca Fm 
» H Smi Iro X.lVmr 68 

* soro 248 8905 


AUTOOCVADC 


IPANEMA 


UNO CS 90 Gas equip 
novíssima troco facll R 
M.irqiins S Viconto, 
176 T 239 1444 atò 20 
hs. dom ate 14 hs 

UNO CS OKM UI v.. , iir* 
metal 6 m nus li «•!• H Hu 
muita 88 T 21*6 4499 ISIO 
AlUQMOVIIS _ 

UNO MILLE OKM tli.iu, ,i 
hu« 1 i* i'i.ii,i pii*!,* vermelha 
»’fOHl*i unir n lm 18» 294 
0448 ANDRÉA AU1 Mb 
dou* 16h 

UNO MILLE OKM V.n*a% 
* uun Pronta *“iiu*i|a ti lm 
18 m MHhin avaliaiàn usa 
do 228 3010 248 8995 


IPANEMA 


SAVEIRO Cl. BR Uniu *>l 
cool Mim capota •••ri<i*,i*if 
filado CAROLI CAR Una 
ÍJti'*iü do Mesquita 13? PABX 
284 8294 


IPANEMA 


IPANEMA 


JNO SX 86 - Preta, no- 
vissima. Trc/tin. R Hu- 

maitá, 63 T 266-5345/ 


VOYAGE IS 84 Bi*»*** 

Air super novo r* lm i**» 
294 0448 ANOREA AlTT 
Ml* dum Ibn _ 

VOYAGE IS 86 Vmrlf m**ri 
lico nwnoustado TMbir 246 
6296 


SAVEIRO CL 89 

Preta, semmova 266 
3200 LOLA. 


UNO MILLE OKM Va¬ 

rias coros pia ontroga 

BLAZER VEIC 399- 

6480 1801 5548 _ 

UNO MILLE 91 OKM Pron 

ta uniroo.i mollior proco 
TAKY CAR 577 2256 577 


GUARUJA 


VERONA 91 OKM Todos 
modelos crédito automáti¬ 
co s fiadoi 577 3523 • 577- 
3362 


VOYAGE GLS 89 18 A* 

condir complfio como você 
nusiu Uiuauji 285 Tel 26H 
9821 KING 


rOYOTA Vnndu rnusurciu 
n.iii corMempliKlo. Hwlnlwn-. 
fiO meses. 16 piet.wc6ev n.i 
n.i» dn Ci5 1 '70 ml Ac otmla 
Tel 394 0743. 394 9656 


VERONA GLX 1 8 91 — 
Gasolina cinza (aguar 
compl fabr c/7 000 hm 
roais BLAZER VEIC 399- 
6480 1801 5548 


VOYAGE GL Vendn Cota 
consórcio 13 piesl PapuS 
Tiaiar Tol 611 4058 


UNO MILLE 91 Gas praia 
compl c som, 11 OOOkm 
roais ontrui.M imodiata 
c-certf qaranl lac unt lm 
ac tre PBX 541 1696 Abt - 
sáb dom atò 18 hs LIAN 
UNO MILLE P.Kst* couv 
Nlosbla na 27* avuHtib Ci» 

500 mil * 22 DNMaçbe» de 

C*s 10J mil Tel 201 8880 


voYsoeow» 

(PA.BXmWW 


0 FORO tu UMA 


ESPORT1VIDADE EM 4 PORTAS 


XR3 

e CONVERS. 
OKM 91 

Pronta Entrega 
393-4049/393-2850 
393-4775 


VERONA LX 1.8 
EGLX 
OKm 91 

Pronta entrega 
295-4882 
295-7793 
295-5444 


UNO — Mille. Uno 
Mille Brio A partir de 
3100 mil NORCAR 
399-6690 


VOYAGE LS 82 Gas enc 
trsl ú dono ac lc/lin R Ja< 
dim Bolònico 514 T 537 
2613/286 0255 


Venha já conhecer o último lançamento da 
Ford: A esportividade do Escort aliada ao 
conforto de 4 portas. 


TOYOTAJEEP 

Todos os modelos 
91 —Okm 


UNO S 1.5/ 91-0 
Tratar tol 712-0035 


UNO S 86 Ulflcnlv p.Nlir.u 
l,ii fsl.uio ÜK laibo AM IM 
snflrvdò comíjusiivel álcool 
Tel 256 1 211 


MAK 


VERONA GLX 1 8 90 Al 

cool pi“l»nin estado 24 OOO 
KM arcond vtdioseie?» na 
va Heli tuin completo d** 
laOnca Ci» 4 900 mil Tratai 
221 8718 


OKM 

Tel 286-4340 


Alr.oUl bHV 


estado de 0 m> D» 2 690: 
mil Tiai.it tr»l 287 0526 Cu 1 
pacabiiua 

UNO 1 S EXPORT 90 ÕT 

solmd piata 1 5R tiaaolma B9 
H Conde Bonfim 866 Tol 
2b8 6847 Caunnom 

UNO 1 5 R 88 V..HII vi ii l 
lua ene ciuio li lm 12m t 
266 0844 226 ."ülb VtL 

CAR 

UNO 1 5 R 89 Cm i-umpi 
de fali rriUilu mn-a Iro lac R 
Prnlitssõr VaLui.nrs 4 GiJ|.hi 


JNO S 88 Al.-uol amurmb 
liairiio. etirmi estadu umco 
dono Tiat.w Bnmn tel 294 
4254 _ 

JNO S 88 VVml*- ■,*. v*"de 
met.ilir.o 5 matrhas ba<«a 
qwlomeiranitm sem deleito 
nunca bateu i ano do w*nh© 
ia Tel 322 2326 


0 FORD W ILHA 


VERONA 
LX e GLX 
OKM 91 

Pronta Entrega 
393-4049/393-2850 
393-4775 


A melhor marcado seu Ford. 

Av. Carlos Marques Rollo, 951 - Nova Iguaçu. 

Tel.: (PABX) 796.1110 

DIRETOS: 796.1307 796.3685 796.2496 TELEX:(21)32.336 
796.2377 796.1749 796.2533 FAX: 796.0870 


AUIOCIXADE 


GM OKM 

CMiíTTTI Dl 

VW OKM 

OCX CUGlKUS.cn 

*AD*Tt U/tU'M 

iruf Mi. U/Hl 

l*uu ILiaiUIK 

VOlAGt CUIU 

.«Hàll CUGUOlS 

■ OMBI ITO »US0*O»Ca UM 

oMi* meoMoe o#i 
<:•■*»«*-tl-COMOD 0**l 
c**n o» . ■- 

«pouo acm» 
t(k<«*a Cl.Gl QlllIIC 

auAnniM cuauou 

IIMfOÓ pi iAi 

»<« V* CSiCl 

FIAT OKM 

IMO MI 11 1.(1 • U 

savimo ctm 

FORD OKM 

IKO*l UOUlM. 

*|lfu li GU 

SSuCU 

lisa Kttii 
><* u» *ca»o 

•IS'* uous 

ICM* «BCC40* 

Veículos disponíveis de acordo 
cio estoque de nossos fornecedores 

iRPiMkrijua.propn.) PABX 289-55*5 

1 Mè0f 





















































































































































14 ♦ Carro e Moto ♦ sábado. 31/R/91 


JORNAL DO BRASIL 


PEÇAS 


& 


cu 


AS PEÇAS GENUÍNAS CHEVROLET QUE VOCÊ PRECISA ESTÃO AQUI: VENHA BUSCAR OU TELEFONE. 


290-7362 290-4198 290-7712 


PEÇAS EM PROMOÇÃO 



<EFERENCIA 

>Í 25G172 
52 255.323 

9461344? 

94 652 593 
94Ô52 895 
.<655769 
7322 12? 
52250 4*7 
52 25: 320 
52255322 
52 276195 
52278.197 
62278159 
94622.079 




DESCRIÇÃO'APLIC. 

BLOCO DE MOTOR MONZA 2 0 GAS 88 
BLOCO DE MOTOR OPALA 4 CIL ÁLCOOL 80' 
BLOCO C PISTCES OP 4Cil ÁLCOOL 83 59 
CABINA C/PORTAS CAMINHÃO 85/C/VEN TETO 
CABINA C/PORTAS CAMINHÃO 85' 

CABINA OPORTAS PICK-UP 83*91 
MOTOR PARCIAL CAM 64SDCÔQ 
MOTOR PARCIAL CHEVETTE ÁLCOOL 887 
MOTOR PARCIAL OPALA 4 CIL. GAS 64 
MOTOR PARCIAL OPALA 4 CIL ÁLCOOL 80' 
MOTOR PARCIAL MON2A16 GAS 87/ 

MOTOR PARCIAL MONZA 20 ÁLCOOL 87/ 
MOTOR PARCIAL MONZA18 ÁLCOOL 87/ 
MOTOR PARCIAL CAM GAS 81/ 


DE 

301 123. 
266264. 
295529. 
946 795. 
946795. 
928 176. 
555537. 
499 846 
554449. 
6G7 :.*4. 
545706. 
618 396. 
790 550. 
606 390. 


POR 

195 729. 

.74371. 

192093. 

615416. 

615416. 

603.314. 

36’ 099. 

324393. 

360 391 

394753. 

354708. 

531 957. 

513857. 

254478. 


Amortecedores AC Delco 
Balanças de suspensão 
Bombas de combustível 
Capoutoda linha Chevrolet) 
Carburadores em geral 
Comandos de válvulas 
Correias de aiiernacor 
Discos ce embreagens 
Para-chcquesdiant eiras 
Pára-iamas 

Plaiores de embreagem 
Rolamentos em gera' 


DESCONTOS 

m 

40% 

40% 

35% 

40% 

40% 

35% 

40% 


SOMENTE ATÉ DIA 10/09 


A MAIS COMPLETA 
OFICINA AUTORIZADA, 
AGORA PARCELA 
SEUS SERVIÇOS 
PELA GM. 


OBS.: Mantemos ainda um estoque acima de 10.000 itens originais Chevrolet c/dcscon- 
tos especiais dc 20 ate 40% p/pagamento à vista. 


BALANCEAMENTO DE RODAS 
ALINHAMENTO DE DIREÇÃO 
REGULAGEM ELETRÔNICA DE MOTOR 
REFORMAS EM GERAL - LANTERNAGENS E 
PINTURAS 

TRABALHAMOS C/CIAS. DE SEGUROS. 
RAPIDEZ NOS SERVIÇOS 


ik. TRAFFIC DIESEL 




| Porias traseiras c/ aberturas 
de atè 180 graus. 
Capacidade 6 300 litros 
e 1 410 kg de carga 


A MELHOR MANEIRA DE TRANSPORTAR 





MARCA MODELO 

ANO 

COR 

CHEVETTE SlEÁLC 

87/88 

PRETO 

CHEVETTE SLEÂLC. 

87.88 

BEGE 

CLASSIC 2 P 6AS 

88187 

CINZA 

MONZA SLÁLC. 

87/88 

VERMELHO 

CLASSIC 4 PÁLC. 

88 ; 89 

AZOL 

CLASSIC 2 PÁLC. 

89.89 

PRATA 


MARCA MODELO 

ANO 

COR 

MONZA SLE GAS COMPLETO 

88/89 

BRANCC 

MONZA SLEÂLC. 

89/90 

PRETO 

MONZA SLE GAS COMPLETO 

891 

AZUL 

CARAVAN DIPL. GAS 

891 

PRETO 

PARATI LSÁLC. 

85.1 

DOURAQi 

DELREYGLGAS 

90/90 

PRATA 


Oficina • Eslr. Velha do Pavuna, 177 - Tel. 270-0202 

VsJculos Novos • Eslr Velha da Pavuna, 177 Del Cashlho Telex 

32676 PABX 270-0202 • 260-1701 • 260-8698 

Vsiculos Usados • Av Suburbana. 3196 — Del Castilh • Av 

Suburbana. 8424 Piedade Tels 201-7795 • 283-3548 • 281-7349 

Poças s Baterias • Estr Velha da Pavuna. 177 

Tel 290-4198# 290-7712 • 290-7362 

Motos YAMAHA #. Av Suburbana 8424 — Piedade Tel 289-3548 



COACtmonifio 


fMumou 
















< 'OlilM ni 


PROTEMAX 4 
Prolotor de aparelhos 
elotro-elelrònicos. 
Elimina ruídos o 
Intortorónclas. 

Ewlla descargas o 
olovaçôes do tensão na 
rede elOtrlca. 


QUALIDADE&VAR1EDADE 

ELETRÔNICOS 


Sempre o Menor Preço 


RADIO portátil RP- M11 
MOTORADIO • 1 faixa AM 


PURIFICADOR AGUA 
MAXI WATER - Aflua 
pura em alguns 
sogundos. sompro 
que quiser. 


TV COR 5- COM RÁOIO AM/FM GOLDSTAR • Tolovlsor porlatll. Rocopçoo VHF.UHF. 
Garantia do 1 ano. _ ^ 


MAXI DUCHA LORENZETTI STO 
Qualidade a toda prova. Fàcll Instalação. 


5.300, 

LOJAS AMERICANAS 


DEPILADOR EPILADY 
Extrai os polos pela 
raiz. deixando sua pele 
macia. Blvolt. 


SECADOR DE CABELOS 
HAIR DRV ER TAI SHIN 
Pratico e compacto. 

Ar quonte e frio. 


SECADOR MODELADOR TAI SHIN 
Soca. ondula, modela rapidamente os 
cabelos. A r quonto o frio. Acompanha 
acossórios. 


LIQUIDIFICADOR S BRITANIA - Qualidade o potência 
Possui duns velocidades e pulsar. 


Sempre o Menor Preço 






















SABOR QUBJOi 


FXTRATO 
** TOM AT* 


oleo de soja 

refinado 


" faz W) Imos 

4 o~v>» »«u. 

rt+mvin* 

4 I 


'■4»«c*» «to ar mm*** 




Conteúdo ?. litro: 




PURE do tom.il c 
SOPURÉ ARISCO 
Toiro pnch 1.060 g 


POLPA dc tomate 
TOMATO ARISCO 
Totra pack 1.060 g 


EXTRATO do tomate 
SPAGHETO ARISCO 
Totro pack 140 g 


CERVEJA BRAHMA 
CHOPP lota 350 ml 


CREME dc loilo 
MOCOCA 
Totra pack 250 g 


NOVO SUCO do caju 
MAGUARY NATY 500 ml 


OLEO de soja VIOLETA 
Lata 900 ml 


MOCOCA 


'tfd‘1 1 ' 

Min 

VIM • 

miviil»» 


TOALHA DE PAPEL GOURMET 
Pacote com £ 

2 unidades 


PAPEL HIGIÊNICO FINESSE 
Pacote com 
8 unidades 


ESCOVA 
sanltaria 
com suporio 


AMACIANTE 
8 ABY SOFT 
2 litros 


DETERGENTE 
YPE 500 ml 
(maça. neutro, limão) 





1 

• 

I 1 





































mm 

Wmmm 






1tiwtuxni^wMfl 


Sempre o Menor Preço 


PORTA CERVEJA 


CAIXA TÉRMICA - ISOPOR 
21 litros 37Jltros 


GUARDANAPO SNOB 24 cm * 24 cm 
Pncoto com 50 unldndos 


ISOPOR 


COPO 200 ml 
Pncoto com 50 unldndos 


TÁBUA para churrasco 
MOR 


2.65 


1 [GRELHA PARRILA 
N ü 1 • MOR 

1.690, 

Hf] GRELHA SUPERGRILL 
‘ N" 1 • MOR 

1.870, 
































Limo» 0«%co% 




CD SARAH VAUGHAN. CO BILLIE HOUDAY. 
CD OINAH WASHINGTON. 

CD ELLA FITZGERALD. 


CD HOOKED ON SWING. CD ANOS DOURADOS I. 
CD ANOS DOURADOS II. 

CD HOOKED ON CLASSICS. J U|1 


CD ROBERT JOHNSON duplo 


CD RICHARD CLAYDERMAN, CD JIVE BUNNY II, CD RICK ASTLEY, 
CD KENNY G. LIVE. CD LEMBRANÇAS 4, M 

CD JOANNA. CD EURYTHMICS, LL II 

CD INFORMATION SOCIETY. w ■ w w v 


CD MADONNA. CD PHIL COLLINS. 


CD R.Eiá., CD JOÁO GILBERTO. CD SCORPIONS. 
CD FAITH NO MORE. CD CHITAOZINHO E XORORO 
CD MARISA MONTE. CD LEILA PINHEIRO. 


CD A-HA IN BRASIL, CD PET SHOP BOYS 
CD SIMPSONS. 

CD THE BEATLES I. CD THE BEATLES II. 


Prozndo cllonto. nposar do nosso máximo omponho, oventualmente. por um probloma do fomoclmonto o/ou transporte. alguma mercadoria doslo encarto poderá nao estar em alguma do nossas lojas no prazo do validade desto encarto. Contamos com a sua comproonsAo. 


Para atondor o maior numero do cllontes, alguns itens terão ■ I JA H BÊ I BL I Tondo comprado nas Lojas Americanas, qualquor oforta desto 

suas quantidades limitados do compro por cllonto. conformo I M 1 I II IWILh L/ II J\ jVB ã\ oncarte, por um proço maior quo om outro estabelecimento. 

Informação om nossas lojas. Não vendemos por atacado. I W I Lhb IA I I ij oW* devolveremos n diferença. 

Parto Integrante da odlçáo de 30.08.91 do |omal Tribuna da Tarde. Parte Integrante da edição de 31.08.91 dos lomals: O Globo, Jornal do Brasil, O Dia. Tribuna de Polropolis. Hoje cm Dia. Estado do Minas. O Diário Norte Paraná, A Noticia, 

A Tribuna, Gazeta do Povo. O Estado do Parana. Vale Paraibano, Jornal da Tarde. O Estado do Sao Paulo. Folha da Tarde. Folha de Sao Paulo. Diário Popular. Jornal do Jundiai o Jornal da Cidade (Jundiai), para as cidades do Rio de Janeiro, Nlterol, Volta Redonda. 
Nova Iguaçu. Campo Grande, Nllopolls. Petropolls, Belo Horizonte, Juiz do Fora. Blumenau. Curitiba. Porto Alegro. Florlanopolls. Joinville. Uberlândia. Londrina. Maringa. Jundiai. Santos. Sao Paulo. São José dos Campos. Sao Jose do Rio Proto, Sao Bernardo do 

Anrirn Ta.ihatn «nliinnrinni Diholnn Prnln DtoilHaplo Prilrfohla PinrinKi limnlrn flljcrn fimnifm RaUMI R«>l>OdOlirO O AmraQU.If.1. * 


Campo. Santo André. Taubato. Votuporanga. Ribeirão Preto. Presidente Prudente. Piracicaba. Limeira. Osasco. Catanduva. Campinas, Bauru. Bebedouro o Araraquara. 


OFERTAS VALIDAS DE 31 DE AGOSTO A 7 DE SETEMBRO OU ENQUANTO DURAREM AS QUANTIDADES COMPRADAS PARA ESTA 




























LAST 

UATTLE 


montotudo 




-muÍk O 

B\ílNt.'F 


iiuiumuiòájuml 


Sempre o Menor Preço 


CHOCALHO BABY COM APITO-MARITEL BONECA CIÇA LUXOBABY BRINK COLEÇÃO MINHA CASINHA - NIG CARRINHO DE BONECA • MEPLAST1C 

Qon tz cnn i ocn a /inn 


RELÓGIO CUCO • NILLO 

•i o no 


JOGO 


COLEÇÃO NICOLE - MARHEL ACESSÓRIOS BARBIE ESPORTE TOTAL BARBE TENISTA 
4 ArA ESTRELA ué A AAA "7 TAr 


JOGO TURMA DA XUXA - TOYSTER 


MALETA PINTURA DA XUXA - TOYSTER 


2 . 400 , 


CARTUCHO MASTER 
SYSTEM 
2MEGA C KENSEIDEN 
TECTOY 


JOGO PEGA NOZES 
ESTRELA 


XUPER PIAO MUSICAL • TEC TOY 


iSÜNPACPj 


BAZUCA BOL - ESTRELA 


LOCOMOTIVA • SIDERAL 


MOTO NAJA - MEPLASTIC 


BONECOS 

BLACK KAMEN RIDER o 
SMADOW MOON • GLASSLITE 


MOTO 

ROAD SECTOR 
GLASSLITE 


Compaq 


anunciados. 


TRATE CRIANÇA I 
COMO CRIANÇA 


LOJAS AMERICANAS 


Sempre o Menor Preço 


BATON COTY GIRL 
coros sortidas 


BATON VELLAME BUSTER 
coros sortidas 


HENNA 


TINTURA DEOICACE GRÁTIS 
SHAMPOO ELSEVE 12S ml - LOREAL 


TINTURA IMEDIA LES BLONDISSIMES 
cores sortidos - LOREAL 


TINTURA HENNA 50 g GRÁTIS 
1 ESPELHO • WELLA - cores sortidas 


NOVA UNHA 
NEUTRO-BALANCE 
Sabonoto 100 g 


Shampoo 






TINTURA para cabelo 
BIOCOLOR coros 
sortidas • NIASI 


HENNA 
ORIENT 
coros sortidas 


SEIVA de tratamento 
NEOPON 300ml 
sortido - WELLA 


SHAMPOO 
MONANGE 500 ml 


ESCOVA para cabelo 

DELCEA 

coros sortidas 


WELLA BALSAM 250 ml 
GRÁTIS 1 ESCOVA 
cada WELLA 


SHAMPOO FLOREAL 
200 ml leve 2 e pague 1 
sortido - LOREAL 


SHAMPOO NEOPON 400ml 
GRÁTIS SHAMPOO NEOPON 
200ml sortido • WELLA 


HIDRATANTE 
ELLEELLA 
200 ml 


TALCO dosodoranto 
para os pós ^ » 
FOOTING I20g 


TOUCA térmica 
LASURE 


u ' ■Tf 
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vraRl 

rblT* 

11 

1 '.I V 

SfcL_ 


























































omelete, r.i 


LL' ‘"li 




QUALIDADE &variedaDE 

FORNO E FOGÃO 


Sempre o Menor Preço 


FRIGIDEIRA 
Tani. 17 


FRIGIDEIRA 
Tam. 22 


FRIGIDEIRA 
funda Tam. 24 


LEITEIRA 


PANELA com cabo 
ou com alça Tam. 22 


PANELA 

com cabo Tam. 20 


FRIGIDEIRA 
Tam. 20 


PANELA 

com cabo Tam. 18 


UTILIDADES 

DOMÉSTICAS 


Sempre o Menor Preço 


SANTA MARINA 


CONJUNTO para massa 
lno« 2 peças - CRIS 


ASSADEIRA rotangulor 
modlo Rol. 6534 


JOGO para 
mantimentos 
5 peças 


TABUA para 
carno tradicional 


PANELA 
DE PRESSÃO 


CONJUNTO 
com 4 polos 
quadrados Rof. 190 


CONJUNTO 
com 3 polos 
para freezer 


de aluminlo 
30x7,5 cm 


ij TESOURA 
multl-uso I 


ito vermelho 

660 [ 2 ]bordar Rei668 


VASINHO 
VIOLETA 
coros sortidas 


PORTA RETRATO 
laquoado 10 1 15 cm 
cada 2 moddos 


6 pratos: 


BALDE Olltros CESTO com 
n I™ 3 dúzias de 

| pregadores 


CAPA para 
maquina de 
lavar simples 


TAPETINHO 
emborrachado 
40 x 60 cm • sortido 


6 xícaras 


para banheiro 
3 peças 


LIXEIRA 
com pedal 


CABIDE plaslico conjunto 
com 3 unidades 




ASSADEIRA 
retangular media 

ASSADEIRA 
rotangular gra 

ndo 

FORMA 

com tubo Tam. 20 

FORMA 
com tul 

10 Tam. 24 

FORMA 

rodonda Tnm. 28 

1 



3 . 500 , 

39 

CU-.*, 1 






























.{/ f-Vii 


CONJUNTO 
com 3 travessos 
ovais 


JARRA 
para suco 2 litros 


BANDEJA rotangular pequena 


GARFO 

COLHER do arroz trinchante 


CABOS DE MADEIRA 

CONCHA Terrina ESCUMADEIRA 


FACA laser para cozinha 


água UGHT 


CONJUNTO com 6 copos 
para àgua FANTASIA 


(j^jgNadir Figueiredo 

Sempre o Menor Preço 


CONJUNTO com 6 copos 
long drlnk FANTASIA 


CONJUNTO para refresco 7 peças GLACIAL 


CINZEIRO 
do vidro 3 aparas 


CINZEIRO 
de vidro • sortido 


CONJUNTO com 6 copos para chopp 


Jantar PRIMAVERA 24 poças 4.990, 

LOJAS AMERICANAS 


LINHA AMBER 
6 pratos rasos 


LINHA DIAMANTE 
6 pratos rasos 


6 pratos fundos 


6 pratos de sobremesa 


6 pratos fundos 


6 pratos de sobromosa 


6 mearas para café 


6 xícaras para cha 


Sempre o Menor Preço 





t 

iJÊÊk ,1 

jp. 


m ã 

2 - ttr íà 







srl 1 

■É 



COLHER do chá 

80, 

GARFO sobremesa 

FACA sobromoso 

23 °, * 

GARFO mesa 

130, 

150, 

í 1 FACA la sor para frutas o legumes B 


450, 

r*i 

FACA laser paro churrasco 1 




































Sempre o Menor Preço 


MEIA cnlça modolo 
ouropou - TRI-FIL 


MEIA calça com lycra 
TRI-FIL 


MEIA calça 
LOLYPOP 


MEIA calça 
ooróblca TRI-FIL 


MEIA soqualo 
do atgodao 


SOUTIEN om lycra 
borcindo Rcl. 195 
MARCYN 


SOUTIEN om lycra 
MORISCO 
Rol. 465 

CALÇA om lycra 
MORISCO 
Rol. 264 


SOUTIEN ombrolrç om lycra 
Rof. 2934 3 VALISERE 


CALÇA cavada om lycra 
Rol. 4747 3 VALISERE 


MEIA soc 
do croch' 


BIQUÍNI om lycra 
bordado Rol. 394 
MARCYN 


SOUTIEN om lycra 
Rol. 1243 • DEL RIO 


SOUTIEN du algodão 
listrado Rol. 1560 • H 


TANGAO do algodão 
listrado Rol. 3360 • HOPE 


Sempre o Menor Preço 


JOGO do cama 
Cnsnl 3 poças 


Soltolro 2 poças 


Sempre o Menor Preço 


ROUPÃO telpudo liso 


JOGO americano do mosa 
FAPLA 


PANO do copa folpudo- ostampas 
sortidas 


TOALHA de mesa plástica ART PANO 
135*0 cm 135*135 cm 


TOALHA de banho felpuda Infantil 
KARSTEN 


TOALHA com capuz 


JOGO do borço 
com 2 poças 


BABADOR atoalhado 


cada 


Prozado cllonto, aposar do nosso máximo emponho. ovontualmento, por um problomo do fornecimento e/ou transporte, alguma mercadoria dosto oncarlo podara não estar om alguma de nossas lojas no prazo do validado desto encarte. Contamos com sua compreensão 

Tendo comprado nas Lojas Amoricanas. qualquer oforta deste 
encarto, por um proço maior quo om outro ostaboleclmonto, 4 

dovolveromos a diferença. 

Partn Intogrante da odlçao de 30.08.91 do jornal Tribuna da Tarde. Parto Intogranto da odlçao de 31.08.91 dos Jornais: O Globo. Jornal do Brasil, O Dia, Tribuna do Potropolis. H 0 J 0 om Dia, Estad 
Norte Paraná, para as cidades do Rio de Janeiro. Nltoról. Volta Rodonda. Nova Iguaçu, Campo Grande, Nilópolls. Pelropolls. Bolo Horizonte. Juiz do Fora, Blumenau, Curitiba, Porto Alo< 


Para atonder o maior númoro do cllontes, alguns Itons toráo 
suas quantldados limitadas do compra por cliente, conlormo 
Informação om nossas lojas. Nno vendomos por atacado. 


Londrina o Marlnga. 


** 

AVENTAL plástico 

ART PANO 

650, 


"W 


TRAVESSEIRO levo/solto 40x60 cm 
DUROCRIN 




w 
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SOUTIEN 

rondado Rol. 470 /■% m 

Monsco 2.390, 

f n iA Q AIV 

BIQUÍNI 

rondado Rof. 171 
MORISCO 

IFRIfN 

1.4Í 






















